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105 DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 14.797 — DE 5 DE MAIO DE 1921

Approva o regulamento para inspecções, revistas e desfiles

G Presidente da Republica dos Estados Unidos do,Brasil,
wando da attribuição que lhe confere o art. 48, n. 1, da
Constituição, resolve approvar o regulamento para insrpeoções,
revistas e desfiles, que com este baixa, assignado pelo Dr.
Joã,o Pandid Calogeras, ministro de Estado da Guerra.

Rio de Janeiro, 5 de maio de 1921, 1000 da Indepen-
dencia e 330 da Republica.

Ralatorio .ao Sr. ministro

O preparo para a guerra é o fim essencial da instrucçãO
!da tropa. Cumpre, consequentemente, não distrabil-a com
exercicios especialmente destinados ao ensaio de cerenaonias
!militares.

Nas revistas e desfiles só se podem prescrever as for-
mações e os movimentos contidos nos Regulamentos das
'Armas. Remodelados como foram estes agora, tem cabimento
! modernizar, analogamente, o de g Inspecções, Revistas e Des-
files ».

Neste, respeitaram-se, no maximo, as tradições do Exer-
cito Brasileiro, e as pequenas modificações introduzidas sim-
plesmente procuraram melhor apresentação da tropa.

Inspeeçoes. revistas e desfiles

TITULO 1

Disposições geraes comamos a todas as armas

CAPITULO

DEVISTAS• E INSPECÇÕES

1. Ordem de Batalha — Quando unidades de armas dif.
ferentes participam de uma inspecção, revista ou desfile, dis-
põem-se para a revista ou inspecção, da direita para a es-
querda (1), para o desfile, a partir da testa — na ordem se-
guinte:

Destacamentos de Marinha (si houver), Escolas. Wall"
tarja, Engenharia, Aeronautica, diversos destacamentos a pó
do Exercito, Artilharia e Cavalaria.

Em cada arma, as unidades collocam-se na ordem constf.
tutiva, a começar pelos numeras menos elevados. -

As unidades de 2° linha veem depois das de ta.
2. A autoridade que passa a revista ou inspecção fixa-

lhe a hora e o togar; marca o uniforme e designa as formações
que devem ser tomadas.

3. As formações de revista são as habituaes de exercidos,
escolhidas entre as que melhor se adaptem ás fórmas geraes
do terreno e permittam maior cornrnodidade á autoridade que
revista para apprehender bem o estado da tropa e suas dis-
posições.

O estudo das formações de revista não deve constituir
objecto de qualquer preparação especial; a tropa perfeita-
Mente adestrada para o combate é a que melhor se apresenta
em parada.

4. Collocada cada unidade no lagar que lhe toca na ordem
mie batalha, seu commandante esperará a chegada do da uni-
dade de que a sua é parte integrante, aguardando este e os
das unidades independentes, em seus togares, a do commando
de toda a tropa formada. Mandam prestar-lhe a continencia
regulamentar e acompanham-no durante a passagem pela
'frente respectiva.

5. Chegada ao terreno, dispõe-se a força na formação o
no alinhamento préviamente prescriptos pelo Commandante.,

- No presente regulamento, admitia-se que a autori-
dade que passa a revista a inicia pela direita. Sempre qua
for possivel, assim deve pheeder-se.

No caso contrario, as musicas e todos os CommandanteS
hollocar-se-hão na esquerda das respectivas unidades, guar-
dando os mesmos intervalos que na direita.

Aplica-se esta regra, em particular, ;I tropa Incumbida
de formar alas — umas unidades, com o flanco direito O
outras com o esquerdo, para o lado de onde vem a autoridadó.

EPITACIO PESSÔA.

João Pandid Caiogera,.



4+,(4) Lembra-se que as distancias se Conta= b ultimo
mento de uma unidade ao Prhneir0 da eezmipte (ifin PrIMPala
o 'Commandante ou a missica)'.

Os intervallos entre duas unidades que às cobaia -G
altura medem-'sa— do homem Ø eaquerti 4,4 ~mão, dlt
rota da fras-çltat da esquerda,
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A força que antecede a que lhe deve dar alinhamento, pára e
descansa suffidentemente afastada do local que lhe cabe,
para não embaraçar a tropa, vizinha; tendo, porém, o ciliciado
de estar a tempo no togar deternainacia.

6. Logo que chega ao terreno a _autoridade a quem Se

prestam as honras, o Commandante da forçai que já mandou
tocar «Sentido> pelo clarim ou corneteiro á sua disposiçã,o,
manda (lá voz (2) ou corneta): Apresentar arma I s (sem o
signal de execução).

Em seguida, com galhardia, vae ao encontro daquella
autoridade, pára, sauda-o com a espada, á . distancia de dez
metros, e colloc,a-se á sua esquerda, em condições de rece-
ber-lhe as ordens.

Durante a revibta, cede-lhe o lado da tropa.
•Só é acompanhado pelo Chefe de "Estado-Maior que mar.

cha junto ao Chefe de Estado-Maior do autoridade que passa
a revista e do lado opposto á tropa.

CAPITULO Ti

ORESENT49K0 DA TRO13
•

Os Officlaes t commando alinham-se em uma fileira,
It seis mètros da direita ou esquerda do Estado-Maier e era
seu prolongamento, do lado opposto ao de que vem a tropa.,
Respeitam a hierarehia a partir cio Estado-Maior e não desci
embainham espadas. Quando numerosos, dispõem-se em duall
fileiras, por armas ou serviços. '

Podem ser collocados ao pé da tribuna em que ficar e
autoridade diante da qual se desfila, de accOrdo com as coam
dições locaes.

13. O Commandante da força é o primeiro que desfilt-
seguido de seu Chefe de Estado-Maior e Estado-Maior (ara
ligo 17). Fventualmentè, póde ser precedido de piquete oig
batedores. Depois de desfilar e fazer continencia com a ais.
pada, vae postar-se diante da autoridade e a vinte inetroN,
mais ou menos, além do flanco exterior da columna, de arma
perfilada. Na mesma posição á retaguarda, fica o Estado-

, Miaaritorr ucom o respetelvo Chefe, á distancia regulamentar
•

14. Terminado o desfile, o Commandante vae passada
mente nadar a autoridade. O Estado-Maior continúa firma
e só o aliança quando, feita aquella saudação, afasta-se para
retirar-se ou °coimar novo local.

- Tomar-se-hão todas as medidas nocessarias, para que
a tropa se poste de maneira que possa prestar honras á auto.
ridade que presidiu a ceremonia, no momento de retirar-se.
Em certos casos, a tropa Ode ir directamente para a ca.,
-sorna.

15. As regras acima Previstas, arfa. 13 e 14, applicam-se
aos Generaes commandantes de Brigada que fazem parte da
3,ivito que desfila. Durante o desfile, conservam-se junta
ao Commandante da Divisão e á sua esauerda, de arma „per.
filada, e com o Estado-Maior á retaguarda.

. ' Terminado o toque de aApresentar arma h .(sem
signal de execução) do Commandante da forra, os Cominaria,
dantes de Regimento e depois os do Batalhão, Grupo ou Esa
quadra°. successivamente, repetem o mesmo mandamento.

&imante depois de dada a voz pelos ultimos a tropa apre-
senta arma. Os Officiaes executam a mesma oontinencia.

Em todas as unidades, os tambores e corneteiros ou ela-
-rins tocam marcha batida nu os signaes da ordenança, do
accórdo com o regulamento de contineuelas (2' edição —
art. 35).

lia sempre o maior interesse em grupar, no regimento
(ou unidade que fórma Corpo) as bandas de musica, tambo-
res, corneteiros ou clarins, tanto para a revista como para ci
desfile. Excepto motivo especial, este deve ser a regra.

Em principio, os regimentos prestam as honras success'.
vamente: o primeiro regimento apresenta arma quando chia.
gar a autoridade que passa a revista á direita da primeira
linha, o os outros regimentos, sueoessivamente, á-medida qud
a autoridade defronta a esmerila do regimento procedente.

Passado em revista, cada regimento descansa arma.
A musica do segundo regimento (3) (corneteiros ou cias.

rins) só começa a tocar, quandm autoridade está para che.../.
gar á altura da direita do regimento onde se acha. A pria
meira musica (ou os clarim do primeiro regimento) cessa do
tocar, logo que a autoridade se approxime da do regimento
seguinte, de modo que se não clã o caso de duas tocarem ao
mesmo tempo; e assim succes.sivamente.

8. Disposições especiaes — Nas grandes solemnidadaa,
para dar á ceremonia um 'aspecto mais imponente, ha ,o maior
interesse em reunir 'as bandas dos regimentos de •infantaria
em uma só, no minimo por Brigada ou Divisão, tanto spara
prestar honras como para desfilar.

Quando se trata de unidade „menor — 'batalhão, grupo,
esquadrão ou companhia — o c,eremonial é o mesmo; apenas,
o Conunandante respectivo manda pessoalmente apresentar
arma, antes de ir ao encontro da autoridade que vem passar
a revista.

Finalmente, quando se trata de simples guarda de honra,
o Maior ou Capitão manda apresentar arma de seu legar re-
guiamentar, sem ir ao encontro de quem se homenageia.
'	 9. Officiaes, bandeiras, tambores, corneteiros e clarins'
ao prestarem honr.s, -observam o Tegutamento de eme!..

10. Officiaes, graduados e soldados, embora conservando,
a cabeça erguida, encaram francamente a autoridade ..que'
passa a revista ou Inspecção, no momento em quis alia os decoi
fronta.

As Bandeiras manteern-se perfiladas e desfraldados .
11. 'Excepto ordem em contrario, a bandeira toma parte

nas revistas passadas pelos Officiaes Ganeraes ou Coronais.
Em iodas as °ocasiões, a bandeira é e.aconada por dous

sargentos collocados á direita e esquerda do porta-bandeira.

CAPITULO V

. s\DISPOSIO5E8 DIVERSAS

17. Estados-Maiores --Para .as ,revistas á desfile& O
Chefe de Estado-Maior conserva-se a seis metros á retaguarda
do General e 'O Estado-Maior a seis 'metros do reastentivo'Chef0
(Nas unidades em que não ha chefe, o Éstado-Italor fica
eeis 'metros alo Generais) 	 „ .

Os Officiaes de Estado-Maior dispõem-se numa fitelaig
rfou• em -duas, quando numerosos) por 'ordem •hierarehies,
partir do lado pelo qual chega a autoridade aptas 'ama a
vista ou do em que se acha durante o desfile"

CAPITULO III/

Oftsminfi

- 12. .Para o desfile, colloca-se a autoridade no -logtir pré.
Nisto, conservando á sua retaguarda o Estado-Maior com o
respectivo Chefe, a distancia regula,mentar (veja-se 84. 17).

- (2) Opande xale -11 asna (N, o6o comporta ,exeoueão trina*
distá. V. art. 7: •	 '

(3) Estas diapOsitiões s0 aPplicaili V midsdeS vitie contas
toem oorpo : 15.C. B. 'E etc.

.	 •

CAPITULO IV

PRESERIPÇOES EBRAYS PARA O DESFILE DE TROPA: COMPUTA na
TRES ARMAS

16. Ciada arma conforme as prescripções dá resnectiVO
regulamento de exarcicios e disposições correspondentes noa-
capitules do presente.

Conservam-se, entre os limentos, a distancia de 60 mei.'
Ires entre as Brigadas (4) a- e 100 metros.
• Si o desfile se realiza ao passo para todas as armas, a digi.

lanem entre dias é de 100 metros. Si tropa a cavalto deanila
ao trote ou galopo, -calcula-se a distancia entre as armas mona
Sacias e a Infantaria, de sorte que se evitem delongas. e abre.
via-se o escoamento da infantaria logo após sua passagem em
continencia á autoridade.

As distancias são -contadas da ultima sub-divisão do rea
gimento, brigada ou divisão ao • primeiro elemento do regi.
mento seguinte.

for necessario para que a tropa -montada 'não tenha
atraso, o ultimo regimento dè infantaria, depois de passar sua
fracção extrema 150 Metros da autoridade poderá deslocar-se
para um dos flancos, para deixar a frente ,desembaraçada
não impedir a marcha da trema que se lhe segue. 	 .

A 'enganharia. (si ha cabimento), a artilharia a pó e ott
destacamentos diversos desfilam com a musica do ultimo regi..
mento de infantaria precedente ou com outra para' isso -dee*
ignada.•	 •

Na artilharia montada, cada regimento desfila com enei
banda de clarins e -na cavallaria, com clarins e, eventualment9
fanfarra,.

a a
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Nas revistas: .	 -
O interva//o entre o General de Divisão e o de Brigada 6

ale. 20 metros e entre este o o primeiro elemento do primeiro
corpo de sua Brigada (Commandante do campo, musica, bandade tambores. corneteiros ou clarins) é de 10 metros.

Nos desfiles;
O -General de Brigada desfila a 20 metros á retaguarda da

Estado-Maior da Divisão ou da sua escolta, e a 10 metros adi..
Ante do primeiro elemento do primeiro corpo de sua Brigada
(contados do Estado-Maior . ou da escolta ao primeiro eie-
mento)

Quando ha escolta: o Comrn•anuante fica a'seis metros da
retaguarda do Estado-Maior e a escolta a seis metros do res..
pectivo Commandante. O signal distinctivo, a igual distancia,
élitre o Estado-Maior e o Commandante da escolta, si esta O
inião. conduz.)

No que se refere aos pequenos EstadosaMaiares (5/ doa
regimentos (ou unidades que constituiom corpo), a collocacão
faz-se em uma ou diversas fileiras, a quatro metros de clistan.4
eia á retaguarda do Commando • do Corpo: as escoltas, si nou-
yer, a quatro metros de dist,anpia do pequeno Estado-Maior;
O Pascal ao lado do Comanandante, um pouco á retaguarda e
do ladcaopposto ao de oue.vem a autoridade - que passa a re-
vista ou assiste ao desfile.

- Os Medicos e araterinarios ficam á esquerda das unidades
.a que pertencem, a quatro metros á *retaguarda da ultima
leira ou a quatro metacasde intervalio do ulaimo homem.

18. Lagar das bandeiras e sidnaes distinetivos:
1.a Nas formações de revista: a bandeira é sempre col.

' locada :
— no centro da formatura, si esta comprehende um nu-9

Moro par de unidades ;
— á direita da unidade central, 'si o numero de unidades

a impar.
E' conduzida por um ()Meia!:
Os signas distinetivos callocam-se sempre á dire'fa' dá

Unidade, entre o respectivo commandante e 'o graduado da di-
reita da forniaç5o, excepto na caaallaria. onde ficam á reta-,
guarda e á direita do Capitão, e na altura do 1° sargento. .

2.° Nos desfiles:
A bandeira desfila com a gtionia respectiva, na frente'da

aropa, á retaguarda do Commandanfe do Corpo e a igua.
/anda entre este ,(ou a ultima fileira do pequeno Eitadoa
Maior) e o da primeira unidade.

O signa! distinetivo da uma unidade desfila á retaguarda
alo respectivo Commandante,. e na maioria dos casos, a iguat
distancia entre este e o dá primeira fracção da unidade.• 49. Depois do desfile, a tropa poderá formar para prestar
honras á autoridade; no inomento desta 'partir. Para tal firn,
expedem-se ordens especiaes. e adopta-se, para nova-formação,
a que mais simples evoluções exigir.

20. Durante o desfile ou a aevista. a multidão deverá ser
conservada sufficientementaa afastada da tropa para raio lhe
embaraçar as evoluções e desernpedir perfeitamante ki terrena.
aà legares occupados pela autoridade . que passa a. revista ,out
recebe as honras no desfile ficarão completamente livres..

Será organizado um policiamento para - garantir seme-
lhante serviço.

21. A tropa desfila:
com a arma no hombro esquerdo ou aspada &sena.

tada, para Officiaes, sargentos e homens a pé; -
— com a espada ou lança perfilada, para Officiaes, sar-

gentos e homens a cavala).
• Durante o desfile, todos os commandantes de unidade est.
forçar-se-ão por conservar a mesma distancia da • prea adente.
Cada unidade desfila como si estivesse isolada,- marchando nas
pegadas das precedentes e alinhanda-se pelo centro. Todos os
Colamandantes de unidade da mesma categoria devem, pois,_
Cobrir—se exactamente.

• 22. Para mandar desfilar, o Commandante da força com-

aPara o desfile, em frente; marche!
A este commando, o primeiro elemento avança; sua banda

tie musica (6) ou a de tambores e corneteiros/ ou alarma em-
alam:a a tocar. Os elementos seguintes só avançam succeseivaa
mente, quando entre alies e a ultima subdivisão do ale precede
houver a distancia regulamentar.

A musica (6) ou banda de tambores e corrieteiros, ou cla-
rins das unidades seguintes começa a tocar, mais ain menos, a
130 passos da autoridade .deanté da qual desfila (7).. .

(5) Em principio, todavia, os Officiaes não Montados dos
pequenos Estados-Maiores não desfilam. .Só figuram geral-
abente, nas revistas de apresentação da tropa aos Generaea ou
Çainunandantes de Corpo.

(6) Ou grupo de musicas esà/T: os tambores e corneteiros.
(7) Quando a artilharia e a cavallaria desfi lam em, anu.

!alentos vivos, deve-se distinguir bem. o.deafile fie, cada aum.
Os alarin's da ;unidade teata hadSra doada que rompem . a marcha.'

Passados, mais ou menos, -100 passos, a musica (ou *O
grupo de musicasj_ da testa. mudando duas vezes de direcção
embora continue a 'tocar, vae collocar-se defronte da autoria,
dade, no flanco exterbar da tropa, e de sorte que a seu lado ja-
que espaço livre para (5 Commandante da força.
• Dispõe-se á retaguarda ciaste e no prolongamentode sela

Estado-Maior. Terminando o desfile, deixa de tocar e vae rea
tomar a testa, fazendo esquerda (direita) vo. lver e em rente,

-- sem percorrer o rasto da tropa.
- Todas as musicas das unidades não montadas executa"
auecessivamente, o mesmo movimento; porém a banda de clã-,
rins (eventualmente, fanfarra) da tropa montada, não pára, e
desfila em frente, na andadura prevista.

23. Chegando a 10 passos da autoridade, os Officiaek até
ao posto de Capitão (ou substituto), saudam com a espaoa; os
officiaes subalternos, não. .

A tropa que desfila a pé, ao -attingir 15- passos da atito. -
aidade. faz «olhar á direita!» (esquerda) ao cominando resPe-
ativo do Capitão, e «olhar Irentela, passados outros 15 passos.,

Na tropa montada, nada se modifica, excepto os Officiaaa
que saudam como acima ficou dito.
- 24.. Para revistas e desfiles, excepto eventualmeatte erti
manobras, não- formam os pelotões ou secções de cominando
'nem as unidades extranumerarias; os homens respectivos suba
stjtuena os das outras unidades impossibilitados de compare-
cer por motivos diversos. •

Finalmente, para certas revistas de honra (excepto "avelada
tualmente; em manobras) convém armar todas as praças de
modo uniforme (fusa ordinario para a infantaria, com exclua
são do ausil-metra/hador na infantaria e cavallaria, etc.); e
meLter por altura, na esquadra de infantaria, no pelotão clai
cavallaria e na secção de artilharia (caso as duas ultimas dec.
filem a pé).
• 25; *Continencia d Bandeira.
• — A bandeira é recebida pela tropa em qualquer for-e
inação.
• — O Secretario da unidade, ou, em seu impedimento, d
anbalterno mais moderno, acompanhado da guarda (81; leva
a alaudeira a 30 metiam da frente da tropa, na altura correspona
ente 'ao togar que lhe compete na formação, e voltado para

alia:	 •a
— Uma vez postado o porta-bandeira,. o Commandante

da Unidade que filam/afia tIlombra-armala ao approximar-se
e*I.abaro Sagrado, commanda:

continencia d Bandeira, apresentar, armas!»
. Toda a tropa executa o movimento; a banda do ar usica

toca o Ilymno Nacional e a dos tambores e corneteiros ou cla-
rins, a marcha batida; os Officiaes que' -não desembainham a •
espada e as praças sem carabina fazem a continenoia

3'Iduai.Durante a ceremonia, todos fixam o olhar no SyMbOló da
Patria, que se conserva perfilado e desfraldado.

¡Terminada a continencia, o Porta-Bandeira Mamo e en-
tra em fórma. •

, • Então, o Commandante manda: (Descansar-arma!»
-a- A Bandeira é retirada de modo identica e com as Inca-

rnas formalidades.

• 26. Formações:
.As formações mais favoravers paca revrata são em linha,

em duas ou quatro fileiras, ou em, linha de co/vmnas de Sie-
lotões por quatro (columna dupla de grupos.. 	 .Assim:	 •

a-- A Companhia apresenta-se em linha, em duas ou qua.-
tro fileiras,* ou em linha de . pelotões por quatro (eolumna
dupla de grimpas);

— O Batalhão, quer em linha. em duas ou quatro fileiraq. •
quer em Urdia de companhias em linha de pelotões per sma4
tro, quer em columna dupla de companhias-em linha de 961m.
totões por quatro; a -	 - ••

• (8) De hombro-arma ou espada perfilada.„

.4

MASE30 b'ÁRMAS

O manejo da espada, commum a todas as armas, é o dana
tido no ta. E. C. C., reproduzido no fim deste Regularnéntol
como appenclice.

O mauajo do fusa, rnosquetão. lança, etc., é o definida nos
diversos regulamentos das armas. -

• TITULO II

particulares a cada

CAPITULO I

• Registas'
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— O Regimento, em linha de Batalhões em linha, ou em
linha de Batalhães em columna dupla, ou 13M -colunana dupla
-de Batalhões.

Em todas estas formações, as distantias e intervallos fâO
prescriptas no Regulamento paga os:Exerciciospe o Combate da
Infantaria.

Sem embargo:
I.° Os intervalloi entre "O"s- (hoMen:ir tia fileira, quer nasformações emn linha, quer em eolumna, poderão ser Teduzidos

a 25, -cm., como prevê o R. E. C. I. (art. •97).
2.'• As distancias e intervales entre as unidades podem

cerrar-se eXce,peionalmente ele, exiguidade do terreno o exige,
e mediante ordens especiaes.

A distancia e o intervalo entre dons Batalhões (contadas
da ultima fileira de um Batalhão ao -Commandante do seguia.
te) é geralmente de 30 metros.

27-. Logar do Coronel e da musica. .
O coronel conserva-se á -direita e à 10 metros de inter,

valia do primeiro batalhão (do coronel ao Commandante -do,
Batalhão.).

A musica conserva-se á direita e a 10 metros de inter-
valo do Coronel (do Coronel ao musico da esquerda).

' O mesmo preceito se apolea á banda de lamberes 'e cor-leteiros de um Batalhão isolado.	 --
28. Logares -dos; officiaes, graduados e cerra-filai.

, Como regra geral, para que a frente da tropa fique In-
teiramente desimpedida, os Officiaes Superiores, Capitães e
Commadantes de 'pelotões das unidades teste collocarn-se
direita de suas unidades. -e no alinhamento da primeira fileira.
Os intervalos entre as unidades que tiverem feito a -esquerda.
(direita) para entrar em linha não se modificam por iss.o.

Si menores intervalos forem prescriptos, são os ,mesmos
contados aempre de modo analogo, isto é, do ultimo elemento
de uma unidade ao primeiro (Commandante ou musica, corne-
teiros e tambores) da seguinte. Neste -caso para manter nas'-
monja na apresentação, cumpre reduzir 'os intervallos dos Of-
ficiaes e graduados ,entre si e com a tropa. Então, 'o Com-

' mandante do grupo toca com o seu o cotovello dn 'homem que
lhe fica vizinho nessa unidade; o Capitão a -dous passos -to
commandante do pelotão; o Commandante do BatalliãO a. seis
passos do Capitão; os outros graduados conservam -os loa-arca
na frente ou. direita de suas unidades; e os cerra-filas entram
na fileira.

- Nas formações em columne, a primeira 'fileira é consti-
1uida pelos cabos. commandantes de 'grupo de combate que en-
quadram os grupos de testa doS pelotões, e- pelos Officiaes.

• Quando ha officiaes montados na 'primeira fileira, -por
cila devem aliahar-se as cabeças dos caulim.

Desfilei

29. Execução do :desfile.	 •
A localização da tropa para O desfile deve fazer-se na

maior ordem e unicamente com os meios e cominaudos pre-
vistos pelo R. E. C. I.

Tanto quanto possivel e-desde que' haja espaço, os inler-
valias e as distancias regulamentares entre os commandantes
de unidade e a tropa, e os -de 80 em. entre os soldados são
togo retomados ao findar a revista..

Para eitiaesquer deslocamentos, o movimento de hombro.
arma 43 leito préviarnente. -

As formações mais favoraveis para desfile são por' Be-
tanão, em columna, ou em linha de companhias em linha de
eolumnas, de pelotões por quatro -(columna dupla de grápos)
• A Companhia isolada desfila em columna de pelotões por

quatro (9)-.
Os togares dos Officiaes e graduados são,os prescriptos no

R. E. C. I.
Os commandantes das diversas nnidades da mesma linha

esforçar-se-hão por ficar na mesma altura: em particular, é
pelo perfeito alinhamento dos- connnandantes de pelotão e de
grupo que as primeiras fileiras se alinharão imPeccavelmente
e, do mesmo modo, as fileiras subordinadas. 	 ' .

A musica desfila a 10 metros na frente do Coronel kcon.
tados do ultimo musico ao Coronel). 	 .

Preceito identico se applica á banda de tambores e cor-
neteiros do Batalhão isolado,-

O Coronel conserva-se a 20 Metros do primeiro Batalhão
-do Coronel ao "coinrnandante do Batalha° ou da ultima -fileira
do Estadoaafaior ao corumandante do primeiro Batalhão; 9
bandeira no meio do intervallo) .

A distancia _entre dons Batalhões é de 30 metros.,

(9) Neste caso o movimento de desta á direita» faz-sei
euccessivamente Por Pelotão.

mo. •	 Unidades de Metralhadoras
r

30. As .companhias e pelotões de metralhadoras Tcoiti a§
Secções de ,petrec h.os de acompanlaamento) são dispostas para
as revistas á esquerda da unidade a que pertencem organi-
camente (Batalhão ou Regimento) e para os desfiles, na cauda
das mesmas -unidades, a distancias e intervallos prescriptoe
no R. E. U.

Tomam qualquer formação das ,estipuladas em teu
gulamento particular.

Tropà de Engenharia com material

31. 'A 'tropa de Engenharia com material toma qualquer
'Os formações previstas no regulamento respectivo.,

REVISTAS E DESFILES DE TROPA

▪ 

DE ARTILHARIA COM MATERIÁH

Revistas

33. Formaçb'es.
Ern regra a tropa de artilharia apresenta-se nas reviatas

• inspecções com baterias de quatro peças compostas cada
unia, de uma viatura-peça e de •uma viatura -munição.

As baterias dispõem-se em uma das formações _pra-e -
seriadas para a bateria de tiro ( .yht. R. E. A.).

-Unham-se pela unidade designada para base ou por ba•
lisaderes préviamente colocados.

Para revista de tropa composta de varias ,baterias
Quando o terreno o exige. pôde-se -lambem empregar a for-
matura em linha -de columnas de secélio. Neste caso, cada
secção é considerada como bateria de di as 'peças com distancia
e intervallos reduzidos. As duas seções de uma -mesma ha-
teria são eallocadas uma atrás da outra, a t2 metros de dia-i
tancia.

Em regra, os intervallos entre as baterias são os prescri-
Ptos no R. E. A.

'
 mas podem ser redigidos segundo as car-t

eumstancias ou o terreno.
Geralmente, o intervalo entre os grupos-é duplo do que

existe 'entre as baterias; o intervalo entre os regimentos,
duplo do existente entre os grupos.

Logar dc, coronel e da banda de clarins.
O coronel fica á direita e - a IP metros de intervallo do

primeiro grupo (do coronel, ao :commandante do grupo) na
linha cos officiaes.

A banda de clarins do Regimento fica a 10 metros á di-
reita do Cannel (de Co~el a-o homem da esquerda da banda)'
e alinha-se pelas parelhas médias. 	 •

No grupo independente a banda de clarins colloca-se
corno PO Regimento; no de montanha perfila-se pela segunde
linha dos cargueiros.

Os clarins das baterias reunem-se á banda do Corpo,
35. Logar dos officiacs.-
Os capitães oollocam-se:
a) nas formações em batalha, :n dons Metros á direita 11$!

parelha guia ida primeira peça;
§4)) UM formações em eolunana, a dons metros á direita

da peça da direita no alinhamento dos "commandantes de se-
cção que, 'por sua vez, se acham no meio do intervallo -o
altura das ¡parelhas guias.	 /

• No caso da formação em linha de eolumnas -de SOMO,
cada commandante de secção fica no meio do intervano e #
altura das duas parelhas guias.

O iogas' do Canitão é o mesmo nas outras formações.,
Em qualquer dos casos, os commanclantes ,de grupo ficani

Sio mesmo alinhamento dos offielaes Ires metros á direita do
Capitão Commandante da bateria da dirAlta ielt seu grupo,-

20. Prescri:pções diversas.	 .
Em t-odas as revistas tira-se it coifa da bocca, a capa dá

culatra e a do encaixe da alça.

o

e•

-CAPITULO II

TROPA DE ARTILHARI4

32. A tropa de Artilharia desfila coza o material eia • '-
eventualmente a pé.



i 	 1.11	 I 	 I 1 	 II il

Sftbbado 23 - •	 1.1T A A.T.0

As peças não levam as alças, o escovilhão, nem a pala-
, Menta do cofre da flecha.

Mesmo quando formada para revista, a tropa de arti-
lharia só deve permanecer a cava lia quando fôr dado o sigual
de ,commando que annuncia a chegada da autoridade gila a
vae passar; terminada a continencia de recepção, os comman-
4ante.3 de bateria mandam apear, e só mandam montar nova-
mente quando recebem ordem para-isso. -, 	 •

Para as contánencias, os serventes da artilharia montada
[(canhões e obuzes) ficam a pá.

Desfiles
.	 _•

*37. Para os desfiles, as baterias eolloeam-se geralmente
'ein columna de bateria, a 25 metros de distancia (10). cada
bateria achando-se em batalha aaan intenvallos reduzidos,
(eolumna cerrada). Na artilharia de montanha as baterias
formam em eolumna por peça ou por quatro.

A distancia entre dons, grupos, é de 30 metros.
IAS baterias eollocam,se. na ordem que tiver- sido ordenad&

C no logar que devem acetinar no desfile, mediante os movi-
Mentos regulamentares executados por ,ordem do. Cominam-
dante da tropa.

Os ciarins, conduzidos pelo clarim-inár, r psponsavel pela
regularidade do seu andamento, ficam a. 1nr,50' na frente da
primeira fileira, marcham a 210: metros na frente- dci Coronel
'(da ultima fileira da banda ao c-ororel).

Appliea-se a mesma regra á banda de um grupo' isolado.,
-0 coronel desfila a 20 metros do primeiro , Grupo (da Co-

konel aG commanclante cio Grupo).
Quando presentes, os offiaiaes adjuntos ao commanda-f`.6

do Grupo. marcham a lm,50z atrás della.	 -
Em cada bateria, os commandantes do 'secção marchani

no meio do intervallo das suas- secç.ões e á altura dos chefes
de peça, a cuja altura por sua vez, se acham os Conductores.,

Os officia.ts sargeatos„ chefes de, earros -serventes . a
kavalle desanIbainham espada.

As baterias montadas defilam ao. passo ou_ a9 trote, as ft
eavallo nas tres andaduras e s de montagem sómanta ao-passo.

pormacOo de tropa de artilhaoia a pé para revista e desfile
•

38. Quando, excepcionalmeute, em revista e desfiles, ã
tropa de Artilharia figura a pé e sem material, suas unidades
(secções,' baterias, grupos, regimentos, etc.) reunem-se,
marcham, manobram e desfilam -segundo os mesmos - princi-
Pios que g Infantaria, e absarvarn 'as prescripções da Ins•rii
eção a pé da tropa de Artilharia. .

•

CAPITULO III

TROPA DE CAVALLARIA

&vistas

O. Formações.
Para as revistas, o Regimento fórum ' fres ou quatro es.i

Anadrões, com dons ou quatro pelotões, de accôrdmom sua
organização, e o pelotão de metralhadoras. •

Os pelotões terão 12 filas (trea esquadras) , para evitar
vilas quebradas.	 , •
'	 Dispõe-se a tropa em ordem unida ou deeenvobrida, mas_
Fiómpre cm f6rmação regulamentar.

Dispõe-se a tropa em ordem unida ou desenvolvida, Ma
COmpre em formação regulamentar.

O Esquadrão Ode formar em linha ou em columna.'
linha de pelotões por quatro é utilizava], mas não . se recom-
monda;	 . •

- •
(D) — Contada da ultima fileira gl-g 11.01# .5kAid	 :;4(.1* '40

Annda.nY	

'

135afile-i

42.- Formaça0.,

OU em massa, com as distancias e intervallos regulamantares.
..A formação mais favoravel á a columna de pelotas. -

A ti:opa desfila em 'colam& de esquadfõos,	 pelotaal
,	 -

.	 .	 .	 .
43. Ordem, na columna, para desfites.
O Coronel colloca-se na frente da columna a 30 metro*-

adeante do commandante da .fraccão testa.
Os clarins e a fanfam a. 25. metros adente do Coronel

f(contados da ultima filaira. der clarins) tocando a marcha
correspondente á andadura em que se desfila.

-Os cerra-filas dispõem-se no flanco exterior do raspe.
'ativo pelotão.	 .-	 4 '

44. O desfile em columna de esquadrões Ode realizar-se
a distancias inteiras .,(distancias de desenvolvimento) inetpi,
distancia ou columna cerrada. Os Capitães marcham no centra
do esquadrão, avançados dos conimandantes de pelotão e
distancia correspondente á' metade -da..freute do UM peiotRN

45. Prescripçõe diversas.- 	
•

OF 	 _ Julho. de- 1921 14055
	 ese~mg

O Regimento, em linha, eln columna de esquadeNs. 411%
em massa,

Metralhadoras — O pelotão de metralhadoras formarás
- • — caquera& do Regimento e com 12 	 r„metros de inte..;
vallo, quando em linha;
, — á retaguarda do ultimo esquadrão, na Columna de es-
quadrões, á distancia 'correspondente á formação da columni
(inteira, meia distancia ou columna cerrada);

— á retaguarda do centro do Regimento e á diatancia-d(
2-.,metros, na formação em massa, si esta unidade se compa

de quatro,ou dous e.:iquadrões; á esquerda da terceiro e com
intervallo de 12 metros, si apenas de tres.

...
40;Logar do Coronel e da Musica., •

	

' O Coronelc onserva-se a 10 metros da direito do primem)
esquadrão . (do , Coronel ao Commandante do primeiro es-
quadro).	 .	 . ,	 .	 .

Os clarins e eventualmente a fanfarra, reunidos forma
um pelotão á- direita. do Regimento, a 10 metros da	

m
direita

do Coronel (do Coronel ao clarim da" esquerda 	 do poldtão de.clarins).	 ,	 .

	

.	 .	 .	 .	 .	 .	 ...
41. Logar dos Officiaes ~Alinhamento.
Os Commandantes de pelotão coiloaarn-Se. em. seus' logareá

regulamentares, - deanto das respectivas unidades, e o Capitão
a seis metros avançado. da linha desses. Coramandantes.

'0 alinhamento obtem-se no .Esquadrão, e o do Regimento
resulta do alinhamento e intervalIo 'regular dos Commandan-
tes de pelotão entre si; cada pelotão guardando a distancia -
conveniente atrás de seu chafe, sob o commando deste.
. • Em uma revista de tropa de todas as armas, a.cavallarig
perfila as cabeças dos- cav5llos dos Capitães ols ali,11.:snienlel
da tropa de infantaria: 	 .. • -

Para o desfile -em andamento vivo, •d -ossencial' qffe
Vallaria tenha esaJaço sufficienter, de modo que as unidadliÉ
possam regularizar a ,andadura antes de passar em frente
autoridade a quem se-. prestam as honras. .	 ,	 -. .

Quando se ' desfila-ao trote, os Commandantes de pelota§
recommendiam. que se retome o troto sentado, alguns metre.a.
antes daquelta autoridade.	 --,4

X'arar :o desfile ao galope, este será- obtido progressivá4
inertlei 'em caso algum a tropa partirá nessa andadura.

Os cerra-filas esforçar-se-hão, particularmente no de:
- correr do desfile, para que se mantenha a distancia regula.a

wrientar entre as duaa fileiras dos pelotões; . pois de sua Anat.
,Nancia rigorosa é que resulta a correi:0'o da ceremonia par-¡

uma tropa de °avaliaria. 	 -	 ,

Rio de Janeiro; 5 de .111Rt0.	 Joao )..cindic; Cã-:1$.9.113e	 segg.LP,W.2.-	 _ 
togeras„-	

.
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APPPE19-510E

ILANSJO na -ESPADA

[(Regulamento para. os exerciolos e o combate da Cavaliarla
(1' e 2' partes) arte. 22 a 28, 262, 263, e 2641

Firme:
22. Sentido! (Espada embaiiihrida) O soldado toma •

posição indicada no n. 3 (si), tendo a espada fóra de gan-
cho, com os copos para a esquerda, segura abaixo da bra-
çadeira, com a mão esquerda apoiada contra a perna, o braço
ligeiramente curvo, os dedos unidos, o pollegar entre a bainha
e o corpo.

A espada permanece cabida ao longo da perna, de ma-
fieira que. vista .de lado, não ultrapasse o corpo. A distancia
da extremidade da bainha ao se% dependerá da estatura do
homem.

Esta pOsição tombem é regulamentar para os officiaes:
23. Ao iniciar a marcha, cada soldado, á respectiva voa

do corrunando inclina levemente a. guarnição da espada
para a frente, bastando paras isto apertar os dedos que sa
acham unidos.
1 A's vozes — Sentido 1 Olhar á direita! (esquerda-) e

Alto! retoma a posição do artigo anterior.
(A tropa armada de mosquetão 'eonserva a- espada no

gancho.	 --
A posição do art. 22 é exigida para a centinencia indi-

vidual e apresentações; e a do art. 23 para-passeio e marchas
isoladas.

24. Desembainhar Capadas O soldado volta a espada
com a guarnição para a frente, cerrando os dedos da mão
esquerda; a mão direito vae ao puhha e, segurando-o forte-
mente com todos os dedos, tira a lamina com energia para
fera da bainha. A espada é trazida immodiatamente para o
lado direito, na vertical, ponta para cima, o dorso da lamina
apoiado ao concavo do hombro. o punho junto ao quadril e
o cotovello direito, sem constrangimento, para traz e um pou-
éo para a direita. A espada-fica segura pelos dedos pollegar
O indicador, metiliados pelos outros, unidos e voltados' nata-
nimbuia para baixo.

A mão esquerda prende a bainha no gancho e conserva-
te ao lado esquerdo, braço ligeiramente curvo.

A posição final é da espada perfilada, que OS toma tambeM,
A voz — perfilar-espadas!	 -

Si a tropa está em duas fileiras, ter-se-ha o cuidado do
anandar a primeira fileira avançar um passo, antes de coma
Mandar --- desembainhar-espadas I

25. Apresentar espadas I — A mão direita traz a espada
lá frente do rosto, o cotovello unido ao corpo sem constrangia
•mento, o punho na altura do pasooço, o gume voltado para
a esquerda, a ponta para cima e a laraina na vertical.

26. Os affiçiaes apresentam espadas ora Ires tempos:

o boccal para a frente. Volta-se rapidamente a ponta da es.-
- pada na direcção -do dito bocoal, levantando a mão direita

quando for necessario e, dirigindo os olhos para a bainha,
introduz-se nella energicamente a lamina. A, mão direita.volta promptamente ao lado direito e retoma-se . a posição r.-
as, 22..

Em mireltds: •
28. Descarnar espadas I' A mão direita destaca- a es-

pada verticalmente, a 10 centimeiros do hombro e, ao mesmo
tempo, a mão esquerda segura a lamina logo acima dá guar-
nição.

A mão direita, com as costas para a frente, segura os
copos. A mão esquerda volta proznptamente ao lado e, esten-
dendo-se o braço direito, leva-se a lamina á vertical com o
dorso junto gi axilla direita. E' a 'moção normal, de marohas

"A OAVALL.0
-

262. Desembainhar espadas! — Enfiar o punho direito
no fiador, segurar o punho da espada á mão cheia e executar
o movimento, tal como está descripto no manejo da -espada 3
pé, collocando o punho direito no alto da coxa, o corpo per-
filado.

263. Embainhai- espadas! e- Elevar a punho direito em
frente ao hombro direito, baixar a lamina á direita do pes.. •
coço do cavallo, inclinar, ligeiramente, a cabeça • á direita,
fixando os olhos no boccal da bainha e nella introduzindo a
lamina retirar o punho do .fiador, voltar o olhar para a
frente.	 ., •

264. Apresentar espadas I — Como a pá.	 •
Descangar espadas! — Como no final do n. 262.
Rio, de Janeiro, G de maio de .4921.,	 João Pandid Ca-

. logeraa.

DECRETO N.: 14.828 --: DE 25 DE atmo DE 1921 (*)

Approva o regulamente sdo Observatório Nacional
- O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
usando da attribuição que lhe confere o art. 1, da lei n.4.242,
de 5 de janeiro de- 1921, resolve:

Art. f0 Approvar o regulamento do Observatorio
nal, que COM cate baixa 'assignado pelo ministro de Estado dos
laegookos da Agrioultura, Industrja e Commercio.

Art. 2.° Revogam-sa as disposiedes.,ein,cooltrario.
• .„	 .

Rio de Janeiro, 25 de: maio de 1921, 100° da. Independene _
eia a 33° da Republica..

EPITACIO PESSOA.
Simfies Lopes.

Regulamento a que se refere o decreto NI. 44,828, de
25 de maio de 1921

CAPITULO I

é um estabelecimento

.° Dnbares unidos -quanto o permitia a. conformação physica do 	 § 4eterminar as poekties geographicae dos princiPaes
bomem, as pontas dos pés voltadas para fdra, de modo que pontos do territorio, bem assim os elementos tnagneticos cor-
formem um angulo pouco menor que o recto. 	 respondentes, e a intensidade da gravidade.

O peso do corpo fica distribuido igualmente pelos cal- 9, 5.° Calculer, para os principaes portos do littoral, as
banhares e pontas dos pés; os joelhos ligeiramente tensos; a _ tabellas de maré que serão publicadas com a conveniente an-
parte superior do corpo levantsda, tornando o peito saliente, tecedencia.
com os hombros na magma altura e um pouco para traz,	 9 6. 0 Registrar de maneira continua as variações do ma-
nias sem esforço; os braços naturalmente cabidos e ligeira- gnetismo terrestre; pelo menos em uma estação, e bem assim
Mente curvos, com os cotovelos um pouco para a frente; as as de elecaricidade atroospherica. 	 -
mãos tocando levemente a parte superior da coxa, com os '§ 7. • Fazer observações directas e pillatographicas do sói
bordos das palmas e as pontas dos dedos; estes, unidos o tão regularmente quanto poosivel, com o fim de determinar
curvos naturalmente, etrrespondendo o médio á costura -do a freque,ncia das manchas e de observar o valor da constante
picão; o pescoço desembaraçado das espaduas, a cabeça er- s"- •`"-(1 41 em vista_os progressos da meteorologia.
asuida, o queixo ligal~awaroximaslaici pecoco a a olhar
fixo para a ttenta,,,-	 '1'1-Reproduz-ré por ter raitido coro incorreCeões,,

1* tempo -.• Posição do ti, 25;
.- r terapia ---, Elitende-se, com energia; h braço ,aoima da.

,	 3° tempo -,. Deixa-se o braço cahir ao lado direito, com -	 oeszavkronio NACIONAC -
Da unhas para a frente, dedo poliegar ao-longo do punho, os -
Outros dedos unidos e cerrados, a ponta da espada para baixo	 Art. 1. 0 O Observatorio, Nacional
.0 em frente á direita, sem tocar o sólo.	 acle.ntifieo que tem os aeguintee fins:

A lamina deve ficar no prolongamento do braço. 	 § 1. 0 Fazer todas as obaervações astronomicas, geodesiens
27. - Embainhar espadas! — A mão direita, cerrando os e de- geophysica- que- forem, uteis cm. geral, e, com, especiali-

,tid	 dade, ao Brasil.os, leva a espada verticatmente á frente, ponta para cima , 2.• Determinar diariamente a hora e aransmittil-a,
pelo T. S. F:, de . aceardo com as decisões da Coramissão In..tio gancho, e,.., cerrando por sua vez os dedos, inclina-a com ternaclonal da Hora, de maneira a ser utiliwasla pelos 110Nes,t-.--..—.	 .• ganias, pelos- engenheiros e demais, interecagtoe..

(11) 3. Sentido 1 — ó soldado, com a frente voltada para	 §, 3.° Regular os chronometroa dos serviços publicas; • que
fim ponto indicado,- fica immovel, e _én) silencio; os calcae disto necessitarem.
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§ 8.0 Fazer as observaçõeS neeteorologicae que forem ne.-
ndasarias ás observações astronomieas.

§ 9.0 Fornecer eas engenheiros, ciVie ou inilitaree, que ti-
verem de desempenhar COMMiSSi5P8 de caracter geographieo

geodesico, os conhecimentos praticos indispeneavelse medi-
ante um curso inetthodico, findo o qual receberão ai/Acetado Ur-
inado pelo director.

§ 10. Publicar annualinente, além dos annaes e outras
obras que forem necessarias, um annuerio contendo todos
s'és dados astronomias uteis á navegaçka ás determinaçõea
geographicas. _ .

, -CAPITULO n
DÁ DISTRIBUIÇÃO DE SERVIÇOS

AtC. 2.° 03 serviços da repartilção *deão realizados no
ObserVatorio Nacional do Rio de Janeiro e nas seguintes sue.
CUISORS:

a) em um ca mais observatarias geophysicos e astrophye
sicos, em localidades apropriadas, havendo actualmente um, O
existente na cidade de Vassouras.	 .

b) uma ou mais estações •/locarias radiotelegraphicas.
Art. 3.° No Observatoeio Nacional, sede da directoria,

Curto executadas todos as observações astronamicas e geoPhY--
Bicas habituees nos estabelecimentos congeneres.

Paragrepho unico. Cabe-lhe tarnhem a conecte e a pu-
bliicação das observações astronemicas e .geo-phyeicas a cargo
dos obeerva•orios e estações que the são subordinados'.

Art. 4, 0 Os observatorias magneticoe ou geaphysicos são
aquelles em que se executam observações magneticas ou gen-
physieae que não podem ser levadas a effeito nos centros po-
pulosos.	 •	 /

Avt. 5. • As estações limarias raditelegra,phicas toem
por fiel determinar a hora e tranemittil-a, pelo telegrapho sena
fio, nos termos do art. 1°, g r.

CAPITULO III

40 PESson

Art. 6.° O Obeervatorio Nacional 'terá um director, trea
&Metei:em-chefes, ciineo assistentes, tres calculadores e auxi-
liares em numero variavel, conforme os recursos orçamenta-
rias (sendo provisoriamente de tres esse numero), um pho-
tographo, um inecanico-chefe, um dito ajudante o uni
aPrendie.

A parte administrativa será attendida por um secreta-
río-bibiiothecario, um eseripturario, um d'actylographo, um
porteiro, troa guardas-manobras, um_ jardineiro-chefe, dona
ditos-ajudantes, tres serventes e um vigia-nocturno.

§ 1.0 No Observatorio Geophysito filial, em Vassoura',
- haverá dons observadores de magnetismo e deus serventes.

- § 2.° Quando entimr eni s funccionamento qualquer estação
horaria radiotelegraphiea, será creado o pessoal necessario..

• Art. 7.• Ao director compete, • além -das ateribuições a
que se referem os *§ 1 0, , 80, 11% 12°, 13°, 14 0, 16°, 17°,
28°. 21°, 22°, 23° '26° e 28' do art. 27 do regulamento approe
vedo pelo decreto ns 11.436, de 13 de janeiro de 1915, o se-
guinte:

• § 1.° Determinar os trabalhos em què se deve ()ocupar o
pessoal, estabelecendo a ordem e o methodo a serem adopta-
dos nas observações e nos calcules.. 	 -

§ 2.0 Dar posse aos func,cieharies, fazendo lavrar Os com-
patentes termos de promessa, que serão por elle assignados.

• § 3.° Movimentar livremente o pessoal da repartição, -
• medida das necessidades do serviço:

§ 4.° Fixar a•diaria -do pessoal, quando em serviço fora
da sede da repartição, dentro dos limites •marcados no art. 74
do regulamento da Secretaria de Estado. 	 -

• * 5.° Admittir pessoal extraordinario, de aecôrdo com as
necessidades do serviço e mediante prévia autorização do
Ministro, quanto ao numero e aos vencimentos desse pessoal.

§ -6.° Dirigir e regular a - correspondencia com os prinel-
paca observatorios e ,estabelecimentos congeneres, nacionaes
e estrangeiros.

§ 7•0 Publicar com á.possivel regularidade os- trabalhos
gefentificos executados pelos funecionaries - da repartição.

• § 8.0 Não permittir a eahida dos documentos originaes,
que só poderão ser vistos e examinados em presença sua ou
do funeeionario por elle designado.

§ 9.° Inspeccionar ou mandar inspeecionar os trabalhos
geographicos, geaphysicos, geodesicos 'ou quaesquer outros4mie ficarem fera do estabelecimento, quando assim aconse-
lhar a conveniencia do serviço.

g 10. ropor ap -ministro o assistente-hl-iole que deverá
ikubstitull-o' em SUSS faltas em IMPeOirnOnt9.3..

Art. 8.0 Aos assistentes-chefes compete:
1.° Executar pessoalmente, sendo auxiliados, porém,

querido fôr necessario, asaistentes, auxiliares e
calculadores, as trabalhos astronotnices, geodesicos, 011 geo-
physicos que lhes forem distrihuidos pelo director.
•

.
e 2.0 A supervisão do Serviço da d	 eiera ca sua distribuição

radiotelegraiphica, do qual será conservada cuidadosa escri-
pturaele, em registro acl--h-oe, das observações feitas . e (ias
occurrencias havidas na transmissão, de maneira a . pader
elucidar, quando neeessario, as duvidas que possam surgir,
sobro a exactidão da hora transmittida.

§ 3." A regulação dos pendulos e chronometros • perteri-
contes ao Observatorio Nacional, o ás repartições publicas que
disto necessitarem.

§ 4.° A observação diaria do sol pela photographia e pela
espectroscorna.

§ 5.° A redacção de um annuaria contendo todos' os dados
uteis aos engenheiros,_ aos navegantes e ao publico em geral.,

* 6.° As observaçoes magneticas necessarias para a veri-
ficação das que forem executadas systematicamente pelos
assistentes, Nhã observadores magnetices e, pelos- auxiliares.

§ 7.° A supervisão das observações e reeleições necessi-
-tadas pelos estudos sismographicos, que forem realizados,
quer pelos assistentes, quer pelos atexiliares.
• * 8.° A fiscalização dos -calcules das taboas de maré e o
uso do etide-psedictor.s. •

§ 9.° A execução pessoal, quando esta se teimar neees-
saria e a verificação das observações syetematicas de ele-
ctricidade atmospherica a cargo das assistentes e dos auxi-
liares.

Art. 9.° Aos assistentes compete:
• § 1.° Auxiliar os assistentes-chefes em tudo que for de-

terminado pelo director,, e, especialmente:
§ 2." Executar as observações para a detertninação

posição geographica dos pontos que, a juito do director, fo-
rem considerados mais importantes para a organização do
mappa da Republioa, bem Corno da intensidade aa gravidaae.

§ 3.° Executar as observações meridianas necessitasas
para o serviço cia hora, fazendo as devidas tranSeripções nos
registros respectivos.

§ 4." Executar as trocas de signaes para longitude, que
'forem solicittetas.

*. 5." Realizar as. determinações de geophysica que lhes
forem. 	distriliwoas.-

§ 6." Guiar os praticantes em seus exdoicios de acchielo
com as instruceões 'ceie forem dadas pelo director.

Art. 10. Aos calculadores compele:
§ 1.° Proceder a todas as reducções de observações que

lhes forein determinadas.
§ 2.° Executar, em duplicata, os calcules necessarios ás

ephemerides e tabellas a puolicar no anntiario.
§ 3.0 Preparar, sob a direcção dos- assistentes para isto

designados, os quadros numericoa e mais documentos desti-
nados á impressão.	 -

* 4.° Fazer a revisão das-Provaa typographicas dos tra-
balhos em impressão. _	 •	 ,

/Art. 11. -Aos auxiliares compete auxiliar os 'assistentes
em tudo que lhes fôr determinauo.	 - •

§• 1..° A execução,- em ;viagens de explorações, das observa-
ções de posiçao geographica, coa' elenie0s magueticos.

§ 2." Exercitarem-se no Uso dos instrumentos e na re-
duceão das observações.

Art. 12. Ao ph•otographo cabe a execução de todas 'os
trabalhos profissionaes que forem ordenados , pelo director ou
pelo assistente que' for por este commãsionado
• Art.. 13. Ao mecanico-chefe cabe:

§. I.° Ter sob sua 'guarda d responsabilidade de todo o ma..
terial scientifico do estabeleeimento.

§ 2." Organizar e conservar em dia o inventario dos
instrumentos e apparelhos scientificos pertencentes á diree
ctoria.	 -

§ 3.° Ter a seu cargo a conservação dos instrumentos e
apparelhos, informando em tempo ao- director sobre 'qualquer
concerto de que . precisarem.

§ 4 ° Confeccionar todos os instrumentos para os gume
tiver sufficientes recursos, e ordem do director.

Art. 14. Ao ajudante de mecanico compete auxiliar este
ultimo em tudo quanto for necessario para melhor execução_
do artigo anterior, substituindo-o nas suas faltas e impedi-,
mentos.	 _	 .
• Art. 15. Ao aprendiz de mecanico compete prestar ser-.
virdes na officina conformo determ inar o mecanieo, tendo es-
peCialmente olarigaeão da manteros apparelhos e faz-
rafribiltas m eztadO de perfeito asseio,, , "

1
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aa Art. 10. Ao secretario-bibliothecariO compáef
.'ja•	§ 1•° Redigir a correspondencia officio?.
r	 § 2:" Ter sob sua guarda os buços neeessarlos para asa
sentamentos.

§ 3.° Estabelecer mensalmente a folha de,pagamento do
Pessoal.

• § 4.0 Processar as tontas apresentadas pelos fornece-
dores, afim de serem remettidas á. contabilidade do minis-
aedo.

§ 5.0 Escripturar, de acCerdo com as instrucçõeS da Di-
rectoria Geral de Contabilidade, todas as verbas orçamento,
assim como as despezas - correspondentes "à cada uma, pre-
cedendo o empenho indispensave/.

§ 6.° Ter sob sua guarda e responsabilidade a bibliotheca
e o archivo do estabelecimento.

• § 7•0 Organizar e conservar em dia, o scatalogo da iiiblio-
theca.•

- § 8.° Fazer, de ordem do director, as clespezaa meudas e
de prompto pagamento, ipor conta de determinada quantia
que lhe será adoentado em cada exercido.

' § 9° Ler cuidadosa e diariamente at Diario 0ff ieat. em-
municando ao director tudo quanto possa interessar á re-
partição.

Art. 17. Ao escripturario „compete executar os trabalhos
relativos á secretaria, adbliotheca, archivo e contabilidade,
conforme for determinado pelo_director e pelo

icthecari

§ 1.0 Ter sob sua guarda e responsabilidade o mobiliarici
da repartição.

§ 2.° Cuidar do asseio e conservação do -edificio e dos
moveis do Observatorio Nacional.

§ 3.0 Expedir a correspondencia official.
§ 4.° Distribuir e inspeccionar os trabalhos dos guarda-

Manobras e dos servente,s. -
Art. 20. Aos guardas-manobras e serventes compete

executar todos os trabalhos e serviços determinados pelo ze-
lador, relativos ao asseio da repartição e á transmissão de
pa-peis e recados. e, bem - assim, o que lhes ordenarem o di-
rector. os assistentes e o secretario.

Art. 21. Aos jardineiros cabe euidar do ajardlnamento e
do,asseio do terreno do Observatorw, sob a direcção do jar-
dineiro-chefe.

Art. 22. Ao vigia compete vigiar cada noite, todo o ter-,
reno do Observatorio, de sol a sol..

CAPITULO I •

CAPITULO V. -1'

•DISPOS/ÇÕES GEMES
,

Art. 33. Oefunccionarios que elabbrarem, fiara das suas
horas de serviço, trabalhos dignos de inserção nas publica-
ções do Observatorio Nacional terão direito a uma gratificação
extraordinaria, arbitrada pelo ministro, até o maximo de
1 a0008000.

• •Paragrapho unico. Para o julgamento dos trabalhos a que
se refere este artigo será nomeada uma commissão composta
de assistentes chefes ou assistentes sob a presidencia do dl-

. .	 .
.34; Poderão ser fornecidas as particulares attestados

rectoArr.t.

officiaes de regulamento de chronometros.e outros instruman-.
tos, mediante pagamento de taxas, em estampilhas, de acceado
com uma - tabella organizada pelo. director. e approvada pelo
ministro. A rt. 35..

Paramaior rapidez ma .transmissão dos sig,naes
de longitude e.para attender ao servieo.radiotelegraphico
hora, haverá no Observatorio Nacional uma estação telegra-

'phica. com • um te learaphista exclusivamente encarregado do
serviço xia repartição:
• .tu . t. 36.(a ssaverno, quando. julgar conveniente, poderá

,mandar funccionarios do Observatario :Nacional, 'em ~miar
são, a paizes estrangeiros, • afim de .estudarem os melhora-
mentos introduzidos em. serviços congeneres. 	 •	 •

, Art. 37.. Si, a pedido do Governo. de „algum dos Estados
da União, houver o pessoal do Observatório Nacional de exe-
cutar trabalhos geodésicos "ou astrouoinieos em proveito do
referido Estado, os vencimentos e despezas correrão por conta
do mesmo Governo estadual.

Art. 38. Poderão ser --admittidas aa.praticar no Observa-
torio Nacional, -a titulo gratuito, às. pessoas que, a juizo do
director, tiverem as habilitações necessariaa para esse fim.

Paragrapho unico. Essa admissão não se poderá estender
aos candidatos a alguma vaga, depois de •declarada esta.

, Art. 39. O Governo quando julgar opportuno, poderá con-
vidar um ou mais especialistas estrangeiros, de notaria com-
petencia, para prestar seus serviços, de accercto • com os re-
curses orçamentarias.

Art. 40. O- serviço do Observatorió Nacional . é diurno e
nocturno e será determinada_ peio direder.

Paragrapho unico. Quatro horas de serviço-nocturno se-
rão consideradas equivalentes ás 5 horas de trabalho diurno.,
exigidas peio regulamento da Secretaria de Estado.

• Art. E. Haverá sempre, no Observatorio• Nacional, dotas'
_ou mais funccionarlos para attenderem s necessidades do
servico.	 •

Art. 42. Ao funecionari .o que contrahir molestia a em con-
sequencia de. serviços de campo,. no interior, o director po.
derá autorizar a .preataçao de soccoraoa medieos e pharmaceu--
ticos. até que seja licenciado na farina da lei. -

--Art. 43. As despezas com os serviços de campo serão fel-
ias par meio de adeantamentos que o director requisitar e que
gerão recebidos .por. este ou pelo funceionario incumbido
.erviço, o 'qual ficará responsava na fórum da lei*

.	 .
Art. 18. Ao dactylographo compete transcrever á machi-

na, todos os papeis que o director ou o secretario-bibliothe, -
cario determinarem.	 t

..	 Art. 19. Ao zelador compete:	 •

IDAS NOMEAÇÕES, , PROMOÇUS E SUBSTITUIÇÕES

'Art. 23, A nomeação do director Será de livre escolha
do Governo e recahirá sempre em profissional -de 'provada
competencia, entendendo-se como tal, pessoa que tenha co-
nhecimentos profundos de, Pelo menos, uma das essiecia-
lidades das sciencias da aeophysica, astronomia e geodesia. e
que, além disso, tenha publicado • trabalhos originas ale valor
reconhecido par especialistas de •notoría autoridade nessas
meterias.

Art. 24. Serão providos por merecimento os legares de
assistente-chefes. mediante escolha entre os assistentes, atm
melhor desempenho de asuas lunações tiverem demonstrado.

Art. 25. Os legares de assistentes e calcuiaderes serão
providos mediante concurso, de aceórclo com- as instrucções
que forem organizadas pelo director ' e approvadas pelo mi-
aliste°.	 •

- § 1.° O director proporá ao ministro a nomeação interina
do candidato que for julgado mais competente vela commissão

- enam inodora.	 .
§ 2." Samente depois de um anno de exercido será esse

funecionario provido effectivamento no cargo, si 'tiver dado
desempenho cabal ás suas ,funcções, a juizo do director; no
caso contrario,. será- exonerado, abrindo-se novo concurso para
o provimento interino do carga.

Art. 26. Os auxiliares serão nomeados' m conimissão,
pelo ministro, sob proposta do director e serão escolhidos
semnre mie possive/ entre alumnes das escolas simariores que
demenstrern aptidão para as especialidades .cultivadas no á-
(ffibelecirnente.

Pavoa-ranho urde°. Em caso - de concurso para assistente,
-os calculadores e auxiliar" em igualdade condicções, terão
preferencia sobre os demais candidatos.

Ã4esdJulho
	 •	

_~ ~ew, 	

,	 Are. 27.	 Jogar de secretario será preenchido . mediante'
Concurso, regido pelas instrucções approvadas peie Ministra.

Art. 28. O legar de escripturario será preenchido me-
diante concurso nas. condições dos arts. 44 a 48 do regula-
mento approvado pelo decreto n.. 11.430, de 13 de janeiro -de
1915.	 .

- . Art. 29. O mecanico, seu ajudante e o aprendiz, serão
nomeados per proposta do director.

Art. 30. O photographo será admittido sob proposta .do
director.:

Art. 31.. A vaga de zelador será preenchida por mere-
cimento, comprovado pelo bom comportamento anterior, entre
os guardasamanobras.	 .

§ 1. 0 Os guardas-manobras e jardineiros-chefe, serão no-
Meados mediante proposta do director.

Art. 32. Em suas faltas e impedimentos, serão subSti-
•falidos:

a) o director pelo assistente-chefe que for designado pelo
ministro, de accôrdo com o. art. 7 0, § 10, ou, na falta de desi-
gnação, pelo mais antigo;

6) o secretario pelo escripturario;
c) o rnecanico pelo ajudante;
d) o zelador pelo guarda-manobra designado pelo di-

o jardineiro-chefe e os guardas-manobras, respectiva-va-
mente,

e ct o i')

pelo jardineiro e serventes designados pelo director.
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Mim 1 Aseauntilá ocra; Merti-ottomálta DOS eng. RCIONISTAO
DA, COMPANHIA DE -SEGUROS TERRESTRES MARIT13008

,	 IllIAIdIZADA EM EI DD unn, vm 1920
Aos nove dias do Inez do abril de mil novbcãntos e vintoi

D011/8 quatorze horas, aohando-se presentes accionistas rum-.
.aentando seis mil novecentas e oitenta (0.980) acções, foi
aberta a sessão peio director Sr. 'Ricardo 'Ramos, que pediu 4:
assembléa indicasse quem devia presidir os trabalhos. Por),
proposta do Sr. A. X. da Costa Lima, foi Reclamado o Exmo.
Sr. Dr. Lourival Souto, que assumiu a presidencia e, depois
de agradecer a distincção que lhe foi conferida, convida parai
i ts o 2° secretaries os Srs. A. R. da CostaLlina e Arnerico Ro-
drigues, respectivR1119111e, OS'tillaeS aeceitaram o tomaram legar

A Inesa.O Sr.,presideato declara que, conformã consta do livro dê
• presenças, acham-se representadas seis •Mil novecentas e
'oitenta (0.980) ficções, leio é, mais de deus :terços exigidos
portei para devido e regular funccionamento da presente as-
itembléa, e que, conforme os annuneios publicados no Diario •
Oiticica e Jornal do Cominarei°, de 23 do março proxirno ,pas-
sado em-deante, tem a presente reunião por fim alterar o ar..
Ligo 22 dos estatutos da companhia, que ficará \redigido da
seguinte fórma:

Art. 22. Os directores perceberão cada una o ,honorario
•nensal de 2:000$ e mais 15 %, repartidos igualmente entra:
si, dos lucros liquidos verificados no fim do cada semestre.
(art. 8°..8 3°) .	 •

_	 Submettida á discussão ti hão havendo -quem pedissb
'palavra, o Sr. presidenta submetia á votação, tendo sido ao.*
provada unanirnemento,

Em seguida o Sr. presidente diz que aohando-to prãen.
chido o fim da reunião, dá por encerrada a sessão, lavrando-sei
a presente acta por mim; 1. • secretario, e mais membros da
mesa e accionistas assignada, bem como duas outras de igual
teôr. --- Dr. Louried J. de •M. Souto, 'presidente. ,-.- A. X. da-
Costa Limo. — Amaria° Rodrigues. 	 lodo R. Teixeira Ju.,
mor. — José Gomes de Freitas. Eg. Honold, por ai e sua
mulher. -- Conde de Avaliar. — Por procuração de Adelino
Augusto de Magalhães: por procuração do Dr. Admar de Sou-
za Martins, Dr. Loursval J. de M. Souto. — José Rainho
Silva Carneiro... Carlos do Carmo Oliveira. — Por procura..

,ç'ãe de Avelino José da Costa, Carneiro, Salgado & Comp. ~4

•Humberto Taborda, por si, sua mulher e filho. — Raymundci
• Salgado, por Maria Bibiana e Celia Vaz Guimarães. ..... °atavio!

Reis. — Alfredo Mayrink da Silva Veiga. — Por procuraçãd
de Francisco Antonio de Oliveira Gaia, Manoel Joaquim drs
Costa Marques. Virgilio Gaspar de Oliveira Antunes, e pori
seu filho. —1.uiz Francisco Moreira. •— Pedro da Silva dd
•Magalhães Coutinho, ••••• Ricardo M. da Costa Ramos. -4 Arthual.
•Candido Monteiro. 14.. Augusto /osd de Souza. 	Egydio

(4.107)]çltind Junior.
••

•
, DECRETO N. 14.914	 DA 20 l3-X ui4xo DOI 192/

P4

'Mire ao MinisteriO da Viação e Obras Publicas, ó creditiii
de 1.000:0005, para °acorrer ás despezas com a constru,
cção do edificio destinado á Administração dos .Corretel
da Capital do Estado de 9, Paulo..

-
O Presidente da Republica dos Estados Unidas ati

usando da antorisação contida no n. LVT do art. 83 da lei
n. 4.232, de 5 de janeiro do corrente atino, resolve abrir adi
Alinistç,rio da yiação o Obras Publicas, o credito do rél,0

Ifsf)G1

Ar 44. U tnreulAie uru ulirtbauu a rehnta no recanto da

repartição.
h 4.° Tanahern será obrigado a morar na repartição,

zelador.
h 2.° Os jardineiros e os serventes terão direito a habitar

%ir. recinto da repartição, sempre que esta tiver accornmoda.
gões para isto.

h 3.° Os predica disponivels existentes na repartição, po-
derão ser alugados aos funccionarios techuicos, mediante as
Condições legaes, quando for isto conveniente ao serviço.

h 4.° Aos funccionarios que beneficiarem das vantagens do
paragrapho precedente, cabe a obrigação de prestarem diaria-
mente mais uma hora de serviço nocturno que os da mesma
categoria que morarem Um do estabelecimento.

Art. 45. As disposições do presente regulamento que
jrnDortarem em augmento de deepeza em relação ás verbas
'consignadas no orçamento do actual exeroicio, entrarão em
:vigor sémento depois de concedidos os necessarios recursos.,

Art. 48. Funcelonario algum poderá recorrer á interven-
"eão de pessoas estranhas á administração da repartição, fa-
zendo reclamações, pedidos ou denuncias que affectein 'mato.
ria de serviço ou que com elle se relacionem. Nesse sentido,
todas as reclamações, declarações ou pedidoa referentes íta
suas pessoas serão dirigidok ao directo; ou, par intermedi0
deste ao ministro.

Art. 47. Os funcoionarios do Observatorio Naolenal, per-
'beberão os vencimentos constantea da tabella anima.
r	 Art. 48 .São extensivas ao Observatorio 'Nacional,
parto que lhe for applicavel, as disposições constantes doa,
arts. 37, 50, 51, 53; 54, 50, a 84, 90 a92 e 94 a 98 do regu-
lamento approvado pelo decreta II .;11.430, da 13 do janeiro
de 1915.,

; Art. 49. _As duvidas sque porventura sã Suscitarem nt4
bxecução 'deste regulamento ,serão resolvidas : Per decisão /de
ftninlstrn.

Mi. 50. Ficam revogadas as disposições em contrario**
Rio de Janeiro, 25, do Maio de .1921.. em. $imdeg Lopes.

wpai •	 •	 +.4°.
TABELLÃP11 VDNC1/411INTOS to ODCEJIVÃTOlud NWTOrat

Pessoal- 	 Orat.., Teia) (011/093

teChnicof
Director 	 A2:0008	 8:0000 18:0008000
Wssistente-chefe 2.t
EASsistente • 	
Calculador	 	 . 	 •'

 (gratificação- mensal-
3008000)	 • • -•. 1	 • • •.•-• • • Ork"

jklecanico-chefe 	
a)° h ot o gr agi o	 (gratificaçãO
-	 mensal 4508000.)
iájudanto de mecanico...r.~.¥2

8:000$	 4:000$
6:400$	 3:2008.
4.1)008	 2:0009

4:8008	 2:000

3:2008' 'Zoe

12:0008000
9 :600$000
0:0008000

88008000
4:0008000

5:4008D00
4:8008000

!Aprendiz do inecanico.,.A-~ S.200$	 .f30011 43.8008090

Parte administrativa-1, ;
0.0creterio-bibliothecaria . . ,i-mni .1 8:4002	 3:200$ 9:6008000
l'Acripturario	 	   0004	 210099 6:0008000
Inactylegrapho	 ( gratificação
'	 mensal 8008000 4.. 3:600800q
20lader-porteiro	 ••• 2:4000	 :200$ 3:600$000

arda-manobra
ij aá rdineiro -chefe (Mario meu.
r	 sal 2508000) 	 ,•

.2,30009.	 1 :000.

4.1

:0008000

t 8:0002000
Ajudante de jardineiro (saloia

rio mensal 150$000).... aff, :8008000
¡Servente (ealario mensal réia

j	 150$000) 4:80-08000

Sal 1508000)~.~~ :~! Ifflooson
•

•j,j2002 4:8008008

ti	 1:4108000

DECRETO N. 14.859 — De 8 DE JUNHO DE 1921

Approva a alteração feita nos estatutos da Companhia do Se.
guros "Brasil", pela as.s.emblért ¡Oral do 9 de abril
de 1920

O Presidente da Republica doe Eátados Unidos do BrablI,
attendendo ao que requereu a Companhia de Seguros "Brasil",
Sociedade Anonyma com sede nesta Capital, resolve approvar
a alteração feita nos -seus estatutos, que modificou o art. 22,
pela assembléa geral extraordinatía realizada em 9 de abril do
Corrente anuo.

Rio de Janeiro, 8 de junho de 1921, 1000 da Indeponden•
ela O 33* da Republica.

EprrAelo Pasedá.
g_ePseto Baptistq..



Ministerio da Guerra —	 ~Rio de Janeiro; 20 de
'atilho de 1921.
• Sr. 1° Secretario do Senado De ordem cio Sr. Presi-

"ente da Republica,- transmitto-vqs a jaclasa rn'éusageM, ,qua
alle dirige ao Sr. Presidente do Sanada, de.Valvefitio douta dos

14,

•
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MOTfi7OS DO afiar

"Pela presente resolução manda o Congresso Nacioría/ re-
verter á actividade, no posto que lhes competir, come se
nunca houvessem deixado õ serviço, os officiaes amnistiedos
pela lei n. 310, de 1895, que se demittiram durante o periddo
de dons amos, estabelecidos como restriccão nessa lei. Equi-
para-os assim o Poder Legislativo aos officiaes que, amnis-
tiados tambem naquella ()ocasião, permaneceram na fileira,
a para os quaes a lei n. 3.178 de 30 de outubroade 1916
areou o chamado quadro F, Justifica o Congresso o seu
acto com a consideração da que, "sendo o intuito do legisla-
dor de 1916 apagar fados os vestigios da desegualdade ereada
entre os membros effeetivos da classe militar pelas amis.,
aias restrictas de- 1895 e 1898, manos liberal e magnanimo
não deve ser o legislador actual com os que, mémbros que
oram dessa classe, deixaram a effectividade • e o serviço tan-
gidos pela situação de inferioridade em que se encontravam
entre os seus pares, por effeito daquellas restrieções".	 -

Muito diversa, entretanto, é a situação,de uns e outroa,-
Os primeiros, os que se mantiveram na carreira, deram uma
prova de acatamento á deliberação dos podares publieos. em-
penhando-se por apagar a lembrança dos-factos que a deter-
minaram e continuando votados nos mesmos postos ao
serviço da Patria. A lei de 1916 neste caso não foi sarnenta
um meio de restabelecer a egualdade entre membros de uma
mesma classe: foi tambem o reconhacimento da éorreeção
dos officiaes amnistiados, um premio á confiança e dada;
cação com que continuaram a servir ao paiz e um estimulo

conquista de vantagens que pareciam definitivamente per-
didas.
• Os outros, não, insurgiram-se contra as medidas ado.
piadas a seu respeito pelos poderes competentes e, renun-
alando á carreira e abandonando o serviço- publico, foram
tentar fortuna em outros ramos de actividade. Se nestes
não lograram o exito que esperavam, não foi culpa da Nação.
Estender-lhes agora os favores concedidos ármelles a, de um
lado, proclamar a injustiça do acto a que attribuem a sua
resolução, e de outro fazer-lhes graça muito maior que aos
seus companheiros, porquanto estes contaram o tempo em
que effectivamente estiveram empregados no serviço militar,
ao passo que áquelles se manda computar para a promoção
e para tudo mais o tempo em que se conservarem fóra,de
,aria classe, sem prestar ao paiz nenhum serviço militar nem
talvez de qualquer ,outra natureza.	 -

Leve-se ainda em linha de conta que projecte- auFrrnena
,ta a despeza publica num momento em que a situação do
Tbesouro não o permitte, e ter-se-hão as razões pelas (pateai
lhe recuso o meu assentiniento e o devolvo á" Camara que
ip iniciou.

,,faa Rio de Janeiro, 11 da -janeiro de 1921-a
r -. EPITACIO PESSÔA

autographos da esolução do Congresso aucioutri inandand0+
reverter á actividade militar os. °faceia% arnaisKados pela
.lei n: 310, de 1895, resolução á qual negou sancçãa? em' H
de janeiro do corrente anno, pelas motivos constantes da exa
posição junta áquella - mensagem.

Saude e fraternidade. — Calogeras.
- -

Srs.. membros do Congresso Nacional — Transmitlinda-
vos a inclusa exposição do ministro/da Justiça e Negocios Ina
tenores sobre a necessidade de unf credito para cobrir a dif-
ferença -de 1:358$118, verificada entre a importancia de'
5:580$ consignada no n. 27 do art. 2° da lei orçamentaria
de 1920 para pagamento de gratificações addicionaes a pro-
fessores do Instituto Nacional de Surdos Mudos e a despeza
effectivamenta realizada no mesmo anno, na importancia de
6 :938$11a submetto_ o caso á apreciação do Poder Legislativo,.
para que tenha a solução (Jus+ julgardes acertada.

Rio de Janeiro, 20 do julho de 1921, 100° da Independeraa
da e 33° dá Republica. a

EPITACIO PESSU

Ermo. Sr. Presidente da Republica — Tendo attingide 1
6:938$118 a despeza, no anno findo, com gratificações addicio-
naes aos professores do Instituto Nacional dos Surdos Mudos,
e havendo a lei n. 3.991, de 5 de janeiro do arma passado no

. 27 do art. 2° consignado apenas 5:580$ para o respectivo
,pagarnanto, torna-sa preciso solicitar ao Congresso Nacional
as precisas providencias dfim de que possa-o Poder Executivo
abrir,um credito especial de 1:358$118,- destinado a cobrir
aquella differença. -

Rio de Janeiro, 20 de-julho de 1921. a- Alfredo Pinta
Vieira de Mello.

Ministerio da Justiça e Negocias Interiores — N. 2.826
Rio de Janeiro, 22 de julho de 1921.

Exmo. Sr. 1° Secretario da Camara dos Deputados — Tea
nho a honra de tranSmittir a V. Ex.,.para os fins convenien-
tes, a inclusa mensagem do Exmo. Sr. Presidente da Reprsa
blica, concernente ,á abertura de um credito especial, na , m-
portancia de 1:3a8$118, destinado a cobrir a differença entre
o credito consignado no n. 27 do art. 2° da lei n. 3.991, de 5
de janeiro de 1920. para gratificações addicionaas a profes- ,
sores do Instituto Nacional de Surdos Mudos e a despeza
menf e verificada coai o pagamento de taes gratificações no
atino passado.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de alta estima e con-
sideração. — Alfredo Pinto Vieira de' Mello..

•
—

grs. membros do Congresso Nacional. 	 Tenho a honra
de submetter á vossa esclarecida deliberação o assumpto
constanto da inclusa exposição que me foi dirigida pelo Sr.,
ministro da Viação e Obras Publicas, sobre a necessidade da'

- ser o Poder Executivo autorizado .a firmar os accardos na-
cessarias com os Governos dos Estados de Minas Geraes e do
Rio de Janeiro, para emprehender a revisão e unificação dos
contractos de "The Leopoldina Railway Company, Liinited",
de fórma a assegurar-se. pela modificação opportuna das ta-
rifas ou por outros meios mais convenientes, uma remunera-
ção minima aos eapitaes reconhecidos como empregados util-
mente em toda a rêde ferre-viaria; e . ainda effectuar aa
transacções necessarias e abrir os respectivos credites.

Rio de Janairo, -de julho do 1921, 100° da Independen-
ela e 33° da Repubfleai

EPITACIO PESSCPA.

• Sr. Presidente• da RePublica.. a,- Tenho a honra de sub-
inetter á vossa apreciação as seguintes considerações referen-
tes a "The Leopoldina Railsvay Gompany, Limited", que ex-
plora uma importantissima rêde - ferro-viaria com 2.946 kilo-
metros de linhas em trafego no District° Federal e em vastas
regiões doe Estados do Rio de Janeiro, Minas Geraes o Espirita
Santo.	 •-

E' preéaria a situaeão finanoaira dessa companhia, ta qtgi
se acham vinculados vitaes interesses industrmes das zonas
servidas por seus trens. Duranté os unimos 21 annos fixou
el/a no .paiz mais de 7.000.000 de libras asterlinas, com guia
realizou diversos melhoramentos nas estradas que herdara eiak
antiga Clampanhia Leopoldina e construiu novas linhaa e lia!
anões. Entretanto os lucros da companhia foram sempre me-
diocres, devido ás desfavoraveis condições technicas de mui-1
tas de suas estradas e ao progressivo afastamento e diminuição
da cultura do café, que foi sendo substituida por outras Me-
nos rendosas, cujo custo • de transporte excede, não raro,
produeto dos respectivos frotas.

A media dos dividendos dietribuidos até hoje não eass
de 3,46 To..-

Tendo sobrevindo a grande conflagração de 1:914,fika
dia a companhia deixar de Soffrer, como soffreu, os seus

11.000:000$, para oceorrer ás despezas com a continuação da
adilicio destinado á Administração dos Correios na Capital do
Tastado de São Paulo. •

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1921, 100° da Indepen-
dencia e 33° da Republica.

• EPITACIO PHEIS8A

J. Pires do Rio:

11ÍEN,S1AGENS

Sr. Presidente do Senado — De enfermidade com o dis-
Posto no art. 37, § 1°, da Constituição, cabe-me devolver ao
Senado dous-dos autographos da resolução do Congrseso Na-
cional que manda reverter á 'actividade militar os officiaeá
amnistiados pela lei n. 31 0, de '1895, resolução á qual neguei
sancção pelos motivos constantes da exposição junta. Os refe-
ridos autographos, tendo sido enviados á Caniara dos Depu-
tados, foram por esta devolvidos para serem encaminhados ao
Senado. por haver sido neste iniciada a mesma: resolução, o
que, aliás, não consta da mensagem do Presidente da mesma
Camara, de 5 de janeiro fiado, que és subinetteu ú sancçáo.

Rio de Janeiro, 20 de julho de f921, 1009 da Inclepen-
'flanela e 33° da Republica.

i EraTamo PossOa.



Federall: Aristarcho Pessoa Cavalcante de
Albuquerque, desta para atinella compteibia
do mesmo regimento, Pedro Ca.valranta .ie
Albuquerque Vasconeellos, da 11° com
sem effectivo, leo 10° regimento (Juiz d Fira)
para o serviço de ordem do commanao da 2'
brigada de infantaria (Capital Federal), e Al-
fredo Jarler do Carvalho Neiea du car go de
ajudante do 9° batalha° de caça does (Pe!otas)
para a 11° campanbia, sem effeetivo, do 10°
regimento (Juiz de Fara).

Expediente- de 19 de Julho de 1921
Ministerin da lu t ira e Neg^cios Interiores
Dirartoria do Interior — .2a Secam) -- Rio

de Janeira 19 de julho de Dal.
Em reta:carie ao ro ,sr) &Lio n. 187, de 12

do emeen e mez, cateter, ter resolvido apor°-
var e reatando do concuren de viololicello,
nõ qual foi co -ferido o premin dá viagem á
canal ata Carmen de Ame ad a Braga.

Sande e fraterm a ndo. - Alf eedn Pinto.
Sr. director do Instituto .Nacional de Mu-

s:ca.
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nestes effeitos, que se reflectiram principalmente no conhe-
cido e maioria encarecimento dos materiaes de consumo- e de
renovação, acompanhado da elevação do custo da mão de obra.

Ao passo que assim pendia uma das conchas ela balança,
não pôde a companhia, presa aos seus compromissos centra-
°tunas, restabelecer o antigo equilibrio pela justa e pinar-

" tuna elevação de tarifas daquelles mesmos generes que a
guerra valorizara extraordinariamente, cuja producção se
desenvolveu em consequeneia e cuja augmentada tonelagem
elle continuou a transportar pelas mesmas tarifas fixadas emn
1909, muitas das quaes eram tarifas de protecção, não remia-

' atiradoras.
De 1914 para cá os dividendos distribuidos as seções or-

dinarias teem osculado entre O e 1 %, o que tem impossibi-
litado a companhia de poder levantar os novos eapitaes recta.
mudes para acudir ao seu trafego. sempre crescente e cujo ser-
-viço regular reclama augmento de material, de armazena, de
desvios e de estações, _fera outros melhoramentos importan-
tes, como seja a conclusão da estrada destinada a ligar a linha
de Campos a Estrada de Ferro do Norte.

O actual Governo da Republica, desde o seu inicio, encarou -
com decisão a questão da crise de trans portes. então no seu
ponto culminante, e embora dando a perceber que já se del.
/tara passar a melhor opportimadade, proclamou, desde logo,
a conven i encia de se reverem as tarifas de antes da guerra,
como se fizera em toda parte do Mundo. -

Não bastando evidentemente esta providencia par, . todos
os casos. estudou-os o Governo cada um de per si, refhedian-
do-os pelo modo que se lhe afigurou melhor consultar o in-
teresse publico, que abrange necessariamente o das emprea
zas industriaes capazes, fixadas no paiz.

Ao caso tia "Leopoldina Railway Company" - não pôde, en-
tretanto, dar solução até hoje o Governo da União. e isso
principalmente porque lhe cabe autoridade apenas sobre ire,
chos separados, cuja kilornetragem somma menos de um terço
da importante rede.'

Na vossa mensagem de 3 de maio do 'corrente anuo allu-
distes ás tentativas realizadan neste sentido e expuzestes a pra-
cana situação dos negocios da companhia, situação que tende
a aggravar-se copa prejuizo tambem das re giões a que elle
serve,

Trata-se de uma empreza respeitavel, de provada ido-.
neidade, que vem collaborando ha muitos annos no progresso'
induatrial do Brasil e que não deve ser abandonada pelos po-
deres publicas, de que depende o restabelecimento do seft
equilibrio economico.

Assim, julgo de toda á conveniencia que prosigam urgen-
temente as negociações entaboladas com os Estados de Minaá
Geraes e do Rio de Janeiro, no sentido da unifacação dos coa-
tractos para fazer dominar, sob o aspecto regillamentar e ta-
rifaria, o ponto de vista de conjuncto que já preside necessa-
riamente as funcções administrativas e a vida financeira dal
companhia.	 -

E, nessa ordem de idéas. torna-se indispensavel que d
• Poder Legislativo habilite o Executivo a firmar os aceôrdos
neoessarios com os Governos dos referidos Estados, para eme
pretiender a revisão e unificacão dos contractos de "The Leo-
poldina Bailway Company" de forma a assegurar-se, pela
modificacão opportuna das 'tarifas ou por ontrna meios mais
convenientes, uma remunerarão minima aos canitaes reconhe-
cidos como empregados utilmente em ioda a rede ferro-viarfa;

, e ainda effectuar as transacções necessarr a earir os rosne-
clives creditos.

Rio de Janeira • de julho de 1921. 	 Pires do Rio,

Ministerio 415 Viaerio e Obras Publicas — N. 17 	 Rio 'de
janeiro, 22 de julho de 1921. 

Sr. 1° Secretario da Cantara dos DePutados. — Tenho a
honra de transmittir-vos a inclusa ‘mensazem do Sr. Presi-
dente da Republica sobre a conveniencia tio ser G Puder Exe-
cutivo autorizado a firmar os accô rrlos neceasarios com os
Governos dos Estados de Minas Gemes e do Rio de Janeiro,
para emprehender a revisar) e unificarão dos contractos de
°'The Lepooldina Railway Company, Limited", de firma a as-
segurar-se, pela modificarão onportuna das, tarifas ou por
outros meios mais convenientes. uma renannereeão miniana
aos capitaes reconhecidos como empregados utilmente em toda
a rade ferro-viaria. e ainda a effertuar as transacções necesn
serias e abrir os resPectivos creditas >,

Saude e fraternidade. — Pires do íttod

Minisferío- da Viação e
Obras Publicas

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos ,ici Brazil:

tiesolve nos termos do art. 132, paragra-
pbo unico, do n. VI, da lei n. 3.e89, de 8 de
janeiro de 1916, aposentar Severino Pinheiro
de Souza, no legar de carteiro de 3' classe da
Adininistraçao doe Correios do Rio de Janeiro,.
de accôrdo com o art. 121, lettra a, da lei
n. '2.92i, de 5 de janeiro de 1915.

Rio ..e Janeiro, 2) de julho de 1921; 100° da
Independencia e 33° da Republica. .

IMITAM ',Esses
.1. Pires do Rio

O Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Breai):

Resolve nos termos do art. 132, paragrae
pho nnico do n. VI, da lei n. 3.089, de 8 de
janeirçade 1916, aposentar Raul Leite Bor-
ges. no cargo de segundo escripturario da Re-
partleao Geral dos Teiegraphos, de amianto
com o art. 121, Dutra a, da lei a. 2.924a de
5 de janeiro de 1915.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1921; 100° de
Independeneia e 33° da Repnblic,a.

EMACIO PIUM

1. Pires do Ri.

Ministerio . da Guerra
Por decretos de 20 de julho de 1921, foram

trarisferidos, na arma do infantaria, oa_ capi-
tães Julio Gonçalves de Azevedo, da 6' com-
panhia para a 7' do 3° regimento (Capital,

a.	 Directoria do Interior

- Por portarias de 21 do corrente moa foram
naturalisados brasileiros:

Andeé Elie Burel e Luiz Charteas Ribeiro,
naturaes, cate de Portugal, e aqueile da.
França ; residentes, ambas, nesta Caaital '•

Henrique S -huarman e Picciallo Domenico,
natoraes, este da Italie e auoelle da Rol-
lauda; residentes, ambos, no Estado de Sa.o
Pauto.

Itemetterarn-se as respeetVas portarias ao
presidento do dito &Lede.

Requerimentos despaehafk..
Angelo Giiiseppe Compa.rec,a na.

Directoria do Interior da Secretaria de Es«
tado.

Isidoro Bacaleiwik, residente na capital do
Estado do Rio Gaande .10 Sul.— Faça reco.-
liberei., por taberna°. a sua assignatura ;
prove a idade e a nacionaliaa 'e, e apresente
folha corrida da jestiça feleral.

José da Costa Vieira Caldas.— Compareça
o nat ralaando na Directoria do Interior da
Secretaria de Estado.

Jteé Goncalves, residente na capital do
Estado rio Rio de Janeiro.— Prove'a idade, o
a nainenaltdarle, e complete a folha cOrrida
perante a justiça local.

anuo Carlos pereira, residente em Tangná,
rminicipto de Angra dos Reis, no Estado do
Rio de Janeiro.— Sim, me liante recibo.

Paulo Casar MalheI. -- Especifique a praia-
e faça recoubecer, por taberna°, a firma do
requerimento. -
. Additamento ao expediente, do dia 19 do

corrente niez

Cone.eleu-se o titulo deciaratorio de cidadãos,
brasileiro a Manoel Gemes Motta. natural de
Portugal e residente nesta cauital.

Foram naturalizados brasileiros Fraca Diek
‘e Victor Friederich Uslaender, ambos natite
raes da Allemanha . e tesidente,e nesta ca.
pitai.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da' Justiça e

Negoolos Interiores
Directoria da Justiça

Requerimentos despachadoll

Dia 21 do julho da 1921

José Teixeira Leal:— Indeferido.
Artamr Oscar Çaierein de Moraes Rege.—

Mantenho o despacho anterior,

IRO
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nicou-se haver se providencirido para a
remessa: do livro modelo n. 4, destinado
ao serviço eleitoral (officio n. 2.824).

— Transmittirain-se
Ao desembargador chefe de -Policia

todas as coutas. na: importando de 66$,
enviadas á esta Secretaria de Estado
com os officios da Prefeitura ns. "758
e 759, de 19 do corrente (officio nu-
mero 2.828)

Ao eommandante da Policia Militar
as contas, na importando, de 900$, en-
viadas á esta Secretaria de Estado com
os officios da Prefeitura ns. 758 e 759,

'de 19 do corrente (officio n. 2.829) ;
Ao i° secretario da Camara t dos

Deputados a mensagem do Sr. Presi-
dente da Republica, concernente á aber-
tura do credito de 400:000$, .necessario
á. execução do art. 6 •da lei n. 4.242, dç
5 de janeiro de 1921 (aviso n. 827)

O engenheiro chefe de Obras deste
ministerio foi autorizado a despender
até a quantia de 2:500$ com os serviços
necessarios ao augmento dos muros do
Manicomio Judiciario (aviso n. 2.816)

Ao 1° secretario da )Camara dos
Deputados transmittiu-se a mensagem
do Sç. ,,Presidente da Republica, con-
cernente á abertura do credito de reis
1 :358$118, destinado a cobrir a: diffe-
rença entre o credito consignado. no
n. 27 do art. 2°' da lei n. 3.991, de 5
de janeiro de 1920, para gratificações
addicionaes a professores do Instituto
de Surdos Mudos, no anuo passado (aviso
2a,,, 2.826),

Departamento Nacional de Saud*
Publica

DIRECTORIA DE DEFESA SANITARIA MARITIMA
_ E _FLUVIAL

• Expediente de 20 de julho 1921 	 -
Communicou-se ao director geral do

Departamento, em cumprimento á cir-
cular n. 2.592, do 15 do corrente, que
o Lazareto da Ilha Grande não necessita
de adquirir nenhum doa artigos dos
ajustes a que se referem as publicações
feitas no Diario ~ciai, de 2•4 de ma:o
ultimo, até 31 de dezembro do corrente
timo, segundo cómmunicação do dire-
ctor daquelle estabelecimento (officio
n. 2.285); •.	 .

Accusou-se: • •
Ao- inspector de saude dos portos de

Sergipe, o recebimento da officio n. 73,
de 9 do fluente, enviando os documentos
das despezas realizadas em maio ultimo.
(officio n. 2.282);

Ao inspector de saude dos portos da
Rio 'Grande do Norte, recebido o officio
n. 91, de 2 do corrente, encaminhando
os pedidos, as contas e a relação das des-
pezas effectivadas ene junho findo, por
aquella inspec toda (officio as 2.283);

Ao mesmo, o recebimento do officio
n. 92, de 2 deste mez, com o qual vie-
ram o ponto dos funccionarios e a fo-
lha de pagamento do pessoal diarista
daquella repartição, referentes do mas
de junho findo (officio n. 2.284);

Ao inspector de saude do porto de São
Luiz, recebido o officio n. 80, de 2 do
fluente mez (offinio o, 2.294); 	 -

Ao delegado de saudo do porSo de Pe-
nedo, o recebimento dimane° u. 25, Sie.
.1 do corrente (offiCio 	 n. 2.295).s.

Rernetteram-se:
Ao secretario geral do Departamento

os pedidos ns. 204 e 205, de hoje data-
dos, para a coincre, de cinco moto i`Ps
firma Herrn' Stoltz- &Comp.; nas impor..
tancias de 33:000d	 26:000N resPee ti-
varnente (officio 11, , c287 ;. e

Dia 20
Foi nomeado, de con-formidade com o ar-'

ligo 67, n. 22. da lei ti. 3.991., de 5 do ia.
neiro de 192), o auxiliar de escrita addido á
Superintendendo de Navegaçio, do Nlinieerio
da Maritiba, Alvaro F.eitas dos Santos, para
o logar do auxiliar da Bibliotbeca Nati mal.
— Oeu-se onbeeimento ao Minis:erio do Ma-
rinha, solicitando-se que providencie para ser,
esse funscionado notificado 'de que &verá"
apresentar-se, oarpiella bibliotheca, dentro do
peazo de 30 dias, e assou& o respectivo e zer-
eicid.. sob peda de exoneração, por abondeno

- de emprego, e perda de todas as yOnta,geas
de funccionario addido.

Requerimentos despachados .•
Carolino Lucio'de oraPs . —J11 nte novas fo-

lhas coaddas dosjustiças S•deral e local.
David Biboy.—Junte attsstado de bom pro-

cedimento moral e civil.
Wenceslão do Souza Barros.—Junte cedi-

dao da-Capitania do Porto.. 	 •
Prima Sonneschein.—Iudeferido.

Directoria de Contabilidadri	 •""
' Requerimento despachado -

Dia 21 de julho de 1921: .
Sociedade Beneficente Unitív- a, solici-

tando providencias para annotações em
folha de pagamento. — Dirija-se: que-
rendo, á repartição competente, que é g
Escriptorio de Obras.

Dia 22 de julho de 192f *.
Solicitaram-se ao Miásterio da (Cie

senda os seguintes pagamentos : •
'De 4:800$, á revista Escola Prima-
ria, importando. de 4.80 assignaturas e
acquisição de 10 colle,cções encadernadas
de numeros jás publicados, destinados ás
repartições deste ministerio e escOlas
subvencionadas, em junho findo (aviso
as. 2,821) ;

De 560$, a Victorino Coelho, de tra-
balhos executados no edificio do Forum,
em junho findo (aviso n. 2.822)

De 96:000$, a- Costa, Santos 4S4 Corrips
de serviços prestados pela Assistencia
:Pálida! á Repartição Central de Policia
do District° Federal durent& mezes
de janeiro - a jdn'ao do corrénte anuo
;(aviso n. 2.817) ;. -

'Do 260668, a Antilio Monteiro, escre-
Vente juramentado do "lo officio da Cêrte
de Appellação, por substituição', nos
mexes de' maio e, junho ailtimos, ao es-
crevente Joaquim Elysio É Moreira (aviso
P. 2.819) ;	 —

De 3 1$200, ao capitão Arthur Soa-
res, pagador interino da Policia Militar,
destinado ao soldo do cabo de esquadra
5Sntenor Moreira da Fonseca (aviso nuwi
mero 2.820).

— Ao mesmo minislerio, solicitaram.
se providencias afim de que, na Alfane
*ioga do Rio de Janeiro, sejam despa'-
'ehados, livres de direitos eaduaneiros,
duas caixas contendo livros vindos de
Hamburgo, pelo - vapor Kerniit e desti-
nadas ao Instituto Ossvaldo Cruz (aviso
11. 2.818) ; -

•-•-• Ao mesma ministerio transmittiu-
he o processo de divida de exercidos'
findos, na importancia de 1:200$, de que
1§, credor Çarlos Alberto de Gusmão
Lobo, por ter exercido, de 1 de jun110
a 31 de agosto de-1919, o logar de offle
cid da Secretaria do Tribunal de Appel-
loção do Territorio do Acre (aviso -nu-
mero 2.823.

— Ao delegado' fiscal da Thesouro Nae
binai no Estado de Sergipe, ceininu-

Ao mesmo, o ponto dos funccionarlOS
e a folha de pagamento do pessoal dia-
rista da inspectorfa de delido dos portos
do Rio Grande do Norte, relativos ao men
de junho findo (officio n. 2.238);	 •

Ao mesmo, a relação das clespezas ef-
fectivadas pela-inspectoria de sande dos
portos do Rio Grande do 'Norte, em ju-
nho, findo, na imbortanda de 298$,
acompanhada dos reseectivos pedidos
contas (officio n. 2.2E9); -

Ao mesmo, os documentos relativas ás
despezas da inspectoria de eaude dos
portos de Sergipe. -em maio ultimo ,e

:tombem á conta do aluguel de casa. re-
. ferente ao mesmo mez (officio is 2.290)

Ao mesmo. em cumprimento a cir-
cular n. 2.297, de 18 de /unho findo, da
Directoria Geral, os assentainent% dos
funccionarios desta directoria, inspecto-
rias de saude do porto do Rio de Janeiro
e Prophylaxia Maritirna; Hosp ital Paula
Condido e Lazareto da Ilha Grande (of-
ficio n. 2.296)•

Ao inspector de estatística demogra-
pho sanitaria, o quadro 'sobre o movi-
mento do porto de Penedo, em junho fin-
do (officio n. 2.292);

Ao mesmo, o murta do movimento do
porto de S. Luiz, relativa ao mez de ju-
nho passado (officio n. 2.293).

Restituiram-se:
-Ao director cerol do Departamento, 'e

officio n. 1.385, de 9 do corrente. do
Departamento do Pessoal da Guerra, com
relação ao- s oldado Alfredo Corrêa Nu-
nes, "emovido de bordo do vapor meio--
na! Acre, para o Hospital Paula Condido.
em 2 de janeiro de 1920 (offido numero
2.286);

Ao mesmo, o afiei n. 616, de 4 cici
corrente. da Direetoria de Saneamento
e Prophylaxia Rural (officio a, 2.291);

Ao director do Hosp ital Paula Candi-
do, a portaria de licença da servente da-
quelle hospital Maadano Ribeiro amima-
res, para os fins devidos (officio nu-

+te

Kopediente`-de .'19 dc julho 'de 192.I
Itenietteu-se os documentes compro-

baterias de aplicação de desceras feitas
pelo chefe do Serviço de Saneamento e
Prophylaxia Rural no Estado de Per-
nambuco, por conta - do adeantamentsi
recebido do Thesouro Nacional para
despczas nesta Capita!, cone o apresta-
mento daquelle serviço, conforme o avis

•so n. 118, • de 25 de janeiro, do Ministe-
rio da Justiça.

Aos chefes de serviço:	
.

De Prophylaxia Rural no Fstado
Minas — -Em . aditamento ao officio
n. 365, do 26 de abril do corrente anuo,
remetteu-se uma copia: do officio que,
nesta data foi dirigido pela Secretaria
Geral do Departamento : solicitando en-
Vier informacõe-s _a respeito.

•De Prophylaxia Rural na Vetado do
Rio — Remetteu-se uma cópia do offi-
cio que foi dirigido pelo Sr. In' inspee
ctor de Prophylaxia da Lepra e Doenças
Venereas, relativo á installação dos mes-
mos serviços nesse Estado.

De- Prophylaxia Rural no Fsfado de
Pernambuco — A' vista Ao expesto C111

, o ()Meio ti. 39, em que se oxidando o
empei,ho tomado .para cumprimento fies
dag e . instruccõesstle • 11 de': abril .

•

•

mero 2.281).	 •
Requerimento despachado

N. "62--Magnerio Lusa, guarda sauiá,
tario maritimo da .inspectoria de saudd
do porto do Rio de Janeira, pedindo coa-
oellaniento do nota. - -e Requeira em

• termos.	 •
0.1n1
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Informou-se que aquellas inetrucções
In'ara feitas de ¡!'onformidade com o que
eetrai actuairnev",e estabelecido peia Com_
Iniesão do Wilisierio da Justiça incum-
bida da oNailização do seeviço de eseri-
teuratãe. por partidas dobradas, nas re-
Darti(e5es subordinadas ao referido FUI-
tisterio, e, de tal modo organizado. que

sita 'publicação no Diario Of ficial foi
solicitada por um dos competen'es mem-
bros da mencionada commissão e que or-
ganizada nesta (iirectoria como tombem
no Serviço de Prophylaxia Rural no Dis-
trict° Federal ,tem correspondido per-
feitamente ás exigencias das instrucções
Io Ministerio da Fazenda.

Ao Sr. Dr. director da Missão Rockfel-
il ll r. no Brasil:

Tnforinou-se que o Sr. ministro da
rViaçã'o resolveu conceder-lhe franquia
pbetal e telegraphica em' todo o paiz, em
Objecto de serviço publico.

Ao Sr..Dr. '''.'vector geral:
Informou-se une era intenção desta

fdirectoria solieitar providencia s para a
'distribuição do credito de 150 :VOS á De-

' ¡legacia Fiscal no Estado de Pereambuco,
destinade a occorrer ás desnezen com o
combate á peste no mesmo Estado. Dei —
vou. porém. de fazei-o devido ao facto de
ainda não ter sido aberto, até a presen-
te data, o credito de 1.20 0 -0o0k desti-
nado ás despezas com o combate ás epl-)
elemiat nos Estados. Assim pois, solici-
tou-se providenciar afim de aue, logo
,que seja aberto o referido crida° de
¶i .200:0008, sejam distribnidos a Dele-

gacia Fiscal no Estado do PernambucO
4150 :000$ para aquelle fim.;

Dia 210
" Ao secretario geral:
Communicou-se que os Drs. José Una-
cio de Carvalho e Mario da Camara Mot-
a ,nomeados inspectores sanitarios lei-e

raes. por perfarias de 8 de julhe do cor-
rente anno, foram na mesma data desi-
gnados para servir no Estaco do Rio
orando do Norte, tomando posse -e ene
Vendo em exercido a 15 do referido
WeZ.

Rogou-se providencias afim de que
kie.ia annullada a quantia de 1 . 0008, do
credito de 200:000$ clistribuido á Pele-.
gaeia Fiscal no Paraná, em virtude do
aviso n. 83, de 19 de janeiro de corrente
Tann°, afim de que seta paga a inclusa
,cqnta da Repartição de Medicamentos
¡Gfficiaes e relativa ao fornecimento de
10 kilos de sulfato de ar i nino, feito ao
Oerviço de Prophylaxia Rural, no supra-
leitado Estado.

Reffietteu-se as contas de fornecimen-
itos feitos a esta directoria, e de alu-
guel de casa, bem como uma conta de
V. Werneck & Comp.. de fornecimentos
eilps ao Serviço de Pronhylamia Rural .

no Estado do Ceará. por Conta da ~si-
gnacão «Para constinuação dos serviços
etc.», aque/las -referentes ao mez de ju-
nto e esta ao de abril;

Remetteu-se OR documentos, gele
!acompanharam o officio n. 96. do eb e fe -
to Serviço de Prophylaxia Rural no Es-

ato da Parahyba do -Norte. comprebato-
irioe de despezas por anedie serviço, nor
kW/ta da anota do fundo esrpecial ilistri-
bulida á delegacia fiscal naouelle Estado,

ra custeio do referido Serviço, e re-
Verentes a despezas 'dá o mez de junho
(Mudo.

— Ao director do Instituto Osivallo
VietW— Remettesu-se a mimeira via do

Wco
dido de 10 Moo de sulfato de aninince
rneeido ao Serviço de Saneamento e

~Jazia Rural no Estado do Paranã.-	 -

—Aó Dr.' inspector de Prophylaxia
da Ieepra e Doenças Venerem — De ac-
cerdo com a informação prestada pelo
chefe do Serviço de Saneamento e Pro-
phylaxia Rural no 4stado do Paraná,
oommunicou-se que, o inspector senta-
do rural, Dr. Sebastião Avellar de Aze-
vedo, satisfaz as exigencias do art. 135
do regulamento sanitario- vigente e bem
assim as instruceões publicadas no dia
5 de abril ultimo.

- Otficiou-se' ao Dr. inspector de
Prop,hylaxia, apresentando José Etele
vino Horta Junior, empregado da offi-
eine mecaniza deste departamento, que
fera peste á disposição desta directoria,

_para trabalhar na:Cm-emissão de Pro-
phylaria Rural no Estado da Parahyba e
que foi exenerado da mesma no dia 9 do
corrente, por não corresponder ás neces-
sidades do serviço.

— Passaram-se os seguintes tele)
grammas:

Ao chefe Prophylaxia Rural em Ma-
ranhão L- Communico-vos_director geral
cedeu a lancha Oswaldo Cruz a esse Ser-
viço. a titulo provisorio, informando ser
necessario proceder reentulaulação da
caldeira;

Ao chefe Prophylaxhia Rural em Pa-
rahyba do Norte — Referencia officio
104 communieo-vos José Etelvino Herta
Junior sé chegou a 18 corrente, devendo
perceber seus vencimentos ate essa data
por essa commissão. Já foi feita encerai-e-
menda de latas e capsulas que seguirão
logo sejam entregues.
--Ao Chefe Prophylaxia Rural no Pa-

raná — Sigo amanhã bordo Minas Ge-
raes inspeccionar Serviço vosso cargo.
Desejando visitar postos Guarakessaba
Antonina será vantajoso para esse fim
eontractardes lancha dia minha chegada.
Referencia vosso 254 de 20 mez fluente
inteirado aoquisição automovel autori-
zando-vos contractar funccionarios até
duzentos mil réis servir chauffeur.

— Foram multados:
Pelo Posto de Santa Cruz, na quantia

de 50$, por infracção dos arte, 1.059 e
1.061 do regulamento sanitario. Vgente
laraz Monteiro de Barros (duas vezes) e
Merbela de Souza Nogueira.

•n••/n•

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANIITARI014
TERRESTRES

•
.

. Expediente de 21 de jtyto de 1921
Communicou-se:' 	 •	 -
Ao Dr. secretario geral que foi de-

ferida a petição em que Gonçalves Di-
niz & Irmão, multados em 1:000$ pela
Inspectoria de Fiscalisação de Generos
Atimenticios, por infracção do art. ari4,
§ 1°, do regula-mento em vigor, pediam
relevação da referida multa (officio
n. 2.180 A). •

Remetteram-se:
Ao Dr. director geral do Departamen-

to Nacional de Saude Publica, por .cd-
piae as informações prestadas a esta Di-
rectoria pelos Drs. director do Labora-
todo Bromatologico e chefe-do Serviço
de Fiscalisação de Leite e•Lacticinios,
(officio n. 2.185);

Ao Dr. secretario geral, a conta de.
'Moreira Barbosa & Comp., em duplica-
ta, na importancia de 63$, proveniei te
de fornecimentos feitos a esta Directo-
ria em maio do corrente anno (officio
n. 2187);

Ao mesmo, a relação de contas. etn
duplicata, .na importaneia de 2:042g340,
proveniente de fornecimentos feitos a
esta Directoria em junho do corrente
'aramo (officio n, r2 iS 8 )'•

Ao Dr. inspector de Engenharia Sa-
nitariaeo Dracma n. 2.753 da Directo.

ria de Obras da Prefeitura Municipal
(officio n. 2.186);

— Solicitaram-se providencias:
Ao Dr. inspector de Engenharia Solai.:

teria, no sentido de ser designado um
engenheiro sanitario para proceder ás
viszerias saltitarias nos seguintes pre-
dico: rua S. Francisco Xavier ns. 162,
561 (casas II, III e IV) e 136 (fundos)
(officio n. 2.195).

— Foram multados;
Pela Iuspectoria de Fiscalisaçã'o de

Cleneros Alimenticios, na quantia de
2:000$, por infracção do art. 574 item I

' do regulamento em vigor (reincidencia) •
os Srs. Ismael Pereira e José ¡Machado-
Barcellos, e em 1:000$ por infracção
deste mesmo artlec o Sr. .Pedro Faria
Vieira: por infracção do art. 576. foi
multado em 1:000$, o Sr. João Marinho
& 'Comp.;

Pela 4° Delegacia de Saude, na guano
tia de 100$ cada um, por infracção do
art. 769 do regulamento em vigor. os-
Srs. Augusto Alves, Manoel da silva
Barbosa ((metro multas de 100$ cada
uma . .Toão Vasques Alves (duas multas
de 100$ cada uma);

Pela 5' Delegacia de Sande, na quan-
tia de 100*, por infracção'do art. 769.
do reenlamento em vigor, o Sr. Chris-
pim Mauricio da Fonseca:-

Pela 6* Delegacia de Saude, na quan-
tia de 200$, Doe infracção dos arts. 685
e 795 do regulamento em vigor, o Sr,
Heitor Alves Affonso;

Requerimentos despachados
-Inspeetoria dos Serviços de Prophye

lexia:
Antonio Joaquim Botelho (4.567). indk

Certifique-se.
José Joaauim Alves dos Reis (4.632).ra

Certifique-se.
Irspeetoria de Fiscalização de Gene*

ros Alimenticios:
Pring Torres & Comp. (4.401). e- In-

deferido.
Miguel Angelo 1mmediato (4.542). .41

Indeferido.
Albino Ferreira Taxares (4.492). ,•••4

indeferido.
José Antonio Barreir4 (4.491). —

deferido.
Antonio Gonçalves (4.508). e-- Inde-

ferido.
.J: Fernandes Alves & Comp. (4.545)

Certifique-se.
Sog4 Manoel Montalvão -(4.458). esa

indBP:renreidn'edino da Silva Athayde (4. SOO)'.
ae- Indeferido.

Secunda Delegacia de Sa,ucle:
Fernandes Neves & Irmão (4.253).

Concedo 9090 dias.
Barbosa & Guerra (2.275). — Defee

rido. Joaauim de Frenca Filho (4.276)".
— Pode gor encepado. Fica adiado o la-
drilhamento das paredes da cosinha atél
ulterior de l iberação desta directoria.

Lama Porto Moitinho (4.311), —
Concedo 90 dias.

Vieva Jo -ki Martins de Andrade (4.482y.
-- Fica dispensado de com pletar o la-
'drilhamento das paredes até ulterior de-,
liberacão desta directoria, devendo, Per;
rém. ser comPletamente cumpridas tue

-demais exigencias.
Monteiro & Rocha (4.446). — Conce-do 30 dias improrogaveis.

iz Pereira da Silva. (4.418) . 	 In-
deferido.

Manoel Pedro da Silva JUD ior (4.387)-.
— Concedo 60 dias.

Ernesto G. Fontes (4.341). e- Cone
cedo 30 dás.;

•
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Margarida Sabença dos Santee (4.230b	 José Frani:dane de Azeve'do (4.4&7).-
.Concedo 90 dias improrogaveis„. 	 e Concedo 88 dias.	 -.- -

Francisco Martins (4.4191e, affli 00118.Terceira Delegacia de Saude:
7 José Francisco da Silva (4.328)e bei. Dedo 60 dite.	 , •	 4,	 -
indeferido.

Joaquim Ribeiro Marques (4.374) •.- t...2)	 .•
rADC0à0 60 dias.

Viuve Cerebelos Afila & Filhos (4.395) 	 Ministerio da Fazenda
s... Concede 60 dias.
- Avelino Pinho Rezende .(4.398)... ed , •	 Cdhselho de Fazenda .

Concedo SO dias'.-
'. Maria Pimentel Numa (4,899), 0,* saem DA sessÃo . nb coNserenn DE F4AZEND-ki

DE 15 DE 'JULHO DE int.Concedo 60 dias. -	 .
Soares Pinto & Comeie 4.403)e tee	 'Aos quinze dias do 'mez de julho da

Concedo 60 dias. .	 .	 •	 mil noveeentas e vinte e um, reunin-se,
José. de Almeida Nogueira (4:455)'. 4-4 - o. Conselho de Fa7enda. sob a prestam.

Deferido- até ulterior deliberação desta eia do' Sr. Dr.. Heniera Rapt ,sta, ministre-
directoria.	 da Fazenda, estando presentes os brse

Antonio Fonseca (4.360). is- Concedo earnedicto llypoino de Oliveira'. Junio-re
60 dane	 . director geral, chefe do lgabinette; Ai--
- Varanda "S-e-naza & Comp.. .(4.555). rei

'
 fredo Regulo Valdetaro; director da Dos-

Concedo 60 dias.	 - . . pesa Publica; Abdenago Alves, director
Alberto- Dias Guimarães (4.509),. see - da . Receite; Publica; Ditlimo Agapito

A intimação já foi expedida. , 	 e-Fertiandes ida Veiga, prceurador geral
Giamini & Pereira (4.489). 4— C011.i da Fazenda Publica; Joaquim Dutra dá

Dedo 60 dias. '	 ,	 Fonseca, director do Patrimonio Nulo-
Antonio Faria da Silva (4371).

150$, por infracção do' decreto n: 11-951,
J.- Oliveira & Irmão *(4.405)1 e e- Diiea de 16 de fevereiro de 1916. --.. O Cone,

brido. '	 selho é de parecer que se deve tornar
-Abel Perneados (4.260)e ees Conaedo conhecimento do recurso para reduzir ra,

100 dias. .	 multa a 50$, nos termos do actual regue
Maria Bellusci (4.430).	 4

:	 9' deletacia de saudet	 lamento do imposto de consumo.. O Sr..w44 Concedo.ln dias improgavels.	 Ministro resolve de accordo com o palie-,p	 :	 -	 .	 .	 :Annibal Vieira (4.4724'.* e	 cer do . .Conselho.- Concedo	 Recurso do Hospital da Penitencia,60 dias improrogaveis pra a intimação
ea. 3.904. e IS dias inprogaveis para n: interposto • do acto da Inspectoria da
de n. 3 . 903.	 iAltandega do Rio de Janeiro, indeferiu--

-	 10' delegacia de saudei	 ,. 	 do o pedido de abaUmento de 90 elo
' There.za do Rio (4.417) . .1aní Deferi-do e Para .0. manee i • :que submetteu. a clespie.

L6 Ulterior deliberação desta- directoria, - clic-) pela nota de imvortaa2 U. 11.034,

dá julho de 1920. — O Conselho, pop
sua , meioria, é de parecer que se deve
dar Provimento ao recurso. contra o
voto do Sr. directoe Abdenago Alves
que entende se deve negar provimento
por não ter havido importaçáo• direta,
conforme determina o art.'2°, § 29, das
Preliminares da Tarifa. — O Sr.. mis"
nistro resolve de avelai() com o parecer,
da maioria do Conselho.

Requerimento de }leitor Ribeiro &
Comp., pedindo reconsideração da de-
cisão deste Ministerio, constante da Q1'14

•dem n. 55, da Directoria do Gabinetee
de 24 de janeiro deste anno, á Allanoeea
do Rio de Janeiro. — O Conselho a tida
parecer que se deve" indeferir o pedido.
O Sr: ministro - - resolvo de acceardo comi
o parecer do Conselho.

Telegramma n. 74.500, da Àlfandeen
de Pernambuco, de' 19- de janeiro deste
anilo, consultando si, mo vista da-, vie
gente lei orçamentaria da- receita,
elispensavel o deposito prévio' dos. diret.
tos relativos a materiaes para usinas de

•assucar, cujos' processos foram inicia-
dos no anuo passado. O Conselho 6
de parecer que já tendo sido resolvido
a dispensa do deposito prévio, deve ser
archivada a consulta. O Sr. ministro
resolve de ecceirdo com o parecer do
Conselho.

Recurso ec-officio" da Delegacia Fis-
cal de Minas Gemes da decisão pela qual -
deu provimento ao recurso interposto
por Victor. Purri do acto da 1" Collecto-
ria das Rendas Federaes de Bello Hori-
zonte que lhe impoz • a- multa de 2„00$,
por infracção do decreto n.- 1.4.263, do
IS de julho de 1920. — O Conselho é
de parecer que se' deve negar provimene
to ao recurso ex-officio a•ttenta á irre-
gularidade do processo. . Sr. ministro
resolve de accôrdo ave o parecer do
Conselho.

Recurso ex..officio da. Delegacia Fis-
cal de Minas Geraes da decisão pela -
qual deu provimento' aos recursos_ inter-
postos por José Duarte de Paiva e An-
tonio Gonzaga de -Carvalho do acto da
Collectoria das Rendas Federaes- de Sete
Lagôas que lhes impoz, respectivamente;
as rhultas de 150$ e 300$, por infracção
do decreto n.. 11.951, de 16 de feverei-
ro de 1916. — O Conselho é de parecer
que não se deve tomar conhecimento do
recurso ex.-officio em face do art. 2261'
§ 2°, do actual regulamento do imposta
de consumo. O Sr. ministro resolve de
aeeôrdo com' o parecer do Conselho.

Recursos de José Antonio Ce Carvalho,
Menezes & Ribeiro, Flavio 'de tMeneze4
Prado e Jael Accioly- de Faro, interpos-
tos.das decisnes da, Inspectoria=da.Alfan-
dega do Rio , de Janeiro,. que lhes inapoz-
a multa, de 2 %, por infracção do re-
gulamento de Facturas Consulares'an.44
nexo ao decreto n. 14.039, de 29 do X.t
miro de 1920, relativamente aos' volumes
despachados peias' notas de . importação
ns. 388,. 339, 340 e 341,, de outubro da
anno passado;

Recurso de Emilio . Lisboa & Comp.,
Interposto da decasão da 'Delegacia Fls. -
cal do Maranhão, que lhes impoz a mure
ta de 2:000$,. por infracção do decretei
n, t2.475,. de 23 de maio de 1917.

Com relação a estes processos, o Con.;-
Belho. é de parecer que se deve negai
provimento aos recursos. O Sr. •inis..
tro resolve, ele ?marcha com o parecer do
Conselbo._

Recurso -do Banco Portuguez do -Breie -
sil. interposto da decisão da Recebedoria,
do nistriéte Federal, exigindo o paga.,
Mento, Dem revalidação, do sello devia&

Deferido .até ulterior deliberação- desta
directoria.	 •	 -

Pimentel & Affonso. (4.442). — Dise
penso o ladrilhamento referido até ulte-a.
rjor deliberação desta directoria,

e delegacia de saude:
Vieira & Souza (4.380)... a- Conceda

130 dias.
Antonio Joaquim Ribeiro •(4.384),

Concedo 45 dias improrogaveis.
Domingns José Pereira Filho (4,383)e

ee. In def er ido.
Pedro Fabricio de Barros (4.451). e.-.4

Deferido.
Dr. Waldemar Murgel Dutra (4.433)'it

ka. Certifique-se.
' 6° delegacia de sande:
B. V. Sarly .(4.424). .	 Concedo 60

lias.	 •
'Luiz Pereira -Marques (4.444), Nes,

¡concedo 60 dias.
Tiburcio da Silva (4.448) 	 Coa-.Cone

{Cedo 60 . dias.	 -
Fernandes &'Comp. (4.436).'.

iodo 60 dag.
Raul Gonçalves, Ilerraz (4.424). .4.4e

Deferido até ulterior deliberação desta
directoria.

Antonio, Alves ala Costa (4.396) e
Concedo 30 dias improrogaveke., • -

7' delegacia de emule:
Virgilio Teixeira Bastos .(4.315),

iancedo 90 dias.
Valeria-no José de SOUS (4.292):,-;

Concedo 90 dias.
- Joaquim.- Maria Mosqueira' (4.347). ee.

Deferido até ulterior delibcraeão desta
directoria.

José Braz Dourado (4.303). e- ÇOne
't alo . 60 dina improgaveis.

A. Fortuna & Comp.	 (4.302);_
Concedo 90 dias improgavels,	 e O Sr. Ministro resolve de accordo renn

86 -delegacia do sander 	 te parecer do Conselho.
Claudino Magalhães‘ (4.411)	 CO& - Recurso de Antonio 11.- Maroun inter-

040 4Cb dias..	 ,	 posto da divisão da Recebedoria do Mede
. --talatheus Nogueira Brandão .(4,867)e Cicio Federal que lhe impoz: a multa , de
tel. Deferido.

nal: e Carlos Augusto Naylor Junior, dila
redor geral da Contabilidade Publica.

Lida, dpprovada e aseignada a acta da
Sessão de 8 de juho corrente, passou. o
Conselho a examinar e resolver as mies..
Ws - constantes dos seguintes processos:

Officio n. 67, ala Delegacia Fiscal de
Minas Geraes, de 26 de 'fevereiro desta-
anuo,, devolvendo o processo administra-
tivo instaurado contra. o collector das
Rendas, Federaes de Palma, Lucidoro
Rodrigues Pereira, em virtude do Ma-
torio da inspecção procedida' pelo inspe-
ctor de collectorias Joaquim Gemes de
Carvalho. — O Conselho é de parecen
que seja advertida o collector pelas fale
, tas. no processo, recommen..
dando melhor exacção no cumprimentei
dos seus deveres, e declare-se ao dele-
gado renove as inetrucefaes sobre esses
serviços, notando-se-lhe o equivoco de
exigir com revalidarão, o sebo tia •oes.eset
apresentada pelo Collector de Palmas., •
O Sr. Ministro resolve de accordo com. o
parecer do Conselho.

Telegramma n. 579, de 3 de janeled
. deste anuo, firmado por Candido Lopes,
director thesoureiro da Sociedade A "
Predial, com séde em Curitylea, mele.;
mando contra o acto da Delegacia Fiscal
do Paraná que, interpretando o art. 8°,-
§ I° do decretou. 12.475, de 23 de maio
de 1917, considera. valores distribuidoa
para o effeito da cobrança do imposto de
10 % de premios.que couberam a nume..
rus não inscriptos por prestamistas.

&Conselho é de. parecer que se deve.
declarar á. Delçgacia do- Paraná que os,
premies( a que se refere o telegramma•
de fls. 27- a 29 naceestão sujeitos ao Nes-
gemente do imposto sobre sorteio.
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sobre parte do capital constitUld0 de,
Suas novas seções; ' -

Recurso de João Maria Ribeiro, irs'ser.
posto da decisão da Recebedoria dw Dis-
trino Federal, mandando cobrar o imd
posto de industrias e profissões corres-
•ondente ao 1° semestre de Mi, lança-
do sobre a firma Rutowitsck, Ribeiro
& Coenp, que até abril de 1911 esteva
estabelecida com cinematographo ã ave-
nida Rio Branco n. 134, firma de que o
'recorrente é o unico sobrevivente dos
socios que a compunham:	 •

Recurso de J. Azevedo ia Irmão. inter-
postle da decisão da Recebedoria do Dis-
trict° Federal, que lhes impoz a multa
de 1505, por infracção do regulamento
do imposto de consumo

Com relação a estes processos, o Consoa
lho é de parecer que se deve dar provia
mento aos recursos. O Sr. ministro re-
solve de (subido Com o parecer do Cond
solho.

Recurso, ex-officio, da Recebedoria do
District° Federal da decisão pela qual
:julgou improcedente o auto lavrado con-
tra a Sociedade Anonyma Fabrica de Fu-
mos Brasil, por infracção do regulamen-
to do imposto de donsumo;

Recurso, ex-of fido, da Delegacia Fis-
cal do Minas Geraes das decisões pelas
tardes foram providos os recursos intero
postos pelas firnias Cardinali &

 recursos,

Aquilino Cardinali dos actos da 1° Colle-
_ ctoria das Rendes Federae-s de Bailo Ho-
rizonte, que iinpoz, a cada uma das refe-
ridas firmas, a multa de 200$, por in-
fracção do decreto n. 14.263, de 15 de
julho de 1920;

Recurso, ex-offieio, da Delegacia Fis-
cal de Minas Geraes das decisões pelas
dluaes foram providos os recursos inter-
postos por Quinto Tolentino e tabellião
do 1. officio Eduardo Amaral dos actos
das Collectorias das Rendas Federaes da
Claudio e S. Sebastião do Paraizo, que
lhes impoz, respectivamente, as multss
de 2:000$ e 200$, por infracção do de-
creto n. 14.263 de 15 de julho de 1920.,

Com relacão a estes processos, o Con-
velho é de parecer que se deve negar
provimento aos recursos ex-offieio. O
Sr. ministro resolve de accôrdo com o
paracer do' Conselho.

Em seguida levantou-se a sessão o la-
vrou-se a presente acta, que eu, João
Coelho de Souza Oliveira, secretario do
Conselho, escrevi. — Rumem
Benedieto Hypolíto de Oliveira Junior.

Alfredo Regulo Valeletaro. Abdono
go Alves. — Didimo ~vita Feroomes
da Veiga. — Joaquim Dutra da Fonseca:
Em. Carlos Augusto &Mor Juniur..

*ri
Por portarias de 21 do corrente mu tomai

concedidas as seguintes licenças:
De seis mezes, de accórdo com o art. 17

do aereto n. 14.663, de 1 de fevereiro do
corrente anno, ao auxiliar de eseripta
Imnrensa Nacional, José Joaquim do Moura-.
e Silva e ao patrão do Posto Fiscal Federal do
Oyspock, José Demetrio do Nascimento;

De seis mazes. na fôrma da lei, ao col-
lactar das rendas federaes em S. José da
134Sa Vista, no Estado do Paraná, Francisco
da Bocha Leite, para tratar de sua sande,
onde lhe convier; ficando-lhe marcado o
prazo de 20 dias para entrar no goso da

. mesma licença;
De enateis mesas, com o vencimento a que

tiver direito, na fdrma da lei, ao conferente
da revisão do Diario Official, Francisco Au-
gusto Tavares Franco, para tratar de sua
samidd,- onde lhe convier, ficando-lhe mar-
cado o prazode oito dias para entrar no golo,
,dá mesma licença;	 .

Do ires mexes, com o vencimento a que
tiver direito, na fórum da lei, ao machinista
do Porto Fiscal Federal de. Japurá. João
Valerio do Alencar, para tratar de sua sande,
onde lhe convier, ficando-lha marcado o
prazo de 30 dias para entrar no gozo tja mesma
licença;

De 90 dias; na Menu da lei, ao casota,
das rendas federaes em Parahyba, Estado
de Alassoas, Francisco Calhemos Casado
Lima, para tratar de suà sande, onde lhe
convier, ficando-lhe marcano o prazo de
30 dias para entrar no goso da referida
licença ;

De 90 dias, com o venclinersto -a que tIver
direito, na aderna da lei, ao unte fiscal do
imposto de consumo no interior do Estado
do Rio Grande--cio Norte Arahimimo José
Baptieta, para tratar do sua sande, onde
lhe convier, ficando-lhe marcado o prazo
de 30 dias para entrar no gozo da referida
licença.

•

Directoria do • Gabinete do Tesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Additamento ao .do dia 21 de julho de -1921
Ao Sr. ministro da Viação e Obras Publicas:
N. 188—De posse do aviso sem numero de

4-do corrente, em que V. Ex., feudo em vista
às razões expostas no officio que me re-
metteu, por cópia, e que na mesma data lhe
foi dirigido pelo director gerente da Com-
panhia de Navegação Lloyd Brasileiro ens.
genheiro Manoel.Bnaidase de Macedo, solicita
providencias afim de que seja permittidn
mesma cornpaneia assignar nas repartições
tiseses e especialmente nas alfa.ndegas, termos
de responsabilidade pelo pagamento das taxas
e emolumentos a que se mero o dito Miado,'
tenho a honra de communicar a V. Ex. que
por despacho de- 15 deste mez, resolvi que
pela Directoria da Receita Publica e nos
termos ao parecer da mesma directoria, junto
por cópia, selam tomadas as necessarias pro-
videncias no sentido de ser lado conhecimento
ás d: versas repartições fiscaes da concessão
do favor solicitado pela referida companhia.

Reitero a V. Ex. os p sotestos do alta
estima e distincta consideração.

Dia 22

Sr. ldinistro de Estado das Relações Exte•
riores:

N. 65 — Em resposta ao aviso dease•miniss
rio sem numero, de 28 de abril proxirno pas-
sado, que re netteu cópia da nota n. 30, de
.25 dp dito mez, da Leasação da -Bolivia nesta
Capital, sobre o pagamento de emolumentos
alfandegarios na famteira por mercadorias
imuortadas pela Republica Boliviana, tenho a
hsnra de communicar a V. Ex. que em face
do que dispne o art. 15 do Tratado de Com-
mencio o Navegação Fluvial, celebrado entre
o- Brasil e a Boll via, em 12 de agosto de 1910,
promulgado pelo dec -eto n. 8.891. de 9 de

_aeosto de - 911, as mercadorias estrangeiras
despachadas para consumo nas Alfandegas de
Belém e de Matiams e que em seguida sao era-
viadas para a Holivia, via Madeira ou via
Acre, afim de serem alladorisumuida,s, estão su-
jeitas ao pagamento de novos dl 'eitos nas al-
fandegas bolivianas, por não se , verificarem
os casos previstos nos arts. 8° e 17 do dito
tratado, e demais não existir nas leis brasilei-
ras disposição alguma que permitta a resti-
tuição do direitos pagos, de mercadorias que
forem ramettidas para paizes estrangeiros,
depois de desembaraçadas ou nacional.sadas
no Brasil.

A nossa leaislação só permitte a dispensa de
pagamento dc'e direitos das inercauerias im-
portadas no paia, quando estas são reexporta-
das antes de despachadas para consumo, nos_

termos do art. 557, da Nova Consolidação das 	 -
Leis das Alfandegas o Mesas da Rendas, o que
podará ser aidoutado pelos commeceiantes da
Bolivia, por intermdclio de seus corresponden-
tes' commerciaes em Belém e em Manaos.

Bei-oro a V. Ex. os mudos uroteátos de ele-
- vada estima e distincta aonsileração.

— Sr. ministro das Relações E a• teriores :
•N. 67— Devolvendo o iuoluso processo enca-

minhado ao Thesouro coma-o aviso n. 567. de
6 de dezembro do atino proximuo passa-to,
relativo ao pagamento, .por exercicans findos,,
da quantia do 2:308840 ás Comiam lias
Estrada de Ferro S. Paulo-R:o Grande, A miai-
liai se de Ch imina de For au Má! e Estrada
de Ferro Soroca,baria, de tranom stes o ser-
viços á Commissão Brasileira de Demarcação
o Caracterizsçao da Fronteira Brasil e Uru-
guay, em 1919. tenho a hanra de communicar . -
a V. Ex., para os devidos Estreitos, que
Tribunal de Contas, seguindo me declarou o-
seu presidente. em o fficio n. 1.350. ao 24 do
sues de maio ultimo, resnlven, em sessao da
20 . 1o. mesmo moa, recusar registro á despesa,

• por não e--arem claidainanta processadas aa.
asadas juntas, sendo que as cia passagens não
evão acompanhadas das uspectivas

si;õest‘- Reitero a V. Ex. os meus protestos do ele-
vada estima e distincta coesideraçao...

— Sr. ministra da Guerra :
- N. 91 — De posse do aviso desse ministerics

n. 352, de 15 do junho proximo !massuda pea
dindo a acquiaçao e remossa a Buenos Ai-es,
de um saque -de.300 pesos, papel argentino, á
disposição do acidado mnilOar á Legaisaa Brasi-
leira na Republica Argsatina. tenho a honra
de pedir que V. Ex. se digne de mandar
offectuar, previamente, o e upenho das .-es--
pezas. que, para esse &feito, poderão ser-
ralculadas, a do-saque pala cotação do c maio
na veinera da expedição do aviso referido, •
'em 232028, ouro, e a do telegramma em
508, papel.

Reitero a V. Ex. os maus protestos de ele-
vada estima o mui distincta consiieraça•.

N.- 92— Remettendo a V. Ex. as inciusas-
cópias-do termo do medição o avaliação. e da
mimara do termo de aforamento, de um terre-
no aecrestido de marinha, sito á Paia do
Meirelles, em Fortaleza; pretendido por José-
Evangelista de Oliveira, e de quq trata-o pres -
ceac e ncaminhai° ao Thesonro com o officio
da Delegacia Fiscal no Ceará. n. 2, de 1 de
março proximo passado, tenho a honra de so-
licitar a audiencia, desse -miaisterio a respeito
do 'aSSOmpto.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da' ele-'
vada estima e distincta consideraç Lo.

N. 93— Tenho a honra de communicar a .
V. Ex. que não foi effecluada em tempo op.
portuno a dist ibuição do ore lito de 73S600:
por conta da verba loa «Classes inactivas—
Saldo %Rançam) do orçamento. de 1920 o
IS te io ia Guerra, pa sa pagamento, pela De-
legacia Fisealmo Pará, do soldo que compete
ao anpeçadà voluntario da patria, Miniate-
José de Araujo cle 1 de julho a 31 de dezem-
bro/ ao anuo provim finde.	 •

Reitero a V. Ex. os mais protestos de ele-
vada estima o mui distimicta consideração.

—Sr. ministro da Maritinaz
• N. 78—Devolverido os inclusos papeis remet-

tidos ao Thaaouro com o aviso desse ministe— •
rio, n. 2.629, de 30 de junho de 1920,e reta-	 -
tivos ao pagamento, por exercidos dados, das.
quantias de 431240 e 1918466 ao ax-mari-
abeiro nacional. 20 sargento, Mario da Costa,
Seixas, tenho a honra de pedir que V. Ex. se
digne providenciar no sentido de serem pre-
enchidas as formalidades de que trata o pare-
cer da Directeria-da Despesa Publica.

Roitero a V. Ex. os meus protestos de ele--
vaca estima e distincta consideração.

N. 79—Devolvendo o incluso processo enes-,
minliado ao Thaaouro com o aviso desse nd-

aistéria n. 2;201 ) de 15 de juntes unimos ms
/
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ladeei á divida de exercidos findos, na im-
poetancia do 2:6998999, de que é credor o es-
crevente de l a classe do corpo de sub-officiaos
da Armada. Manool Venerando da Graça Ju-
nior, rogo se digne V. Ex. providenciar afim.
de que seja satisfeita a exieencia do que trata
O parecer da Directoria •ia Despesa Publica.

Rei tero a V, Ex. os meus protestos do cio-
vaia estima e distineta consideraçeo.

Sr. ministro da Justiça o %mios Inte-
riores:

N. 66 -Em resposta ao aviso deste minis-
terio, n. 813, de 17 de abril do 1920, tenho a
honra de communicar a V. Ex. que pelo de-
creto n. 14;813, de 20 do maio proximo pas-
sado,- publicado no Diario Official .clo dia 25
do mesmo inez, foi-approvado o regulamento'
pra .a metia() do decreto legislativo, nu-
mero .2.407, 'de 18 de janeiro de 1911 sobre

cencessão de favores para a construcção de
casas populares.

Reitero a V. Ex. os meus peolestos do ele-
vada estima o mui distincta consideração.
- Sr. ministro da Viação O Dbras-Publiers:
N. 191 - De posso do aviso n. 3.039, de 14'

do outubro de 1919, ofn que V. Ex. solicitou
providencias no sentido de ser lavrada a es-.
crintura de compra o venda . ' do • um terreno
situado no ramal de Santa Barbaras no Es-
tado de Minas Geraes, cuja acquisição foi ejus-
tada pela Estrada de Ferro Central rio Brasil
cornos -espoctivos proprietarioe, José Ferreira
da Silva o seus filhos menores, pela querela
cin 1 :500,, rogo se digne V. Ex. inrormar
qual a %orbe, por onde deverá correr a respe-
ctiva eespeza e providenciar nó -sentido de ser
a mesma devida Jante empenhada, nos ter-
mas da legislação em vigor.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de ele-
va& estilete e distincta considereçãs.

se, ministro presidente do Tribunal de
antas

Tenho a honra de reinetter a, V. Ex., para
eet fins convenientes; cópia do dedreto nu-
roer° 14.518, de' 7 de dezembro do anno
findo, que corrige o (leu. 4.158, de 21 do
outubro do referido anuo, sobre o pagamento
da gratificação addicional aos • vencimentos do
filoccionaxio da Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Êstadd de • Minas- Geraes, Ray-
mundo Carvalho do Araujo e Silva.' •	 -

Reitero a V. Ex. os protestos de alta estima
O mui distincta consideeação.

•
Directoria- da Receita Publica

.1tXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados
Dia 19 de julho de 1921

Derby-Club, do 6 do julho de 1921, pedindo
antorização para explorar jogos de azar.-
Sati çfaça as exegencias regulamentares.
• Gilberto Silsa & Comp., de 11 de 'abril de

192., encaminhado com o officio n. 21n, de.
30 de 'junho •findo, da Recebedoria do Districto
Fede ai, solicitando autorização para vender:
estampilhas do sedo adhesivo.-Indeferido,
em face dos pareceres.

. eXPEDINTE DO SR. DIRECTOR

Additamento ao do dia 21 de julho dá 1021
Sr. delegado fiscal no-Maranhão : •
N. 22 - Commlioico-vos, para os devidos

fins, que o Sr. ministro da Fazenda, por des-
pacho do 7 do corrente, exarado- no processo
a que-acompanhou o vosso officio_ e. 310, do
14 de setembro do armo findo, resolveu ao-
tormar-vos a adquirir por coucurrencia mis
bliça e correndo a despesa por conta da ;
tlibrica «para despesas imorevistas e supprir,
as previstas urgentes, inclusive acquisição do
lanchas, guindastes o outros materiaes e pose'
NOM reepeetivo», um bote autoniovel, á

melhança do que possue a guardamoria da
Alfandega desse Estado, para o que comino?
nicorois hl-imediatamente a çsta directoria o
preço arbitrado em concurrencia, afim de ser
feito o preciso empenho da despesa 8 conce-
dido, depois, o necessario credito.

-Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 291 - Remettendo a essa delegacia os

Inclusos documensos do fls. 2 a 8, 10, 12 a 14,
do processo que acompanhou o vosso oficio
n. 11, dell do janeiro deste anno, relativo á
restituiçã,o pretendida por Antonio 3-lartitis do
Albu merque, proveniente 'fios direitos pagos
por 93 volumes formando 18 carros destina-
dos á conducção do generos ou de pessoas. em
estralas de ferro dospachados pela nota oci
importação ti. 25.2/8, de 27 do outubro do.
anuo passado, declaro-vos, eira os devidos
efeitos, que o Sr. ministro da Fazenda, tendo
ouvido o Tribunal de Contar, resolveu, em
data de 7 do corrente, autorizai', em face do
disposto no art. 37, da lei n. -3.979 do 31 do
dezembro de 1919, a solicitada restiluiçao.

N. 295 - Confirmando o meu telegramma
sob "n. 510, de eirnal data, communico-vos,
para os devidos &feitos, que o-Sr. ministro da
Fazenda, tendo em vista o que, no requeri-
mento de 9 do corrente, solicitou a The
Great \Vestem ot Brasil Railway Co. -Ltd.,
resolveu, em data de anto-hontern, autorizar
o despacho livre do direitos, medianto,assigna-
tura de termo do responsabilidade, com o
prazo de 60 dias, para o preenchirnento •das
formalidades regulamentares. de 2.540 barri-
cas com cimento e 50 regues de.sonados a0
nivelamento de linhas, chegadas pelos vapores•
Alumendi e Justin, em 3 e 6 do mesmo Cor-,
rente mez, repeetivametite, material esse
pertencente' á supracitada peticionaria.

Sr. delegado fiscal em São Paulo: 	 •
- N. 433 - Remettendo a essa repartição os •

inclueds documentos de fis. 2 a O, 8; 10 e 11
do processo encaminhado _cone o vosso officio
n. 182, de 5 de março deste anno, relativo á•
restituição 'pretendida por F. Matarazzo

cainp., proveniente dos direitos integraes
paro; por cinco (5) fardos' contendo panno

destinado á filtração de ohm vegetal, •
despachados pela nota de^ importação• nu-'
mero 69.007, de 25 do setembro do armo
passado, declaro-vos, para os devidos fins,
que o Sr. nainiseo da Fazenda, depois d0'
ter ouvido o Triblinal de' Contas, a respeito,
proferiu, em data de 7 do corrente, . o
.seguinte despacho :

tino sendo apparelho a mercadoria despa-
chada, indeferido.»

N. 431 - Enviando á essa repartição os in-
ciosos documentos de fie. 2 a 9, 13 e 14, do
processo clue aeimpanhou o vosso oficio nu-
mero 170, de 4 dá março deste anuo, re-
lativo á rcetituição pretendida por F. Ma-
tarazzo dr Comp., proveniente . dos direitos'
pagos por nuatorze (14) volumes contendo
prensas completas, destinadas ao fabrico do
oleo de algodao, movidas 'e vapor, despacha-
dos pela nota de importação n. 72.311, do
48 de outubro do armo passado,' declaro-vos,
para os fios convenientes, 'que o Sr ministro
d. Fazenda, tendo ouvido o Tribunal de'
Contas, resolveu, era data* de 6 do corrente,
autorizara solicitada restituição,visto á supra-
citada firma assistir o direito á isenção do
dito material, eomminado no dispositivo do
art. 42, da lei n. 3.614,Se 31 de dezembro
de 1918.

	

'	 .
N. 435-Transtnittin-do a essa. delegacia os

inclusos documentos de fls. 2 a 7, 11 e 12, do
processo encaminhado com o Vosso oficio m-
inero 421, de 28 do outubro do anno passado,'
relativo á restituição pretendida por/F. Mete-
ram & Cia. Ltda., proveniente dos direitos
pagos por 144 volumes contendo machinismos
completos, destinados á refinação de oieos ee-
fietaes, despachados pela nota de importação
n. 46,715, do 24 do julho do mencionado

deerero-Vose para os devidos fins, que

Sr. ministre la Fazenda, depois de ter otreido,
o Tribunal de Coutas, resolveu, cai data de 7
do comente, autorizar a solicitada restituis:e-,
visto á mesma requerente assistir o direito á
isenção do referido material, comminado no
dispositivo do art. 42, da lei n. 3.644, de el...

1
N. 436-Devolvendo a essa repartição os..

Inclusos documentos do Os. 2 a 7, 9, 10, 12 e'
13, do processo encaminhado com o vosso offie
cio n. 345, de 19 de maio ultimo, relativo á
restituiçio pretendida pela Estracta de Ferro
Sorocabana, proveniente dos direitos Menne:ti
pagos por oiro volumes contendo pertences •
proptios para carros do conducção de generos

sM pessoas, em estradas do ferro, despa.
chadoe, na Alfandega do Santos, pela nota, de
importação sob n. 33.532, do 25 de maio do:
anno passado, declaro-vos, para os fine con- .
Insolentes, que o Sr.. ministro da Fanado,
tendo ouvido o Tribunal de Contas, rosem,
em data de O do corrente, autorizar, na con-
formidade do disposto no art. 20 da lei nu-
mero 3.979, do 31 de dezembro de 1919,a
restituição -da diferença entre os reteridoa
direitos pagos o toe correspondentes á ,taxa
reduzida de /O% ad-talorem.

N. 137 - Restituindo a essa repartição os
inclusos documentos de fls. 2 a 7, O 41 e 12,
do processo que acompanhe% o vosso officio.
n. 115, de 16 de fevereiro deste atino, rela-
tivo á restituição pretendida pela Estrada de
Ferro Sorocabana, • proveniente dos direitos
integraes pagos por 4.404 kilos de parafusos de
ferro destinados a trilhos de mais de10 kalos por
metro linear, despachados pela nota do impor-
ta.eao n. 57,357, cio 27 de agosto do armo pas-
sedo, declaro-vos, para os devidos efeitos, que
o Sr. ministro da Fazenda, tendo ouvido o Tri-
bunal de Contas, -resolveu, em data de 7 do
corrente, autorizar, de a,ccOrdo com o dispo-
sitivo do art. 20 da lei n. 3.979, do 31 de
dezembro do 1919, a restituição da diferença
entro os alludidos direitos pagos e os corres-
pãndentes á taxa reduzida de e002 por kilo.

N. 438 - Transinittindo-vos os inclusos do-
cimentos de Os. 2 a 6, 8, 10 e 11, do pro-
cesso que acompanhou o vosso officio n. 4, de
6 . do janeiro ultimo, relativo á restituição,
pretendida pela Companhia Estrada de Ferro
Sorocabana, proveniente dos direitos inte-e •
graos pagos . por 300 quartolas com oleo-de-
residuo de petroieo escuro, destinado á lubri-
ficação de machinas, despachadas na Alteei-
dega - de Santos pela nota de importação
e.- 48 003, de 28 de julho do , atino passado,
declai o-vos, para os devidos fins, que o Sr.
ministro da Fazenda, tendo ouvido o Tribuna/ •
de Contas, resolveu, em data de 7 do cor-
rente, autorizar a restituirei° da rtiffirenca
entre aquelles mesmos direitos pares o és-
correipondentes á taxa reduzida de 20 	 por
kilo, (te que trata o dispositivo do	 20 da,
lei n; 3.979, de 31 de dezembro do 1919.
-N. t.'e39 Romettendo a essa delegacia os

inclusos documentos de fls. 2 a 6, 8 a. 13, do
proceeso que acompanhou o vosso officio nu-
mero 177, de 5 do março ultimo, relativo
restituição pipie'endida ) pela São Paulo Rait-:
way Co. Ltd.. provenien-e dos direitos inte-
graes pagos pelo material discriminado na re-
lação atinexa, e despachado na- Alfatinega de.
Santos, pela nota de importação re 53,874,de
6 de agosto do anuo passado,commimico-vos,
para os tine convenientes, que o Sr. ministro
da Fazenda, tendo ouvido o Tribunal de Contas,
resolveu, em data de 7 do correote, autorizar
a restituição da diferença entro os suura-.."
citados direitos pagos, e os correspondentes á.
taxa reduzida de 4.0 % ad valorem, conforme.
dispõe o art. 20 da lei -n. 3.979, dó 31 da.
dezembro de 1919.	 -	 •

• N. 440 - Enviando a essa repartição os ine
ciosos documentos do fls. 2 a 6,8 a li o 12,
do processo que, acompanhou o vosso officio. •
D. 220, de 18 do março deste anoo, relateoe
fs restituição protondida pelo São Paulo Rail-

e



1 stfl68 Sabbado- 20 —
	

-DIA1110 OP
	

Julho de iir21

way Co. Ltd. -, proveniente das direitos intes
grae.s pagos por J.497 barris conteado ouso do
rtal Mos de petrolen destinado á lubrificação
de machalaa, de-puha-tos na Arfandeaa de
Santo ., peta nota de importaçao n. 56.203 de
14,ae agosto do armo passa l°, dealaro-vos,
para os devidas fins, que o Sr. tuaii tro da:
Fazenda, tendo ouvido o Tribunal de Contas,
resiaveu, em' data de 7 do corrente, autor zar
a resituição da ditferonça entre os referidos
direitos, e- oscorrespondeetds á. taxa reduzida
de Sun por kilo

'
 nos termos dispostos no ar-

tigo 20 da lei n. 3.979, de 31 de "dezembro
de 19.9a	 •

441 — Tranamittindo-vos aa inclusos dó-
comentes de fls. 2 a 6, 8, 10 o ti, destacados
do prores.so oneanunbado com o vosso officio
n, 302. de 27 de abril dere anno, relativo à
restituição pretendida pela Fabrica de Ferro
Esmalta lo Sylexa oroveniente dia dl eitns
pagos Por (00 barricas contento borax de
soda cryatalizaclo ou em pó amateria urinas
destina lo á industrial. despachadas--pela nota
de impai-taça° n. 83.010, de 19 de novembro
do atum pasmas. declaro-vos. para os devi los
efeitos, que o Sr. ministro da Fazenda tendo
Ouvido o Tribunal de Contas, resolveu em
data de 12 dacorrante. autorizar a solicitada
restitaiçao nos teanica do disposto no art. ak,
n. 4 da lei ri. 2.521, de 31 da dezembro
de 1911.

N. 442 — -Enviando a essa delegacia tia in-
clusos documentos de fls. 2 a 6. 8. 10 e 11,
dó processo encaminhado com o vosso cai i0
e. 562, de 30 de dezembro do armo 'nasais),
relativo reatituiçad pretendida pela Campas
rthia Paulista de Estradas de Ferro prove-
niente dos direitos integra% pagos por 38
Volumes contendo tinta preparada a °leo com.
ou sem resina. destinado á pintura do casas.

• e USW semelhantes, despachados pela nota de.
importação a. 57.3a8., de 23 de . agosto alU-
ano damielle referido 'antro, declaro-vos, para
os devidos fins, que o Sr. ministrada Faz inala
tendo ouvida o Tribunal de Contas, resolvott
em data do 7 do corrente, autorizar, de ao.
côrdo cota o dispaativo do art. 20 da lei nua
snero 3.979, de 31 de dezembro de -49 9,.
restituição da diferença entre os supramett-
eiouados direitos pagos e os correspomaagas á._
Usa reduzida da 30 réis por kilo,

Dia 22

Sr. delegado fiscal em Pernambuco': '.
N. 296 — Devolvendo a essa, delegacia os In,

alusos documentos de fls. 2 a 8, 9, D a ta e 13,
do proceaso encaminhado com o vosso cancha
n. 689, de 29 de-dopem-tiro do anuo passano,
elativo• á reatatuiçao pretendida por Bandeira.

ka Irmãos, proveniente dos diroitos por eine°,
() volumes contenda trea filtros completas
despachos pela nota da importaçãon. /9.532:
de 2 de outubro do referido annoadeciaro-vta,
para os fins- convenientes. que is Sr. ministro
da Fazenda, tenda ouvidcao Tribunal de Coe-.
tas, resolveu, cm data da 7 do corrente,. anto.
tizar a restituição da. dita difterença entre 034
Mesmos direitos pagos e os correspondente& á.
tesa reduzida de 4 %- ad valorem nos termoa
do disposto no art. 20 da lei n. 3.979, de
31 de dezembro de 1919.
- — -Sr. delegado fiscal em S. Paulo

1‘.- 443--Devolvendo a essa delegacia. Os ia-
1)." usos documentos de fls.- 2 a 7, ti e 12, da

racesso que acompanhou o vosso officio n.71,
e 31 de janeiro deste- anuo, relativo á resti-

tuição pretendida pela firma Industrias
raeunidas E. Matarazzo, proveniente dos .di-
reitos pagos por cinco (5) fardos: conteudo
'aanuo nraltil, despacha os pela nota impor-

.' taça° n. 11.299, de 2 de fevereiro do anuo
passado, declaro-vbs, para os devidos effaitos,
que o Sr. ministro da Fazenda. tendo ouvido
'ó Tribunal de Contas, Nobre o assumpto, two-;
feriu, em data de 7 do coarente, o seguinte
, Ospacho:	 '

,	 -•
oNão nolendo ser nanno malfil considerado.

corno apparolho. re 'uso a 'restituição.»
N. 444—Resil aludo a essa delegacia os in-

clusos •iocinnenioN de fls. a a 6.9 a 12,14 e 13,
dwentrsahados do processo que acompanhou a
o vosso offiaio n. 553; de 29 do dazornbro do
anua passado, relativo á restituiçao preten-
dida pala firma Industrias Reunidas E. Ma-
ta- azzo, proveniente dos direitos pagos por
trinta e quatro (31.) volumes contendo machia
hisams destinados ao fabrico, distillagern
refinação de oleo vegetal, mortios a vapor,
daspachados, na kfatidega de Santos, pela
n3ta de importação e. 26.04.. de 30 de abril -
daanelle atino. declaro-vos, para os fins can-.
amdentes, coe o Sr. ministro da Fazenda,
tendo ouvido o Tribunal de Contas, resolveu,
em data de 7 do corrente, antosizar a azia-
data restituição, visto o matesial em ques-
tão se aziar amparado polo dispositivo do
art. 42 da lei n. 3.644, de 31 de dezembro

d349:r18i5L-E 	 -n 'alandoa1. 4 -vos os inclusos doctatnen-
tos de fls. 2 a '7,. ii e 12, destacados dó aro-
cesso mie acompanhou o vosso officio n. 371,
de 8 de outubro do anuo passado, relativo á
restial.çio pretendida por F. Mataram &
Cama., Ltd., provenisnte dos direitos pagos
por oito vaiarias contendo machinismns coro-
pintos; destinados ao fabrico, destillagem e
refinação de oleo vegetal, despac-iados, na
Alfaidaaa de Santos. pela nota de Importação
n. 34.232. de 14 de Inalo do mesmo armo, de-
claro-vos, para os, fins convenieutos. que, visto
o material em questão Se achar contemplado
no disp altivo do art. 42, da lei u. 3.644, de
31 de dezembro de 1918, o Sr. ministro da
Fazenda, tendo ouvido o Ttiounal de Contas,
resolveu, em data de 7 do corrente, ausorizar
a supracitada restituição.

Directoria -da Despesa Publicai
Expediinte de 31' maio de 1921 • ,

delegado fiscal no Rio Grande do Sei:
N. 188—Fica concedido a essa delegacia, por

Contato credito aberto pelo Merino n. 14.528,
de 9 de dezembro da 1920.ao orçamento de 1920
do Mi' iate lo da -Fazenda, o de 3043970, para
attender ao pagamento da divida de que é
credora a Gointegnie Au:aflig ira de Cheatins
de Fer au Brésil, • proveiaente de paszagens
forneciatts á reqiiis l çso de ..tiveras renartiOes
delate minisierio, ourara° o atino proxirno pasa
sado, conforme consta do processo que se
achava ansioso ao officio dessa delegacia nu-
mero 202, da 18 da novembro de 1914, e que
ora vos devolvo para os fins- Indicados na das
cisto n..25,. de 3 de fevereiro de 1883, inclua
sive a parte do processo constante do fias 2: a
7, que por engano- veia encaminhado aia Thei-
souro man a alladido officio.

Fica, assim, confirmado o tologramma desta
directoria n. 922, de 26 de maio de 1921a

—Sr. delegado fiscal na Parahyba:
- 14. 52 A.— Remetto-vos, para os devidos.
fins, 0,3 fres inclusos titulas deelaratorios das
pensfleade inversão de . montepio que . compe-
tem ás menores Risalva. Rivanda e Rinaura,
na.qualidade-de filhas do (anatado guarda mér
da Altindega da Ceará Dr. Alfredo de Oli-
veira Pulara contorne consta do processo an-
nexo ao vosso oficio- a. 39, de 3 - do -juiho de
(9.20.

Fica. contendo-a essa delegacia- por conta
da verba 5' atuactivos, pensionistas, etc. a) '
montepio etc., Novas concessõesu—, do orça- •
mento. de 19.20 do Ministerio da. Fazenda, o
credito de 824, para attender ao pagamento
das referidas pensões: durante o anno de 1920;
e, poalconta da verba 31 a «Exercidos Fin-
dos»—, do menti usado orçamento o de 193959,
palma pagamento das mesmas pensões no- pea
rindo de 23 a 31 de dezembro de 1919; deven-
do esse pagamento ser efectuado mediante,
guia que será averbada na respectiva folha.

Conirmo, assim, o telegramma e. 953, de

282:-.1esmr.aiodeldoegaid9ollfiseal em Minas Gemes:
N. 124 A -a Atuar- len lo ao que saliriton o

Ministario da Agricultura, Industria e tattna
ni7.rcio em aviso n. 141, de 3 de fevereiro de
(921, e de aecarrio com o despacho do Sr. tni-
nistro da Fazenda, de ii de maio de 1921,
fiaaas autoriza-lo a entregar ao director da
Estação Sericiçoia de Basaacena, nesse Estado,
a imartancia de :898 ..800 destinada ao pa-
gamento da tiniu:aça° de casulos e mataria
prima para a mesma Estação, como reforço a
sub-coasigtiação macpisição e cooservaçãO
de moveis, atra—Material—verba (7ai, do'
orçamento de 1920 daquelle minsteria.

Fim, assim. canfirinado o telagramma desta
Greatoria n. 929, de 27 de maio de 1921. -

—Si',a 	delagado fiscal em São Paulo:
N. 478 - Fica concedido a essa delegacia,

por conta da verba 5a , pensioa
Irisais, etc. a) Montepio etc., Novas concas.
atias» do orçamento de 1920, do Mittistarin da
Fazenda, o credito de 400$, para atterider ao
pagamento do arai-esc/mo da pensão a .que
tem direito D. Alzira de Almeida Soares
filhos, no anilo de-1920, e, por canta da verba •
31s. «Exercias findos» da mencionado orça-
mento, do MiniNterio dto a Fazenda, e de 4003:
para 'paaamento do mesmo accrescimo. du-
rante o anuo de 1919, devendo esse paga-
mento soa feito por meio de guia que será
avariada na raspectiva folha, cujos tititios.
foram rematados com a ordem desta directo.
ria n. 43'7, de 27 de março de 1920.

Confirmo. assim. o telegratnina desta dire-
ctoria n. 972 A. de 28 de maio de 1921.

Sr. doirado fiscal Øna Pernambuco:
N. 191 — Rametto-v03, para os devidos fina.,

os quatro inclusos titulos- declaaat.orios de-
vidamente apostilados das pensões de mons
aeplo que competem 4, D. Luiza Moreira
Alves, Eglantina, 0.ga e Martha, na. quaii,
dado de vitiva e filhas do de.sembargailor.
do Tribunal de Armellaçã.o do Territorio do..
Acre, Dr. José Moreira Alves da Silva, coa-,
forme onnsta do processo annexo ao offialo.
da Directoria Geral cie Contabilidade do MI-
nisterio da Justiça, n. 9, de (2 de junho da •
192OieaF.

concedido a essa delegacia, por-conta
da verda « Inaetiros, pensionistas, .etc.', a),
montepio, etC:, novas concessões», do orça.
mento do 4920 do Ministerio da- Fazen ia, O
credita de 1120%, para attender ao paga.
mento das referidas pensões durante o atine
de 1920; e, por conta da verba 30a «Exer-
cidos findos», do orçamento de 1921, o do'
12:0733870, para o pagamento não só das
mesmas pensões no periodo de 1 de abril
para a. vima o 2. março de 1920 para as
filhas, até 34 de dezembro de 1919. para
todas, deveu-- I esse pagamento ser efectua-.
do Mediante imia que será atvarbada na re-
spectiva folha.

.Fica,. asaim, cenfirmado o •telegramma
n., 848, de '40 de maio de 1920.

—Srs delegado fiscal no Estado de Per..
nambuco :

N. 24 B—Remetto-vos, para os devidos fins,
o incluso Will° declaratorio das pensões .de.
montepio que competem a- Du Anca Cavai-
canil Uobba.flibeiro, na .qualidade do viuve,
do meteorolorista da Fiscalização do Porto do'
Recife, nesse Estado, Eles!~ Capitulina da
Mendonça Ribeiro, conforme consta do pro-
cesso ao-nexo ao ofiloio da Directoria Geral da
Contabilidade' do Ministerlo da Viação , e'
Obras; Publicas-n. 652, de -30 de novembro

defirtcga c20.oncedido a. Osga delegacia,. por conta
da verba 5' «inactivos, pensionistas etc4a
montepio, etc.. Novas concessoesia do .orça-:
mento de 4920-do Ministerio da- Fazenda; oa
credito do- 509$, para atteuder ao pagamento
das referidas peusbes durante o anno da 1920
deduzido o abono provisorio, e,,po: couta
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•
verba 30a «Exercidos tindds», do orçamento -
de 1921, o de 2238020. para o pagamento das

' mesmas pensões no penedo de 31 de maio a 31
de dezembro de 1919. tainbem	 luzido o

provisorio, devendo esse pagamento ser
effectua lo meliante guia que será averbada
na respectiva folha. 	 -

No acto do pagamento deverá ser descon-
tada a importaucia de 7688832. Mude LO48
de joia e 66418i de coutribieções para o
montepio.

Cotifirmo, assim, o telegráinma n. 856 a.
da 24 de maio de 1921.

— Sr. delegado fiscal 'no Rio Brande
Cio Sul:

N. 165. Remetto-vos, para os de-
vidos fins, os deus inclusos' titules declae
ratorios das pensões de montepio que
competem a D. Theodora da Costa e
Silva e Maria José, na qualidade de viu-.
va e filhas, do guarda do almoxarifado
do Arsenal cie Guerra de Porto Alegre,
nesse. Estado, Alfredo Martins da Seva,
conformeesonsta do processo aimexo ao
aviso • de Ministerio tia Guerra n. 884.
de 30 de outubro de 1914.

Fica concedido a essa delegacia, por
conta da verba 31 4 "Exercicios findos";
do orçamento de 1920, do Ministerio da -
Fazenda, o credito do 1:7738657, para
attender ao pagamento das referidas pen-
sões no perlado de 13i de junho de 1909
a 31 de dezembro de 1919; devendo esse
pagamento ser feito por meio de guia
que será averbada na respectiva folha.

No acto do pagamento deverá ser
descontada a irnportancia de' 100$000, de -
divida de contribuições'ee joie do mon-
tepio.

Outrosim, vos recommendo que obser-
veis o que dispõe o art. 5° e paragra-
phos do decreto n. 2.487. de 22 de no-
vembro de 1911, uma vez que essa Re-
partição continua a pagar as pensões
provisorias, illegalmente concedidas, de-
pois do prazo estabelecido naqueile ar-
tigo para a habilitação aos beneficios
definitivos.	 ,	 •

Confirmo, 'assim, meus telegrammas
na. 1.095 a, de 31 de maio e 1909 a,
de 3 de junho de 1921.	 -	 •

— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
Nd 187. — Remetto-vos, para os devi-

' dós fins, o incluso titulo declaratorio dos -
vencimentos de inactividade que compe-
tem a Benedicto de Mello Figueiredo, -
aposentado por decreto de 26 de junho
de-•1918, no togar de agente de 3" classe
dá Estrada de Ferro Central do Brasil,
conformo consta do processo annexo ao
aviso do Ministerio da Viação e Obras •
Publicas, n. 66, de 1 de fevereiro de
1919.

Fica concedido a essa delegacio, por -
conta da verba 31° "Exercicios findos",
do orçamento de 1920, "do- Ministerio da
Eazenda, o credito de 3:1198806, para
attender ao pagamento a D. Maria Jose-
phina de Oliveira Figueiredo, - viuve e
inventariante do referido aposentado, no •
pbriodo de 28 de junho de- 1918 a 25 de
maio de 1919, pagamento esse que deve-
rá ser feito por meio de -guia averbada
na respectiva folha.	 -

Confirmo, assim, o lelegramma nume- :
to 951 a, de 28 de maio de 1921.

Sr. delegado fiscal no Rio Grande.
do Sul:

N. 189.	 Remetto-vos, para- os
vides fins; os tres inclusos titulos de-
claratorios das pensões de montepio que
competem a D. Maria Jonia Leal da Costa,•
Maria Isabel e Maria Ilelyette, na qua-
lidade de viuvo, e filhas do primeiro
escripturario da Alfandega de Sant'Anna

Ievramento, Francisco José da Costa,
conforme consta do processo annexe, ao
s.,:oWso officio n. 30, de 2 de fevereiro
de 1.921.:	 •

Reitero a' V. Ex. os vens protestos da
mais alta estima e subida consideração.

N. 1.354 — Tenho a honra de remet-
ter a V. Ex., para os devidos fins, o in-
efuso processo relativo á fiança de Hent-
ritme Correia Barbosa, agente de ."2" elas-
se da Estrada dá Forró Pio d'Ouro.

.Reitero a V. Ex. as meus preteseis
tais alta estima e subida coneidecaoao..

N. 1.361 — Tenho a noera de remet.
ter a V. Ex.,-para os' devíaos fins, o in-
cluso processo que acompannou o Mete"
da . Delegacia Fiscal do Thesouro	 •
tudo cio Rio Grande do ' Sul n. 37, de ea.
ee junho de 1920, relativo á fiança da.
'João Ilha, collector federal de Cacnoeira,
no 'mesmo Estado. • -

ileiteeo a V.	 os meus protestos da
mais alta estima e subida consideraae.

N .e62 — Tenho a honra de ret.-
Ler a' V. Ex., para os devidos fins. o ia-.
eludo processo que acompanhou o offioio
da •Deieeticia Fiscal ao Thesouro no Est-,
Lado deBahia n. 79, de 22 de detenoro
de 192ed relativo á fauna de Antonio
Alves AJO Nascimento, coiiector federal
do Villa de Saude, no mesmo Estuo.,

•Reitero a 1. Ex. os Pateie prdiesios da
mais alta . estima e subida consideração.
, N. 1.363 — Tenho a honra de re.e

neetter a V. Ex., para os devidos fine, •
o- incluso processo que acompanhou o•
officio da Delegacia Fiscal do Thesouro
no Estado de .Minas Gleraes n. 352, de
19 de outubro de t920, relativo á fiança.
de Alzira de 1-una Gouvea, agente pos-
tal em São Sebastião da Bella Vista, no
mesmo Esta-do.•

Reitero a V. Ex. 08 meus protestos
da mais alta estima e subida conside-
ração.
, N. 1.3e4	 Tenho a honra de re-
inetter. a V. Ex., para os devidos fins,
o incluso proceaso que acompanhou o
officio da Delegacia Fiscal do Thesoure
no Estadó da Bahia n. 42, de •,27 de,
junho de 1920, relativo á fiança de Ser-
gio Vieira de Andrade, colipeter eederar
de São •Miguei, no mesmo Estado.

Reitero a V. Ex. os meuá protestos
da mais alta estima e subida conside-'•
ração.

N. 1.365 —` Tenho a honra de re-
metter a V. Ex., para (is devidos fine,
o incluso processo que acompanhou o
officio da Delegacia Fiscal do ,Thesouro.
no Estado de Minas Geraes n. P. de 22
de abril de 1921, relativo á fiança da:
Rein BreSsani de Azevedo, colledee te-
deral em Campanha, no mesmo Estado..

!Reitero a V. Ex. os meus protestos
da mais alta estima e subida conside- •
ração.

N. 1.3ee — Tenho a honra.de re-
metter a V. -Ex., para os devidos fina,
o incluso 'processo que acompanhou o
officio da Delegacia . Fiscal do Thesouro,

,no Estado de . Minas Geraes n. 35" de
10 de- outubro de 1.920, relativo á fiança
de José ...entonio Ribeiro. escrivão da Col-
lectoria Federal de Theophilo Ottoni,' no.
mesmo Estado. `•

Reitero a V. :Ex. os Meus protestos.
da mais alta estima,. e subida conside-
ração.

N. 1.367 — Tenho a honra de remete
ter a V. Ex., para os devidos fins, o
incluso processo que acompanhou o ofe
fido da Delegacia Fiscal • do Thesouro
Nacional no Estado de Sergipe n. 6. de
19 de maeço de 1921, relativo ,á fianca
de .Anna Moreira de Mendonça, agente
peste' no Espirito Santo, rio mesmo Es-,
Lado.
• Reiteiro a V. Ex. os meus protestes
da mais alta estima e subida considee•
racão

. * le o — Tenho a honra de remet-
ter a V. Ex., para os devidos fins, o -
Incluso processo que acompanhou. o efe

- testei° do Theseurce
Naeienal. no Es'ado de Minas Geraes ne .
66,' do 20 de abril de 1921, relativo a
fiança de LIelena de Souza Gomes, agen-

-

Fica• concedido a essa delegacia, por
conta da verba 5` "Inactivos; pensio-
nistas, etc., a) montepio etc., Novas
concessões do orçamento de 1920 do Mi-
nisterio da Fazenda", o credito de reis
2:2068451, para attencler ao pagamento
das referidas pensões durante o anuo,
de 1920.

Confirmo, assim, o telegramma n. 896,
de 25 de maio de 1921.

— Sr. delegado fiscal em Goyaz:
"N: 29 — Remetto-vos, para os devi-

dos fins, o incluso titulo declaraeerio
dos vencimentos que competem a Pla-
eido Ferreira, aposentado, por 'decreto
de 15 de outubro de 1920, no Jogar de

• telegraphista de 2° classe da Reparti-
ção Geral dos Telegraphos, conforme
consta do processo annexo ao aviso nu-
mero' 761, do Ministerio da Viação e
Obras Publicas, de 29 de novembro de
1920e-

Fica concedido á essa delegacia, por
conta da verba 5" «Inactevos, eto b)

. aposentados, novas concessões», do or-
çamento de-1921, do Ministerio -da Fa-
zenda, o credito de 1:396866_6, para at-
tenoer ao -pagamento da differença do
vencimentos ao mesmo aposentado, du-
rante o corrente anno.

O credito relativo ao periodo anterior,
por insufficiencia de saldo na verba

• propria, será opportunamente conce-
dido.. '

-
Dia 7 de julho de 1921

Sr. delegado fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 204 — Junto vos remetto a guia
n. 64, passada pela 1° Subdirectoria des-
ta directoria, em 28 de maio de 1921, a
favor de D. Anna de Assis, pensionista
do Ministerio da Guerra, na qualidade
de filha do general de divisão Frederico

. Solon Sampaio Ribeiro, de accôrdo com
o 'requerimento da mesma de ,29 de ja-
neiro de 1921.

Fica concedido á essa delegacia, por
conta da verba 5'. «Inactivos,- pensionis- •
tas. etc. a) Montepio, etc., antigas con-
cessões do orçamento vigente do Mi-
nisterio -da Fazenda, o credito de 6:000$
para attender ao pagamento das refe-
ridas pensões durante o corrente armo.

Procuradoria Geral da Fazenda Publica
EXPEDIENTE DO Sn. .PN)CURADon CERIAL,

• Dia 22 de julho 4e 1921
$re ministro presidente do Tribuna/

do Contas:
N. 1.349 — Remettendo a V. Ex. o

incluso processo que acompanhou o of-
ficio de V. Ex. n. 2.292, de 4 do corren-
te, relativo á flama de Clara Maria Ale
vim, agente do Correio em S. Thiago, no
Estado de Minas Geraes, solicito de ae-
cerdo com o meu parecer de fls. recon-
sideração do julgado a que se refere o
mesmo' processo. •	 e

Reitero a V. Ex. es protestos de rainha
•elevada estima e distincta consideração.

N. 1.351 — Tenho a honra de remete'
ter a V. Ex., para ns devidos fins, o in-
cluso prne,esse relativo á Siança de
Bernardino Amorim do Nascimento, au-
xiliar de trem da Estrada de Ferro Rio
d'Ouro.
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te postal em São Sebastião da Grota, ma-
nicipio de Ponte Nova, no mesmo Estado.

Redeiro a V. Ex. os meus protestos
da mais alta estima e subida aonside-
ração .

N. 1.369 — Tenho a honra de remt-
ter a V. Ex., para os devidos fins, o
incluso processo que acompannou o of-
ficio da Delegacia Fiscal do altesouro
Nacional, no Estado de Minas Gentes a.
295, de .1:7 de agosto de 1920, readivo a
fiança de João de Deus Marques, agente
postal arn Martinho Campos, no mesmo
Estado.

'leiteiro a V. Ex.. os meus protestas
da mais alta estima e subida conside-
ração. .

N. 1.370 — Tenho a honra de remet-
ter a V. Ex., para os devidos fins, o
incluso processo que acompanhou o of-
ficio da Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional; ho Estado da Bahia n. 666, de
14 de setembro de 1920, relativo á fiança
de Amphiloquio Rodrigues Teixeira, es-
crivão da Collectoria iederal em Quei-
madas, no mesmo Estado.

'leiteiro a V. Ex. os meus protestos
da mais alta estima e subida conside-
ração.

N. 1.371 — Tenho a honra de remeta
ter a V. Ex., para os devidos fins, o
incluso processo_que acompanhou o of-
ficio da Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional, no Estado de Minas Geres, -n.
372, de 20 de outubro de 1920, relativo á
fiança de Augusto Barbosa, colleetor fe-
deral de Capellinha, no mesmo Estado.,

Reiteiro a V. Ex. os meus protestos
da mais alta estima e subida eonsacte-
ração.

— Sr. inspector da .AlfandOg a do Ria
de Janeiro:

N. 1.358 — Cearimunico-vos, que á
Vista da guia que foi expedida por esse
repartição em 8 de julho corrente, os
Srs. Carvalho Rocha & Comp., presta-
ram nesta Procuradoria Geral fiança de
j0:000$ para garantir a responsabilida-
de de Evaristo Alvas Fraga e a de seus
prepo.stos no cargo de despachante adua-
neiro da firma Carvalho Rocha ,& Comp.,
ljunto á AH:Indaga desta Capital, para o
Qual foi nomeado por titulo de 2 do cor-
rente, tendo para isco caucionado no
tibesouro Nacional as apolices da divida
publica ao portador na. 4.631, a 4.640,
alo valo de 1 :0d0e, cada uma, de pro-

fipriedade da firma adora, enaittádas em
!virtude do art. 124 da lei u. 3.232, de
6 de janeiro de 1947.

N. 1.359 — Communico-vos, para os
devidos fina, que o Sr. Julio , José Fo-
ram n sua malhar, assignaram em de
Março ultimo, nesta Procuradoria Geral
o termo de fiança no valor de 10:000e,
para garantir à responsabilialade de pri-
paeiro e dos seus prepostos -no cargo de
despachante aduaneiro nessa alfandega,
Lendo para isso bypothecado um predio
de sua propriedade, avaliado em reja
150:000$, tendo o mesmo despachante.
sinalizado a especificação da referida
bypotheca, conforme aarta de centença
aunta ao processo.

a- Sr. delegado fiscal em Goyaz
N. 1.355 da Era resposta ao vosso ota

fido n. .77, de 16 de junho ultimo,
coMmunicar-vos que por despa-

blao de 12 do corrente, resolvi approvar
b arbitrainedto proposto de 200$ para a
/fiança do aollector e em 100$ para a de
beserivão da Collactoria das Rendas Fe-
teeraas em Burity Alegre, nassa Estado,
a tilado provisorio, devendo essa delega-

.
 N

a ProPer o- anbitrameuto definitivo das
anos logo luan tiver eldidenlos para

eateWti	 —

N. 1.356 — Em resposta ao vosso of-
ficio n. 77, de 16 de junho ultimo, ca-
be-me communicar-voa que por despa-
cha de 12 do corrente, resolvi approvar
o arbitramento praposto de daaa para a
fiança do conectar e 100$ para a do es-
crivão da Coltectoria das Rendas Feda-
raes em Trindade, nesse Estado, a titulo.
provisorio, devendo essa delegacia pra-
pôr o arbitramento definitivo das fian-
ças logo que tiver elemento para fazei-o.

Sr. director da Repardção de Aguas
e Obras Publicas:

N. 1.350 — Communico-vos, para os
devidos fins que o S'r. Bernarchno Amo-
rim do Nascimento e sua mulher. presta-
ram nesta procuradoria geral. fiança de
1:0005, em garantia da responsabilidade
do primeiro e a de seus orapoatos no
cargo de auxiliar de trem &a Estrada de
Ferro Rio do Ouro, tendo para isso cau-
cionado no Thesouro Nacional a apodes
da divida publica ao portador n. 7.365
do vaiar de 1:000$ de sua propriedade,
emittidas em virtude do art. 124, da
lei n. 3.232, de 5 de janeiro de 1917.

N. 1.353 — Communico-vos para os
devidos finas gila- o Sr. Henrique Cor-
rêa Barbosa e sua mulher, prestaram
nesta procuradoria, geral, fiança de
2:000$ em garantia da sua reaponsabi-
lidada e a de seus propostos no cargo de
agente de 2 classe e da Estrada de
Ferro Rio do Ouro, tendo para isso cau-
cionada no Thesouro Nacional as apoli-
ces da divida publica ao portador nu-
meras 64.465 e 64.466 do valor de
1:000e, cada uma, de sua propriedade,
emmittidas emv adiada do art. 124, do
lei ai. 14.011, de 25 de janeiro de 1920.

• Sr. Dr. delegado fiscal do Rio
Grande do Sul:

Ni.• I 1.357 — Remettendoavoe o ina
chis° processo iniciado com o afficio
sem numero, de 5 de novembro de 1919,
relativo á representação do' 2° escriptu-
rario do Tribunal de Contas, De; José
Vieira, de Rezende e Silva. sobre &a-
cumulações de empregos, que verificou
quando em. commissão deste rainisterio..
nesse Estado, solicito o vosso parecer a
respeito.	 •

— Sr. director 'da Estrada do Ferro
Central do Brasil:	 •

N. 1.352 — Solicito vossas providen-
Cias 'no sentido de serem prestadas nesta
procuradoria geral as fianças_ dos fun-
ecionarios dessa estrada, dc accardo com
os termos do art. 56, n. I- do decreto
n. 13.248, de 23 de outubro de 1918,
convindo portanto que providencieis no
sentido de serem regularizadas as que
tl'oram prestadas mata repartição.

— Sr. delegado fiscal no Ceará:
N. 1.360' — Relativamente ao abjecto

ílts vosso telegramma n. 240. de 8 do
corrente, sabre a fiança do thesourairo
dessa delegacia Phileto Bezerra, cabe-
ene declarar-vos de accôrdo com o des.
pacho de 13 do corrente, do Sr. -minis-
tro da Fazenda, que á apuração da
resnonsabilidado dequelle reeponsavel
anda tem que vêr como o da sub,stitui-:
ção da sua fiança:	 •

O fiador da-que/Ia* pediu para ?atirar
sua fiança.

Nos termos das inatrucções baixadas
bom a ordem o. 22. de 6 da março de
1888, quando um fiador canzer, . retirar
sua responsabilidade no fim de 30 dias,
devendo s dentro do mesmo prazo inicial
o resPonsavel a prestação de nova fiança.

O thesoureiro de que se trata está
precisamente nesse caso.

Se o seu fiador suspendeu a fiança, O
que ha a fazer é imanerliatamente obria
gal-o á prestação de outra, sob pana de
ficar o Thasnuro desamparado.
- E se existem contra elle . os factos a

que se refere o telegramma, dirão de
mais para sem tardança sei. cumprido e.
preedito legal, para o que é competente
essa delegacia fiscal,

Não havia pois motivo para a remessa
a que se refere o telegradima, uma vez
que cabe as delegacias flanes, resolver
sabre a accumulação .das fiança-s.
- 'Convem que essa delegacia fiscal faça
pracessar a fiança e acceital-a, não im-
pedindo esse acta que postdriarraeote se
aprecie e resolva o caso do thesoureiro..

••••n••••n••

• Recebedoria do District° Federal
• EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 2.2 de julho de 1921
°Maios expedidos:
N. 826 — A PrrienradOrla Geral da Fazenda

Publica. — Cammundaado que snaultou a di-
vida de agna po • hydrometro em noluede José
Antonio dos Santos.

N. 827 — 'dam de pasma d'agua, em nome
de Reaabna Canis da Silça.

N. 828 — Idem Vem. em nome de Mariana
J. Falada Menezes Naanco de Araujo.

N. 829 — Idem idem, em nome de João
Baptista Mata.

N. 83a — Idem idem, em nome de Thomaz,
Pereira. da Silva.

N. 831 — Idem idem, em nome de Osvaldo
(1/2 parte) e Magda:dia Francisca tios 1/2.

N. 832 — Idem idem, em nome de Justo
Pinheiro Bugani.

N. 833 — Idem de industrias e profissões,
em tr", ' , e de Emaciam C. Pirás.

N 8 '4 — Ilem idem, eia nome de Marcos
da os a Torrei.

IS 815 — idem idem, em sina n de Roberto
E,4,

N. 835 — Remedando 100 certidões- rala-
tivas 8 . ni ida por iurracção do regulamento do
cons mo d'arna, na importancia de 2:0005000.

N. 87 — )gando ser cancelbda a certi-
dão de mana iagua em nome de Manoel Bar-
reira Cavanellas.
- N. 838 — Reiteraddo o pedido feito no
cio o.n. 555, de 13 de março de 1919.

N. 840 — Communicando que annullou a
divida de penas d'agua, em nome de José de
Oliveira Carvalho,

N. 841 —Idem idem, em nome de Lia 5.•
José Pimenta'.

Requerimentos despachadoi "
Felippe & Gabriel. —Não ha o que deferir.

Recresce ter sido apresentada a reciamaçÃo
fera do prazo regulamentar,estando perempta.
Archive-se.

Silva & Nunes. — Proceda-se nos termos
propostas, de accerdo com o parecer, e orneie-
se á Procuradoria Geral da Fazenda -Pu-
blica.	 -

Antonio Silva. —Imponho a cada um doa
signatarios lo contracto junto,a multa do 10/Ja
minium na ((ima da. lei.

N. Fertiandes & Irmão.— Proceda-se nos
precisos termos do parecer, officiande-se á
Procuradoria Geral da Fazenda Publica.

Miguel Luiz 13orges.—Annulle-se as dividas
referidas na representação. deaccordo com o
parecer. neste sentido officiando-se á Procura-
doria Geral da Fazenda Publica.

Companhia de Acidos.— De acabrdo com O
parecer annote-se o goso, por bydrometro„
officiando-se á Procuradoria da Fazenda Pu-
Uca, e juntando-se ao processo a certidão que
fOr cancelada referente ao exercício corrente.

José Izidro Teixeira Leite.— Entregue-se de
adendo com o parecer, a quantia de setenta
e cinco mil réis (75$), classid eando-se a des-
pesa pela férula proposta.

liepresentaçõ'es
• Representação n. 6::— Dr. fada Maneta

de Almeida.--Faça-se annullaçto tareposta
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" e extraia-o snova certidão, nos termos da re-
presentaçao e de acatado com 'oparecer, aal-
Man i0.-se á Procuradoria Geral da Fazenda
Publica.

Idem n. 689—Antonio Tralano.—Inscreva-
se, pela farnia proposta. Impoaho a multa de
cern mil réis (1003), minha°, de accArdo ema
as disposiçiees citarias.

Idem n. 690— Antonio da Cruz Vieira.—
Faça-se a annullação proposta, de accórdo
com o parecer, afficiando-se á Procuradoria
Geral da Faaenla Publica. -

Idem e. 691—Antonio José Moirelles.—Na-
da mais ha etue providenciar. A divida de que
se trata, por 43spacho desta diretoria de g

- do março do corrente anuo, foi mandada ao-
'adiar. sendo levado ao conhecimento da Pro-
curadoria Geral da Faz arda Publica em ofilcio
n. 334, de 19 do referi :o uma.

Iriam n. 692—Propriatario do predio da rua
Coada de Boinfim n. 790.—Proceda se da ac-
abai() com a informação, nos termos do pare-
cer. officiandose á Procuradoria Geral da Fa-,mola Publica.,

Idem n. 694—Francisco Duarte Ferreira,—
. Faça-se a annuaação proposta. nos torinos

primostns, e de accardo com o paramr. a res-
Peito officiando-se á, Procuradoria Geral da

— Fazenda Publica.
Idem o. 699 —João Borges de Souza.—Fa.

ça-se a anuallaglo propasta, caficiandO•se á
Procuradoria Geral da Faseada Publica.
• Idem n. 700—J. Palest dr 1omp.— Feita aa annotação nesta repartiçan, annulle-sa a, di-
vida a q ue se rareie a alforra içao, de accardo
com o pare. eia °alojando-Se á Procuradoria
Geatl da Faz mds. Publica.,

Idem n. 701—Jtilia Sorges da Silva.—Nada
ba que datara. . A divida do que se trata ,eni
procadencia, e-recaa sobre os predios na. 95
e 97, á rua D. Maria, acanalamos° rua Joao
Paliteiro, inscritaos em liame de Julia Borges
da Silva. Archive-se.

flora n. 702s-Manoel José da Silva Braga.
—Anutille-se nos termos propostos o de ac-
enais) com o parecer, a divida alludida na

- pre ente exposiçãn. °Melando se a respeita á
Procuradoria Gera da Fazeada Publica.

Liem n. 705—Mathilde Gol pes Pinto con-
tra .—Faaa-se a anouilaçfto propoa a e .• res
peito afico-se á Proeuraloria Geral da Fa-
ze Ida Publica.	 -

I co n. 706 — Marietta Seixas. — Insere.
va-se, nos . termos propostos. Imponho a
Md% de 100S, minimo, lia ;arma da lei.

Idem n. 707 -a Maria Augusta Chamas Faria
e outros. — Faça-se a annuliaçao pro04ta
de acca rio com o parecer, e a respeito, ofde
cia-se á Procuradoria Geral da Fazenda Pua
blica.

Ideai n. 709 — Oliveira & Freitas. —
feri-lo: De accordo com a informaçãO e aa-

ria . ia ha que providenciar, por ser a
divida procedente. Arehive-se.

~EM

IMPOSTO DE CONSUMO

Requerimento despachado
Custodio Weudes & Comp. — Autorize a

troca, mediante as formalidades regulamen-
tares.	 _

STI,LAGIN ‘ DE STOCl23

Talheres e descansos para os mesmos

O Sr. director, tomando conhecimento de
uma representacao que lhe foi endereçada
peia Liga do Cominarei°, azarou a respeito o
secliuto despacho:
• aDeante do que dispOo o roaulamento do
im mosto de consumo no art. 37 § 21, lettra 1 é
dilate a a sellagem dos oujectos a que se refere
o art. 40 § 24. Aquelle dapaitivo abre. ena
tmailto, uma excerasao,para os objectos que
const i tua,, apparelho ou eombinaçao, autori-
zando a sellagew em uma só peça.

'Attendendo-se's diffleuidades a que. Se
refere o presento officio da Liga do Commera
cio e a representação. que elle. encaminha,
bem Como a inforrnaçao e parecer, dados a
reseelto. e tendo-se em vista a forma do acon-
dicionamento aclopt ;ala para -cada duzia de
facas, garfos e colheres de mesa, e para des-

deansos de talheres, confirme tive occa-sião de
examinar,,é Ponderaval que se aplique tam-
bem a essas espades a excepçso
removendo-se assim o grande transtorno que
virá anCarretar a sallazein por unidade.

Com .o acoadaaonamento • desses objectos
em pacotes ou caixas de dizia se verifica que
a sellagern pode -sem inconveniante ser foita
nos respectivos •erivoitorios, "visto que,' urna
vez abortos, ficam inatilizadOs os sellos, o que
assegura não podarem advir embaraços para
a fiscalização ao -contrario, a facilitará, uma
vez que os sollos por essa forma se . tornam
',uiveis ao primeiro exame:

Paerisam. porém, (re interessados ter sem-
pre em vista que a collocação dos sollos de-
verá ser ao ponto de abertura do e.nvnlerio, ,
para que se inutilizem asa ser este aberto e
ainda attender arte, aberto algum pacote para
a venda a vareio; deverá manter sempre o
sollo e a seu respeito observar a providencia
a que alinde o art. ,94 paragrapho unia°,
qoanto a data eobre o sello. • -
• Praia !ande, portanto a 3° Sub-diretrala
no sentido do que se as formulas do isenção
ou os snllos fornecidos selam appostos em taes
ob'ectos pala forma indicada. ficando a res-
peito mniificado o Ove foi resolvido quanto
ans polidos de Baltar Junior & Comp. e Ma-
noel Otiasada. conforme desnachca insertos no
Diario 01frinial de 7 e 14 do,corrente. Siihmet-
ta-se á consideração Suratrior. polo quo a lle
Sith-diracto .1a; depois-de tomar conhecimento
do nrocesso, faça. voltar a mesmo para esse
effa ito. •

Recabedoria, 19 do Piá ae 102h—
juiz Brisido. .

•-
EXPEDIENTE ,D0 AJUDANTE DO SR. , tniumett

Dia 22 de julho de 1921
Offinios expedidos: ,	 •

N. -839—A' Procuradoria Gerar da Fazenda
rogánr10 ser cancella'a a certidão de

industrias e profissões era nome de Renato
Lapa.	 ,

Requerimentos despachados s

N. 13.820—Anizio de Magalhães Braga '—
Complete-se o lançamento, annotando-se a
valor locada° de 1:920$, nos termos indica-
dos. Imponha • a multa de 20$, midinso na
faiaria da lei.	 •
• João de Souza Lage.—Façain-se as trana-a
/breadas, nos termas propomos. Impouho ao
requerente e ao vendedor, 'cada um, a multa
do 24, mínimo da lei.

.N. 13.780—João Augusto da Costa.—Corn-
plete-se o lançamento; annotanda-se para
cada um insmovel o valor locativo lo 3:600$,
nas termos propostas, e fazendo-se á cor-
recção inlicada. Imponho a multa de 20$,
m111144,0. na fama

Rosa Masia da Racha.—Faca-se a annota-
ção praposta, relativa á substituição da pearia
por hydrometro, e, cancellada a certidão °a-
trahiaa neste exeraicio, expeça-se outra, em
substituição, nos termos indicados, de accardo
com o parecer. 	 •

Lopes & Pereira.—Nos termos propostos e
de accõrdo com o parecer, reconsidero a 2e,
parte do ' despacho proferido em 26 do maio
proximo findo, na parte relativa á multa im-
posta, que declaro som effaito.

N. 8.52—Antonio Vieira Monteiro de Olis
veira.—Dirija-se á Procu iria Geral da Fa-
zenda Publica, onde se acham os livros raspe- .
pectivos.

N. 1.4.148 — Tibureio Ventura dos Santos.
— Diga em que caracter solicita a certidão
e o firn a mesma destinado.

Aeostiiirio A. Laca Fo tas. — Satisfaça a
evieeticia do paaecer em relação ao safio da
petição de tis, 11; completa o documento -de
fia. 13 e 14 e prove o direito de proprie-
dade.

Sallustino dos Santos Guerra Vieira.— De
accar. lo com o esta tiii lo no art. 523, afinca II,
do Coche!) Civillafaça transcrever no cartorio
compoente a sedtença de mija l icação, po-
denoo, para asse fim, retirar, mediante,,,rea
Cibo, o do-imanto de fia. 3/15.._

Rearesentação o. 710 Ped c Evange-
lista de Cast soa— Faça-se a diligencia pim-
ponas. coliciaado se á Repartiras° de Aguas a
Obra; Publicas. 	 --

Hem.rique Carneiro de Barros Azevedo.a-
Transfira-se. •	 •

DESPACHOS DA 2" SUB-DIREcTosIÀ -

Dia 22 de julho de 19t1

• Schuback Brann Ca.— Façam a prova exi-
gida na informação. • .

Manoel Dominga-as- Rodrienes. Sella o
Corumento de fls. 9 e satiseaa a °algaliara«
- Domingos . Massa. — Legalize a assignatura
da pençao.

José Faria Vianna.— Satisfaça a oxigencia,
Anua Maria de Jesus.— I Iam.
Adalberto -Moreira de Melas. Idema

•Jose Gonçalves da San.— idem.
J	 de Almeida Pizarro.--
Flatio José Pfroto.— Idem ,

Inspectoria Geral dos Bancos
EXPEDIENTE,Do SN, INs_PECTOR GPRAL DOS sumos

Dia 22 de julho de 1921
O Banco Italo-Belga recolheu ao Thesouro

Nacional pelo conheciam:ao ri. 3.579, de 16
de jaibe de1921, a imppatancia do 13:04/$667,
proveniente da quota de fiscalização, em rafe."

:rendia ao tampo comprei-iraAdido de 12 da maio
à 31 dadezembro de 1921. para a sua sede
na cidade dc S. Paulo e filmes no mesmo
Estalo de S. Paulo, e peia filial na Capital .
Federal, pelo tempo comnp"eheridmdo-defS de-

abril-a 31 da dezumbro de !921.
O British. Bank of Soutlí America. recolheu

ao Tliesouro Nanaml pelo cconhoiment0
ri. 3.575, de .16 de Pah° ,de 1921, a impora
:aula. do 7:0833333, proveniente da quota Ô .

• Domingos Ouvinha.—Entregue-se, mediante -
'h

S mbia	 .
mnstoi/	 2' &lb-directoria.'

•N. 3.444—Vietnrino Pimi tq Sarai . —In
saravas-a nos termos pronostes. •

N. 2.578—Maria da Praha..—Idern
Na 13 892—Maxirnino Fernandes Rodrigues

Nid."113.¡,81;1ni.	 "José tazaro.—Irlem idem.
N.13.380— Francisco Soares da Silva.—

Idem idem.
N.-13.667—Etelvina Sayão	 Sá.—Idem

ideNn..1 13.890—Corina Teixeira de Azevedo,—
Idem idem.

-• N. 13.392—Salvador Silva.- Transfira-se.
N. 3.293—Jesuina Villar da Souza filou.—

'dam.
Fortunato Carozzino.—Idem, á vista dos

parecer es.
Joaquim Pereira Bernardas .—Transfira-se.

Imponha a muita de 203, minimo, na fdrina.
da lei.

Convento dos libliglosos do Santa Theroza.
-r-A • vista do parecer. já tendo silo annullasia
a divida a que se raf Ire o petieionario, cora-
ferino o dsspeaho _d -ata Direntoria, ele 11 de -
outubro de 1919. e o amo á, Prouralaela
Geral ia Fauna ,: 2.030 de:15,do

'aferido Uma. Arcuive-se este proce..



fiscalização, pela sua snccursal na Capital
Federal pelo tempo com eretiendido de 15 de
dbril a 31 de dezembro de 1921.
' O Banco do Co mordo. recolheu ao The-

souro Nacional pelo conhecimento n. 3.701,
de 22 de judio de 4921, a importancia de
7:0838333, proveniente da quota de fiscali-
zação, pelo seu estabelecimeuto principal
nesta Capital pelo fero o compreeendido de
la de abril a 34 de dezembro de 4921.

Imprensa Nacional e eDiario Mictai*
EXPEDIENTE DO ER. DIRECTOR OERAL

"Dia 22 de julho de 1921
F,orain expedidos os seguintes orneies:	 •
Ns. 82'9 e 830—Ao Sr. Dr. diretor do Do..

part :mento Nacional de Saude Publica, pe-
dindo i espe,crão para Manoel Lucio Caetano da
Silva e Paliniro Sala.

N. 831 — Ao Sr. director do Gabinete
do Thesouro Nacional, encaminhando a peti-
ção do 3° escripturario Manoel Cardou) Ma-
cindo Junior, em que pede, licença.

N: 812—Ao Sr. inspector de engenharia
sanitaria no Departamento Nacional de Saudei
Publica, solicitando o comparecimento de um
empregado para examinar o encanamento.

Requerimentos despachados •
José Dias Portugal, João P. da Costa Ribeiro

é Maria Luiza da Costa Pires. — Sim, em
termos.

Manoel do Nascimento Barbosa.—Sim.
Ruy Couvéa Nobre, Antonio Medo C. da

Silva e Antonio Valença de Mello.—Aguardene
epportunidade.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 20 de julho Ide 19211
Foram exonerados :

- O capitão de mar e guerra Jorge Mar.'
%Mano de Castro è Abreu do car go de
aommautlante db eneouraçado «FUria-
tion, que interinamente exercia, e o ca-
pitão de fragata Tancredo de Alcantara
Gomes do cargo de vice-director da
Escola Naval, que interinamente exercia.

— Por outras de 22 de julho de 1921:
, Foram nomeados :

• O capitão-tenente Annihal Brasilina
Pereira do Lago, para exercer interina-
Mente o cargo de ajudante da Capitania
do Porto do Estado do Pará; o capitão-
tenente Aureo do Vette Lins, para exer-
cer, interinamente, o cargo de comman-
dente do aviso-Pharoleiro «Tenente Ma-
rio Alves», e o 1° tenente engenheiro
machiaista Carlos Greenheigh de Olivei-
ra, para exercer, interinamente, o cargo
de encarregado da electricidade a bordo
do cruzador «Bahia»,

/Directoria do Expediente
EXPEDIENTE DO SR. LIINISTI10

Dia 21 de julho de 1921
Sr. chefe do Estado-Maior da Ar.

mada :	 , _
N. 2.731. — Declaro-vos, para os de-

vidos fins, que resolvi adoptar, para a
/Escola de Aviação Naval, a caderneta
diploma, do Modelo junto. Não se eia--
centrando no regulamento vigente da
mesma Escola dispositivos em perfeita
harmonia com a nova orientação do
curso de aeronautica, deve serobserva-
do. até ulterior deliberação, o seguinte
eriterfo para o julgamento das provaa
èxigidas naquelia caderneta : — Os exa-
Ines do curso preliminar seno feitos de

actOrldo com o_ art. 60 do regulamento
da Escola; os membros da cominissão
examinadora, que têm direito de voto,
farão cr-julgasnento das provas segundo

estabelecido no art. 64 e paraerapim
unico do mesmo regulamento; sendo
impossivel seguir-se no curso de voo a
pratica estabelecida pelo art. 63 e ali-'
neas a. b, e, e d, as provas exigidas na
caderneta-diploma serão feitas separa-
da e graidativamente, e julgadas pelo in-
structor, pelo encarregado de vôo e pelo
director da Escola, podendo - estes, en-
tretanto, homologar o julgamento do
instructor, se assim 'o entenderem, in-
dependentemente de outras formalida-
des. Para o registro das notas na ceder-
neta-diploma, serão sornmadas as tres
notas obtidas pelo alumno, em cada pro-
va, correspondendo : de O a 7,4 pontos,
a nota de — inhabi/itação; de 7,5 a 9
pontos, a nota de simplesmente: de 10 a
11 pontos, a nota da — plenamente, e 1.2
pontos, a nota de — distincção, sendo
registrada em cada alinea da caderneta
uma das iniciaes I, S, P ou D, confor-
me o caso, seguida do numero de pon-
tos obtidos pelo alume na prova res-
pectiva.

O- art. 33 e respectivas Almas serão
satisfeitos de accordo com o aviso nu-
mero 2.529, de 6 do corrente.

Dia 22
Sr. ministro de Estado dos Negocies

da Fazenda.:
N. 2.735. — Tenho a honra de solici-

tar vossas providencias no sentido de
ser effectuado, no Thesouro Nacional, o
pagamento da importancia total de no-
vecentos e vinte e uni mil reis (921$000),
á conta 'das seguintes verbas do orça-
Mento de 1920:	 e
48 — Munições navaes. •-n 	 . 224500
49 — Material de Construcção

Nava/. 	

• • 969 7:0 00 00
da qual são credores pelos fornecimen-
tos feitos a este Ministerio : Companhia
Brasileira de Energia Electrica, 7$500, e
The Gouroc RopeeVork Export Co. Ltd.,
914500, conforme se verifica das factu-
ras e demais documentos, que a este
acompanham.

Outrosine vos declaro que as alludi-
dos contas faz-em- parte da relação dos
empenhos enviados á Contabilidade Pu-
blica, ein officio n. 495, de 263 de feve-
reiro ultimo, da Directoria Geral de Con-
tabilidade•deete Ministerim de conformi.

idade com o art. 7° das nstrue,ções de
15 de junho de 1920, desse Ministerio,
devendo a importancia alludida ser li-
quidada» á conta- «depostos», como
preteitua o art. 77 da lei n. 3.991, de 5
de janeiro de 1920.
• N. 2.736	 Rogo vos digneis de provi-

. denciar no sentida de ser, a Directoria
Geral do Contabilidade deste Ministerio
habilitada com a importancia de tres
mil duzentos e_ setenta contos ¡de réis
(3.270:0000$000), por conta do orçamen-
to çm vigor, afiai de attender . a0 paga-
Mento dó peaSedj, 'durante ó mez de
•agosto proximo 'Muro, cedforme o pe.
dido, que a este acompanha.

N. 2.737 Restituindo-vos o pra=
'cesso que acompanhou vosso • aviso
n. 48-4 a secção, de 24 de maio ultimo,
relativo ao requartmento de Henrique-
Róssigneux' pedindo aforamento dós ter-
renas accreseiclos de marinha á rua da
Prata, hoje praça 'Azevedo Cruz n.
em Nietheroy, tenho a honra de deela-
Par-Mn que o muUst,Orio a meti 'cargo

Julho do 1921

nada tem a oppôr á concessão pedida,

aseeeseeem

desde que seja feita a titulo precario,
sem nenhum direito a indemnização, cae
so o Governo necessite do mencionado
terreno.

N. 2.738 — Restituindo-vos o pro-
cesso que acompanhou vosso aviso
n. 124-1° secção, de 3q de novembro dó
do anno Proxireo findo, relativo ao re-
querimento em que a Companhia Indus-
trial Fluminense pede o aforamento de
um terreno de marinhas e accrescidos,
situadas na rua Member Grande, em Ni-
etheroy, tenho a. honra de declarar-vos
que o ministerio a meu cargo nada tem
a oppôr á concessão pedida, 'desde que
seM feita a titulo prendo, sem nenhum
direito a indemnização, caso o Governo
neceesite do mencionado terren-b.

— Sr. ministro de Estado da Viação
e Obras Publicas:

N. 2.739 — Tenho a honra de reite-
rar-vos as providencias solicita-das em
aviso n. 1.416, de 25 de abril ultimo,
deste ministerio, no sentido de ser vis-
toriada, com a maxima urgencia,' a rêde
telephonica official do batalhão naval,
para cujo serviço já foi empenhada a
verba necessaria pela Directoria Geral
de Contabilidade deste ministerio.

— Sr. ministro de Estado dos • Nego-
cies da Guerra:
• N. 2.745 — Acompanhada da inclusa
oópia da ordem do dia n. 29, de 17 de
abril de 1894, do camniando em chefe
da esquadra brasileira em operações de
guerra nas costas do Brasil, tenho a
honra de transmitir-vos, em solução a
vosso aviso n. 68, de 112 do corrente, a
cópia annexa da informação prestada
Pela Directoria da Bibliotheea, Museu e
Arebivo da Marinha, relativamente ao
-requerimento do capitão de artilharia
Marcolino Fagundes pedindo sejam con-
sigeadas as occurrencias referentes ao
penedo em que, como alumno da Escola
Milite do Ceará, serviu na supradita
esquadra.

— Sr. presidente do Estado do RIO
de Janeiro:

N. 2.740 — Havendo cessado da mo-
tivos que determinaram a permissãci
coneedida por este eninisterio a esse Go-
verno para o funecion•amento de uma
escala em um dos predios onde funecio-
nou a Escola Naval, na enseada Almi-
kante Baptista das Neves, tenho a honra
fie solicitar vos digneis de autorisar que
o referido predio volte á jurisdicção da
Marinha.

— Sr. presidente do Tribunal de Can.;
tas:

N. 2.741 • Em additamento ao aviso
n. 2.688, de 19 do - corrente, tenho a
honra de communiear—vos que o pra-,
cesso para o fornecimento de carvão a
este ministerio, de que trata o supra=
dito aviso, é de contracto e não de
.ajuste, como foi declarado.

— Sr. chefe do Estado Maior da 'Ar,
muda:

N. 2.742 -- Tendo resolvido mandar
dar baixa do serviço da Armada a0
navio-escola Denjamin Constant, assine
vos - declaro para os devidos effeitos.

Expediu-se aviso identico á Inspectibe
ria de Marinha. •

RegnePimen dapachado-s
lorencio Aguiar de Mattos, I° f,64

nen e engenheiro machinista naval, ire-,
johnada. Prove, mediante certidão
passada pela Delegacia Fiscal do The-
souro, que recebeu vencimentos de cato-,
penha no periodo a que se refere 064

Inspectoria	 Machinasr.

1402 • Sabbado	 DIARIO AFF1CIAl.
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,	 tenente engenheiro •aehinista
eleison Aquino de Andrade. --- Complete

. t seno — (Consulta — 164	 1921).
Loé Gutierrez Simas, 1* tenente en-

genheiro machinista. — Complete -0
•zoilo (210 -- 1921 --. Consulta do-C. de

. e -DireCtorie Geral de -Contabilidaati ,
Termo do ajuste celebrado com The Gouroek *

` flope-eiork Export CompanseLimited, para o .
forneceneuto abaixo desoripto, em 1921.
Aos vinte e uni- dias do meg de julho de mil

novecentos o vinte e um, nesta Directoria Gee
rei de, Contabilidade da Marinha, o Sr. dire-
ctor gerei, capitão de mar e guerra honorario,

• . Aponinario Gomes do Carvalho, em cumpri-
mento ao despacho do Sr.eministro da Mari- -
nha, de onze do-corrente, exarado, na respee
ctiva minuta, ajustou com The Gourook Roe
pework Ex,port Company Limited, de accerdo -

- com o § 1 9 do art. 98 da lei n. 4.242, de 5.de
janeiro do corrente anno, o fornecimento

• abaixo descripto, durante o corrente anuo, sob-
as seguintes condiçôes:

, -Primeira—The Gourock Ronevrork Export
Companhy Lineted, d'éra em diknte • denooli-
nada.--ajustante—se oompromette a fornecer'
atiNiuistorio da Marinha, durante o corrente
anuo, polo preço desua proposta .apresntada.
ao Deposito Naval do Rio de Juneiro, o see
guinte:'

Brim de linho. tvpo marinha, egual á amos-
' - tra. conte mil.(5.000) metros, a Ires mil 8,

oitocentos reis 38800) cada metro.
- Segunda—O artigo será de primeira qualie
•dado e fica sujeito ao exame dos pontos mese
Detentos. -	 .	 ..	 -

• Terceira—A rijustante fica sujeita ás cOnclie
çoes do regulamento approvado polo decreto
n. 6.665 .,. de 3 do outubro de-1907 e dos oda=
'taes habitualmente Replicados para coneure
remias de fornecimentos e este Ministerio.

• Quarta—O pagamento do ,presente ajusto!
'. que importa em dezenove contos de reis

-(19:000$), será feito pelo Thmouro Nacional,
conta da verba tia oelaterial—Mueições -Na-

vaes», mediante apresentação de facturas dee
1/atamento legalizadas. O empenho da despem
foi feito do accôrdo com o § 30 do art. 30 das
instrucçõos para cumprimento do art. 77 da

' lei n. 3.991, de 3 de janeiro de nill novecene
• PR e vinte (1920).

• Quinta--A ajustante depositará na Pagado-
ria, da Marinha, como caução, para garantia

• do pcsente ajusto, a quantia de noveeeuteas O
eincocnta mil reis (9508000), • 	 -	 . .

Almirantado).
• Baptista Travaglia. Compareça na"
Directoria do Expediente (Inspeotoria _
de Portos e Costas n. 1.136 de 18 — 7
•e-1921).

Francisco Jeronymo .Drago.	 .Prove
mediante certidões eoitrahidas dos Toes
•de equipagem, que conta quatro annos
.de embarque em navios de oceano 1.137

1. 'Portos e Costas — 1921).- •
Alfredo Gomes de Paria, ex-praga

Va Armada. — Indeferido, visto ter ine
•norrido ;em aireseripção ,o pagamento _rei,
elamado (1,620 e--e 28 Contabilidade eme
1921).

Galdino Antonio Braga, eex-operarite
-	 .618 ...- 2° Contabilidade	 -1921).
'elndeferidO, em face do art. 15 .do 'Re-
gulamento • approvado pelo Deeeet0

- e. 0.990 de 15 de junhode 1908.
• Manoel Francisco de Freitas, r oare

gente do .C. 2. N. invalide e ae,Andet-
.	 Restitua-se," ...mediante ecelho. (Re.

querimento	 2/ — 7 — 1921).
• Angenline -.Dedal° 	 •Pinheiro, -machie

nista do fQuadro do -Arsenal do :Rio
. -de Janeiro.	 . vista da infornaell0
• ga Contabilidade, não pode ser. attetedido

M.617 ee-.. 2° sec. Contabilidade— t921)
,	 .

Sexta — A abstento renuncia desde já o
direito de reclamar indemnização por prejul-
soa. seja qual f T a procedmiciae -	 fl

Setena-0 Mbeeterio da Marinha se reserva
o direito de rescindir o presente ajuste. quan-
do julgar conveniente, em virtude de faltar a
ajustante ao seu fiei e exacto edinprimento.

E, para firmeza e vali-lado do que fica esti-
pulado, mandou o mesmo Sr. director geral,
lavrar, ,na,ffirma do § 12 do art. 19 do regu-
lamento annexo ao deeeeto ne-10.799, theil
de março de 1914, este termo que assigua-com
a ajustante.. que dá por firme e valioso tudo
imanto nalle se -estatuo. E eu, Manuel-Pinto

eRibeiro -Esuindola, 30 oficial, 2°-tenente ho-
-norario, o esrrevi. Paga de salto a quantia
de dezeseis mil e quatrocentos reis (163400),
de acedido com o regulamento aporovado
pelo decreto n. .14;339. de 1 do setembro de
1920.--ApoilihartiO Gomes de Carvalho, diree
-Cor ,geral. —.Por procuração, Z. 'Pereira.
Acham-se c,olladas e devidamente inutilizadas
seis estampilhas fielerae.e no valor de desejeis
mil e quatrocentos réis (163400). A margem

• -consta o seguinte: oCaução—Caucionatam a
'quantia de novecentoe e cincoonta mil reis
(9503). conforme -documento que apresenta-
ram. 'Em 'vinte e um de julho de-mil noiteceu- •
tos e-vinte e nm.—M. Espindola.»

Está conforme.—M. 'Espindolez, 30 official.
'Confere.—C. II. deArcanehy 01/109 4° officiale

Termo de ajuste celebrado com "The Gonrock*.
flopeevork Export Company Lenitee, para o
fornecimento-abaixo descripto, em 1921.

, Aos Vinte e um dias do pies de julho de mil
-novecentos e vinte e um, nesta Direetoria
Coral do Contabill lado da Marinha, o senhor
director geral capitão de mar e guerra bone-
rario Apollinario -Gomes .de ;Carvalho, ,em
cumprimento ao despacho do Sr. Ministro da
;Marinha, de onze .do corrente, exarado na
respectiva minuta, ajustou com Thelleurock
Ropework Export Company Ltd., de accórde
com o 1° do art. 98 da leen. 4.242, de 5,de
janeiro do corrente' anuo, o -fornecimento
abaixo desorinto, durante o 'corrente anuo,
sob as seguintes condições :

Primeira—The Gnurecle Ropework Export
Company. Limitecl, .d'ora em cieante denomie
nada—abstento-se compromette a fornecer
ao Ministerio da Marinha, durantec corrente
annoepelos preços de .sua proposta apresen-
tada ao Director do Depesito Naval do Rio de
*Janeiro, -os seguintes artigos: Lona impere
meavel nacional numero um, com um metro
de largura, dez mil (40.000) metros, a sete
,mil e oitocentos reis (78800), -cada metro.
Lona imperineavel nacional numero sete, com
um metro de largura cinco ma (5.000) mee
tros. a gois mil e oitocentos reis (68800), cada
Metro.

Segonda—Os artigos serão de primeira quae
lidede o ficam sujeitos eio- exame dos peritos',
competentes.

Terceira—A ajustantese obriga ás &aposte
eiie,s do Reenlamento approvado pelo decreto
numero 6.663, de 3.de.outubro de 1907, e doe

‘oditaes habitualmente -publicados para con-
currencias de-fornecimentos ao Mipisterio da
Marinha.

Quarta—O pagamento elo - .preRente ajuste
que Importa em cento ,e dom contos de reis

12:000$), será feito pelo Thesoura Nacional,
conta" da verba «8'—Material—Munições

Navaes»; do 'orçamenta vigente, mediante
apresentação de facturas devidamente lega-
lizadas. O empenho da despesa foi feito die
accerdo com o disposto no artigo 3° § 39 das
instrucçaes para cumprimento do artigo 77 da
lei ti.- 3.991, do 5 de janeiro de 1920.

Quinta—A abotoa° depositará rim - cofres -
da Pagadoria da Marinha, a quantia de cinco
contos e seiscentos mil réis (5:000$), cemo
caueao, para garantia-do preceito, ajuste.

Sexta—A abstanto renuncia desee já o di-
reito de reclamar udemnizaçâo por lerejuieue•
-se a qual for a nprocedencia.

setima-0 Ministerio da Nierinha se _reserva
o direito de rescindir o presente aiusie quando
„tutear conveniente, em virtude tie faltar al
a ostente ao seu tiel e .exaeto cutuilrirnento:
E, para firmeza e validade do que fica estie*.
lado, mandou o mesmo senhor' diretor geral
lavra ,na férma do § .12 do artigo 1° do Regula-
:mento annexo ao derreto n.1.0.799, de onze de
março de mil novecentos -e quatorze, este ter-

.me que assignacom a obstante -que dá por
firme e valioso tudo quanto noite se estatuo.
E. eu, Manoel .Pinto Ribeiro Esnindoia, 30
official. 20 tenente honorario, o e crevi.geaga
de sello a quantia de vinte .mil reis (208000),
de =cerdo com o n. 25 do § 40 da tabelia
do Regulamento -aprovado pelo • Decreto
n. 14.339, de I .de setembro da 1920.-4poilie

-natio Gomes de Carvalho, dir.ector
p., L. Pereira. ./echase .collana e devidas

mente :inutilizada uma •istam elha federal
no valor .de vinte mil reis -(203000). A' mar.
.gem consta o eeguintoe •eCaução: Cauciona
rasa-a quantia ,de -cinco 'contos e setecentos
•rnil -reis .(4:6008), conforme documeneoquo
aipresentarain. n Eei vinte e um de judio do
wul novecentos e vietee ume-
--gstá conforme, M. Esoindola, 3° offielatomi

-.Confere, .C.	 d'Areanchu Filhe 4,° °aldeie_
*•••n••nne

Conselho do Almirantado
RESUMO há ACTA R. 871

PTeSidencia do Sr. almirante graduado
Verissimo de Matos

•A's -treze horas do dia vinte de julho de
anil nevecentose vinte e um; é aberta a sess' ão
com a presença dos Srs. almirante graduado
Yerissitno do Mattos, presidente; .viceealmi-
rentes Amorico Silvado o F eanuisco de :Manos;
vice, aluirante .geaditado -Fonseca Rodrigues
contra-aliniraetes .0livetra Sampaio. Barros
Barroto; Haja Gabaglia..Filinto Perry; Ma-
chado Dutra ei Heleno Pereira; do contrae
almirante engenheiro ;naval Octa.vio Jardim;'
e do secundo official Antonio Lobo, servindo
de secretarie.

"Deittaie ge comparecer os Sr-uh:e-almirante,
Pedro da e routin e contra-almirante .Pieto de
Vaseoncellos; contra-almirante medico De: Caie
usou Bulcão; consultor bridem,' Dr.. Vieeilie
de Carvalho; e do contra-almirante reformado
Torres Sobrinho, que justifica a sua emende
por motivo de molestia. 	 •

Em seguida. é lida, approvarla o Designada
a acta ti. 869, attinente á sekseo do .d ,à /e
'de julho corrente e lido e, com molificaeões,
approvado o rascunho da acta 870, relativa
aesessao do dia 18 do referido em.

•

Expediente
• Para estádo, à distribuida a seguinte 0010

enitao :A Se. Fonseca Rodrigneiie '
N. 260/4931.— Requerimento do 1° tenente

Raul Esnaty, pedindo contagem de tempe
para effeito de sua futura reforma..

Ordens , do dia
Consulta ri. 261/1921 — Revisa° semestral

dos quadros de accesso dos officiaes porteiesi
centos ao Corpo de Engenheiros Navaes.
leitor, o Sr. Oetavio Jardim.

Foi unanimemente approvado o--parecer fax
voravei á inclusão de -Francisco de Paula
Coelho no quadro de accesso dos capitães de
fragata : de Sebastião Luis de Abreu Lobo e
Julio Regis Bittencourt no de capitães de core
veta, e Arnaldo do Vaie Lins, no de °elegeste
tenentes ; untem oficiam que reunera as come
dições legaes para esse effeito.
'-Consulta n. 187/1911 Requerimento a
Capitão de mar e guerra Augusto Carlos de
Souza e Silva, pedhlido Melhor relloceeão • na'	 •	 •
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eca1a. de acckdo com o parecer do Silvemo
Tribunal Militar. Relator, o Sr. Fonseca Ra-

- drigi ies
O Sr. Fonseca Rodrignos procede ao his-

torio° da questão. in rormando que o parecer
do Supremo Tribunal Militar, a que o reque-
rente se refere; ainia não foi homologado
pelo Sr. Presidente da Republica.

Os S-s. Verissono de Mattos. Silvado e Ga-
baglia acham que o Amirantado não deve
Luar a revisão da escala sem que $e preenoha
essa formalidade essencial; sendo, em seguida,

' adiada a discussão. -
Co isulta n. 20a/1921 — Requerimento do

capitão-tertenie Theophilo de Faria, pedindo
que saiam considnrados como de utiliJade
para a Marinha serviços de sua iniciativa que
prestou -na Directoria do Armamento. Re-

• lator, o Sr. Fonseca Rodrigues.
E' approvarlo o parecer fa.voravel ao regue-

' rido, á vista das informações. Os Sr. Silvado
e Veriseimo dç Mattos votam com restricções,
pote não incidir o caso preitente na doutrina
das cireidares que retiniam a interterencia do
Almirantado em mataria de elogio. O Sr.
Francisco de Mattos vota com restricções por
entender que sóinente os technicos que estu-
daram osepparelhos é que poderão dizer se
os mesmos sao de utilidade..

Consulta n. 2121924 — Requerimento do
1° tenente Carlos Frederico de No.00nba. nho,
pedindo tran scripçã,o de uma roMrencia sobre
ajustamento de alças dos canhões de 120 naine
do Minas Geraes.

Relator, o Sr. Fonseca Rodrigues. .
E' unanimemente approvado o parecer con-

trario á. preteimao.
Consulta n. 201/1921 — Requerimento do

1° tenente Soeihenes Barbosa, pedindo a tran-
scripção de elogio pela organizaçao da «lista •
dos navios registrados nas Capitanias 0 Dele-
gacias do Brasil».

Motor, o Sr. Fonseca Rodrigues.
E' tinanimente approvado o parecer favora-

vel ao requerante.
Consulta n. 200/1921 — Requerimento do

1° tenente Nelson Situas de Souza, pedindo -
tranecripçã.o -de elogio.

Relato o. o Sr. Fonseca Rodrigues. -
E' unanimemente approyado o parecer faa

voravel ao requerido.
Consulta n. 210/1921 — Requerimento do'

10 tenente engenheiro machinista Loé Guttier.
vez Sintas, pedindo que lhe seja extensivo o
elogio feito á guarnição do S. Paulo. com-
tanto da ordem do dia do Estado-Maior da-
Armada n. 7, do 2..i de iatieiro de 4921.	 - •

Relator, o Sr. Machado Dutra.
E' approvado o pa .ecor contrario ao regue- -

rido por não mais pertenceria petie.ionario
áquella guaroiçao ao tempo em que.foi feito o-
elogio.

O Si'. -Silvado vota pelo parecer attendendo
• á redani,o do reeuerirnenfo. ' 	 -

O Sr. Sampaio vota contra por julgar nue a
circumstancia de não haver o peticionado
feito parte da segunda commissão .do navio,-
não innieee que, Me seja reconaineido o direito
ao elogio, relativatilente-á primeira; opinião
com a qual concorda o Sr. Barros Bar-
reto.-

O Sr. Porry vota pela transeripçã,o do elogio
que lhe parece ser de jostiça.

Consulta n. 164/1921 — Requerimento do
I. comove engenheiro machimsta Neleon,

_ Aquino de Andrade, pedindo tratiscripção de
. elogio feito por um cominam:tante de uni-

dade.	 ..
. Relator, o Sr. Machado Dutra.
E' approvado o parecer favoeavel ao reque-

rido, contra os votos dos Srs. Silvado, por Dão
estar tde accôrdo com as circulares, e Haja
Gabara.

• Os vs. Barros Barroto e ,Octavio Jardim
assige ain com a declaração de que o elogio
deveria sei' feito por intermedio do cousman-

'douto da divisão.

-- Encerra se a sessão ás 13 horas e 30' minu-
tos e marca outra reunião para o dia 22 do
julho fluente.

Ministerio da Guerra
jt EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 16 de julho de 1921

Ao Sr. ministro da Fazenda:
- Enviando cópia dos decretos tis. 4.290 e
14.892 de 29 de junho fia°, cancernentes ao
credito de 1:7E45330 para pagamento ao
major feformado Mario Cruz (aviso n. 418).

Solicitando providenciai para que.
- Sejo lavrada-na delegacia fiscal& Thesouro
•Nacional no Rio Grande do Sul a esceiptora
de compra por parte do Ministerio da Guerra
de IS quadras de terras de sesmaria perten-
centes a Lucio Annes Dias, situadas no mu-

. nicipio de Cruz Alta, e dostinadas a servirem
de invernada e campo de instrucçeo do 6° re-

- giniento de artilharia, montada e 80 regi-
mento de infantaria (aviso n. 417):	 -

Seja paga pela delegacia fiscal no Rio
Grande do Sul, ao qieartel-general do com-

. mandante da 3° região militar a importanda
da forragem, ferragem e curativos de ani-
moas. correiliondente ao 2° semestre do elr-
rente anuo, para 1S'cavallos transferidos lio
quartel goneral da 3° brigada de artilharia
para a escolta daquelle commandauto (aviso
n. 422):

Sejam distribuirlos s delegapias fiseaes do
Thesouro Nacional dós Estados abaixo Men-
cionados os credites das seguintes quantias:

No Piauhy, de 8:6635993, para pagamento
do major reformado Domingos Monteiro (aviso

• n. 420);
Na Bailia, de 3:000$, para attender ás des-

pesas de installaçã.o da 5' circumácripção da
justiça militar (aviso ti. 419);

No Paraná, de 3885a00, para pagamento ao
sargento ajudante reformado Miguel bezerra
da Silva (aviso n. 421).

—Ao Sr. ministro da Marinha, submettondo
á siva consideração papeis em que o soldado
do Exercito João Ba ptista da Silva pede se lh
passe a carta de piloto.

—Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas pedindo-a expedição de ordens para
que:
• Seja concédida franquia telegraphica ao

•general Luiz Barbedo, inspector dos corpos de
cavallaria da 3' regiao, e bem assim autoriza-

i° poro requisitar passagens por: conta do
Ministerio da Guerra, em objecto do serviço ;-

Seja posto á disposição do elliiisterio da-
Guerra o funccionario da Repartição Geral.
dos Telegraphos Hastimphilo Beb,ilo de Loyola,
com exefticio no Estado do varana, afim do
servir em uma das juntas de alistamento mi-
litar no dito Estado.

AO Sr: commandante da I° Região Mi-
litar, doclarando que o sorteado militar
Ignacio Jorge Nogueira, residente em Saint-
Louis, Missonri, nos Estados Dobros ,la America_
do Norte, aio é insubinisin. devendo seu.
nome ser excluído da respectiva lista, e crie
ora se providencia para que. uelo constil do
Brasil respectivo, seja alie scientifitoido de seu
sorteio pela junta do mutticip.o de Campos, de,
modo que, dentro de 90 dias, compareça elle
no quartel general da dita região.

— Ao Sr. commandante da 2' região mi-
litar, declarando que, nos termos do disposto
no art. 23 do decreto n. 14.493. de 23 de
novembro de 1920, competem ao 2° tenente
de 2' , classe da reserva de I° holm Adamita
de Souza Castra os voilcimentos dó' seu :posto,
a partir de 14 de março ultimo em mie, par
boletim do cominando da recato. foi man-
daeo continuar no Ioga • de instritctor militar
da Escola da Contabili Me «Carlos de Car-

fancção que já exercia como i. saiu
gento do 3° grupo de artilharia de costa.

-	 Ao Sr. chefe do Departamento do Pessoas
da Guerra, declarando:

Que é approvada a tab011a que- se remette,
de distribui-;ão de quantitativos para, com-
bustivel, lubrificantes, limpeza e consera
vação do armamento das fortalezas, fortes,
uni adas . e deposttos das regiões e circtonscri-
Nó% udlitares e da Directoria do Maeriaí
Eterno°, no anilo de 1921;

Que são -desincorporados os Tiros de Guerra
es. 367 e 617. de Theopailo Ottonl e hino.,
respectivameete, em Minas Geeaes, visto
não mais preencherem os fins do sua incor-
noracão

ime~	 •

annisterio da Guerra—N. 476—Rio de Ja-
ne!i•o, IS de julho do 1921.
. Sr. chefe do Departamento do Pessoal da.
Gucrra .-capitão Bento do Nascimento Ve-
lano, ajudante da 1° rircumscripeo de ro era-
tam -nto. allegando estar coinprehendido nO
art. 66 do regulamento approvado per decreto
n. 14.093, de 9 de outubro de 1920„ coa-

Se deve estar sujeito a uma escala de ser.
serviço de dia existente na 1° região mi-
litar;	 -

Se deve ser escalado para o serviço do dia
região, com grave prejuizo da fiscalização

das iuntas de alistamento, visto as mesmas
funccionarem em pontos diversos desta ca-
pital.

Em solução a esta consulta declaro-vos que
o referido (inicial, de accoelo com o citado
art. 66, substitoe o chefe do serv,ço nos seus
•impadimentos, porém, interinamente, de modo
que não ha motivo para isentei-o da escala -e
serviço a que está sujeito, sob o fundamento .
de mie a isto se oppoe o as .t. 67 . do referido
regulamento e a lettra do art. 66.

Saude o fraternidade. — Calooras.

Requerimentos despachados
Antonio Gomes de Farias Filho, sargento

ajudante, pedindo passagens.—Concedo, para
desconto lega/.

Abato Cumolido de Sant'Anna, 1° tenente -
medico, pedindo licença para prestar ma-
curso.—Deferido. sem projnizo do serviço.

Andronico Martins, 1° sargento, pedindo)
cancellanteuto de uma nota de prisão. Io-
deferido, do accordo com o aviso de 31 de
dezembro de 1910.

Domingo; Muniz, 2° sargento, pedindo pas-
sagem.—Concedo, para desconto legal.

Euclides Reis, pedindo certidão. — Certia
fiq tie-se .	 •

Julio Pereira Jorge Peixoto; pedindo isenção
para'o sorteedo ilyram Peixoto. — Deferido,
por estar inchado no are. 110 do R.S. M.

José Marralho° de Wasconcellos Ramos,
•major da 2' linha. pedin:io certidão. — Cera
tifique-sc na fórma da lei.

Manoel Barhoza da Silva, 20 sargento re-
formado. pedindo inclusão. no Asylo de . Inva-
lidos. da Patria.--Attender, á vista das Lis=
Cocções de 21 de abril de 1867.

Antonio Ferreira de Carvatho.—Selle o doa
comento. •

Antero Aprigio Gualberto de Mattos.— Da-
se por cedida° o memorial e o respet-iva
despeno. na forma da lei; quanto aos pare-
ceres, indea,.r do.

Daumentitto Nicolau em-Nascimento, reser-
vista. — Oi que pede escapa á cetupetencia
(lesto niluisterice.

Lenuavdo .losé da Silva, .pedindo 2' via de
caderne-.a de resernesta.—Só mete ser atten-
dolo mediaitto vertida°, na forma a lei.

Matinal Cordeiro de Moraes, 'cabo, pedindo
inclusão no Asylo- de invalidos da Patria.' —
Attender.

Manoel de Miranda, soldado asylado, pe-
dindo pagametit- de accreschnes. — Deferido,



Miiiisterio, da Via4ào e
Obras Publicas

Directoria Geral de Expediente
Segunda sução

Por portarias da 20 do corrente foram
.promovidos a segundos officiaes da Ad-
mindstração dos Correios do Ceará, os
terceiros:

Por antiguidade, Damião Corrêa de
Oliveira:

' Por merecimento, Emilio Leite de'
Mello Falcão e Carlos Cais de...Oliveira.

— Por Outra de 21 do corrente foi
dispensado de cargo de chefe, em com-
anissão, da Commiss5,o. do Canal de Ma-
.calie e Campos, o engenheiro-ejudante.
addido, da Inspectoria Federal de Por.
tos.. - 	,e Canaes, Antonio Candido

- Borges.
• Por outra de I 21 do corrente fo-
ram doncedidas as seguintes_licenease

Na Directoria Geral dos Correios:
De troe mezes, em prorogação, ao au-

xiliar da Administração -de Pernambuco,
TeutH Guerra:
: • De dons mezes,. em prorogação, ao
certeiro fl e 3a classe da directoria geral,
itheorlorniro Augusto de. Paiva:
t .De deus mezes, em prorogação. ao
mesiliar de agente Paula Teixeira Bar-

•cellos:
troe mezes. ao servente de 1'

classe da directoria geral, .Pedro Mar-
. Qr s	 .	 .

• .De m mez e 10 dias, em proroeoção,
ao auxiliar da directoria' geral, Orlando
Arruda :

Tle deus meies, em' prorogação, ao ao-
xiliar dè agente Luiz Lins de Albuquers.

efftie:	 .
De dons mezes, ao auxiliar ria Addit•

nistraeão de S. Paulo, .Eduardo de Oli-
veira Pirajá:	 •

De dons mezes, ao- ajudante da aern-
eia de .• Joa.o do Ma Vista Aureliano
Borges de Carvalho.

Na Repartição Geral dos Telee'ra-,
.	 • nhos :

. Dó dons mezez, ao servente Rezende,
de Oliveira:

De dons meses, ao, telegranhista de 5'
classe Milniades Poncieno Janneira;

De fres mezes, ao teleeraphisfa de 2'
claase João Austricliano da Cunha;• De 6 meses. ao operario de 4a -classe
Francisco Granato. -

Na Insneetoria Federal de Obras.
contra as Seccas:

De dons meses, em prorpeacão, ao
OPerario das- officinas da " Estrada de
Ferre de Sobra/ Vicente Araujo..

Expediente' de 22 de julho dó 1991 .

• DIÁRIO OFfialht	 Julho de 1921 "APIS

e qual o sello a pagar dePois que tivee
=feitó a 'revalidação. — A revalidaçãO • do
diploma, satisfeitas as condições da prl-

-moira parte do art. 108 do decreto nue
mero 11 ..530,' de 18 de março de '1915:
poderá ser feita na Escola Polytechnica
desta Capital ou outra escola do paiz, Te.
conhecida pelo Governo Federal.,

Salihade 23

- de aceordo com a informação da Contabili-
dade.'

Sebastião Augusto dos Santos, pedindo 2a
Tia do sua excusa do serviço,. — Só pode ser
aStendido por certidão, na forma da lei..

Restituiu-se ao Ministerio da Guerra,
processo relativo ao 2° Sargento Pedro

Comes da Silva, pedindo' para' ser-no-
meado carteiro de 3' ()lasse dos Correios -
do Rio de Janeiro, enviando-se, por c&

a •tpformação prestada pela Dire-
etoria Geral -dos Correios (aviso numero
413)	 s s

RestitOitl-se ao Minister:Ri da Guerra,
6 processo relativo Ui- 1° saràetito

•
- quatro de instructores. ' do Exercito,

'Agnello Baptista de Lelles, pedindo pora
ser nomeado arnannérise da Directoria

•Geral dos Correios, eliyiando-se por có-
pia, a informação prestada pela mesma
directoria (aviso n. 414) .

- Declarou-se á Irispectoria Federal
de' Obras contra as Seccas que a licença

;concedida por portaria de 13 de dezem-
bro de 1920, ao chefe de trem da Estrada
do Perro Sobral, Rede de— Viação Cea-
rense, Thernistocles Navarro LeitãO,
deve ser considerada por oito Meses e
não por seis, corno por equivoco, se ‘aoha
Mencionado na referida portaria (aviso
'11.. 415) .

- Solicitaram-se providencias ao MI-
nisterio da Fazenda no sentido de serem
despachados livres de direitos e taxas,
na' alfandega desta Capital, diversos ,ma-

' teriaes destinados 'á Estrada • de Ferro
Central do Brasil (aviso n. 416)	 •
. — Autorizou-se a Directoria --Geral
dos Correios a considerar como licen-
ciado, por, ires meses, a contar do 2 de
maio ultimo, sem vencimentos, o' ama-.
nuense da Administração dos Correios
do Maranhão, Antonio Vieira, ficando
assim- regularizada, a situação desse fun-

•ccionario (aviso n. 417) .	 —
— Declarou-se a -Estrada de Ferro

Oeste de Minas que a ausencia do empre-
gado á repartiçã,O em' caso *de gala ou
nojo, está regulada, quente aos desceu-
tos de vencimentos, pelo disposto mear.
USO , 14, § 1°, do regulamento approvado
pelo decreto n. 14.663, de -1 de feve-
reiro dó corrente anno. Outrosim, que,
muito embora tenhas o funccionario um
amua de ,exercicio no cargo; as licenças
anteriormente concedidas dentro do
prazo de 24 rnezes, devem ser compu-
tadas, para o effeito do desconto de ,que
trata o art. 80 dó mesmo regulamento:
porquanto só depois de mais de deus
arma do . exercicio no cargo, é que no-
dera ser . concedida nova licença, confor-
me preceitua o' art. 37, do, referido re-
gri lamento, salvo o dispositivo de SCU3
artigos ns. .19 e - 20 (aviso u. 418) e

- Requerimentos despachados
Virgili0 Pereira do Silva, pedindo ex.,

tracção" de outra portaria de licença. -se
Indeferido .	 •

Theophilo de Souza, pedindo licença.,

	

Indeferido. . ' 	 •
Maneei Pereira Leal, pedindo licença.,
Indeferido.

Jose de 'Cruz, 'Deslindo* lieença.. s•-. . In-
`deferido:
, Joaquim de Siqueira, pedindõ licença.
— Indeferido.	 -
--João ,de O l iveira Maria, pedindo re-

-adinissão na Estrada de Ferro Central do
Brasil. — Indeferido.

Antonio Marques, pedindo licença.-
Indeferido.. .	 .

Aneigio de Alencar, pedindo .licença.
Indeferido.

Pedro da Casta liamos, Pedindo regis-
tro .de seu titulo de eneenheiro-eleetri-
-eista. passado pela Technikurn Mittwei-
da, do Reino Unido de Saxe, Allemanna
— Satisfaça, previamente, o estabelecido
no art. 108 do decreto n. 11.530, de 13
de março de 1915, que reorganiza o en-
sino secundado e superior • na

,
- Ranha.; de' ilollanda, • engenheiro m&,'
ean ice . electricista, formado pelo Fera..
day House, Engincering College, de Lon-
dres, perguntando em que academia ele-
ctroteeheica deve revalidar ø seu titulo.

Terceira secção
EXPEDIENTE Do 't P. MINISTRO

Dia 20 de jttllio de 1921 (*)
Sr. director geral da Repartição de Aguai

e Obras Publicas:
• Remetto-vos, para gim sejam 'devidamente -
processados nessa reparliçao, sete pedidos de
material nocessario aos trabalhos da Comine.
são de Estudos do Abastecimento de Agua,
devendo a resoectiva despesa correr por conta
do saldo da verba que mandei re qesvar áquella,
comnaissão, nos termos do aviso n. 302, de
5 do abril do (senoute anuo (aviso n.

Dia 21
Sr. ministro da Guerra::
Em res.)osta aos vossos avisos ris. 11, de

25 de junho deste atino o 76. de 30 do- mesmo
•mez, tenho a honra de Informar-vos,ciae os
unicos addiclos -deste ministerio, que perce-
bem vencimento animal do 3:000$, são os
continuos Tertuliano Telles dos Reis e Antonio
Fsanc soe de Azeredo Cominho, adclidos
Estrada de Ferro Central do Brasil (aviso na:-
mero 174).

Em resposta ao vosso aviso n. 74, de 28 d
jonho ultimo, tenho a honra de communicar-
vos que sé ha, neste ministerio. dons addidos
com o vencimento am pla). de 3:000$. São OT
cont'nuos da Estrada de Fero Centrai do Bra-
sil Tertuliaito Telles dos Beis, com 59 aniles
de idade,- e Antonio Francisco Rangel de Aze-
redo Continho, que. tem a idade de 89 annos
(aviso ri. 175).

Sr. inspector federal das Estradas
Attendendn ao que expuzedes em officio

u. 45ô/S. de 28 de junho p. findo, resolvi auto-
risar a .uTile Great Western of Brasil Railway,
Company, Limitedo, conforme esta requereu
em .data de 15 de abril do corrente atino, a
concederdransporte gratuito ao eCollegio Or-
phatiologico de Bom Conselho», de accórdo
com o que lhe solicitou a superiora daquefie
collsgio (aviso o. 93).	 ' -

—Atterslendo :ao que requereu a «Compa-
nhia Paulista do Estradas de Ferro» em re-
querimento de .20. de junho ultimo, e bem
assim ao que expuzestes em, oficio ti. 464/S,
de 28 do mesmo mez; recommendo-vos que
essa Inspectoria examine, com a possivel tir-
.gencia os' documentos apresentado; pela refe-
rida Companhia 'colo aquelle requerimento e
qtie ficaram em vosso poder,, subutettendo-os
á aoreciação deste ministerio com o parecer
dessa Inspetoria, tendo em visla o disposto
no decreto legislativo rie 4.293, de 5 do cor-
rente mez, • publicado Iso Diarto •0ftleial do
dia 7, afim de que, nos termos do art. 20 da
tal &ereto, possa sor resolvido a respeito dx
concessão de :isenção de direitos pretendida
pela requerente (aviso 11 . 94). --

Si'. -procurador seccional da Republica MT
Estado 10 Rio do Janeiro :

Em resposta ao vosso officio n. 23, .de junli
proximo laudo, passo ás . vossas rnã.os, Tm, co
pia inclusa, o officio em que o director da Be
partição de Aguas e Obras Publicas indica o:
nomes da troe testemunhas que deverão depi»
no processo de justificação qne essa proc: , ra-

-Ooria promove no sentido de ficar mantid p Á
Uni:io a posse dos terrenos da bacia hyd ,..o-
graphica de Xerein, °ocupados indebitamente

• -
() fleproduz-se pc: ter sabido com igeorz

recçôes.
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por Isaac Camara e situados no ranniciplo de
iguassú (aviso n. 142).

•••nn1•D

EXPEDIENTE DO BR. °inuma OBRAll •

Dia 20 de julho de 1921 (k)

Sr. Inspector federal das Estradas :
Parai os devidas fins. vos devolvo. por mim

rubrWadas, as duas vias rio projecto e orça.
alenta apeaseatadns nela Comnanhia, Es, nata
de Ferro S. Paulo- Rio Grande com requori-
Imanto de 30 de maio deste acuo e transa litti-
dos com o vosso °filo o ta . 459/a. de 23 d ju-
nho seguinte, para a mastreação de um des-
vio e nosto telegraphico no kilomatro 550.045
da linha de Itararé ao rio Ualguay, domaria=
aos e-sai approva.dos pelo decreto n. 14.903,
de 6 do cora!~ mez, onblicado no Diario
Offl • iai de 19 (officio n. 102).

De °Mem do Sr. mitai4tro dou scien ela a
assa inspectoria que o Ministerio da Guerra,
por aviso n. 87, de 13 de julho corrente, com-
~pica que o maior de artilharia Samuel da
Silva Caldas foi dispensado, a pedido, do cargo
de &lacaio do Estado ?aainr do Exercito ,iliato
a esse aepartainento do serviço publico (officia
n. 193).

Em raspada ao vosso officio n. 465/5. de 7
do co Tente lnea. incluso vos ~lett°. de or-
dem do Sr. ministro, copia do requerinmato
que em 25 de abril de 1914 Francisco Pereira
dos Santos dirigiu a cata secretacia de Estado
(officio n. 104).

— Sr. director da Estrada de Ferre Cen-
tral do Brasil:

Em solução ao vosso officio n. 1.505. de
21 de junho Mimo, referente á des .ipro-
priaçao de terrenos perrancentes a Antonio
Pereira de Souza, sanados em Mogy das
Cruzes, o Sr. minietro vos recommenda in-
formeis, com possivel brevalade, qual o valor
daquelle immovel, ou melai:ir qual a impor-
tancia que por eito offerece essa directo-
ria, afini -4e ine seja iniciada o processo ju-
dicial de desapropriação (officio n, 37). 	 •

.	 -

Sr. director geral dos Correlost
Em re posta ao vosso officio n. 451, de

28 de maio ultimo, passo ás vossas mãos,
de ordem do Sr. ministro, cópia das ies
formações que a este ministerio mandou o
da Marinha com relaçao ao albarroamant0
que soffren a lancha 9 dessa repartiçã.o
(officio n. 80)1

— Sr. Inspector federal das estradas:
Peço-vos que onvieis a esta Secretaria do

Estado uma collecaão de mamam impressos
das estralas de ferro que cortam o Terri-
torio Nacional, afim de serem rernettiaos a
Secretaria da Camara dos Senhores Deputados
de ordem do Sr. ministro (officio nome-
ria 105).

lietjtierignento despachadp,	-
Dia 13 de julho de 1991

João de Moraes. empregado aposentado
da Great Western of Brasil Railway Com-
pany. Umited, - pedindo providencias no
sentido de sar restabelecido o passe gra-
tuito que' para ai e sua familia havia sido
concedido por amua& companhia. — Nati

gdInspeetoria Federal das Estradas.
e ser attendido á vista da inforniaç40

,
Directoria Geral de Contabilidade

PRIMEIRA sução
-Expediente de 21 de julho ao 1921

Sr. ministro da Fazenda:
ragnae-vos orienar que, no Thesouro Na-

cional, sejam pagas as inclusas contas de

(*) Reproduz-se por ter gaifido com
incorrçeçOee.,

Fonseca. Almeida & Com., (2); 5:8475360;
Laport. Irmão & Comp... (3). 12:2435250: !lime
& Comp.. (3),12:259$709; M. Costa & Comp.,
(3), t:67049i0; J. A. GonçaNes Sr Comp.,
2:9955; Marina Veiga Sr Comp., 1:0358200; e
O. Munia & Comp., 697$500, provenientes ele
mateaial adquirido, no corrente anno, pela
E.etrada de Ferro Central do Brasil, oe acceir-
doa:~ a excepção contida uo art. 1:0, da
lei n. 3.454. de 6 da Janairo de 1918.

A despesa; na importancia total de
38:7l4910. deverá correr por conta do cre-
dito abaeto pelo decreto n. 14.142, de 17 de
abril de 1920 (aviso 6. 2.308).	 .

Dignae- vos ordimar que no Thesonro
selam pagas as duns contas de J.

L. Costa & Comp.. 234/20; Arnaldo' Braga &
Coco., (2). 1378400: O. Munia Sr Comp.,
2093 80: ouza R a pttsta Sr Co m p .' (3) -
3.: 9324800: Oscar Laves & Como., U:1628300
Fol gam. Aline da Sr Comp., 18:7488; Ilime &
Como., (2). 21:2335750, orovenientes de ma-
terial aiqu rido, no corrente anuo. pela Es-
trada de Ferro asneai do Brasil. de aczórao
com o art. 170, da lei a. 3.451; de 6 de ja-
neiro de 1918:

A demeza, na importancia total d8
95:1585150. deverá correr pir conta da con-
signação a Natorial — o amassado para os
serviços das cincos divisam», -- da verba tia.,
I, art. 81 da vigente lei orçamentaria. (aviso
n. 2.309).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na=
ainnal. seja paga a inclusa conta de Luiz Ma-
cedo naamoortanria de 13:6005. foram tne
feito á Di •eatoria Geral dos Correios durante o
mas de junho latimo, carreado a despesa .por
conta da consienaçio «alatorial—Artizoe de ex-

- pe lianas e escriptorio, ete.» da verba :?, a — :ar-
re os— art. 81 da vigente lei orçamentaria
(aviso n. 2.310).
• Dignae-vos ordenar que, pelo Thesotwo Na-

cional, sejam paras as inclusas contas de The
Ault & Wiborg Brasil Company. na  limai:atal-
aia total de 40:9885. povoai° nes de -  meai-
meatosleitos á Estrada de Ferro Central do
Brasil no corrente imo.

a despesa deverá correr pela consienação
«Material — o necessario para 03 saraiva das

•cinco divisões» — verba 6°, art. 81 da lei nu-
mero 4.242, do 3 de janeiro de 4921 (avista
n. 2.311).

Dignae-vos ordenar que, no Thes.onvo Na-
cional sela pago o incluso certificado de Fran-
cisco Narbonna, na imporiaacia total de
44:4119532, proveniente de trabalhos execu-
tados no corrente anuo, na Estrada de Ferio
Central do Brasil.

'A despesa deverá correr pelo credito aberto
pelo decreto n. 14.753, de 2 de abril deste
armo (aviso n. 2.312).

Dignae-vos ordenar que, pelo Thesouro Na-
elonal,•seja paga a inclusa conta de Arnaldo
Braga '8z, Comp., na importancia total de
33:5002a-proveniente de fornecimento feito á
Estrada de Ferro Central do Brasil, no cor-
rente anno.

A despem deverá correr por conta da "cota
agnação «Material-ao necessarlo para os ser-
viços das cinco divisões», verba 6a, art. 84,
da lei e. 4.242. de 5 de janeiro deste anuo
(aviso n. 2.313).	 •

Dignamvoe ordenar. quo, no Thesouro Na-
cio tal, sejam pagas as Inclusas contas de Eme
Costa St Comp. na amportancia de 225: de
Borlido Mala 8:Comp., na do 1455; de F013.
seva, Almeida & Comp., na de 5005; de José
da Silva & Comp., na de 4835200- e da Stan-
dard Gil Com pany of Brasil, na de 1:8635300,
provenhiates de fornecimentos feitos em pra.
veito da Repartição de Aguas e Obras Publi-
cas, no corrente armo, de accbrdo com a az-
copo° contida no art. 1.70, da lei n. -3.454,
de dde janeiro de 1918.

Dignae-vos ordenar que-, no Thesoutt
Nacional, seja paga a inclusa folha, na
importa-nela de 1:8855, relativa ás • dias.
rias a que fez jils, durante o mez lie ima -
!lho ultimo, o pessoal da coinmissãci de -
fiscalização da construcaão • da linha
ferrea de Barra • Bonita • 0 :• Rio do
Ppixe; correndo _a despem. ' paraceataa
da consigiwito alskilha de Barra 110.-

Dia 21

•
A de-paza, no total de 3:0135500, deverá

correr por conta da consignação eMaterialaa-
titulo «Serviço de hydromelreis Otc.»—verba'

8', art. 81 da vigente lei, orçamentaria (aviso
n. 2.3(4).

Digaae-vm ordenar que, no Thesouro Na-
cional, sejam pagas as inclusas contas de Ar-

in Braga & Comp., na importancia de
1075900 e de Villas BiSas & Comp., na de
2095600, provenientes de fornecimentos di-
versos eifectuados em proveito da Estrada de
Ferro Rio d' Juro, no mes de maio ultimo, de
.arcardo com a Encepo° contida no art. 170,
da lei n.	 de 6 de janeiro !te 1918.

A despesa, no total de 3165800, deverá
correr nor conta da colisignaçãa « Slaterial»—
abalo «Estrada de Ferro filo d'Ouro. Fama- -
ptorio Central ~.0—da verba 8'

'
 art. 81 da

vigente lei orçamentaria (avista 1-1.2.315). :-
Diana° vos ordenar que. no Thesonro Na-

cional, , sa iam pagas as inolusas cont-ts de
aosé na Silva 8,1 Como, na impartancia de
1:9145 e de Fontes Garcia & Comp., , na de
4395, provenientes do f anecimentos feitas cru
proveitn da Repartição do Aguas e ubras Pua
bailas, no- mas de maio ultimo, de accardo
com a exc,epçào contida no art. (70, da lei
n. 3.454, do O de janeiro de 1918

A despesa, no total de 2-3535, deverá cor-
rer por conta da consignavo aalaterial»—ti-
talo «Serviços de aguas phiviaes. etc.». verba
8°, art. 81 da vigente lel orçamentaria (aviso
n. 2.316).

Dianae-vos ordenar que, ,no Tbesouro- Na-
cional. sejam pagas as inclusas contas de Se.
Bani Ferino ca Comp., na importincia do
258%; de Dias Ga rcia ia Comp., na de 1,5.90;
de Fontes Garcia ST Comp., na de 2265250; -
de José da Silva & Cotnp., na de 695800. de
alargues Conto & Comp., na de 6$730; de
Silva Macedo & Comp., na de 55801 e de
Lusa Souza & Comp., na de 59.357.)0, p • ovo-
Mentes de fornecimentos feitos á Repartição _
Geral dos Telegraphos. nn meada maio ultima,
de accõ do com a excep ao contida no art.
4.70, da lei n. 3.451, de 6 de jane.ro  de .1946.

A despesa, no total de 1:234540, deverá
correr por conta da consignacrio «Conserva-
ção e reparos de proprios nacionaesa—Mate.
rial -da verba 3a, art. 81 da vigente lei orça..
Imantaria (aviso n. 2.317),.	 • •

Dignae-vos ordenar. que, no Thesouro
cimal. sejam pagas as inclusas contas do
Ferreira Passarello 82 Comp., na importam,*
de 7345500; de Almeida & Filho, na de 2550;
de A. A. de Quetua, na de 6755900 e de
()atavio Gomes, na de j:3503. provenientes
de fordecimentos feitos á Rapai/kat) Geral
doa Teleg.raphoa, no mez de maio do corrente .
anuo, dó accõrdo com/ a eampção contida
no art. 170, da lei n. 3.454, de 6 de ja-
neiro de 1918.

A despem, no total de 3.0155400, deverá
correr por conta da consignação que, sebo
titulo «Linhas -e Estações»—verba 3a—ara
tigo 81 da vigente lei orçamentaria, se des-
tina a moveis, utensilios e despesas . miadas
(aviso n. 2.318).

Dignae-vos ordenar que, no Thesouro Na-
cional, seja paga a inclusa conta de Valsa
%as Sz Comp., na importarias. de 2670, pro-
veniente' de material adqui ido, no corrente
anuo, pela Inspectotia Federal das Estradas,
de acanalo com a excepção contida, no
art. 170, da lei n. 3.454, de 6 de janeira
de 1918..

À despesa deverá correr por conta da com.
signação «Material de expediente e escriptaria

,etc.»— verba 11°, art. 8da Vigentei
orçamentaria- (aviso n. 2.311}),	 - •
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*Ra o Rio do Peixe o prolonga-
mento do ramal do Cheinhos,, da
verba 16a I, art. 81 da vigente lei. orça..
imantaria (aviso n. 2.320) .
, Dignae-vos ordenar que, no Thesouro

`Napionalo Seja paga a inclusa conta de
tA. Placido Marques & Conip., na onnor-
landa de 280$, proveniente de material

•adquirido, no corrente anno, pela Inspe-
etoria Federal das Estradas, de accórdo
com a excepção contida no art. 170, da
lei n. 3.454, de 6 de janeiro de 1918:

A despaza deverá correr por conta da
consignaçAa 4Material de iexpediente
Cacriptorio etc.», da verba 11°, art. 81
da vigente lei orçamataria (aviso nu-
ant o 2 . 321 .

Dignae-vos ordenar que, por conta da
consignação e Matemiaj 'de expediente

- para a Inspaf.doria, passagem, etc.»,
verba 11°, art. 81 da vigente lei orça-
mentaria, seja distriMaida á Delegacia
Fiscal do Tbesouro Nacional, no Estado
de Pernambuco a importancia de 1 :000$,
como reforço da quantia já distribuida
para attender ás &saiam de material do
1° districto da Taspectoria Federal das
Estradas (aviso n. 2.322) .

•Dignae-vos ordenar que, no Thesouro
Nacional, seja paga a Inclusa conta de
Arnaldo Braga (Sz Comp., na importancia
de 3t8$500, proveniente de material ad-
mundo, no corrente anno, pela Inspe,cta-

_ ria Federal das iEstradas, em proveito
da divisão de estudos da COITIMiS.3.5.0
eonstructora da Estrada de Ferro Petro-
Iinaa Therezine, de accdrdo com a exe
cepção contida no art. 170, da lei nu-
Épero 3.454, de 6 de janeiro de 1918.

A despesa deverá correr por conta da
consignação «Estrada de Ferro Petrolina
a Therezina», importanda de 15a 000$,
em ser, para material, da verba 16'.
art. 81 da v i eente lei orçamentaria
(aviso n. 2.323) .

Dignae-vos ordenar as necessarias pro-
videncias afim de que, no Thesouro Na-
cional, seja paga á Conipagnia d_es Che-a
mina de Fer . Fédéraux de l'Est Brésilien,
arrendataria e empreiteira da constam-

•caão das estradas de ferro federam nos
Estados da Bahia, Sergipe e norte de
/Tinas Geraes, a quantia de 147:2328089.
relativa á medição Provisoria dos traba-
lhos executados,. durante o bimestre de
março e abril do corrente anuo, na Es-
trada de Ferro de Buranhem a Concei-
ção da Feira, trecho coMprehendido en-
tre os kilometros 17,500 e 52,380, de ac-
cerdo com os documentos inclusos; de-
duzindo-se, de conformidade com a clau-
sula 34 do contracto autorizado pelo de-
creto n. 14.068, de 19 de fevereiro de
1920, a quota de 5 %, no valor total de
7 :361$604, para reforço lia caução, e
effectuando-se o Pagamento, de confor-
midade com as clausulas 50 § 1° 52 § 2°
alinea a) e 67 paragrapho unic,o do ci-
tado contracto, por, conta do deposito de
40.000:000$ feito na Caisse Commercia-
te et Industrielle de Paris, em cumpri-
mento ao disposto na dita clausula 52.,

n. 2.324) .
Tendo sido ultimados os trabalhos 'de

caristrucção do pro l ongamento lla Es-
tada de Ferro de Maricá, •zontractados
com a Compagnie Ganerale das Chemins
de, Fer des Etats Unis du Brésil, rogo-
vos as necessarias providencias afim de
que. ficando retida no Thesouro Nacional
a importancia de 80:000$, como camela
para garantia do contracto de arrenda-
mento a que se refere o decreto n. 7.912,
de 7 de abril de 1910, de accordo com a
clausula XXII do mesmo contracto, seja
Xestituida mengionada companhia, a

"	 Terceira cocção
ÉXIMplaNTE DO SR. MINISTRO

Dia 22 de julho de 1921
Se. 'ministro de Estado dos Negocios da Faa'

renda:	 • .
Tenho a honra de solicitar-vos as neceffla-

rias providencias no 'sentido de ser designado
um funccianario do Thasouro Naddlial para,
com , o representante da Compaahia Cessei-
naria das Doccas do Porto da Bahia, o chefe
da fiscalizaçáo dam:iene porto e um aluado-
nado do Tribunal de Contas; constituirem, na

'cidade de S. Salvador, a com missão de to-
mada de á refcida companhia, dos
trabalhos executados no primeiro sem-8bl)
deste anno, que deverá realizar-se duranten
corrente mez (aviso n. 99). ,

Sr. ministro presidente , do Tribunal de
Contas.:

Tenho a honra de solicitar-vos as necessa-
rias providencias no sentido de ser designado
um funccianario desse Tribunal para com o
representante da Companhia Cessionaria das
D,,cas do Porto da Sabia, o chefe da fiscaliza-
ção daquelle porto e um funecionario do The-
souro Nrcional, connituirem, na cidade de
S. Salvador, a commissão do tomada de cou-
tas, á referida compannia, dos trabalhos exe-
cuta los no p 'bueiro semestre deste anuo, que
de~á realizar-se durante o corrente soez
(aviso n. 100).

Sr. delegado fiscal . do Thesouro .
elonal no Estado d3 'Pernambuco: -

Em . referencia ao aviso deste minis-
tsrio, n. 634, de 29 de novembre
I19, declaro-vos ,que„_ attendendo
que, informou a Inspectoria Federal de
Portos, Rios e Canaes em officio numero
1.175, de 11 do corrente, resolvi defe-
rir o requerimento . em que Joaquim
Redrigues • Abrantes de Aze,vedo, arre-
matante dos lotes de terreno na. CUL e
coam á rua Vigario Tenorio e CXIV, á
rua D. Maria Casar, no porto do Recife,
pediu destituição da quantia de Féis

:225$699, proveniente da caução tine
depositou nessa delegada fiscal como
garantia da compra duquelles terral:lua,
em le ilãode/ p	 o (avisa n.

Reauerimento despachado
.Estado do Maranhão, por. seu pro-

curador, pedindo que, de conformidade
com a disposição censtante do art. 48,
da lei n.	 de 31 de dezembro de
1919_, revieorado pelo art.. 55. da lei 'tu-

mor° 4.230, de . 31 de dezembro de
1020. seja mãndado ba vrar termo de
concessão áquelle Ea'llado de isenção de
tEreitos, inclusive taxa de • expediente,
para o material que importar com des-
tino ao" porto de S. Luiz e aos servicos
de aguas e esgotos da mesma cidade..
a- - Da accôrdo com o parecer __.do Pr.
consultor juridico, não cabe lavrar ter-
mo algum, pois, em face do art. 10 da
Constituição Federal, o Estado 'do Ma-
ranhão já está gra principio' no goso

•

• • Remover, a pedido. para o cargo de ama-
nuense da Atinanistraçã,o dos Correios. de Theo-
philo Ottoni o auxiliar da Administração dos
Correios de Diamantina, Marciano Alvos dos
'santos;	 '-

Nomear para o cargo de amanuense da
Administração dos Correios - de Thaophik
Ottoni o ajudante da exthicta agencia &-
mesmo nome. José Soares de Sá;
• Nomear para o cargo dá auxiliar da Admi-;

/*tração dos Correios de Theophilo Ottoni
carteira de 2' classe da- Administração dos -
Correios de Diamantina, Moyses Augusto Das-

\lanle;
Namear,Joá Teixeira Neveg Junior -para o

cargo de auxiliar, interino. da Administração
dos Correios de Theophilo Ottani.

Remover, a pedido, para o cargo de car-
teiro de 1° classe da Administrao 10 dos Cor-
reios de Theophilo Ottani o carteiro da agen-
cia de Montes Claros,losephino Amador doa
Santos;

Nomear Lourival Guerra Alves Pereira para
o cargo de carteiro de 2° classe da Adminis.
tração dos Correios do Theophilo (Mod.

Requerimentos despachados
Dia 22 de julho de 1921 - •

Aureliano -de Calcada, fial de 2° classe da
Directoria Geral, pedindo pagamento da gra-
tificação «proalaborei) que deixou do perce-
ber.— bideforalo; remira, .querendo, ao
Sr. ministro.'

Ayltos Tovar, auxiliar da Directoria Ge-
ral, pedindo para consignar á Associação
Doni,ficente l'ostal.— Deferido.

Arltonio Francisco da Silva, carteiro de
la classe. pedindo para mandar confeccionar
um novo fardamento.— Deferido.

totrada de Perro Central do Brasil
Requerimentos despachados

Dia 22 do julho do 1921
F. Paulo de Freitas, pe !indo ser sustado a

contracto para exploração de dons varejos.—' .
Os 1.421'0°r: entes Costa •Se Lopes apresentaram
perante a commissãe os dwumentos de i lo-'
Beldade exigidos. tendo sido os mesmo- julga.:
dos' comprovantes, • em face dos termos do
edital.	 „	 .r

O jivgamento da idoneidade, conforme reza
o proprio edital do . concorrencaaa é funeção
inherense da commissào. que a julga- he)a. de -
flaute ou cuido. segundo os documentos apre •

, sentados para comproval-a.
Considerando que os Srs. Costa & Lopes de-

nionstrarain que são _estabelecidos com nego-,
cio e que se acham quites com .os impostoa
deva s á Recebedoria der District° Feaeral a
Pre 'altura Municipal:

Considerando que os mesmas ssiihores.apre-',
sentaram fiaoar cuja idonei , rade não a Leito,
tambein,,par em duvida;

Con-iderando, ainda, que o negodarern os
Srs. Costa & Lopes em ramo de cominarem
ditaTente do que agora pretendem explorar
não constitue rasão bastante, na farina
do edital, para juleal-os incapazes para
o commettimento a que se propuzeram; .re-
solve nao dar [yes-imanto ao recurso do
Sr. 1. Paulo de Freitas e que se lavre o
traste comcom os concorrentes que melhores vau
tagens offerecer.

• •	 -

Requerim,ento despachado
José Teixeira Pinto, carteiro, aposen-

tado, dos Correios no, Estado de São Pau-
\ lo. pedindo abono da gratificação addi=
cional de 10 % que deixou de receber
•no período de 1 de outubro de 1909 a 28
de novembro de 1911	 Indeferido., -

importancia restante de- sua caução rea ,.." dacatella licença absoluta, sem -depeia.
lizada no Thesouro Nacional, e constanto delicia de concessão legal ou c0ntr4.4
do deposito inicial de 20:000$, feito em otual.
4 de junho de 1910, e das importanciaa
deduzidas dos pagamentos de medições
provisorias, para reforço da mesma cau-	 Directoria Geral dos Condoa
ção. .(Aviso n. 2.325.)	 Por porta-ias de Z1 do corrente o Sr. dirom

Mor geral resolveu: -	 -
• Nomear Cosme de Mello Alves e João de

_ Oliveira,- para o lagar de servente de 24 c/asse
da Diretoria Geral dog Correios:
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•Manoel Simão, Bambe) Gonçalves da Silva,
/siam Nimba.. Henrique Moreira de Souza e
José Ougo. Gid, peçliucto restituiçao de catt-
ção.—Bustitila-se.	 .	 .

•Jayme Figueiredo Cardoso, Jorge von Dol-
Enema, Pbyllegrata Soares Brasil e Oswsldo
Moreira Lopes, propondo eança.— Acetato á
fiadora.	 _

Manila Maria de Briito, pedindo baixa de
Bança.—Como pede.

Angusto, Petvaira Cotta e Joaquim J. Magioli
Junior, pedindo férias.—Carno pede.

Pedro de.Pa,dua Rodrigues, Olinda. de- Al-
meida Corra e Sebastião Chorem de Moraes
Rego; pedintitacertitiãy.—Coma requer.

Fabricio Guedes da Silva, Oswaido Montei-
ro da Barra e José de Souza. Dias), pedindo
restituição de documentos. — Sim, mediante,
recibo.

Manoel dos Santos, pedindo transferencia.—
Indaferido.

Waldemar enrimais Rosa, pedindo . read-
missao.,--Iiideliarido.

15FFICIAL

José Cardoso dá Motta e Pirthino Ferreira
Lemos, pedindo relevação de punição.— bale-
ferido.

Germano bati de Souza, pedindo trunfe-
reneia. Idem; à vista da informação de Lo-
comoção.

José Soares- Silva, a Theodorico Teixeira
Cardas°, pedindo abono com dous terços.—
Deferido.

Gustavo da Ciinha, pedindo retirada de vo-
lume sem onus de armazenagem.—Idem, por
equidade.

Laocadio José da, Silva, pedindo restituição
da documentos, e José de Carvalha Vasques e
Joaquim Cruz de Almoida,, ped nela colloeação.
—Compsreçam- nesta, secretaria.

José Homem de Oliveira, pedindo transfe-
rencia.—Não ba vaga.

Davol	 Comp., Ltd., propondo forneci-
mento de 250 engates «Towers. 	 Archi-
ve-se. Não ha: verba.

Propicio da Costa Braga, pedindo transfe-
rem:sat.—Sb por permuta. poderá ser atten-
didoi,

Julho de 1921

Pedro Dutra de Carvalho Filho, 'pedindo
jastifinação de falta.—No cabe a• esta dire-
ctoria resolver o as.ssumpto.

Inspectoria Federal das Estradai
Requerimentos despachados,

Dia 21 de julho de 1921
Ligenheiro %ido Fluas, datado de 29: de

-maio de 1921:— Não ha_ o- que deferir por
parte desta- inspectorias A faculdade de cone
crdnr licenças de i.10 dias per(elca ao Sr. mi-
nistro da Viaoo; a caiem os pedidos desta
natureza devem ser dirisilos, acompanhados
dos- documentos- que' a' lei indica.

Carlos Th. Dannemann Coaip., datado da
43 de inibo corrente, pedindo provogação do
prazo para a entrara de vagões destinados ás,
linhas do. aio do peixe.-- Defertio, na coa-
formidaee do parecer da inteire:meia.

International Ore Corporation. Limitei,
datada do 2,k de junho de 1921.— Camparei>
Para saltar devidamente os documentos.

•Ministerio Ia ' Ã-griourfurag Industria

e Com mercio
publicaçãtà do projecto de Regulamento ;tio Departas

rnento Nacional-do Trabalho é feita de ordena do Sr. Ministra
da Agricultura, Industriai e Commereio, pelo Drazo de tres
dias, a contar de 23 do eorrente; afim de que as respectivas'
disposições sejam conhecidas' dos interessados e estes possam
apresentar ao Sr: Ministros até cinco dias apds a ultima pu-
blicação, as observações que,Ta respeito, entenderem. COILVe•
cientes.

=morri

Projecto de. Regulamento do Departamento Nacional
do Trabalho,

SECÇÃO

120 Departamento Nacional. dó TraÚlho

(SAPITUIÁ,

`-rA 0110ANIZAÇA0' D DEPARiAMENro NACIoNae Do TriastaLIIsr

e" .r.Art. I.' .0 Departamento Nacional db Trabalho eorrinrea
Fende a Diractoria . Geral, cuja sécia é a Capital Federal; o
Museu Social, o Ilseriptorio Official de Itiformaeiies e . Cole
locação ele Trabalhadores no Rio -de Janeiro, os Hebeta de.
Immigrantes, o Nueleos' Coloniaes, os . Patronatos Aricolassas
Delegacias Regionaes, o,. Conselho Superior do Trabalho, os
Conselhos de Arbitragem, as Juntas. de Conciliação, as Juntas.
Munieipaes, os Commissariados de Immigração. no Exterior,,
os Commissarios de Terras no Territorio: do Acre- e quaesqper
outras dependeneias ou serviços concernentes ás attribUiVie5
kegaes do mesmo , Departamento..

- Art. 2.° O Departamento ,Nacional dto Trabalho. constitue
Um orgia autonomo do Ministeria dai Agricultaras Industrie. e.
Cominando, directamente subordinado ao respectivo Ministra.

CAPITULO 11

• D6EI PINA D'd DráglITAMENTO	 - to WABAL'Ild

3.` Ao Departamento N'acional tha Trabalho incumbe:
4°, preparar e dar execução regulamentar ás medidas, ree

Tarantas ao trabalho em geral, entro outra& as que versarem
atibra:

ay contracto de locação- de serviços e agencias de collo.,
thaão;

b) duração do trabalho e salaries; •
c) hygiene no trabalho;
d) trabalho domiciliar;
'e) inspecção do trabalho:
f) accidentes no trabalhe e sua prevetiçile;
ja) aprendizagem e ensino profissional; --
ffs) trabalho cornmerciat e ag,rieola;	 .
i) protecção ao trabalho das mulh.eres, das menores P
yelhosr;

wariosin xeinçao.

ducação e recreia;

• ;1) trabalho em industrias especiaes;
k) protecção dos direitos aos operarios;
1)_ economia- dos- operarioss sociedades iprofissionaes

e	

,

m). instituições b.eneficentes a, outras- em • favor dos ape-

entre o. Estado e . as assooiações de- classes; tanto
seemea.	 actimidada externa, quanto em sua organização intrin-

o) conflictos- no trabalho; gréves, conciliações e arbitra-a
Mento; - •	 •

a) segura aperario,, em suas varias- modalidades., reape-
ativa; fiscalizaçãO;

2a. superintender a- instituto do- patronato agricola de me-
libres- 'desvalidos,. nos termos do- decreto as 13.706; -de 25 de
juho- d,e 1.919;.

3°,. prestar assiste/teia judiciaria, gratuitaa aos- operariosi
urbanos a ruráes, no , que respeita ás garantias , da seu trabalho,
e,, no caso de accidentes tamisem aos representantes- das'- via
ctimas:

4°, servir da intermediariu entre: a. °flerta- e- a Praeui'l
da. mão de obra nazianal, e estrangeira, evitandoa a d.esoccupa-
cão, o- o , despovoamento das campo& e creanda agencias publicas
de collecação- gratuitas

5e .proniover o contracto e a regulamentação da inter--
Cambio de trabalhadores;

S's estudar as condiçoes technicas e de segurança nas ina
klustriaa do pair;. • -

7°,. promover,. no casa de . accidentes no- trabalho, accôrdo
entre. as- partes,. sobre' o ~atum aa indemnização:

R°, promover ol registro, a propaganda e' a organização- de.
syndicatas profiasionaes e sociedades- cooperativas,, nos: termos
dos decretos( na. • 9.79,, de 6 de janeiro de 1903., e t.637; de
5 de janeiro do 1907, o da portaria de 27 de agosto* dei 4920; •
bem- assim dar exectiç.ães á. lei n. 4.251, de: 8: de janeiro:
sie 1.92.1;,

0°,. promover a adopção' nas fabricas, officitiaa e demais
estabelecimentos- de trabalho sde todas as- medidas de hygiente-

, e segurança. dos aperarios contra. aceidentesa	 -
tos fiscalizar, ,Dermanentemenia.. os loaaes de trabalho,

melando pelo fiel. cumprimento da. legislação social;;-
14,. organizar secretariados, e conunisaões de inquerita*

bem coma preparar estatisticas.;.
22, promover palestras publicas o . a davulgaaão• da coa-

selbos impressos.. Que visem- a educação . physica„ moral; proa.
fissional e intellectual dos obreiros; 	 t•

13, organizar a Museu Saciai;
publicar a. Boletim do Departamento NaCianai de Trã.4-

1)alho	
'

:	 ---
; promover as dilige

.	
15 ncias,. que se fizerem miatér, para -4

exacto cumprimento de suas obrigações:,
46; manter o- Escriptoria 0111010 de InrorreaDriC e. C.OZ1,

locação de Trabalhadores- no. Rio de Janeiro;
17; dirigir e proteger aa -correntes migra-lonas

,do-mesmo
que pra.,

curareni,o paia; amparar as que se formarem dentro  t
estudar os - pheriomenoa da, migração, nas diversas zonas dO
paia e exercer- a, fiscalização tendente- a, impedir- a entrada de
elementos nocivos ou ineonv,enie,ntee aa Brasil, praticando;

' Dara essa, fine todos ma actos necessarios ou acquepries, de
aaeirrde eow as rapartições, de, amada e,
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19, superintender os trabalhos de colonizaçãdaniCionare
estrangaira no paiz o fiscalizar a colonização a cargo de em-
prazas, companhias, associações ou particulares;

19, inspeccionar , e fiscalizar as •agencias Particulares (It/
collocação 'de trabalhadores, de cambio e de venda de passa-
gens maritixnas;

20, executar todas as medidas attinentes ao : serviço de
terras do Territorio do Acre, a que se referem os decretos sob
ns. 10.105 e10.320, de 5 de março e 7 de julho de 1913;

21 4 ter a seu dargo a fiscalização e immediata direcção
dos trabalhos relativos á extremação das..terras publicas das
do dominio particular, á medição, demarcação, divisão, das-
cripção e registro das terras da União, que 'estiverem desapro-
veitadas, bem assim promover a legitimação de posses a u
revalidação de 'concessões das mesmas terras.

CAPITULO

DA COMPOSIÇÃO 1 REGULAMENTAção DO DEPARTAMENTO.NAWMAI;
, Do , TRABALHO

Art. 4.° A Directoria Geral do Departamento Nacional do
Trabalho compõe-se do um gabinete e de tres divisões, com-
prebendando:

a) a 1' divisão: legislação operaria e sua fiscalização;
bibliotheca; -archivo geral; museu Social; inspecção e estatis-
tica; seguros contra accidentes do trabalho: bolatim do De-
partamento Nacional do Trabalho; syndicatos-profissionaes a
sociedades cooperativas;

b) a r divisão .: serviços de engenharia; colonização na-
eional e estrangeira; colonização official e particular; super-
intenciencia do serviço de terras; e conatrucções =Cs;

e) a 3' divisão: In-imigração; repatriação; patronatos agrew
colas de menores desvaíido-s; protecçãb -ao traballior urbano e
rural; escriptario official de informações e ,collooação de tra-
balhadores; -agencias de collocação, de cambio e de venda do
paasagens maritimas; expediente; . contabilidade e eseriptura-
ção; alinoxarifado e pagadoria.

Art. 5.°' O gabinete do,director geral. compõe-se: .
a) de tres funccionarios Departamento, sendo o 'mais

graduado o -chefe do gabinete, e os domais. officiaas de gabi-
nete. A esses funceionarios será abonada uma gratifiçação dia.
ria ,de 7$ a In, 'por serviços 'extraorcimarios. a juizo do direa
ator geral;

b) do pessoal da -portaria.
Art. 6." Ao gabinete, que é o centro da administração dó

Departamento, compete: -
.a) abrir a dorreapondeneía ("ciai, que :levará o carimbo

de dota de entrada ma reaarticão:
1)) regiatrar no protocolto geral trrinS os popas To-

cabidos, expedidos:o em transito 'na renactição;
e) estudar as questões que o director • geral "reservar

para si;
d) exaedir os actos elaborados na repartição;	 •
e) lavrar as ordens do serviço e ciraulares dó director

geral:
f) receber o expediente e -pareceres das divisões, p anvi-

deneiando de sorte que os papeis só sejam "submettidos ao
director geral depois de ultimado toda o processo;

g)• fiscalizar e determinar os serviços a cargo da 'por-

	

.	 .
taria:

h) organizar, no Ultimo dia uti/ de cada anez, -o resumo
do ponto dos funccionarios da directoria geral, remettendo-o,
com o visto do director geral, á 34 divisão, para averbação nos
respectivos assentamentos e neeessarias communicaeões;

i) fazer recolher ao gabinete, á hora regulamentar, -o pon-
to geral dos : funccionarios, fazendo -as amncitações que forem
ordenadas pelo director geral.

Art. 7.° 'Cada diviSão compõe-se de 'duas secções..
' Art. 8.° A' 'V secção -da 1' divisão compete:

" á', o estudo e preparo da regulamentação das 'leis -opera-
rias e das instrucções 'que, ;nesse "sentido, houverem de ser
expedidas:

e", a organização de uma bibliotheca especial e do Museu
doatendo os trabalhos, obras o apparel hos, mais 'mo-

dernos, 'sobre questões soeiaes, que serão franqueados ao pu-
blica:	 .

.	 3°, o estudo o organização -de trabalhos sobre legislação
operaria comparada;

4°, a elaboração tio ante-projectos de leis, relat,:vos aos as.
eumptos sociaes;-	 \

5' superintender o' serviço do archivo gerai, provendo a
sua catalogação;

6, redacção do Boletim do Departamento 'Nacional dr,'
Trabajba, onde _serão publicados: 	 " •

.a) os actos officiaes, que 4nteressarem 4no Departam

b) o resultado dos estudos realizados ,pelo pessoal da reb.
partição;

.c) as sentenças judiciarias sobre as questões' operarias;
d) o 'desenvolvimento da 'legislação operaria no estran.,

galro;
- e) estatisticas 'referentes' .a accidentes no 'trabalho, ima.

migração, aolonização, patronatos agricolas, syndicatos pro-
iissionaes, sociarlactes cooperativas, etc.;

f) os salarios correntes na lavoura, nas 'industrias_ írn,,
raes, e urbanas; as condições geraes do trabalho, etc..;

g) procura e offerta da mão de obra em todo -o paia;
custo de vida- nas diversas regiões brasileiras, 'etc.;

h) debates parlamentares, acerca das questões sociaes fa -
de outros assumptos que antereaiem' ao departamento;

i) -trabalhos originaes, elaborados por funecionarios;
,pessoas estranhas ao departamento, de reconhecido saber;

j) relatorios, mamarias e quaesqtter trabalhos que, á juizO
do director geral, devam ser divulgados;

.7°, organizar eacolligir os dados neoessarios ao relatorio
jo ,departamento;

8°, organizar folhetos impressos para propaganda no -ax-
torior, e visando a educação social do operariado, prestando-
lhe, ao mesmo tempo, esclarecimentos sobre seus direaca o
deveres, em face da 'legislação nacional;

9°, promover a propaganda e organização de syndicatos- n
profissiónaes e sociedades cooperativas, -dando execução
medidas constantes da lei n. 4.254,-de 8 de janeiro de.1921.4

10, superintender a fiscalização das companhias e syndia
catos profissionaes, que operarem em seguros contra acci-
dentes no trabalho.

Art. 9.° A' 2" secção da l i divisão compete:
1°, superintender o serviço de policia saudaria industrial

e de . protecção, aos trabalhadores, contra accidentes no tra-

be1111. execução'PU40 das leis operarias;r
°pôr medidas que- convenham ser 'adoptadas, para
ri 

3°. praticar rigorosa inspecção.nas fabricas, officinas, es-
tabeleCimen tos -e outros loaaes de trabalho, existentes no Dis-
tildo Federal, nos Estados :e no',Territorio do Acre;

.5°, expedir aos inspectores dó trabalho, no District° Fe-
deral, aos delegados regionaes e seus ajudantes, nos Estados
e aos presidentes das -juntas municipaes do Departamento
Nacional do 'Trabalho, 'autorização para 'que entrem, nas 'horas
de trabalho, livremente, em todos os locaes sujeitos ás leis
operarias; • a

6, realizar o estudo metboclico das condições do 'tra-
balho na davoura, .nas industrias e serviços existentes .no paiz;
propondo .as alterações indicadas pela 'pratica na 'legislação
em vigor:

70., estudar .os -factos que, directa ou indirectamente, se
relacionem com o bem estar do operariado, aconselhando a
adopckã'o dai-metias que possam contribuir mira elevar o nivel
moral, intellectual -e -material doa obreiros:

48°, organizar modelas e questionados oue, depois de ap-
provados pelo director geral, devam ser adoptados 'na cone-.
ota dos -elementos estatísticos: .

. 9°, recolher, coordenar e organizar estatisticas, referentes
ás attribuieÕes do Departamento 'Nacional -do Trabalho, nota-,
damente do seguinte:

a) movimento, localização o collocação de trabalhadores
nicionaes e estrangeiros;

' b) trabalho operaria, comorehendendo: os • operarias -
mamados ;pela 'União. pelos E- -̀ ,ados, municipios, -associa-
ções. companhias, emprazas e particulares, descriminando: o
numero, -idade, sexo, estado civil, religrio.macionalidade, pro-
fissão, instruccão, ate.; desoccunr lo dos 'trabalhadores; opa-.
rarios -occupados em serviços tratiaitorios; 'horario de tuas
bania, -e de descanço: tile-pilho dos menores, das creanças Alt
dos velhos; trabalho domiciliar, -etc.:

e) confliclo no...1 'abalho. coa Irehendentlo: as gréves el
suas causas, -duração, resultados, Inediação, Conciliação,
tragam, etc.:

ti) organização operaria, comprehendendo: as sociedades
do Tesiatencia, -mut tia natas, -recreativas, educativas, etc..; •

-	 e) riscos -no trabalho, momprehendendo: :os accidentes
as malestias profissionaes. etc.:

trabalho, F, I ari	 ai imonl ac
vida oparari-. -coimar vcrstd:ocrp:r ihoabitação e gomes tie

educação, instruo-
ção,	 aarermidades, mortalidade, etc.;

g) produccão e consumo -dos premeio:les gandras alimana
Meios c a' a primeira necenaldade, -constatando -as 'fluctuacões de
seus preços, bem assim	 'aspe 'ivas Importaçees

-eões---Á) seguro social, Comprebendendo: Treguro centra aeol-
,	 .	 •	 .	 -

dantes 'no trabalho, . enfermidades, -viuvez, invalidez, 	 .
ocet /I, c;r510.,	 mata-a'ade etc.
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3	 Art. 10. A' l' asecção da 2° divisão compete:
1°, estudos_ informações e pareceres technicos, referentes

nos trabalhos de engenharia, /loteis de immigrantes, patrona-
!tos agricolas, linhas coloniaes, etc.;

2°, organização de graphicee, mappas e informações, des-
tinados ao service de propaganda;

3°, elaboração de projectos e orçamentes de obras, que
não forem confiades a conunissões especiaes; construcção e

iscalização dessas obras;
4", exames de projectos e verificação de orçamentos apre-

$antados á secção;
5°, estudos comparativos dos varies systemas Énynos de

,liabdações operarias, acompanhados de memorias acerca da$
icendições economicos, da salubridade e hygiene dessas habte
fações;

6°, organização de mappas, plantas e cartas cadastraes;
7°, verificação dos trabalhos realizados, para a determi-

nação de coordenadas geographicas e declinações magneticas;
8*, organização de instrucções perece e saciemos de csn-

Cargos, para a execução de obras e emprego de •ffiateriaes nas
Construcções realizadas pelo departamento;

9°, execução e fiscalização dos serviços technicos re/ati-
'vos ás terras do Territorio do Acre• e a entres terrenos da'
União, •expedindo, para isso, as instrucções que se fizerem ne-
Cessaraias, depois de approvadas pelo director geral.

Art. 11. A' 20 secção da 2' divisão compete:
• 1°, expedir os novos titulos definitivos de propr;edade
das terras do. Territorio do Acre, registrando-os de accórdo

-bom a legislação vigente e archivando os antigos;
2°, fazer, o expediente e escripturação relativos ás terras

publicas ou possuirias;
3°, o exame de recursos interpostos sobre processos de

legitimaçãO de posses, revalidações e medições, bem_como de
guaesquer outrae qiiestões soncernentS Y ao assumpto;

40, o registro geral das terras publicas e possuídas, con-
forme instruceões expedidas pelo director geral:

5°, organizar quadros annuaes das posses legitimas, das
toncesaões revalidadas, dos lotes concedidos, etc., com indi-
cações precisas dos respectivos perimetros, arcas, nomes dos
possuidores ou concessionaries e confrontantes, designação do
Xotado, comarca. municipio e localidade onde se encontram
as terras, procedendo, para isso, ás -pesquiz,as e providencias
necessarias á ebtenção de documentos ou elementos infor-_,
Inativos;

-'6°, organizar modelos e livros necessarios para o regia-
grO de terras;

70, tomar as providencias que se fizerem mistér, afina-
fie que as terras desoccupadas da União, não sejam estraga-
das ou usurpadas por intrusos;

8, superintender os trabalhos attinentes é. administração
dos nucleo's e linhas coloniaes a cargo da União, ou sujeito3 ã
írnmediata fiscalização do Departamento Nacional do Tra-
balho:

9°, regular o córte de madeiras, nos lotes ruraes ainda
%ião integralmente pagos;

10, organizar o registro dos nueleos eoloniaes federaeg,
éstaduaes, municipaes. ou fundados por emprezas, companhias,
associações ou particulares, indicando o numero de lotes exis-
tentes. os que se acham vendidos e pagos, parcial ou inte-
gralmente, os que estão °ocupados e vagos; a população nos
Mesmos existente, discriminando os nacionalizados. a super-
fície dos terrenos, o desenvo/vireento economico, .etc.:

1/, processar, registrar e expedir os titules definitivos de
'Propriedade de lotes urbanos e .ruraes, submettendo-os á as-
eignatura do chefe da divisão;

12, ter,a seu cargo todos os serviços administrativos, que
0 relacionarem com as terras desoccupadas da União.

Art. 12. A' 1' secção da 3* divisão compete:
1°, a introducção, recebimento, hospedsigem, collocaçã'o e

neaminhamento de immigrantes e trabalhadores, em geral,
bbedecenclo ás instrucções que, para esse fim, forem expedi-
idas pelo director geral:

2*, promover o processo de . repatriação de immigrantes;
3°, superintender os sarviços.a cargo dos boteis de immi-

*vantes, mantidos ou subvencionados pela União, de accôrdo
cem ag ordens do director geral e instrucções do chefe da 3'
divisão; -

4°, superintender os serviços administrativos dos patro-
natos agricolas de menores desvalidos;
, 5". organizar dados e informações para a propaganda da
*imigração no exterior;
. 6*. manter em perfeita ordem o Escriptorio Official de In-

formações e Collocação de-Trabalhadores no Rio de Janeiro,
destinado a prestar esclarecimentos aos passageiros ern trens-

,' ito ou que desembarcaresn, sobre c que lhes possa interessar,
iaspecialment4 acerca de vias de Communicação, liciteis, cambio,

-e--
excursões, horatios, repartições publicas,- naturalização, taxas
postaes, telegraphicas e telephonicas, consulados, embaixadas,
terras publicas e particulares postas á venda, estatisticas,
preos dós principaes generda alimenticios e de primeira Lie,-
èebsidade, etc.;

7°, registrar, as agencias das companhias de navegação e
casas de cambio e agencias de collocação, fazendo a indiepetbe
Savel fisca:izaçro;

8°, visittx os vapores procedentes de portos estrangeiros,
distribuindo aos passageiros e immigrantes em transite, im-
pressos e folhetos de propaganda;

9°, impedir, agindo de accôrdo com a Policia e Saude do •
Porto, o desembarque de elementos indesejaveis; .

10, promover o desembarque na Alfandega das bagagens
dos hm-nig-rentes; facilitar-lhes o troco da moeda e guiai-os
no que fôr possivel:

11, conceder passagens a immigrantes, trabalhadores ou
colonos que se tiverem collocado por intermedio do Departa-
tnento Nacional do Trabalho, mediante contracto regular:

. 12, inspeccionar as condições de. asseio, hygiene e com-
modidade dos navios e vagões destinados ao transporte de
fmmigrantes e trabalhadores em geral, pedindo ás autorida-
des competentes as providencias que se fizerem necessarias;

13, communicar aos funccionarios ou representantes do
Departamento Nacional do Trabalho nos • Estados e aos fa-
aendpiros ou contractenteS a partida de trabalhadores, para
que sejam os mesmos devidamente recebidos e guiados:

14, registrar o movimentos de passageiros e embarca-
ções no porto do Rio de janeiro, organizando o boletim!men-
sal, que deverá Ser apresentado ao director geral.

Art. 13. A' 2' secção da 3° divisão compete:
1°, n tombamento dos moveis, immoveis e semoventes

-existentes nas diversas dependencias do Departamento Na-
cional do Trabalho;

2°, organizar folhas de pagamento, o processo e tomada
de contas e fiscalização de todas as despezas a cargo do Depar-
tamento Nacional do Trabalho;

3°, a escripturaçã'o da receita e despesa do Departamento
de accôrdo com as regras do Thesouro Nacional;
: 4°, o inventario geral dos utensilios e materiaes perma•
nentes, entregues ás differentes dependencias do Deputa-.
mento, fazendo o registro dos .mesmos em livros - especiaesi
descriminando o valor, applicaçãoe estado de conservação,
etc., carregando-os aos respectivos responsaveis;

5°, promover a venda, em hasta publica ou concurrencla,
dos terrenos, edificios, materiaes e outros bens, pertencentes
á ITniâ'o, que existirem nos nucleos emancipados ou estabele-
cimentos extinctos, e que se tornarem desnecessarios, prece-
dendo autorização do Ministro da Agricultura, Industria
Commercio:

6°, celebrar eonitractos autorizados pelo Ministro, o 'M.e
calizar a sua execução na parte referente ás despezas;

7°, abrir assentamento de todos os resoonsaveis por di-
nboiros, valores e quaesquer effeitos, perante o Departa-
mento • Nacional do Trabalho e providenciar sobre a remessa
dos livros e documentos relativos á sua gestão, nos prazos
marcados pelas disposições e ordens em vigor;
• 8", organizar o projecto de distribuição dos credites vo-
tados, cumprindo as ordens do director geral:

, 9°, demonstrar a necessidade da abertura de credites
supplementares, extraordinarlos e especiaes, juntando tabel- _
las explicativas e memorias justificativas;

10;examinar. classificar e -processar as despezas com
pessoal o material, fazendo o empenho daquellas que houve-
rem de ser pagas pelo Thesouro Nacional ou pela Pagadoria'
do Departaniento;
• 11. orçar e pedir as quantias necessarias ao supprunento
da Pagadoria;

12, escripturar, fiscalizar e balancear os auxilies forne-
cidos pela União, para a . hospedagem, transporte e localização
de immigrantes;

13, organizar synopses e balanceies mensaes e annuaes,
demonstrativos do; estado das rubricas orçamentarias, da se-
ceifa e ,desPeza das diversas dependcncias do Departamento'
Nacional do Trabalho;

- 14, preparar todo o expediente da directoria geral, obser4
vendo o processado e o despacho do director geral:

fater o. expediente de nomeações. exonerações, 'uh,
stituições, elogioS, penalidades, licenças, commissões, etc., da
pessoal da directoria geral e de todas as dependendias do Dee
p?rtarnento Nacional do Trabalho, tendo em vista as dispo-
sições legaes.ern vigor;

16, organizar os assentamentos de todo o pessoal, fazendo
pare cada empregado um processo especial, annexando todoa
os documentos e informações 	 lhe digam respeito;

1,7, fiscalizar o organizar os serviços da Pagadoria é AI-
moxartfado, „sess.- -	 -
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• Art. 14. A Pagadoria e o AlMoxarifado do Departamento
Nacional do Trabalho funceionarão anuem; t 2* moção de
ar divisão.

, Paragrapho unice. O director geral proporei ao ministre
Ois nomes dos funceionaries que deverão exercer os cargos de
Ápogador e almoxarife, que - prestarão a fiança de 6:000$ e
perceberão a gratificação mensal de -200$, além de diarias re-
gulamentares, quando, por ordem do director geral Viverem
go ausentar-se em objecto de serviço*
.	 Art. 15. A' Pagadoria compete:

e°, realizar, no Rio de Janeiro e onde lhe fõr Ordenado,
to interior do paiz, o pagamento do pessoal e material, tende
em enlata os documentos devidamente) processados e elaT3en
nhados;

2°, eseripturar, com exactidão e eitidee, em livros appro-
Prladoà, os recebimentos de fundos, os pagamentos effectuae
dos, as restituições e prestações de contas, mantendo em dia
e em perfeita ordem esse serviço;

3°, fazer os supprimentos necessarios bõa Marcha doi•erviees, mediante autorização do director geral;
-e° auxiliar os trabalhos da senão da a' dirlaãof:'

- Art. .16. Ao alfrioxarifado compete: ' 	 •
- -1'; providenciar sobre a acquisição_do material -da ceie

pediente, machinismos, sementes, ferramentas, adubos e Outros
ellatBria88 necessarios ás diversas dependenoias do DeParta-k
mento Nacional do -Trabalho, obaeovando, sempre, as 'regras e
Ordens que regulam o assumpto;

2^, providenciar sobre a -conferenela, despacho, embarque
e transporte do material que houver de ser remettido paul
os Estados, bem como sobre o recebimento do material que
fZir .remettido para . o Departamento.	 • . . •

Art. 17. .Slio.communs ás divisõe9:
. Instituir os livros, modelos e . formulados precises

para a execução dos trabalhos a seu cargo, bem assim,..re.
gistros, protocollos especiaes e termos de actos, que lhes dl..
gam respeito; .

2* organizar o indico das leis e decisões -do-.0overn0„
acerca' doe assureptà concernentes á divisão;

3°, preparar regulamentos e instruceões, para serem anab-.
anettidos á decisão do ministro e do director geral, e que se
tornarem precisos á direcção, processo, ordem e economia dos
Serviços a seu cargo;	 e,

4", corresponder—se,. directamente, com lis repartições 4
dependencias do Departamento Nacional do Trabalho, trans..
Ivittindo as resoluções o ordens do director geral c lreeuisie
tendo as .infermaçoes, providencias e esclareeimentos neceee
series á bea e rapida marcha dos processos ou á effectividade
das medidaa afio/aos;	 , •

5°, registrar todos os papeis, com o extracto dos reipecti--
vos aesumptes , distribuição destes pelos funceronaries, de
modo a conhecer-se o andamento e solução final de cada
processo, bem assim,.guaes os reeponsaveis per -delongas, erros,
omissões, cie.;

6°, a guarda doss livros e papeie relativos a negocios pez,
dentea;

7'. o exame dos negocies, das informações e Pareeereg,
afim de subirem a despacho do director geral;

8°, as cert idões dos Papeie que não estiverem recolhidos
ao .archivo geral;	 ,

9, a remessa, mediante relação, para o archivo orai, dell
papeis relativos a negocias findos ha dous annoie..

Art.- 18. São e,ommuns ú seceõesr
1°, auxiliaremese„ 'mutuamente, para o . boM .andamentd

do serviço, cumprindo cada uma transnaittir ás mitras, por
intermedio dos pespectiene chefes de divisão, os prosámos e
esclarecimentos, que forem neoessarios regularidade doa tra-
balhos;	 -	 -

2°, realizar todos dá trabalhes, que forem distribuidtal
Velas respectivos -Chefes de divisão, prestando informaçPws
e elaborando pareceres dentro ' dg aiei cuflQ *No 11~
sive',	 -

À
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'Art. lã. O Désgbal da Directoria 430.11;140
Illoionai do Trabalho é o eligultiter

, • I director geral,. 	 e
3 chefes de divisin

chefes de seceãoe
patrono;

I engenheiro;	 •

-I

. inspectores de trhen*. ti» opéstito 'Poderei;
traduotoras;
primeiros officides;
ajudante de emeen

t urehbeista-liibtkitheres

2 desenhistas;
1 interprete;
2 interpretes-auxiliarei:

10 segundos afile aes ;
16 terceiros • officiaes;
-3 dactelographos;
1 porteiro;
1 ajudante. de archivistal
2 embareadores de coleei"
3 continues;

correio;
8 serventes.

Art. '20. Alam do pessoal a que -se refere o artigo ante-
rior, e tendo em vista os recursos consignados em lei orça-
mentaria,- será admittido -o pessoal estranunierario, diarista -e
operario, que -as necessidades do serviço exigirem.

-.Art. 21. O pessoal da Directoria Geral será distribuido
pelo gabinete, pelas divisões e pela portaria, a criterio do
Director Geral, que procurará ittiosider. 45 Sonvenienciivi dg
werviço.,

CAPITULO V

00e UMES a ,ATrmaigioIze ,D0 /PeaBOAL rZ DIRECTeitIA SEUS
•

• Art. 22. E' da -exclusiva eonipetencia tio 'Director .'Clera);
/oh a immediata autoridade do Ministro, e a quem :ficam
sujeitos todos os lunccionarlog do Departamento:

10, corresponder-se, directamente, com -os' Ministros da
Agricultiira e da Justiça e 'Negocies interiores';

2°. assignar. 'quando vão for dirigida aos demais Ministros
de estado, da Mesas das Gamaras Legislativas Federaes e ao
Supremo Tribunal Federal, a correspondencia. feita em nome
do Ministro ou não, referente a informações, pareceres e cacto^
recimentos, para instrucção e decisão dos assumptos e com-

_ municações, recebimentos ou remessas de papeis;
• 3°, corresponder-se, • directamente, em nome do Governo,

Coin • o Departamento Internacional do Trabalho, de accoedo
Com o art. 397 do decreto n. 13.990, de 12 de janeiro de 1920;

• • • coordenar e superintender . todos os serviços do. Dee
partamento Nacional .do Trabalho;

5° proper ao Ministro os •funccioneri es que devam- firme
ineuniidos da fiscalizarão das companhias ou eyndicatie

,profiesionaee# que operarem em- seguros contra accidentes nci
trabalho; •
• •6°. presidir os Conselhos do Arbitragem e as Juntas de
Conciliação;	 .	 •

D. -expedir Instrucções para a 'perfeita execução deste
reenlamento e os regimentos -internos doa nucleos coloniaes,
'boteis de immigrantes, patronatos 'agricolas ,ei demais depen-
eieecies do Departamente;

.8°, distribuir pelo gabinete, pelas divisiSeh e pela portae
ria, o pessoal da Directoria Gerai do Departamento Neciona;
do Trabalho;

9*, proferir despachos • interlocutorioe e definitivos ., til
'Sete que sejam somente subniettidos ao Ministro os Lapch
e actos que, por sua &aportando, dependam de sua rego.
loção;

10, Mandar -passar certidões, quando lhe forem requeri;,..
-das por quem de direito, com •a declaração .expressa. do- •fillf
a que se destinam e- desde que não envolvam meteria de se;
;vedo -ou de compromettimento alheio;

11, informar sobre a competencia e idoneidade doe mine
elidatos -fios cargos vagos, que não dependerem de coriourine
exigindo tos -mesmos os . documentos - - que se tornares, para.
~e fim. necessariose

12, celebrar contractos para a -exeeueão de service e for,.
tecimentes o autorisar a acguisição de materiaea, até a um.
pertences de cinco contos de rdie, Preenchidas Its forrnalidstide
legue:

19, cumprir e fazeg exore 48 determinou .varbabi (4
;geristes do Ministro; 	 -

14, nomear e •demittir oh enrepregados.euja norneaqie
dienlasão lhe fOr. attribuida pelo presente regulamento; 	 -‘

-	 conceder licenças, até :30 dias, aos funecionariee
Directoria Geral e impor peraalidades a todos os funecionericil
e empregados do Departamento Nacional do Trabalho, ma falta
de cumprimento de deveres,- desrespeito e Indiseiplina•*

10, adoptar medidas -tendentes á disciplina, • seeurallei‘.
economia e desenvolvimento -dos serviços a :mu cargo;

17, representar no .Ministro, propondo medidas e iniciai-
metei -re	 nrovist sl.Ft • ne'cle o regulD mento :	 •

• proVer,.-livremente,. o Departamento,- obserVadas , -11
dOtaciies oruamentarias, do Pessoal Axtraimmerarie, dial:14bn
O OPerario, Sempre •lUe as necessidadeee,	 serviço o exijadre.
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19, dar posse e exercido 'aos furiccionarios do-Depena-
mento, fazendo -lavrar e assignar os respectiveá - termos;

20, inspeccionar e fazer inspeccionar, 'sempre que julgar
conveniente, todas as dependencias do lae,aartamento;

21, `julgar os recursos sobre as multas impostas r.;_ela trans-
gressão das leis e regulamentos, cuja :fiscalizaçãa cempetir
ao Departamento;

22, propôr ao Ministro os funecionarios que tiverem de
desempenhar commissões do fiscalização ou de ardem te-
clinica;

23, autorizar despezas, dentro das verbas e creditas des-
tinados ao custeio dos serviços do Departamento, teudo
vista a distribuição ordenada pelo Ministro;

24, movimentar o- pessoal do Departamento, á medida
das necessidades do serviço, fixando ajudas.de custo e .diarias,
quando em serviço fóra das respectivas sedes, obedecendo á
tabella, préViamente, approvada pelo Ministro;

25, mandar publicar no Diario bfficiat o resumo do ex-
pediente da Directoria Geral;

26, velar pela fiel execução de todas as leis e regula-
mentos que disserem respeito ás attribuições do Departamento
Nacional do Trabalho;

27, apresentar ao Ministro o .relatorio anuual dos traba-
lho, a seu cargo;

28, enviar ao Officio Internacional do Trabalho um re-
latorio annual sobre as medidas tomadas pelo Brasil, afim de
executar as convenções a que adhcriu, pelo Tratado da
Paz;

29, dar audiencias publicas; em dias e horas, préviamente
annunciados;

30, assignar e • expedir instrucções, declarações, editaes e
outras peças officiaes, autorizando sua publicação nos jornaes
fie maior circulação no Rio de Janeiro, e nos Estados, si in-
teressarem ao, conhecimento, do publico;

31, assignar a folha de vencimentos dos funccionarios da
Directoria Geral, julgando ou não as faltas dadas.-....

Art. 23. O director geral do Departamento Nacional do
Trabalho terá conducção, afim de melhor attender aos serv i

-ços a seu cargo.
Att. 24. Ao chefe do gabinete compete: -
1^, a abertura da correspondencia official, lançando nos

papeis o carimbo de data e levando-os ao conheciinento do
director, geral;

2°, promover o registro de todos os papeis entrados, nO
protocollo geral;

3°, transmittir, verbalmente ou por escripto, aos funceio-
narios, as ordens que, á vista da urgencia, não lhes possam
eer, directamente, communicadas pelo director geral;

4°, attender ás partes em audiencia, quando o ¡director
não puder fazel-o, prestando-lhes as devidas informai} es;

5° requisitar, de ordem do director geral, passagens e
transportes em estradas de ferro e companhias de navegação;
em objecto de serviço publico;

6°, auxiliar o director geral nos trabalhos que sete re-
servar para si, cumprindo o fazendo cumprir as suas Or-
dens:

7°, assignar, quando o director geral não puder fazei-o,
a correspondencia epistolar,, dentro dos limites que Ihs fo-,
rem traçados;

8°, representar o director geral em actos officiaes, todas
as vezes que este assim o determinar;

9° responder , pela guarda e conservação dos papeis ar-
ch ividos no gabinete, e ter, sob a sua responsabilidade as ci-
fras e codigos telegraphicos;

/O, manter perfeita ordem nos serviços a seu cargo, dis-
tribuindo-as pelos seus auxiliares, cojas funações designará;

11, fazer recolher ao gabinete, á hora regulamentar, o
ponto geral dos funecionarios, fazendo as annotações que-fo-
rem ordenadas pelo director geral;

12, determinar os serviços' da portaria,
MI,. 25. Aos chefes de diviaão competU

• 1°, superintender, distribuir e fiscalizar, de conformidade
com o presente regulamento e ordens do director geral, èis
trabalhos da divisão;

2°, distribuir os funecionarios pelas secções de confor-
midade com as suas aptidões e proporcionalmente aos serviços
em andamento;

30, requisitar passagens e transportes nas estradas de
ferro e companhias de navegação, em objecto de serviço pu-
blico;

4°, remover, livremente, os funcelonarios do uma secção
Para outra da mesma divisar), segundo as exigencias do ser,
viç,o;

5°, examinar todos os encargos affectos á divisão, fazendo
corrigir, ou corrigindo Os erros, falhas, defeitos ou medasões
Ondontrgdas;	 •

. 6°, interpota em todos 'era - rasos; Seu parecei' cikurnstan-
ciado- sobre as questões - que - tiverein de 'subir a: despacho do''
director geral ou Obre aquellas que forem commettidas ao seu;
exatné;'	 !-	 •	 -‘ •-

• 7°, solicitar do director geral a; providencias necessarias•
,á regularidade e bom andainerato das trabalhos;

8°, apresentar 'ao director geral, até 28 de fevereiro, O
relaitorio detalhado dos serviços da divisão, no decorrer do
armo anterior., acompanhado de demonstra:ivos, schemas. doa

9°, responder, perante o director geral, pela disciplina,
ordem e regularidade dos trabalhos, representando quando os
funecioriarios houverem incorrido em faltas;

10, prestar ás outras clivieões esclarecimentos e informa-
ções necessarlas ao preparo (los proca,sos;

11 collaborar no Boletim do Departamento Nacional I,
Trabalho, sobre assumptos de sua especialida te:

12, velar para Que sejam recebidas nos devidos prazos, 3s
relatorios, informações, quadros estatiaticos, etc., que _tive....
rem de ser enviados ao Departamento;

13;• corresponder-se, directamente, com as denendencias
do Departamento, transmittindo as resoluçÕes ,a ordens do di-
rector geral, e requisitando as informações, pareceres e pro-
videncias precisas:

14, corresponder-se, de ordem do director geral, com au-.
toridades Tederaes. estaduaes e municipaes e com associações,
emprezas ou particulares, sobre assumptos que se prendam á
decisão de negocios affectos ao Departamento..

Art. 26. Aos chefes de secção compete:

10, cumprir e fazer cumprir as ordens do director geral e
dos chefes de divisão, sobre os serviços a seu cargo:

2°, superint ender e coordenar os serviços da secção, to-.
mando as providencias necessarias para mantel-os em con-
diçÕes de perfeita normalidade e propondo ao chefe de divisão
as medidas eme não estiverem ao seu alcance;

3°, fiscalizar o pessoal que estiver sob suas ordens, de-
terminando-lhe os encargos, de acçardo com o presente re-
gulamento e tendo em vista as instrucções do chefe de di-
a 'osão:

4, examinar e encaminhar ao chefe de divisão, com mi-
nucioso parecer, os relatorios e pareceres recebidos das di-
versas dependencias do Departamento, propondó medidas que
convenham ser tomadas no interesse do serviço;

ao, providenciar afine de que os trabalhos Se executem
com perfeicão s rigorosa economia;

60, prestar ,immediata informação ao chefe de divisho
acerca das occurrencias havidas na secção:

• a°, prestar seu concurso aos superiores hierarchices.
quando determinado para a elucidação de questões, que heu.
verem de deliberar, embora sejam extranhas ás attribuições .
da secção;

80 collaborar no Boletim do Departamento Nacional do
Trabalho;

90, emittir parecer sobre todas as questões attinentes
secção, fazendo menção da jurisprudencia nacional e estran-
geira, porventura, applicada a casos analogos, bem assim de
antecedentes administrativos e. decisões do Governo.
• Art. 27:' Ao chefe da la secção da 3a divisão compete, es-
pecialmente, além - das attribuições constantes do art. 26:

1 0, exigir dos commandantes dos navios que transporta-.
rem immigrantes, as respectivas listas, visadas pelo agente
consular brasileiro ou, pelo commissario de immigração no
'exterior;

2°, promover o contracto de locação de serviços, assigngr
C expedir as respectivas cadernetas;

30, zelar pela conservação dos vehiculos empregados anei
rierviço do trafego maritimo e terrestre do Departamento; •

49, superintender os beteis de inirnigrantes;
5°, coordenar e dirigir os serviços migratorios no porta

do Rio de Janeiro;
• 60, communicar-se com as autoridades aduaneiras, de po-
licia e de saude do porto, agencias de companhias de navega..
ção e estradas de ferro, Delegacias Regionaes Deputa.
mento Nacional do Trabalho, Departamentos Estaduaes do
Trabalho, administrações de nucleos çoloniaes, etc., sobre
questões pertinentes aos serviços ' de immigraçã,o, collocaçãO
de trabalhadores e Escriptorio Official de Informações;

7°, mandar organizar, diariamente, o boletim de offertas e
procuras, de trabalhadores e terras, -para publicação ria
prensa..

Art. 28. Ao engenheiro, ajudante de engenheiro e 'delie-
nhistas, compete a execução de todos os trabalhos de enge•
idearia, que lhes forem distribuidos, e roilaberar DO 330letini

-do Departamento Nacional do Trabalho..

-	 .

1



4°, fiscalizar, juntamente com um funccionario designado
pelo chefe da secção, a entrada do material adquirido. quanto

qualidade e quantidade; tel-o em deposito e distribui!-o
pelas diversas dependencias da directoria geral, á 'medida das.
necessidades, mediante pedido assignado pelos chefes de din.
sãs, e visado pelo . director geral;	 •	 -

,5°) só fazer a entrega do . material pedido, mediante re-
cibo dos responsaveis;

6°, responder pela quantidade e qualidade do Material em
deposito;

7°, receber, conferir e conservar em deposito os instru-
Mentos, de engenharia e quaesquer utensilios que forem guar-
dados no almoxarifado, com a competente guia;
-• 8°, providenciar sobre os reparos - de, que necessitarem os

Instrumentos de engenharia, de modo a-tel-os sempre premi-
ptos para o serviço;

9°, manter os deposites em perfeita ordem e asseio, diri-
gindo a arrumação e aconcliccionamento dos instrumentos •e
materiaes a seu cargo, zelando pela sua conservação e lim-
peza:
_ . 10, fazer a eséripturação regular do almosarifarlo;

. 11, preparar para ser presente ao director geral, no ter-
ceiro dia util de abril. julho. outubro e novembro. o manos
de movimento do material, no decorrer do trimestre anterior,
mencionando o que houver sabido ou consumido, o que:existe
em deposito, por especie, quantidade e custo, as perdas; faltas
• inutilizações;

12, vedar o ingresso de pessoas estranhas rio comparti-
mente destinado ao almixarifado;

13, proceder, até 20 de janeiro de cada anno, contunta-
mente com um funccionario designado pelo'director geral. ao
inventario do material existente, em confronto com ai- 'mura-
das e sallidas, á vista da escripturação e dos documentos jus-
tificativos;

14,•eumprir as ordens do chefe de secção.

Art. 33. Ao official-almoxarife compete:
e 1°, ter sob sua guarda e exclusiva responsabilidade ó id.

rnoxarifado do Departamento;
• 2°, expedir memoranda ás casas' commerciaes, para a ob-

tenção dos preços dos 'artigos que se fizei necesaarios. e
mão constarem de contractos;
• 3°, formular os pedidos de material de expediente e de

outros artigos, providenciando sobre o respectivo forneci-
mento á vista do deapacho do director geral e do - empenho da
despeza:

15.1M110'ÓgélálAL	 ;telhe de 1921 14083 -
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Art. 29. Ao patrono hictimbe:
' 1°, prestar assistencia judiciaria gratuita aos operarios
urbanos e • ruraes, para a garantia de seus direitos relativos
á cobrança de seus Salarios e pagamento das indemetisaçõe,s
result antes da lei de aecidentes no trabalho ;	 .

2°. promover amen-dos, para os effeitos da indemnisaçãO
dos necidentes no trabalho ;

3°. patrocinar, gratuitamente, no caso de morte, os repre-
Sergantes das viptimas de a,ccidentes no trabalho

4°, dar parecer sobre todas as questões juridicas. J que
forem ventiladas . no Departamento Nacional do Trabalho, e'
prestar os demais serviços que se tornarem necessarios
Viena execução dos intuitos do mesmo Departamento

5°, cumprir as ordens e instrucções 'do director geral, ao
sinal fica, immediatamente, • subordinaSa;

6°, transportar-se para os logare q onde se tornar indis-
pensat el a sua presença, precedendo ordem do director
geral, quando tiver de ausentar-se . da, Capital Federal
. 7°, registrar em livro proprio todas as causas que patro-

cinar, com os precisos esclarecimentos, afim de que es qual-
Quer tempo se conheça o estado dellss

83 collaberar no Boletim do Departamento Nacional do -Trabalho •
- 9°, responder, com presteza, a todas as consultas endere-

çadas ao Departamento, a respeito da applicaçã.'o das leis.seciaes
kl 30. Aos, traductores compete :
1° preparar a correspondencia da repartição", Que tiVeede ser expedida em idioma estrangeiro: .
2°, servir de interprete na repartição e fóra della ;
3°, examinar as publicações contidas nos jornaes. perio-

dicos e livros estrangeiros, que a repartição receber, assigna-
landes traduzindo è levando ao conhecimento do chefe da se-
ação bufo ',avante interessar ao Departamento;

4°, traduzir para a lingua vernacula ou passar para -idio-
mas estrangeiros , as leis, decretos, inStrucções, regulamentas o
outros papeis, que lhes forem distribuidos; 	 '50, executar os demais trabalhos determinados pelo chefe
da Secção.

Art. 31, Ao official-pagador compete:.
-°, receber do Thesouro Nacional as quantias quê se fie

Mandar foreecer, para o custeio das despezas a cargo do De-
partamento, bem assim. quaesquer outras importancias, que,
lhe forem entregues, mediante guia;

. 2', realizar os pagamentos de pessoal e materilti, ajudas de
custo, diarias.tgratificações,-etc. depois de regularmente pro-
cessados os , respectivos documeiitos;

3°, realizar- os pagamentos sóreente 'daneis de verifffar a
identidade da pessoa do credor ou de seu legitimo procurador,
bom assim á legalidade da procuraçSo apaesantada;

- 4°, examinar Si os documentos não contSm emendas, en-
trelinhas ou vicies, que denotem falsidade, cabendo :lhe o de-
ver, sob pena de responsabilidade, de apprebendeLos e tran.s-
mitil-os ao chefe de secção, para que este providencie come
couber;

5°, arrecadar, na °ocasião dos pagamentos, os impostos
contribuições e quaesoner descontos, que forem devidos,
vista das folhas e contas:

6°, lançar. immediatamente, o seu - Pago -- e a sua fie-
briea em todos os documentos de despezas que pagar;

7°, fazer supprimentos, mediante ordem do director geral
aos encarregados de serviços fóra da Capital Federal, exigindo
dos responsaveis as prestações de contas, na fórma da lei;

8°, arrolar, methodicamente, os documentos de despezas;
• 9° escripturar ,com exactidão e nitidez, os recebimentos

de tinidos, os adeantamentos realizados, os pagamentos de des.
pezas, etc:-

.10, ter sob a sua guarda e exclusiva responsabilidade o
ebfre com os seus valores, livros e assentamentos das opera-
ções, bem . corno os documentos comprobatarios dos pagamen-
tos effectuados, ainda dependentes do Tribunal de Contas;

11, - proceder quinzennalmente, na presença dos funccio-
narios designados pelo director gral, ao balanço do cofres et-
flibindo os saldos em seu poder, os livros de escripturação
demais documentos necessarios; -

12, preparar para ser presente ao chefe da seceão, no ter..
cairo dia util de cada mez, e sempre que for exigido, o balan-
cete das despene que houver pago durante o mez anterior. ou
em perlado que lhe for determinado. com
primentos rehebidos e saldos em caixa, devendo taes balance.
les ser conferidos e authenticados.

Art. 32. As inportancias em dinheiro, além de 500$ serão
,.,1 depositadas no Banco do Brasil, sendo as quantias retiradas 4.-

tnqclida das necessidades, mediante cheques visados ,pele
tilaeotor geral,	 -

- -Art. 34. Aos officiaes compete:
, 1°, executar, dentro do mais curto prazo, oe'trahalhos qué

lhes forem ordenados, infoi mandn os processos sobre •toti si os
pontos indispensaveis para o esclarecimento' do asinopi.o. fa-
zendo menção dos . precedentes administrativos e decisões tio
Governo;

2°. emittir pareceres claros, concisos, isentos de animosi-
dade contra quem quer que. seja; e sem incidentes extranhos -
ao ástimpto em estudo;

3°, guardar absoluta reserva sobre os papeis que info einfor-
marem;

m; coadjuvarem-se, prestando informações reciprocas
para o esclarecimento das' questõesem. exame;

5°, cumprir as ordens do chefe de secção..
Art. 35. Ao .árchivista bitiliothecario compete:
1°, receber, mediante, relação, todos os \ papeis e livros..

findos. do Departamento, afim de serem conservados no ar.
chis° geral, sob seus cuidados, organizando os catalognP de
todos os papeis, de sorte a serem encontrados em qualquer .
tempo;

2°, facilitar "aos funceionarios do Departamento a consulta
dos papeis, livros e collecção do Dia7to Offieial, só permittindo
a sabida de qualquer documento mediante ordem do director
geral:

á° manter perfeita ordem, asseio e silencio do arehivo, re4./
preseritando ao chefe da - secção contra os abusos observados;

4°, pasSar as certidões dos papeis archivacios, quando au-
torizadas por despacho do director geral, submettendo-as á
conferencia de outro funécionario, á rubrica do chefe de secção
e ao visto do eliefe de divisão;

5°, responder pelo estrago. inutilização ou subtracção eu
extravio de quaesquer papeis, livros ou documentos recolhidos
ao archivo:	 •

• 6°, manter todo e terntio disponivel em pesquizas de dados
1/tete, que se contiverem nos documentos archivados, tomando
notas em livros especiaes:

7°, organizar o catalogo . decimal de todas as, obras exis-
tentes na bibliotheca, promovendo a restaurarão dos volunses
damnificaclos e a encadernação dos livros em brocbora;

8°. prestar ,aos oonsultantes. com a maior presteza. as ie.
formaçífip. mie lhe forem reclamadas, sobre as obras_ ceie-
tentes, por afieuiriptos ou autores;	 • •	 •



Ire Organizar as listas das publicaçÓes destinadas ás per.'
nesgas no interior e no- exterior, promovendo sua expeuiçeoe-

10, velar pelos serviços internos do Museu Social.	 -
Art. 36. Ao ajudante Ge archivista compete: auxiliar- è

archivista-bibliothecario em todos os serviços a seu cargo.
Art. 37, Ao interprete compete:	 .
te, manter em dia e boa ordem o serviço de movimento mio

gratorio no porto do Rio de Janeiro, attendenão aos estran-
geiros. que pretenderem informações ou os auxilies facultados
pelo devera° Federal, nos termos deste regulamento;

2", determinar os serviços dos tnterpretes-auxiliares da
colonos e do pessoal do trafego maritimo e terrestre;

30, verificar os passaportes e examinar a identidade dos
estrangeiros, impedindo o desembarque dos que não preenene-
rem as formalidades regulamentares, multando as compaahlas
ao navegação, que os houverem transportado;

4, receber das mãos do commissario de bordo a lista dos
passageiros, que tiverem de desembarcar no porto do Rio de
Janeiro ou que passarem em transito:

5" prestar, espontaneamente, informações aos paesegeiros
e bsugigraeites, de viva voz ou por intermedio de impreeeos,
sobre todas as condições que offereee o Brasil ao agasalho dois
estrangeiros, fazendo a-propaganda da immigração, da industrie
do, commerelo e da lavoura nacional;

8'. não consentir o ~estio a agentes de hospedarias paio.
timbres, sem que ao iminigrante tenha sido offereeido o au-
xilio de desembarque e hospedagem por tonta do Governo Fe-
dera!:
- 7°, não permittir Igualmente, o Gemesse' a • bordo de espe-

culadores e cambistas,-devendo informar -aos estrangeiros sonde
e.corno poderão fazer o escambo de suas moedas, nas melhorem
condições poosiveis;

• te'. promover o desembaraeo das bagagens dos immigran-
tee, constatando as faltas ou avaries, o que- fará constar na
parte que apresentar ao chefe da secção. -

lie cumprir e tater cumprir as ordens e. inetrucoões refeo
rentes aos serviços a seu cargo.

Art. 38. Aos interpretes-auxiliares compete executar os
trabalhos, que lhes forem ordenados pelo interprete.
. Paragrapho untem. E' expressamente vedado ao interprete
e aos interpretes-auxiliares conduzir nas embarcações pessoas
extranbas ao serviço de immigração; adquirir objectes a bordo
dos navios; acochar qualcnier presente ou remuneraçeo ou ad-
quirir objectes doe immigrantes; oinittir nas partes officiaes
qualquer occurreneia havida no serviço e comparecer ao•sero
Viço seriei estar, devidamente, unifermizado.

Art. 39. Aos embareadoreir de- colonos compete,

▪

 . 	- •
1", cumprir as Ordens do interprete e dos interpretes-au-

Odiares;r, effectuar o embarque, por via inaritimatou terrestre,
dos colonos, trabalhadores e bagagens respectivas;

3e, permanecer a bordo ou nas estacões de -estradas do
ferro até á partida do vapõr ou trem que conduzir colonos:

4°. fiscalizar o asseio e bygiene dos compartimentos em
eine as individuos tiverem de viajar:
• 5e camparecer ao serviço. devidamente unifeinnizado.,
•. Art. 40. Ao porteiro compete:

1°, abrir e fechar, diariamente, a repartição, observando
lie Ordens que receber do vabinete do director-geral; •

20, cuidar do asseio e arrumação da casa, sua mobilia 4)
accessorio, respondendo pelas irreaularidades notadae;

3°, ter sempre providas do necesstuie as Mesas dos Tune-,
•bionarime

4°. expedir, sem demora, a correepondenola official, após
b registro no protoeollo geral da repartição;

5°, receber, mediante inventario, os moveis. Machines de
escrever e uteneilios da repartição, respondendo pela sua
Imarda, asseio si perfeito estado de consereacão;

de tratar com urbanidade as pessoas que tiverem tieo
Iodos a tratar no Departamento, Impedindo o ingresso de
pessoas extranbas nos recintos privativos -da repartição, sem
previe consentimento do director gera/ ou dos chefes de di-

Te comparecer á repartição mera hora antes do Inicio do
hxPeiliente e só se retirando, mesmo findo ó expediente, 00111)
Previa ordem do gabinete . do director geral:

8°, encerrar o ponto do pessoal da portaria, ordenar os
trabalhos doa continues, correio e serventes p representar
Sobre o seu procedimento.

Art. 41. Aos dactylographos compete: executar as tra-
balhos dactsdographicos, que lhes forem distribuidos, obser-
'ando a maxima rapidez e perfeição e guardando_ 'completa
reserva.

Art. 42. toa contininie, correio e serventes compete com-
parecer á repartição, pelo menos, uma hora antes do_ inicio
tfo expediente, ai se ausentando uma vez terminados os tra-
balhos: cumprir as ordens, que lhes forem transinittidas
Opresentar-so ao serviçO , d,damento noiforeilsadoe • •

ISECÇIO

Do emento aos cana do 000ldeates ao trabalho

'Art. 43. Em todos os casos de accidentes, de que O 
ti;

InIrtn monto tiver conhecimento no Rio de Janeiro. incumbirei
ao patronq intervir no sentido de promover o acinerde entra
as partes, para immediato paio:une-etc da indemnização,
observadae as disposições da lei a. 3.724, de 15 de janeira
Ge 1919 e de seu regulamento.

Art. 44. Realizando-se esse accArdo, será alie redueldie
a termo, em duas vias, ambas assignacias petas partes, pelo
patrono e pelo director geral do Departamento.

Parageapho enjoo. Uma das vias do aceórdo ficará aro
chivada no Departamento e a mitra lerá junta ao procese•
judicial, para a necessaria homologação.

Art. 45. Nas capem' dos Estados essa funccão será exer-
cida pelo 'Departamento Estadual do Trabalho, si houver, ou
pela Delegacia Regional do Departamento Nacional do Traio
belho.

Nos munietpios caberá ao presidente da Junta Municipal
do Departamento' Nacional do Trabalho Intervir ou, na sua'
falta, ao prefeito, intendente ou agente executivo muni-.
Sipa).
• Paragrepha 'mico. O Ministro da Agricultura, Industrial

e Comisercio baixará as instrucções, para isso, necessarias.

23ECÇA0

Do Museu Soída)

Art. 46. O Museu Social constitue o instituto de preie
vendo dos accidentes no trabalho. ds hvglene industrial der
instrucção e educação geral e profissional da classe operaria,

, Art. 47. rere por fim o Mueeu Social encarregar-se dite
pesquisas e estudos relativos:

• ás condições econemicas, socises e mornas dos obrei*
vis;

2, aos meios inala adeqoadoe pára melhorar. .a sio-morto,-
dos elementos que Concorrem para a producção e dIstribuiçã:
das riquezas:

3°, ao Estado COMO luttrão directo e Indirecto;
4', ao operario, consumidor, estudando, paralletamente cro

syndleatos profeseinuaes e sociedades cooeperativas de pros
huaçáo, credito e coam:ano-

5". á adaptação dos adolescentes ao trabalho, sua logrei"
certo e aorendizagem, tendo em vista sua constituição phy•
sica, edade,. etc.;

4111, aos meios 'que visem assegurar o patrirnonio da feo
Mina operaria e facilitar sua habitação barata hygienicae

Art, 4. Incumbirá, arribem', ao Museu- Social:
le estimular e apoiar todas as iniciativas que collimao

rim o bem estar das classes* menos protegidas:.
. promover os meios de readaptação a outras profisseleed

dos operariose victimados por aceidentes no trabalho;
3-; expor, gratuita e permanentemente, ao alcance do ou,

bifes, por intermedio de exhibieões, publicações, maquettes,
plantas, etc., todas as instituições de interesse social, que
visarem o melhoramento da situação dás obreiros;

4° manter- mostruarios referentes ao melhoramento das
condições de salubridade e hygiena dos locaes de trabelho •
aos meios — individuaes e collectivos ,— de defesa . contra Q•
accidentes no trabalho;

5', organizar conferencias e palestras publicas, acerca dai
questões que interessam o departamento: •

6", promover congressos sobro assumptos de ordem Go.•
cial;

7°, promover a cretteeo de tremnaes industriaes e de trio
bunaes ~echos para ereanças;. 	 . . .

tes examinar, experimentar e dar parecer sobre os ditio
positivos de segurança contra accidentee ao trabalho,.

Art. 49.. Terá o Museu Social:
le o gabinete de teitpra,, que será atanazeá bibliothedi

do departamento;
r„ exposição de machinas em marcha, em tamanho nao

lura) ou reduzido, accionadas manualmente ou por motores *
providas de appareihos de segurança e hygiene;

exposição -de plantas, achemos, photographies, insto
quettes, ate., bem assim eetatisticas sobre as diferente' space,
ettleEr a cargo do Departamento;

40, reproduoções plasticas das_ diversas Soem cansadas
pelas inolestias profissionaets, e indicações dos rnethodoe proe
waylaticos para o combate das melestlas que afligem a'popud
mação. rural:

- 5e- o :gabinete experimental, com uma secção- de eneitiotts
de meabini.smos e animei/los novos o laboraterie4	 • '
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da Junta Municipal do Departamento Nacional sio Trabalhe,
si houver, ou .do , prefeito, intendente ou agente executivo mu-,
nicipal.

Art. 66. Quando os patrões e operarios desejaram" a Á-tia
,tervençao do Governo, para pôr fim á pendendo., que entte
elles existir, farão ás autoridades administrativas acima hi-
dleadas a necessaria communicação esoripta, instruiria cora'
todas os antecedentes e com 'a des.cripção do estado actual do
litigio, o assignada pelos interessados.

Art. 67. Quando só uma das partes em desaccôrdo so-
licitar a intervenção do Governo, a auferidos:1e' administrativa
competente enviará á outra parte uma (:00ia da commuoica-
cão, effereeendo a sua mediação e .è.'Ldinrlo resposta, dentro

, de determinado prazo.	 • •
• Art. 68. De posse `do pedido de mediação as 'signado por
ambas a s- partes ou da resposta da narte a quem se houver •
dirigida, sujeitará á antoridade admiriistratilva. competente, a
c aso á Junte de Conciliação; designando um funeciónario para
servir de secretario.

Art. 69. As conclusões a que chegar a Junta de Cond. _,.
Ilação serão reduzidas a formulas concretas, que serão pro-
postas a arribas; as partes.es.

 70. 'Si a Junta de Con' ciliação não conseguir R exibe-
são das partes a nenhuma fôrma conciliatoria, propor-lhes-á-
entregar a questão ao Conselho de Arbitragem.	 N -

Art. 71. O Conselho de Arbitragem receberá das partes .
as infortnações que estas • lhe prestarem; fará os i neueritos e
aos-snuilani ps toq.ue for -necessario para completo esclarecimento de

• •
• Art. 72. As partes assignarão um compromisso de respei-

• tarem a decisão do 'Conselho de Arbitragem, seja e/la qual
fôr, sob pena da imposição da multa que se fixar na decisão.
proferida. •

Art. 73., Os presidentes das Juntas de Conciliação e doe
Conselhos de Arbitragem terão, apenas. voto 4e deeenipate.•

Art. 74. As convocações e resolnções das Juntas de Coa-
. biliaeão e dos .Conselhos de Apbitragem serão puhlieadas; gra,.

tuitamente, no Piario Offi_éjal da Unto e nos. Wtados, e. Te" I
çt.

dent icas organ izae ões, que serão pree idida n elas 	 pia , iden

- § 3:° Em quaesquer das . 'hypotheses de que fretam os,numeres 6, 7 e 9 do artigo anterior. o M PIN ra ou o director i"geral poderão' ouvir Sobre o ássumpto tres inemoros, por oliee,designados, podendo resolver iramed•iatamente, sempre que l'owrem unanimes. os respectivos parecerá ...	 •
. § 4.° As re:.oluções de que trate o paragrap lio anterior dem.,
verão ser levadas ao conhecimento do Conselho Superior 4c0,
Trabalho, na primeira reunião que se realizar, depois do diaem que houverem sido tomadas.

§ 5-.° Quando houver divergencia nos pereceres- doa 14etmembros e não cínizer o Ministro .ou o director geral adoptall,

se-manifeste a respeito.
nenhum deites, será' convocado o Conselho, afim de que eSti

§ 6.° Os membros a que se referem as Muins a, b • eldo- art. 53, que faltarem a tres sessões consecutivos, soa
causa justificada, a . juizo- do Conselho Superior do Trabarbsaserão considerados como tendo resignado as funcções de sosai
cargo. Nessa hypothese, será providenciado, como couber: ri"sua substituição immediata.	 • / 	 .

• Art. 60. Os trabalhas de secretaria do Consel
s
ho Stipe-ei

-
rior • do Trabalho serão executados, sem augmento de . despeza,'pelos funccionarios da 1' Divisão do Departamento Nacionai,
do Trabalho, que, para esse fim,: ferem designados pelo res-.
pectivo director geral'.	 .	 -
' . Art. 61. O Conselho Superior do Trabalho substituirá aCommissão Consultiva para o estudo, dos assumptos eon— '
cementes aos seguros contra aocidentes no trabalho; instituidapor decrete n. 13.573, de 9 de abril de 1919 e reorganizada,
por decreto ii. 14.199., de 14 de março de 1920, e n. 14.788,,
de 28 de abril de 1921.,

n
SEMI() V

Dos Conselhos de Arbitragem e das Juntasde Conciliação s,
•?

	

,	 4
Art. 62. No District° . Federal serão constituídos um Cem.:

selho de Arbitragem e uma Junta de Conciliação, COMPOstO%
cada um, de sete membros. tres dos quaes eleitos pelas as-s
eociações operarias e tres outros pelas associações patronaes,
presididos pele director geral. do Departamento Nacional do.
Trabalho.	 . .

Art. 63. A eleição r" —a o Conselho de Arbitragem e para
a junta de Conciliação ' será feita por °ocasião do ronftieto.

Art. 64. 'Nas canitaes dos Estados e do Territorio doi
Acre serão 'organizados'' identicos ,Conselhos e Juntas, sob a
presidencia d•o direetor_de Departamento EsteduaL do Trabalho
ou, na falta deste, do delegado regional do Departamento Na-
cional do Trabalho.

Art. 65. Nas sedes dos municípios far-se-ão, tombem,
t

•
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Art. 50. As exposições permanentes do Museu Social se-.
t:ão organizadas e enriqueeidas com 'os materiaes adquiridos
pelo Departamento. dentro aos recursos orçamentarios, offe-
reeidos ou permutados com instituições congeneres.

Paragrapho unieo. Os Departamentos Estaduaes de Trip.-
talho poderão iastallar nas capitees dos Estados, secções do
Museu Social ,em correspondencia com o Departamento Na..
.Cional do Trabalho.

At. 51. O Museu Social será orientado 'pele Conselho
fuperior do Trabalho.

',it. 52. A receita do Museu Social provirá dos recursos
.e.onsienados em leis orçamentarias, dos legados, donativos a
•subvenções, e deverá ser applicadle e pelo director geral do
.1Deparramento, de conformidade com a orientação do Conselho
;•e, uperior do Trabalho..

SEM() XV

Do Conselho Superior do Trabalho

CAPITULO I -

DA COMPOSIÇÃO DO CONSELHO SUPERIOR DO TRABALHO

Art. 53. Fica crendo no Departamento Nacional do Tra-
,balho o' Conselho Superior do Trabalho, composto de vinte
41.embros,. sendo:

aN calco eleitos por associações operarias;
6) cinco eleitos por associações patronaes;	 -- •
c) cinco designados por decreto do Presidente da NP%

blica, entre especialistas nos assumptos da . compétencia
'Conselho; : e

d) cinco directores geraes das. seguintes repartições: De-•
partamento Nacional do Trabalho, Departamento Nacional do
aSaude • Publica, Directoria Geral de Industrie e Commereio,
Directria Geral de -Estatistica e Inspectoria Geral de Segúros.

Art. 54. A eleição ou designação dos membros do Con-e_
solho Superior do Trabalho será feita pelo prazo de um anno.-

Art. 55. O Conselho Superior do Trabalho funccionará
•sob a presidencia do ;Ministro da Agricultura, Industrie, e
•Cornmercio e organizará seu regimento. interno, elegendo, ao
mesmo tempo, um vice-presidente, um primeiro e um segun-
do secretario.

- Art. 56. Os membros do Conselho Superior do Trabalho
servirão gratuitamente. •• •

Art. 57. O Conselho Superior do Trabalho reunir-se-ã•
ordinariamente, duas vezes por inez e, eXt_raordinariarn.ente,
•quando fôr convocado pelo Ministro ou peto vice-pr..sidente
do Conselho. •

CAPITULO II -;	 ,	 • •mos FINS DO CONSELHO SUPERIOR DO TRABALHO
•

'Art. 58. O •Conselho Superior do Trabalho terá as' se,
,guintes- at tribuições

"1°, orientar os trabalhos affectos ao Museu Social;
2°, informar o Governo sobre reforinas a realizar;
3°, estudar projectos, proceder a inqueritos e systemati-*

zoe dados estatisticos. sobre as diversas questões do trabalhe:-
40, estudar e indicar aos poderes publicos os meios cá-

..Pazes de remediar a deaoccupação;
' 5°, estabelecer, mediante aecôrdos entre patrões e opera.

.rios, tabellas de salarios, com especificação das horas de troe
talho e descanço;	 .

60, emittir parecer sobre os pedidos de companhias de
. -seguros e syndicatos profissionaes, para eperarem em segu-

ros contra accidentes no trabalho;
70, dar parecer sobre as reclamações, que forem feitas

-sobre o desempenho' dos encargos eontrahidos pelos niesriios
Institutos, propondo as medidas que forem julgadas conve-
nientes, para perfeita garantia do segurado;

8°, indicar as medidas de segurança e hygiene, bem como
'os dispositivos de prevenção e protecção, que os patrões de-
avepão applicar em- seus estabelecimentos, para evitar accii-
dentes no trabalho;

9°, emittir opinião, quer a pedido do Ministro, quer do
director geral do Departamento, quer por ;solicitação dos in-
teressados. acerca de todas as questões attinentes ao trabalho.,

Art. 59. O Conselho Superior do Trabalho só poderá de-
!liberar estando Presentes, pelo menos, seis membros, em prl-!

. apeira reunião.• § I.° Depois da . Primeira reunião, O Conselho deliberara
eom qualquer numero.

ã 2. 0 Das resoluções tornadas em sessão lavar-s-.á acta,
Cuja cepa será annexada aos papeisrerOr9,Ses..4. 9:""14P.	 . P!d).-de aue se tratar.'
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tatorio do Acre, bem assim, gratuitamente, nos jornaes que
publicarem o expediante "ciai dos respectivos governos..

Art. 75. Sernare que tiver noticia de um conflicto entre
operarios e patrões, o Departamento Nacional do Trabalho e,
as seus repreaenrantes nos Estados e. no Territorio do Acre
offereeerão a sua mediação, para promover a solução pacifica
d. desintelligeacia-.	 as

AR. 76. O Departamento Nacional do Trabalho archivara
methadicanainte cabaias aulhenticas das deciakes proferidas
em todo o paia peias Juntas de Conciliação e Conselhos de Ar-
bitragem.	 •
- Art. 77. O producto das multas allndidas no art. 72 será,
exclusivamente, daat iaado a eabvencionar escolas operarias
gratuitas, _ especatiamente as mudadas , por syndicatos .opea
cardos.

Art. 78. A' eleição de membro -de Juntas de Conciliação è
Coriaelhos •e Arataaaara só nojerão conco rrer syndica:Os or-

•ganizados de.accarda com a lei e. devidamente registrados no
Departamento Nacional do Trabalho.

Art. 79. O voto de cada syddicato será computado na
prOnortyk:ens merino-os on .p o comnóern. Sncceueutio que o
mesmo °pararia ou patrão faça parte de mais de uma assoa
ciaaão, cancurrente á eleição, será elle excluido, para o
cornauto dos votos do numero dos membros dessas associações
votante.

-ínça VI

• Da Policia Sanitaria Industrial e da Protecção aos Tia(
.	 balhadores

'Art. 80. Picam submettidas ás medidas de 'policia
nitaria industriai e de protecção aos trabalhadores, cuja tis-
ea!^lZação será praticada pelo Departamento ^Nacional do 'Tra-
balho, as manufacturas, fabricas, officinas. estabelecimentos
com/Demitias, agricolas; de credito, de cambio e outros, bem
assim Os domicilios tranaformados em laboratorio social, onoe
o trabalho sa. execute por conta de outrem, a salario ou a
tarefa ou por qualquer outra Mama.

§ 1.° Ficam só exceptuados os dornicilios, estabeleci-
rnentoS, officinaa e fabricas da pequena industria, em (pia
apenas são empregados os membros da familia, abaixo, da
autoridade do pae ou tutor. Entretanto, mesnio neta ultima
hypothese, si o trabalho se fizer com o auxilio de caldeiras a
-vapor ou de motores mecanicas. ou-a industria reanectiva es-
trver classificam a no numero das perigosas ou,insalubres. o
Departamento Nacional do Trabalho terá o direito de ore-
screvar as -mailidas de segurança ou de salubridade, a tomar;
na conformidade das disposições legaes, que regularem a ma-
taria.

§ 2.° Nos traba lhos agricolas. a fiscalizaeão do Departa-
mento visará, especialmente, a hygiene e segurança dos tra-
balhadores. contra a insolação. o mormo, o tetario, o onhi-
dismo, o ankylostomiaae, o impaludismo e a doenca de Chagas.

aa -Art. 81. No District° Federal, a fiscalização .a que se
refere o art. 80 será feita por intermedio de dous insneetorep
do trabalho, sendo um engenheiro sanifario e um medico, sob
a superintendencia do chefe da 2' Secção da 1* divisão, que
deverá ser engenheiro entendido em questões indlistriaes.

a L° Os inspectores do trabalho serão auxiliados por aju-
dantes inspectores operarias, dos sexos masculino e feminino,
estes encarregando-se das disnosicnes formaes das leia em
vigor e amielles das investigaçõm technieas.

§ 2.° A designarão das mulheres comd ajudantes inane-
atores justifica-se pelo desejo de estabelecerem-se correntes
de confiança entre o Departamento Nacional do Trabalho e e
elemento operario feminino.'

§ 3.• Os inspectores do trabalho agirão sempre de accérdo
com o Departamento Nacional de Sande Publica.	 •

Art. 82. -Nos Estados, os serviços de une trata o art. 80,
serão organizados de accordo com os respectivos governos, e
ficarão a cargo do Departamento Estadual do Trabalho, si
houver, ou serão superintendidos pelo delegado regional do
Departamento Nacional do Trabalho, o mesmo. acontecendo
com relação ao Territorio do Acre. 	 .

Paragrapho unieo. O Departamento Estadual do Trahatho
e a Delegacia Regional do Departamento , Nacional do Tra-
balho terão as mesmas funcções dos inspectores'do trabalho
do District° Federal.	 .

Art. 83. Os oatrões são obrigados a fornecer ao Departa-
mento Nacional do Tratalho, nos prazos-fixados, os dados as-
tatisticoe e_informações„ que lhes forem solicitados, excluin-
do-se aa, que se referiram aos segredos de fabricação.

Art. 84a Os patrões são obrigados a affixar, em legar• 
•

a) o regulamento dos respectivos serviros. em que serão,
claramente, determinadas as horas de trabalaa diario -para

-- •
cada classe de operarios,_os descanços diarios e semanaes e a
tabelia de salarioa ou de tareias;

Os cartazes e inalam:Vias relativos ás Preseripções
contra lace-deuses no traualho e as meditais bygienicas, que a
natureza especial de caua serviço determinar.

Art. 8a. Os patrões devera° colaucar á diaposição dos in-
spectores de traaalho uni regisixo acetinas:to a receber dila&

erzst~ e adaptar:ao em ecu.,. esieecanemos o reigistr0
dos menores de 18 anuas, tuba:andu os bonies, .sobre-nomes,
ioucies, lagares de num:Atuemo, sexos, filias:Ajas, domicilias,
gruo- de iastrbeçaq e aaganas que, porventura, cativarem ire-
queniando.

Art.. 86. As medidas que se traduzem na adopção de ap .
-paremos preveutivas, gUe diminuam os riscos de uocideuteS

propelOS co caiu taabaulo, devera°, laminam, ser applicadata
Pelos patrões caiu ai - intuito de adicanerein o operara) çainaa
as unpruuencias, que são conaequencia da contara:lidada das
mauiiulaçúes p eri ocas . •

Art. 87. Compete aos inspectores do trabalho:
1°, probibir tono o traba.tio que importar na repg.ticio

ecntinua inesnios movimentos e em Posiçues torçauas ou
vicAumis, capazes 'lu modificar, embora aos poucos, mas es-
Lavei e ranicaiinante, cuustituiçao tanto anaiainica quanto
fura:Acionai aio ore:autismo -baniam,. Essa pauhançao é cabeava
rica e expressa para a infancia e a kactleacencia, bem asam,
para a Mulher no periouo os gastaçrao;

2*, denunciar, em quaLque,r caso, 'todas as infracções
ativeis, á ausoridade cainpeteute„ afim ae. que cada tarne
provitienulas que se riaeaeni nesseaaariaa;

3", indicar as medicas oe prinecçao, prevenção, de po-
licie. e de aygiene„ que oeverá o paixão Observar, de acccarao
com as re .,oinepes. tio COnsp ine Superior ao Trapalno;

4°, -interrogar os patrões, seus prepostos e os operarias
sobre pos aneresciu•- aos berviços a seu carga,
ctumuzincio. porem, a marcna aos ttranalhos ou newocios •in
estaneleciniento. Os inspectores do trabalho não poderão re-
vaiar os sag-restos de fa.orniaçáo e quaesquer processos de ma-
nipulação, dos quaes possam tomar coninstimento no exerci-
cio de suas funcções;

5°, assignar, em livro proprio, as transgressões das leia,
regulamentos e instrucções vigentes, empregando, primeira-
ni ilae, o systema • perauasivcia para conseguir do patrão o seu
ea.acau cumprimento;

coliaborar, por melo de suas observações praticas, na
or3au ;zação de amoldas tendentes a melhorar as condiçõesa- do
trabalho em todas as suas manifestações.

coliaborar no - Boletim do Departamento Nacional do
Trabalho;

8% 'visitar os locaas de trabalho sujeitos á sua inspecção.
tantas vezes quantas forem neceaaarias, observando as oradas
e instruccõea emanadas do director geral;

90, dar anciamento á todas as cummissões, pesquizas,
queritos, etc., que darem ordenados, para os fins deste rega-
lamento;

10, Instruir e esclarecer os patrões e operarios sobro tudo
quanto po ssa interessar aos seus direitos- e -deveres, em fatie
da legislação do trabalho; .

11, eanpregar 'esforços para que nas 115111148 sejam ado-
ptados os principios - de organização saientifica do trabalho,
de modo a multiplicar a capacidade de praducção • dos opera.

-rios, com a respeativa majoração de seus sala-rios;
12, fiscalizar a execução ooa contractas de trabalhos; •
13, velar pelo exacto cumprimento das leis. regulamentas

e inatrncções relativas ao trabalho, impondo as multas, !leites
estabelecidas, earn recurso para o director geral;

14, apresentar relatorios trimenaaaa a anntiaes, acama
dos servidos a seu cargo: fazendo observações sobre os estabe-
lecimentos visitados, sobre medidas que convenham ser ado-
ptadae, etc.

Art. 88. Os Inspectores do trabalho e seus ajudantes te-
rão o direito de livre ingresso rios locam de trabalho.

Art. 99. Doze mezes após a publicação do presente re-
gulamento, quem pretender construir ou transformar fabricas
somente podera fazel-o submettendo á approvação do De-
partamento Nacional:do Trabalho os planos e projecto doa
edifielos e demais installações. de maohinas, apparalhale, mo-
tores, etc., acompanhados de -minuciosa descripção da nadar-
reza da- exploração prevista, numero de operarias a empregar,
etc. A approvaa.ão só será concedida e permittido o , funecio-
namento da fabrica, si das inatallações proie_etadas não ra.
aunar falta de hygiene e segurança dos operarias. -No caso
contrario, a a.purovaaão sará negada ou concedida sob re.
serva das modificações julgadas necessariaa. -

Paragrapno unico. O Governo Federal entrará em a-008r-
do com a Prefeitura do Distrieto Federal e cum os governos
dos Estados, cobre medidas que facilitem, a plena' execução
deste artigo,.	 . .



SECÇÃO VII

acção aamiuistrativa do Departam.ento
Trabalho

CAPITULO -I

boa suasaasaavraçõas DO DEPARTAMENTO NACIONAL DO TRADAMIO
'

Art.; 90. No Distrieto Federal toda a acçao administra-
tiva do Departamento Nacional do Trabalho compete á raspa.
ativa diraccoria geral.

Art. .91. Nas Esi.adas e no Territorio do Aore são rapes-
aentantes do Departamento Nacional do Trabalho as delega-
cias regionaes do mesmo departamento, as departamentos es-
taduaes do Trabalho, as juntas municSpaes do Departarnanto
Nacional do-Trabalho, as commisaões e secretariados, ineeitu..
dos pára fins especiaas. •

Art. 92. No estrangeiro, .são representantes do Departaa
mento Nacional do Trabalho Os Commissariados de /mniigea-.
ção no Exterior e, na sua falta; os consulados brasileiros,
bem cole° o Delegado junto ao Departamento luternacional ao
Trabalho.

Art. 93: Os representantes do Departamento Nacinnal do
Trabalho Ao regerão pele dispasta. neste regulansentce e oo-
servarão as instrucções emanadas da directoria geral do mes-'
rno.Departamento.	 •

Paragrapho único. Sete extensivas ao Dele gado junto ao
Departamento Internacional do Trabalho, na pude -mie lhe,

•forem applicave is, as disposições contidas nos ares.. 	 a 115
.desta regulamento.-

aorrtmo
DAS DELEGACIAS REGIONAES DO DEPARTAMENTO NACIONAL

' Da Nacional Go

.9ohhatia.2:5 ,	 awes t() • ~TA T,	 .fillho de 19k?.1 . 1408?
•	

Paragrapho vnieo. As canitaes dos Estados -e-sedo Teares
torio do Acre serão as sedes dos distrietos regionaes, as ouses,
entretanto, poderão ser transferidas pelo Ministro, segundo as
necessidades do servias).

Art. 95. Os dist,rictos regionaessda na. 1, 9, 15, 16, 19

Art. '97. O. territorio de cada distriate será subdividida
circumscripções,'Tese ficarão a cargo dos delegados e Watt

dantes, segundo as determinações do direotor geral.
• Art.-98. Além do pessoal a que se refere o art. 96, terão
as delegacias regionaes os operarios o tralsalliadorae de atos,
eventualmente, neceasitem, que serão •adrnittides pelo dire-
ctor geral, de conformidade com os /recursos consignados eus
lei orçamentaria. 	 _ .

',Art. '99. Compete aos delegados regionaes:
1°, intervir, nos termos do presente regulamento, em 1oda3

as questfies relativas ao trabalho, de ~rd° ROUR o DeptIrta- .
nicnto,Estadual do' Trabalho na sécia do districto;

e, cumprir e fazer cumprir as ordens emanadas do di-
rector geral do Departamento, directamente ou por inter.,
medi° dos chefes de divisão e do chefe do gabinete; .

3°, proceder a investigações e colher esclarecimentos
acerca das zonas que mais vantagens possam offerecer á
fundarão de nucleos.coloniaes e patronatos agrieelasS

ac‘, eolligir\ dados estatisticos, noticias, informações e
pesquizas. que forem necessarias ao Deoartair auto;

-	 5°. emittir parecer sobre as localidades offeaecidas á co---:
Ionização, tendo, especialmente, em. vista:

- a) as condições eanitarias: altitude' sobre o nivel'do mar;
estações, seus caracteristicos e duração; modalidades udo-
maricas o bygrometricas; elementos meteoro/ogicos o clima-
tologicos, etc.;

ti), condições bydrographicasa cursos de •agua, manan-
ciaes ou vartentes perenues; distribuição e qualidade . das
aguas; açudagem; poços artesianos; irrigação, etc.;

c) viacão: meios de transportes existentes e sua impor-
tancia; distancia das estações de estradas de ferro, de por-
tos de navegação e ,de mercados consumidores; tarifas,, etc.;

d) regiões agricolas e pastoris: natureza e fertilidade
dos terrenos; sua conformação orographiea; aocidentea phy-•
sicos; relação approximada entre regiões deser(as e povoadas,
entre terras cultivadas e inoultas; entre zonas florestaea e
desprovidas de mataste; culturas existenta% si intensivas, et
extensivas; espades das mesmas, sua remuneração, proeese

-soa amerceados a culturas adaptavels; estado da acionaria, aeu
desenvolvimento econemico; _natureza da vegetnece e -dos
pastes. etc., etc.;

-	 e) 'posse e dorninio das terras; typos preponderantes da?
propriedades; praça médio do hectare, etc.; 	 , • •

f) densidade, natureza e distribuição da- população; aa-
trangeiros já acelizioados, nacionalidades e eondições; notas
demographieas; indicações das nacionalidades que mais ',se po-
dem. adaptar á zona; população-rural gue poderá seer apro-
veitada para a localização nacioual;	 -•

g) riquezas exploradas; industria extractiva local; in-
dustrias existentes a em formação; deseavolvimento as-ricota
e eommercial, etc.; 	 .

li) systernas do serviço rural e urbano; esdarecimentaa
acerca da mão de obra. de sua abund.ancia ou escassez, etc.;

i) tentativas realizadas, para a oolenisação nacional e
,-estrangeira o resultados obtidos;

i) principaes peares de producção, consumo e expor-
, tação;

•- 6°, superintender os serviços affectos ao Departamanto,
que se realizarem no Districto a sou cargo, quer os referentes

- aos nucleos coloniaes, patronatos agricolas e á inamigraçãoe
quer os que se acharem entregues a comeu:atoes de caracter
especial;

• se7°,' facilitar a, venda (Ou arrendamento de terras publicas
Ou particulares; mantendo á disposição dos interessdos a le-
gislação, federal e estadual, sobre o assunapto, e o registro
das ..proctretie e offertas;

8s, promover a collocação de trabalhadores nacionaes e
estrangeiros, registrando as offertas e procuras, dos interessa-
dos e correspondendo-se com as autoridades federaes,
duaes, rnunicipaes e cern as particulares, a tal respeito; •

9°, 'collaborar no Boletim - 	Departamento acional do
Trabalho, publicando trabalhos	

N
 originaes e informações inte-

tessantos, a, respeito dos serviços a seu cargo; t
10, percorrer, 'constantemente, os estabelecimentos depena

dentes do Departamento Nacional do Trabalho, enviando á
; Diredtoria Geral relatorios e informações;

11, inspeccionar, onde ai4o houver Dopanamento Esta-
• dual do Trabalho, os lonas de trabalho mencionados no art. 80

deste regulamento, tendo, para esse fim, as attriblekass ' sane
etantes do art. 87;

12, insoeccianar a escolas publicas e particulares eetatena
tes nos estabelecimentos sujeitos á direcçao ottefiscalização
do Departamento 'Nacional do Trabalho, constatando a ripa
roea eloservalicia do ensino do portu.guei, da historia, .0 dai
geographia , cio 413rasii;	 • •

DD TRABALHO

Art. 943. De conformidade com o disposto no art. 9° da
lei n. 3.550, de 16 de outubro de 191,8, as actuaes Inspectortas
do Serviço de Povoamento passarão a denominar-se Dele-
gacias Regianaes do Departamento -Nacional do Trabalho.
tomprebendendo os seguintes districtos: 	 .

1°	 Territorio do Acre.	 .
2° c- Estado do Amazonas.:
3° — Estado do Pará.
4° — Estado do Maranbão.-
5° --`Estado do Piaethys
▪ — Estado do Ceará.
7° — Estado do Rio Grande do Norte.
8° .s.- Estado da Parahyba.• — Estado de Pernarribuce-:'
100 — Estado do illageas. •
11°	 Estado de Seraiee.,
12° — , Estado da Bahia.
13° — 'Estado da Espirito Santo.
140	.Estado do Rio ele Janeiro.
150 — Estado de Minas Geraes.
le°	 Estado. de 5. Paulo.
17° — Estado de Goyaz.
18° — 'Ratado de Matto Grosso. -
te° — Estado do Paraná.
20° — .Estado do Rio Grande do Sul.

e 21 . são classificados como de 1° classe e os demais coma
de segunda.

Art. 96:, As edelegacias regionaea terão o seguinte
.pessoall	 .

Primeira' classes
Um .delegado regional;
Deus ajudantes;

• Um escripturario-pagrador;
, Um escrevente-dactylographo;
.1:1m servente-ernbarcadore
Segunda classe:
Um dele.eado regional; s •••.'
Um ajudante;
Um escripturario- pagador;
Um servente.
Paragrapho unico. 0 - numero tle ajudantès poderá ser,

kinualmente, augmentado pelo t ministro, por proposta do di-
retor geral, de accardo com as nace ssidades do servia°, te

etenclo em vista os recursos orçamentados., 	 •
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13, projectar e orçar as pequenas obras necessariaa 2108

inatitutos sob sua superintendencia, que não estiverem entre-
sues a commissões eapeciaes;

14, .fiscalizar a execução das obras e serviços approvados
pela Directoria Geral;

15, remetter, nos prazos mareados, o p. mappas migrato-
rios, relatorios e balancetes das despezas realizadas no Dis-
trácto;

16, assigmar os titules provisorios de concessão de lotes;
17, requisitar á pelegacia Fiscal do Tbesutiro Nacional

os pagamentos das despezas attinentes ao custeio dos serviços
a seu cargo, observando as disposições legaes e ordens da
Directoria Geral do Departamento;

18, requizitar á Delegacia Fiscal do TheSouro •/-acional
os 'adrantamentos precisos á Na marcha do. trabalhos;

19; requisitar passagens. para funceionarios em serviço
publico e para trabalhadores ou colonos;

20, organizar, de accÔrdo com as autoridades estaduaes
e municipaes, exposições; feiras e mercados livres 'dos pro.
duetos obtidos pelos colonos ou menores dos patronatos, corn
distribuição de premies;

• 21, fazer a propaganda dos syndicatos profissionaes e so-
ciedades cooperativas de-CO .1~0. de credito e de produção;

22. corresponder-se, assiduamente, com 0 Escriptorio Of-
ficial de Informações e Collocação de Trabalhadores e com as

- Juntas Municipaes do Departamento Nacional do Trabalho ou,
na sua falta, com os Prefeitos, Intendentes ou Agentes Exe-
cutivos Municapaes_.

. 3, coninamicar a partida de trabalhadores e colonos aos
Interessados, afim de que. nos pontos de destino, sejam anca
recebidos de modo conveniente;

a4, receber das companhias de navegarão, as listas draa
passageiros e immigr•antes que desembarcarem ou que passa-
rem em transito; .	 ,

25, determinar os serviços do ajudante e demais funca
cionarios da Delegacia Regional, de sorte que todos os traba-
lhos se executem som as maior regularidade e presteza;

26, visar as guias de recolhimentos de importa,ncias ás
estacões arrecadadoras.

Art. 100. Comp ete ao Ajudante auxiliar o Delegado Reale-
tal em todos os trabalhos a seu cargo, cumprindo suas ordens
e substitilindoao nas suas falta ou impedimentos, por prazo
tão excedente de trinta dias.

Art. 101. Aos escripturarios e escreventes-dactylograa
phos cosnpete:

1 0, realizar os services de expediente, .escripturação e
=Centabilidade da Delegacia Regional, nos mátles estabelecidos

- pelas instrucções em vigor;
20, cumprir todas as ordens do delegado regional e de seu

Ajudante;	 •
30, fiscalizar os serviços a cargo do servente. 	 •
Art. 102. Compete ao servente executar os trabalhos que

lhe forem ordenados e incumbir-se 'da expedição da' corre-
epondencia, do embarque de colonos, da abertura e asseio da
repartição, velando pela guarda e conservação dos moveis
demais utenailios.

Art. 103. O expediente normal das delegacias regionaes
será de 10 as 16. horas, afim de attender aos interesses do N.
hum.

CAPITULO In
a rs-
- vita JUNTAS NIUNICIOAES Do DEPARTAMENTO NACIONAY

Do TRABALHO
4- 

Art. 104. Ern cada inunicipio será oríanizada uma Junte
;Municipal do Departamento Nacional do Trabalho, em substa-
'tuição ás actuaes Juntas Municipaes da Directoria do Ser-
,•:viço de Povoamento.	 . ,	 ,

Art.. 106. As juntas municipaes serão compostas de ires
Membros, com residencia effectiva no respectivo municipto,
sendo um presidente, um vice-presidente e um secretaria.

Paragrapho unico. Os membros dessas juntas serão no-
Meados por perlaria do director geral do Departamento; ser-
.eirão gratuitamente e por tempo indeterminado, a juizo da
121esmo director geral.	 ..	 .,
• Art. 196. A's juntas MuniciPaes compete:
" . P, promover accórdos entre as partes, nos casos de mel-
Mentes de trabalho, para imifiediato pagamento das indemli.
Seções devidas, tendo em vista o que dispõe a secção r deste
regulamento;	 .

20, organizar conselhos de arbitragem e juntas de conci-
tação, noa nespeetivos municipios;	 .

kr, representar .ao peoartamento Nacional do Tralyino,
• ia OaPitid Fedérat slti ás delegacias reginnaes do mesmo De..

Julho (1(

parlamento, nas.capitaes dos Estados, sobre tudo quanto possa
interessar aos lavradores e industriaes, patsões e opa avios.;
-	 40. facilitar a inscripção dos proprietarios agri so as na
respectivo registro do Ministerio da Agricultura, Industrie e
Commercio;

5°, collieir dadoa estatistires e prestar as informações de
que necessitar o pepartareento; •

60, attender aos lavradores. que pretenderem inforMa-
cries, acerca da obtenção dus fávores e auxiaus, taco Lados
pel as differentes repartições do Ministerio da Agricultura.
Industrie e Cornmercio;

70, enviar, periodicamente, ao Escriptorio Official de In-
formações e Collocação de Traba'hadores. no Rlo de Ja.neiro,
.dados sobre o municipio, comprebendendo culturas existen-
tes, estimativas das colheitas, qua'fflades dos terrenos, reees
de transporte, desenvolvimento industrial, custo dos princi-
paes generos alimenticios e de primeira necessidade, sularios
normaes, boteis, clima; etc.;

80. visitar, quando possivel, os estabelecimentos agr{enlas
a cargo do Departamento Nacional do Trabalho, consignando
suas impressões;

9°, receber, quando devidamente justificadas, as reclama-
ções„ dos operarios urbanos e rumes, facilitando o seu enes.
minhamento ás autoridades competente:

'10, contribuir para a perfeita execução da lei e regu la-
mento concdnentes aos accidentes do tsaba'ho e de o . tros
dispositivos legues quanto á garantia do salar.ps á protecção O
amparo do proletario rural; r	 •11, fazer a propaganda dos syndicatos profissionaes e so-
ciedades cooperativas, tendo em vista as disposições que re-
gem o assumpto e instrucçõos do Departamento;

12, prestar aos funecionarios do Departamento o apoio e
auxilies indispensaveis. para o melhor desempenho de suas
attribuições regulamentares, •

13, dirigir-se ao Escriptorio • Official de •Informações e
Collaboração de Traba l hadores, pedindo-lhe os esclarecimen-
tos de que venham a precisar.	 -

Art. 107. Compete' ao presidente assignar a correspon-
dencia, presidir os conselhos de arbitragem e juntas de con-
ciliação, nos termos da secção 5a deste regulameico. e pro-
curar attender ás solicitaeaes do Departamento Nacional da
Trabalho e de suas dependencias nos Estados.

Art. • 108. Compete ao vice-presidente substituir o pre-
sidente, nas suas faltas ou impedimentos e auxilial-o no cum-
primento do disposto no art. 106.

-Art. 109, Compete -ao secretario substituir o vice-presi-
dente, em suas faltas ou impedimentos e incumbir-se dos tra-
balhos de expedientes da junta.

Art. 110. Nos termps do art. 47, da lei n. 3.979, de 31
de dezembro de 119, os presidentes das juntas municipaea
gosam de franquia postal, 'dirigiudo-se ao Ministerio da Agri-
cultura, Industria e Oommercio.,

CAPITULO IV

I DOS COMMISSARIADOS DE IMMIGDAVÃO NO EXTERIOR

Art. 111. De accArdo com as necessidades do serviço e.
tendo em vista os recursos orçainentarios, especialmente con-
signados para esse fim, ó Governo poderá manter Commis-
sariados de Inamigracão no Exterior, nos pontos em que en-
tender conveniente fazer uma propaganda mais activa, a res-
peito das vantagens que o Brasil offere ao braço estrangeiro..

Art. 112. O cargo de Commissario só poderá ser confiado--
a bra:siteiros natos, que estseam em condições de assumir á
elevada responsabilidade das respectivas funceões •

§ 1. 6 -0 Commissarià será auxiliado pelo pessoal estrieta-
mente necessario. es eolhido, de preferencia.-: dentre os fumador
na-rios do Departamento, que houverent revelado zelo e capa-
cidade profissional.

§ 2.* O pessoal dos Commissariados de Immigração ser-
virá em commissão, será nomeado pelo Ministro e terá suas
attribuições reguladas por instrucções do director . geral do
Departamento.

§.3. • Os vencimentos e demais vantagens do pes soal a.
mie se refere o -paragrapbo -anterior os constantes da:
tabella annexa, em moeda papel.

Art: 113. Compete aos Cominiksaries de /mmigração
1°, evitar, pelos meios ao seu alcance, a vinda para o Bra.

sil dos estrangeiros que. pelas disposições legaes vigentes,
forem considerados indesejaveis :

2.* promover, pelas melhores maneiras de vulgarização,
noticias e dados officiaes sobre as vantagens na' es que
os differeutea Estados da União otfereCera a. trabalho a ao.
Capital;

PlriCIA.1; •
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3. refutar, por todos os meios poesivels, os esoriptoe
'que contenham falsidades a respeito 10 Brasil;

4*, fornecer informações e distribuir memorias ou quaes-
quer impressos que contenham esclarecimentos .uteis sobre
cousas patrias, devendo, com o mesmo intuito, realizar con-
ferencias publicas:

- • 5.Iprestar esclarecimentos sobre terras públicas e par-
ticulares pestes á venda no . Braail ; salarios correntes na

• lavoura e nas diversas profissões ; susto dos artigos de prI-
Insira necessidade ; leis protectoras do trabalho;

.6°. corresponder-se directamente com o director geral de
Departamento, cumprindo suas ordens:

' 7°, enviar . ao Departamento mappas estatiáticos, puha.
• cações, recortes de jornaes, etc., que possam interessar :

8", avisar, com antecedencia, as datas de embarques de
Inunigrantes, dando o nome do vapor, numero e nacionalidae
cies dos Individues, etc., afim de que lhes possa ser presas.
rada a neceesiula hospedagem e providenciada sua . immediata
colocação ;

9', apresentar até o dia 10 de cada nlea o ré/ateria sobre
Os serviços no moi anterior. acompanhado do balancete - da
despesa effeotuada e do orçamento da despesa provavel no
itnez seguinte ; •„

10, realizar ali despesas que forem ordenadas pelo Mi-
:listro. observando as regras e instrucções que regulam a
Material

t. visar os decaimentos -que soompanham os linrnigrana
te% bem assim as respectivas listas de embarque.
, Art. ;114: Os Commisearios podem entender-se com -off
sitivernos estrangeiros por intermedio Aos nossos represeis.
temes diplomaticos, e, directamente, com os nossos colam..
lados. - ,	 •
. Art. 115. Os -funocionarios dos CommIssariadoe não po..
darão cobrar e nem receber, sob pena de demissão, retribui-
ções par,..culares pelos serviços a seu cargo e nem poderão
exercer funcções °Melais; ou particulares, estranhas ás suas
attribuiçõee.

SEM° VIU

DIAPTO OFF;KITÁL

Da Immigração

CAPITULO I é_

toridade . policial. -	.	 • _ -
Art. 117. Será tamben1 impedida a entrada no territorld

nacional -aos estrangeiros que não apresentarem ás auferida" -
_aduaneiras, nas fronteiras e As policias maritimas. nos portos
de desembarque, documentos passados pelas autoridades más-
petentes do - pais de procedencia, . provando seus antecedentes
pessoaes, nos termas desta regulamente, bem., assim as respe-
ctivas ,carteiraa de identidade, acompanhadas da photographia
e contendo . indicaciies da idade, nacionalidade. estado Civil.

. - profissão, impressões digitaes, - característicos pessoaes etc.
Paragrapho unico. Esses documentos deverão ser euthen-

Medos por meio de carimbo da repartição • expedidora e vi-
Sedes pelo COmmissario de Immigração ou. na  sua falta, pólo

-Mente consular brasileiro-no porto de embarque.
• • Art. - 118. As companhias de navegação e armadores 'não
poderão transportar para o freei!. os estrangeiros que estive- •

• rem comprehendidos como indeSeiaveis, .ficando obrigados a
Irão desembareal-es, e a' reconduzil-os.

Art. 119. A inspecção medica dos estrangeiros, sua vsie-
binação e revaceinacão serão reguladas pelos . -arts. 925 a 941,
do decreto n: 14.354. de 15 de setembro de 1920.. entrando,
para esse fim, o Departamento Nacional.do Trabalho. ern • ao-
Cerdo com O Departamento Nacional de Saude, Publica.-- • •

Art. 120..sr .livre ao estrangeiro tomar 2 destino. aueflhe. •

•

DA ENTRADA DOS ESTRANGEmoS NO TERRIToillo NACIONAL-.

Art. 116.. /s15.'o ee á' permittida a entrada no territorki
haolonal

1°. de todOestraneeiro nas condições do art. 2' da lei mi.
Mero 4.247, de 6 de janeiro de 1921

2°, de 'todo estrangsiso mutilado. aleijado, cerco, louco,'
mendigo, portador de molestia incuraval ou de mo/estia coo-

	

lagiosa — grave ;	 .	 .
3°, de toda estrangeira que procuro o• pais para entregar-

	

á prostituição •	 •
• 4°, de todo estrangeiro dé mala de sessenta (60) ames de

- idade.	 ,	 .	 .	 ..
Paragrapho unico. Os estrangeiros a que se referem, os

numeres 2 e 4 terão livre entrada no Pata, salvo os portadores
- de ,molestia, contagiosa grave :	 . .

•

• e) si provarem nue têm renda para hustaar a propila
etbsistencia ;- •

• e) si tiverem parentes ou pesadas que por talas respone
sahilizem, mediante termo de fiança, assrgnado parente a ano

Art. 121. Aos estrangeiros que se estabelecerem em qual,
quer ponto do pais e se dedicarem a qual quer ramo de agri-
cultura, industriai corbniercio, arte , ou °ocupação Mil, serão
garantidos: ar o exercício pleno de sua actividade; b) Inteira
liberdade e garantia. de trabalho, desde que nãohaja offenea

segurança, á saude e aos 'costumes publicos; e c) o goeo de
todos- os direitos civis attribuidos aos nacionaes, pela Gonstie
tuição e leis em vigor.

•Art. 122. Os representantes do-Brasil e OS oommissaries
de imoderação no exterior usarão de todos os . meios precisos
para evitar a vinda dos estrangeiros -que estiverem- compre.
bandidos, como bideiNieveie.,

,OApITULO U

aã brimoatiogIo	 tatatioaaNras

Art. 41213'. -O (Inverno Federal dirigis e auxilia, de accOrda
cem os Estados, sem embargo de acção identica por parte des..
(es e tendo em vista os recursos orçamentarios, a introduceãO
e localizaelloAe immigrantes. que, reunindo as condições ext.'
rides "neste regulamento, sendo agricultores e vindo acomia..

:libados de familia ou a chamado da mesma, quiserem locali.
rar-se ou empregar sua actividade no pais, assim r-mo
lega e guia aquelles que vierem espontaneamente e carecere/1i
de patrocinio para a sua primeira installação, uma vez que
-possuam os requisitos doe primeiros.

Paragrapbo unira. Serão Isonsiderados immigrantea-aa
passageiros de terceira classe. • -

Art. 1.24. A Uni/ai-poderá facititar -aos lonnigrantpa:
passagens de •3° classe desde o Porto de enfoareue até

aO do Rio de Janeiro ou -qualquer outro porto _nacional em
que esteja montado o ~leo de recebimento e hospedagem;
. 2., recebimento nos mesmos portos, desembargue de ;ma-

tinas e bagagens, agasalho, alimentação, tratamento medico e
Medicamentos, em caso de doença na chegada .e pelo tempo
Indispensavel, até seguirem para o respectivo destino; -

3°, trasporte em estradas de ferro ou linhas de navegação,
até á estação ou porto de destino; •. - •

t'. [isenção de direitos para ba gagem, livros e jOia3 de 11E0
próprio, instrumentos sagricolas ou de sua profissão, de se-
cardo com a legislação-em vigor LdispOsições preliminares das
tarifas, art. 2');

5°, esclarecimentós e informações, que serão fornecidos
por melo de Interpretes que os eaompanbarão,--seinpre, que
ler necessario.	 • .

• Art. 125. São considerados immigrantes espontarmos. os
que vierem de pertos estrangeiros, com paasagens de .4 .! classe,

•por conta propria.
Art. 126. Aos immigrantes espontaneos, aos que. Vierem

por conta dos Estados ou de terceirois, com destino ao poeto
do Rio de Janeiro ou a' portos em que os serviços de recebi-
mento e hospedagem estiverem organizados, serão facultados
pela União os favores mencionados nos numeros 2 á 5 'do ar-
ligo 124.	 .	 = • -	 -

Art. 427. As comnanhias de navegação ou armadores:ff.
cem obrigados a noitecer, a bordo, em local bem visivel, junto

: aos passageiros de 2s-e 3° classes, quadros contendo as
disposições deste regulamentou que lhes possam interessar,
tradasidaa	 3rarios idiomas.,	 ••

OAPITULO 111

bit stanitibAns PARA A irrrnoreocao , m1 13441ORANTE5

.Art. 128.7A itntroduaçâo de Immlgrantes será effecklada
Pelas companhias de navegação e armadores competentemente'
autorizados pelo . director geral do Departamento' Nacional do
Trabalho, que sé reserva o direito, por acto seu. ou de *seue•
representantes 'competentes, de exercer ampla acção fiscal, es-
colher os immigranteis -recusar os que não preencherem as
.condições estipuladas, sustar os embarques, limitar o numero
.de passagens, em qualquer tempo, sem indemnização alguma.,

Art. 129. Serão preferidas as companhias de navegação ou
'armadores que melhor attenderem nós - intuitos' da União a
bfferecerem maiores garantias e vantagens de preço, 'rapidez
de viagem, hygienes segurança, commodidade, assistencia -me"
dica e tratamento dos immigrantes. 	 • • .

Art. 130. E' obrigatorio o commandante do vapor pro-.
.cedenta de qualquer -porte -estrangeiro, remetter ao Departa-
mento Nacional do :Trabalho, logo que o navio fundear, .uni
mappa, organizado de conformidade com o modelo- expedido
peio :mesmo Departamento,:contendo a relação Precisa'sle to-
dos os passageiros de 1 4, 2° e 3' classes, que tiverem.,de desem"
Lanar ou em .transito, com indicacões dos- respectivos cornes,

' por extenso, idadesiseexos„naçionalidades,sprofissõe.s,...0,4,
parentesco cem- o -chefe da Xeleilis,- religião,  grãe de goe.ir.on0.prouver... 	 •	 •
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eção, localidade e paiz de sua ultima. residencia, porto em
que embarcou, porto de destino.

§ 1.° Será, por igual, remettida, ao Departamento a lista
circumstanciada das bagagens dos immigrantes que tiverem'
de desembarcar.	 •

§ 2.° Esses documentos denerão trazer o 	 visto — do
conamissario de immigração no exterior, ou, na 'falta deste
funecionario, o	 visto — do consul ou agente consular
brasileiro.

Art. 131, As bagagens dos immigrantes deverão vir nos
mesmos vapctes que os trapsportareen, e a.respectiva compa-
nhia, ao regehel-as no porto de embarque, deverá entregar a
cada immigrante ou a cada chefe do familia, um recibo, com
designação do numero de volumes e das marcas,. que facilite
a sua restituição, sob pena de multa.

Art. 12. Comprehende -se como bagagein " do immi,
grante:

a) os catres e eamas, de conformidade com o numero dg
IndiVeduos; roupas, joias e livros- de uso proprio;

b) os objectos e utensilios de uso domestico;
d) os instrumentos aratorios, as ferramentas de trabalho

e as machinas agricolas;
d) os moveis de qualquer espeoie, o objectos ou artigos

de seu serviço diailo ou profissão;
e) uma espingarda de caça; para cada chefe de familia

ou iedividuo maior de 18 annos.
Art. 133. As 'companhias de navegação ou armadores são

obrigados a indemnizar Os immigrantes pelo extravio ou vio-
lação de suas bagagens, sob pena de multa.

Art. 134. As companhias de navegação ou armadores são
obrigados a avisar ao Departamento Nacional do Trabalho a
data de embarque de imrnigrantes no estrangeleo. dia prova-
vel da chegada do vapor ao Brasil, nomes dos pertos nacionaes
de destino dos immig,rantes e respectivas quantidades. nem°
do vapqr que ris transportar, com antecedencia de oito dias,
ur miniente da chegada ao primeiro porto nacional.

Paragrapho unico. Na falta de aviso, os immigrantes po-
• erãe permanecer a bordo até 24 bolas depois de haver fun-
deado o navió..

Art. 135. op ,(uhecionarios do Departamento Nacional do
l'rabalho t4rão o. direito de livre ingresso a bordo de qual-
mer navio eu no eá.es do desembarque, desde que estejam
levidamente uniformizados ou munidos do competerge dis-
'inetivo do Depertamento.

Art. 136. E' expressemente Vedado a ~estelar nese-
eações, e'lleprezas, dom panidas ou particulares promover a
; (d.roducçâr'e -de immigrantes no paize sem prévia autorização
io Departamento Nacional do Trabalho.

§ 1,* No pedido de autorização deverão os -interessados
exhjbir attestados de idoneidade e mencionar:

ce) o numero de pessoas a introduzir; -
hl - o nuMero de farpeias e de pessoas avalsas;
e) ata respectivas nacionalidades;
.d) os recursos de que dispõem os immigrantes;
•e,) as localidades a que se destinam;
f) quaes os trabalhos que lhes- são offereeidos, •quaes as

seatitagená e obrigações reciprocas;
(r) ouaes es garantias facultadas pàos introductores

esses immigTantes;
h) quaesquer outros eeclareelmentel oh documentes jul.

gados necessaries pelo director geral.
e.' No caso de ser conceeida a autorização. o Departi-

mento Nacional do Trabalho fiscalizará o cumprimento das
obrigações assumidas pelos introeuctores.

• § 3.° Não convindo aos Interesses publicos. o Governo ree
eerver-se o direito- de negar a autorizarão pedtela. 	 •

Art. 137.. O director geral .submettere á aporneacão do
Ministro as instrucções que forem necessarias, quando a in-
teodueção de irrimigrantes tiver de ser eealizada nor conta do

• Governo Federal ou por este de accôrdo com os Estados, em.
prezas, companhias, associações ou particulares.

CAPITULO IV

DA RESTITUIÇÃO DE PASSAGENS
.	 .

Arr. 138. A Unieo restitue aos Immigrantes espontâneos,
egelcultores, eonstituirlos em 'familia, pelo menos com fres
pessoas maiores de 12 annos e menores de 50, aptas para o
trabalho agricola, e que se localizarem nos nucleos colonlaes
federaes, a importancia correspondente ás passagens de tere
eeira classe, do porto de embarque ao de destino.

§ 1.• A importancia das passagens., para os fins da Vesga,
tnieão, será calculada pelos preços pa gos, no mesmo mez. áe
companhias TIO as houVererte trensportaeo, entre os marnos
OortOss -iramlatailtes, por conta'do I3oyern6, ou, na sua lte,

CAPITULO.y

•tio RECEBIMENTO, HOSPEDAGEM, SDRTENTO, COLLOCAÇÁO E EXPP4
DIÇÃO DE IMMIORANTES-

Ari,. 139. Os serviços de recebimento, desembarque e heis.s
nedagem dos immierantes recem-ehegados serão effectuados
Do porto do Pio de e'Jeneiro, por conta da União.

Paragrapho unico. Esse serviço poderá ser extensivo aos
narionaes e estrangeiros residentes no pare, em casos excepcio-
naes. a juizo do director geral do Departamento Nacional do
Trabalho.

Art. 140. Nos portos éstaduaes, os serviços de que trata
o art. 139 deverão ficar a cargo dos E stados interes,e jos. po-
dendo á União concorrer com uma quota, fixada e calculada em
media por immigradte, attendendo-se ás eondições pecullarees
a cada porto, ferina de desembarque, tempo de hosnedagern,
etc.

Art. 141. Sem prévia licença do Departamento Nacional
do Trabalho, não é permittedo ás associeções, emprezas, c em-
panhias ou particulares encarregarem-se dos serviços mencio-
nados no art. 139.

Art. 14e. Afim de assegurar o expurgo dos immigrantes,
nos termos do 'decreto n, 14.354, de 15 de :seteireero de 192o,
bem' assiin o preenchiraento das condições estabelecidas no
art. 116 deste regulamento, é obrigatoria a passagem do s ia,-
migrantes pela Ilha das Flores. antes de eeu desembarque no
porto do Rio de Jaaeiro, devendo alli serem subrnettidos á iden-
tificação, por parte da Policia do Dietrinto Federal. :

Art. 143. Os Hoteis Estaduaes de Immigrantes. que rece-
berem auxilios da União serão fiscreizados pelo Depertamentó
Nanional do Trahaldto, que, sendo preciso, providenciará sobre
o destine e collocaeão dos rmrregrantes.

Art. 144. Todos os transportes em estradas de ferre -
companhiae de navegação correrão por conta do Governo re-
dera].	 •	 .1

Paragrapho unico. A conducção - :em enredas de rodarem
sócorrerá por conta da União A os immigrantes se destina-o
vem aos nucleoe coloniaes federaes. 	 •

CAPITULO V/

DA REPATRIAÇÃO

pelos preços, !nédios que tiverem vigorado no mesmo mez e
entre os Mesmos portes.

• § 2.° Caducará o direito a essa restituição si os interessa-
dos não a requererem, dentro de dous ermos, contados dó aia
da entrada do vapor, que os houver transportado.

§ e.' () Governo não fará era dinheiro a restituição das
passegens, e sim • por encontro de contas, creditando os chefes
de familia, depois de localizados, pelo valor das mesmas 'pas-
sagens. como adeantamento do preço da acquisição do lote de
tetras, que cada um ominar. No caso do valor do lote, casa
e bemfeitorias netie existentes, ser inferior ao custo total das
passagens pagas pelos immigrantes, o excedente ser-thes-á
en‘regue em sementes, ferramentas ou macheie s ° ,	eeese.

• Art. 145. O Governo Federal concederá repatriaçãoe
Orando solicitada, aos ir-mimardes agricultores. que se acha-
rerri localizados nos nuch-oe celoniaes federa es. si cortarem me-
nos de dous annos de estadia ao Brasil e estiverem nos seguires
tes casos s

1°, viuvas e orphãos que não puderem, absolutamente,
prever á sua subsisteneia. nem tiverem outros membros da
familia, que lhes sirvam de amparo:
• 2°, os que. effectivamente, se inutilizarem por enfermes

dade ou por desastre soffrido no serviço em que se emprega- -
rem e não ficarem amparados por outros membros da familiae
aptos para o trabalho, ou que não estiverem comprehendidoe
nas disposições da lei reffrente aos aceidentes no trabalha,,

30, esposa e filhos menores de 12 annos, membros da C.
milia de immigrantes, nas eircumstancias acima' 'referidas

• 4e-menores de 12 annos, membros da familia de immee•
grantes, nas circumstancias acima mencionadas, si não pude-
rem ser internados nos' Patronatos Agricolas de Menores Dessa

e validos.
• Art. 146. Para ser concedida repatriação aos immigrad.
tes nos casos sob as, 1. 3 .e 4 do extem anterior, é, tarnhern,
preciso que tenham elles vivido habitualmente, sob o mesmo
tecto e Sejam unico arrimo do chefe da família, cuja faltá ou
invalidez motivar o pedido.	 ••

Art. 147. Aos immigrantes, nas emidiçõeá expressa neer"
•capitulá; que pretenderem regressar ao paiz de origem, o De..
partam-rito Nacional ; dó Trabalho concederá leessagene de • ter:
eeira classe até o porto mais proxime do desterre e o auxilio%

•até 200$, papel, para as despezas de retem , couOrnia 6 ad-§
teiee0 de posOwe ê o percurso a realizai.,
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ser por cites, vendidos ou transferidos em seu proveito, sem
offensa a direitos de terceiros, relevando-se qualquer debito •
elle a titulo de auxilio, acaso tenham cites contrahido com ij
Governo.

Paragrapho unico. No caso de titulo provi gorio, concedera*"
SC-á autorização para que e transfiram em seu beneficio, com
os mesmos direitos que lhes assistirem,_ embora -o nucleo já
esteja emancipado.

Art. 149. Os pretendentes á repatriação deverão reqüe- •
rel-a ao director geral do Departamento Nadonal do Trabalho,

- por interrnedio do delegado regional • respectivo. declarando:
cs) nome, idade e naturalidade do resuerente e de todas

as pessoas de farnilia, que pretendam ser repatriadas;_.
b) motivo pelo qual pede a repatriação;
c) localidade para onde pretende seguir e porto -mais

proximo de desembarque;
cl) data da chegada ao Brasil e data de sua localizaçãe -• no nucleo colonial federal;
e) nome o bandeira do vapor que o transportou para o• Brasil.
§ 1.° No caso de repatriação por viuvez ou orphandade,

—1 deverão os renuerentes juntar ás respectivas petições: .
• a) passaporte ou attesfado consular, provando- a idade

do requerente e de todas as pessoas de aua, família;
b) 'certidão de obito do marido;

• e) atte•stado de localização effectiVa no nucleci colonial
federal e na falta d meios cara a sua suLsistencia, paesado •

. pelo respectivo deleéado regional.	 .
§'	 Para a repatriarão por invalidez, juntarão os in-teressacios Ws seus requerimentos:

•a) os documences.exagidos na aluiu a, b e c do paragra- ••pho anterior;
b) attestado medida provando soffrer o requerente de

nolestia ou defeito physico, adquirido no exercido do traba-
lhe. tornando-o incapaz de prover, para sempre, á sua sub-

• sisteneja e de sua familia e prova de não ter sido beneficiado
peia ' 1 ' . eletiva aos accidentes no trabalho.

. CAPITULO VII

DOS HOTEIS DE IMMIGRANTES

vie tante nocturno.
1 cozinheiro.
1 ajudante de cozinheiro. •	 .
6 serventes, operarias e trabalhadores.
Art. -158. O pessoal mero. ' easin • nos erts 156 e 157 se)

será nomeado, adnaittido ou contractado ã medida das neces-•
,.. ao. A ,hospedageen de Immigrantes e colonos 'será sidades.

feita no Rio de janeiro no notei de Immigrantes da Ilha das
Flores.	 Paragrapho unico. O numero de serverite's, operartos e

.	 • trabalhadores poderá ser aumentado, de conformidade cem as
Art. 151. Nos termos do art. 4.6, n. 3, da lei -fr. 4.242, /conveniencias do servira) e segunde os recursos erçamentarios.

de 5 de janeiro cie 1921, o De partamento Nacional do Trabalho et. 159. O' director geral do Departainento expedirá e
promoverá o apparelhamento e o funccionamento dos boteis
de immigrantes de Outeiro, no Estado do Pará, e do Estado da
Bahia, entrando; para esse fim, o alinisterio da Agricultura em
accórdo com os respectivos Governos. .

.Art. 152. Al4rn dos hoteis - de immigrantes, mencionados
nos artigos precedentes, poderá a União crear -outros, ou pro-
tnover essa toepedagem em pontos interirediarios, entre os
pontos d•e desembarque e os locaes de destina tendo em vista
as conveniencias do serleiço e os recursos orçamentarios.

Art. 153. A permanenoia dos alojados nos boteis de im-
migrentes durará o tempo precise para o descanço dos Mesmos '•
e para o despacho aduaneiro e desinfecção destas, etc.; não
devendo, salvo casos de..força maior, exceder de seis dias.

regimento interno dos boteis de immigrantes, dando as atir a
-buições ao' respectivo pessoal.

• Art. 160: Os medicos só revesarão, fazendo . plantões, de
sorte a haver assistencia medica permanente na ilha das
Flores, quer durante o dia, quer durante a e noite. e' .

Art. 161. O ressoai 'de Trafeeo Maritimo e Terrestre no
porto do Rio Janeiro sere o seguinte:

3 patriles.
, '3 machinistas.

4 foguistas.'
6 marinheiros.

trirmlantes de batelão.
' 2_ motoristas.	 •
2 ajudántes-carregadores.

1 enfermeira.
1 porteiro-continUo.

• Art. 148. Os lotes do terras, possuidos a titulo definitivo	 CAPITULO VIII

	

pelos immigrantes, que tiverem direito á repatriação, poderão 	 1	 •	 -

DO PESSOAL IlOg HoTErS DE IllIMI011aN'Es E DP TRAFFOO MAIIITI/Un
,	 11 TERREsTRE NO PORTO DO RIO 03 JANEIRO

Art. 156. Nos termos do art. 6° da lei n. de-16 do
Outubro de 1918, o director geral do De partamento Nactienal
do Traballio.designará um primeiro o•ff icial, para 'auxiliar os
serviços administraSivos do Hotel de Immierantes da Ilha. das
IFIõres, que terá, mais, o aegninte - pessual:	 ,

• 2 medicos internos"; •
• 1 escripturario;

1 eeononio-almoxarife; •
1 pharmaceutico-nbefe da enfermaria;
1•escreventeadac•tilographo;

i-ritedoretes-auxitiaree:
1 pratico 'de pharmacia-enfermeiro.
e parteira-enfermeira.

machinista e electricista.
1 fiscal geral .e guarda de bagagens.
I porteiro-continuo.	 •

• 1 foguista,
2 vigilantes nocturnos.
I cozinheiro:	 •
2 ajudantes de cozinheiro.
I remador.
6 serventes.

25 operarios o trabalhadores.
Art. 157. Os boteis de immi grantes de Outeiro, no ,s•

fado do Pará, e do Esfatio da Beb i a terão o seguinte pessee
que servirá em commissão, em cada um deites;

1 administrador.	 •
1 medico contractado. •	 • e
-1 pharmaceutico, chefe da enfermaria, contractado.
1 escripturario-almoxarife.
1 interprete.
1 enfermeiro.

. Art. 154. Compete aos boteis de inupigrantes:
1 0, facultar, gratuitamente, aos hespedados:	 •

'	 a) alojamento, alimentacão e assistencia medica e phar-
rnaCeutica, em caso de molestias passageiras;

• b) a expedição da correspondencia e troco de dinheian;
c) noticias e informações, oue lhes possam interessar;

• 2°, arrecadar o espolio aeixade por . qualquer im--
migrante;

3°, -providenciar sobre as queixas e reclamações dos im-
migrantes;	 •

4P. providenciar sobre a remoção dos hospedados; cujo
tratamento fór demorado e deva ser feito em hospitaes; ' •

• 50, proceder á, verificação dos passaportes e documentos
que comprovem os antecedentes •moraes dos immig_enntee;

6°, conferir, registrar e vaccinar os immigranles. entre-
gando-lhes os cartões de permanencia, Com declarações dos
respectivos nomes, idades, profissões. estado civil, proceden-
eia, nomes dos vapores em que vieram e destino a tornar.

Art. 155. Erneuanto permanecerem noaiX FIeteis de Immi-
grantes, os hospedados ficarão sujeitos ás medidas de ordem.
hygiene e diSciolina. em vigor no estabelecimento, e ficam
obrigados a auxiliar á respectiva-administração nos trabalhos
que, salt, se fizerem necessarios.

APITULO IX

DO INGRESSO NOS HOTEIS DE IMMIGHANTES

•Art. 162. Só será permittido o ingresso nos hoteis de
.ramierantes, mediante autorização prévia da autoridade com-
petente.

Art. 163. Os.palrões interessados no contracto directo
de immigrantes e teabalhariores, deverão, com antecedencia.
formular seus pedidos, perante cp Departamento Nacional de
'Trabalho. e sómente de pois do preenchimento deesa
dada poderão obter o bilhete de ingresso nos boieis de ina-
migrantes

§ 1.0 O bilhete de ingresso será valido pelo prazo de oito
dias e será intraneferivel.	 • )

§ /2.° Os inSeressados não poderão seduzir ou desencaarde
- nhar os immigrantes e trabalhadores já contractedos e nem

usar de informações que não constem de suas ,rnareOst nP ofti-
ciaes ou que possam desabonar os demais -pretende,ntes.

Art. 164. Fornecendo a União o alojame:nto sastento, ase
sistencia, transportes gratuitos e rações de viagem aos contra-
ciados, não poderá o possuidor do bilh.ete de ingresso dar
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Abeire ou fazer quaesquee Ineaticitoeutois aos individuos nem
quem se entender.

Art. 165. As procuras de operarios„que não Puderem ser
feitas, directamente, pelos interessados, ficado ti inteira dia-
Posição dos immigrantes e trabalhadores.	 -

CAPITULO

~Xauim/Ás oi enteio

Art. 166. Junto ao Escriptorio °Melai de Informações 8
Collocaçào de Trabalhadores, no Rio de Janeiro, e aos nutelS
de immigrantes, poderão ser mentidas agencias de cambio,
que terão por escopo facilitar aos estrangeiros, em geral, O
troco de moedas, com toda a exactidge e segurança.

Art. 167. O funcoionamento de agencias de ,eambio serg
concedido mediante centrado com o Departamento Nacional
do Trabalho, previamente epprovaelef pelo idiutstro da Agrie
cultura, por prazo de Ires

Paragrapho unico. A execução desses Centrados será ga
-rantida por uma caução de cinco contos de réis, observadae

Og formalidades contidas no decreto n„ 1.71. de 23 de d e
-zembro de 1909.

Art. 168. Todas as operações de cambio, quer nas com-
pras, quer nas vendas da moeda estrangeira, deverão ser reali-
zadas em rigorosa observancia ás cotações da Camara Syne
(kcal dos Corretores. -

Art. 169. O concessionario _- deverá cotim: em togar bem
viável, a tabela de cambio do dia, na qual serão indicados O*
valores das diversas moedas estrangeiras.

Art. 170. O concessionarioateverá registar em livro proe
prio, rubricado pelo °bofe da 3' divisão ou pelo delegado -re-
gional do Estado.'stodas as operações, tanto de compra comei
de venda, á medida que se forem realizando.

Art. 171. A cada pessoa que fizer transacções com a apue
eia, será fornecida uma nota assignada pelo coneessionario on
seu representante, demonstrando a oPeraçâo realizada.

Art. 172. A fiscalização directa das -a gencias de em:ah%
caberá, no Rio de Janeiro, ao chefe da l' noção da 3 4 divisão,

nos Estados aos delegados regionaes. A esses funecionaries
deveno ser prestadas pelos respectivos -ooneeesienarios. todas
as informações, que eles requisitarem, devendo-lhes, teme
bem, ser franqueados todos os _livros de escripturação.

- Art. 173. No contracto serão estabOCCidaS a,s Perülda°dee e multas.

CAPITULO XI

g0 RE0f8TRO E. PISCAEIZAÇÃO DAS AGENCIAS E et;E-Auls,NCIAS De
COMPANHIAS Du NAVEGAÇÃO, CASAS De casam s AGENCIAS

PARTIGULARES DE OOLIACAÇÃO	 .012,43 kutunetaktaoxs
OS OPERÁRIOS RUMES URBAIN108

Art. 174. Fica instineklo na ia senão da 3' diviião de
Depautemento Nacional do Trabalho, o registro das agencias

sub-agenclas de companhias de navegação. Rasas de reaver,
gação, casas de cambio e agencias particulares de collocaçãc.
exieLentes em teclo o paiz.

Art.. 175. O registro doe estabelecimentos já existentes.
deverá ser requerido dentro do prazo de doze mexes, contado
lia data da publicação deste regulamento e o daquelles eu*
forem meados posteriormente será requerido antes de Int-
1dadas suas operações.

Art. 176. Constará o 'registro do seguinte:	 -
a) em relação ás agencias e sub-agencias das companhia

ide.. navegação:
1°, denominação e silde da cOmpantria;
20, nome do agente na Capital Federal 0 011dereçO

hgencoia;
3', indicação das sub-ágenelas, mando:mando ás loialida..

des onde se encontram situadas, com os respectivos anda-,
rofiaal.

Umas dOB Sub-agentes e imas nacionalidades;
5°, denominação dos vapores pertencentes á companhia

Portos brasileiros •Is estrangeiros servidos por eles:
60, nomes, e nacionalidades dos empregados ambulantes

.tie vendas do passagens roaritimas e Estados ou zonas em qt.e
testão putorizados a operar.

b) em relação ás casas de dainbio o Rgegolawde collo*"
Olio e enes filiaes:
, 1° firma da emprega ou nome do preprMarioe

2*, noites dos Bacios, emas nacionalidades, resides:aia% CS-
pitai social, ate.;

3°, séde da eropreeak localidades eride—tiver /MUS c rele°'
1)0~ endereços;

e°, nomes e. nacionalidades de Seus prepostos Ou repreeen-
4 tentee ou, ainda, inicatteeadee'ainbulantes. de suas operações,

discriminando os Utados ou RODAS tom 'que estãoautorizados
• operar. •	 .

Art. 177. Quaesquer alterações referentes aos requisitos -
a/ilididos no artigo anterior, deverão ser communicados ao

-Departamento Nacional do Trabalho, doutro do prazo de 30
dias.

Art. 178. As companhias de navegação, as casas de Carne
Ido a agencias de .collocação, que tiverem preterwões junto RA
Governo da União, ou com elle tiverem quaesquer negocia-
ções. deverão, prévia.mente, provar o implemento de todas mi
obrigações -*Mita.; k.:date regulamento.

CAPITULO XII

OPPtisTA k DK ~CURA De IMMIGRAN'reS e TRABALHADDRE4
DA COMPRA E VENDA DE TERRAS PUELIC411 E oaarioubsess

Art. 179. Todos quantos pretenderem contractar imolloo •
graniu ou trabalhadores, ou que desejarem adquirir, arreie.
dar, vender, ou tomar de parceria terrenos publieos ou Pare
ticulares, deverão dirigir-se ao Escriptorio &lidai de Infore
nuw5es e Colimação de Trabalhadores no Rio de Janeiro on
gs delegadas regionaee nos Estados.

Paragrapbo unico. As pessoas que pretenderem collocar-4
se na lavoura ou em outros serviços, deverão, por igual, ene
dereçar seus pedidos ás repartições acima indicadas.

Art. 180. O Departamento Nacional do Trabalho,- Irmo.
queará , aos interessados, exemplares Impressos, para os fint
estipulados no artigo precedente.

Art. 181. Das offertas e procuras recebidas serão organNi
gados resumes, que serão anisados ein local ao alca.nce - do pue.
blioo e fornecidos 41 imprensa.

-	 CAPITULO XIII

-DM tabgaserrÁis PE Locàçlo

Art. 182. Aquelles que tionItractarem seus serviços pista
Intermedio do Departamento Nacional do Trabalho será en-
tregue a competente caderneta de locação, authenticada,
tendo as condições gemes e particulares do contracto.

Art. 184. O custo da caderneta será pago pelo patrão,
por meio de selo federal, devidamente inutilizado, mediante
carimbo do Escriptorio Official de Informações e CollocaçãO
de Trabalhadores das Delegacias Regiónaes do Departamento.

Art. 185. Nas primeiras paginas da caderneta de locaçãd
existirão,, em portuguez e na lingua,nacional do contraotado!I

a) as condições geraes do contracto;
b) as condições particulares, tae,s como: o salario

binado, época de pagamento, natureza do trabalho, prazo, etc:e
c) as disposições legaes que regulam a protecção do opa.

rario no paiz;
. d) certidão do Departamento, de terem sido acoeitas pela/

partos eontraetantes, todas as condições çatipuladas.
•

CAPITULO XIV,

DA caNcEssAo De PASSAGENS TRANSPORTES GRATUITOS

Art. 186. Aos insmigrantes e trabalhadores contractadogo
por Intertnedio do Departamento Nacional do Trabalho ou dos
Departamentos Estaduaes do Trabalho serão facultadas pase
sagens e transportes gratuitos de suas bagagens, até á Ulthrig
estação de estrada de ferro ou porto de destino.

Art. 187. Em caso algum as requisições de passagens VS
derào ser entregues em mão dos interessados. Os embarques
serão feitos por intermedio dos embarcadores de colonos.

eArt. 188. Os transportes gratuitos-das bagagens iimf-
tam-se a cem (100) kilogrammas por petas% maior de doze
asnos de idade, observado o estatuido no art. 432 deste regu-
lamento.

Art. 189. Salvo nos casos de gemas Ou calamidade pilo
blica? o Departamento Nacional do Trabalho não removerá
immigrantes ou trabalhadores de Uns 'Betados tara Outros Ou
entre municipios.-	 •

Da Colonização

ÇAPITIII40 I

oos manos COLODUAIIS

Art. 190. Nucleo colonial é a reunião de lotes, tffedldfl
e demarcados, de terras escolhidas, fertois e apropriadas ê
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agricultura ou á induatria agrO-pecuaria, em libas condiçõeA
de salubridade, corn • ágila potavel.sufficiente para os diversos
misteres da população, contendo cada um (ledes a área pre-
cisa para o desenvolVimento do trabalho dos colonos, servi-'.
dos por viação capaz de pernaittir transporte- conunodo e fa-
eit, em favoravel situação economica e preparados. para o es-
tabelecimento de agricultuores, como - seus proprietarios;

CAPITULO Il •

FUNDA 'ÇãO DOS NUCLEOS COLONIAES

Art.- 191., A fundação dos nucleos coloniaes poderá seg
promovida:

" 10, pela União, com ou sem auxilio dos Estados e münt-
eipios;

20,4elos Estados, com ou sem auxilio da União e dos mu.
nicipios;	 -

30, pelos municipios, com ou sem auxilio da União e dea
Estados;	 .

40, por emprezas de viação ferres Ou fluvial, companhias,
associações ou particulares, com ou sem auxilio da União, dos
Estauos e das municipalidades.

ParagTapho unico. O Governo Federal, por interinedio do
Departamento Nacional do Tráisatho, reserva-se o direito da
inspeccionar os nucieos coloniaes fundados por emprezas
viação ferrea ou fluvial, companhias,. associações ou -parti-
culares, embora os fundadores não gosem dds anxilios offi-
oiaes, quando entender preciso tomar providencias de caracter
geral e medidas repressivas de abusos.,

CAPITULO III

• ••
6°, área sufficiente para ampliação do tituleis, de maneira

que os descendentes directos dos Primeiros colonos localiza-
dos, os membros de suas familias ou as pessoas sie suas selas
fies possam, no caso de constituirem novas fanailias, virem,

nelle residir, como proprietarios ruraes.
Art. 197. Escolhida a localidade para a formação do nu-

e/eo, preenchidas todas as formalidades deste regulamento.
será expedido o respectivo 'decreto - de creação e organizado
Feio "Departamento Nacional do Trabalho o plano de execução
dos serviços, -Construindo-se as obras estrictamente necessa-
rias ao nucleo.

CAPITULO I",

DOS LOTES

Art. 198. Os lotes serão classificados em rurd9 O
banos.	 -

§ 1. Lotes rosnes serão os destinados :I lavoura e criara()
e terão áreas variando de 20 a 50 hectares, a juizo do director
geral do Departamento.

§ 2.° Lotes urbanos serão os da séde do nucleo; destina.;
dos a formar a futura povoação; terão áreas variando de •
1.000 a5.000 metros quadrados.

Art. 199. Normalmente, em ' cada lote rural será con-
struido uma casa provisoria ou definitiva, em boas condições
bygienicas, para residencia do colono e sua familia, prepa-
rando-se, tombem, terrenos para suas primeiras culturas:

§ 1.° Parte de cada lote será destinada á reserva flores-
tal ou ao replantio de essencias'floreataes; —

• § 2.° Para attender aos Monos que preferirem construir
as casas por conta propsia, serão conservados lotes sem casa.

- "
DOS NUCLEOS COLONIAES FUNDADOS PELO GOVERNO FEDERAL A

• Art. 192. A fundação dos nucleos coloniaes, sob á admi,
eistração directa da UniãO e auxilio dos Estados ou.munici-
ssios interessados, offeetuar-se-ti com observancia do disposto
neste regulamento, e, especialmente, das seguintes regras:

4. A União fará a escolha da localidade e levará a effeitd
a fundação do nucleo;

20
'
 si ás terras forem, por qualquer titulo, de propriedade

do Estado ou do münicipto, a União entrará em accôrdo com
o respectivo Governo, no sentido de ser-lhe cedida a área ne-
cesaaria,' livre e desembaraçada de quaesquer onus;

3", si as terras forem de propriedades particular, serão
pelos Estados ou municipios interessados, adquiridas, amiga-
velmente, por compra, ou por elles desapropriadas, nos ter-

' mos da legislação vigente, realizando a União os trabalhos
preparátorios e definitivos, que se tornarem necessarios;

4°, logo que estiverem medidos e demarcados os lotes.
baster-se-á Por effectiva a cessão das terras á União, com a
clausula implicita de serem taes lotes vendidos a colonos, nos
termos deste regulamento, ou utilizados em proveito do nus
cleo.	 ,	 -

Art. 193. Os Estados e municiplos poderão prestar
quaesquer outros auxilies em beneficio dos colonos, indepen-

. cientemente dos concedidos 'pela União, instituir premios de
animação bem cem° isentar de impostos, por certo prazo, OS
productos obtidos pelos mesmos colonos.

• Art. 194. O productO integral da venda dos lotes perten-
terdes/ao Governo Federal, salvo o caso de accôrdo com pro-
prietarlos de 'terras, mediante condições especiaes, .que serão
.estabelecidas em contracto.	 . -

Art. 195. A cobrança da divida dos- colonos, proveniente
da venda do lotes, casas, bemfeitorias, etc.,' ou . originaria do
auxílios ,prestados, que não sejam gratuitos, .será promovida
pelo Governo Federal.' 	 , -

Art. 196. Serão preferidas para nucleos coloniaes lo-
calidades que. sendo reconhecidamente salubres, satisfaçam

ses condições expressas no art. 190 e possuam os seguintes re-s
quisitos:

1°, altitude -convenienta_e terras adaptaveis á polyeultura
O á pecuaria;

2°, situação á margem -ou á distancia média de doze
metros de vias ferre,as em trafego ou em construcção, de vias

. fluviaes ou maritimas, servidas por navegação a vapor, nas
aiisinhaneas de centros populosos;
• 3°, aguas potaveia ,perennea ou provenientes da açuda-
tem ou de_ serviços de irrigação,. de sorte a abastecer os oc-4
cupantes dos lotes e a servir os trabalhos agricolas e 48 in-
dustrias agro-pecuarias; .

4°, configuração topographica 'conveniente e Condições.
'que permittam, em larga escala, o lavoura mechanica;
t	 5°, existencia de raWAs, colginde, pelo menos, 	 t_er0
;Parte 45 t.orra§;

CAPITULO V

DOS• PREÇOS E DAS CONDIÇÕES DE VENDA: DOS LOTES—DA FóRltfrA
DE PAGAMENTO

-- 'Art. 200. Os preços dos lotes rumes serão estabelecidos
pelo director geral segundo as qualidades das terras, sua - si-
tuação e preços médios na zona.

- Art. 201. Os lotes ruraes só serão vendidos aos colonos;
que satisfaçam ás exisrencias do presente regulamento e que'
já não' forem proprietarios de terras nas cireun-olisinhanças
do mula,.

Art. 202. OS lotes urbanos serão vendidos aos .colonos
ás pessoas extranhas ao nucleo, que se obrigarem ás medidas'
de ordem e disciplina, alli impostas em obedieneia a este re-
gulamento;

Art. 203. O preço dos lotes urbanos será do um'srea/
Metro quadrado.

Paragrapho unico. No caso de ser o lote urbano preten-
dido por mais de um individuo, ao mesmo tempo .far-se-ál
leilão do mesmo, para adjudical-o a quem mais vantagens of-•
ferecer.

Art. 204. O valor venal das casas definitivas construidos
em lotes muram será computado pelo • custo da construèção e
o valor venal das bernfeitórias, porventura, existentes, ser5
determinado por' meio de avaliação, segundo os preços • cor-
rentes na zona.

Art.205. Os lotes rurses concedidos serão aos inimigrantea
tecem-chegados, agricultores, chefes de.farnilia. hem como aoá
brasileiros e estrangeiros, com familia„já residentes no pais
cujos antecedentes e costumes garantam o bom aproveitamentd,
das terras..-

Art. 206. A cada chefe de familia não se concede área
superior a um lote, salvo os casos, em seguida, especificados;
ou quando contigua ao lote houver uma sobra de terras in-;
sufficiente para a constituição de novo loto ou que não possa
ser aproveitada para a localização de outro agricultor.

Art. 207. Ao chefe de familia que tiver a seu 'cargo du-i
morosa - familia, de dais de oito pessoas, sendo, pelo.'

 aptas para os trabalhos ngricolas, reunidas,todas sob ai:
mesmo tecto, poder-se-á conceder segundo lote contigo° ou,
separado por distancia nunca ' inferior. a um kilometro.

'Art. 208. Os filhos dos colonos, quando constituirem fa.4
inilia, terão direito á concessão de lotes, para se' localizarem*
separadamente desde que apresentem certidão de casamentes,

Art. 209. Os adquirentes dos lotes urbanos deverão cons.
Struir suas casas e cercar seus terrenos, dentro do prazo rna4
ximo de doze meses, obedecendo, nesse sentido, ás instrue4
ções do director geral, sob pena de voltarem ao dominio d4
Cnifi.o. sem indemnizaçõ_es. .••

.ATt. 210. Aos adquirentes dos lotes'urbanos qaberá con
'fervor as ruas e praças (IR séde, prokkorcionalin erktt ás frent
'de eq94 10tg.0.1	 ,
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Art. 211. O valor dos lotas urbe!~ sere pago no acto da
concessão.

.s.rt. 212. A divida dos coaeessionarins de lotes rumes
proe em do valor das Leras, casas, bemfeltOrias, auxilios e
multas.

Art. 213. Os colonos que effectuarem á vista o pagamento
dos lotes, casas e benifeitorias gosarão do abatimento de vinte
por cento (20 %).

Art. 214. Os colonos que não dispuzerem de recursos,
terão o prazo de cinco (5) annos, para pagar a divida a que se
refere o art. 212, a contar da (Jata da sua localieaçâo.

4 a.° A amortização da divida poderá ser feita em pre-
etações, as primeiras das quaes. quando houver divida de au-
meios, serão levadas á conta dessa divida.

§ 2.° O colono guie effe,ctuar o pagamento inte gral do de-
bito dentre do segundo anno de sua localização gosará do aba-
timetiee de 12 % (doze por cento).

I.° Si o pagamento for feito dentro do terceiro anno, a
reduceão será de 6. % (seis por cento).

4 s." Si o pagamento for feito dentro do quarto anno, a
rodp enão será de 3 % (tres por cento), nenhum abatimento
se fazendo dahi por Mente.

Me. 215. Esgotado o prazo alludido no artigo precedente,
os colonos incorrerão na multa de 10 Te no sexto anuo e de
20 % no setimo, arocedendo-se, depois disso, á cobrança me-
(limite executivo fiscal.

Art. 216. A divida dos colonos será escripturada em livro
adequado, rubricado, aberto e encerrado pelo delegado regelo-
nat, entregando-se a cada devedor uma caderneta, escrietu-
rade em fórma de conta-corrente, rubricada, aberta e encer-
rada pelo director 'do ntesleo.

Art. 247. Os paeamentos das diyides dos colonos serão ef-
fectuados na estação fiscal mais proxima, mediante guia do

. director do nucleo, visada pelo delegado regional.
Art. 218. Os conhecimentos expedidos pela estacão fiscal

seião registrados no nucleo e na caderneta do colono.
Art. 219. Os lotes concedidos consideram-se hypothe-

eadoe e união, inclusive as bemfeitorias e fructos pendentes,
para garantia da divida dos colonos.

Art. 220. Nenhum lote poderá ser alienado ou sujeito a
quainuer onue real, sem que o concessionario tenha recebido
o competente titulo definitivo de propriedade, salvo-a hypo-
these prevista no art. 148.

• Art. 221. Fica vedado aos tintados e escrivães passar
eseripturas de venda, doação. hypotheca, anticbresee arrenda-
mento. permuta, etc., de lotes, , cujos conce,ssionarios -não
exhibam o necessario titulo definitivo de propriedade.

Art. 222. Por fenecimento do colono, passará a pro..-
peeniade aos herdeiros legitimas ou testamentarios, ou sim-
plesmente,, legatarios, com o 'mesmo o pus de - hypotheca á
ladeio. e mediante transferenc ia administrativa, por ordem
°Meial. sem intervenção judiciaria, caso ce nuoleo não esteja

- emancipado.
Art. 223. Fenecendo o chefe. de familia. em erijo ame

houver sido expedido o titulo provieoein de propriedade. dei-
xando pagas, pelo menos, tres prestaç5es, serão dispensadas,
em faveir da viuve e dos orphãos. as demais prestações, ex-
pedindo-se, -immediatamente, o titulo definitivo de pro-
priedade.	 -

Art. 224. Será considerado abandonado o lote cujo coa-
cessionario ausentar-se por mais de seis meses, embora te-
nha casa e bemfeitorias feitas por sua propria custa ou dei-
xar de cultivai-o por igual prazo.

e 1.0 Serão avaliadas as bemfeitorias exastentes nbs lotes
revertidos á União. procedendo-se á respectiva venda em
hasta publica, -mediante autorização prévia do director
geral.

§ 2.° Do producto da venda dos lotes e hemfaitoriee, em
tiaSta publica, entregar-se-á 'aos concessionarios o que exce-
der da anporlancia de sua divida para com a Un i rei. não lhe
assistindo direito -a reclame.cão alguma 81 1 0 excedente não
attiogir á avaliação das bemfeitorias., -

§ 3.0 Os lotes rumes e nrhanoe eãtão sujei/AR ao rerimen
estabelecido Oeste artigo, dese	-e os respectivos conteis-
eionarios não cumpram a9 oi.	 e9.0 deveres estipulados
tio presente regulamento,.

•
.CAPITULO VI

IDA °OCUPAÇÃO E POSSE Doe Lowe	 Dke oe- 'AÇÕES E DEVERES
DoS sEsPECTIV05 CONCCssioNAtuoe

Aia-. 225. Nenhum individeo pede occupar lotes orbi-
tos ou eeiraes ou, ainda. tereenos vagoe. nos nitaieos et,
nines, qiie lhe não tenham sido coecedidos legalmente, 1.).,
iutermedio da autoridade federal competente..

-	 -
Art. 226. Ageelles que, intrusamente, se estabelecerem,

serão obrigados a despejo immediatoescom perda de quaes-
nuer hemfeitorias.

Paragrapho unico. As posses dos intrusos, que se tiveram
estabelecido antes da fundação do nue!" sé -serão respeitadas
si forem legalizadas, na forma deste regulamento.

Art. 227. Os colonos são obrigados a cultivar seus lotes.
por si ou por pessoas de suas familias, embora tenham de
valer-se, tambem, do auxilio de . outrem.	 -

Art. 228: Si até seis rnezes depois de localizado o colono
não tiver o lote começo de cultura, será considerado devoluto

-e sujeito ao regimen estabelecido no art. 224.
Art. 229. Os colonos não poderão derribar mattas exis-

tentes nos lotes sinão na extensão necessaria ás plantações e
emparelhamento do lote, a juizo da direcção do micte(); e não
poderão oppor-se á extracção de pedras, areias, madeiras e
outros matermes de construcção. existentes no lote, sempre
que o interesse cominum da localidade o reclame para obras
de utilidade publica.

Art. 230. &aquento os lotes não eetiverem integralmente,
pagos, não poderão os colonos dispor, para fins commerciaes
ou industriaes, de madeira de lei. lenha e outros materiaes
nos mesmos existentes. Mesmo depois de pagos os lotes, será
obrigatoria a conservação das mattás destinadas á reserva'
florestal, a juizo da direcção do imole°.

Art. 231. Os colonos sate obrigados a manter conservados
os caminhos que passarem por seus -lotes, desobstruindo as
venetas. encaminhando as agitas pluviaes. removendo bar-
reiras. arvõres cabidas, etc. Na falta de cumprimento dessa
obrigação, o serviço será executado , administrativamente e de-
bitado ao colono.

Art. 232. Os habitantes do nticleo são obrigados a ma-
tricular seus filhos, de seis a quatorze amos de edade, nas
escolas publicas ou particulares fiscalizadas pelo Governo,
que existirem á distancia nsaxima de done kilometros de suas
essas. Nessas escolas é ohrigatorio o ensino da língua por-
higiene, da historia e da geographia- do Brasil.

Art. 233. Os colonos são obrigados- a conservai' em bom
estado, as casas que lhes são entregues. correndo por sua
conta es obras que, nas mesmas, se tornarem necessarias, a
juizo da administração.

CAPITULO vil

DOS AMUOS CONCEDIDOS AOS COLONOS -

:Art. 234. Os 'favores para a localização de colonos co-
mente poderão ser concedidos, quando o esteie° colonial em
fundarão dispuzer de lotes ,preparedos para recebei-os e esti-
ver convenientemente apparelbado.

Art. 235. -Os auxilies resumem-se no seguinte:
1, transportes gratuitos, até ao nueleo, inclusive baga-

gem, na proporção de 100 kilograrnmos por pessea:
2, alimentação gratuita, no maximo, per tres dias, ate

escolha do lote:
3. alojaniento • provisorio, até doze mezes, si quiserem

Construir a oÚsi Dor conta nropria:
4, até á primeira colheita, dentro do prazo maximo de

•oito meses, receberá cada chefe de familia. $ cuidar da cultu-
ra e beneficiamputo do lote, trabalho a selado. ou em tarefes,
em obras e serviços do nucleo, durante quitam dias por ;pez.

Dos paeamentos que houverem de ser realisados aos colo-
res. será deduzida a quinta parte, que lhes será Creditada
como amortização de seu debito:

5. assistencia medica. medicamentos e dieta, gratuitos,
durante o primeiro atino de residencia no nueleo;

6, sementes para as pri meiras plantações'
e, ensino mrimario agricola ás creancas de % .tt 14 amos

de pdade. fornecendo-se-lhes, gratuitamente, os primeiros
*troe e mal artaes escolares:

8. facilidades para a. expedição da correspondendo postal
e teiegrap h ice;

9. instrueeões praticas sobre ps met/mele-8 de lavoura, ma-
nejo de machinismos agriC01a9,--appliCaçãO de adubos, etc..

' - CAPITULO VIII

DAS INSTALLAÇõES EXISTENTES NOS NUCLE08 COLONIAES

Art. 236a Nos imbecis coloniaes serão mantidos, segundo
os-recursos orçamentarioe:

1, um campo de demonstração, destinado ás- culturas pro-
prias da região e a outras que nella possam ser exploradas
'elos colonos e habitantes ciecuniv i sinhos ao nuoleo;

2, uMe estação de monta, dotada com os anineaes me-
lbor adeqUadve á tona, para conservação e aperfeiçoamento
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da- criação dos .colonos e cOmpradores das proximidades do
mele();

3, "installações para o beneficiamento dos productos arei-
colas, mediante uma tabella de preços que, apenas, remunere
o respectivo custeio;

4, um deposito de maehinas agricolas, para serem vendi-
das, pelo custo, aos colonos;	 .

5, escolas para a aprendizagem agricola, primaria de
lettras e praissioiaaN	 -

Art. 237.- Para garantido abastecimento do latiam no
inicio- dos respectivos trabalhos, poderão ser firmados contra-
ctas, fiesnde, entretanto, os colonos com inteira liberdade de
adquirir os generos alimenticios a artigos ele primeira ascos-
sidede' onde melhor lhes convier.

' Art. 238. O Departamento promoverá a installação de
syndicatos profissionaes e de sociedades cooperativas, entre os
colonos, bem como- exposições e feiras, com distribuição de
Dremios áquelles que mais Se distinguireni.

CAPITULO •IX

VÃ EXPULSÃO DÓS CONCESSIONARIOS E ADQUIRENTES Da LOTES

Art. 239. Os concessionarios ou adquirenteS • de lotes ur-
Panos e ruraes, que por seu orocedim ento'se revelarent indo-
lentes, de maus costumes, ébrios babituaes ou -se tornarem,
por qualquer forma, inconvenientes, seja perturbtrudo a ontem
publica,- desrespeitando a direcção do inicie° ou R proOrieJade

•alheia, seja embaracando, por qualquer modo, individual, ou
collectivamente, o cumprimento deste regulamento e das in-
strucções do Departamento, serão.expulsos do nucleo.

Art. 240. A pena de expulsão só será applicada • como
Medida extrema, quando os individuos' não. se corrigirem (anu
os meios brandos e suasorios, empregados pela direcção do
nucleo.	 ...-

Art. 241. A expulsão será determinada pelo Director
Geral, á vista de regular laqueias) administrativo, .ouvindo-se
o accusado.

Art. 242. Si o colono expulso estiver cio posse do Melo
definitivo de propriedade do lote, será, apenas, indemn;.saio
da quantia correspondente ao que houver pago aos cofres
publicas.	 .

§ 1.u .S1 estiver do posse do titulo provi sono, ser-lhe-á
restituida a importancie relativa ás - prestações effectnadas.

§ 2.* o lote Será vendido em hasta publica, procedendo-se
de accordo com o estabelecido nó art. 224:

CAPITULO X

DA EXPEDIÇÃO DE TITULOS

Art.,' 243. São -de suas naturezas os titulas -expedidos
nos nucleos eoloniaes federaes:

I° titulo provisorio ou de designação de lote;
2°, titulo definitivo ou de propriedade de lote urbano Ots

rural.
Art. 244. Os titulas provisorios serão passados o entre-

gues aos coucessionarios de lotes, depois de assignados pelo
director do nucle.o • e visados pelo director regional, 'conjunta-
mento com a respectiva seaderneta, 90 dias depois de sua lo-,

.calização.	 ,
Art. 245. Os titules definitistos serão assignados pelo de..

-legado regional e só serão expedidos:
1° depois de effectuado o pagamento integral da divida

,do coloco;
2°. desde que °acorra o caso previsto no art. 223; \-

• 3°, depois de cumpridas as obei gacões decorrentes deste.
regulamento, uma vez constatado o 'aproveitamento de metade
do lote com culturas e criação, pertencentes ao colono.

• •Paragrapho unico. No verso dos titules definitivos serão
annotaslos os.numeros e datas dos conhecimentos comproba-
tories dos pagamentos realizados, nomes e sédes das estações
arrecadadoras, -desiãnação dos livros e folhas em que, no nu-
(deo, houverem sido feitos os assentamentos, bom assim a eis-
cumstancia prevista no art.' 223.

' CAPITULO XI

DO SERVIÇO DE FUNDAÇÃO DE NUCLEDS COLONIÀES

Art. 248. O serviço de fundação de nuéleos eoloniaes por
conta da União. ficará a cargo de commissões especiaes,-im-
mediatamente subordinadas aos delegados regionaes.

Art. 247. Essas commissões constarão do- pessoal titii-
lado, estrictamente necessario, por proposta de director . ge-
ral e nomeação do ministro.:

-
1,1. • Além do Pessoal tituladd,- ó director geral autori-

zará a admissão do pessoal diarista, operário e assalariado,
que se tornar indispensavel á execução' dós- traballsos;
.	 1 2. • O pessoal titulado perceberá as gratifirações men-

' saes constantes da tabella annexa, será considerado extraordi-
nano, e dispensado, quando não se tornar maissnecessarm, a
juizo do •iréctor,geral.

Art. 248. Compete ás commiss5es fundadoras. 	 -
i s, proceder ao reconhecimeato geral das terra. esco- n

Ihides para a fundação do nueleo. orientando de melhor ma-
neira, a ,execução dos trabalhos technicos; • ,

2°, effectuar os. levantamentos to pographicos precisos'
realizar a divisão e demarcação de lotes:

3°, estudar, projectar e construir caminhos vicinaes e es-
tradas carroçaveis ou outros meios de communicação entre 0,
nucleo e os centros consumidores ou estações de estradas de
ferro e portos de navegação;	 •

36, construir galp5es e casas provisorias e definitivas,
para o alojamento dos colonos e abrigo do' pessoal da com-
missão;	 --

4°. realizar -obras de saneamento, melhoramento de vias
liavegavr is. construcção de linhas telephonioas e telegraphicaa,
a outras obras oue forem indispensaveiá.

Art. 249.. Em instrucções especiaes, expedidas pelo di-
rector geral. serão regulados os serviços a -cargo dessas com-
i:11485es e discriminadas as attribuieões do respectivo pessoal.

Art. 250. Os pagamentos das despezas provenientes dos
serviços executados, desde que se achem dentro das autoriza-
ções concedidas. serão realizados por meio de adeantamentos
feitas ao chefe da cornmissão ou do respectivo Pagador, e re-
quisitados á Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional pelo De-
legado Regional do Departamento Nacional do Trabalho.

'Art. 251. Por ou:estão das medições, serão reservados
Morins lotes, em que abundem morteiras de lei e -nutras. pro-
prias para constrircções ou marcenaria. bem assim todos Os.
lotes onde existirem 'curiosidades nnturaes. minas e nuédas
d'agua importantes, os quaes sómente serão concedidas me-
diante autorbacão expressa do director geral, nas condições
que forem estipuladas.

Art. 252. A propnierisde e a exploração das minas ficam
enfeitas ao reginien estabeteeido no regulamento approvado
por decreto n. 4.265, de lá de janeiro de 1921.

-
CAPITUI:0 XII

DA ADMINISTRAÇÃO DOS NUCLROS COLONIAES
•

	'Arr. 253. Durante a execução das trabalhos technteas	 -
cessarios á fundação da nueleo. caberá a administração do mes-
mo á respectiva eornmissão fundadora, de que trata o capitids
anterior, tenda, para esse fim, as attribuições constantes co

-presente canitulo.
Art.. 254. Terminado os trabalhos teehnicos, ou antes

disso, a juizo do director geral, será constituida a administra-
ção do nueleos.com ci. seguinte pessoal:
• 1 director;
• 1 medico contractado, -por_grupos de 300 famIpas;

1 escripturario:
auxiliar-egronnmo:

1 . interprete-fiscal geral;
1 pharmaceutico contracta4o;
1 professor para cada grupo de 50 alumnos;
4 economo-almoxarife;
1 escrevente-clactylographo
1 servente.

• § 1.0 O pessoal dos nueleos colonlaes servirá em enmmi s
-São: será nomeado' á medida das necessidades e dispensado

quando o Ministro entender conveniente.
§ 2.° O medico e o nharmanentico serão contractadoe logo

que checarem os primeiros colonos ao micteis. .
§ 3.0 Além do pessoal titulado, o director geral poderá ais-

torizar a admissão do pessoal diarista e operario, que se tor-
nar indispensavel ao serviço do nucleo, tendo em vista os re-
cursos orçamentarios.

Art. 255. Compete á direcção do nucleo:
1°, receber os colonos, na estação de estrada desferro ou

to porto de navegação, transportai-os, com as commodioades
possiveis, inclusive suas bagagens, -até ao nueleo, agasalhal-os
e dar-lhes alimentação dentro sio prazo regulamentar;

2°. denudes aos colonos os auxilies previstos neste regu-
lamento;

3, entregar aos concessionarios - de lotes rumes e nrbanns
os competentes- titulns •provisorios e definitivos, bem
as respectivas cadernetas de debito a credito;

40, não consentir na destruição das mattas; não permittir
(1111.qm:das desnecezsarias e o, abandon&das terras, ainda, apro-
veitaveis;	 •	 ,	 ,	 •

•
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69, admittir, somente,. 4 c õrte racional de madeirasede lei,
'quando indispensaveis eónstrucção de casas e outras obras
necessarias ao nuclepee

6°, neroceder	 prüdenc,ia e tratar com carinho e_m0-
deração os coloras, evitando desintelligencia e conflictos;

7°, guiar os colonos em todos os seue trabalhos agro-pe-
cuarios, orieintando-os acerca de seue_deveres e obrigações e a
respeito cle tudo quanto possa intereseer á prosperidade dos
mesmose.e

.	 procurar introduzir nb nueleo os mais modernos machi-
mereten asericelas, a irrigação e a adubação dos terrenos, quando
ne,ces%nrias;

9°, facilitar, pelos meios ao seu alcance, o transporte dos
*productos color) iaes;

10. estabelecer syndicatos profiesionaes e cooperativas. en-
tre os colonos, e promover feiras e exposições, corredistribuiçã.o
de premies;

11, -promover o vetreitam ento clns relacões commerriaes,
'entre o eueleo eeos cen tros consumidores, para a exportação e
venda dos produrtos obtidos;

12. °rest ar esclarecimentos e informações aos lavradores,
em Rerai. sobre os servinos affectos ao Ministerio da M r-ritl-
tura, Industrie e Commercio, indicando aos interessados quaes
as formalidades exigidas para a obtenç'áo dos favores, por el-
les dispensados:

(3. promover intensa;propanoda do Registro de Lavrado-
res e Criadores e Profissionaes de endustrias Connexas;

14, prestar, sem demora, as informações aue lhe forem
erderindas pelo delegado regional ou pela Directoria Geral da
Depariamente;

^-ecutar os trnbelbos administrativos. eme lhe ferem
comrnettidos, bem assim, os serviços de estatistica e outros
neceestaries;

16. faciliter o receb imento e expedição da corresponden-
eia postal e telegranhica dos colonos:	 _

17. cuidar, com carinho, da instrucção primaria agricola
das creancas de 6a 14 ermos de idade:

1R. percorrer, assiduamen t e. a eolonia, informando a rd-
rectori-a, Geral acerca do trAbalho 'dos colonos, de suas neces-
sidades, falta de cumnrinneuto ide obri gações, etc.;

19 realizar as obras nue se tornarem nrecisas e p eov iden-
eia? . sobre o pagamento de todas ae despezas, sem ultradassar
os poderes aue lhe forem conferidos;

?O. ,manter e fazer manter a ordem em todo o iniciei, re-
quisitando, das auto ridades competentes as providencias que
das mesmas dependerem.

Art. 256. As adm inist racões dos nuelens coloniaes ficam
immed iatamente subordinadas ás Delegacias Regionaes do De-
partamento.

krt. 257. Em irl o tniceAos, o director geral do Departa-
mento regulará as attribuições do pessoal dos nucleos colo-
uiaes.

Art.. 25. O pessoal dos nueleos perceberá os vencimento
constantes da tabella annexa.

CAPITULO XIII

hA EMANCIPAÇÃO DOS NUCLEOS COLONIAEs

'Art. 259. A emaneinaeno dos nue, teos coloniaes será-resol-
vida miando o Governo entender com-eniente.

P qra r,,,n,nho ueien. 4 ema rsebse eeko será fei t a nnr derreto,
ext ifienindo-se a respectiva administração e • dispensando-se o
pessoal.

Art. 260. Os nucleoe Mi-m ines emnneinados ficarão a caego
de d i aristas-7Pladores. admitt idos pelo director ;rent. inrom.hi-
dos de aweneiar a cobreei-ia da divida (In g colonos, de accórdo
com as instrucções que lhes forem expedidas.

Art. 261. Os "edifieios e outros bens existentes nos nu-
eleos coloniaes emancieados, e que forem julgados desneres-
series ao sereeiço publ ico. serão vendidos em hasta medica,
ou em eoheureencia publica, pelo Deeartamente Nacional do

• Trabalho, mediante prévia autorizacão do Ministro, e to-
mando-se corno base as resoectivas avaliaçeepse

Paragranho urde). Serão conservadas como reservas flo-
eestaes, as mattas disponieeis, que para tal fim se prestarem/

Art. 262. Os lotes vagos e os que se desoccuparem serãel
vendidos a nacionaes ou' estrangeiros, mediante os preços e
condições de venda approvados pelo Ministro, sob proposta do
.director geral do Departamento.

Art. 263. Nos nucleos ooloniaes emancipados as terras
gue forem requeridas, e que ainda estiverem por medir e
demarcar, sei-o-ão por conta dos novos adouirentes, ex pe-
dindo o director geral as instrucções. para isso, necessarias..

Art. 264. Aos colonos dos nucleos coloniaes emane nados,
4rue SÇ encontrarem, em dia.' com as prestações de seus iote9,
orá concanda uma redueção sobre as p.restaçOes restantes,

desde crede sejam pagas de uma só vez, nas seguintes propw.4
cões prazos, a contai' da data do decreto de emancipação:

25 % si forem liquidadas dentro de tres annos;
20 % si forem liquidadas dentro de seis meus;
15 % si forem liquidadas dentro de doze mezes.
Art. 265. A conservação dos caminhos vicinaes e estra-

das cie rodagem que servirem aos lotes, continuará a cargo dos
respectivos cooeessionarios e acemirentes. A conservação das
estradas gemes que ligarem o nucleo ás estações de estradas
de ferro, portos de nav egação• ou mercadores consumideees,
passará a ser feita pelo municipio.

CAPITULO XIV

DA CoLoNizAÇÃo . POR INICIATIVA DOS ESTADOS E MUNICIPIOS.

TITULO 1

Dos nucleos coloniaes fundados pelos Estados de accdrdo
coza a (iludo

• •	 .
Art. 266. A União poderá facilitar a introducção de 1m-

migrantes que, sob o palrocinio dos Esta.dos, cem de ser
localizados, camo praprielarios, em nucleos coloniaes. que os
Governos esta duaes resolvais' fundar, por conta propria, desde-
-que satisfaçam as exigencias deste regulamento.

Art. 267 . . A fundação dos nuoleos coloniaes', sob a admi-
nistrarão directa dos Estados,' e auxilio da União, na medida,
dos retursos orçamentarias ou especiaes, obedecerá, essencial-
mente, ás seguintes condições:

1 0, o Eet ado escolherá a localidade que julgar favoravel
á salubridade, cultivo, produceão. segurança, facilidade de
communicações, economia e transporte. sujeitando essa es-
colha. com o plano geral do nucleo, typo de casas, projectoe
de vias de conumenicação, etc. á appreivação do Governo Fe-
deral. para os effe:tos dos eu:alies que houVer de prestar;

.2°, approvados a escolha e o plano geral das obras, o
Estado fará executar os trabalhos preparatorios e definitivos,
sob a fiscalização da Delegacia Regional do Deperiamento;

3°, realizadas as obras precisas, o Governo Federal pro-
eurarará. pelos meios ao seu alcance, facil i 'ar a vinda de im-
neierantes, para serem localizados por conta do Estado, con-
cedendo-lhes agasalha. nos /loteis de immierantes e transpor-
tes ate á estação ou porto de navegação mais p:•beime:

40. todos os serviços do nucleo serão custeados pelo Es-
tado inclusive pessoal e material;

5, o Estado será auxiliado pela União com o adeanta-,
mento, em dinheiro.. correspondente a 25 % da auantia que,
effectivamente, despender com a fundação do imole°. não de-
vendo esse auxilio ultrapassar de seiscentos mil reis (600$000)
Oor familia recern-chegada ao Brasil (a menos de seis me-
zes). que tiver sido localizada;

60. esse auxilio será oreet e do em tres prestações iguees:
.• a) a primeira quando estiver concluida a casa definitiva
ido lote, do tyno approvado;

b) a segunda quando a familia estiver localizada ha doze

mezes;- c) a terceira quando a familia contae elous amos de ef-
feetiva localizarão e morada habitual no nucleo e houver des-
cambe& a cuftura do mesmo lote;

7°, o Estado comnromette-se a localizar no nucleo, sem
auxilio algum da União, no minimo, 30 % de colonos nado-

' unes.
Art. 268. Os títulos provisories e definitivos de pro prie-

dade dos lotes serão exp edidos pelos funccionarios estaduaes.
• Art. 269. A' medida que os lotes forem sendo vendidos,

ou que forem sendo oagas as prestacões, o Estado indemniza-
- rá a União das im portaaias que houver recebido, a titulo de
aeeaulamente. mediante guia expedida á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional, visada pelo delegado regional do Depar-
tamento.

art. 270. Em contracto prévio, serão definidas, em dela-
' lhe, as condições a serem observadas em cada caso.

TITULO 11

w

Dos nucleoS coloniad fundadcrs pelas inunicipalidadei,
auxilios da União	 -

Art. 271. A's municipalidades que se propuzerern a fun-
dar e custear nucleos coloniaes, por conta propria, poderá a
União auxiliar com os trabalhos de divisão e deme rcacão de
lotes sob condições que assegurem a realização daqueles. int.
tuitos, e que serão esclarecidos em contracto. •

Art. 272. A' assignatura do contracto devera preceder 8'
exhibição de titulos, provando que as terras são. possuidas
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plepoidOles geraes trimetterlae
Art. 299. Em_çaso-de.secca ou de qualquer ealarnida%

publica que obrig ue as Populações ruraee a Se afastarem das
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vem e. desembaraçadas de qualquer onus ou contesta" e a
drama das condições estimiladas neste regulameatos, -

CAPITULO XV- - -
DOO ZATCLEos COLONIARD FUNDADOS POR INICIATIVA HW, -MU

TiTULó' I•
Dos nuetebt cotaniaes fundados por ~prezas de triaga

Art. 273. O povoamento .das terras marginaes ou pró.
rimas ás estradas de ferro em trafego ou em construeçâo. e
sois rios servidos por navegação a vappr, deverá ser empre-
tendido e activado-pelas respectivas emprazas, independente-
mente de qualquer iniciativa dos Governos Federal e Eeta--

•duaes. de associações ou de particulares.
Paragrapho unico. A fiscalização desse serviço caberá, axe

efusivamente, ao Departamento Nacional do Trabalho. .
Art. 274. Entende-se por empraza de viação ou, s im-

plesmente, empresa. para os fins deste regulamento, qualquer
entidade singular ou collectiva, que tiver a seu cargo a-cou-
strucção a exploração de estrada de ferro ou de rodagem ., ou
serviços de navegação, em virtude de contracto definitivo Coa)
a União ou com os Estados ou municipalidades:
• Art. 275. O powoamento effectuar-se-á mediante a los';
calização de !amibas de inamigrantes reeemsobegadus, &gris
cultores, com,o proprietarios de lotes, regularmente medidos e
demarcados, situados á margem ou dentro da zona de 15 kie
'enloires para cada lado do eixo da estrada, ou do thalweg do
rio navegado; formando nueleós ou Unhas ooloniaes.

• Art. 276. A empresa de viação que quiser utilizar-se dos
auxilies consignados neste regulamento, preeisa observar as
respectivas disposições e obter prévia autorização official.
que o Governo concederá quando- convier, limitando a sua
responsabilidade na medida dos recursos orçamentarios..

Mi. 277. A escolha da localidade fica sujeita ao exame
do Departamento Nacional do Trabalho, devendo o piano ge,
cal do nucleo ser submettido á approvaçã,o prévia da Governo
Federal, para que possam __Ber prestados os auxilies officiaes.

Art. 278. As' familias de colonos serão localizadas, á me-
dida que os lotes forem sendo preparados

Art. 279. A empresa deverá fornecer aos immigrantes to-
dos os auxilies e favores que lhes são faeultados" n03 nucleos
coloniaes fedoraee.

ML. 280..0s lotes rumes, inclusive as bemfeitorias, se-
rão vendidos por preços constantes de urna_tabella- aprovada
,pelo Governo Federal, podendo a venda realizar-se á vista ou
a prazo:	 •

Art. 281. A empresa fica obrigada a facilitar o transporte
doa productos coloniaes, concedendo uma- reducção de fretes,
a juizo do Ministro, pelo prazo de treslinnos, a contar da data
de localização de cada familia.

Art. 282. A empresa manterá no nucleo as installações
constantes dos arte. 236 a 238 deste regulamento.
• Art. 283A União concederá prismios ás eMnrnact de
Viação, que só serão effectivos pela férma que fOr estipulada
Um contracto, no qual o Governa estabelecerá- saa
Convenientes, para garantia dos interesses da União, dentre
as quaes, obrigatoriamente as seguintes, além das multas e os
Casos em que os contractos incorrerão em caducidade:

' 
os premios serão concedidos na proporção de dez con-

tos do reis (10;0005000) por grupo de 5(1 ¡amibas locaria
Radjka;

29. 1;6 serão consideradas localizadas as famintas que:-
o), houverem pago integralmente o lote ocoupado;
5) que estiverem residindo habitualmente no lote hit

todo de dons annos; —-
'	 c) que tiverem beneficiada o lote' mui culturas e bem.

• feitorias-dignas de nota.
-Art. 284. Para a obtenção dos' prendes referidos nó ar.

ligo precedente, torna-se mister que ás familias de immigrane
tes rocem-chegados não possuam em-territorio brasileiro ou.
ira propriedade rural, não tenham vindo de outros nucleos
tenham sido, effectivamente, installadas pela empresa. .

Art. 285. A empreia obriga-se a localizar, além da g fria
Minas estrangeiras, 30 elo de colonos- nacionaes, sem direito a
premios, gosando as mesmas, todavia, dos auxilies que são
'dispensados ás primeiras.. ,

. • TITULO!! —

VOS nueZeos cOloniaeS fundados por êoffipanhias, associa0eS
OU particularei	 .

•

Art. 286, As eomPanhias; associações e -particulares, que
dispuserem de terras em situação e circurostanelas, adequas.

das á colonização,. nos ferinos dedo regulamento, e. se obri-
garem a dividil-as em lotes e—affçetuarem a senda destes a
trrimigrantes agricultores recern-ehegados,sou a (amibas nas
Cionaes, que nos mesmos passem a residir como preprietario&
poderão receber premies da União.

•Art. 287. Os premies serão concedidos de encardo com á
disposto-no art. 283,, observadas as seguintes formalidades:

t', prova de idoneidade- e de constitnisfao legal da enbi
presa:	 -	 .	 '
. exhibição de titules comprobatorios da legitimidade
ea propriedade das terras a colonizar, as quaes deverão estar
livres e desembaraçadas de quaesquer ()nue e contestaçõek
medidas e'demarcadas judicialmente ou diaorimininadas paio
Estado, si tiverem sido devolutas;
• 30, *ninei-ida- de area para o estabelecimento, 'no mixitink
de 50 familia& em igual -numero- de lotes rumos contamos od
disseminados em uma região, cujo raio niaximo não exdade
de nove kilometros.

Paragrapho unic,o. Os premies serão concedidos 8t6 o tt-
gaite de 500 familia para (seda empresa, estabelecida a condi-
ção constante do art. 285.

Art. 288: Em contracto, serão reguladas as condições pe.
Cultives a cada caso, marcando-se, - então, os prazos para lide
elo e conclusão dos trabalhos, sob pena de oesaar a responsile
bilidade da União, quanto á concessão dos premies.
- Art. 289. Os synclicatos profiesionaes e as sociedades..

cooperativas. que se constituirem segundo a - legislação em
vigor, uma vez que se sujeitem. ao preaente InZgulaiDNito,

'rão preferaopia para a obtenção dos premios *iludidos na arl, lago 2#371,	 .
•

-	 CAPITULO XVI

NIUCLRos coLoNIAES puNDADos Coar A PARTICIliMa.0 DO GO.
VERNo FEDERA4 5 DO PRoPDIETARIO DAS TERRAS •

Art.. 290..0 Governo Federalpoderá: fundar nuoleos
'enlace com a participação do proprietario das terras, tomando
a si a medição, divisão e demarcação dos,lotes, bera cama z

- execução dos trabalhos preparatorios, que .entender- neceeso-
rios.

-• Art. 291. As terras deverão satisfazer a todos os rermisis
-tos exigidos neste regulamento; e, em contracto, serão estipn-_
ladas as condições ás quaes deverá sujeitar-se o propriatar'o
para 'a venda dos lotes e para a melhor garantia- da perfeita
eaecução do mesmo contraeto.

Art. 292. Os lotes serão repartidos, a/termal:lamente:eu-
toe o Governo -e o proprietario, _ficando a administração do
nucleo, exclusivamente a cargo da União.

Art. 293. A União , somente construirá casas ou Uuaee-
quer treinfeitorias nos lotes que lhe locarem, ficando. porem
a seu cargo a oonatrucção dos caminhos vicinaes e esifirádas

•de- rodagem que ligarem os lotes entre si e com as eabaC6e6 do
estrada de ferro ou 'portos de navegação, bem assim os . adiefielos necessarios na séde.

.•Art. 294. Ao proprietario das terras fios vedado read.
- fFlrir lotes, por elle ou pelo Gotvernos vendidos aos colonos

• - CAPITULO 7011	 • '. 
• OAB ESTRADAS DR RoDAOSSI CONSTITUINDO UNHAS CMLONIAES

Art. 2,95. A partir de pontos -marginaes de estradas de
leito ems trafego ou em construcção, ou- de rios em que hou-
ver navegação a vapor, poderão ser construidaa estradas da
'rodagem, ladeadas de lotes rumes, medidos e demareadoà, se-
guidamente ou proximos una dos outros, destinados a ser po-
voados por colonos naeionaes ou estrangeiros, como seus pro-
pristarios.	 _	 .	 .	 .•	 ..
. - Art. 298. As estradas de rodagem, assim constituidas ert
. linhas ooloniaes, deverão achar-se situadas em zonas que sa
lis façam ás condições deste regulamento, e serão, de - prefe-
fenda, abertas em terras devolutas, em terras particulares,
desapropriadas tau. mal utilizadas, conforme melhor conve-
nha.	 .	 .	 .	 -	 •	 . -	 •

----Ari. 297. As.linhas &At:Claes não /equiparadas,- para to-
. dos os, effeitoe, aos . pucleoei celoniaes. ..- —,	 .
k Art. 298. AOS 'colonos localizados d margem da estrada
de rodiigein caberá a conservação de'treetto da Mesma palrada,

-que servir á frente de seus -lotes, ficando, ainda, esmoa% ae

	

.	 -
mesmo regimen adoptado nos . :suciai/e 091011idera	 - . #.	 ..

'
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Zonas, em,em, que ee acharem fitadas,, Drocuira, e Departamento
Nacional do Trabalho localizal-des, ede aecerelo com as autori-
dades astaduaes e municipatt e d6 conformidade com as de-
terminações do GoVerno Federal, em outras zonas do inesine•
eu 515 miares' Estados, constituindo, nellas, nuele(Ys coloniaes
Previeéribe ou d "initivos.

Paragrapho unico. Tendo-se em vista co' recursos orça-
8n,e11taries ou especiaes, a essas populações serão facultados
trallalYartes gratuitos e os demais auxilies previstos neste re-
eaálanamito.	 ,

Art. 300. O Governo Federal promover& de . Conformi-
dade com os recursos orçamentarias, a creação de novos nu-
cimos colortiaes e patronatos agrieolas para menores desvali-
dos. escolhendo, de preferencia, os Estados que ainda não go-
zarem desee beneficio.

Art. 301. Os actuaes Centros Agricolas def Trabalhadores
Nacionaes passarão a denominar-se nucl eos dabmitaes, a se
regerão por este regulamento.

Art. 302. O director geral determinará quaes os fumado-
. narlos que deverão eneontrar-se, devidamente, uniformizadas
em serviço, sob pena de suspensão ., e demissão na reincidentsia.

Art. 303. A renda arrecadada pelo Departamento Nacio-
nal do .,Trabalho, inclusive -a oroveniente do pademento
lotes, casas, bemfeilerias. auxilies e Multas, poderá ser appli-
cada no custeio dos shrviçoe que lhe dizem resne` ln e f, e . á
importancia correspondente a 80% das respectivas dotações or-
çamentarias, mediante prévia autorização do Ministro O
prestação de contes, na fdrma da lei.

Paragrapho unic,o. A renda será recolhida, I medida que
fiar sendo arrecadada. ao Thesouro Nacional. defecadas lis-
coes. collectorias federaes ou mesas de rendas onde será es-
cripturada. na fórma da lei podendo, desde logo, ser entre-
gue ás repartições ou fupecionarios que a tiverem de appli-
ear, por solicitação do Ministro da Agricultura ao da Fazenda.

Art. 304. As terras axistentés nos nucleos coloniaes, que
ta se prestarem para' o desenvolvimento da industrie, paatoril,
poderão ser divididas erri lotes, tendo a superficie média de
200 hectares. e vendidas nas condições deste regulamento;
dando-se preferencia aos colonos já localizados. --

Art. 305. Os funecionarios do Departamento Nacional
do trabalho perderão.todos os vencimentos si forem desi gna-
dos para ter exercido em repartições ektranhas, ou si -accei.
tarem comtnissões alheias aos fins do mesmo Departamento.

Paragrapho enjoo. Exceptuam-se os funceionarios que
fizerem parte dos gabinetes do Presidente da Republica ou do
Ministro da Agricultura. Industrie e Commercio.

Art. 306. Ao accdrdo com o disposto no art..6° da lei
numere 3.550, de 16 de outubro de 1918, ficam supnrimidas
li Intendencia de Immigração no porto do Rio de Janeiro e
Directoria .da Hospedaria de Immigrantes da Ilha das Fiares.

Art. 307. Para o preenchimento dos cargos serão apro-
veitados os aetuaes funccionarios effeetivos da Dire.etoria e
do Serviço de Povoamento. Os claros abertos em virtude asté
regulamento, serão preenchidos, primeiramente, com os addi.
dos do Serviço de Povoamento, e, si estes não forem sufficien-
tos, com os addid , s do Minieterio da Agricultura e de outros
Ministerios, uma vez verificada a competeneia technica doí
funccionarios. -

Art. 308. As nomeacões do pessoal do Departamento Na-
cional do Trabalho obedecerão aos. seguintes principies :d

a) serão nomeados : pelo Presidente da Republica, os
funccionarios cujo vencimentos annuaes forem superiores a
700$; por portaria do .Ministro, os de vencimentos de
2:400$ e pelo director geral do Departamento os de venci-
mentos iguaes ou inferiores a 2:400$000 ;

b) o decreto de nomeação do director geral do Departa-
mento Nacional do 'Trabalho Será referendado não só pelo
Hinistrci da Agricultura, Industrie' e Commercio, mas, tem-
iam, peld Ministro da Justiça e Negocies Interiores

c) os actuaes • chefes da 1°, da 2° e da 3" secções da Dire-
aoria do Serviço de Povoamento, ora extincta, passarão a
exercer, respectivamente, os cargos de chefes da da 2° e
da 3" divisões do Departamento Nacional do-Trabalho.

'Art. 309. Ficam supprimidos os cargos de inspector e da
ejudente de inspector dos Patronatos Agri&da.s, devendo os
"ctuaes funeciofiarios ser aprovei' Idos, respectivamente, como
iiefø d'a 	 secção da I' divisão e 1° efficial.

Art. 310e O cargo de chefe da seccão da ia divisão e
o de patrono do Departamentoe serão exercidos por bacharelo
em direito.
, Art. 311. O cargo de chefe da 2' moção da 1' divisão só
pixler4 ser exercido por engenheiro civil ou indústrial.

Art. 312. Os cargos de chefes da 1' e 2° seedões da 2° di-
visão serão exercidos por 'engenheiros.

Arie 313. Os cargos de delegados regionaes n 3 Estados
Jd. podtao ser sioroisknO pOr engenheiros do recouhooM com-

ellat

Paragrapho unico. Os cargos de ajudantes de Deu:sacia/
Regionaes sé poderão ser exercidos por engenheiros ou ag

no.

inensores, que possuam largo tirocinio em quaesquer dos sçae
vivos affe,ctos ao Departamento.

Art. 314. Os cargos de directores dos Patronatos Agrb.
coras e Nucleos Coloniaes só poderão ser exercidos por agro-
nomes que possuam tirocinio nos serviços a cargo desses es-
tabelecimentos.

Art. 315. Os auxiliares agronomos devem ser profissioa
emes formados em escolas officiaes, tendo tirooinio em ser.
viços agricolas offici•aes ou particulares.

Art. 316. Na escolha dos mestres de officinas deverk
ser preferidos os operários que tenham certificado de capa
cidade.profissional, proveniente de escolas officiaes, ou &lies.
tado de directores ou chefes de serviços -publices, onde OS
éendidatos hajam revelado zelo, probidade e capacidade.

Art. 317. Os professores primarios deverão ser escolhi.'
dás dentre os professores diplomados por Escolas Normaell
officiaes ou congeneres institutos de ensino.

• Art. 318. Os medicos, phar- aceuticos e dentistas, soa*,
contractados; devendo, prOviamen te, apresentar seus 'tiple.
mas registrados pela Saude Publica.

Art. 319. Nenhum funccionario technico ou docente pcl-
dera tomar posse do cargo antes de registrar seu .titule pro-
fissionai no Departamento Nacional do, Trabalho.

Art. 3.20. Salvo o disposto no art. 1.0 da iei ri. 3.550, de
16 de outubro-de tale, e preenchimento dos cargos do Depar-
tamento Nacional do Trabalho será feito por access° gradual
de funecionarios de categoria ou vencimento immediatamente
,inferior do mesmo -Departamento, observadas, porém, as con-
dições estabelecidas neste regulamento, quanto á capacidade
technica ou profissional dos canciioatos..

§.1.° Os cargos de chefes de divisão, chefes de secção, de-
legados regionaes, inspectores do Trabalho, directores de Nue
cleos Coloniaes e directores de Patronatos Agricolas serão

'preenchidos exclusivamente' por merecimento.
§ 2.° As promoções aos demais cargos serão feitas deusterços por merecimento e um terço por antiguidade de classe.. Art. 321. O prehenehimento dos cargos por pessdastranhas ao Departamento só será feito mediante concurso de

provas ou documentos, de conformioade com as instruccões,oppertunamente expedidas pelo director geral, e appro,-daspelo Ministro, cabendo a nomeação ao candidato classifioadaem p •dimeiro legar.
§ I.° O jury desse concurso será constituido por uma

commissão de tres membros, composta do director geral, que
Será o seu presidente, e mais deus funecienailos do Departi.mento, que serão, os examinadores, ou, então, deus profis-
sinnaes de reconhecido saber, a elle -estranhos,- escolhidos peloMinistro,

§ 2.° Nos Estados, O jury será presidido pelos respectivosdelegados regionaes do • Departamento, funecionando coma.examinadores dons funceionarios do Departamento ou de re-
partições do ministerib ou. entãe, profissienaes de reconhecidosaber, nas condieões do paragrapho anterior.§ 3.° Ninguem será admit tido a concurso sem provar qued cidadão brasileiro, está isento de rutilai é maior de 21 amimae haja cum prido-seus deveres militaaes (decreto n. 14.397,de 'O de outubro de 1920).

§ 4.° Nenhum ca pelidato será inscripto em concurso semsujeitar-se, oreiviamente. a uma iilspecao medica, para Gfim de verificar-se a sua sanidade.,
§ 5.° Negar-se-á, outrosais ainscripção a quem não piassuir, notoriamente, a precisa idoneidade moral para exercer•funcção publica.

eei! 6." Os concursos serão validos por deus amos. ficando-ao aebitrió -do Governo nomear os candidatos a pprovados paraoutros cargos, oomtanto que não sejam exigidas para e semipreenchimento meterias differentes nos concursos respectivos.
- Art. 322. As primeiras nomeações, dependentes ou não

de concurso, salvoep -que se'flifere o art. 10 da lei n. 3.550,
de 16 de outubro -de li!--18, serão feitas em caracter tutelado.,
No fim de um anno de effectivó exercido, descontadas as
cenas e as faltas não justificadas, será o sfunocionario oro,
vido effeetivamente si houver revelado assiduidade, zelo e de-a
dieação ao serviço,. a juizo do Ministro, sendo exonerado, na
caso contrario.

Art. 323. Para os effeitos do trt. 320 e seus paru:racho&
- caso de igual antiguidade de classe, recorrer-se-á k.maior antiguidade no serviço da propri p re.nartiçãw eoueuein

ahi se verificar, ainda, a mesma antiguidade, ter-se-á era
vista o tempo de serviço em outras repartições federaes.

Paragraplio unico. Conátituem merecimento os seguinte*
elementos:

a) assiduidade do funecionarie aos trabalhos do Deparetemente;
b) orevada' competenoia no desempenho dos serviços

-seu estrii,~trausio,.tanilerns zelo, decana° e rapteen ;



c) nunca raver oi~/n----q-ualqu@r falWaits-
ajplinar; •

d) cabal desempenho da commiSsÕes, per sua iaturezaftn-.
portantes, a juiao do director geral; 	 •	 -

e, apresentação de trabalhos orlginaes o suggestões 'e-
ferentes ás queshões erectas ao Departamento.

. Art. 324. Os funecionarios da Directoria Geral. das De-
legacias flegionaes, dos Nuçlees Colonides e Patronatos Ari-
(mias, quando se ausentarem doa .respectivas sedes, terão
direito ao abono de diaria, passagem, e transportd's de ba-
gagens.

Paragrápho unico. Os commissarios de itrimigracão • no
exterior, os commissarios de terra- no Territorlo do Acre, oS
chefes e demais pessoal das Commissões Fundadoras de ein-
eleos Coloniaes perceberão apenas gratificações mensags, nas
quaes estão cornprebendidas as diarias.-

Art. 325 • Os funecionarios do Departamento incumbidos
do qualquer commissão - terão,- além de seus vencimentos e
gratificações, direito á ajudo- de custe, aliarias, passagens e
transportes de bagagens. • -

§ 1.° As ajudas de . custo serão fixadas Pelo director geral,
o variarão de um a troa mezes de 'vencimentos, guerreio se
tratar de commissões dentro do paz. As , cliareas e ajudas de
custo relativas a commissões to estrangeiro serão' arbitradas
pelo Ministro.

.§ 2.° Por Uma inéártia Conainisàã6 hão' se abonará mais'
de uma ajuda Uë Cifstó.	 • •

§ 3." Durante o ineamo • exereic i o 'financeiro cada funecio-
nario não poderá reeeber Mais de duas andusl; de custo: qual-
quer que seja o numero de -commis.sões que desempenhe.

• § 4.° Os funceionarlos que, pele natureza eapec.al de suas
funcções tiverem de sahir, seguidamente. da séde de suas res-
pectivas repartições, só terão direito á ajuda de custo ceando
a ausencia da &Ne . se prolongar por moia de sessenta dias
consecutivos ou quando .se ausentarem para .fóra. do puutz.

Art. 326. Os funceionarios do Departamento Nacional
do - Trabalho terão direito, quando em seriv.iç.o no interior- do

a
paz, ás seguintes diodos, observados os arts. 324 e 32350»a:
Director geral .... . sa 

.n'o
-	 - 	 -	 3f1• 5000

Chefe de divisão 	 •
Chete de secção, engenheiro e patrono 	 , a	 	 2Ctr 100
Delegado regional de 1' classe 	 • isNotn
joeleRado regional de 2° classe 	 v	 16ao00
Ajuoante de delegacia regional de 1' classe 	 {fiauíael
Ajudante de dele gacia regiolial de 2' elaese. d..... • 	 i4k000
Directores de nucleos oolouiaes• e -de patronatos -

agrieotas	 ............	 13s0o0

- Ar-ft-MT-A-Directoria Geral e suas deOsildrinbias teracii
, na portaria, um livro de ponto geral de todo o pessoal,

sceptuados os continues, correio e serventes, e • que será asat
gnado pelos funacionarios á proporção que se apresentarem aoserviço. A' hora regimental, o ponto será recolhido ao gabt.
note do director ou - 	chefe do eerv,teo, que. excepeicniab.

•mente, e por tolerado, permittirá, até ao maxiino de um
quarto de hora, que o -fünccionario retardatario o Resigne. •/1/4
essa hora, o ponto será encerrado mediante catimbo, OoTa-
soante as instrucções do director geral. Da 'Orme analoga
procederá á sahida dos funceionarios.

§ 1°. Os funccioharlos incumbidos de serviços externos.
ItSSIgnarão ou não o livro de ponto, a juizo do director geral
do •epartamento. 	 .	 ,.. •' §-2.* 0 . ponto do pessoal da perlaria será tomado pelo
porteiro, urna hora antes. dcr inicio., dos trabalhos.

Art. 330: Os funccionarios do Departamento Nacional dó
Trabalho, quando requisitados pelo director geral, • serio diá-
pensados dos serviços do Jury, do Exercito e da Armana, emtempo de paz, e do activo da 2' linha do Exercito ams termos

, da /qi, e bem assim dos encargos pest,aaes de qualquer ser-. viço administrativo, que não seja do Departamento.
• Art. 331. Todos os funccionarios do Departamento me

hierarchicamente subordinados entre si, na ordem de Ima
classe; estão, porém immediatamente subordinados á auto-ri-

_ dado superior da repartição. onde tiverem exercreio, e; mais
_directamente ao chefe do serviço que desempenharem.

Pecagrapho unico. ()liando a Pagadoria não tiver fungps
suffielontes, para oceorrer ás destinas our3 lhe competire/3r,
directamente ao chefe do serviço que desempenharem..„.-	

Art.. 332.- Os funceionarios encarregados- de diri gir ira-,' balhos são responsaveis pela sua perfeita execueão, •alérri
da responsabilidade individual, que lhes caiba, pela partO

• que, porventura, cimentem do mesmo serviço.
Art. 333. As penalidades disciplinares, depois de passa-

das em julgado, só poderão sor cancelladas pela revisão do
respectivo processo, decorrido mais de cinco amuos' do deSpa-
cho e mediante requerimento dirigido ao Ministro..

Art. 334. Nos casos de inspecção de saucle de funecionS-
rios, sempre 'que na localidade não houverem medires releu-
nerados . pela União ou o houverem .em numero insuffireente
para . constituir a necessaria junta, poderão ser requisitado;
os mediais necessarios Ora completar ou constituir a junta,
correndo as desnezas de honorarioà, que' não deverão exceder
de 50$ para cada um, pelo credito da consignação •-- Even-
tuaes — da respectiva repartição.

Art. 335. Os funceinnarios é empre gados que commettew
rem faltas. graves. eme os incompatibilizem, desde logo, para
a - continuidade do desempenho de suas funcções, poderão , ser
afastados do serviço, pelo Director (eral, por tempo .inde-
terminado. • até, á conclusão do processo, sendo esse afasta-
mento considerado — suspensão preventiva.

-	•Paragrapbo unico. A suspensão preventiva privará d
funecionario da, gratificação pro 'labore, até final Sentença ou -
despacho da autoridade comne tente. No caso de absolvição,
ser-lhe-á restitnida a gratificação, que deixou de . perceber.

Art. 336. Os funccionarios do Departamento Nacional do
Trabalho que não tiverem mais de dez annos de effectivo
Cxercicio. poderão , ser .deinittidos a arbitrio do Governo.

Paragrapho uieo. Os funccionarios que tiverem mais de
dez annos de. effectivo exercido, só poderão ser derniltidos
por solicitação propeia e por escripto nu por decisão defini,
tive sul ~lera° administrativo ou por abandono do eargo

-ou, ainda. por .sentenea, judicial -definitiva condenufando-os:
a) á perda do cargo; h) a penas inferiores a dois annos de
prisão nos crimes do Codigo Penal, arts. 96, 103, 110, - 112, 114,
115, 118, 119. 124, 126, 134, 135, 189, 190. a 192, 207, 208,
251 a 255 a 369.

Art. 337. O Director Geral será suhstituido, nos seus
impedimentos temporarios. pelo Chefe de Divisão que desi-
gnar. Prolongando-se, porém, oim pedimento por mais de
sessenta dias consecutivos,. o Ministro designará, -por pro-
posta do Director Geral, o Chefe de Divisão que deverá suh-
stituil-o .

Art. 338. Os Chefes de Divisão serão suhstitnidos pelo
-Chefe de Secção mais antigo na Divisão que estiver presente
na hora de inicio dos trabalhos. Na falta deste, assumirá a
Divisão o funecionario de maior Categoria e mais antigo, que
houver comparecido á mesma -Divisão.

Art. 339. Os Chefes de Secção serão' substituidos pelo
funecionario -de maior categoria e mais antigo, que estiver
presente. ,

Art. 340a Nos casos de licenças, ou _quando o -impedi-
mento ados Chefes de Divisão- e de Secçao fôr superior a
trinta dias, o Director Geral proporá ao Ministro quena deva

Art. 141. A receita -e a despeza com pessoal e Material
do Departamento Nacional do Trabalha, dbliena effççtua'r-se,

§ 1. • Os demais funecionarios perceberão diarias variando
de 8$ a 12$, a . t urae do direCtoe geral.

§ 2.° Os funecionarios quando em •serviço na bailia do
Rio de Janeiro ou no Districto Federal, não perceberão diarias.

Art. 327. Os funecionarios promovidos ou removidos,
quando. por isso. tiverem, ele inudar de domicilio, terin, ea,s_
sagene e transportes gratip tos para si. familias • e bagagens,
além de orna alivia de f ., istr enrrA g nowlentè a um mez
vencimentos dos cargos gue forem exercer,

,aeto - axe., Tamther,$	 ^ Co n i",
seus filhos, paes incutidos, irmãs solteiras ou viuvas e sogra
vinva. • quando viverem no mesmo domicilio e . soo . sua oro-
tee,ção.

• § 2.° Os fonceionarios removidos por conveniencia
viço. terão direito, a partir da-data do desligamento e dentro
do prazo ánprorogavel de trinta dias, ao vencimento do cargo
que .forem °empar.

§ -3.° Os funccionarios removidos a pedido não terão di-
reito a ajuda. de custo e nem a nassagens. e somente •perce-
berão os vencimentos do cargo que • forem exercer, a partir
de data do desligamento e dentro dó prazo de trinta dias, iria,.
prorogavel.

§. 4.° Quando as rernoeões forem o resultado de
 -.

permu
tas. O desP eamento será eonteele ',ara 	 Õs func,cionafios
da mesma data, fixada• pelo director geral. 	 •

§ 5.° Os funceionarios curnolissioitos: dentro ou fóra do
paiz, que permanecerem afastados de suas sécios por mais de
uni surto, terão direito ás passagens ,e transportes de baga-
gens, para si e familias, na ida e no regresso, bem assim ao
abono de ajudas de custo, na volta:

Art. 328. O pessoal do Departamento Nacional do Tra-
balho gosará das vantagens de licenças, férias. aposentadorias,
montepio e gratificações por serviços extrordinarios, na coa-
formidade das disposições legaes em vigor.

Paragrapho unico. Com excepção 'do director geral,' todos
oà funecionarios, qualquer que seja a categoria, ficarão su-
leito ao ponto á. entrada e sabida da repartição ou do serviço,
sOffrendo os descontos de vencimentos ou gratificações e penas
disciplinaPes. aegundo Os' mesmo s- diebositiVes e_ ordens
volite*/	 .

Snhkgicio'
	

MARIO OFFICIAL
	

JuIlio do 1021 MOI



Regularam os seguintes preços per 10 kiloa:
ta sorte „_ s.	 •	 ..... •• • • ••• • • ore • •••

de sertão •••••••••••••••••••••••%••••••À
A , n••••	 JI.•	 • ••• •-a • • • .4).1. J.Lit/

e-
22300(1
20$502
t7$000

213000 a
20000 a
16$000 a

,-	 •
t41130 Sabbadn - OLARIO ClirPTCIAL -	 Julho de  (021:--

direetementa -pela Regedoria do mesmo 1ie0artaiiiento, salvo
lie despesas que são pagas mediante adeantamentos feitos a
funecionarms incumbidos de serviços no interior do paia ou
pagas pelas repartições de Fazenda nos Estados ou, ainda, as
que' se- referirem a exercidos- já encerrados.

Paragrapho único. Quando a Pagadoria não tiver fundo.
Sufficientes, para ocCorrer ás despesas: que lhe competireu.
serão supprione pelo ietesouro Nacional.

Art. 34a. Na directoria geral .e em suas dependeneias te.
dos os- processos, livros. talões, officios, ordens, circulares. ou.
troa pr.peis serão archivados, de modo a poderem ser consta.
todos rapidamente:

ParagraPho unico.. De cinco em cinco annos, Mia reli.
racius do archivo os papeis mie -devam ser Consumidos pot
Imiteis de accardo com as disposições que vigorarem a res
Speito.

"Art. 343: O Departamento . Nacienal do Trabalho provi-
denciará para que nas agencias telephonicas, telegraphicas e
postaes, bem assim nas estações de estradas de ferro e outros
pontos frequentados pele publica, existam formulas- impres.
eu, para serem preenchidas- pelos interessados em obter bra•
ooss adquirir NI comprar terras ou, ainda, collooar •sts em uns
belho": de sua profissão.

Art. 344. Nos boteis de immtgrantes serãe instelledas eco- .
Jades de informações e de exhibições einematographicas-
dando a conhecer os recursos naturaes do paiz, suas princi-
paes lavouras. industrias. etc. Igualmente, ahi serão instai-
tadas exposições permanentes de machinas. e ferramentas
agric,olas, utensílios ruraes, productos agriculas e fabris, etc.,

Art. 345. O Governo, quando entender conveniente, pas
dont fazer transferencias no pessoal do Departamento Nado--
nal do Trabalho, sem prejuizó; entretanto, da categoria- de
Seus cargos, de seus vencimentos e dequaesquer vantagens pe-
Cimiarias.

Art. 348. O Ministro determinará quaes os funecionarioe
dos hcteis de immigrantes, nucteos coloniaes e patronstos
agricolas, que devam ter residencia obriaatoria , na sede da-
ouelles estabelecimentos.

Art. 347. Em todas as representações, ordens ou cominas
Sicações de serviços, observar-se-ão rigorosas relações de
Iiie-archia, afim de que os respectivos papeis cheguem ao sou
destino já devidamente informados.

Art. 348. A' medida das necessidades, serão baixados re-
,

subimentos e instrucções, para maior intelligencia, das dispo-,
sições attinentes aos aesumptos affectos ao Departamento Na-.
Oional do Trabalho.

Art. 349. G Departamento Nacional do. Trabalho terá,
para o serviço clç trafego marítimo e, terrestre de imrnigrantes
ts suas bagagens, as lanchas, rebocadores, auto-caminhões e ou-
tros vehiculos julgados ~Pesados para esse fim, bem somo
im automnvel para a conducção rapida do director geral.

Art. 350. As comprovações das contas relativas aos adeans
• tamentos realizados aos funecionarios do Departamento Na-
cional de Trabalho serãn, directamente, remei-tidas ás Dele-
gacias Piscaes ou ao Tribunal de Contas, pelos delegados re-
gusnaes- do mesmo departamento ou pelo respectivo director
geral. •

Art. 351. Toda a correspondencia destinada ao Departa-
mento Nacional do Trabalho devera ser dirigida ao direetar
geral, para o devido conhecimento e distribuição as divisões.

Art. 352. Fira subordinada ao Departamento Nacional do
Trabalhosa Superintendencia do Abastecimento, que será man.
Lida °niquento. o Governo entender conveniente.

§ 1.• -A. Superintendencia do Abastecimento constituirá
Rima &visão Provim* do Departamento, e comprehenderá
os serviços de expediente, estatística, abastecimento: e cansa-
bilidade, ficando suprimidas as demais divisões:
• 2.` A Superintendenda continuará a. reger-he pelas diasoosiçÕes contidas na lei n. 4.034, de- 12 de janeiro de 1920,
po decreto-n. 14.027, de 21 de janeiro de 1920 e no. art. 7° de
Jei n. 4.182. de 13 de novembro de 1920..
' • §. I° A Superintendencia continuará a 'funce- ioliar em mole

es commerciaes, podendo, tambem, incumbir-se da compra nos
centros- productores ou onde mais convenha, de generos ali-

-toenticios e de primeira necessidade, materiaes-diversos, adu-
bos. insecticidas, arame, utensilios agricolas, combustíveis, lus
brificantes, etc., para serem fornecidos, por preços que ape••
Más cubram as despezas effectuadas, ás diversas repartições do
Ministerio da Agricultura, mediante prompta indemnização, (me
isecórdo com os necessarios -empenhos da despeza e tendo em
:vista os recursos orçarnentarios.	 -

,Art. 353. Os casos omissos tio presente regulamento ses
tão resolvidos de conformidade com as disposições contidas no
regulamento da Secretaria de Estado do Ministerio da Assis

-coltora, Industrie e Consmercio. A cl duvidas que se suscitarem
-.serão resolvidas por decisão do Ministro. 	 •

Art. 354. O presente re gulamento é desde já posto eilalexecucão, excepto na parte relativa aos novos serviços, depene,

dentes dê instrucçães os quites serão- executados II medida null
forem sendo organizados: 	 •

Art. 355-. Ficam revogadas todas as dieposieoaa era coa.
Irará ás deste regulamento,

gaervIço de Informações
BOLETIM DE COTAÇJES

Mareado do Rio, de 20 a 28 de junho do int

Algodão

Assacai

Vigoraram os seguintes preços.por
3600 a' 8880
$420 a $460

, $soo a $420
0340 a $400

Café -
Vigoraram os-stguinte. preços por arroba:

Typo 3 	 s .....	 - • • *1	 193000- a
Typo 4...... 	 	 I8sso0 a

183200 . a
17s800 a
178400 a

Aguas mineraes, por calials
Caxambá, 348500 a 35$500,
Lambary, 30$ a 323000.
Saltitará, 32$ a 34$000.	 '
Cambuqutra, 28$• a 303000s -
S. Lourenço, 28$ a 308000. •

Aguardente, por piOn. eonS 480 litros' (sem 5el1o1S-
De Paraty, 190$ a- 2003000:
DD: Angra, 1710:0- $a al81707000.

Alcool. por pipa com 4	 b80 litros em tiell0);S.
De 40 gráos,. 160$ a 1705000.
De 38- gráos, 1303 a. 140$(100.
De 36 grãos, 110$ a 1203000.
• Alftlfa. por kilo:

Nacional, $480 a $500.
Estrangeira, $470. 	 '

Arroz, por CO kiloa:
Brilhado de 1°, 45$ a 488000.
Brilhado:de ?", 3 5 S s R8$000.
Especial, 38$ a 40$000.
Superior, 30$ a 32$000.
Bom; 28$ a 28$900.
Regular, 22$ a 248000.
Branco do Norte, 22$ a 248)90.
Raiado de Norte, 18S a 20$000.
Meio arroz; t5$ a 18$000,..
Sanga. 11$ a 123000.

Bacalbács por cabeai;
Diversas marca!

Caixa. 145$ a 200$00s•
Meia caixa, 85$. 810(4000. •

Em tina:
Gaspe, não has.
Americano	 galifax.nito _ha ,
Peielin, 120$ a 130$000.

Banha por kilo:
De porto Alegre:

Latas com . 20 kilos, 1$900 a 1595U•
Latas com 2 kilos, 13050 a 2$00l1.
Latas com 1 kilo, 1$950. a 2$000.

Da Laguna: .
Latas com 20 Mios, 18850 e 1900.

Lat'aspeeormtai2a0hYlt:ilos,-1S900 a 2050,5
Lataseõm 10 kilos. 13000 a 2000.3-
Latas com 2 kilos. 15950 a 2$050.

Mineira e Paulista:
Latas com- 20 Mios, 15850 a 1590‘,
Latas com Z kilos, 13850 a 1$900s I

Branco orysta) .	
•2* jacto .	 ...................•• ••••••••••••••

C. aniarPliU	 ,	 • •-• •••- ****** -a • •..• •-•
hiaSeaVillho LÁ& .3tr. II *44	 * • .•	 • • ....c

Typo 	 .••
Typo •6•	 • 	
Tupo 7 .....

• • • • • • • • •-•-• • • • • .41
• -• • .411
•-• • • • •n• •-• • •.•

19$400
leeno0
!MOO
18ms00
184450
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Batatas por kilo:
Nacional: .•

•-Mineira e Paulista, $440 a $500.,
Rio Granalè, $380 a'$4tifl.

Duas meias caixas:
Estrangeira, $540 a $560.

Breu por 280 libras;
• Ameaicano:
• Claro, 90$ a 95$000.

Escuro, nominal..
Cimento por barrica:
Marcas::	 -

nova, .428+,00.
42$00C.

36$00G.
• Outras marcas, 36$ a 408000.

Farinha de trigo por 35 kilns:
• Dos Moinhos . Na.cionaes, 45500 a 48700. ' s •

• Farinha de mandioca por 45 kilos:
Porto Magra:

Especial, 11$500 a 128000.
Fina, 11$000 a 118.200.
Entrefina, 108500 a 108800,

• Paneirada, 10$ a 10$ão0.
Grossa; 98500 a 95800.

Laguna:
Peneirana.•10a500 a 10$800.

• Grossa, 98500 a 98800.
Farinha de trigo por sacco com 44 Infos:
Moinho Fluminensa:

• La -qualidade, 478 a 47$200.
2. • qualidade; 458500 a 45$700.
3. 9 ' qualidade,

Moinho EnglezaM. F. M.-)
1. • qualidade, 478000 a 478200.
2.* qualidad.e, • 458a00 a' 458700.
3. •. qualidade. 448500 a 44$700.

Rio da Prata:
1. • qualidade, nominal,
2.* qualidade. .notraala . .
3.' qualidade,

	

Americana:.	 • .-
Barricas ou saecosa. nominal. •

Feijão p-nr- 60'
Superior, 26$ a 278000;

Regular, 20$ a 23$000.
De côres:

De Porto Alegre, não ha,
• -Mar l eiga, 32$ a :13*0nn:•
Enxere - 66 kilos, 34$ a 36$000, • •
Branco, 22$ a 24$000.
A inep kim. 32a a :'.)g-bk,O,
Frsdinho, 28$ a 34aaon,

	

Mulatinho. "f20$	 26$00C-.- ••	 • •
De outras procedencias, 20$ a ?”a00

Fumo por kilo:
Em corda:

Especial, 28500 a 38000.
Bom, 18400 a 2$000.
Baixo, $800 a 1810.

Por 15 Mios;
Rio Grande:

'Amarello 4. a, 25$.a 268000.
Amarello 2. •, 23a a 25a000.
Commtun 1.', 20$ a 21a000.

,Co,mmurn 2.'a 18$ a 19$000.
Balda:

Especial, 38$ a-42$000.. •
Fumo, por 15 kilos:

, Bahia:
Súperior, 30$ a 368000.
Bom. 20$ a 248000.

Kerazene, por caixa:
Americano - Diversas marcas, '25$ a 26$000...

Ladrilhos, por milheiro'
Nacionaes, 7$ a 150)00.-
De Geramica, 21$ a 26$00O

Por metro ouadrado:
Estrangeiros, 38$ a 408000.

Manteiga, por kilo:
De Minas e- Estado do Rio, 4$606 a 5$400-
De Santa Catharina - * Latas de C ine0 e dez kilos; 2$500

Por libraf
Estrangeiras -4 diversas mamas, 'Lao ha,

Milho, por 62 kilos:
Amarello, ta$600 a 1a$000
Branco, 13$ a 135500.	 -
Mesclado, - 12$ a 12$600;	 •
.Do Rio da Prata, não ha:

Oleo, por -kilo, brutda
De 'Minto,. 28600 a 20300,,
'Em lata; 2$600 a 25800, ça.•
Nacional, 15200 a '15400.
Estrangeiro, 28600 'a 26-800.

' Polvilho; por kilo:
De Minas, Rio e S. Paulo, $451; a $560.
De Porto Alegre,' $420 a Udu.
De Santa Catharina, $400.
1 Pinho, por -per.	 .

- Americano, $800.
Por duzia coucoeiras:

De rezina, azonoo.
•. Por pé:

Spruce, 2000.a
'Do Pai•ana:

1 • qualidade, $900
2' qualidade, $830.
3` qualidade, $760.

Madeira de lei. par metro cubico: -
Cedro, 190$ a 2708000.
Peroba branca, 490$'a 2408000.
Outras qualidades, 150$ a 18(400(4

Manganez:
• De Minas Geraea: de teor, metallico e a lam de 46%, nos

Vagões da Estrada de Ferro Central do Brasil, no Caes
Porto. •	 7

PhOsphoros por 'atm:-
• , Marca Olho, 70$ a 728000,

Brilhanie, 70$ a 718000.
Ypiranga de cera;-. 70$ a 728000.
Noiranga de cera 90$ a 92000.
Outras marcas, nominal.

Sal, por sacoo com 60 kilos: .
a	 Do Norte:-..,

GrosSo, 9$ a 9$500. 	 •

Moldo, nominal.
Cabo Frio:

Grosso, 6$ a 75000..
Maido. nominal.
Estranceiro.

Sebo, por kilo;
Do Rio Grande e frontelaa, nominal.
Do Matadouro -e Xaro.naadas, . nominal.
Do Rio da Prata, nominal:

Taninca, por kilo:
De diversas prooadfrnc io 's .	 vann,

Telhas, por milha' . ,
• Francezas, 1 :0008 a-1 •
Nacionaes. 500$ a 550aal--

	

Toucinho, por kilo:	 •

Commnrii. 18400 a 1$7(P
De Fumeiro. 28300 á 28400.

Vinho, por barril:
Do Rio Grande: 85$ a 958000.

-•Estraneairn. por pipa:
Virgem, 1 :0a4a000.	 -
Verde, 1 :200$000.
Collares, 1:200$000..

Xarnue, nor kilo:
• Do Rio da Prata:
Patos e mantas. não ha.
Mantas, 2$ a 28200.

Do Rio Grande do
Mantas. 1$700 a 28000.
De Matfn Grosso	 Patos e mantas, nao .1a.
Do interior do Minas, Rio e S. Paulo. 1000 a 11940.

Differentes praças da Republica, de 23 a 30 de juntai
• de 1921:

-.
, Alfafa,

Pelotas	 Peço por airoba, 32500

.
	 'Algodão Í

Maranhão -. Stock. 4.000 saceas. Preço por kilo, 12430fk,
Pará - Preço por arr_oba: (eM car990/4  31 14-2129Li._	 .

. ,

.... .	 .

4$200.
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Assacar
-r Vigoraram os seguintes preços- por kilo:

- Branco crystaj-4,
2, jacto •	 ........ 	
34 sorte
Crvstal amarel/o
Mascavinho

.Mascavo 4.4 r urrara 42.,4-4,

• ••	 .•	 • ciii

^$600 a $680
• $400 a $420

$520 a 8600
$380 a $400
$340 a $380

• $200 a $320

Regularam bg seguintes preços por orrobS':
Typo 3 	 	 19$400a

• 198 1)00 aTypo 4 	
188600 aTypo 5 	

Typi) 6 	 	 1882n0 a
Typo 7,	

•	

178800 a

198100
195100
185700
18530()
188650

Arroz.

Pelotas - Preço por 60 1:los: de 1 Qualidade, * 18$ ai
35$0on.

Maranhã.o - Stock, 5.000 saccas. Preço por 60 kilo&
24$000.

kará ~: Com casca, pp4 SarCO; 10$600,

Batata ingleza •

Pelotas	 Preço por S6 Mio?, 6$00Qie

Banha
•

Pelotas - Preço por Mlo,1$400.;

Borracha

Pará - Entraram 117.705 kilos de borracha e 157.300
ditos de caucho. Cotações: sertão fina 1$900 a 2$, sernamby,
$550. caucho $900; ilhas fina 1.6650, seriuminy, $b00. seroam-.
by de Cauintã $500, de Xingtá fina $$00, sernamby $500,,
caucho 8'450. Mercado frouxo. 	 .

Amazonas - Cotações: fina 2$200, sernamby $600, ser..
uamby caucho $900. Mercalo regularmente movimentado-o

Par - Entraram
$750 a 8850.

Amazonas !--! Preço_

Santos - Entraram 168.8r3 moas. Stock, 2.a71.410,
Preços: 14$200 a 14$400. Mercado -estavel.

Castanhas da Pará

Pará - Entraram 10.031 hectOlitros..Preços por hecto-
litro: 25$ a 4$000..

xmpahyta

Pará	 Preço por litro, 1$800.4'

Loco babasse

Narauhr	 reço por kilo, 8450,

Couros

Pelotas - Preço por kilo - couro secco: 28200.
Maranhão - Preço por Mio' : salgados, 18200; espichados,

211,- de veado, 38500%

Comam
-

Para	 Preço Por kilo. 1$300,0

Farinha de mandioca!

Pará - Preço por alqueire: 1$600 a 6$000.
Maranhão - Stock, 4.000 saccas. Preço por 60 kilo%

128000.

,Feijão	 _

Pelotas - Preço aspecial, por 60 kilos, 238000.
Pará ___ penes por saco% 30$ a 36$000.

Fumo

Pará - Preçoe por arroba. 10$ a 45$000.,

Gergelim

" Maranhão - StOck 500 SaCcos. Preço por 60 kilos 30$000.

L- l•

Pelotas - Preço por arroba, 358000.-

Guaraii4

Pará - Preço Por kilo, 9$000.
•Rkoazonas ...-- Preço por Mio, 92,000._

Muni:aia

Maranhão +a-, Stock 2.000 saceos. Preço
12$00o.

Milho

Maranhão -- Stock 3.000 saccoa. Preço
128000.

Pelotas - Preço por ,arroba, 108500..
Pará	 Preço por sueco, 744200.

piraruca

Pari	 Preços por kilo, 1$ a 18310.
Amazonas - Preço por klio, 18000.

Toucinho
--

Maranhão taa Stock 5.000 netas. Preço por 60 kilos,
148000.

Xarque
p.Tram;	 prpote por arroba, 279500.
Rio, 27 de junho de 1921. - Alfonso Costa, director./

•nnnn••=

NERCADO nolao, Da 26 DE J124110 A 2 Da JULHO Da 1921'

Algodão em rama

• -1tegularam os seguintes preços por 10 kilos:"

	

1' do sertão. 	 ,	 218000

	

V sorte. . .	 	  .	 208000•

Aguas mineraes. por caixa:
Caxambd, 348500 a 358500.,
Lambam 30$ a 328000.
Sallittnis, 32$ a 34$000.
Cambuquira,- 28$ a 308000.,
S. Lourenço. 28$a 308000.

Aguardente, por pipa com 480 litros (sem sello)t
De Paraty, 190$ a 2008000.

_ De Angra, 170$ a 1808000.
De Cam pos, 150$ a 160$000.
Pernambuco, não ha.

Alcool. por pipa com 480 litros (sem selo):
De 40 grãos, 150$ a 16(4000.
De 38 grãos, 120$ a 1308000.
De 36 /ri-aos, 908 a 1008000..

Alfafa, por kilo:
Nacional. .8400 a$500.
Estrangeira, $470.

Arroz, por 60
Brilhado, de 1'. 45$ a 483000.
Brilhado, de 2', 36$ a 388000,
Especial, 388 a 40$000.
Superior, 30$ a 328000.
Bom, 26$.a 288000.
Regular, não ha.
Branco do Norte, 23$ a 2515000.
Raiado do Norte, 21$ a 22$000.,,
Ideio arroz, 18$ a 208000.
&ioga, 11$ a 128000.

Baoalháu, por caixa:.
Diversas marcas - caixa, 150$ a 2008000.
piyersas Mama	 Meia caixa, não lia...

Caca.°

117.891 kiIos, PreçO por KILO :r

por ;cila, $650.,-

Café

por 60 kilos,

por 60, Mios,

a 2?8000
a 208500

Mediana., .	 ..........	 168000 a 1,7~0
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s

'Em tina, por tino:
•Gaspe, uão ha. - 	 .

Americano • Halifax, não ha.,
keixelin, 120$ a 1258000.,

	

, Banha, por kilo:	 -:

	

De Porto Alegre:	 •
Latas com 20 kilos, 1$P00 a 1$1950.
Latas com doas kilos, 1$900 a 2$000.
Latas- com um kilo, 1$960 a 2$000.

Da , Laguna:
Latas com 20 kiloS. 0850 a 111900.3"

De Ilajahy:
Laias com 2.0 kilos, 1$900 a 2$050.
Latas com 10 kilos, 1$900 a 28000.;

, Latas com dous kilos, 1450 a 4050.:
Mineira e Paulista:

Latas com 20 kilos. 1$850 a 0900.
Latas com deus kilos, 1$850 a 1$900.
• Batatas, por kilo:
Naeionaes -...Mineira o paulista, $50.

	

. Do Rio Grande, $500. 	 -
Estrangeira, $520.

Breu, por, 280 libras:
Claro, 95$000:

•Escuro. -nominal.
Cimento, por barriCa':

Marca Dova. 428000.
Narea Atlas. 428)00.
Maroa Exeelsior, 3d$000.-
Outras marcas, 368 a 42$000.

Farello de trigo, por 36 kiloa:,
Dos moinhos nacionaes, 4$500.

Farinha de mandioca, por_ 45 kilos:

	

. De Porto Alegre:-	 -
Especial, -11$500- a 12$000.
Fina; 11$ a 11*200..
Entrefina, 108500 a-108800.
Peneirada. `10$ a •108500.
Grossa, 9$500 a 98800.

Da Laguna:
Peneirada. 1%500 a 10$800.
Grossa, 9$500- a 9$800.

• Farinha de trigo, por saeeo Com V& kiloa:•
• . Moinho Flumin	 :
De l • qualidade, 478- a 47$200.-
De -22 ' qualidade, 458500 a 45$700.
• Moinho Inglez,(R., F. M.):.
De 1 a. qualidade, 47* a 47$200.
De 2* Qualidade, 45$500 a 458700.
De 3' qual idade, 44$500 a 44$700.-.

Do Rio da Prata:-
De 1* qualidade, nominal. -
De 2' qualidade, nominal.
De 3' 'qualidade, nominal. .
45•Merigan& ,--- Barriaas ou saccos,

Feijão, por 60 kilos:
Preto superior. 26$ a 27$000.
Peto regular, 20$ a 238000..

DA caras:
De Porto Alegre, - não ha„
Manteiga, 32$ tr 338000.

• Enxofre - 66 Mios. 34Va 36$000:
Branco. 22$ a 24$000.
Amendoim, - 32$ -a 358000.
Fradinho, 25$ 28$000.-
Mulatinho, 26$ a 288000.
De outras procedencias, 20$ a 228000..

Fumo, por kilo:
Em corda:

Espe£121. 2$500 a 3$000.
Bom, 1$400 a'1$200.
Baixa, $800 -a 1$100.

Do Rio Grande, por 15 kiloS:
"Ainarello, de 1*. 25$ a 26mi00L
Amarello de 2*, 23$ a 258000.
Communa, de 20$ a 21$000.
Commum de 2', 18$ a %Nata:A.

Da Bahia:
Eanecial..38$ a 42$000.
Bahia, superior, 30$ a 568000:.

	

Bahia. bomC .20$ a 2-48000.	 -
Kerozene, por caixa:

Americano - Diversas mareas, • 25$ a 2.6$000.
Ladrilhos, por milheiro:

Nacionaes. 7$ a 15800.
De Ceramica, 21$ a 26a000.
Estrangeiros, 388 a 408P00.

Manteiga. •nor Mio:
De Afluas e Betado do RIO, 5000 a 5$700.,

•

• •
• Santa Calhar:na --Latas de . 5 e 10 kilos, 25500 à 41300.4

• Estraugeiras - Diversas marcas, não ha.. • • -, •
Milho, por 62 kilos:

Amarellu, 13$i00 a .14$000a .-
Branco, 13$ a 13$500.
'Mesclado, 13$ a 13$2.a/0-
Do Rio da Prata, 'não ha..

, ()leo, por kilo, bruto',
Em barril, 28600 a 2$800.,

:Em lata, 2$600 a 2$800.
*. Lie caroço de algodão, por litia

Nacional, 1$200 e 18400.
Estrangeiro, 2$600 a 2$800.-

• Polvilho, por Mio:
De Minas, Rio e •S: Paulo, $450 a 4500
De Porto Alegre, $420 a $401.-
De • Santa Catharina,. $400.

• Pinho, par pé:
Americano,' $800. • . 	 •

.Por duzia cooçoeiras:
De mentia, 310a000.aj

• Por pé:
•'Spruce, 23000:	 n,

Do Paraná, por pé:" .
Primeira qualidade, $900,
Segunda 'qualidade. $830.
Terceira qualidade, $760.	 '

Madeira de lei, por metro cubico:
Cedro, 1908 a 270$000.
Peroba bramira, 190$ a .2408000. -

• Outras qualidades, 150$ a- 1808000.
Phosphoros, por lata:
Marcas:

- Olho, 70$ a 72$000.
Bilhante, • 70$ a 714000.	 ;• •
Ypjranga de madeira. 70$ a 728006.
Ypiranga de cera, 908 a 928000.
Outras marcas, nominal.

-Sal, por sacco com 60 Mios*
• -	 10
Cria:asso, 9$ a 9$500.
Moido, nominal. -

-De Cabo\Frio:
-Groso,-6$ a 78000:

• Moido, nominal..
Estrangeiro, nominal..

Sebo. por kilo:1
Do, Rio Grande' e fronteira, nominal,
Do Matadouro • e carnueadas, $800.

• Do Rio da Prata, nominal.
Tapioca, por kilo: ••	 •

De diversas procedencias, $700 a 4000,
•• Telhas, por milheiro:
• Frannezas, 1:0008 a 1 :100$000.

Nacionaes.-500$ a n0$000.
• . Toucinho, por kilo:
• Commum. 1$400 a 1$7	 •

De 'Fornir°, 28300- a 28-Soi•.
Vinho, por barril:
Estrangeiro por -pipa

_Virgem, 1:1-008000.
Verde.. 1:2008000. '
Collares, 1 :20045000 r

• Xaraue, dor kilo:
Do Rio . da Prata:

• .Patos e mantas, não ha.
Mantas, 1$900 a 2$100.

Do Rio Grande do-Sid:
Pafos e mantas. 18700 a 1$940,. •

-Mantas, 18700 a. 2800.0. •	 •
• • De Mofo •Grosso:

.N.Ios e mantas. ' 48500 a111900.	 -
• .1-o interior de Minas, Rio e S. Paulo, 1$600 á 111900.

DIPPERENTES PRAÇAS DA REPUBLICA DE 1 A 6 DE JUDIE() Dg 1921••,
Algodão 1.

• 'ParabOa ...... Stock, 3.5-279 fardos e- 2.200 B AMOS PrOOS.
' por' sendo, 18$; sertão-1' sorte, 17$; mediana, 105;
malta 1' sorte. -16$: mediano. - '98600. -

'Maranhão - Stock...4.000 :,:aecoas.. Preço por kilo,. -$.9011/4
Pará -Em caroço, por kilo, 4000.

Arroz
Pará - Preço por-sacca, 10$400.

- Maranhão a- Stock, 5.000 •sagoes.,- Prego Dor 114, Id1044
?4$000.
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Assacar-

Parahya — Preços por arroba: crystal, 11$; bruto, 6$000.

Borracha
• .1

Cacáo

Pará — Preços por kilo, $780 a $9001

.	 Café

Santos — Entraram 135.585 sarans. foram embarcadas
434.'5. Eade !enoja 2 . 877 .8(6) Vendas 125.000. Preços

	

14$500a 44n00. Mercado firme.	 .

Castanhas do Pará

Pará	 Preeos por hectolitro, 25$ a 488,000.
Caroço de algodão

Parahyba — Stock, 8.617 sucos. Preços
$400.

Gopabyba

rara — Entraram, 4.044 litros. Preco por litro, 1$700.,

CbC0 babassn•

Maranhão — Preço por kilo, $450. .

Couroa

Maranhão — Precos por kilos: salgados. 13200; espiona-
i_dos, 2$: de veado.o. 38500.

Parahvha	 8, Ark, 75 couros. Preços por kilo: salgados,
$600; espicha os, $900.1

•••n

Pará — Preços por kilo: salgades, 0400 a $450; seccos sal-
gados, $500 a $8013; de veado, 38500; espichados, por untaane,
6$ a 8$000..

Cumaru'

Pará — Preço por kilo, 18800.,

Farinha de mandioca

Pará -- Preços por alqueire, 1$600 a 5$60o.
biaranháo — Stock, 4.000 sucos. Preço por

12$000.
Gergelim

• Maranhão — Stock, 500 saccos., Preço por
$0$000.

Maranhão— Stock, 200 situas. Preço por 60 kilos,
128000.

Milho-

Maranhão — Stock, 3.000 sucos. Preço' por 60 kilo%
i2$000.

Pará —"Precos por sacca, 11$_a 128600.

relias

Parahyha — S'tock, 9.104. Preços por unidade: de cabra,
4$500 a 5$000 ;,. de carneiro, 3$ a 4$000..

Pirarucu'

Pará — Preços por kilo, $800 a 1$300.

Tapioca

Maranhão — Preço por 60 leiloe, 14$000.
_

• Pará — Entraram 131.408 kilio de borracha e 56.922 de
caucho. Cotações; sertão fina, 1$a 18300; \sernamby, 1$700
a 145750; 'sernamby de C.amet,e, $550. Mercado frouxo,1

por arrobas

60 kilog,

go kflog,

Guaraná

Para — Preço por kilo, 9$000a-
Mamona

Directoria Gafai dó Agricnitutá
Segunda secção	 .•

Por expediente de 21, de julho de 1921 toe
ram nome-elos:

João Q ir no do Na grimento para exercer o
carro dr, di ,pc'or do Patronato Monção, do
Serviçade Povoarneato;

Oscar Moreira da Costa Lima pa ra o cargo
escripturario do Patronato Arrico/a Ba:.ão

de Locena;Estado de Pernamboco;
Anojo fialvão. para exercer o cargo da se-

cretario da Fazenda Modelo de Criação "TI-,E,ta lo de Pernambuco.
—Por acto da mesma data foi exonerado

João José Monteiro de Paiva, do cargo de es-
criptorario da Fazenda Modelo de Criação de
Tigip4 por ter arreliado outro carro.

—Por outro de igual datalni desi gnado o In- •
spentor do Servir:orle Povoamento no Rsrado de
Santa Catharina ,engenbeiro Samuel Gomes Pe-
reira para exmrcer, interinamente, e maguari
to durar o impeaimento 4j effectivo, o carro
de ins pector do mesmo serviço no Estado de
8, Paulo,

"
Directoria Geral de Industrio e

Com:parolo
Primeira secção

Foram depositados nesta secção relato.:
rios e outras .neças concerneutes iks se-
guintes invenções:

Dia 15 de julho de 1921
«Um assueareiro byelanico aperreio

coado, denominado cAssrucareiro iPopu-
lar», de Arthur Higgins .(deposito nume.
ro 18.627).

eUin novo typo de chaminé para loco-o
~Uvas e locomoveis», de Urbano Q. de
310/16 e Souza (deposito a. 18.628).

rs": aUm novo sy.etcbla dc;, gowliffinoptr. gnit

ponta" de Irmãos Mester' dc Comp. (dá
posito n. (8.629).	 .

(Uma tenaz para extracção de bernes
e para outros fins, denominada (San-
tistaa, (deposito n. 18.630).

«Um interruptor. reduotor de resisten.,
eia ameadvel de electricidade», de Tho..
maz S. Newlands, Carlos Newlands
Frederic Gaizer (deposito n. 18.631)m;

-	 Dia 16
«Uma machina de calcular, portatil

de facil manejo»; de Ernesto Dias (depo-
eito.zi. -18.632) . 	 -

«Aperfeiçoamentos em azas de acro-
planosa, de Frederick Handley Page
Handley Poge.	 (dopo-sito nume-
ro 18.633).

«Uma nova mistura para desincrustar
caldeiras», de Adolfo Pessi (deposito nu-
mero 18.634).

«Uma carteira escolar denominada «Na..
cionala, cio Arthur Joviano (deposito nu,
mero 18.635) .:

-Dia 18
aUma primcheta para levantamento

topographieo denominada «Prancheta
Eclimetro portatil Escola Militara, do
Carlos Austrau Dourado . (depo.sito nue
mero 4 11 636)a	 •-	 Dia 19

aNdeo processo mecanico 'para ftibri.
cai' fumo comprimido, só com os restos
do outro fumo, especialmente do Pd,
nervuras e talos), de José Witzler (de-
posito	 18.637).

«Um novo systema de camas ooni es-
trados livres e portatei" de Jayme Leal
.Veljoso (deposito n. 18.638).

•arm novo syatema de camas com es-
trados de pannos ou couro, simples ou
acolchoados», de JayinA 1.4313/oligso .(02
44osito

«Uni novo syatema de camas
pias e super.postasx,, de Jayme Leal Vel..
los° (deposito n. 18.640) . 	 -

«Um dispositivo para neutralizar e%
feitos meraniros ou electricos, eontram
rios, quando a frequencia de urna cor.*
rente alternati'va for maior do que a de-
terminada fremia-nein "nceipalw. de Sie,
meus Halske. Aktiengesellschaft (deposio
to n. (8.641),

«Um novo 'indicasse de fabricação dei
(toldo nitrico», de D. P,arnon Volart p
Jubany (deposito ti. 18.642).

«Aperfeiçoamentos etri lamPaeas
canclescentes», da International General

--Electric Company, Incorporated (deposi-
to ,.An.pelr8.fe6ie403a) m. entoa .	 min;.9as de me,

tal onduladas», de In N. Duncan Cinno
panhia...(deposito n; 18.644).	 -

Dia 20
tUm apparelho para reclame de bebia

-aas-, de Ellen Corrêa da Silva (deposia
to n. 18.645e.

«Um arparelho nora r rnanhor polvos"?
de Jose-da Cruz Horta' 7(oeposito mune-,
ro 18.646),

,
Directoria Geral de Contabilidade

Primeira sução
Expediente de 6 de julho áte 1921

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional nó
Estado do Pará:

Transmittindo-vos, para inicio do respectivo
processo, o requerimento em que Antonio Ale-
xandre da Criai pede pagamento por exerci-
dos findos, dos vencimentos mie deixou de reo
caber como escripturario da Eecola de Aproa.
dizes Artifices desse Estado, referentes aos pe-
riodos de 4 de maio a 30 de junho e de 1 da
outubro a 4 de dezembro de 4918, cumpre-me
Informar-vos suo f9i coneedido ao rociacrente
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•-•Sr. delegado -ducal do Theiouro !Nacio-
nal ao Estado do Maranhão:

Em .resposta toonsulta constante do vosso
• telegramina de 14 do oorrente, declaro-voz

que a professora da Escola de Aprendizes kr
tifiees desse Estado, licenciada nos tomboe
do art. 21 do regulamento conexo _ao de.
ereto n. 14.8O3, de 1 de fevereiro de 1921,
não tem direito á gratificação donos iida -aos
funccionarius do referido estanalecimento que
servem nos cursos nocturnos- do aperfeiçoa-
mento, de Recordo com o art. 44 do regu-
lamento que baixou coai o decreto nu-

- mero 13.064, de 12 de-junho de 1918 lofficio
n. 8.011).

— Sr...director. 	 :lerei do Serviço de Indus-
trie Pastoril

Em_ referencia . ao " vosso officio a. 1.837,
de 27- de-setembro de 1920, communico-vos
que o Sr. ministro concedeu -ao secretario da
'Fazenda Modelo de Criação de . Uriitahy, Cyl-
Iene° de Araujo, a ajodáade custo corres-
pondente a UM Maa de vencimentos, ca-
beado "a.eáa directoria organizar a compe-
tente folha -e preceder ao empenhoda

• pesa respectiva, nos termos das instrui:0es
do to ds Fazenda- e 111 do junho
domino Passado ilottiefo n. -3.012).

— Sr. delegado fiscalem tinias Geraes
Do acctirdo com as instruccties do *obte-

ria-da ,Fazenda de 15 de- junho de .1920,
autorizo-vos a pagar.a folha de diarhis a que
fez .jús o director da-Escola de lanticinios de -
Barbaceua, Dr. Manoel 'Victor da Fonseca
Gaivão, por ter estado em commimao nos Es-
-tecias do Rio de Janeiro.e Minas, nos periolos
de 1 a 10 e 13 a 22-de agosto do auno_prO-
ximo passado (officio.n. 3.013).

—Sr. director do Serviço -de Inapecçáo
Fomentos Agricolás. .

Era soluça° ao vosso officio 3.800, de 25
de-novembro do anuo proximo passado, com-
snunia•-vos que o-Sr. -ministro , resolveu con-
ceder ao ajudante da - Inspectoria Agricola
V' District°, Raymundo Uontemiegro a ajuda
de-custo na importancia de 2508. -cabendo a
OSSO serviço organisar a competente folha- e

, proceder co empenhoda despega, em termos
das instruogaes do dinisterio da Fazenda, de
15 de junho de 4920 (officio ,n, 3.014).
- Tendo em vista o § Sn do art..105 da lei a.:
4.24, de 5 de janeiro -de: 1921, communitio•
vos tinem livros de que necessita es ,a repar-
tição á podem ser adquiridos na Imprensa
Nacional e.nito mediante concurrencia .limita-
da coforme solicitasois no vosso officio mi.. j.3113.
do 7 de maio de 1921. (officio ns3.015). 	 •

— Sr. superintendente do -Serviço -de Stes
nienteiras:

!Em referencia ao acosso officio n. 380-8 de
31 de maio ultimo, comniunico-voslue o Sr.
ministro, resolveu auforinar-vos a lidlnirir
para os , Campos de Sarnentas -de Itaiahy e
N.odoro, tk firma José Basilio Comamos:0.n
São -Paulo,.um arado «John Doeres-, Ires alvo-
em, "unsarado • de .•John Deere• de 4 discos .e
um dito de uni discos . comuns .respecti-vos as..
ceasorios peia: importando -total 4e4: 030$ mo,
ficando sem efeito a autorização consta ' te de

'meu officio a. 1.720 de fé de Fevereiro-ultimo
(aviso a. -3:016). 	 -

-o- Sr". director rIA'Ssiols de .Aprendixes.M.
Ocos do 'Maranhao:

SOluqau ,a vossa consulta .contida CM •
telesramina de 8 de outubro de 1920, dirigido
itpirectoria..(iieral deInnustria- e Coo:onerei°
desta Secretaria deEstado, declara-vos que o
adjunto dg . professor de doseai/o, -interino
dessa escolaSAmbrosio .Gginsaraes estando oc-
Capando o.oargo vago, tem direito ao 'paga-
mento de uercentageni creada pelo decreta
a. ;3.9Q m, do g de . aneiro do,anno prozhno
pateado ?aviso a, 3.018).	 .

tr 
pOF trinta dias para reassumir o

zrZilio de seu eira°, -do -qual se achava
afastado, em cominissão na Directoria do Ser-
viço de Povoamento e que terminou em 7 de
outubro de 1918, data em Mie foi designado
para nova connoissão (officio ti. 3.00d).

2r. gerente da Companhia Telephonica
Solicito-vos as nocessarias providencias no

sentido de ser inatallada com urgerria no ap-
parelbo telephonica Sul 549, existeute' om
meu - gabinete, -um extensão coei chamada,
Ileando o -me!~ *opere/111°4 1 • seoção deste
directoria gerai.

Para os effeitos legas; fica desde já Pmne-
nliada -por -estimativa a quantia de 1502010.

Declaro-vos oinrosim que fica empenhada
iguálmente a quantia de-100$ pata a .execu-
ção do serviço a que se referiu o officio desta
directoria geral n. 2.792. de 21 de limbo ira-
xim° findo o que peço-vos-seja reatisado com
urgenCia (officio n. 3.002). .

•• --Sr. director da Desposa Publica:
Tendo o chefe do Laboratorio de Mierobiolor

'a do Solo do InstitutoSiol . gico de Defesa
gricola e lente da cadeira d.e inspecçao e

conservação das- cornas, leites e productes de
origem animai- da Escola Superior de Agsi-
cultura-e Medicina Voterinaria, Maurice Piq.
tre, requerido -a esta secretaria de Estado
providencias sobre o desconto .que -vem sof-
frendo monsaimente -em .seus -vencimentos,
roso vos digneis de providenciar afim de que
seja restituida ao -mesmo contractado a imo:.
portancia que lhe . foi de-Som/tuia a•titulo de
sello de nomeação, -dando -em :vista olic só ó
art. 28 aliou 94 do regulamento - maneio 40
decreto n. 14.339.del 0 de setembro de 1.920,
que isenta do pagamento do safio os contra-
ctados de locaçao de serviços, como t ',hem
porque não se acha Com_prebundi rio tabel-
Ia 'A § o pagamento de salto ;,,acii sio coas
-tractos (officio m..3.003).

—Sr. ministro' da Fasemii4
Transmittindo-vos o incluso 01/0~ de dl-

Vida de exercicios findos sob o o.. - na im-
portant:ia de fls. 2:7105000, de que oredor
Carlos Salles Popo., rogo vos dirois de provi-
denciar afim de que a mesma divida seja nega
no Thesouro Nacional, nos termos do g 2° do
art. 31 da lei n. 490, de 15 de janeiro de

_ 1897 (aviso u. 3.007).
Tendo sido aborto por asse minieterki o ore-

' dito para pagamento= .1920 das porcenta-
gens dos flinecioriarloo publico! creadas pelo

n. 1990, de :2 de taradro de 1920, junto
vos transtnitto, para que a tomeis na conside-
ração que merecer, a inclusa demonstração
de credito enviada a este miniaterio pela `De-
legacia Fiscal do Thosouro Nacional no Estado
do PitliffiY. com o officio n. 44, de 22 de abril
do corrente anno (aviso n. 3.008).

Solicitars lo providolicias:
Afim de que, no Thesouvo Nacional, sela

feito. de :uma só vez, o adeantamento da
quantia de 171002 ao Inspector dos9erviço

••do Algodão, Roberto Rodrigo." de que pres-
tará contas °oportunamente, para attender
despegas com a acquisição desmontes de ai-
goião para distribuição aos lavradores (aviso
n. 3.009);

Afim de quespor conta da verba liPssiEven-
tuaesa, art. 48 da lei n. 4.243, de 5 de
janeiro de 1921, seja distribuido ao Thesouro
Nacional o ()redito de 51012, para attender
ao pagamento da diferença de vencimentos
que comnete ao servente do Servis() do Al-
raso, Arpaido Gome* Maciol, que de ao-
rbrt?o com -o art. 1' do decreto n. 14.333,
de 28 de agosto de 1930, tem direito o .re•
ferido funccionario a todas as vantagens que
pesava quando correio do extincto Serviço da
Combate á Lagarta Rosca, no perlo io da
al0 de Janeiro ultimo, á rasto de	 ma-
sacs (Officio q. $.440)).

•

Sr..presidenterda Sociedade Naéionad de
.Agricultura: 	 •

(som aniseis-vos que, para este ministerla
poder providenciar sobre o pagamento Ia mi..
xilio, a que se refere o- vosso oftioion. 55.732,
de 2 de março unho°, torna-me necessitei,
que assa sociedade satisfaça sO disposto no ar-
tigo 59 da lei a. 4.24z, -de 5 de ianoiro de -
1921, ?reiitando contas dos ultimos
r •robi .os e apresenta ido relatorio dos traba-
lhas -realizados em 190 - (aviso	 3.019).

— Sr. director .da Junta Cominareis' da
:CapitalTederal:

Para que esta directoria possa dar.inicio..ao,
processo de pagamento da conta de .1."Ls
ta & Comp., na iMportancia - de92. qn.t)
acompanha o vosso officio is. 251, -de :1:do
corrente moa, peço vos informeis -se rparals
:forneclinento em questão :foi cumprido o Md-
:posto na circular n. 2.165. de AR ,,da setem-
bro de 1910 (aviso n. 3.020).

Sr. director do Serviço de Industr4a Pas-
toril:

Em referencia ao vosso officio a. 724 de:119
de abril ultimo,Jevo ao vosso conheoimento
que o Sr, ministro resolvensapprovar o orça-
mento, na importais:ia total de -.4:3652145,
para execução das obras abaixo enumeradas':
Adaptação do gabinete de carta-

granida e photomdcregraphia.. 1:7452280
Baia de cimento armado °corna-

dis de madeira nara ensaio....	 69°2580
Adantaçao da sala do café 	 	 306/994
Canalisação d'agua , para o jardhis • 3460149
(aviso n. 3.021.)

—Sr. director dtiEscola de Aprendizes Ar..
-tdioes do Estado.do Rio de Janeiro:

'Em referencia ao vosso officio us 97 de :40
' de maio ultimo,coa/montou-vos que os pro-
cessos referentes :á coam ovação dos adoanta-
mentos de 7:0002 e 1:0006 que recebestes em,
1918 em virtu ie dos avisos na. 3:334 de 3 de
setemboo .-e 4.430 de 11 de dezembro já foram '-
rernottidos ao Tribunal de Contas:coin os dil-
etos ns, 02 0 193 dei de maio de .1920, não
havendo necessi lado portanto, de ser- -feito o
expediente solicitado QUI ;vosso citado offi•
cio (aviso a. 3.022).

Sr. secretario da -Agricultura do Estado
de'Mitias Goraos:

'Notara:vós, para os fins convenientes, -0
em referencia ao-vosso officio e. 348 de 23icie
outub o do anno proxinto passado,-que em
aviso n. 5.210, de 8 . de dezembro autorizei
Deleitada Fiscal do -Thesouso -Na donal nessa
Estado a -pagar ao venresentante legal do
Instituto --João Pinheiro -a subvenção do
70000$ conoedida em 1920. pelo 'Congresso
Nacional.

Quanto ao pagamento das -subvenções rela-
tivas aos-avisos de 1919 :e . 1910, do .Apeeinfir
zado Agricota «Borges Setup/doa declaro-voik,
trutrosim, que as mesmas ainda não foram
mandadas pagar cor este ministerio, porque
o -referido aprendizado não comprovou, atka
presente data. de .accArdo com a legisiaçao
eai vigor, a -applicaçAo dada ao auxilio de •
10:0005 concedido ao mesmo estabelecimento
em 1918, cuia importando foi .distribuida
áquella delegacia: ein sirtude do aviso nume-
ro 2.&3I, de 1 de agosto de 1918 (aviso nu-
mero 3.033),

sr.:ininistro da, Fazenda:	 -
Rogo-vos digneis _providenciar afira da

que, no Thesouro.Nacional seja ,paga a In. -
Ousa folha do pessoal -assalariado -do dardhe
Botanicosrelativa ao moa de ,junis,0 Occed~
findo.	 -

deverá ,correr por conta do art. 40 dademPeza t na import4000	 12:027$8311;

o. 4.21.2, de 5 de janeiro de 1 9111, verba
titulo «Material", mcinsignanlio 	 .31112014 •
de cinco guardm,:otc., de nojo media fat
deduzida a respeOtiva ,importanoia.na
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Sr. ministro da Fazenda
Com as informações prestadas pela nire.

ctoria Geral	 Contabili ale deete
torto que Badamecos as duvidas levantadas
com min-o) ao pagamento. por exercidos
findos. ao Dr. Rodonia.re Svniphronio de At-
buqueroue da quantia de ' 205, de ah/pieis
do ore jr, occiipado pela Iaspnetoria Veieri-
paria na cidade de eoure, no Estado do Pará,
em 1916 e 1917, restituo-vos o incluso pro-
cesso, afile de que provi , elicieis no seittelo.de
ser eteeetuado o pagamento da alludida im-
portancia (orneio n. 3.4428).

Solicitando providencias afim de que sola
feito, de _orna só vez, o adiantamento da
quantia. de - 24:000S ao profeeser especiali-ta
de organizaçoo Technica e Pelagogica, coo-
trem- pine Antonio !navio Travessos, de que
pre-tará contas ooportunamente„ para atei:i-
des as despezas com a nitintação das itbras da
Escola no Aproo , izes Artifices de Campos,
Evado do Rio do Janeiro (ceticio n. 3.029).

Seja disrribliido á Delegacia Fiscat do
Toesouro Nacional no Ereado do Pará o
credito de 120:0003 para attonder ás des-
pezaá com o custeio da Estaçao Exneri-
mental de Algodão a Juta, e

Ft 
Igarapó-

Se•a distribnido á Deloeacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Esta . 4e da Parahyba
do Norte o credito de 1:8,0, Para attender
no cor ente anno, ao pazamento de diffe-
rença de vencimentos qne compete ao me-
canico cio Canino . do Sementes do Espirito
Salgo, nesse Estado, Jayme Nery &ele
Ling..

Seja feito, de uma só -vez, o adianta-e
mento da quantia • de 8:0003, 'ao direètor,
do Campo de Sementes de Deodoro, Luiz
de Mours

Seta distribuido á Delegacia Fiscal do
Theeouro Nacional no Estado io Rio Grande
do Sul, o credito de 6:0665738, Rara at-
tender ao pagamento das diarias a que
tem direito o director e chefe de • seco°,
addido, na extincta. Estaçeo Experimental
de 4:auna de Assacar em Campos, Estado
do Rio de Janeiro, Francisco Thomaz Pi-
nheiro.

—Sr. Hernme do Barros Lima:
Tendo resolvido abonar-vos a ajuda de custo

de 1s000$ para o desempenho da commiss•to
para que fostes designado e refarente á instai-
loção da Estação de Experimentavo do trigo
no Estado do Paraná; assim vos counnunico
para os devidos fins.	 -

A eespeza *vorá correr por conta da itn-
poi tais ia de a0:000$ fino recebestes do Dane°
do Brasil (officio u. 3.036).

—Sr. director geral do Serviço de Industrie
Past	 - •

Adia do poder esta directoria remetter ao
'Demoro Nacional os docinnentos comproba-
teri s do 3° suporimento feito a. este mioiste-

' rio , io anuo proximo passedo, em virtude -sio
d s nd art. '31 da lei ri. 3.991., de 5 de
janeiro de 1920, peço-vos envieis com a ma-
xim3 usgencia as rolhas de Rigainew o d am-
Xidares dessa direetoria, relativas ao mos' da
no, e obre ,daqidele amno e foram enviam-is
cem o officio n. 5.09, de 13 de dezembro de
1920 (officio n.'{. 037).

—Sr. ministro da Fazenda:	 •
Tcatismittimio-vos o incluso processo de di-

vide 'de exercicios dados sal) u. 3.154, na
quantia de 1:%733333, de que é credor o br.
Autan • io dii Marsiliac, Moita, rogo vos digneis
de prosideuciar afiro do que a mesma clivàa
se a paga no Thesouro - Nacional,- nos termos
do art. 37 da lei n. 1.453, de 30 de del•m-
be.) de 1903 e § 22 do art. 3,t da le1 1 490, do

-16 do dezembro de 1897 (officio n. 3.03)).
Sr. Minato .° da Fazonda:

• Transinittiodo-vos o Meloso processo de di-
vida de ourelo°, findos sob o o. 3.15-a, na
qus mia do 2:40054)00, de que é credor o dr.
Amancio de ‘le.rales Mosta, rogo vos digneis
de providenciar 'afim de que a mesma divida
seja oaga no ihesouro Nacional, nos te -mus
do art. 37 da lei ti. 1.42, de 30 de dezem-
bro de 1905 (aviso n. 3.040).

Transmittindo-vos o incluso processo de di-
vida de exercidos findos sob o il. 3.15t) na
quantia de 1:3303000, do que é cre )in•

Thunipson Eeceves, -rogo vos digneis e
ovideuder afim de que a mesma divida

sela paga no Tnesouro Nacional, nos te-meus
do § 2' do art. 31 da lei n. 49 de 15 - do de-
zembro de 1897 (aviso o. 3.041).

Ti aosmictin.10-vos o incluso processo de die
vida de exercicios findos sob o, n. 3.157, na
quantia Me1:8 ,1)4000, de que é credor Anui-
bal Thompson Esteves, rogo vos digoeis de
prosidenciar afim de que a meona divi :a
seja paga no Toosouro Nacional, nos termos
do art. 37 da lei n. 1.453, de 30 de iezein-
bro de 1905 e § 2 0 do art. 31 da lei mi. 491) do
46 de de rubro de 1897 (aviso n. 3.042). .

Transmittindo-vos o incluso processo
de divida de exercicios findos sob o 11t2-

, mero 3.161, na inebortancia de 4:2003,
ele que é credor João Paulo de Oliveira
•Ramos, rogo vos digneie de providen-
ciar afim de que a mesma divida seja
paga no Thesouro Nacienal, nos termes
do § 2c, do art. 31, sia lei n. 490; de 16
Po dezembro. de 1897 (aviso ap 3.0421.

Teansmittindo-vos o incluso processo
de divida de exercícios findos sob 'o nu..
mero 3.160 na quanaa. de 8860166, de
que -é credor João Paulo de Oliveira
Ramos, rogo vos digneis de provich p

-elar afim •de que a mesma divida seia
paga no Thesouro --Nacional, nos -termos
do § 2°, do art. 31, da lei n. 490, de 16
de dezembro de 1897 (aviso n. 3.044:.
' Transmittindo-vies o incluso processo
de divida de exercidos findos sob o nu-
mero 3.159, na quantia de 88Wei.6,
de que é credor Gustavo de Oliveira
Ramos, rogo vos digne:.e de provideo-
mar afim- de que a mesma divida seja
paga no Thesouro Nacionalesoeoa. termos
do § 2°, do art. 31, de lei n. 490, de 16
de dezembro de 1827 (aviso n: 3.045).

Transmittindoevoe o incluso processo
do divida de exercicies findos sob o nu-
mero 3.15$, na quantia de 1:21,03
de que é credor Gustsivo de Oliveira
Ramos, rogo vos digneis de providen-
ciar afim de que a mesma divida seio
para no Thosouro Nonional, nos termos
do e , os. do art. 31, da lei n. 490, de 10
de 'dezembro 'de int • (aviso n.•3,910.1.,

Dia
Sr. ministro da Fazenda:
Solicitando providencias, afim de se-

rem pagas as contas:
De Arnaldo Braga ó: Comp., prove-

nientes de fornecimentos feitos em pro-
veito desta Secretarie de Estado,
corrente anno, na impottancia de réis
8:148$800 (aviso n. 3.t0).

De Arnaldo Braga & C'omP., prove-
niente de fornecimento feito em pis:-
veito desta Secretaria de Estado, no
corrente anno na importando de 465$
(aviso n. 3.099) .

Do Arnaldo Braga & Comp., prove-
nente de fornecimentos feitos em pro-
veito desta Secretaria de Estado, no cor-
rente armo. na importando de 1:4163
(aviso n. 3.1)98);

De Arnaldo Braga & Comp. e Moreno
Borlido & Comp. provenientes de forne-
cimentos feitos em proveito da Escola
Sup erior de Agricultura e Medicina Ve-
tevinaria, no corrente anno, na impor-
tando de 1 :9543300 (aviso n. 3.097) ;
• De Arnaldo Braga & Comp., prove-
niente de fornecimentos feitos em pro-
veito da Directoria Geral de Assrieultu-
ra. no corrente anilo, na importando de .
3033 (aviso n. 3.096);

De Arnaldo Braga & Comp., prove-
niente de fornecimentos feitos em pro-
veito desta Secretaria de Estado, no
corrente anno. na importancia de réis
1:0183300 (aviso n. 3.095):

De Luiz Macedo, proveniente de for-
necimen'oe feitos em proveito do Servi-
ço deInspecção e Fomento Aoricolas,
no corrente anno, na importancia de
15-1 06$' (aviso n. 3 094);

Tolha de diarias a que fizeram Pás
diversos funecionarios do Serviço de
Protecção aos Indios, relativa aos me-
zes de janeiro. fevereiro e março uni-
mos, -na importando de 3 :154$ (aviso
n. 3.093).

Solicitando Providencias afim de
que:

Seja distribuido ao Thesouro Nacio-
nal o credito na importancia total de
4ti76003. nora attendor ao pagamento
gratificações ao chefe do Laboratorio
de Mindobiologia 'do Solo do Instituto
Biologie° de Defesa Agricola e lente da
cadeira de Inspeceão e Conservação das
Carnes, leite e nroductos de origem ani-
mal da Escola Superior de Agricultura e
Medicina Veterinaria, contrac l ado, dou-
tor °Maurice Piettre, nos periodos de 1
de janeiro a 10 de marco e de 11 de
marco a 31 de dezembro do corrente nu-
no. á razão de 4:3003 (aviso n. 3.092):

Seja distribuido ao Thesouro Nacio-
nal o credito, na importando de reis .
9 :6063450, para attender ao pagamen-
to de .gratificações ao instructor agríco-
la. contractado, engenheiro João 'Oro-
chowalsky, no periodo de 7 de março
a 31 de dezembro do corrente anno
(aviso n. 3.091);

Seja distribuido ao Thesouro Nacio-
nal o credito, na importancia total de
12:0003. toara attender ao pagamento de
gratificações ao auxiliar technico. cone
tractado, do Serviço de Industria Pasto-
ril, Albert ' Volet, nos periodos de 1 de
janeiro a 10 de março e de 11 de março
a 31 de dezembro do corrente anno, á •
razão de 1:0003000 (aviso n. 3.090):

Seja •distribuido, ao Thesouro Nacio-
nal o credito, na impdtariejo total de
19:2003, para attender ao naã.ramento
gratificações ao en genheiro agricola,
confrontado. do Serviço de Indtistria
Pastoril, Léo Esteves, nos periodos de 1

ptnração da Directoria Geraldo Contabilidade
deste rialidsterioiaviso n. 3.024).

— Sr. director geral do Serviço de lados-
Ws Pastoril:

Codununico-vos, para os fins convenientes,
que O Sr. ministro atendendo ás ratões ad lu-
zidas no meáno officio n. 1.211, de 30 de
junho ultimo, com moção a ida do ajudante
chitnico Joaintim Bertino de Moraes Cari/Atm
aos Estados do norte para os fins iodicades no
menelonado officio, oroferio o seguinte des-
paceo: Arbitro em dons meses de vensimeritos
a aluda do custo e a diaria de 17$ (aviso
n. 3.025)..

CJrnmunif..o-vos, para os fins convenientes,
que o Sr. minet attomiendo ao cote reque-
reu o anile-ir dei s classe oo Posto ,l e Assis-
torcia Voteeimaria em Ribeirão Prero, tiay-
mundo Augusto de Saltes Tavares, solicitando
passagens para sua familia compctsca de sete
pessoas. da cidade do Pará. Estado de Minas,
a Iiibeirão Preto. Estado de Sen Paulo, oro.
ferio o segointe despe em: Concedo as aises.
gons, een• o reito, porem,- a leito (aviso nu-
Mero 3.027).

Dia 7 •
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Angelirti-Liina O Miguel Montetre Rio' de. Janete°. Tramway I4g lítp &
de Arando; provenientes dê serviços Power Co. Ltd., na ihmortancia' de -reis
firestados á Directoria do Serviço de 39'7$120, junto vos restituo a referida
Protecção aos Maios, no corrente anuo conta,. afim de , que nein), seja indieeda
na importancia	 133$. (aviso n. 3.1022 taxa nambial por onde foram feitos os

Do Lloyd , Brasileiro, proveniente dee'eseus calcules (officio 3.108).
pesagem concedida,_ no corrente armo,	 - Sr. director do Serviço Geologia()
em prove go- deate rninisterio, na iillpore, e Mineralogico
tancia de 290$ (aviso n. 3.1 1 3);	 .	 Em referencia ao vosso officio nume-.

Conta de Vilas Bole St Comp.. provem ro 3.519, de 10 ele Sr.i
 ministroinuist ti mroo, ree°smolniv:i;fornecimentode forneento feito en provei-

arlili
'Ç
to°r- vos-vqouse a

anuo, na	
admittir como auXilia-to do Observatorio Nacional, no corrente

na importancia de 100$ (aviso nes extranumerarios desse aerviço, do
3.114); ac-cordo com • o• art. 3° n. 8° do regula-n.

De Andrade, Veiga & Comp. prove- mento annexo nó decreto n. 11.448. de
niente de fornecimento jeito em provei- 20. de janeiro de 1915, Maufrcdo Cuello,, Antonio Manoel de Azevedo Caminha,-to da Hospedaria de Immigrentes e Jacques Guimarães e Antonio MonteiroIlha das Flores; no corrente anno, na de Carvalho, com as gratificações men-lrupdrtancia de 91- ti.$ (aviso n. 3.115); 	 saes de 450$, os dons primeiros, e 4008,Conta de Francisco Leal & Comp., os dous ultimos, correndo a des

pega ‘norproveniente de fornecimento fedo em conta da verba 7', 	 - Material,proveito do Serviço do Povoamento, no consignação 	 necessatio ao serviço,corrente armo, na importancia d o 2:975$ • etc.», da vigente lei orçamentaria ioffie
-(aviso n. 3.116);	 cio ri 3.124).Conta de Luiz Macedo, proveniente de
fornecimentos feitos em proveito desta
Secretaria de Estado, no corrente anuo,
na importancia do 1:0428553 (aviso nu-
mero 3.1171;

De Alberto Biolchini, proveniente' de
fornedinento, no corrente anuo, em pro-
veito da Junta CommerciaL na impor-
tando, de 108 (aviso n. 3.118) ;

Folhas de gratificaeões a que fee•iúa
o 3° °Melai do Serviço de Povramento,

de janeiro a 10 de março e - de 11 de
março a 31 de dezembro do corrente
anuo, á razão de 1:600$ (aviso nume;.
To 3.089);

, Afim de que seja distribuido ao The-
souro Nacional o credito na importancia
total de 19:200$, para attende r ao pa-
gamento de gratificações ao auxiliar
technice de zootechnia, contractado, do
Sérviço de Industrie Pastoril, Georges
.5..zpitz. nos periodos de 1 de janeiro a 10
de março o de 11 de março a 31 do
dezembro do - corrente anno, á razão do
1:600$ mensaes: (avisou. 3.088).

e- Solicitando providencias afim de
serem pagas as contas:

De D. Alice Telles Barbosa, provenien-
te de aluguel'do predio da rua Marechal
Deodoro n. 201, em Nietherey, °empa-
do pela Inspectoria Agrieola do 13° Dis-
trict° do Serviço de Inspecção e Fomen-
to Agricolas, relativa ao mez de abril
ultimo, na importancia de 3008000 (avi-
só n. 3 087.) :	 •

De Paiva & Comp., constantes da in-
clua relação, provenientes- de transnor-
tes feitos em proveito do Serviço de
Ifisnecção e Fomento Agricolas, no cor-
rente atino, na importancia do ;:2408000
(aviso ri. 3.086).

De Oliveira, Irmãos & Comp. e Bar-•
collos Borges. constadtes da inclusa re-
laçãO, provenientes de fornecimentos fei-
tos em proveito da Hospedaria de Im-
migrantes da Ilha das Flores, no cor-
rente armo, na importancia de 5:9028600
(aviso ri. 3.084)

De Affonso Duarte Ribeiro, Augusto
Precet, Carlos Oswalcl e Societ Anony- •
me du Gae de Rio de Janeiro,' roem len-
tes de trabalhos e fornecimentos feitos
em proveito do Museu Nacional, no cor-
rente atino, na importancia de 971$456
(aviso n. 3\ 112)	 '

De Vilas Boas &'Comp., proveniente•
cie fornecimento feito em proveito desta
Secretaria de Estado, no corrente amo-,
tia importancia de 1:644000 (aviso nu-
mero 3.111) .

De Affonso Duarte Ribeiro, prove-
niente de fornecimento feito á esta Se-
cretaria de Estado, no Tnez de janeiro
ultime na impertancia de 4188 (avfso
n. 3.110);

De Manoel Francisco , Quadros, prove-
niente de alugueis de embarcações em
proveito do Serviço de Povoamento, no
merrente armo, na itunoreancia de' reis
1:9958 (aviso n. 3.109);

' Da Seciété Anorty ., e du Gaz. 0 da
Casa Pratt, proveniente' de fornecimen-
tos feitos em proveito da Superinten-
deneia do Serviço de Expurgo e Benefi--
demento de Cereaes, no corrente armo,
na • importancia de 2788283e (aviso
(aviso ri. 3.107) ;

De Fred figner (Casa Edison), prove-
ciente de fornecimento feito em pro-
veito do Serviço de Informações, no
derreete . mino, na importancia de reis
1:4)1'0$ (aViso n. 3.106);

De Barroso. Winter & Comp., prove-
niente de fornecimento feito em oro,

•velo da Hospedaria de 'imrnigrantes da
Ilha das Flores; no corrente anno, Tía
ienpartaneia de 8008 (aviso, n. 3.105);

De ILucas & Comp., proneeniente de
fornecimentos feitos • em proveito desta
Secretaria de Estado, no corrente anuo,
105R (aviso n. 3.104):	 -

De medo com o art. 70 de lei mi-
Mero 4.242, de 5 de janeiro de 1921, ro-
go vos digneis de providenciar afim do -
que, no Thesoure Nacional, seja feitd;-'
de uma só vez, o adeantamento dr quan-
tia de 5608 ao 3° official, addido. de Sete
eri'oci de Protecção aos Indlos Antonio de -
:Acci011 Peixoto (aviso a. 3.103) ; " ' •

Segunda secção

Expediente .de 2 de julho . de 1921
• -

Sr. inspentor do Serviço do Protecção aos
Indios. Estado do Paraná.	 _

De ordem do Sr. ministro autorize-vos a
entreeer,a titule precario, ao aeronomo der-
me.s C. de Barros Lima. entfarrogado da bis.teraciano Esnindola, por Serviço' ores- t:dlação de unia estação de Ti'go em Ponta•tados fera das horas do expediente. dii- Gressa. nesse nitado. • mit caminhão portun-ranle os mezes de março e abril do cento a es sa Inepectoria, de qiie o teeernocorrer& armo, na importando. de 4108802 Ag/vim-imo necessita para os serviços que lhe(aviso ri. 3.120); estio confladoS.Alberto Biolchini, proveniente de' for- A entrara deverá ser feita, med:ante re-necimento feito em proveito do Serviço cibo eIn ”?llaS vias, unta das quaes deverá serde Inspecção e Fomento Agrieolas, no 1 mreet	 erierrda opportamente a esta directoriacorrente anuo. 'ha importancia	 5005. geral (officio	 471).

Folha de gratificeeão a' crine fez jils,
aelviso n. 3 .120 )•  aerom.:ao 11-rmes C. de tlarroe Lima,

encarregado da nisiallaçã.o de uma e s tarão do
Tree em Ponta (1i:essa. Esta dl, do P . - rena:

Commenicoevos. para os fins contreniontes.
que o Sr. ministro, nesta f'ata. autorizou-o
insnctor cio •S'ers iço de Protecção aos , Indios
no Estado do Paraná, 4 vd:4 (mt ega r, por
emures timo, me l ian'e as formandade- lesmes,
um caiumb l o per'e-conte S. mam. f insneeto-
ria N ye atteeten . aos serviços a vosso cargo
(officio a. 472).

Dia 9
Sr: director. de Escola de Apren it izes Arti-

tires de floris:
.1tutto tos restituo a se,gtinda via eo

que rermttestes a esta Directoria Geral
, scansin,:is.ovosso. off	 11icie . 15. do 29 -de •japeiro
.preximo passa .fo, afim de que sejam todas
as tolhas rubricadas pelos respectivos respori-

.
aproveitando o opporttinidede peço que

selam co'- •Igiclos os ~anus de calcules as:el.. e
gnafa. los a Japis verificando si taes enganos
se deram tambem na primeira via que deve
ter sido lacraia no livro competente- (officio
n. 473).

su perintendente do Serviço' defee-
alentei

Devolvendo -ives a copia do • termo de morto
do 'uni ga,ranhãe da raça elleekeey» que .
acompanhou vossa officio.. n. 92. fie 26 de Tio-
vembro.do atino proximo passa lo, peço pro- .
videmeets no sent . & de se fazer constar da •

- mesma, a pagina lo	 em que o termo se
acha lavrado e de serem as futuras copias dos
termos tirarias seguidamento, da primeira á.
ultima' na lavra. inclusivo as assig,naturas: en-
cerrando- . .a o confere . co peoprio punho, do'
funccionario	 .• as e.trahir e o viste do
ohne' 'IA estabelecimento (oficio n, 474).

no mez de marco ultimo, o televrephista
Ildefonso de Albuuoeroue	 tSilva Souo,
e•nearreeado da transrniasão ela hora do
Obervetorio Nacional. na importancia
de 26:9$ ( aviso n. '3.121):

Folhas de gratificara.o' a que fizeram,
Vis no mez de abril ultimo, o porteiro do
Mus•én Nacional. João Cosme Cavelcanti,
e o guarda de 1' classe Gregorio Nasci-
mento Qteeiroz, tambem danuella repar-
tirão, por eerv i cos prestados fórá das
bores do expediente, na importancia de
366R570 (aviso n. 3,122):

So licitando providancias afim de cum,
no Te eenuro- • Nacienele seja feito, de
uma só vez o adeantamento da • Quantia
de 20:000$ ao del peedo do • giprvie.o
Povoamento -no Estadd de Santa Cathe-
rine.. engenheiro Samuel 'Gomes • Perei-
ra" (aviso. n. 3.123).

- Sr: dele-pealo fiscal do Thesmiro
Nacional no &indo de • Minas Geraes

Transmitto-vos as inclneas rtentae
Companhia Paulista de Estradas ele Fer-
ro. S. Pardo Railwav Company e _Com-
panhia Mogyana de Estradas de Ferro e
Navneeção, provenie n tes de tre.nenortee
cencediclos em proveito da Estação Se-
ricicola de Barbacena,. a .° mino .nroximo
passado,- afim de sarempagas na forma

-.do art. 15 das «Instrueções	 Miniete-
rio da Fazenda, Ide .15 de junho de 1920.
na importancia total de 208400 (aviso
n• 3.1.01).	 .	 „

- SSP.-superintendente do-Serviço de
Expurgo e Per e.. ric i e eeento	 Cerceies

Em peforene.io ao vosso _officio n. 57,
de 2R de ah'rl .eltimo,, encaminhando a'
esta Directoria Gerai uma conta da .1110
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- encarregado da Estação da Monta do
learhaceim : --

Junto vos malta* a copia de termo de
morte de um Mita°, da rasa Duro° Jessev,
que acompanhou vosso officio o. 107. de 2 de
abed prosimo passado, pra que eia add -ado
ao termo lavrado, seja declarado o Valor tio
aliticlido animal.	 -

Aproveito o emalo para declarar-vos que
-nas cópias dos te -mos de morte se deve in-
dicar a folha do livro em que foram os moamos
lavrados e devem ser fira-ias seguidamente da
primeira a ultima palavra', incousive as siai-
gnaturas encerrando-as o confere de proprio
punho do fusiccionario que as extratiir. e o
Cisto do chefe dó estatelectimeuto (officio
A. 473), .

— Sr. director geral do Serviço de industria
Pastoril

Em referencia ao vosso officio e. 430, da
17 de taallo uitimo, communico-vos que o
Sr. ministro resolveu autorizar o director da
Escola Permanente de Lacticittios de Barba-
mos, mediante as formalidades legaes,
,fazer entrega a pessoa por vós designada, de
material constante da relação que acom-
panb.41 o odiei° desta directoria geral ri. 165,
de 12 de fevereiro ultimo (officio a. 476).

Sr. director da Escola Permanente de
Lactieinios de Barbacena

Em solução ao vosso officio e. 84. de 7 de
abril de 1920, cominai:Mo-vos que ficaes auto-
risada a carregar mediante as formalidades
logaes a pessoa que for desigdada pela Dire-
cto . ia Geral do Serviço de industria _Pastoril
o IP derial ronstante da relação que acom-
panhou o voást, citado officio).

lima sus vias do vacino na entrega remet-
tereis á Directoria Geral do Consabilidade
deste ministerin (officio n. 477). • 	 - •

— Sr. ministro da Fazenda :
Subnietto a vossa aprelação a inclusa cópia

da carta do Sr. Dr. Julio. Bailardes° entoai,
relasivamen te ás provas de dominio e quitaçao, -
para com a Fazenda Nau onal, do predio e
terrenos da -cidade do. Serro( doados por
aqu dia senhor, para o estabelecimento do
Pansniato Ag, icola 44 Casa dos °imitira» a que
se refere o voem adiei° a. 184, de 15 de favo-
kali.° ultimo (aviso n. 478).

—Sr. director do Serviço-de Protecção aos

Juv.(' voa restituo o inventario da inspecto-
ria do Serviço de Protecção aos indioÀ ao
Estado do Espirito. Santo, remettido com o
vosso officio, h. 41, de 20 de Janeiro proximo
passado, afim de que providencieis no sentido
de enraia todas as folhas do inos inorub -iradas
pelo respectivo responsavel (officio n. 479),

—Sr. director do Apreuclizaao Agsicota de
8. Luis de Miastes: .	 • ,

Teu 'o sido reinettidas como IMMO officio
n.• 52, de 3 de março proximo passado, as
cópias doa termos juntos. sem serem authen-
tiradas, junto as restituo, convindo que
-sejam tiradas tostas cópias seguidamente da
primeira a ultima palavra do termo, indutiva
a assignatura e encerrando-as o confere do
proprio punho do funccionario que as tirar,
oompletando a authenticidade das ~aias a
/osso visto.
. Nas cópias se deve iodicar a pagina do
livro em mie se acham lavrados os alludidos

-termos (officio n. 480). •
—S. inspector veterinaeio do 5* districtoi

*Figurando na cópia do termo de baixa
-encaminhado com o vosso oficio II. 188. de
22 de maio proximo findo,- uma caneta tia-

- teiró,' no valor de 12$, perdila pelo Sr.' Au-
gosto A. Medeiros,- em 20 de , dezembro de
1929, tenho a declarar-vos que não pôde ser
antorkzada a baixa do referido' objecto. visto
que e- mesmo não se inutilizou em- serviço, o

"que em tal cirruiustancia devem providenciar
para que sedá adira- huportancia i -meliante
guia, recalidda pelo mesmo Sr. Augusto A..

1:1' !ARI() OFFTÓIAL

Madeiros aos cffires da Delegada- Fiscal .do
Thesouro nesse Earado, sendo o Competente
couhreimonto da Caixa Geral encammiludis a
essa eireetdria Geral (oflicion. 481)-

Sr. insptctor do Serviço de Protecção
aos lidlios nos Estados do Espirito Santo,Baida
e Munas sieraea :

Doar:safio Jo-vos, a cdpia do ferino de morte
de um boi que acompanhou vosso officio !m-
inoro 163, de 13 no oscilem do anuo pràxlila0
pag ado, peço providencieis no sentido de ser,
em addando ao termo, declarado o nome e
carro mio resnonsavel pela guarda e consoe-
cães° do lefarido animal. bem como o • seu
vaiar, devendo do termo IVAlln acerescido ser
tirada nova rt)rola devida., elite autherninada,
co o o *conterei, de proprlo punho do rancei°.
gaseio que a estra'nr e o visto do chefe do es-
tabelreimento, adiu de se* .enrandahada a
esta dire t 'ria geral (officio ri. 482).

Sr. director do Aprendizado Agricola da
Babia

Restituindo-vos a cdp:a do termo de Imiti-
Isso° de am arado mie aeoinuanhou vosso
OtfliO fl. o3ff, de 8 na novembro, tenho a
dec larar-vos que ao mesmo deve ~ratar a
pagina do livro em que foi lavrado e que a
arderia Prima reoresentada pelo ferro do
arado deve :ser caaservado. depois de pesado,
sena° feito elidia carga no livro do material do
consumo pira ter mpportunamente destino
com mit -AS que já existam ou venham a
existir (orneio n. 483).

— Sr. director da Escola Superlorde Agri-
cultura e Medicina Veterinaria:

Havendo o Campo de Semente; de fleseside
informado a esta directoria geral que, de ao-
cardo com a pa peleta .ns i5 de jenho do anno
proshoo passado. do gabinete do Sr. tiliniatrO,
foram removidos daquelle Campo para o de
Dendoro (rastro boiskde arado que ahi ficaram
á dipaição dessa escola, peço intorrueis soare
o resebbnento dos inencionados animaess (afia
cio e. 484).	 •	 •

— Sr. director da Serviço de Povoamento:
Em rufo onda ao vosso officio o, 606, de 6

de uiarço ultimo, coniusullico-vos oue, eia
aviso dasta data, solicitei do Sr. ministro da
Fazenda providencias para que o procurador
fiscal junto á De:egacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de Minas Gemes, molam-
bento a União no acto deitar lavrada a cacei-,
ptura de doasan que faz a. Municipalidade de
Ouro Fino de terras naquelle nannicipio para
a ampliação do Patronato _Agricola Visconde
de Maná.

Outrosim-commanko-vos que designo o dl.
reator do abadie° pasronato agr,cola a re,
caber as serrasdcloadas, do que scientificareiss
'ao mesmo 'director, para tia 'devidos fins (avim
-n. 483).

— Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Minas Gesaes: -

Communico-Vos ou se nesta . data o Sr. ml-
ciçitro solicitou do limisterio da. Fazenda pro-
videncias para que o procurador fiscal nessa
delegacia, re presente a Fia:anda Nacional
aeto -de ser lavrada a escriptura da doação
feita pela Muninipalleade de Ouro Fino á União
de 64 hectares de terras para a ampliação do
Patronato Agricola Visconde de Maná e
que da eocripturação que for lavrada, seja
rematada a esta d rectoria geral uns traslado
para os devidos fins (officio n. 488).

— Sr. ministro da Fazenda : • :
Solicito providensias no sentido de ger o

procnrador_fiscal do Thesouro Nacional, junto
ã nelegacia Fiscal rio mesmo Thesouro.
Estalo de Minas Goleies, autorizado a repre-
sentar a União no acto de • ser lavrada a as-
adueira de doação -que faz a Municipalidade
de Ouro Fino de 61 netiares de terras com
benifaitorias para a ampliação do Patronos°
Agricola . *Vim:tolde de Minai) (aviso o. 467).

—Sr. prefeilo-• municipal -de-- ofiro -isco—
Estado de Minas Gerara;	 -

5uTh0(O91.

Agradecendo a doação feita poress):'miiinia
cipaiidade de 61 hectares de terras COLla bem-
feitorias para a anspiinão do Patronato Aerial
cola aViscoude de Mansa,, conandinico-vos. aue
nesta _data solicitei do Miuisterio da Fazenda
as ~miarias providencias para que seja laa
Vrada a escriptura respectiva (aviso e. 488).
-- Sr. ministro da Guerra: •
Em referencia ao vosso aviso n. 8, de 9 de

abril do sano proxinso passado. declaro-vos
que autorizei o director da Estação de Pood-
cultura de D soduro a permittir a passagem da
Unia tolephonica destinada a ligar os paias;
e depositos de tnónições aos de armamentos,
acidre os terrenos da mesma estação, na Es-
trada de Camboatá, ficando assim satis.etto
o pedido conf.-ante do vosso citado aviso cora
a condição .ne só ser periuittido o transito
pelas alludirias terras, para a fiscalização e
conservação da linha mediante o consenti-
monto previra do director da referida estação
(avio n. 489).

—Sr. director da Estação de Pomicultura
do Dlodo-o:

Annorizo-vos a consentirdes que seN, feita
• passagem da lioha telephonica destinada a
ligar os paides e depositos de munições, aos
de armamentos partencentes ao Ministario
Guarra pelos terrenos dessa estaçio. na Es-
traia Camboatá, de ar:cardo com o soda:raio
pelo Sr. toilistro Ila Guerra no aviso n. 8, de
13 de abril do anuo ;soldos° passado.

A passagem. porém. que futoratunnte-tenha
legar nalos mesmos terreiros par funacionaa
rios do alludido ministerio, para a fiseadzacão
e conservaçao da referida linha tolephonica,
dependerá 'deautor zácsao prévia do director
dessa, estação (avisa n. 490).
. —Sr. di.ector da Fazenda Modelo de Santa

Monica :
Havendo a Directoria do Serviço de Inclue-.

tria Pastoril infcrinado a esta Directoria Ge-
ral que, em setembro de 1919, em virtu ie da
ardam deste miniatedo tosara remetti sloa a
essa fazenda os a nuaes constantes da relação
Junta, vindos da Fazenda Modelo de S. Marcos,
no Alto Rio Reatam, peço informeis sobre o
devia° que tiveram taes animais (officio nua
mero 491).91).

—Sr. ministro da, Justiça e Negoclos lote-
ri

Eus • resposta ao vosso aviso n. 824, de 27
do moa princi pio passa i°, em que solicitaessa
CeSSIO temperaria a esse ministerio do pavi-
lhão de machinas construidos nas imune-liar
ções desta Secretaria de Estado, por occasião
da Exposição Naciodal de 1908, afim de serem
transietidos para o mesmo pavilhão as ser-
viços que . se acham leistallados no antigo edi-
fico da Faculdade de Medicina, á praia de
.8anta. Luzia inclusive os _cursos praticos de -
anatomia que ainda funccionam alli tenho a
declarar-vos ser absolutamente idifàossiVel
ao ministerio a meu cargo fazer a alludida
cessão por ser destinado ao deposito não sé
de formieidaa inflannuaveis, sulfureso de card
bono e outros in ecticida.s (sulfo-oarboleo e
sulfo-petroleo)" como tombem de adubos de

-origem °resuma e mineral. coalunos° que
nao só pela sua qualidade, mas ainda pela sua
quantidade, não Ode ser removido para a Di-
rectoria do Seeviço de Inspecção e Fomento
Agricolas. -a que permutem ou para qualquer
outra deparai:mala deste ministerio que lucta,
com difficuldades de accommodaellea para naa-
!eram dessa natureza. •

Accresce que, no referido pavilhão, estão as
séries de camaras que attendem á desinfecção
da tonelagem tolal de sementes distribuidas
pelo minis lerio a meu cargo, existindo actual-.
mente alli,, cerca de oitocentas saccas
arroz. alem de outras tantas de sementes for-

-ragairas e borticolas. Cumpre-me communi-
car-vos que, dentro de poucos dias, vão ser
re,•nibidos ao .dito .pavilhão cincnent a toned
ladas de sementes forrageiras e toda a pra"-,



dileção dos campas d.! sarnentas subordinados
Superiut 'n-lencia do S. rviço d Si-mente -i-

ras. producçao esta que é bastante consi•e-
ravel.

Enorme satisfação teria este ministerin 'em
sorvir ao mie se acha sob a vossa &g ia di-
recção, momnente em se rafaildo de cofia-
bora,' para o oreivro iattno jato do locai onle
deve ser . iustallada a eincedçao do Ceatetia-do
da itv:epertlennia, nvs, como eoffipeeheil
reis. certainente. o NliiiiseriO (la Areimiltura
se võ ornada de a tteader • aa appello que Lhe
fizedes petas justas razões que ora vos apre-
emita (avisa ti. 492).

Sr. encarregado do Centro Agricola David
Caldas:

Com • ulinieri---vos,qbe o Sr. uninis!ro resolveu
auto izar a baixa do animal a mie se refere()
te . mo la .a ada nesse Caia . o Agric da, em 8 de
sete bro de 1 lu. e"vos ve,minmeedar que. ip
futuro. vias teu mo' ouccittçaitt as I•istru,.0es
congtan tes a nimina que Re0 II1D5Illou a cir-
cular o. 1,1o4, de '3 de dezembro de 1917
((Inicio 493).	 7
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nha las, de acciardi com as letras A R,
e E ilo art. 2° das instrocções do Ministerio da
Fanfe-ia :

d) que, assim' sendo, o Tribo/rd só pnderã,
autorizar seu rezi-teo donois que tiver roce-
i:mio e escripturadu a relação de que trat . o
§ 1° do art. 11 das bedrucções. ii lispea-
save/ (sara que se observe o § 2-• do ar-
tifo 77 da lei n. , 3.991, de 5 de ianeirsi
de '1920. e o art. 13 rias i ui st r ucçõe s„
verlticaudo, em reiaelo a cada pl.gamooto,
a reettlari ta , le do emp.-inflo o do dep •
em tempo cpportima, e a perfeita legalidade
do para omito rffloisawio; 	 .	 •
. • e) 91e a .e-cri ,ttiraç-i.o dos denositos , era-
-biSra ,,suboriiinada a este titulo geral se terá
de" faie.', pari exacto Comprimento dcrque
pre*riiitia o § 2°, do a . t. 77. da Ii n. 3.991,
doS de janairo .ie 1920. O . relia erios coo-
siguações e sub-cons ,geme.ões 410 Cad t verba-

• aexe nolo do que sacce.le no niiiisterio da.
Faz	 (art. 12 das hist unções);' e fo jus-
ta-nauta para esse fim, que as instrnecees es-
tabeleciram as forinali-l a . les eme:tantas' do-
art. ti° e seguiates. per aluindo' ao 'riP.,o'ircr.
orraiiizar do modo com deto a rolaeões
oite teata °ali. tf , uma 4.5 Tua	 54'iril-
metri Ia ao Tribunal, conforme dispõe á § 1°'
do inesinn artigo:

f) que os processos em mie' são autorizados:
para .110f1 tOS por- deposites ¡mera° ser di ari- -
baldos nelas • i a e r Diredo ias, ti a mama
surgarida polo- Sr. escripterario Rene orne

-E3t;wes, o que facilitará o trabalho do Carpa
Itist motivo, sem inconveinente de ordem.
pratica.

Relatados pelo St. auditor Thomplios
Floros:
•Mi iisterio da Fazenda:	 -
Pro le980 de eoneess to d angmento de ven-

cimentos de .naidivi lade a Manos l Jo •anyino.
de Oliveira. Foi (ideada legal a ia-) ,oessão.

Promno de cata:asno de apusentadoria a
Lati indo ‘le Freitas Telles.

Foi julgada illegal a c n ticeisão , por não estar
provado que a invalidez decorou mio acci-
dente ou tuolestia afinuirida em wviço.

Fiaalmente pelo T Dumal. enlif 'tine pro-
cessos relatados peles Srs tOttlifd. o,1 Leonel de
Remede. B imos -Lima e Cautiiin Soares. foi"'
julga la legal a applicaçio das seu iimtes qtan-
tias despendidas pelos abaixes menciona

D	

dos a

s"beer:
	 •

3:0005. polo porteiro do- -Thesouto Na-
cional Entendam° Chaga.:

De 7:5005, -elo firector do Archisto Na-
cional Luiz Ilactao d'Eseragifelle Doria:

lie 7245300. polé po rteiro da Caixa de Amor.
tinção Carlos'Antonin de Lisbea.'

Nata mais havenda a :rata o Sr. ministra
presidente deu nur findos os tua atilicd. e de-
sitroon o •lia 22 do corrente para a seguinte
sessão °Minaria.	 José Maria de Araujo, 4°

:"COriT°rt injuan' .l'ai ltie Contas em sessão de entoaras
Reunidas reatizada cid 18 de juin.? de 1921,
julgou 17 processos, sendo:,

TRIBUNAL DE CONTAS-	
•

CAM IIR RRITNTD AS
Acta n. 63	 S-ssão orittnar'a realizada

em- 18 de Diluo de 1921
•kjmarnrwiru DO SR. MIMOSO PEtIlttt

BSP R RRR RTARTE DO MIN . RTRBIO PUBL I CO. DR.
Attti vt PR I", 	RRt /MARIO, Dit. Í.
DOLPII0 PAIVA hJrIOR'

-
Preseo tes os Srs. ministros Jasmim) Car-

d ao. Ati rado Valia] to. 1.allel de Reze, de,
B.: iro. I, ma, CP mino Sott oes e Tavares de l.yra
e alditor Thurupsen Flures, foi aberta a
sas4 0.	 - •

Reiatades pelo Sr. ministro 'Jesuitio Car-
doso •	

_

Ministario da Farenda:
Reerasen ação do .20 eseriptil eario da The-

selim ia Geral do The.zo-re Nacional Alcino
Ho ha, submetteado ao r .eistro do Tribunal a
onnraçao de crod;to realizada nela !menta
Tisezouraria que Oanani . o encaice de 12.502
analices pr ,dnzillidoiti.668 .:3705500, para coa-
sti -ido s o de fundos destinad is a Caixa Esne-
ciar' as obii,is iie Irrieeion rias Torras' Culti-
va vais no Nordeste Brasileiro.— Ordenou-se o
registra.
• Processo de concessao rie montepio civil ao

menor Oscar. filho de Belm fluido Gurgo/ da
•Cingia Amaral. — Fui julgada legal a couces-
São.

Min'sterin da Viação e Obras Publicaa:
aviso n. 2.3, de 11 do corrente me% com
riS ia do c infracto celebrado pela lier ard-

o.° Garai doa Tele.granhos com D. Omenia
Lima, para arrendamento do pra no (testi...!
mad , i a depasito do material co 20., Dist..leto
Te.erraphico do Rio Granae do Sul. — Orde-
noti-,e o ~bera.

—Relatados pe.o- Sr. ministro Alfredo Vidia-
dão•

•
Avims ns. 383, 1.762 e 2.991 . de 2â de

nerro,-19 (LÁ abri e- 5s.de Filho ' do, enfatue
anuo rel,,tivos á tabella de •istribuiçiá ite
cre lutos da vr .ria 23 do oro-monte do mesmo
mio ti'jo.	 ti 0,:deirde o reristro.	 " ••

Mini .dedo da Listiça e \ecoem ini:ei,itnee
, Aviso ft. 2.449. de 23 de jeif ,aa ultimo, • *SOn

Peitaed re .onsd•caçie •to despacho. deste
Tritunial que recu sou regiAeo ás taballas _te
dis:ribuiçao de cred tos da verba 33 . rio ça-
monto do mesmo	 — Ordenou-se o
143_gm t.r0.	 1 s

Iiiiiisterio da Fazenda: •
= A iso n 120. de 12 de PIPI° corrente, com

a "Saia do dicreto n. 14:901, da d ..friesmo
me'.. que ao. e o credito de 1 li :60S2 ta para
paramento ria gra •ifieaça couro !I Ia aos au-
xtisiska de escripta . da Imprensa Nacional.—
Oriennu-se 'o registro.

Av.so n. 114. si data de Dar) carrente. so-
lititando tra-sferencis para o actual exerci-
cio, do saldo do ore iito aberto pelo de•rato
n. 14.4ali, de 11 do novembro de 1920. O
Tribunal ordenem -o re.gis oro itatransfereiteia.
- ,Répresen farsa k do 20 estalo:WANG D. Se.
• bIt Rti:10 Herirluile tives de Bareellos. consul-
taildn sobre o procossd a Ser adoutad i para a
limiPacão de desnezas relativas ao exercido
de 1920 empoo kid se não processa, ias até 31
da ntai.o de 4 ,41..o Tribunal de Coutas re-
sevéta:	 .	 •

aque as destinas relativas a venchnentos
fixos de-fitecejonarios gim constam de quad os
Mimes ou reg ia :timo:ar ts. e para as (mana
$3 ,40 votadas -dot . (z.Nes certas nas consignações
do pesséal das U:rentes rubricas orçamonta4,
"rias. assim 'como as desposas decorrentes de
pensões. • aposentadorias e outras da ~ima
natal eza. continuam a ser processadas e
pagas, depois de encerrado o exercido. pela
verba exe, cicios finfil,s do orçamento da Fa.
senda, uma vez que nio foi-revoga-1a a leT.is-
ia0o anterior a resnatõl1 quo pira essas ais-
•pezas não-tei empenho prévio, nos termos da
letra a .do art. 77 da loja. 3..991,ile 5 de ja-
neiro ile 1920, e paragrapho fanico -da art. 10
dxs,latruõei do Ministerio da Fazenda de 15
'de junho. Cunham de 1920:
•--- ti) que. além das ,nastaittos da letra a. con-
tinuam a ser igualo ene pro ess idas e pagas
pela re"erida verb:, • dd• wreeeicios findos do
Ministerio da Fazenda as ,despazas de material .

trio eíurcieio :de 1919 ou anteriores, das le que
sejam verifinades sal )05 saltfiáenteS nus credii:
tos. por onde deviam correr as mesmas despe-
sas durante os reaocctivos exercidos;
• c) que ai; (1,soezas com pessoal por serviços
exteaorairarios nu event . a .s, bem como tom
•pessoal assalariado (diaristas, jornaleiros,
commissionaclo ou que tenha outra .(pialq,ier
denominação). extraorlinaio ou extranume.
rarin, que tenham de corror por consicnaç.ão
do material, gratiticaoões par serviço de
ou limiar natureza, diarlas. ajudas de custo,
ou mitra quilqud Vatitag,:rn . c ou dom pascal,
deverão ser precessadas e pagas', como as de
material, depois de 31 de maio deste anuo,
pelos deaositos,a que se refere o art. 77 da
lei ri. 3.924, de 5 de janei o de 1920, e isto,
porque deviaia ter sido pOviamente • empe-

Cre f/ itO perime. á vista do erro de calculii, foi
-• aberto em importancia de 1004 a maior do

que a divida.
—Relatados pelo Sr. ministro Barros Lima:
Ministerio da Fazenda,	 ----

• Proeessos lo corvessan;
montepio e meio sol do a D. Alcina Pin-

to SlIscueiro.—Poi julgada lerei a concessão.
De apo-entarlo-let. a Manoel Josquim 'tino.

Tintitial pr iferiu o seg± inte despacho:
Julga-se legal a couce-são. °Oleie-se soera a
TCCin

—Relatadas pelo Sr. ministro Tavares de
Lyra:	 •

Mieisterio da Agricultura, Industria e Com-
merrh:

1

Peitsoes 	
C011 tractos
Transiereimias

igitiisterio da Agricultura, Industria e Com-
meério:

A.iso n; 2.797. de 31 de pinho ultimo, soli-
citaneo transfereacia rara o actual OMS. nide,
do sal to de 1.740; ii73;6i O ',do credi-O bn'to
pAln decretn n. 14.002, rie 14 de janeiro de
/920.—Ordenou-se o rekistro.

Ministerio da Guerra:
Aviso n. 58, de 6 do corrente mea, com a

cdnia dn decreta n. 14.894 de 29 de j •milb td-
timo, qua abre o credito cle 5:7312477, wara
paramento do terem çie campai 1Pa a officiaes
q,pe estiveram na dofeza fixa movei do litto-
:fal da Republi^a, derante o estado de reerra
cora a Allemanim. Fui reousadô registro ao

- 	 •	 2
..	 1
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POLPIOSIENTE DO 811. 14INI8TRO PRESIDENTIO.
DO TR113UNAL

Dia 22 de julho de 1921

(Meios:
N. 2.473 — Sr. director da Primeira Dir.

ctoria. Ideado° ao director! dit degoada_nit9

Cr ditos 	
A o ,firadelas 	

' rama. ia4 	
Co um ovações 	
Dii.er$o •	 ••



Jostificante, Maria' Anielia Nunes COutin1104
—Vista ao Dr. procurador.

. Acção sumrnaria especial

Autor. Dr. Valmor° dos Santos Magalhães;
ruis. a ums,0 Federal e outro.--Defiro o re- -
querido pelo' De, procurador a lis. 50 v. e
aSSial o esçrivão cariciaie. doando de modo
que não possam ser ltlas as palavras esmagas
a II ,. 40 que estão marcadas com lapis ver-
meato.

Execução de sentença

Exacmente, Eduardo Correia, inventariante
do . e.spo o de D. Marianna Ribeiro Correia;
executada, a União Federal.--Em prova.

Executivos fiscaes

Exequenta, a Fazenda -Nacional; executado:
de Ai:nardo de Au irada. — Becebo a ap-

pailaçâo interposta a fia. no effeito devolutivo
.só umente, e assigno o prazo da lei para que os
autos sejam apresentados na lustaucia Su-

.PeEPixijertintinte, a Pasenda Nacional; ereentar10,
_Joilat Machado Mendes.— Recebo a appetlação
intarposta a ff. 16 sarnenta no effelto devalu-
tivo eassigtto o prezo da lei para gut) os autos
-sejam apresentados á Superior Instancia.

Acção de seguros -

•
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DT,Sstati tawatisra	 JUI/10 de

mera 2.t72.—Tendo este tribanal, em sassão
de 18 do corrente mez. reolsid á vista •a
consulta do Corpo lastsuctivo, sabre_ o ns do
de prore 'et' exame e aseripturar as desoezas
de exercidos findos e as co ' tas de deirisitoa,
aegunao o novo redinen insritpido em viraide
das slaiimaçaes do art. '77 da lei n. 3.9al,
5 de janeiro •e 1920 e instrtirçaaa coas. e-
mentares expedidas pelo Mini-taro da Fa-
zenaa em 15 de junho do a fino isassado, que a
esciipturaçáo relativa a—depositos—deve ser
feita por ininisterios. consignações e stib-con-
sk„açass as casa .verba e os respertis os pro-
cessos distribilidos pelas duas direi tarias eu-
carracadado exame do registro e ti.scriutura-
ção dos actos concerneuicas á fiscal:silo° da
administração fida ticeira na fórum do amiga
35, § 1 0 do regseatnetito em viaor. preeedelido
á dita esc sipturaça.o por recebimento ' da re-
lacho de que se trata o art. ii § 1° das rafe,
riflas instrucçõea, e bem assim (pie somente as
desramas na,o sidei l as a envie:lho presio, coaxo
as de micimentos fixos, pensões. apo e.ttado-
rias e mit .a.s excepoirmadas no citado praceito
do art. 77 e dos exereicios de 1919 e ante-
riores, hasendo sobra nos resnectivoS
poderão COrrir a conta da verba . aExercit ins
findos» do Ministerio da Fazenna.reroninienso.
que assim se cumpra nessa direworia a oude,
em ref. kreacia a cada pi •oc-sso será verifica:da
a regularidade do empenho e respectivo de-
pasii.o constante da supradita relaçao- e o
cumprimento das demais formalidades legaes
necessarias para o registro do Tribuual.-s-
Pedro Teixeira Soares.

sr. minist ro da Fazenda:
N. 2.475 —Cabe-Me Communicar a V. Exs-

para os fios convenientes., que este Tribunal,
tendo presente o aviso desse ministario
n. 114. deste -soez, solicitando seja trataste-
rifo para o vicente exercício, o saldo " do
credito aberto paio decreto n. 14:46a. de
11 de novembro do anuo passado, resolveu,
em sessão do Camaras Rennidas te 1.8 do
cosrente, ordenar o registro -a transferena
eia da impsrancia de 47;0065, salvo exis-
tente do alludido credite.

Reitero a V. Ex. os protestos de minha
ilevada estima e distincta considera.ção.

n•••n••

UPEDisaSTB DO BR. isincrola SIECRETAIDO" -
DO TRIBUNAL

Dia 22 de julho de 1921
Officitas:

Sr. director da Desneza Publica:
N. 2.470 — . Para que posa, este Tribunal,

deliberar sobre o incluso processo de con-
cessão de a posentadoria do bagaszeiro de -

classe da Estrada de Ferro Central do
Brasil, Francisco Caldas Brandão, na parte
relativa ao pagamento da itnnortanaia de-
240$401, proveniente de vencimentos de
luactividade que competem ao referido aer-
veutuario no periodo de 3 de outubro a.
31 de dezembro de i92O, rogo-vos. de eoe-
formida4e -com o -destina is° preerido era
sessio de Primeira Camas a de 20 do corrente,
proviiencials no -seatile ,de ser Informado
ao mesmo Tribunal em que verba foieompa-
tada -a alltidida thspeari.

—Sr. Dr. procurador geral da Fazenda
Publica:
• Ns2.471 ,--Comumniee-vea,parasiall mamava-

.nientasoue este Tribuna', por accórdso de Se-
gam a Camara.em seis iss de 19 de i alho corren-
te, Andou expedir quitação a D.Leiza do Nas-
cimento Porto, ex-agarite do Correio de ZI1111-
ty, no District° Federal. de Ima ;responsabili-
dade relativa ao perierie de 13 de outubro de
4917 a21 de maio de 1919 e ordenou o levan-
tamento da fiança que a mesma prestou, no
valor de 600S, constituida nela cadetse ra "das
'C.alaa Economioa, ri. 300.719, do eria greprio•
•-Fy ade.

— Se. delegado Biral em Pernambuco:
N. 2.474 — Tratsseitto-ves, afim de Aer eth,

Cutia ao raspoasasel, a dl lisa kr0v.s -to tin-
eta:o 313. de 18 do cor -elite mez. passada
por estu Tribunal a favor de trinai' AiVe3
Ciirraa da Arado, egtritio da Collectoria as
nansas,edsraes de Tagnaretinga, "es-e Es-
tada, re.ativa as melaria de 27 ue outubro de
1902 a 5 de janeiro t1C 1903.

MARIO 11O3TRIBURÃES
Juinjederal da Primeira Vara

OLTMPIO DR %I	 ál.110Q0ERWID n•n
calva() taisame, Junino os nutaaini. aaa-
atas.

Expediente dcli a 45 de julho de 1021,
Justificações

Instificanto. João 'Faria Guimarães.— A'
vista da jus 'Mação *dada. concedo a sapa-
raça() proviiioria de c rpna. coma pra:In:Maar
da anãs á se propor de desquite,' expe-
din tosse o comnetante. alvará. .

. Juatifiaaote, D. Maria da Glnria de Moura
Dinis.— Vista ao Dr. procurador.

Acgdo ordivaria

Autores, S: Radrignes dr Camp. Ltd.; ré,
a essupseala de &aturo§ Litso-Beasileira Sa-
gres.—Dutiro o reque.ido, com o prazo de 30
414S.

Execução de sentença

Executado, Mission Milifitire Francalse de
Rivi..a.blement au Brasil.— Snii su speito por
motivo superveniente, o que afaxino. Ao Sr.
Dr. juiz atibaLittU.O.

Justificações
Jitatificanta, Gemida Maria da- Ceneelgo..
V4-,ta ao Dr. maieurador.	 -

,Justificaute, Alberto de tasfro Escobare- s. -
Julgo por serrana a presene justificaelo
par* que produza os seus devidos e legaes
ermitoa. Selam os autos entregues á parte
indepondente de traslado, pacas as-custas.

Justifieelite. D. Maria da Geria de Moam
Diniz.—Juigo por sentença a premente juaiifia
casso para ame piodaza os. devidoao leiraes
effeitira.• Sejam os autos entregueis á parte in-
dependente de traslado, pagas as custas.	 •

Acções stonmarias esseciaes
„Autor., o bacharel Affonso Carvalho de Brita

to; ré, a União .Federal.—Proalga-se na férma
da lei.

Autores, Manoel Veris,simo da Costa e Dai-
miro Buys da -Barros; ré, a _União Federal.--
Defiro o requerido.	 - -

Acção ordinaria
A ntor, Amorico Gaivão Bumun ré, a União

Fedurai.—Em prova.
Executivos fiscaes

Itzetinente, a Fazenda Nacional; executa-
dos. Viilela &Consp.—Ilecelio interpeliaçã.o
interposta a fls. em seus effeitos regulares e
Oassigdo O prazo da lei cara que os autos se-
lam apresenta los á &melam 4nstancia

Exime ate. a Fazooda Nacional; ~entrada,
José ri/lamant.— Defiro o requerido pelo Dr.
procurador a fls .. 10.-

Erequerne. 4 Fazenda Nacional; exoesitado,
*armas ti. Raso Me loiros.— Recebo a lute s-
peitaça° interposta a /Is. somente no adejai
'devolutivo, o assigno o .psazo da lei para (ina-
na autua sejam apresentados na Instancia Se-
per&or.

Execução de sentença

Pxnquente, Joa-quim Atrever le de Albn-
oqeioalkir,i.u_e ctitSulivpaelaeasent;oivteNnzee:taituadoaaaccUjiu.atoo.Fts-

-	 Acção ordinaria
Autor, Tbe Royal Mail Steam Paeket Com.

pany; dicas Sociadase .Anoeyrna Fottseca sias
citado & Cieep. e a União Federai:— Digam
as partes, sobre o requerido á fls. 94.

Recurso de habeas-corpus
• Receorrente, Osvraldo Cardoso: recorrido;
o Julaa Fe eral da 1° Vara do District° Fe-
deral. — Sejam os autos preseutes ao h:gregio
Supremo Tribunal Federal, ao prazo da.
lei.	 -

.Acção sunnsaria especial
Autor, Rapou-ido Novato Pec.eguelro do

Amaral; ré, a União Federal. — Proaiga-se na
fórum da lei.

Processo crime'

Autora, a Justiia Federal ; acomadrar, Reitor
de Praias Si Pinto e José Antonio Comovas
—Vista ao Dr. procurador.

•
Execuçãe de sentengis

Exaquentes, 4 Dr. Alvaro danos de An-
drade e outros; executada, a União Federal.
...EM prova.

Excipiente, cardeal D. loacinim Aremerde
de alauquerque Cavalcanti; executada, a

, Vulto Federal.-a Diga o Dr. procurador sobre
O requerido de fls.

Manutenção de posse
Sppplicantos. Antonio Manoel Pires e sua

Mui 'ler Maria dos Santos Dias.—Ao Dr. 20 pro-
curador da Republica.

Justificaçã o

Antor, Mission Militaire Française de Ra. -
vitr 'temeu ; ré. Com panhia de Seguros Brasil.
--Sou suspeito, o que afirmo.

- Acção ordinaría
Antor, José do Sant'Ainia Venoso; Mos,

Jessouroun Irmãos & Cpmp. —Recebo a armei-
laç interposta a lis. em seus effeitos regu-
lares c asaiguo o urazo da lei. pora que ca
autos sejam apreseatadas na lustancia
pecior.
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tillaPACHO .PleorEDIDO rato 20 SUPPLMTE DO na- annuflar a presente acçao exOotivo Ode ser o leae- examioado . dwilsd,o nas cond4àes
	estucam. assinou) na 14 veRa	 cone eira Ia proceriente ;Mis, sto ire mestna4 claradas tia ateie SI in; t15. 4:

.Arresto já. areiti ias em emitis i imitem-e tendo sido já 	 J deo improre'rfentes os erni)areos onpesros• - abrumas desnresajas polo Egregio Suarem° para que. subsismido a ;iterem% feita: erosiga
Supplicante, Antonio . M:guel de Á:revede Tribuna/ Federal tuas-.esses Se 16 de abril e a exceli ." ri em se' s terrn is regulares, e coa.

Silva: suppireario, o espolio do Dr. Ostasilio 7 de maio do csrrenes auto, entras já ft) -em • dernno° executado nas custas.
de Casvalio careará.-,Sella.dos e preparados, apreciadas devi/nenens:e em dereteies deste 	 D.sttieto Federal, 11 de julho de 1921.á conclusão.	 juizo. puelicaeas ri . ) Jornal, de Commerein

.Executivo sc dias 1.0 e 26 de abril e 22 de junnu -ta -^ • • %m	 medo de Sá e tibuerque.
fial	 • deste atino, e rem os demeis foram re e- • • Acção °Minaria

Ex vente, a Fazenda Nacional; e eerintaries pelo Or. procurador ua sua coutestat Autor, Meei° de Paula ,Ftnisesa; ré, a Una°Antonio (lotiçaives., Vistos e examimece 'is fls. 26 ;
pressmtes auto .; de executivo fiscal isuantetio 	 Atrendendo a que o executado nenhuma Feriara':O. pela Fazenda NacioSial contra Antonio Coe- defesa apresetisou no ;acaso para es se firá eeta- hacearel Mario de Palia Fonseca, afie-
çalves, proprietetee do estabulo, á rua Beim , beleside na lesares:e° competente, a que pado que foi nomeado, pot' cone 'Ne, pra,ti oante	 .2* classe ds Dirento s ia eterel dasde S. Joe° ri. 49; e	 tilem dssprelituitiares mine:sul nenhuma outra

	

Attetidendo a que nenhuma das alterações cl.ifesa rol - aprese tta-ma em ¡ovo,	 .C.oreeios em 27 de nes/eines° te ise9, premo-o, e a que os
apresentadas pelo embargarem para esmolar do tomentos Pintes seio exis'atiente provam a vi•la a Prati 'affte 'I° P """"i 'a e"' 17 de se.
a presente aceso executiva pede át3 r Cotidde- infraNeo por elle ceennettida ; • 	 it,

tombro ris 1912, e que	 diruitedo pelo di-
retrai da re partieso em 2 " de abril derima procelente	 es, po são as liTéSIMIS já ar- .	 .tuig. o ire-procede rte	 embarra °prestes rec es •guidas em casss Limite:Sas, tendo sito já ateu- para une. se is ese„e, a ,.ent,,e •a fei ta . 	pro., 1 915. S 'M a observa° lá das formaddales

luas des	 ias pelo Egregio &	 m

	

lure° Tri• sige na execuçeo emn ssus termos re

	

	 setasesieeirlas suo are- 493 dó reestlastitietoeulares, e postal, aperovude pele decreto ri, 9.0W. debunal Vedem) nas sessões do lá de abril e core:emito o executado uas custas.
7 de maio do eo -rente atino, outras je furam • Instaicto Federe, 11 de julão de !VI.— 3 de nnvotritem do 19)1, peie, pela presente
devidamerite apreciadas em decisões eeste Olpio de Se e Aleisquerque: • 	 acçans enlutaria centra a Urde° Federal. a

- ka rtuutiniu do arte que o exerceste a suaju.zu publicadas no	 do Commereio dos Exequerrte, a_Fasmida Nacional; executado	 totfraç'to ets emprega. que Inc mi a reco.dias 10 ee2a mie abril e 22 eie iiin to Lambem	 . .
deste anuo e a que as demais foram s em Antonio Silveira. de Aesirs. ie.

	

	 -	 nhecirio o direito a. ersceeber os ve	 nititiciato
rebatinas pelo De. procura-me na sua coutes-

S-- V i . ó.; e examina o- os presentes autos de ene deixou 	 de receber, com juros e as
tareio a tis. 29; 	 ; execittits) fiscal roteie ...deputa Faceei-Ia. Nacio- custas.• •

Atten lendo a _que O ~Madri nlo se de- cal contra Antonio Silveira de Andrade,; '

	

	 A causa rói contestaea por n sgssçeo, e a
fls. 1 .1 '29 sio mito te •arlas as . sueca dai•fenneu na repartição conipsteste 110 prazo "r'

para este fim estabelecido no egulmee 	 Atteedendo a que nenhuma allegaçko prell- 	 aso.neanSadas de ttee enfeites-.e	 tio Pulo embargaute para afie	E (imites de vistos e examilialos 	 auto-,,sánitti.le em vigor. et que eegentio o deee„,e„s0 minar apres,ita
rellar a presense miem executiva pote ser 	 'Attenden to a que dos sone-sentis astresenede tis. 4 alie conteesou. a itifeacteto, quando

-
considera:1a p socedante, pois.. são as mesmas tadna pelo autor e pele de fls. 31 apresen.

Jiligo improcedentes os embarg
ett) /me por a
os r:e

elle foi verificaea:	 •	 est ateetidas com -tesas ideuricos, tendo sido belo nela ré, se verifica rine residirido o autor •Ils. '22 estimas desoreza.tas pelo Egregio Supremo em Petr000tis e estasido So Prietudo	 eAm- •parei. que subsistiudo a penhorafor,a

	

	 lei se eoneeten _e deposito feito, se Treineial Federal tile ses.soes de 6 de abrira phropta» (f -amieza ou p rturbação de vista).
7 le maio do cor- eets ames. ont 'as foram de. te ido tido uma linença de cento e cinceeetaeprosara na execuean em seus termos regulares

e e, st-demito o executa o nas custas. vida remite anreciadas em decisões deste juizo, Aias. uma vez ellatermina ia, rimem* maietres •, publicadas no Jeierel do Cominerrio dos dias meses sem comparecer á repartição, Siam mia•District° Eedera.l. 11 de julho de.-1921.e_ loe 2,) do abril e 22 de junho de:te armo. -ia houvesse lequeri to proroeassaó. nem de qual-- Olywido de-Sá e Albuque.vue.
isséquente, Fazenia Nacional; executado, guie ;is defini% ror,* rn isetta-Plas pelo Dr. pra.- quer modo errem jueiticado as faltas; que •ale -

Vistos 43 exare' lados os presentes autõa -de
Francisco Macheio [mons, ;0. 	-	 cura ler na coittestaçâoi_ de ris. 26:.	 .	 comparecer, depois dos neventa dias, para re-

ee	
'	 '	 . PáLiandéll 10 .8 cioe aletu tias referirias vett- assumir o exerrieio, isto atol he foi psrmisedo. 

exscstito fiscal intentado, pela Fazenea Na- miriares tala a dereza codstarne d ts rainhas- • pirq ue, de aotiõrrto com inforinastõesese.i-
'cereal conta Francisco Mschado " Leonardo: e ge''iet13,- 19 C°"8. '" "a allega`M* dasasi"a" pias de diversos. funiadonarioe constatando o

.Attemiendu a que netistima -as ie ea„ rees pan seis ,  de qualtrue: prova de que nao õ facto, eito havia ei-10 suspenso. coefornsee 
preli mia iares apresentadas pelo e i basga tate exa-tto que o execetado tivesse •confesaado 	 di,; , ,osto no art. 484 do citado regemi-ienso tia

infratsçao o resissade receber a contra prova 1911, por ter inces-em no o. 8 do art. 485,-
pede ser considerada procedente, pois são aspara munirias a presente arção execetive do producto. e a que esta simules aileg.aça.o que imuõe a usem de demissão ao funecioltae
ITH-Salati argoioas	 toaos os casos ¡Sentires,	 dee.não basta para invalidar a la!açao (pie se rio espie dirrente trinta (lies faltar, queixe-sem
tendo si lo algumas  dowesadas polo Egr ,446, encontra no docurnedto 4e fls. 5, apresenta- reouve .institinade. selam ou não ceuserutivas
Supremo Tresleia' Feseral nas tado pela exequente ; •	 • . as faltaste: que em obedierptia á tieterminaçtosessões de 16 Juizo improste-tento os . centiare:0a oppoti tos -do art. 424, rt • mesmo dia :fel -mareado ode abril' e 7 ee ruam do e:te-reine-anu o. ourros

- ja fo ,devirias/mure apreciades em decisões rara que, subai:tindo a penhora. °In que por , prezo dellez das para apresentar a sua de-
'deste Juizo publicache no Jorna' doominer'cio orça da lei se converte o deuosito feito. prO- ' tesa, e que neve, enifetnande ter faltado eu- •C 

dos dias 1.0 e 26 de bril e	 de Seleto tem-

	

siga a execução era seu a• termos regulares 6- rente o tempo refe ido. limitou-se á imitaia	 2,2-.	 •	 embacele° o executado nas custas: . •	 um atteseido medico, e a -medir a COOkeSSÃObem deste armo, e a que as demais tamisem
foram repatilas pelo Dr. procurador na

	

	 Dist-ricto Federal. 11 de julho de 1921.s- de time lieença* dos no ente dia s para nor-cod-
testsç•to de fls. 32.	 Olympic de Sá e Atb:iguerque.

•
matizar a sua situaçeo e como meio deiteeis.

	

tetidendu a que. além das referidas pre- 	 Exaquesite, a Fazeilda . Nacionalr; executado, fieaçao das faltas*: que. sé depois destas fei
liminares. tona a defesa apreseshala nos eine Jefte Thomaz.	 .	 .	 que director geral o demiti-lu, declarando

geio assim o fazia pau''hon-ideral-o.ainceroo no •bargus de is. 24 consistiu na &negação, das-	 Vistos e examinados os presentes -autos de no ri, 8 do s.v. 485' do regulaioeatoacompaomada de qualquer prova:de (pie l e .10 execotive fiscal 'intentado pela • Fazenda Na- vigente, conforme coísea do proweso-ssfra-
é verdade que o executado . tivesse confessado cismai contra João Thomaz; e	 feco.rie 1.504-914. do procccollo da Sub-.a infraNão. ao ser a mesma veriiicala-. e a	 Attenduudo expie nensuma das allegaçõe's ree	 A me.

que esta simplesal146sÇan tele basta, para is- preliminares ,apreitentastas pelo •meareasite "" e' r•cw 'a. tel exPeetewes:
Attendendo a que nessas condições, conformevalidar a declaração que se encontra nus doi rxyar.ae, seatt.inu.0114rianarapiresa perocntee-dearçw.,i.upoeixsecalionvmas

nto, de fls. 4 e fuscos pela exequente:	 tudo se 'verifica .do cita lo documento de focurne 
2 lime 31, o autor neo. 	 comseallegem na sua •Julgo improc . dentes os embargas uppustos mesmas arguidas em CIMOS	 tenuo petição inicial. dominado asmumariamente.; ,:para mie subsustindo a penhora. em -que onr sido abrumas de.orezadas pelo Egreglo Supse- ,força de lei si coute teu o deposito feito. pro- 	 Tribunal -Federal sias- ~5es de 16 de	 Jit;go o mesmo autor careeedor de acção e

g	 "etre a exceto:lio era seus term.a regularei e abril e '7 de maio do corrente animo, outras já 	 condemno ao paainento das custas.
coa lesou° o executado Lias custas" 	 foram develeurente aprecia-18e em deeisões -District° Federa:. 11 , de julho de 1221..

District° Federal. 11 de julho de . 194.— deste juizu publiira.daa. sie Jorrara 	 Conneer- Olyins4o de Sã effActi:e734:tcorqUerptis.

' OlYmpio de 84 e Aibtiquerque. -CIO rins dias 10 e 26 de- abril e 22 do junho
. —	 tainhota deste acuo, e a que as demais foram'	 •

Exequente. a Fazenda Nacional; exutaclo, eelettidas pele Li;. procurador na .,contesta- • Impetrante. João Luiz Regadas; paciente
Anttodo Fustes Parreira.	 ã

-,4
eo sie fia. 34:	 _	 -•	 Giovaadi Polimastro.

V44os e examinados os presentes autos de	 Attendendo aSque os depoimentes das duas 	 Vistes e ereereiriados os presentes autos dei
executivo &mal iistentado pela Fazenda Na- testemunnas, ' mão . provam que o leite ciscou- habeas-eorpla requerido par Joãq, Luiz Re,
dossel contra Antonio Fostes; e 	 triom cumi °oder .-re flui outrusra.lor ao ente- gudes em faver de Gátvarnd Poticaiwo: alie-
- Atelideirdo a que uentninut alegação pro. cotado: dto**, •ta.:tide do estahulo. em - per- lado o sorteado para o serviço do Exercito; a,
liminar apraaeutada pelo ~bargante .para feito estado, á que uautiuma duvida ha 'e que	 Attendeude a que n&J é verdadeiro o

• e



• Ne. 6.579, 6.537, 6.598, 6.799, 6.838,
6.840, 6.851, 6.8t13, 6.866, 6.809. 6.870.

, 6.871, 6.872, 6.875,.6.879 e 6.883.
- 

EDITAES
C8rte de Appellago

Faço publico que o Sr. desembargador pra-
eidente da Córte de Appallaçao,exesi do nalgo
14 § 2° do decreto n. 4.263 de 28 de dezeni.

Porque se é cobrado uma importancia supe-
rior á doe titulos primitivos, .o attgutmeo se
ex lica por causa- dos juros vencidos. das des-
pesas que o metia e:ante riso fez • ,ara emissae
dos donos zuforma os, e da 'iene. conveacio-
na', cobrança autorizada poa clausule is da
altudi e a este iotura

Juleo. nestas condições, imnrocedeires -os
embargos nara que. subsistindo  a penhora

nrosiga a execução em' seus termos
ulteriores.

Itis;ricto Federal, 13 de julho de 1921.-
%tupi() de Sá e Altnnuergue.

Une de AppeIlacãci

Sessão da S guncla Camara. em 22 de julho
de 1921 -

PRESIDENC1A DO SR. DE REMBARGADON NABI7C0
ABI1EU — SECISETARIO, DA. CELSO , viialfA

Com pareceram os Srs.; dessenl^a•gadores
Frseedino Guituarã.es, Elviso Carrilho e Garn
Valii0 e Mello.

Aggravos de petiçãO

N. 6.873-Ro:ator, -o Sr. desembargador
Elviro Carrilho, aggravante; Aseoclaçao Geral

,de Anxiliee Mutuem dasEstrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, ~evada, Mores Rudrigees.
-Deram provimento para que o Dr. juiz a
que reemiti in 4/nine os embargos de terceiro,
unanimemente.

N. 0.876-Relator, o Sr. desembargador
El viro Carrilho. aggravante; Loeis Beber
&-Cimp“ aggravado. A. Marchesini & Coinp.
-Negaram provimento, unanimemente.

N. 6.881-Relato ., o Sr. desembargador
Elviro Carrilho. 1° aggravante Manoel Ozon
Pores. 2° aggravante R- mana Lena Peres;
aggravado, José R. Paredes. -Negaram pro-
vimento a ambos os embargos, unanime-
mente.	 •

N. 6.882-Relator, o Sr. desembargador
Elviro Carrilho, aggravante, Dr. Leandro de
Almeida Ribeiro; aegravado, Julio Augusto•-•

,Nezaram orovimento, unanimemoute.
N. 6.883 -Relater, o Sr. desembargador

Francelino Guimarães, aggravante ; Frede-
rico Geiling, aggravado, The Rei Star C en-
pany. - Negaram provimento, unanime-
meu te,

SCRTE10

Aggravos de petição

beis de 1911, combinado com o art. 13 para.
grapho ¡miou sia lei n. 2.9e4, de 5 de janeiro
de.I915, marcou o prases --ia 2' dias a psrtir
na dsta da enblicaçlo deste. afim de que os
pre.ores que fo 'em candi a tos ao cates) cie joie
ne stireito.da 6e Vstet Criminal (nresidericia
do Tribural do Jou), vara • nela reoomte do
resuectivo juiz Dr. Alvaro Bitteecourt Ber-
ford para a 34 Vare Criminal, apresentni
1195i.a. seere t arl: - Os seus reunerime vos - de-
vi ciam-mate instruidos t.e conformidade mu
os citados angus e paragrapito do atludido
de reto n. 9.23. •

Secretaria da Côrte de Ano ,Ilaeão, 7 de
julho ele - O sscretario, Celso Vieira
de- Mello Pereit'a.'

n••nn••

Juizo de Direito da Primeira Varn
Civel

Fallencia da Seeiedade Anonyma Fabrica
Santa Margarida

AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James communica
aos credores da fallencia da Sociedade
Arinnyma Fabrica Santa Margas ida, que
a assembléa foi adiada para o dia 25 do
corrente, ás 13 horas.

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1921.
O escrivão, João da Silva Lisboa.

(4.069) (..,
11••••••n•1,

Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

-Fallencia de -Francisco Graell & Comp.,

AVISO AOS INTERESSADOS

O escrivão interino José da Silva Lir-
boa, avisa aos interessados na fallencia
de Francisco Graell & Comp., que so
acham em cartorio á mia disposieão du-
rante cinco dias, os autos de reivindica-
ção requerida nessa fallencia por Manoel
Lopes & -Como., e apresentarem dentro
desse prazo de cinco dias, as contesta-
ções que entenderem, sob -pena de, á
revelia ,se proceder como for de direito.
Rio, 20 de julho de 1921. - O escrivão,
interino, Jose da Silva Lisboa.	 (4.095)¡

1	
JULOWENTOS -

Failencia de Francisco Graeel & Comp.
AVISO AOS CREDORES

O escrivão Bartlett James communica
aos credores da falleuela de Francisco
Gracel & Comp., que se acham em car-
tono, durante cinco dias, as relações e

dos, apresentando as suas impugnações,
de accõrdo com os § § 50 e 60 do ar- '
tigo 83 da lei n. 2.024, ,de 17 de de-
zembro de 1908, os quaes são do teia'

§ 5.° Durante, esse prazo de
cinco dias, os credites incluidos 'naquele
ias relações poderão ser impugnadote,
Splanto á sua legitimidade, importancia;
ou, classificação.. § 6.° A impugnação

- será dirigida ao juiz por meios de ree
- querimento instruido com documentoss

justificações ou outras provas. Rio de
• janeiro, 19 de julho de 1921. -.- O ese
• nrivkt it Iiw,	 çlo Uva

.„00);

Juizo de Direito da Primeira Varg
eive'

EM MEU

Aggravos de petição
Ns. 6.886, 6.888. 6.892, 6.893, 6.895, documentos apresentados pelos syndicess

8.896, 6.897 e 6.898.	 para serem examinados pelos interessa-

PUBLICAÇA0

Aggravos de petição

•
•

N. 0.884 - Relator,
' El vi Cs r •ilho.

N. *5.885	 Relator,
Franwlino Guimarács.

N. 6.887 - Relator,
Carvalho e Mello. -

N. 6.890 - Relator,
_Carvalho e Mello.	 .

o Sr. desembargador

o Sr. desembargador

o Sr. desembargador

o Sr. desembargador
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melro funSamento do ne lido, pis o Egreeio
gunSeitio Tribunal Federal teso detearou até
IstiC •e • 'neonslieu•imial o sortein militar; 'nas

A tiendetelo a que o naciente provou. com os
docitnientoeque apresentou, que e caseio e
,sesesitta file menor, e eme, assim, ao ser
see,seeire o ás fileiras do Exorciee já go ava
da isenção do serviço ibilitar activo em temias
da psz. coesignado no u. O. do art. 140, do
regnisloente, apprevado nelo d ecreto nu-
mero 14.397, de e oe outubro de.le20;

Coo • e lo a impetrado ordem de habeas corpns
para que o paciente seja excluido de ser, leo
no Ef,rcito actiyo ein tem po de paz.0.'ficie-se
ao NI nisestio da Guerra co tentinicatido esta
de.cisão. e na fórma,da lei ,ee iam os presentes
afites apee-entados ao Egregio• Supremo Tri-
banal Fe :tarai. •

Detrieto Fe 4eral, 12 de julho de 1921.-.
Ctlympo de . Sá e Alba serque..

Exec ,tivo hypottecario•
Exeqnente, o 13anco da Lavoltra e Com.

me • !o do Brasil; executados, Sebastião Alves
Ribeiro e sua mulher.

Vistos os presentes autos de arçlo execnt;va
hypothecaria em que é exemiente o Banro.ea
Lavoura e COMMED'Ci0— do Brasil e executados
Sebastião Alves R bero e sua mulher D. Marta
José Lopes Ribeiro; e
eAteencleedo a que não proeede o allegsdo

peles einbargantes á tis. 85 e 224, com o in-
tuito de fizer a prova de que já paearam o
de: dto de quinhentos Centos de eéis, contra-
lido com o embargado, em garantia do qual
foçam dados em hypothecas es diversos buem-
moi. deecriotos na seiciintura de fls. 8, e de
que as letras assignad!s não sendo as mesmas
constantes da referida eseriptnea, e sim outras
provenientes.de t eaesacções posteriore.s deixou
de exisiir a gerantia bypothecaria; mas

"et	 Atteaden to a que estas allegações não
pódem ser conside sadas procedentes ;

Pe sque a inscrineo bypothecaria não fol
anwillada e nenhuma prova existe nos autee
de que os ~bargantes tivessem dado qualquer
passo para promover o rancellamento, e tendo
siáo proced;do um exame nos livros do embar-
gado exeqnente. elle foram encontrados devi-
daineute escreiturados. affiemanio a maioria
dos . peritos que não só pelo valor do deleito e
datas dos titules, como pela escripta dos

- mesinos livros, se verifica que as primitivas
- letras, mencloteedas na escriptura do hypo-
theca. não tendo sido pagas nos vencimentos,.
foram reforma das pelas-apreseistaciai pelo em-,
ba rgedo, sem que tivesse havido nenhum pa-
gateeilto em dinheiro; -

Porque tendo havido a reforma dasproNis-
sodas o Banco exe.qbente não podia ter fiea-10
com as urimitieas, porquanto, com o reedbi-
mento das novas z•efoeinsdas, foram aquellas
considarsdás como senil valor, e explicando-se
per esta fórina o facto de tereessidoeiltregues
ao einbae-gaiite ;

Porqueo facto da reforma doe titules foi
previsto e estipulado na clausula IV da refe-
tida escriptura d hypothepa, s pois, segundo
elle declara, no caso de verificar-se isto tio
prazo do tencimento da hypetheca se consi-
deraria prorogada até o vencimento da pro-
missoria que se reformar, se tal vencimento
forepara depois do da ultima das dez aqui

"eneecionsdas», lendo-se na clausula seguinte,
«que a hypotheca que os outorgantes consti-
tuem em favor do ausorgado perdurará em-
qeanto houver debito, e só po lerá ser cancel-
lad,a meliante expressa autorização do mesmo
ontorgain«S e dispondo o art; 1.003 do Ce-
di •o Civil que «a novação extingue os ac,ces-
sorios e ga rantiae da divida, sempre que não
houver estipulação em contrario», no castrei°
que se trata, tendo havido esta e,stipidaçãO,

•meo se pôde coibi lemr estincta a referida es-
criptura de garantia hypothecaria; • —

e	 •

•
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iniao de Direito da Primeira Vara
Clvii

Falhada de Francisco Oraell 1t Cena),
411¥430 AOS INTERESSADOS

O escrivão interino José da Silva PS.
boa avisa aos interesados na fallencia
oe Francisco Oraell & Comp., que se
acham em cartorio á sua disposição
eurante cinco dias, os autos de reivindi-
cação requerida nassa fallencia por
J. Bosisio, Filhos & Comp. • e apresenta-,
rem dentro ' ,esse prazo de cinco dias sul
contestações que entenderem ,s0b Pena
de, á revede, se proiseder como for de
direito.

Rio, 20 de julho de 1921 	 O escrivã('
interino, José da Silva Lisboa.•

'Juiza de Direito da Primeira Vais
Obrei .

AVISO aos orrenassanoll
Fallencta de Francisco Oraell & Comp.

O escrivão interino, José da Silva las-
boa, avisa aos interessados na sfallencia
de Francisco Ornei! & C., que se acham
em cartorio á sua disposição durante 5
dias, os ímãs de reivindicação requeri-
da nessa fallencia por Carlos Parei°
& C„ e apresentarem dentro desse Prazo
cie 5 dias as contestações que _entende-
rem, sob pena de, á 'revelia, se proceder
como fôr de direito. -

Rio, 20 de julho de 1921. — O escri-
vão interino, José da • Silva Lisboa.

•(1.097)

Juizo de Pirata da Primeira Vara -
Civil

do eitado .$0m. o prazo . de, 90 .dias, na
forma abaixo

O Dr. Auto Fortes, juiz de direito
da Primeira Vara Civel do Districto Fe-
derei, etc.Favo saber aos que ct presente edital
virem e a quem .interessar poma,. que
Por este juizo e cartorio se processam •
uns autos de acção ordinaria -em que
eão réos José Antonio Cardoso a sua
mulher e outros, nos quaes lhe foi
dirigida a petição- do teor seguinte •
Antonio Rodrigues da Rocha, na aceite;
ordinaria que intentou contra Antonio
José Cardoso, José Monteiro de Olivei-
ra e João Baptista Pacheco, tendo fale
lenido este ultimo, deixando como ree
presentantes sua mulher, D. C,onstanea
de Oliveira, D. Maria Pacheco e D. Ma-
ria .ida Conceição Pacheco Neves, casa-
da com Thadeu Pereira Neves, os euaea

- se acham ausentes em Lagar incerto e
não sabido na Republica Portegmeza,
requer,* V. Ex. que o admitta .a juste.
ficar essa emenda, afim de serem ellen
citados por editaea com o prazo de 90
dias, para proposituração da 11188~
41040. P. deferimento. Rio, e de no-
vembro de 1920. Fernando Nines
Ribeiro. — Despacho — Como requer,
designando o escrivão ,dia e hora. Rio,
6.11.420, ... Flamini() de Rezende. --
DOeffn80110!	 Designo o dia de hoje,
ás 16 horas. 94o, 6-11-920. Pelo escri-
vão José da Silva Lieboa. como tos-
es justificada, por testemunhas que de.
puseram conveaientemente mirei da
awienoia allegada, subiram os autos 'd
minha conehustio e fletias Proferi a sela-

- tença do teor seguinte : — Visto" . etc.
Attefidendo aos depoimentos das testa.
aninhas ‘inquirjdas Noste• autos, juba°
Itrosamis a amacia dee eupplieedes

VARIO OFFIG14.L

Rogar incerto • não sabido. na Republi..
ca Poriugueza, e mando que se, expeça
editaes para a sua citação com o pra-
to de 90 dias. -Custas na . fdrina da lei..
Rio, 8 de novembdo de 1920. — Flami-
ni° Barbosa de Rezende. Em virtude 4o.

. que, passou-se o presente edital, com o
prazo de noventa dias, com o teor do
qual chamo, cito O hei por citados os
herdeiros de João Baptista Paria .co, —
D. Constança de Oliveira, D. Maria. Pa-
checo e D. Maria da Conceição Pacheco
"leves, casada com Thadeu Pereira .Ne..
vete — para, findo o referido prazo, vi-
rem á primeira arudiencia deste juizo
ver-se-lhes propõr a referida acção,
oonjuntaments 00111 08 demais rolos já ci-
tados, sob pena de 'revelia e demais da
lei; ecientes de que as audiencias deste'
juizo reaaisam-se ás segundas e quintas-
feiras, ás Iroso horas, no edifício do Fo-
ram, á rua dos Invalides n. 152. E para
constar passou-se este e outros de egoat
teor, que serão. publicados e affixados
na fôrma da lei. Dado e passado nesta
'idade do Rio de Janeiro, aos trinta de
maio de mil novecentos e' veste e um.
Eu, José da Silva Lisboa, escrivão late-
sino, subscrevi. Auto Fortes. — Rio, 30
de maio de 1921. — José da Silva Lis-
boa. (Devidamente soltado, conforme o
original). Rio, 30 de maio de 1921. — O

_escrivão interino, José da Silva Lisboa.
•

inizo de Direito da Primeira Vara
Civil

Palhada as Francisco Grad: & Compe
AVISO aos noranzsaarios

O escrivão interino José da Silva Lia-
Na, avisa aos interessados na fallencia
de Francisco Oraell & Comp., que se
acham em carterio á sua disposição du-
rante cinco dias, os autos de .reivindi-
cação requerida pela Brasil Trading
Company e apresentarem dentro desse
prazo de cinco dias as contestações que
entenderem, sob pena de, á revelia, se
proceder como fôr de direito. Rio, 20 de
Julho de 1921. — O escrivão interina.
José da Silva Liebda.	 • (4.114)•

:alto de Direito -_da Primeira Vara
• Civil

reenchi de Viriato Avila Free*
AVISO AOS CREDoRES

O escrivão Bartlett James, cotnnufidea •
aos' credores da fallencia de' Viriato
Avila Fraga, que a assembléa foi adiada
para o dia 4 de agosto do corrente anno,--
ás 13 horas. Rio de Janeiro, 21 de julho
de 1921. — O escrivão iiiteria0,. José da •
líbia Lisbda.	 (4.103)

Juin do Direito da Segunda Vara
Civil

Do ~moeu& dos credores de Manoel
da Saca Araujo, na /firma abaixo
O Or. Antonio Paulino da Silva, juiz

de Direito da r Vara CIVel de Dtat4010
Coadoral. etc.:	 •

Faz saber noa (ide o -presente editai
virem, que me foi dirigida uma peticão
por Manoel da Silva Áraulo, expondo:
Que é negociante nesta praça, á rua co-
rou' trigueira de Mello n. 268, com
firma registrada na Junta C,ommereial,
&a usais de dois annos, que tendo 'oro-
$914142 Nal ltituki de eua-responaabili.

Julho de 4321 14111í

dade, porém, tia menos de 8 dias, o suPia
Pl icante, com o fim de evitar a sua -fala
lencia, ainda não requerias, quer proa
nór aos seus credores o pagamento de
21 °Z. por saldo de seus credilos. 15
dias após a homologação desta concor-
data, sendo que vê-se nesta deploravei
situação não só por effeito da crise
tremenda que atravessa o commercio
como por tornar-se.-aeu capital insuffi-
ciente para manter o seu negocio, ina
qual está exarado o seguinte . despacho/
A. Eneerrados os livros comenerciaea
do requerente dê-se vista ao Dr. cura-
dor fiscal das massas. Rio, 9 de Jun/10
de 1921. — Paulino da Silva. Tendo
fallado o Dr. -curador fiscal, subiran1
os autos á conclusão, baixando, com o
seguinte despacho: «Achando-se
demente instruido o pedido de conter.-
data preventiva feita pelo requerente
Manoel da Silva Araujo, que é negociam.
te estabelecido á rua Figueira de Mel..
to n. 368, selam expedidos os editaee,
tornando publico o mesmo pedido, afite-
de que os oredoret e interessados Pose
iam reclamar o .que. entenderem de seu
'treito, e designo o dia 28 do corrente
para ter 'azar a aesembiéa dè credores..
Nomeio commissarios aos credores aa.
mos di Sã, M. Ferreira & Irmão e Cell.
to & Soares, que assinarão nos autos
o termo de responsabilidade. Ficam
desde já enatadas quaesquer execuções
que corram contra o recuei-ente nor ti-
tulas sujeitos aos effeitos da concorda-
ta. Custas ame-cansas. Rio, 7 do inibe
de 1921. — Antonio Paulino da Silva.,
Em virtude dot- que cito aos credores da
'firma Manoel da Silva Areai° para $e
reunirem no dia 28 do coroente, em, 'a •
sala das audienclas deste Juizo. no tiro.
rum», á rua doe invalidos n. 152, ás 14
horas, afim de «deliberarem sobre o ne--
didó do concordata sob pena da rev-ella.
E para constar -pesseram-se esto e outros
de Igual teór. erue serão affixados e pu-
blicados ria fórma da- lei. Derin e cassado
nesta Capita/ Federal. aos 9 de ' inibo d-
11. E eu, Jostl niirldifki do Barrou.
subscrevi. — Ante-mio Pavlinn	 -
Con fere.	 José Candido de Barros.
crivão.

Juizo de Direito da Segunda Val:a
- Civel

ItaPancia de X. Ferreira dos Santos
:	 " AVISO AOS INTET.MADO4

Da pedir/iça° de sentença que declarou (inerte'
a falte:teia do Fie 1 oc ante U. Ferreiru doe
Santos, d rua da Gloria n. £4, na fdrein
abaixo:
O D r. Antolio Paolino da Silva, Juiz de di-

Tette da Segunda Vara Cival desta • Capital
Fe deral. etc.:

Faz saber aos que o presente edi tal vIrein
que a requerimento do mesmo devidamente
inaciado e &lenis de preenchidas as for-
malidades legam. foi declarada aberta a tar.
lencia do negociante M. Ferreira dos eantee,
por sentença deste Meio de IS do pilhe
de 4921. ás 10 horas, dando o Seu termo
para os enlice logaes de g4 de maio de 1981.
Foram nomeados ladeies os credores A. Co%
a Comp., residentes á rua Evaristo E4
Veiga. n. 101. ficando 03 credores da dite -
firma (ainda notificado§ peto presente pa

;odont do prazo de 10 dias. apresentarem
syndiee a doei...ração de seus creditas icem
papea ria dos respectleostien108; e. OdIrOshe:
fiCSUI os referidos credores convim:aios para
a primrira aia sinales da presente faitencii,,
que <-eta r ,aliz. 'alio KL Es de agosto de
ás 14 horas, na aula das Sudleaelas.n
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desta cidade, á rua dos Invalides n. O?, tndo
aos termas dos aats. 11, 18, 80 e 82 é seios
paragraphos ea lei n. 2.024, de 17 de dezein-
,bro de 1908. Dado e passara, nesta eidaue do
Rio de Janeiro, aos laade julho de 1921. Eu,
José aandeve de Barros, o subscreva-Antonio
Paulino tia Mica. - Coarcte, José Caadido de
Banas,. escrivão.	 (4. o84)

Juizo de Direito da Segunda Vara
,	 Cive/

Fallencia de Luiz M. Coury _
AVISO AOS INTERESSADOS

'De publicação de sentença que de.:larote
aberta a fallencia do negociante Luiz
M. Coury zi rua Salvador Corrêa n. 24
(Leme), na fórma abaixo

Juizo de Direito da Segunda Vara' -
Chiei

Fallenota de M. Ferreira . dos Santos
AVISO AOS CREDORES

Os syndicos da fallencia de M. Fer-
reira dos Santos previnem aos interes-
sados que se acham diariamente no Cen-
tro do Commercio e Industrie, á rua
Visconde Inhaum ,a, 57, 1° andar, das 15
ás 17 horas, afira de prestarem quaes.
quer informações que Se tornem neces-
sarjas .

Outrosim previnem que todas as pu-
blicações subsequentes serão feitas nesta
folha.

Rio, 19 de julho de 1921. 9- A. Costa
& Conte., ,syndicos.

1

gormowiri

•n••••n••

Juizo de Direito da Segituda. Vara
Civel .

Falei:da de Bastos Torres & Comp.
AVISO AOS INTERESSADOS

Do, puhlicceato de sentença que deectrou aberta
a falleleu dos nelociant es Bastos Tu re.ç &

Comp.. á rua Marechal Floriam., 8.112, na
fôrma abaixo
O Dr. Antotao Panlino da S ilva, lide 8 di-

reito da 2° Vara Cível desta Capital Federal,
ete.

Faz saber aos que o presente edital virem
gim a requerimento, devidamente iustrui-o e
depois de preenchidas as fo malidades le-
gaes. foi declarada aberta a fallencia dos nego.
cintcs Bas os Torres Comp., por senteeça
acate ; tez° de 30 de junho de {9'i. ás 14 horas
fixando o seu termo para os effeaos
de 28 de abril de 192- Fo,ao nonlea.as
eyedems os crteiores Jacobina emp., resie
de aes á rua do Carmo n. 56, ficando os ere=
dores da dita firma falda noliticAd s 'melo
peesento para, dentro do p azo de 20 olas,
aereeentareei ao sywil .o à declacaeío de seus
°reditos acompanhada dos respectivos titules; -
e.' outrosiin, ficam os referidos credores (ein-
em Idos para a primeira ame laéa da pra-
salte fallenaa. que será realizada no dia 29
de inibo de 1921, ás 14 horas. na sala das.au-
diencias. no Feeum desta cidade, á rua dos
lovali os n. 152atado nos termos dos arta. 17,
18, 80 e 82 e seus paragra imos da lei ti. -2.024
de 17 de 8e:saibro ee 1908. Dada e passado
nesta cie ade. Rio de Janeiro. 30 de ame° da
1921 Eu, José Candeio de Barros, escrivão,
o snbscrevi. - Antonio .Paidino da Silva..
Cunfere ..- José Candido de Barros, escrivão,

(3.639)

MARIO	 MOfFICI.7,-• Julty çie 4924 

'os credores da dita firma fallida note- Civel
f icados pelo presente para, dentro do 	 ramuda de Manoel J. Bedriguee•prazo de 20 dias, apresentarem aos avie*
¡ticos a declaração de seus c reditos	 AVISO AOS CREDORES
acompanhada dos respectivos titulas: e, 	 Communico aos credores da fallenciti
autrosim, ficam os referidos ci ecloree _ Manoel J. Rodrigues que a assembléa
convocados para a primeira assernbléa de credores que devia ter lagar no dia
'da • presente fallencia, que será' retaizada 21 do corrente, ás 13 horas, ficou adiada
;no dia 23 de julho de 1921, ás 14 horas, para o dia 25 do corrente, ás 13 horas.;
na sala das aurliencias, no Forum desta Rio,. 21 de julho de 1921. -- Pelo escri-
cidade, á rua dos Invalidos n. 152. tudo vão, João Baptista Rêllo, escrevente itte• os termos dos arts. 17, 18, 80 e 82 e inGimentado.	 (4.104)seus paragraphos da lei n. 2.024. de 17.
Oe dezembro de 1908. Dado e passado " e.. ¡To de Direito da.Qualla Varanesta cidade. Rio de Janeiro, aos 24 de
junho de 1921. Eu, José Cendal° de 	 \	 Civ.)/	 -
Barros, o sulaarevi. — Antonio Poulino
da Silva. Confere. — José Candido da De 1' prara, com o prazo de 20 dia.9,

para. venda e arrematação dos predios
e respectivos terrenos situados d rua
Ernesto de Souza na. 25 e 89,'e do re-
bocador nacional fAquiqui». penhora-
dos no Executivo por promissoria oue
Antonio Teixeira Lopes "" ?nove contra
Alfredo Maceno Gomes, na fórma

O Dr. Antonio Paulino da Silva juiz
de direito da 2° Vara Cível desta Capital
Federal, etc.:

Faz saber aos que o presente edi t al ,	 s Eallencia de Esmerino Brito -virem que a requerimento' de Camilio 	 .
Companhia Ltd.. devidamente inste u ido	 AVISO AOS INTERESSADOS 	 .....

e depois de preenchidas as formalidade* ne ordem do Dr. juiz, particino que a
:egaes, foi declarada aberta a faUencia assembléa ue credores, marcada para
do negociante Luiz M. Coury, por sena hoje. foi adiada para o dia 26 do correia-
tença deste Juizo de 23 de dezembro de te, ás 13 horas.
1921, ás la horas, fixando o seu termo 	 Rio, 20 de julhO de 1921 -- O ege,rivãO,para os effeitos legara de 20 de abril de G. Cruz.	 (4.08),1921. Foram nomeados syndicos o. cre-
dores Camilio Companhia Ltd. r...klen- : u izo c/e D' re ito da Terceira - 	 Vi 	 arales á ruida "da Alfandega n. 33i, rasando

Barros, e'scievao.	 (3.578).

Juizo de Direito da Segunda Vara
Oivel

Fallencia de Serra & Comp
• AVISO AOS INTERESSADOS

•••n•••

Juizo de Direito da Terceira Vara
Civel

Mle~ee

n•••n•

•

abaixo:
-'45 major Barros communica aos O Dr. José Antonio de Souza Gome,

teressados da fallencia de Serra & Como. Juiz de Direito da e Vara Civel do
que a assembléa foi adiada para o dia 30 District° Federal da Republica dos Es-
do corrente, ás 14 horas. Rio de Janeiro, fados Unidos do Brasil, etc. :
21 de julho de 1921. --e O escrivão, José	 Faz saber mie poé cate Jiiize e certo."

• Candido de Barros- 	(4.1i1). rio do escrivão que este atibBo'rev.e. 104

processam ba autos de . executivo, era
que e exequente Antonio ata.eira Loa
pes e execuamo Aureacialuaeu, exumes,
ous quaes consta a petição fieenuma;

ar. Dr. juiz ae direito tia 4'
Vaia to,n•io leireeira Lopes;
nos autos de exeuutivo que por este
Juizo' move contra Alfredo Mano uaa
mes„ estando os nus peueorautes devt-
clemente avaliados, requer • a . V. ex.,
tema! ao praça para venua e arremata.
0.0 aos mesmos na Paula aa lei. °tarar
sem, o supplicante acautelando 'inçares.
-ses propelia e ao quem ue atreito, re-
quer a V. Ex. se digne manear °facear
á aapitania do Porto e mepectoria co
Portos e Costas, atem de que, o reboca-
dor eAquiquie posse trafegar, afim ae
conduzir a sal' oesuino cargas que se
achaeam jà a boleio na ~mie° em que
foi provocado o coelha° de jurischeçao.
O rebucaaor acha-se seguro pelo uepo-
sitario pela quantia de 100:000a muito
acima ao valor da avaliação, comina to-
do o risco rifariam° e o supplicante
obriga-se a, ter o rebocador neste porto
por °ocasião da hasta publica. Nestes
termo, P. Deferimento. Rio, 18 de julho
de 1921. — João de Souza Viu")
(Estava legalmente sellada.) O deposia
tario, Antonio Joaquim Rebello. Despe-
Oba: J., aim, em termos. Rio, 18-.-eet.

aouza buines. Ein virtude do que se
passou o pi escute cintai, pelo teor cio
qual o porteiro dos ~alarem Verá a
punlica pregao da veada e affeina,aeão-
a quem mais der e maior lance Mure- .
car sobre a respectiva avaliação, em
praça .deste Juizo, no eForume, á rua
cios Invalidas a. 152, no dia 12 de a gos-
to proximo, ás 13 noras, logo após a
auclieacia desse dia, os bens penhorados
no referido executivo, constantes da
avaliação seguinte: Predio assobrado,
Sito á rua Ernesto de Souza n. 25, An-
darahy, com terreno ao lado e á frente,.
dividido da rua por baldraines da pedra
e_ral, gradil e portão . de ferro, tendo na
fachada troe mezaninos, tres janellas,

. sendo duas de sacana com grade de fer-
ro e uma dita de peitoril, portadas em
frisos, revestido de azulejo, platibanda,
poberto com telhas francesas, entrada ao
lado com escada de marmore, varanda
ladrilhada e abrigada por alpendre, pa-
ra onde dão duas portas e uma janella.
Sua construcção é de vez de tijolos se-,
bre baldrames de pedra e cal com divi-
aorias de estuque, precisando de repa-

- roa, achando-se dividido ém commodos
para familia, forrados e assoalhados, e
Mais depentienclas ladrilhadas, tendo na
parte do quintal um tanque para lava.
«em. O predio mede de frente 7m,90 z

•8m.40 de fundo, seguindo puxado com
7m,90 x 4ru,30 de largura. O terreno
pertencente ao predio .mede mais ou
menos, de frente 10m,80 30m.50 de
fun•do, achando-se fechado por muro a
oonfrontando com quem de direito e.
com o executado. A este vredio e terra,.
no deram o valor de 20 :0005 (vintes eme.
tos de réis). Predio assobradado:e sito
rua Ernesto de Souza n. 29, Andarahy;
edificado em centro de terreno, • este dia
virado da rua por baldrames de pedra e
cal 'e pilastras de cantaria com gradil e

• largo portão de ferro, tendo na fachada
dous mezzaninos, quatro janellas de pei-
toril e porta ao centro, escada e nata- ,‘
mar de pedra nara access°, portadas de!
madeira, platihanda - e coberto com tew
lhas de canal, tendo de umlado, no cor..
no princi pal. quatro janel/as e órna por.

. ta.. com escada e do outro Ires janéllan
de earietrneção muito antiga, de frontal o
tijolos sobre baldrames de podre e, cal,
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fallenciá. Assim rrqueffendo, P. deferi-
Mento. • Rio de Janeiro, 27 .de junho".cle
1921..— José Pires Drandão (sobro urna
estampilha- federal pe seiscentos réis).

:Despacho: ---A..Parosiga-se • na fórma da -
tei., Rio, 1 do -jujlio de 1921, — CoNario
Pereira. Tendo/si& ouvidos os dyndi-

..cos o o fallidO, - passou-se o presente edi-
tal cle.--eitaOlo, com o prazo de vinte
dia para den-tra dello apresentarem as
impugnações ou contestações -que enten.
-derem iVreclamação feita pelo Banca
Estifiol dei • Rio de La Pinta sobre a

'-massa fallida de 'G. Grude. E para coa-
atar, passaram-se esto e mais dous de
igual - teor que •serão publicado e offixa-
dos na fórum' da-lei. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 18 -de •jue
lho de 1921. Eu, -João, de. Souza Pinto
"Junior, - escrivão, o subsCrevi..- — Cesa-
rio . da Siliu Pereira. Rio, 18 de julho do
.1921.- — AO de Souza Linto Juinor-- os-
crivo	 .

•

-

-Titia° de Direito da Sexta Vara'
• Civel.

Juizo. da - Fámeira Pretoria Civel

	

_	 .	 •	 _
- . Dr, • Frederico - de Barros Barreto;

juiz- nrimeiro stipMente da Primeira
Pect8i• ia, Civel• do District.° • federal:
(lepulAica dos Estados Unidos do Era-

	

. ele„-: ••	•
:-'az --saber aos que O pres-ente edital

%-irem e o conhecimento do ymesmo per-
tencer qüe . por este Juizo e escrivão que
este , subscreve, correm seus' devidos e
légaes lermos uns autos'. de perda- de
letra e quatro eoupons, e, por parte de
D. Cecilia Dornelles de Albuquerque me-
lei dirigida uma 'petição 'do teõr se-,•
guinte: Exmor •Sr. Dr. Juiz da 1° Pre.
leria — cecilia Dornelles .de Al-
buqueDque, tendo-se extraviado_ a letra
a premio N. - 2753,- do:valor de réis
4:240%00, -acceita em. seu- . favor pelo
Banco . Mercantil do Rio de _Janeiro, em
4 de outubro de 1920, vencivel em It

de outubro . de .1921, -, conjunctamente
com 'quatro coupOns de 633600 cada
Rim, requer a V. Ex. seja intimado o
dito Benco,..na pessoa- • de seu- Director, ••
em sua' série, á rua Primeiro de Março
N. 67, a não pagar, ma data do venci-
mente, a dita letra, expedindo-se, . ou,
trosim, • os necessarios' editaea citando o
detentor dii . •m6sma a vir entregai -a em
Juizo. — 'Nestes termos, P. 'deferi- ••
mento. Rio• •de-laneiro, .31. de maio de
1921.: -,-Antonio da . Rocha, Paranhos,
advogado. Despacho: 	 ,Como. requer. .
Rio, junho 1 tio t921. — • Barros Bar-
neto. Distribuição: .Eserivão .
da Primeira Pretoria, • Araiijo. • . Rio; 31
de maio de 1921. • No impedimento coca-
sioaal do . Distribuidor,- Paulo-:da-S.;

escrevente juramentado. ~.Scienté.

Sablnitio	 .•

achandoise todo dividido em commed0a
Para famatia,' Jorrados e assoalhados d•
cozinha ladrilhada, precisando de- gran-
Mos obras. .0 predio . é formado de:tres
'corpos medindo o primeiro 1211120.x •
a 4m,40, o -segundo y 4m,00 x .5111;50. _ e ". o

• terceiro. 5m,00 x 12rns20,. O terreno per-
-temente ao predia tem, mais ou menos,

. •as„dimensões setuintes: 30m,80 de fren-
te na linha da rua, córisérvando-essa.lar,

'gora ató . O. extensão. de 30111,50, aiongou:,
• Sdo ahi pára mais 131)1;0 x 24m,50 • o lie, .

4o lado opposto 6m,50 •cdp frente a'fun.
Ao, ond

 Cruz
o.lambem..fá.z 'frente pára a rua.-	 .	 .

	

, iom r	 1 •

fechado por • muros, a confrontar.
Ac.orrl o executado e com quem. de direito

• !for, A este predio o terreno deram o va-;.
lor -•de •• 10:000$ (quarenta • contos' 'do .

Naario a vapor, •ypo do rebocador, •
• tAquiqui»..construido em' Inglaterra por

talardock "Alurray, com 26n1,04 'e coMpri-
anento por- 6m,70 dre taioca e-2 metros-de. -

--	 armado em anila», • construido .
aço e teco em .1898,: com machina

•typo Compond. força ". do 60 eavallos;
!possueuma-..ca.mara•para:.,-refoições,
do de • cada- lado quatro .boliches. - e na •
prOa o rancho para roarinheiroS; • tendo

beliches;•, na; tolda -tem .o passadiço e
.. os. beliches do earnmandante. e Offieiaes,

. Sua . Ione/agem	 &	 "‘• 9 'É C.
.registro 93.. A este. :rebocador deram a-.

• valor de; 7-0:00-0.$- • (setenta contos do; .•
Emporta o. Ma/ da -avaliação ern•

30 :000$ (cento e _trinta .. contos), por
ritianto vão' os bens . a esta praça. 12;
quem os mesmo- quizer arrematar de-,

.-vera • comparecer ' no 'dia.' hora e'. local
- designados acima, a':dverUdos de que

• .venda ,será, mediante..pagainento	 :-:1/4.-ista
-da' com fiador idoaeo. "por • Ires ias . • E -
para constar c chegar -ao conhechnonto . •

•• de todos ..nassoram-se o presente' ecatal
.e. dousr de iaual.topr duo. serão_ ou-
blicadoe .d atfiadÓs • :aia . f,órma . da . loi

e passatici nestà_eidade. :de, -Rio
bueiro, anilai "Federal • dos Ei-•.tadoS

• Goidos do •	 aos -22 do julho do..•.
Eu. Antonio -de . Souza, Coelho.. .-N-s• •

•ecr-•••••,,rt to' j tii•ajuon fado, snliseréVo" nd	 -;
uedifficnto OCcasional.,- -"do - :esêris-ão.

..../oé Antonio de. Sola Goinés. -(4.1.17), -	 •

• Juizo de, Direito da Sexta Vara
Civel

'fIe - dllc Td eni ó Fa . dõ vinte dia,
aos interessados,, Vaia; dentro deste' . •
p•-; ,a,zo apresentarem . ct§ intintgnaçõa -

• ou contestações •que..e-idenderem á re-
clamação , f cita plo. Banco Espartol de! •
Pio de' La Plata: ^sobre a massa tal.

• fida de-G. Grande. :•_ . •	 •

• O Dr. Cesario - da Pereirá, Juiz
de . direita da Sexta Vara Civel do: Dise•

•tri to. Federal	 :
• .Faz _saber aos que _h preSonto
,%-irerin em como por parte. do Banco Ese
pailol del Itio de • La 'Plata foi diriOda

• a este juizo a petieão do -fedi' seguinte
-Enio.' 'Sr.. Dr. -juiz

- direith da 6a Vara Civel — 0.Banco
•-• tspatiol dei 'Rio do La Plata,' nãO tend°

podido habilitar-se Comoíicredor-privi•
• 4egiado	 faliencia de G. :Grane.
• quantia Cie . 28:587$760, dentro do .prazo'

mareado ." por "vossa excellencia. • voai .
• faiel-o pela fórma Prescripta 'no' art: 87

'da lei n. r,2.024; vigente, se - por isso.Te.
• quer a. V.-	 -que -ouvidos os failidhs

• os synilicos, se -proceda na fórma
sendo. afinal julgado "por- sentença habie •

• fitado como credoR privilegiado na dlt4

MU" n.o 4.92t — tiff; 
-

.1-tior a do junho de 1921. Banco lYief,U
cantil do -Rio de .Taneiro..-• joao Riheirk
-presidente. Fé de citação:- — Gertifiot¡
c dou fé, -que- me dirigindo á rua
meiro de Março ri. - 67, ahi iAtimei, por;
todo o - contendo da preseffte petição` O
despacho, ao Banco Mercantil do Rio dej•
Janeiro, na pessaa do- seu director Dr'.
João .Ribeioo, e0aao se vê do seu scientà
exarado na presente petição, recusando
contra-fé. Rio, 1 de junho de 19214
João de Magalhães • Costa, official dà
justiça.- Duvida:	 Exmo. Snr.
juiz. Cumpre-me informar a V. Ex..,
que tenho duvida em dar cumprimenka
ao • respeitavel . despacho retro; isto, por-,
ique não está determinado o prazo d/
citaeão. Entretanto, V. Ex. ordenallat
o que for de direito. Rio, 2 de junho do
1921. No- impedimento occasional
Escrivão, Franklin Araujo,. escrovento
juramentado. Despacho: 	 A. á crina
-clusão. Ria, 2 — O — 921. Flamini° do
Rezende. E subindo os autos á concluir
são noites fói proferido o despacho do -
teor "seguinte: Procede a duvida ..do,
Snr. escrivão. Requeira -a parte "inter-
essada, de aedirdo °Mn a lei, as provi-
dencias que entender necessariaa para -
acautelar os seus-- interesses. alio,. 3
6 — 921. Flaminio de Rezende. Em
seguida estava a petição do tee se-
guinte: Exmo. Snr. Dr. Juiz da Prie-
moira Pretoria. Civel. Cecilia Dornelles
de Albuquerque,. nos .autos em que re-
quereu as providencias da lei sobre a
perda da letra N. 2753,- emittida pelo,
Banco Mercantil do Rio de Janeiro era
seu favor, em 4 de outubro de 1920. vem'
declarar, a- V. Ex. que o titulo • deno-
minado Letra a..Premio é urna nota pro-
missoria. -que todos .os bancos emiti-em
quando alguém nelles deposita dinheiro
sem sei: em conta-corrente. • Essas pro-
missórias são emittidas com o
exacto da quantia depositada; tendo em
urna extremidade quatro coupons onde'
São inseriptos. os juros, • pagaveis por
trimestres vencidos. ,A promissoria diè
supplicante era nominativa, não tenda
sido endossada. Nessas condições, está
o processado dentro dos termos. da lei:
N. 2044, de 1918, esperando a snopli-
cante se sirva V. Ex, julgando a jus-
tificação, mandar proseguir o -processo
nos seus tramites normaes. P. deferi-
mento. Rio de Janeiro, 149 de Junho da
1921. Antonio da Rocha Paranhos,
advogada. — Subindo os autos á con-
clusão, -sellados o preparadoà,, foi profe-
rida a sentença-do teor seguinte:,Vistos.
etc. Julgo : por sentença a justificaçao
processada nestes autos Para que pro-
duza os seus devidos e legaes effeitos..
Por: conseguinte expeçam-se os editaes
do citação requeridos pela justificante,
com o prazo de tres mezes, contados do
vencimento do titulo extraviado. Custas
na fóripa da lei. Rio, 19 .e junho do
1921. 'Flamini°. Barbosa de • Rezende.,
Em virtude desta sentença, mandei pas-
sar o presente' edital, pelo teor do qual
são citados o Banco Mercantil do Rio do

•Janeiro, na pessCia de seu Director, a Ca-
•mara Synlieal do District° Eèderal na. 

pessoa de seu Presidente. o detentor da
•letra e dos quatro coupons, e a quem
quer que esteja sujeito ao assurripto da
petição - neste •transcripta, sendo o pre-
sento edital affixado no logar .do ccis-
'lume pelo porteiro dos auditorios, que

•passará certidão de o . haver cumprido
para-ser junta aos autos,- outro na U-
niam Syndic.al do -District° Federal, e
riais, dois de igual toor que 'serão r1.1-
1-inçados -pela imprensa,. .na forma: dr: •
.10,_ DM° vrisado licatq cidade 0.

Faliencia de Joseph Koucher
,

-	 AVISO AOS CREDORES

• Scientif'ico aos credores da falindo
de .Joseoli Roucher, que a requerimento

'synclico er de ordem do Dr. juiz foi
adiada para o dia 27 do corrente, ás 1-3
liora. assembléa geral dós' credores,
que devia •_sé. realisar amanhã,- ás mes-
inas.horas." .

nio. de Janeiro, 18 de Julho de 1921:
1) • Esr-riv-ão; João de 'Souza Pinto !te-

mia?, •.-	 .•	 •-•	 •.	 - •	 ,.(4.007a1
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' O Sr. Presidente da Replibliea recebeu
liontam, á tarde, cm andiencia Par ti

-cular, no Palacio do Cattetea o . -Sr.
Dr. Antonio Burgos, .aeiviado extraordi-
nano -e ministro planipotenciario do
Croaarno da .11.epiubliea, tio Panamá, ene
inisstier especial junto no nossii Governo.
•D Sr. miairstro,que foi recebido e após a
zaudiencia coadueido até a porta do Paia-
-cio do Gattete pelo Sr.- capitão-tenente

M. Neiva, oficial de dia ao Estade-
braior do Sr..--tPrasidente da ilepubl
esteve altrafim -de apresentar ao chefe
rio -Estado as suas .desPe,didas, por ter do.
seguir para a'America do Norte....

— No Palacio '-do •Cattete esteve bon.
teme á (arde, "em co.nferencia com ! o- Sr.
Preaidenteada Republica, o Sr. Dr. Car-
loe Samp•alo, Prefeito dó District° Fe-
deral.	 -

— 'Os Srs. senador Tombei° Neiva o
deputa2los Bueno Brandão.. Maur iaie de.
!Medeiros eNabuco. do Gourea eativera.m
Rontem, á tarde, no Palacio do Cataete,,
afim de agradecer ao Sr, Presideu,
Republica tas telinrammhs .do Yelecta..
ei 5e s que S. Ex. lhas enviou :por . inntiVO
de seus anoiversarios natalicios.

— Na hora destinada á audiencia aos
anembros 'do Congresso Nacional; foram
recebidos pelo Sr. Presidente da Repu-
blica, limitem, á tarde, no Palacio do-
i:aí:tete, os Srs. senadores José Euzebio,
Antonio Massa, guntia Pedrosa. 'Gosta
Rodrigues. Venaneio Noiva, Pedro Ce-
lestino, F.elix Pacheco, Lopes Gonçalves,
!Mendonça, Martins e. Carneiro - da (Unha;• dele" adea Adaolpho..Azewdo, presi-
denta	 limaram: Ritmo, Brand

'
ão Costa

-Rego,. 1.)yonisio Bentas, Antonio Carlos,
leiegtrio Pinto, Daniel en-aleiro; Aathur

Lemos,. Mre'rkra. • at Rocha,. Thomaz ,Ro-r •
drigueS, Macedo feares, Te :ares Caval-
cante, Reitor e ZSouza) Vorto,
Rethenenurt Fi ' o, José Augusto, Bento
de 'Miranda, No leira Penido, Graceho
Cardoso, Cunha 5 aliado, imeão Leal,
Geraldo--Vianna, Raa Barroso, Mauricio -
.de Medeiros, Pereira- te, João de Fa-
ria, Nabuco de Gouvêa, taeio Coimbra,
Pesa. de Queiroz, jo aalrin ei Dctavio
Rota, João Shnplicio. José Nedioly, FV-
dneiredo Racirignea, MIM& Reia,
!Cabral, -Custa Ribeiro d Saltes

Durante sua ,,,enfermidade o Sr.
Presielente -da República reoeben ainda
telegrana gnas, cartas da -cartões de -visita
dos Srs. Alexa,ndre ,Conty. denhalx.-ador tia
França: ministro Cardoso -de Oliveira; -
Dr. • Octavio -conde de •.Affonso
teelste ade Ramilho (Magoo, Max ,Flenisa,
Dr. Moueorvo Fiihq, Da. Getulio -das No-
ves, Dr. Mexa Ribeiro, -Cruz' e Silva, Drs.
J. F. -de ,Lacerda.
Machado -de Mello, Manoel Francisco de
Assis. Alfredo Marcello da Fonseca. Ju-
l•-ko Machado de • Lernose Claudio da Costa
Ribeiro-; do -ceará, -do Dr. Justániano de
Serpa, presidente do Estado; de Manos,
do - „Dr. Cunha • Itletio. ' -jUia • federal; do'
Pará. -do Sr. Raymurido Trindade; -da
Pare-11,1m, dos Srs. -major nandido Olea
mentino :Cavalcante de Albunuerque o
Dr. Democrito de Almeida; de Aladas,
de' Sr. Manoel - Zeferino, insneetaia-inte---
rico -da Ai-falida= de. jartuniá: da Bailia,
do deputado Eugenio Tourinho:. de São
Paulo. . do -coronel Jayme • Passa. com-
mandante do -5° de! eaeadores em Lorana;

Manoel Pacheco Tratas.. lente_ da Faa.,
cuidada ded Direito; *-e;-	 Lobo
da -Costa, de Judiaby;' •do Estado do Rio,
do Dr. 'Ranulpho Bocayteva, Dr.! pnz,renio
Guimarães Rebello, Nanoiaati neys, -ca-
pitão Me A. "Castro Guirdaaties
camecro Mac Dedica.- D.'Edniundri#Veiga,'"
_Dia Bruno Lobo.. Enitaaio Go tamão. Da.

- 3". da Cunha Taseoncellos Filho,- denua
lados Dyonisio Bentas e -Banto" de Miran-
da: Eduardo de Souza Santos. • fene.uf e-
coronalAr Unir. Vice or	 famil loa: - Drea
Torquato de .Figueired0.- • - 	 •

•,	 .
a-asiiittelo dos exames de .promoção, p

n a es do piano do Imaturo Nacianal de ma.
sica., Co dia 21 de julho—Oorrento,fof " -se: s'
guiute: • a.

	

••	 •
DiStineção grão 10,, Jolia Edelweis de 'Freitas

Siqueira, Maria Ulla da Niomayer Soares,
O ,etta, Tetteoira da Iloeha e Hilria Tmixaira•da
RoKba ; plana monte- grá	 kidette---Limea • e

' Marfa Ileleva Viarootii-a Plenamente gráo 8,
-Yranette ferreira Ilndolollim. Nalia Pereira
Ponce deSauza e Maeia. flild.a Moreira Soares;
plenamante _grão 7. Jan:yra .4.1 Oliveira,
Maria Emitia Ma.routie-Tineted liada • de An-
drade Mala; ,alettaoseivétráo	 Alaycle Alves

' de Caio:nos. Alina Eloortoea . Imuzineer. Edda
Passos Pereira, Leotioldilia Piras a'oares,
tonia de S. Thiago e Carreei da (sarros Mar.

--tios Costa; simplasmenta gráa 8. -Nair Hama-
r°, Gleba . .Angusta de Guimarães 13aCellar,
Ondina Rodrigues-Dnarte Diva de 'Mou-
ra Ferrésira e Isaura Marques de Azeredo;
si ,u nkstnente grão 3, Augusta de Oliveira o .
.Stella nareon de Mattos Não -comeareeerain
tres. • •	 -	 "	 ,• -. • •	 . - '-

Resultado do exalte de barmeniun•t do' dia ;.	 dotar-	
^

	

ente:.	 , • —
Plenamente gra° 'C, Maria Jos:: da lloeha'e.

Silya. • •-•	 —	 - ' a . .

No Escriptorjo Melai -da 'Ciáinfaissão - Bui.;
...Cativa cio Ginetairins da fiedeliendandia, m'str- -
--veraz tentem reunideses ,$rs;•;-1)rat.

Monteiro, Encali Rime e flaphael ele Rad;
lauda. meatt pos•desienados,para a elaboraçãdt
do pro ; eato de aarviaas de -electricidade daWi
•cammemoraçOes de 1922.	 •

Esta sub-counessae :muerte as suas reilj.
Meies costumeiras ás tqrças, qldatas e ,abba dosa
das 10 ás . 11 -horas,	

•
no enriPtOSIO °Melar,

Eibleitheca Nacional. ' 	 . . . ?

	

.	 a.;
Na Carta de •Amortizaeão pagam-se bote; ` !

21, de 11 e '30 .minutos ás 15 .huras, os juros de
a:pelicos vencidos . no primeirp_seniestre d,.. 	 "

aos possuidores .seguintes:-	'-	 • Ç.--
.Apoliced.norninativas lettral a .Za .
A-pcilices ao portador: • .

1..Bmprestimo de 1903, relaçõea ns. 1 i260'.k.
EmPrestinio do.4917, relações nse .1 a -650.. .
A mntrada -nas bancadas .se :fará desde 11 i

.até ás it horas.	 . i..

Na 4° pagadoria do Tbeeouro 'Nacional serrti
paras hoje, -23, AS segointes feias do 19°.	 .

Montepio da Viação

ide Janeiro, .aos 21 do julho de 1921.. Eu-,
Wi!anklin ale Araujo, escrevente jura-
mentada, .p escrevo e ssigno, no impe-
dimeuto 'occaalairal do -escrivão. — F.

7)arres torre-to. Rio de •Janeiro, 21 de
Ã 1-1 1110 ria.1921,	 Franiclin do Araujo.

-juizo da °$eguncia Pretoria Crimina

-otlago, tom 4) prazo lie .24 horas, ao
' i40o :Albeiqo Rodriffues

O Dr. Frederico Sussekind, juiz 2°
atum:dente da • 24 Pretoria, -Criininal do
. District° Federal, etc.;

Faz ._ eaber ao mio Alberto Rodrid
cuca, que .é pelo preaente citado para
moinpaaccer neste ,Juizo, praça . Tira-
dentes n.-5- 5, dentro do prazo de

tiora, afim de responder a um
processo-edime intentado pela jus-
tiça „publica, pelo delicto Previsto . no
de um procasso-crime 'Intel-dado pela
;Justiça Publica, pelo delicto previsto no
art. di99 do-Cot:ligo Penal, e nelle defen-
der-se, sob pena de reveliaa.F.-taara cons-
tar ao mesmo mio a quem autereasar
possa„ mandou passar o presente edital,

.ique será .affixado no legar do -costume e
publicado no lJiorio Of ficial, -para os
fins- de direita. Juizo da 24 Pretoráa Cri-
ariam'. 22 de julho de 1921. Eu, ruiz
falarcailideS- -de Andrade Figueira, • escri-
vão, o escrevi. — FrodeNco Susseloincl.

•

Nota — 03 que deiXaram _de receber ndel
•

-dia proario só serão attendidoá- do 20° ao 22t
dia cita.	 —	 •	 • J. •

— 

"
- .1

• A Repartição Geral ,dos Correia3. eípidirá;
inatas pelos seguintes paquetes: 	 .	 -

Roje:	 -	 •
•

- -Peio inata, para Datar-, Lar Palmas e Mard 1
Seine, recebendo. laticesaos até ás g horas e 5
cartas para o -Caçador átè ás 9.

Pelo tiagiba, para yietoria, Bahia, Maceió, 	 .
Recife, Cabadello, Natal e idossoró,- recebendo

•impressos até 4s..4.1totas, -cartas para o iate- •1
riásor7.até :IS G !gel e il ,ltas coai porte duplo até

.,.„
Pelo Bu6ert-para 'Ceará., Tutoya e Nova.

York, reoehatielo impressos até ás 6 boraS;
uaataa para o anteraté ás5.1.12 e ditas coxa,
porte.daplo . ci pira o Ixterior até ás 7. •

	

....•	 „

	

Amanhã: .• ,, a	 .
•Pelo...Antia, para Santos, Paranaguá, sá-(ti

FTameli ,co, Itajahy, Florianopolis. e Laguna,
-1-.-acCbraido 'Imovia-aoa .até 45'8
pi-a-o Iirteriaracté ásJ5 1/2. diitas com porte
&alo até ás• O adlitjeCtos para registrar até 1
ás -12 liaras ile hoje.

Pele ,Teattads, para ;Renife, Lisboa, Leixõas,
--P.favre, -Mo ugettiaam Ha reeebeit do •
imares•sos até-Já:ai 'holm, carda para o late-
riar até ás Õ ditas-ema norte duplo e para.
o exteriar até as 7 ea'Ajectes para registrar
até ás 18 horas de boje.

	

Pato itsqneti&	 ra Santas,. Paranaguá, e'
S. Francisco ,e Rio 'Grande, recebondo Im-
pressas ate ás 44 'taras !, cartas para o Interior
até list 1/2. ditas cisap po •te duplo até ás 7

•e olgjectos para registrar até ás 18 horas de
bojo.' _ - -

Nota --aValos.tpostaes iriternacienaes e u.a.de
Cloriaes na- Thesauraria, nos dias utehe até.ás
14 .1/2 horas.	 '1

Recebimento de eneoremenclas postaes.
terhatáonaes. pala Se Se.cç,áo do-Trafego. para,
forimg.a.1..edi1avnburgo -coiou correios aermu-
tahces.monetoaaa os paizes da, União -Pedal;
Açoaes, Madeira e Estados tinidos, directa-1
met:tones meamos JillaS até ás,45 horas e até a
respira da partida dos paquetes que se desti- 1
nartem.a	 burgo e £stadas" Unidos; f

- tiiados os da Couilaunia -Saci Atlantique,
e edtrega-s taanbum nas in°a•moã-Aas..das

ki ás 44 horas,
•
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•Observações do dia ObservaRões da vespera. ,
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-3 Chão.
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B. (e. wanhã.).
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66.4 21.0 0.0 Si 2 10 I. c. m.(c. 23.0 17.0 C. ara. pEn.
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13. nt. (n. m.)
B. (b. manhã.)
13. ns.

25.0

22.0
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I. am. pmj
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* 70.0 11.0 -1.0 'Calma O -.11 (b. nt. m.) - 21.0 -	 10.0
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Barra do Corda (X)
Fortaleza (X) 	
Quixeramoblu) .(4) 	
Natal....
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Recife

Vão de Às.sticar
A raeajá (X),	
Bahia 	 „it....
Caetité (X)........,...
Januaria. 	
Ballo Horizonte (X)..
Theophilo Ottont....
Uberaba 	 .... . ..
Caxambá. 	 	 ' •.
Poços de Caldas... ... ..
Goyaz 	 	 •
Santa Luan
Cuyabá 	 	 ..
Corumbá 	 .. ...
Vietoria 	
C.F.gnstituto Central)
Campos

Potropolis.• • ••	 •
Rezende. 	 ..,........
Cabo Frio.....,....
Therezopolis 	 ...
São Paulo
Santos 	
Paranaguá
Guarapuava.. . .. ... .
Curityba„. • ••• 111 .111, • • •
Florianopolis.........
Lages (X) ..... ..,....
Porto Alegre.....,..., • .
Urtignayana
Montevideo- (X)......
Buenos Aires (X)....

rostos

0.0

• 1:414.8. Sabbad0 .23
	 ....t.,

-	 .
Iiireetoria de Aiteteorologi a Instituto Central:;;;- Servi	 do previsão do tempo .- Boletim do tempo - Synopso do tempo em tado ( ..

:/rasil ao 1/2 dia de Greenwich.(9 hs. no Pio de Janeiro) pe. dia 22 do julho do 4921.	 ,
Zona. Norte- Tempo mão em Alagôas o bom-nos demais Estados. Chuvas esparsamsta .manhã ht)rn!Ite no Ceará, Rio Grinde do Norte;

parabyba,yertiambileo, AIngt5as e Bahia. Zona Centro - O tempo manteve-se bom. Choveu hontein em Vietoria, e chuviscou em krassuahy
o Forta1c22. Zona Sul - Tempo botirem S. Paulo e Paraná e instavel nos demais Estalos. Choveu ()ontem em !guapo. Chuvas geraes esta
manhã, e Untem no Estado da Bit) Grande do Sul. A maior temperatura debutem. 13,84 noa .Cuyabá; a menor; 1.0, em Viço sa. Serviço....
n telegraphico; nacional, bom; argentino, horn ; Uruguayo, pess,nno. 	 ....•,,	 . . .

(lbservaçoes meteorologicas effectuadas simultaueamente ,ao in dia .deGreenwich (9 horas no Rio de Janeiro) no. dia 22 do j lho "de 4Ofl,
(Resumo do boletim erganitado no Instituto Central))
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Estado	

.	 .
Estado do cép em decimas de .céo enCob8rto-0., totaltnente limpo; 10, totahnente encoberto. Estado do te In: b, (:)1n; 1, ineert0;!

In*, mau., Phenomenos diversos: o, chuva; ne, , neve; ns, nevoa seeca; u, nevoeiro denso; nt, nevoeiro euue; • ca, saraiva; ge-•
cada; tt•,, trovoada com relampag,os; t. trovõqs; r, relampagos; o, orvalho; v-, ventania. •	 •	 1• ,

Os numeros indicativos da força do vento refei eem-se á Escala Beaufort de O calina a 12 tufão. A proSsão barometrica. acha-s4
- ,reduzida a 00 C., ao nivel do mar e a gravidade normal. 	 t •	 •	 • - aObservações meteorologleas realizadas em alg_uns postos da Capital Federal. Nota 4- 4 chuva foi medida it)\ ,dia 22 ás 7 horas e

temperaturas foram ob,servadas no dia 21 ás 21 horas. 	 ••

• •%.
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2 )U0
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Mediano 	
&guiar, •
-Pattlista 	 .. 	 ..	 • » i••

• .	 )5Sergipe—Deres ...... • :J.• • • •
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• Caxarnbú 	 •
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Cambuquira 	

••$. Lourencia
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4:n-i1ando de Ia .. 	 	 ri.45500-;?	
Entrado de 2!	 •0
E•,pLcial 	 	 •'-'• • • 38500
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:lio  I 
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-B atice do Norte
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1
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-.20;,e00

10)=000
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	 • i Neminal

-. ;fr64.13rIclein:-' "' - '• , ....	 ..•.	 •

218000 Por 10 kilOSi
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• 165000 Idem; .. •
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,,: ti
•. ,i,»	 '; . Idorn. ".. ...

.., •r)) , i ',,	 Idem.'	 .
s i_ .	 :: .	 . •	 -•.•,- .	 •

O. ..Z65000 Por-90 irliosz.'
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_ •	 Idem. ''• •-
-278000 : 285000 Idem•-•'-'-• " • ---

l, 235000 2550'W/dem: Á -- •
205000 .21:;000)Iderrt.--.-".''

	

•• /75001	 1850011d-em. '.' • 	 •

'Não. ha NRo
• 5680 • 50.) ident.
Não ha Não lia Idein.

-Sorainal Nominal Liem. .
IÇãO . 113 . Não 'PO Idem, :.	 ...

Ideiii. - --
S'i40Jdein.

;1505000 160gd.:00. fdetn._
'1200011 1 •3050,;0 Idem.
'..005000 10t.,5000 mar,

- 56.-01, Por kilo. .

'5300

5510
54-37.0

2003000 Por . pipa _e/480 litros,
1805000 'dam.

;03000 idem.
'lidem..t

Por caixa. , •
Por- I 1 .2 ,fRIXa.;
Por tina.
Idem. ,
Idem.

	

Batatas :	 . •. •
Nacional-'-31ineira e Paulista

	

fio Grande 	 -	
.

i'ooJ	 15930 Por kilo.;

iooJ 23060;Idera• •
15930	 2$C00 Idem.

•
-15850	 15900 Idem:

^15900	 25030

• 15000	 2$)00 Ide-M.,

15950	 Q$050

15800	 1585.1 Idem4

IPSO	 1$000 Idem'a -
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Estrangeira 	  Nao ha

- Breu
Americano, claro • •	 Nominal,
Americano, escoro 	

Cará
Lavado 	 '	 55 -
Moka 	 	 - 2)

.Maragogipe 	 . i »
Typo 1 	  • ',, .
Typo 2 	  • à)

Typo 3  -	 •	  • 198800
Typo 4 	  '195400
Typo 5 	  -19.8000
TYPo -6  •	 185000
Typo 7 	 •	   185200
Typo 8 	 •	   Nominal
Typo 9 	 _	 • »
Typo 10 	 	 )5 .:
Escolha  _	 5)

Cimento .1
Marca Dova 	
Marca Atlas 	
Marca Exceisior 	
Outras marcas	

	

. _	 , _	 •
Fardo de trigo:

Dos Moinhos Nacionaes 	

Farinha 'de mandioca de
• Porto Alegre: . ••

Especial. - .. 	 •
Fina 	 •	 -5••.., .. ; 	
Entrefina  •
Peneirada 	
Grossa 	 ••

Dita de Laguna: .
Peneirada 	
Grossa.- .  • *

Farinha do trigo do Moinho
- • Fiuminenset
De 1' qualidade 	
De 2' qualidade 	
1-.)-C-,3a qualidade 	

Dita do Moinho tugiu (B.

	

F'. M.):	 -
De la qualidade. 	
De 2a qualidade 	

'De 34 qualidade 	
Dita do fio da. Prata:

De ia qualidade 	
De 2' qualidade 	
De 3aquaIidadp 	
.., Dita 'americana:

ou'saccos.

• Feijão:.	 •
Preto superior'	
Preto regular  -
De ceros— de Porto Alegre 	
Manteiga 	

. Enxofre 66 kilos 	
Branco 	
Amendoim 	
Fradinho' 	
Mulatinho 	 •

Da outras prOeederielaS 	

_ 45300

115500
-415000
•104500

1050 =0
95500

• • •

•• -45500

12000
115200
105800
1030 )

95800

•438000
435(100
365000

385000 425000. „

3iSi00J Por caixa.
3130Q0 em..
3650Q4ldem.
.155003 Idem. -

• 315000 Idem.
- • •

15)8036
'805000

Não ha

1255000

•jauba-•	 •	 '	 -
Me porto Alegre—Latas com
4	 kiios

_Porto Alegre--Latas com
'2 kiloS . - 	 • • 	

Da Porto Alegre—Latas com
1 kilb•	

• 

Do Laguna — Latas com 20
kilos 	

Da . ltajahy,...,- latas com 20
kilos..— 	

'•Da Itajaby	 Latas com 10
kilos	 . 	

te Italahy — Latas- com 2
• kilos . 	

I
; Mineira e Paulista •— Latas

com 20 kilos 	
Oineira. e..Paulista — Latas

• £041 kilos 	   

2005000
•t 005000
Não lia

1305000

Nominal Nominal
»
))

315000 324000
• 255000 265000
Não na. Não ha.
33$000 344010
345000 365000
245. )00 265000
32000 35500o
255000 2R50,10
205000 315000
205000 •2".5000



I	 Preço

Minimo Mano

Preço
qualidade Unidade de	 ' Genero; qualidade Unidade &I

e procedendo.
Minimq	 Maaimo

'	 venda	 •	 e procedeunia
•	 •

venda
• •

I
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Fumo em cerda: •
Pinho do Paraná:

De is qualidade 	  

-,,..

.. $900 Por 04
Especial. 	 •	 .	 , 
Bom 	 • 	 .. 	

BaixO 	 . 	 .....

25n0
15410

$800

35001
25000
15100

Per kil04
Idem.
Idem., .	

Y

De 24 qualidade. 	  -	
Do 3a nualidade 	

,i,.

.....

.

$83 ' Idem.
5760 Ide.m.

•	 "--

Madeira de lei: -.<;k4 -
Dito do Rio Grande: CedrO 	 -	 ..... -4.4. 1905000 2/05000 Por metro °IMO"

kmarello ,de l a 	• 25500 1 265900 Por-{5 iii0¡ 'croba.branca..... 	 1905000 21M1.10 Idem.	
•Nmarello de 2a 	

Commum de Is	 •.
Camila= sie 20 	,.

,
Dito da Bahia:

—.--___
Especial 	
'Superior... . 	 . 	
Boui 	 .• 	

235003
205400
185000

355000
305000
205000

2540 10
21500 1 !
1.9000

425000
365000
2151)00

Idem.,
Idem.
Idem..

.-Ç.	
,

.-....
Por IS kilo .,
Idem.	 .
dem.	 s•

:liaras qualidades idem... "

Phosphoros:
Marca Olho	 - 	e`r".	.
Marca Brilhante 	
Marca Ypicanga de madeira
Marca Ypiranga de eéra 	
Outras marcas.. 	 	.4 231 . II

s311:

1505000

705000
705000
705 ,300
905000

Nominal

190,J000 Idem.

•	 ,	 .
725000 Por latai
715000 1,,cia„.
72$090 idem., -	 -
925000 Idem4

Nwitinal

Kerozene americano : .4"..........:\Do Norte—grossd.  • 95000 '9$500 Per áadcb e/0.0 .1p.IM
Diversas marca..,.,, 	

Ladrilhos: . 	, -.-
Nacionaes 	 ----'''.-..  -	 .

.25$000

75000

265000

¡MOO

Por ea1ia4	 .
!	 .

-- ai

Por ninheiro.: ' .-"` ‘

Do Norte —moldo...". ..... .
De Cabo Prio—grosso. ..... .
De Cabo Frio—moldo.......
Estrangeiro 	  

Nominal
•	 65000

Nominal
a

Nominal /dem.
75090 Idem.

Nominal Idem.
>) -	 idem.	 '

DC CESra mica . • •.• .••• . 	 215000. 265000 Por metro quadrado. - Sebo:
Estrangeiros 	 . 	  385900 405000 Hem. Do Rio Grande e fronteira.. Nominal »	 Por kilo.4 .

Manteiga :	 .	 ' . Do Matadouro o Xarquea-
das.... 	 . 	

•
—

'
Mem.	 . *	 •

00 Minas e do Estado do
Rio 	 •	 .	 • 	,. 35700

•	 ,.
6$000

-	 •	 .	 -
Por kiI0,1 .

Rio da Prata 	 - 	
_

Nominal Nominal idem.
1

De Santa Catharina — Latas - Tapioca diV. proeedencias. $700 'Idem.5800	 .
do 5 e 10 kilos 	

gstrangeiras—divers as mar-
25500 45200 ideou..	 .

.	 ..
,	 -

Telhas: .	 ,	 ..

cas 	  Não lia Não ha Por libra ,g Prancems 	 •----'--•--*,-- 8905000 85%	 Por milae1$4 	.
,	 "

Milho:
&mamilo 	 4- .	 '	 4 	

erane,o 	 	 -	 -...... 41•••

Mesclado 	  

,.....

145500
1351,00
.135508

.
15500 1
i4S000
145000

é•
Par 62 ki105/	 ‘
Mem.
Idem.	 .

Nacionacs 	 'I-, 	

•	 Toucinho:	 .
Communi 	 —1-":47:14%-“.' .
De fumeiro	 ,. .,,..„„,,í

4505000

15600
4300

5005000

15700
25100,

Idem.

-	 -
Por kilo*
Içiem.

Do Rio da Prata. 	

Oleo de linhaça :
Em barril. 	  

Nao lia

•
25600

Não ha

asso

LCIOIN	 '

•..

Por Idlo.brutoi;?.,

1	 Vinho: ,
 Do Rio Grande. i'',37srtr`i;,.."; •

1
!	 Estrangeiro:

.7.35000
,

2n46-06
•.	 •	 .

-
Par brail
•	 •	 •	 .

Ein lata.. 	 • 	 25000 25809 Por kilo , bruto.!• "Virgem 	
"-;„

•	 á..... ' ."''
:Verde 	  	 .	 -,..

I.:1008
.i.:aooS.

Por pipas
Idem.	 .,

Oleo de caroço de algodão: .	 .
¡lanares 	 .	 .	 -..»: 1:2005 1£10132a ' .	 -	 -

 •.	 .	 . ..
aciona)... 	 	 '	 '	 . 15200 "M OO Por litro,‘ . Xarque do Rio da Prata: .

Zstrangelro.... 	 .	 f... 25600 25800
,

Ide%	 •
\,	 '	 'A

J Patos e mantaS 	
'Nl	 .antas 	 s 	'	 .

Não lia
15900

Não ha Por kiloik
'25100 Idem.

Polvilho:	 • Do Rio Grande do Sul: -
De Minas, Rio e S. Paulo... 5450 5560 Por kilo,¡ : Patos e mantas 	: Imo 15900 Idem,.
De Porto Alegre 	 ... ... $420 546o Idem..	 ..„...	 ;, mantas 	 t•t•tè n 	 15700 25000 Idem.;
Oe Santa Catharina 	 _

.Pinho:

$400
,

.

Idem.*

-	 ,

1	 •
1	 De MattO Grosso:	 .
Patos o mantas 	
Do interior ,ie Minas, Rio e

15500

•	 ,
•	 -15900 Idem. 	 -

Americano 	 —	 -	 s•
De resina 	
Spruce 	  

.
.....
—

580i.
3205600

24000

Por pé.	 .
Por duzia conoeiras.
For pé.	 ..

S. Paulo. 	
.	 .	 s	

.	 . 15600

'

15900 Iderest,

'Sueco branco 	 — .— idem. ”	 .
sueco vermelho 	 , — ......'• Ide. ,. --

— ...........~.1

O syndico, João Sçvcrino dsSitrcke*
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' Sobre Buenos Aires (pesO
f papel) •	 •.

• .	 --'
:Sobre Buenos Aires (pese

ouro) 	 	 ... b
-Sobra Montevidéo (pesai

onro).;  ' ' ... ...
Sobre liespantia (peseta)
Sobre Saissa (francos).,,

• Sobre Belgica (francos)...
:Sobre ifollanda (florim)
Sobre Japão (yen) 	
Sobre Dinamarca 	

, Soare Noruega 	
'Sobre Austaia 	 .

a	 sobre Palestina o Syria... 	
Sobro Buenania 	 ..••,‘

Camara Synalad

.ã1150 orte/CAL DO- CMIDIO E 310EDÀ gETALL1Cã
, Praças	 eo d/v	 A' vista

• Sobre Londres.;	 1 3 /64 6.63764-
Sobre Paris 	 -	 ,„ • 37.50 .	 $754

obre Hamburgo....., 	 ,	 am• 5127
Sobre Batia 	 4	 : 5436

...•

Sobre Portugal...-.	 za."	 IS/ 40
,Sobre Nova York 	 	 92a80

, Libra esterhua ent moeda-	 -a	 A6S0-00	 „

22803 ., aa,

62440
-52960_

	

1s265	 f=a4 e

	

12611	 i 'Cd

5743 g .2
32063
42700,"

	

12245	 Paa
_

	

.Ç 27/32 _	 "4-1.
140 -.	 .

-C
E.
e•tiras 'papol) 	  . 	 	 5.640

Marco, (papel) -	  	 •	 5140
l'esetas (papel) 	 	 12220

_ApoEces ouiformizalls dc 1:0041,•
N	 .5170000 !

Apc'i .res 'cliverms. etnisr,s-. • da
!7952000•1 :e6( 5.	 nem  •	 	

A policors diversas  em iss.7_3r.s
-)0.5 ?; pont .. (I a17) 	 •	 78020.

A pd :ecs diversas em i..?..sUs de
1:0005',	 -port.	 -7:92000
aralces ao Emprestineo alualaipai
deat001, part ....... „ 	 	 3253030

Emprestiino Municipal
4J013, port 	 •	 1792000

..Apolices do Emprestimo Munteipal - 	 •
de 1914, port 	 	 1710000

Apolices do Estado de Minas Ge-	 •
•• raes de 1:002%, 5 cá. nom

Apoliees doestado de Rio Grande	 •
• . do Sul; de 1:0000, 7 44, port 	 	 9710000!
.Apolices do Esta'!o do. Rio Grand	°	 . •

clo Sol de 1:0000, 7 lo, nem.. 	 	 9702000
'Aplicas Estado 'do Rio de Janalro

a•-. do 1805,4	 port 	 -	 . • 972500
'Banco Mercantil .clo Ria de Janairo • 260aa90

.• Companhia de Tecidos Corcovado.. 12u$000
Dõbentures da Companhia Ainerica
• Fabril 	 .. 	

...finbentures da Companhia Docas do
-Santos. 	  "	 • "

Moedas

4
eta..••.•a

4952000

1985500 •
Seqrataria da Camara Syndical do laia de

Janeira. 22 do julho de 1921:— A. Sinonsen,•
syndico,	 •

) Adulpho Simonsen, presidente da Camara,
1Syn-lical dos Coraatores de 'Peludos Nati-aos:

Faz saber, de ordena da Camara Syndical,
'que, por decreto do 13 do corrente, foi (no-

a nerado, a seu pedido, do cargo da corretor de -
fundas Emblicos, desta praça o Sr. Antonio da
Silva Costa e pelo presente slo ohanaulos quaes•
quer interessados om transacções em que
'louvasse intervindo' o referido ex-corretor. a
virem liquidalaaa no prazo de seis altezas, coa-

!forme preceitua o art. 14 do decreto nu-
'Mera 2.475, de 13 de marga da 1897. incor-

- endonagdisposiçesda let os quo na refe -
rido prazo não fizerem valer os aaus direitos.

ou 1:alatoai° Fernandes de- Oliveira, suma
•'tarjo da Camara, °subscrevi.	 .

Secretaria da Camara. Syndieal da Capital
'Federal. 16 de julho de 1021. — 4. Simon-e,
syndico.	 (4.003

cia -imperfeita ás polias onde traba-
lham, seja do _suas. demoras graduaes,
intempestivas e nocivas. • A falta de
adherancia Se nota; sobretudo,--nas cor-
teias de transmissão feitas de couto
ordinario simplesmente- curtido e cor-

' tados sem as- partes .cerrespondentes
cabeça o á barriga; provém da rugosa-,
dado inaufficiente- da sualerficie que
acciona da :correia, da falta de flexibi-
lidade no sentido transversal e do. fa-
cta das peaumaas Meeis 'de -ar, éluo 'se
acham présaa . contra' a -camba da polia
pela. carreia devido á rotação, impedira-
410, assira. o contacto perfeito necessa-
rio ao bom funcationamento. • Nessas

_idicSes, é preciso para compensar a
r-7(raqueza do coefjcinto	 adherencia,

empregar grandes polias e cOrrelas 18r4
gas, o • queaconcorre para um grande
desperdicio de força. Outro grave ia.
'conveniente das correias empregada.%
até hoje é a demcra involuntaria fre-
quento, sobretudo,- quando se emprega
correia de retiro °bromado. por -exem-
plo, o couro chromado procurando de
outro lado uma adaerpocia 
vido a sua rugosidade. -. Estas demo4
éras nocivas, podendo attingir 1125 par-
le de _comprimento total, obrigam ta;
paradas frequentes das polias e outras

a a- transmissões.- afim de que se possa cila
•curtar o neeessario da correia antes d'e
pol-a em funcção. 	 -	 -

Taas são os deus i
paes tias correias d
gadate até agora; vê.

nconvenientet
princie transmissão

• empre-se que, si se -
tivesse podido remediar t

ara eabir no outro.
dO diversos processos

em deites, se-
ria p	 Tem-se em-
prega	 • com a algum

	

r	

1
--proveito, afim de modiUca

io couro ou melhorar a contex-tura c physicamen-
te a- faco (Me acciona na

nem um,	
corraia. entre.

-tanto,	 nem outro
fficienteménte os

ponde evi.,
lar su	 deus inconye.4
plantes referidos.

rese	
•

riaA 'pnte invenção te princiria/-i
mente uma nova correia de- transmis-
são confeccionada, de mod

ou menos,	
o a remediar,

mais	 completa
venientes. combinand

as qualidadea de
hento do courc curt
de adherencia do co

mente estes
incono • essencial-
mente	 resistencia ao
esticarido, a,;	 -
dados uro et-emalado
ou outra inateria analoga, Esta fe-e
hz combinação tornou-se

o ,destas duas Mata
possivel pela

teunNrias que. - tra--
m deste • modo em" sbalhaynchronismo:

o couro em tido que não o
• o	

stica suor-
tando *: esfrneo de traceão, omquanto •
que o couro . 0W :cri:adi, qu

de revestimento
e fórum uma •

especie	 interno do
Primeiro consti tue a face

da carreia • contra '
ra urna boa	

interna &lhe-
rente	 as polias
aSsegu	 adherencia.

A face externa da correia é OSSTIri
- constituída_ por uma cinta de :couro

curtido de largura normal cortadaacóna
as partes correspondentes á cabeça- e
á barriga, como de costume. A face ia-
terna da correia é. ao contrario, con-e

• stituidà par um certo numero de cin-
• tas) long i tadinaes de couro chromado,

por exemplo, presas em toda a sua lar-,
gura a unica cinta ,de couro • curtido f•

• por melo de cravos, taes como rebitea, !
- ilhoa, colchetes . o jenetros maios apro•
- priados - um mndo. a formar aferem>

com ella; estas cintas de • couro abro-.
- mado collocadas em toda a largura dal '
. correia são separadas umas das outras

no sentido longitudinal por °sonos con-
. Ermos correspondendo a ranhuras -es-
2 'tragas• : ca,vadas na massa do a-couro

curlaucta que fórma a parte externa da
• correia. eatas, ranhuras podem medir de

profundidade . a metade da largura da
massa.	 ,

Devido o esta confecção eslpecial.
• face externa ria co* reia lourece igualaa.. de uma correia ardina-risa de aouro cor-

tido do modelo antigo, isto é,. continuai
e do um só pedaço. uorém, . ponteada -
por cabeças de rebites ou cravos, para
-fix-fteão de cintas internas do couro
chromado. -

A face interna appareee,- _ ao contra,
rié. como feita de um certo úmero dei
'cintas rugosas, separadas. urnas das

- tras. por meio de ranhuras rectilineaa:
longitudinacs, estas cintas são feitas da'

1,444444.4	

PATENTES DE INVENCÃO
8210000 •_•••

••

N.. 12.937	 Memorial desc-ripfivo

-	 pecligó • de,•privilegio, na liepubli-.
Ca do Estados Unidos do BraSil,. de.
caperfeiçognientos em dispositivos
correia I. !e' 'transmissão de • grande
adherencia). - Inrei200, de Henri ,Guii-•
lou, demieilitido. -em . 31oN g.rauge,. Sena,
;França	 •• 7:

•
As correias. de trausmiasão., emprega-

- das -.ata) na industrie, apresentam, na
maior parte, deus graves inconvanien-
tes,- proveneantes, seja do sua adheren-



Renda arrecadada de 1 a 21
de inlho de 1 921 	 .

Renda arrecadada em 21 do
julho de

Em Igual periodo de 1920.;

.1311/acena para mais -em
1921 	

VEZ MI Mn Da 1921

-Penda arrecadada em= da
julho:

lEin ouro	 aa-aa
Em papel ... .... •41111,1!"

Total 	 —

Renda arrecadada da 1 a
, do corrente 	

Em igual perlado de 1920 	

Differença a maier owiq 	

01:175002
72:4495i70

B.B66:9185399

283:8815450
~•••.n••••nnn••n•

5.850:7991819
B.396:2838321

454:516$528

'

4 Alfandega do Rio de Janeira

163:6215172

2.672:0015348
8.951:4493367

3.279:440119

Reivinc4cações
-

Esta invenção tem por fim, a Utulo de
uni noím produeto inaustrial uma cor-
reia cie transmissão apreseutando os cara
racteristicos -seguintes:

a) uma face externa de couro curtido
•do espessura e largura variaveis cavada
ou cortada,' sobre sim parede interna a
sobre uma parte fraca de sua espessura,:
duas ou mais cairelaras ou ranhuras es-
tradas longitudinaes para lhe dar mais
flexibilidade no sentido transversal;

b) uma face 'interna emistituida ,por
duas cintas longitudinaes continuas de
espessura uniforme, porém de - largura
igual ou desigual, em scouro chromado,
'eu outra ~teria semalhante -rugosa o
ligeiramerfte p/astica; estas cintas po-
dem ser feitas de pedaços .embricados
entre enes, estas cintas sendo separadas
uraas das outras por um sulco feito em
relação ás canaluras ou ranhuras -cava-
das na face externa;	 •	 4

c) uma ligação permanente das cintas
Iongitudinaes internas com a face ex-
terna feita por meio da rebites, cravos;
ou colchetes metallieas ou por meio de
Liras de touro ou todos os outros meios
apropriados; estes rebites, cravos ou ou-
tras ligações nivelam cora as faces . ex-
terna o interna' desta Correia de fac6
dupla.	 .‘ •

Rio . de - Janeiro, 11) 'do fevereiro do
1'921. — Por procuração, Moura Wilson

& Comp.	 •	 •	 - (4.090)

RENDAS PUBLICAS

Recebedoria' do District° Federal

•

-
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Nieggpille"~	

tilas de couro chromado ou mataria se-
aatatiante anobricadas ou fixadas a • inter-
vaaos regulares. ao couro curtido por
meio de rebites, cravos, colchetes ou
outros, nietaidos. na massa afim de aju-
dar a adb.erencia.
. O desenho junto representa, q titulo
de exemplo, o modo de realizar esta
correia: a fig. 1 mostra a face 'xterna;
a fig. 2 a. interna; a' fig. 3 é urna vista

• em perfil e a fig. 4 é um carta pela li-
nha xax.

• A face externa e é plana por fóra e
dividida internamenteem um carta nu..
mero (variavel segunda a largura da
correia,i de . cintas re,ctilineas -iguaes e
separadas por me	 itmeio de ranura..É ou ca-
'aclaras b obtidas seja fendendo o couro
pelo praceai) COMMUDI,'Seja ainda por
compressão ou por alargamento por
exumai°. Sobre nada cinta ta Lixado

. por meio de rebites c atraaessando to-•
ata d doda a largura da correia, uma m

coara ehrornado ou outra mataria ruga-
uma dasco de grande atilierencia..Cada

in ias do couro ehromade d não é pro-
cila péde

•
priamente de um sõ pedaan,
w.er feita de um certo numero de tiras
fixadas no principio das outras e imbri-

erficie de
a formam

cadas para formar urna só sup
contacto. As duas ciadas ti qu
-a borda da correia nivelam a horda da-
unica cinta a. Devido aos rebites e apro-

tas a e dximados uns dos outros, as eia
fazem corpo o não se podem separar...

Presume-se que a correia feita assim,
sarnenta a cinta a de couro curtido, qua
não estira, receberá o eff eito de Unção,
este estando representado mecanicamen-
te por uma recta .parallela ao eixo Jon-
gitualibal da cinta. As cintas hiternas
çonstituindo as superfícies de contacto
ala correia e das -polias assegura uma
•boa adherencia devido a sua augosidade
na contextura e a sua plasticidade. Esta
boa aclbereracia que farnaa o poder da

•polia, motriz da sua cammunicar sem
quasi desperdicio de correia esta trans-
mittil-a-ha á polia conduzida pela
porte da cinta a que forma a liaste coro-
diretora. Mim as duas substancias: o
couro curtido e o couro dormindo for-
mando corpo para oonstituir a torreia,
funceionarão em perfeita solidariedade.

De Outro lado, o rendimento será ain-
da muito melboaado pela presença das
ranhuras ?). De facto, estas representam
•uno papel duplo: sein enfraquecer seu-

- aivelmentea resistencia da tinta a, de-
vido a sua estreitezaaellas lhes dão uma
grande flexibilidade no sentido transver-
sal, o que permitte •a correia seguir ef-
ficazmente a curvatura das polias onde •
funccionam e por conseguinte aumen-
tar a proporção de poder tranernittido:
Por outro lado, _estas ranhuras ti repre-
sentam muito naturalmente o papel do
-regos para RS pequenas bolhas de ar
presas contra a polia pela correia pela
sua rotação; este ar cessa pato facto de
obstar a adheçancia o esta fica por isto

lailho de 11)21

EDITES E AVISOS
SERVIÇO ELEITORAL

O De.- Vaitor Manoel de Freitas, Satz fe;.i.
decai da 'Segunda Vara do District° Fetiera4
etc::

Faz saber a todos ano-o preaante edital vi-
rem eu delle. conhecimento tiverem, ou + in-
ti:ti :assar passa, que, de angario e contorme o
disposto no § 3° do art. 10 do decreto legisla-
•ivo ri. 3.20a de 20 de dezembro de 1916,
convoca os Srs. membros da junta aparadora,
a sie reunirem, no dia.27 do corrente mez, ás
11 horas, no edificio do Coaselho Municipal,
para se proceder á apuração da 'eleição, do
um intendente,,realizbda no dia 17. Rio, 2-
de julho de 19-41. Eu, Poro de Sá. 1360rIVaDi
o subscrevi:— Victor Manoel de Freitas.

Ministerio da Justiça e Negocio3'S
titulem&

Directoria' de Contabilidade k'

CDNCEMIENGIA PARA A, - CONTRUOÇÁO no)
'EDIFICO DO CFORUMI) 530 DISTRICT° FE•• n
DERÀL,.EM. amara:os DE PROPRIEDADE
DO GOVERNO FEDERAL, SITUADO ENTRE AE
nuns : MISERICORDIA, assamatÉe,
JOSÉ E D. MAN0EL

•
De ordem do -Sr. ministra da Justiça'

O Negocios Interiores, faço publico, que.-
" no dia 15 do setembro deste anno, ás
15 horas, serão • recebdas na Directoria
da Contabilidade, propoRas para carta
atracção do edificio Go Forum do Ias-
tricto- Federal, em terrenos de proprie-
dade do Governo Fedáral, situados ou-
tro as ruas Miserieordia, Assembléat
2.. José e D. Manoel, observadas as
gilintes disposições;

1 8., as pessoas que pretenderem cori-t
correr comparecerão nesta directoria,
até o dia 13 do IIIMMO MéEs ÚS 1-W
horas, onde receberão guia para dopo-.
altar no Thesouro Nacional a quantia dei
10:000$ para garantia da proposta;

2', as propostas, em troa vias, sande
devidamente ceadas terão fechadas em
envolueors lacrados, com a declaração
do nome do -proponente o ia:Wien:AO,
precisa do legar "em que 4 estabelecido.,
Em outro envoluero serão fechados oa
decumentos de idoneidade, conheci- .
tnento do Thesouro Nacional, provandO
ter offectuado o deposito e quitação do
imposto Federal o Municipal de COIL•4
Otructor;

3', constituem provas de idoneidade
documentos -devidamente autdienticadoS-
passados por engenheiros ou architectes
de provada campetencia, com as firmas
reconhecidas, ou outros documentos que
provem ter o ,comcurreute executado
trabalhos equivalentes;

4, as propostas não poderão conter
sinão uma formula de completa sub.
missão a todas as -clausulas do edital e o

- prego e prazo que o proponente offere-
em para a totalidade das obras, que de.
ver3 o ser escriptos em algarimuos e por;
extenso. -sem emendas, rasuras eu en.
trelinhas.

O proponente apresentará uru orça.:
mento dividido nas verbas consignada
em um modelo que lhe será fornecido
juntamente com -o projecto . Deverá sea
computada nesse onamant_o era 99,L009g1"

ainda melhor.
Para todas estas vantagens, esta nova

• correia de transmissão reune uma gran-
de economia de mataria proveniente do
seu bom rendimento o aue permittio fa-
zel-a mais estreita e mais delgada que as
correias aommuns. Emfim, sua
dado permitte usai-a com a mesma fa-
cilidade atoe as antiens correias de cou-
ro curtido, especialmente de assental-a
e de fazei-a passar de uma pela a puir
com a- maior facilidade., 	 •	 -~ •



•
•

n verba. que se refero aa n. 13 (decora-
ção dos salões).

- Não serão tornadas em consideraçãkp
quaesquer offertua não previstas lítffl
edital de concarrencia, nem propostas
que contenham o offerecimento de uma
redacção sobre a proposta mais barata;

• 5a a preferencia para. execução dos
trabalhos cabe ao proponente que' apre.
:Sentar preço mais reduzido, por minima
'que seja a differença. No caso de aliso.
luta igualdade de preço ~rasas pro-
postas, decidirá o ministro;,

6', será fornecida ao proponente urna
formula de orçamento competentemeate
trubricada, para por elle ser enchida
Ponforme determina a clausula 4';

7', o proponente preferido, no acto de
assignar o contracto, apresentará o co-
nhecimento do Thosouro Nacional do
deposito da quantia de 50:0003, em di-
nheiro, ou tapariam; da divida publica
ao portador, até-perfazer essa. quantia,
que alli ficará caucionada para garantir
a fiel execução do contracto e que será\
restituida ao contractante, depois de

2	
asas _

a	 '	 Julhd d .a'4 

15, easeontracto será intransferivel . fiob trabalhos -em questãee independente-
qualquer titulo, mesmo no caso de Sue- mente do mesmo contracto, correndo as
cessão por 1'a/h:cimento. Neste caso, -será oespezas por conta deste mediante desa
paga aos herdeiros a importanda cora Conto nas impartancias que tiver de wea
reapondente aos trabalhos realizados, cener.	 ,	 •
medidos e avaliados mediante applica- Quando, se dér o caso: de ~pensão
ção com 15 % de abatimento, dos prea geral, ou abandono das obras, ou pasta -
ços que serviram de base para a pro- delias, pelo contradante, 'entender-Se- .
posta do contractante e o contracto fi- ha rescindido o contracto e sujeito Qcará ipso . facto rescindido.;	 contractauto á perda da caução da quê

10, no caso de falleneia do contra- trata a clausula 7' e mais quantias que
claute, o contracto será considerado "re- lhe forem devidas, si depois, de 10 dias,
aanadido, procetiondo-se de aceôrdo com após a e0Manini0a040 do facto, Pelao‘ que determina a clausula 13;	 fiscalização, não apresentar o contra-

ía', á fiscalização caberá resolver as. otante unia acceitavel justificação da sua•duvidas na parte technica da constru- conducta; 	 .
cato, podendo, entretanto, o contractan- 23', na falta de cumprimento de- qual-
te formular por escripto as suas recta- quer das clausulas do contracto para o
mações, dentro do prazo de 24 horas, que não esteja comminada outra pena, O-sobre a decisão proferida, as quaes se- contractante incorrerá na multa de 100$rão encaminhadas ao Sr. ministro, para a 1:000$, a juizo da fiscalização, comresolver.	 .	 recurso ao Sr. ministro; , -Si i o contradante não se conformar	 24", o contractante obriga-se a raspei-com esta resolução, reoorror-ae-ho	 tar todas as leis e regulamentos federaesarbitramento, escolhendo cada Mala das ou municipaes, relativos a obras- pu-partes o seu arbitro dentro do prazo ele

t	 •	 blicas;
a. Si os arbitras escolhidos não chega- . 25", todos os matames a empregar naultimados todos OS trabalhos o Pela Mr.	

.

Ma determinada na clausula 20" .
' 	

rem a accôrdo, cada urna das partes' es- construcção- serão,. dê i '" dualidade, Po-,
• 8' dentro do' prazo de cinco dias, a colherá dentro de igual prazo, d	 dando a fiscalização rejeitar em qual.

	

„	 quer tampo acitselles que a seu juizo não• jpartir da assignatura do contracto, o troa e a sorte decidirá, dentro oes"sin--w
 ou-

lcontractante comparecerá no local da tro, o desempatador. . 	 se- satisfizerem aquel/a oondição, devendo o
construção com o chefe* da fiscalização. A falta de notificação da eseelha dos material rejeitado ser retirado de -local
ou pessoa por elle indicada, para tomar árbitros dentro do prazo esti pulado por da obra, dentro de 24 horas, sob pena
Conhecimento da jocação do edificio, parto -de um dos contractantes importa-. de multa de 100$,. por dia de excesso;
'brigando-se a dar inicio as obras clen- vá em decisão a favor do ou tro. As que- 26", todos os projectos de detalhes Sea
tro dos primeiros 10 dias que se segui- stões relativas á.intelligencia do con- rão fornecidos pela fiscalização eu pelo
rem, ficando sujeito á multa de 1 :0006, tracto serão i esolvidas pelo Sr. Ministro. •contractante, quando assim lhe- fór exi-

-asar dia de excesso. Si o excesso áttin- Fica entendido que o arbitramento não gido; •

gir a 10 dias, considerar-se-ha rescindi- justificará a interru pção das obras, ou 27., as multas em. que incorrer o cana
ido o 'amarado, perdendo o econtractante aumento de prazo do contracto, nem aractante serão descontadas das quantias
á. catleão.de que trata a • 030,5;301a 7 •• attangirá as questões provistas ou ' ro- que tenha a receber por occaeião do pa.-
Entende-se por inicio das obras a abar- solvidas em olausutas do contracto. . gamento das prestações; ".
tura dos alicerces o a demolição dos	 18", todas as penas estabelecidas - a8" `, O- Pagansento será feito, por conta
actuaes edificios.	 -	 dil•• no contracto, inclusive a rescisão, ao dg 3.

'	 •	
decreto n. 14.463, do de noverobrõ

/
9a, o contractante obrigaase a cumprir impostas adnaintstrativaniente pelo Sr. de _1920s em apolices federaes, que se-

fielmente as especificações que acom- ministro, independente de acção ou ia-, rão recebidas pelo contractante ao tylea
panharn este edital o a seguir 03 de- terPell ação judicial, não 'tendo o coa- -de 00. Não- serão acceitaa propostas que
mitos de conjunta 'e detalhes rubrica- Undante, por motivo delias, direita al. excedam de 3.850 apolices; 	 a	 .
tios pela fiscalização e que ficam desde gum á indemnização Por danmoe, lucros. 	 29', a remuneração dos arbitras de
há á disposição dos proponentes no es- • cessantes, antecipação de despozas, ou • que trata a clausula 17', serão feita pela
adotaria do Obras, todos os dias : alteie, por qualquer outro motivo.	 parte que for julgada carecedora de ra-
das 11 ás 16 horas;	 .. 19a, os pagamentos seção 'feitas Men-, são ou por ambas, case o laudo seja para

10, a conourreocia poderá Ser annuta salmante em proporção dos - seradeos clalmente benevolo para cada parta;
alada pelo Sr. ministro, sem que por executastes, tendo-se em vista o valor . • 30', os andaimes, apparelhos reanuaes
isso - os condimentes tenham direito a	

"
das parcelas do oaçamento apresentado ou mecanicos, .ferrarnentas, s materiaes, .

klasiener indemnização; pelo proponente, devidamente revisto etc., pertencentes ao coutractante, serão"	 .

	

pela fiscalização.	 s	 por estes retiradas d6 locai da, obra.11, o prazo para conclusão elas obras De todos os pagamentos serão deacon. dentro de sete dias, a contar da 'data da
tontractadas será, no maxiroo, de 24 • Lados 5 % que ficarão em deposito, para reacisão. Si isso não for feito, provi-
da contracto;Meies, contados ela data da aesignatura garantia até attingir-4e á quantia de deliciará o ministerio sobre a remoção,i 

12, o contractaute. .ficará sujeito á 150:0006000. .	 •	 .	 fazendo recolher taes matertaes ao
posito publico, correndo as despesas,

 de-
Multa de 1:000$ por dia, si exceder „ao	 20", a caução de que trata a clausula por conta do mesmo contractante;
prazo eatipailado na 'sua 'proposta o I' e aa retenções da 5. caeaconforme de- 31, o contractanto concorrerá meriSata
guando esta . Murta atingir 30 :0003600, termina a clausula anterior, leó serão •- onte com a quantia de 300$, para pa-
Cquivalentes ao excesso de 30 dias de restituidas ao coatractante depois de 90 rn
Prazo, o contractc será rescindido,: par- -dias, contados da entrega das obras gon- gemente do fiscal encarregado de acorna

panhar no local as obras contractadaSsdando o cantractante além desta multa tractaikas si durante este prazo se veri-
'C- mais nue lbe fôr ' devido inclusive ficar que os trabalhos executados não 	 CADERNO DE ENCARGOS	 -
taução e retenções, como sé acha pre- apresentam defeitos, nem exigem eepa- ia-, BIATERIARS
30ripto na clausula 13.	 -	 •	 '• nos. estando isentos de qualquer senão; e	 .

13, fica entendido que, no caso de ra a	21', o proponente preferido perderá a • Todos os materitiei deverão seii Uel.
seisão do contracto, as medições já fel- caliça() de 10a000$ de Que trata a clau- primeira qualidade. de ~ardo com as
lias representam iiitegrabliente o valor _sula 1' si deixar de assignar o contra * seguintes especificações:
'dos trabalhos realizados , pelo contra- cto dentro do prazo de cinco dias, a coa- 	 Cimetito , •
etante, não lhe cabendo sob qualquer tar da data do amemoranduina, que pa-

.	 -• cimenta-fundamento, direito a qualquer outra ra tal fim lhe ter expedido-,	 Composição chi-nuca - O
indemnização além do já recebido; 	 224, si o cantradante nua cumprir . não deve conter mais • de: s '1,5 % sie

14, todas _as despesas inherentes á fielmente as especificações e planos pa- anhydrido sulfuricce 5 Ve de. asagnesia,
tonstruCção do edifica), coma: demoli- ra a construcção das obras que vae exe- . 10 a ta de alumina e 4 'AP de oxydo do
ções, levantamento de andaime, reino- catar, a fiscalização o intimará por es- ferro; nem dulftiretos em proporção do-
ção de entulho e materiaes provenientes cripta, a demolir, reconstruir, reparar, savel.	 •. ,
das demdições, movimento do terras, ou modificar a' obra,' ou parto ' dela emA perda ao fogo tão deve anieder,
nivelamento de terrenos e outros aa- desaccôrdo,com o contracto. Não seu- --• de 3 Te. 	 .	 .1
parentos manuaes o inteeanicos, retirada do cumprida a intimação, no prazo de • Grata de pulverizaçffo: 	 •
de materiaes imprestaveis ou regada- Ires dias, ou si dentro deste prazo o , O cimento deverá deixar, no maxirrid.
dos, correrão por Ç.O.Ola do Ç_Qpirij- contractante não recorrer- ao Sr. minis- 30 % do seu peso na peneira de-
étalite • •

	

fi,scaliza00 piagdar xeDatar es \malhas e 10 .To na de 000-	 :.

	

.	 ,
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A pédra britadaPara-e/Ta-mato-ar‹.do, , do esta, estiver solidificado, devenda aa—
-Obedecendo  as outras especificações, de= superficie cle contacto ser prévianientO
verá poder passar em anileis de 3 cm, picada, cariada e bem humidecida,

'Péen 4-4 A Déga do cimento não de-
verá começar antes de 30 m. e devera
tern-libar entre 2 e 12 horas- apas O

'eftiaseamento.•	 .	 •	 -
vesistenda da p,a1fa narina de eimentõ*
• _

• -4 A carga do ruptura por distensão de-
vera. ser do :30 inios, -no minium, ao-

' fim Ale sete dias, e de 35 kilos ao fina-
do -28 dias, para o cimento empregado
• outraã obras que não a de cimento

• arinardo, Pana , a oaras. do cimento -ara
. alado estas cargas deverão • ser . de 40
kilos, no minirno, a sete 'dias e de 46
Idlos . a 28 dias.

Deformação a quente — O ^augment0
de afastamento das agulhas do apitare-.
lho voado^ para este ensaio não deverá
passar do 10 mo, depois de mantida
a temperatura da agua onde se acaa
barra do prova a 4(X) grãos durante tres
horas consecutivas. -

Nota — Todas_ as experiencias devem
obedecer ás regras da Commis.são
cea.a, dos IvIethodos de Ensaios de Mate-
Lia'.

•
Cal
Toda a cal a entregar deve aer de.,

pedra; completamente extincta no lo-..
eal das- obras e de tal modo que seja
empregada antes de sua -oarbonatação.,
• Será recusada 3 cal mal extinettu'OU

á,- que e achar carbonatada •
reta'

• A areia dever er expurgada de ma.
• caia s ex traiu heis e apneasentar uma
eonstituiçãa grannlometrica que a torne
propria para a con.strucção a juizo dd
fiscal das obras. sendo, sempre que fôr
állIgado conveniente, peneirada 1e la-
•ada.

Não deve conter saes deliquescentes
e o; seus grãos devem cer angulosos.

Pedra
A , pedra para alvPnarias não deverá

apre.sentar-so em estado do deCompasi-
- Oiça deverá tale • resistencia neceasaa
r ia.

AgUa
a. agua dever ser doce e -perfeita-

tiante limpa.,
WifOldá

Os tijolos deverão ser bem moldados
é uniformemente quaimacioa, apresen-
tando supeffioiea planas .. e arestas re-
ctas e vivas.

Quando . permita1J(1os com o martello.
deverão •proenttar um som cheio e
claro e pela . Imatura devem apresen-
tar uma eatruatura homogonia.

Estas .pedras aa {afia iaes não devem
.ttbsorver por imrnersão em agua . ou-
cante 24 horas mais de 1j15 do seu peaa
e devem apresentar resiatencia, ao es-
magamento par compressão, -nunca in-
fedor a 30 kiloa por cia2, para os tia
aolos .perfurados, 43 a 60 kikos para- os
compactos.

Madeiras
As madeiraa empregar -devein ser

desprovidas de branco, nós, fendas. ven-
los, furos de brocas e ,outros quaesouer
defeitos que prejudiquem a sua resis-
Lucia e apparenda: e devem ser

 sua,

gadas depois de estarem conveniente-
mente . seceas....	 .
'	 - "Meia, britada-
A pedra britada- para concreto deverá

Poder passar . em trin armei de 5 centúria-
-lues do d intdarCke a apresentar a resis-
Atalaia naaasaarta	 auperficies asperaSa

de- diatnetro	 '
Cri'ô	 •

Todas OS vigas empregadas' 'Serão de
ferro lanamado I apresentando , uma.car-
ga .de ruptura por distensão nunca in-
ferior a 40 kilos por centánetro quaa
drado e o alongamento de 20 Vs.

Estas peças serão revestidas com tinta
de zarcão com doas de mão. •

Os vergalhes para cimento armado
deverão offerecer •uma resistencia supe-
rior - a - 30 kilcra- por millimetro quadrado
e um alongamento de .12 % em uma
barra de. perfil, proporcional confeccio-
nada de accôrdo com as indicações alie-
mãe.	 •io

ALVENARIAS

Alvenarias ordindrios 	 -
As atvenarias ordinarias serão feitas

com pedras com os leitos desgalhados
•ou cortados a martello e assentes, de-
pois --de bem molhadas com o leito ena

" ^argamassa, bastante para que, . cornpri-a
raida, esta reflua-pelos lados, e calçadas
com" lascas de pedra dura, do fórma
dimensões adequadas.

As pedras serão assentea por camadas
respaldadas horizontalmente, havendo- o
necessario tratamento ou amarração en-
tro as pedras de cada fiada, por meio de
pedras -  de comprimento, sempre
que fo •-p ossível igual a espessura das

- paredes.
As pedras deverão ficar completa

mente, envolvidas pbr argamassa, fican..4
do as alvenarias massiças, sem vasio ott
intérsticio algum. -

Nos cantos ou angulos das paredes de
alvenaria serão collocados afisgotesa ou
ferros de amarração, sempre que fôr re-4
conhecido necessarjaa

Não serão permittidas pedras de VO-;

• lume inferior a trinta decimetros cubi-4
cos (0m3,030) nem pedras redondas,
riem ,excesso -de pedras miudas denomia
nadas de <redação» ou acangicas».

Deve haver todo o cuidado em trazer
as alvenarias perfeitamente humedeci-.
das e limpas, durante a sua confecção,
sendo retiradas as argamassas em que'

• tenham cabido terras, Iodo ou qualquer
mataria extranha.

Em pada' metro •cubico empregar-se
hão trinta e dous (32) centimetros dea
argamassa. .

• . Alvenaria do tijolo
Os tijolos, na occasião cie seu emprego,

deverão ser bem molhados em tempo
nunca menor de cinco Ininutos nem
maior de duas horas.	 .

As juntas, que não . terão mais de una.
(1) centimetro de espessura, devem ser
bem 'alinhadas e -niveladas no sentido
horizontal, havendo o neeassario cruza-

. mente ,e amarração entre os tijolos.
No assentamento de cada fiada de tia

• jolos, estes Serão em «meios fios» e «ti,
• ções»:	 .

Em titias fiadas consecutivas os tijolos
deverão ficar altern'adanoente, de, modo

• as juntas verticaas fic-arem regularmen--4
te colloaadas, porém • em linhas 'verti-
caos deseotatinuas,

Os tijolos serão as-sentes em leito de
argamassa, de fôrma que •esta reflua em
todos os sentidos quando os tijolos torga
levemente batidos.

• .0s araos dp alvenaria de tijolo serão
formados por armeis concentricos, fican-
do as juntas em desencontro na direcção
normal ao intradorso do arco. •	 •

^- Em cada metro cubico de alvenaria
empregar-se-ha vinte (20) centimetros
de argainas,aa.

., Nas occasiões de grande 'calor ou for-.
tes ventos, as alvenarias -quer de tijolo,
quer de pedra, que estiverem sendo con-
feccionadas, serão frequentes e li geira-
mente regadas para obstar o rapido de-.

"seccamento da argamassa.
Nessas - condições, e nas -de chuvas: al

superficies-• das alVena rias novas serão
- abrigadas .com pannos, • taboas, esteirões,

etc.•
Quando sobre alvenaria já secca

tiver de applicar -alvenaria nova, as - su-
aadieipc da anT iga nue tiverem de fieat
em contacto can esta: serão çuidadosas

Argamassas _
As argamassas serão preparadas isob'

coberta enxuta e em taboleiros. ••. a
A dosagem das argamassas será feita

em volume, sendo adoptada para o ci-
mento a densidade apparente de 1,4.

A Mistura do :cimento. ou cal," caro
areia, Será feita-' a secco o do InfAC;
mais perfeito, sendo a quantidade
d'agua a estrictamente -neaessaria para
que a argamassa fique 'com conaisten-'
eia pastosa e firme.

A agua será addicionatla, pouco 'a
pouco, de modo àquella consistencia ser
obtida'pelo- amassemento e não pelo an•
chareamento dos componentes da ar-
gamassa.	 •

Serão preparadas em quantidade de
-accordo com as neéessidades diarias .e
de modo a evitar que haja começo de
endurecimento antes de serem entre-.
gadás.

Será rejeitada e inutilizada immedis-
tamente toda a argamassa que apresen-
tar signaes de ter começo a endurecer,-
sendo vedada reamassal-a,após
cimento.

oecasiões em que a temperatura
fôr muito elevada au houver fortes ven-
tos, as argamassas deverão ser aonstan-
temente molhadas.	 -

A argamassa que tenha .sido retirada
"eu cabida de alvenaria em execução,
.não poderá ser de novo empregada.

.	 Concreto	 • .	 • •	 -
, As pedras a empregar na confecção

doe concertos, deverão ser -expurgadas
de todos os detrielos, matarias terrosas
ou , outros corpos extranhos, sendo' paca
isso préviamente lavadas.
• A medição doa componentes dos coa-

eretoa será feita em volume adoptando-
se, para o cimento, 'a densidade appa-
rente de 1;4. ,

O concreto sará perfeitamente mis-
turado e reVolvieto de modo áspairam
ficaarem completamente envolvidas cai

•argamassa.
Os concretos aarãe . empregados ioga

após. a sua proparação, sendo inutilizado
•Lodo o que não fôr empregado nemesipo
dia da.seu preparo. •	 -

Será assente por camadas borizontaes,
de -20 centimetroa mais •ou menos, api-
loadas- fortemente . emquanto estiverem
fremias.

Cada camada será assento sempre .ein
condições de fazer ^ liga com a_.anterior,
paaa o que, si• esta estiver solidificada,

•será- picada, Varrida e humidecida e co-
berta de-- uma camada- de_ argamassa pana
então receber -a nova - •va camada de coa-

.	 6
crel:alve'n- arios. que tiverem apeio so-,
bre • eonereto. só, Rodeai ser feitas'quan-,
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• -mente asaeiadas, regadas e mesmo
ídas, caso seja necessario.

Em todas as especas de obras o pa-
ramento, quando acabado, deverá ficar
Isento de piastras e nodoas de argamas-
mas, assim -corno de poeiras e outros cor._
pos estranhos.

• Concreto e concreto"artn ado
O concreto armado empregado nas pa-

redes é demais obras será feito .uma
parte de cimento- (densidade sapparente
4,1) duas parte de areia (lavada) se quaa
tro partes de pedra britada (radiam. de

,	 t
dilata° a espessura fôr- diminuta pos

• Orá ser e-xcluida • a pedra britadas
• A mistura será feita a. seeco sendo
'agua nadaxionada aos • poucos o deverá
ser eindistgacia dentro de uma (1) . hora
depois de feita.

Nos trabalhos 'feitos- nas horas 'de ca./
lor. quer o concreto quer o metal, devem

-ser bem humidecidos„ 	 -
O metal deVe ser liana da ferrugem -

,' 'que não estiver adherente bem como de
terra ou quaesquer substancias extras
Ilhas, gordurosas ou outras. -

Para firmeza das armaduras do ferro
durante. a coafecção das, obras de; ci-

. incuto nrmado, ellas poderão ser amar-
radas . com arame, devendo °ocupar as
suas posições respectivas •sem que possa
ser tissiocadas • com o apiloamento.	 •

O apiloaniento ou soque devo ser
feito com o preciso cuidndo para não. ti-
rar os ferros de" suas -respectivas posi-
ções, nem separai-os da argamassa ou
cormieeto que os deve envolver.

aptioamento deve ser mais forte nas
zonas (fllparta trabalhando á compres-.
cão e mais, fraco e cuidadoso nas que tra-

,, inibam a extessão-, onde a mistura (can-
easto e argarnuasa) . deverá ser 1110,15 1111•

•
, As emendas ou ligações do obras de
aimento armado,. feitas em dias diffe-
-rantes, ou quando já tiver havido ca-

.. "iatssa d3 endurecimento, serão feitas
cela:sendo um camada de cimento puro
ou misturado com parte igual de areia
esy ars a supeafic,ie que estiver feita, a
dual deverá antes ser bem varrida e
embebida tdagua.
. Deve haver sempre uma camada não

inferior a um (1) oentimetro para pra.
tesser as -armaduras.- •

As diviseas de concd'eto armado da
palmem inmortancia, a' juizo do fiscal,
podem ser feitas com nietál americano

com o metal sdepl9yalsou com ou-
tro systema de armadura, clestio qua
seja acedia -pela fiscalização. .,

USPECIFICAÇõS8

	

Fundações	 .
As fundaeões serão constituidas por

uma sapata de • cimento armado. de ac-,
côrdo com as indicações cio projecto re-
lativamente á profundidade a que des-
cerão, e per um massiço de alvenaria
de pedra com argamassa de cimento e
arta traço 1:4.

As sapatas deverão ter \a largura no-
assaria afim do que a carga distribuida

sobre o terreno seja, no maxirno, igual
* 1,5 kg. por em2.
. As differenaas que porventura possan1

-.atava' serão reciprocamente indemniza..
Ou.

• d- Serão deixadas as aberturas necessa-

l

'rias para a passagem das canalizacões de
Aflua, esgoto -o electricidade, conforme,

i

as indicaçoes da fiscalização.

• Paredes .

O entazansento será 'de alvenaria de
pedra com argamassa da_aiineato,,cal
areia traço 1:3:8..	 .

As paredes acima do eMbasamento e
com espessura superior a 0111,45 .serão
de alvenaria mista sie pedra e tijolo com
argamassa analoga a Anterior de traço
1:3:8 e as de menos de Ont,45 de,gros.‘
sura serão de tijolo, empregada a mese,
ma argamassa.

As paredes diviaorias serão conforme
as diversasa Áspessaras de' cimento ar-
mado, de tijolo de cutelo, de melo ti,iolo
ou-de uma vez de .tijolo, sendo empre-
gado q tijolo- perfurado 'nas paredes de
tijolo que repousem sobre vigas.

A argamassa para' as paradas -de es-'
pessura menor que a correspondente a
uma vez de tijolo será de 1:2:0 cimen,..?
te, cal e areia.

Os vãos das aberturas serro cobertos
por arcos - de tijolo. com argamassa- de
cimenta 1:4 ou por vergas de concreto
armado ou por ambos.
• Todas as soleiras do andar terra° so-
lão de .granito -escolhido. • 	 -

As salieuclas de mais dia acto.goverão
ser emendas nas alvenarias de acart?a
com os- perfis da decoração. 	 •

• Antarracõos
Em toda a volta do oditicio no 4i-vel

do- vigamento do 2° pavimento. . será
estabelecida, na espessura dás paredes
urna cinta de ferro do peso de .8 kgr.,
por rid.; com juntas de igual resistencia.

. Revestimentos de paredes	 "

e-to caso contrario- Saraq. era gelatina OU
cola lia Bahia de,primeira aualidade,

Tudo seaá executado- de inteiro aoc6r-
do com as indicadões,fernecidas pela fia.
calizaçãos

Coaertitra
A,colserttra • do edificio será de telhas

planas da Companhia de.Construoção ou
outras de igual qualidade, assentes sobre
unia astructurasconstituida por -tesouras
terças, caibros e moas do peroba de
Campos, cena- secções adequadas e as
partes em torrara com cimento armado
com urna capa de asplialto de .0m,02.

As claraboias indicadas-suo Projecte
sarão . executadas com' estructura meta/-
/ica, de modo a evitar que pelo effeitos
'de dilatação e contracção a agua possa
passar passa o interior do" odificio, sendo
empregado pára a ana earistitaição .0 vi-
dro raiado apropriado. • • •

Serão ;empregados no 'guarda-p6 ee
elementos decorativos indicados no pro-
jecto, os "quaes oer õn confeccionados de
cobre.	 •	 .	

.3
. 

•
Pilastras, t fomes/tos o. toiros

Os vigamentos s3erfiei de Concreta ara
mado, em auges de espessura proproata.
nada aos vãos e calculadaáspara

. carga util de 300 kilogrammaspor me-
tro quadrado,- em geral e 500-1silogram.s
mos para os salões de reuniões e a 14,
bllotheca." além" do peso proveniente
dirigias suspensasn .de oavinaontos.

As. nervuras serão dispostas do Modo
3 não prajudicar-o •aspecto -do forro. Nas
udu quadradas Snos angUlos do edificio)
as nervuras formarão caixotaa. Nas .salas
decoradas em que se tornarem inacceid.
taveis as nervuras e no. ultimo .pavis.
•nento o 'forra serástamhens de cimento
anatado fiem nervuaas •apparentes eias
dependentes do estructura do telhado.

As pilastras que 'por defidennia de , se.
cedo não poderem&SÉ coastruidaí de 3/‘
aieriaria . de tijolo,'Perãe construida3
concreto armado., .	 • •

- No calculo do concreto armado seguir.,
Re-hão. • as instrueções officiaca.'fralt.
mas..	 • •	 '•	 -

•

- • A calçada em volta' do edifieio gera
eoncreto traça - 1:3:6 Om,10 de

espessura e capa de . cimento com dose-
- nho do traço simples':

L'scadds	 -
° Todas as 'escadas que das, ruas ou do
porão dão access° ato 1° •pavimento Se-

• rão..do cantaria de granito de /rajá ou
, aemelhante lavrada,- sendo de bocal noa

.•s-estibuios, :e. lisos nos outros pontos.
As .balaustradas das cacadas que descem
aos arahivos serão de 'ferra .batido qua...
tirado, com corrimãos de ferro alojou

• raclo'. Do 1°. pavimento para : chola as es-
cadas principaes, as duas escadas geraes-
e a escada das galerias d& •Jury serão'

• constitulataa por massiços de concreto
armado, cobertos Com mai-Mera de 0m,04
nas capas e 0m,02 Ros . espelhos.

O 'dormente será-- de cimento-extra.'
branco, e as balaustradas de ferro ba-
tido de desenho. simples znas artistica
com corrimão do metal. 	 •

'-A escada entre o corpo, da guarda"e
salão do Jury será . de ferro fundidos

'•	 $oalhás ,

Todos os compartimentos que não(
vareta pavimento de ladrilhos ou mo-
saico americano 'serão assoalhados pelo
system de tacos' de Madeira embutidos
em aspbalto, variando o desenho canas
forme a innglanço, das salasw

,•, ..j .	 •	 Camada inzper-meavel[
` 'A camada isoladora, que abrangerá te-.
das as paredes será de concreto do
X,....ra0 O 4.W:6, da111 Orn 19 da esp.i	 es-s

•isersd___--.....-......—.

. Os revestimentos 'externos serão con-
atituidos por um omboço de cimento, cal
e -areia 1:1:4 e por um reboco de cimen-
to brusco Atlas ou semelhante, a juizo
exalusivo da fiscalizacão, addicionado de
quantidade canvenient.e. de oca lavada do
primeira qualidade.

•Estes rebocos serão trabalhados a des.
empenadeira, devendo ser acabados sie
modo a apresentar &medidos graniu-
das e serSo divididos eris padraspor meio
de juntas de accordo com oprojecto e os
detalhes.

Estes revostimantos seno conservados-
humededdos e protegidas durante certo
tempo afim do ser evitado o fendilha.
mento.
• A balaustrada, do terraço será do ci-.
mento -branco.	 -

Os revestimentos internos serão con.
stituidos por urna camada de emboço

.e cimento, cal e . areia — 1:3:8 —
por dm reboco de pasta' de cal do pe.
dra e areia fina na proporção do 1:1 que:
ficara perfeitamente- desempenado para
redeber qualquer pintura.

•Os revestimentos dos todos serão fei-
tos nas condições anteriores com
ço 'de 1:1-.4 e reboá de'l :1 cal o
areia fina' — sendo corridas ás Moldu-
ras' de concordai:saia e as aancas; • cujos
detalhes serão -posteriormente forneci-
dos em gesso e cal.	 •

Todos os revestimentos deverão ficar.
perfeitamente desemponadoa, seni fen-
das, manchas do humidade ou . outras.

As aaliencias de mais de '2Cm. deverão
ser creadaa nas alvenarias de accÔrdo
com os perfis finaes do 'decoração. •

Todas as molduras serão conveniente-
mente niveladas e desempenadas deven-
do ter as arestas vivas- e os tornijos per.
feitamenta 'acabados. • •

As decorações esculpturaes -serão pre.
viamente modeladas em 'barro, por as-
culptor acceito pela fiscalização, deste
modelo será tirado o positivo. em -gesso
que será retocado. Os negativos finaes

je.rrtO .em gesso sempre, que_ fOr passivo'
•
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, iNas - compartimentos .do V . Pavimente,
&sio piso -descamar no aterro, o soalha

Mera ser de frisos de peroba de Cama
ds de 1 3/4" com intabeiramento ' tisi
m,50, assente$ em barrotes de 2"x 3"

- embutidos no .concreto duja espessura
aerá então do Ona15 - em vazados Onalds

Os rodapés serão de 'peroba de Cam-
pos, com 0m,20 de alto, a 0m,03 de
árOSSO, mohluradas.

Nas salas -decoradas os rodapés- podea
rão ser duplos (altuaa 0m,30).
- Os - soalhos serão entregues perfeita..
Mente affagados a machina o ermas.,
ssadoa,	 --

\	 Mosaicos, ladrilhos e azulejos -

	

.	 ,

'..• O pavimento do vestibulo de entrada
principal das galerias em volta da claa

• Valioia central no 2° -pavimento e os paa
iamares das escadas principaes serão a
mosaico americano (pequenos cubos de
, eíorarnica) ligeiramente decoradoe a•
. Os revestimentos do piso das galeria
garaes. do circulação dos gabinetes sa-
aitarios e dos patamares de escaaas se-

• atindarias serão ., de eeramica nacional
• branca do primeira qualidade (Compa- -
chia do Ceramioa Brasileira) em cato-
gonos com - tacos quadrados coloridos,,
NG, porão o piso dos diversos compartia
frentes será a einiento liso.
. Os revestimentos  das paredes dos ga-
binelés militarias serão cie 2m,20 de ala

- liara o executados em azulejos branca.
lie 15 x 15 de _I-o• quaildada, recebendo
um -filete colorida de acçórdo. com O Ia-.
ittalho.	 . .	 ,	 .

Estes azulejos deverão ser examinadob
a approvados pela fiscal antes de serem -
ai opregadas . „ , -

	

'	 Narmorest .-. -
Serão de marmore com truatra eenti-

nietros de espessura as soleiras de todas
- as . portas de sacadas tenda um rebaixo

pára impedir a entrada das aguas plu-
.viaes e. os peitaris de todas as janallas,
íendo.' estes doustcentimetros de .espesa

alizar% da 0,125 x 0,025, coaa adoelia - na sargeta, passando sob o" passeio.
de 0,10 ae. 0.025, e moldura sobre posta	 As da cobertura serão esgotadas poe
de 0.07 X 0,025 levando 80CGO na altura meio- de calhas de -cobre de secção citas
do rodapé;	 .	 calar e conductos de ferro fundido colas

c) as janellas dos 2°, 3° e 4° pavimenta locados estes a juizo do fiscal. 	 -tos serão do mesmo typo descripto em	 Os conduetores que serão presos &sis b), porém não levarão grades de • ferro; Paredes"- por meie de escapulas partirã9 "
et) as portas de saccada obedecerão ao de bacias tambem do -ferro fundido, se- •

mesmo typO das janellas com o ,accres- tão. de secção rectangular ou circular Ocirno da almofada até a altura do peito- - -lançarão, as aguas em condados collo-,rii, e loyarão quatro dobradiças.ens cada cados sob o passeio indo desaguar na
folha;r-	 aa geta4t_ e) os caixilhos que illuminarn a escada - Haverá uma caixa de passagem s ddorineipaes e as duas escadas secundarias, 	 paraconductor	 n condtictor sob o pas-sarão da ferro T. fixos, divididos sem --	 -	 -
claros de 0,50 no maximo:	

,.seio, executada de aceordo com as deter-
• fi os vãos das galerias em volta das nações da fiscalização, relativamente a0
arcas e os de installações s.anitarlas mui- material e á disposição'. ••	_

da
•

.tiplas não terão folhas;	 •	 Sdrão observauas as disposicoes 
_ g) os mezaninos do porão, além da Regulamento do Departamento Nacional
grade de ferro batido reforçada, terão de Saude Publica, na parte relativa a0
caixilhos envidraçados em uma folha, da assumptp em questão.
eadro com 0,03 de espessura, girando em	 •	 • Esgotos	 -..__ .. .•ttorno da sua aresta horizontal inferior,
que por meio de Ires dobradiças • do O serviço de eágotos será exeeutadci
3 aa" (de pino cravado), será -fixa no 'cie accôrdo com as indicações da Inspe-
março de 0,05 x 0,07. Dous tarjetos ctoria- do Engenharia Sanitaria e exesa •
de latão, redondo, de 3", collocados na catado pela Companhia City 	 -	 • a

arte superior do caixilho, o manterãoparte
	 -	 - •

	 •

 . •	 Agua potavel	 •	 ,
. II) os vidros em geral serão . brancos, . • Haverá dous reseraatorios dagua de
de -duas grossuras, sem bolhas. No pua alvenaria .de 10,m3, cada, collocados no
rão os vidros cie merszaninos externos se- Pciaão munidos de torneiras • de fecha-
rão raianos e armados com tecido de mento automatico dos quaes a agua será
arames-Nas -cacadas os Vidros aerão mol a • elevada ._ por duas bombas centrifugas
dados -. eleetricas para outros doas reservato-

rios .do cimento armado de 5,m3 cada
um, collocados acima do animo pavi-
mento junta ás arcas centraes.
• Estas bombas ale descarga de 20,1 cada

---Na quina interna —6a paredes,,havera-D c Ohclutios de nrani/has que desaguarãO

asara: a-.
As soleiras . da . portaa • ,des'eompartia

lnento que derem. para outros com pavia
Sinentação sdo mosaico ou ladrilho -serão
de Marmoró com 0,02.- -

.	 ,	 •.	 Pintura lisa,	 -a
Todas as madeiras que ficarem a vista-

Imenos os soalhos) -serão pintados a oieo -
a ares mios, alam do ainassamento.
• M parecis que rias forem revestidas. a
cimento Imanto ei tia todos serão pintas.
doa - a colha, salvo noa --compartimentos
sanitarios onde .a pintura será a ole0

• atranca envaraizada:
A armação do ferro da claraboia re-

ceberá duas Mãos de zarcão genuino
„duas de "tinta a oleo.	 •
• 'Os aártõ.esa grades, balaustradas ses.
ruo pintados- a .oleo em tres mãos sendo
a primeira de zarcão.

Esquadriás,•vidros e ferragens .	•
• Externas: .	 •

(1) os Ires portões do grande vestibula
a (as deus- podões das fachadas laterae9
,sarão de- ferro batido, siam- applicaçôaa
-sia bronze afolhas5;	 a •
• s P.-mel/as da 10 pavimento terão
marcos de •- peroba de . Campos - de

.g
.05s.a0a107, rebaixarloa s e caixilhos- eu-
aciraçadose • em :duas folhasaale cedro.-

sem . 0.0.s de esp essura, fechado por ares,
nome Sie . 0;018 com maçaneta cha peada de
!paia. Cada foltha -terá ares dobradiças do

e5" -de ferro "galvanizado cota pino de
Metal terminado em • espharas. Os pei-
Tot is' terão c aual fundo com sahidas • para -
'latias de chuva; e as pingadeiras terão
palanço suf iiciente . Cada . vão levará.
grade de farra batido, .no typo dos por-
(fies princiaae,s,.'ptacan mais- leve e eera
gp plicaçb'es de, brome. _

2) ukternas. • .
•• a) Mios os vãos internos terão -c,aixa
de cedro formada -por guarnições de
0,125 x 0,03 (levando molduras e soccos
iguaes aos doa alizares de vãos externos)
e adoellas que, nas paredes Menores do
0,25 em grossura, serão constitaidas por
taboas de 0,03 e nas paredes maiores de
0,25, constarão -de apainelados; acompa-
nhando os typos das folhas;

b) nos vaos de largura superior a
4ttn,00 haverá duas folhas eustelitadas
cada uma por tres ou quatro dobradiças
de junta, do 3 1/2 -a 4"; cdm plito termi-
nando em espirara. A espessura-será de
0,035 no minimo para os vãos de lin.00
•1m,30 e de 0,04 pará maiores larguras,

-no engradado e de 0,025 nas almofadas.
• A folha de. espera levará cremou° do
0,018 com maçanetaarevestida de. metal, e'
a outra folha fechadura de chave • e
trinco embutida, com maçanetas e espas
lho de metal, e linguetas fortes, de moa
virnento amplo. • •

Cada folhaSem geral levará na sua al-
tura ires almofadas, sendo a do meio essa
treita, de 0,15 mais ou-monos.

Nos lugares em que não houver in-
conveniente e as necessidades "da inumas
nação o requererem, a almofada" -supe-
rior será substituida por vidro moldado
ou raiado de dupla grossura, fixo por
moldura de madeira e não por 'massa.
. Nas • bandeiras os vidros serão lambem
de alupla • grossura e fixos por moldura
de. madeira:

.C.) nas salas e' salões de-coradas.. as
portas obedecerão" as linhas da decoração
e podarão levar molduras. e ornatos sim-
ples adequados;

d) os vãos menores de .lm.00 farão
apenas urna folha, com. O.O3 de espeas
aura • e fechadura -como	 b).
, Nos compartimantos sanitarios• levaras
em vez de • fechadura, trinco especial •
çoen,indicactia.de estar livre ou ocaupado:

.os Vidros 'de guarda pó serão opa-
os ou moldados braiscos e a unica de-

coracão consistirá em urda grega de dr
aisereta enquadrando o fundo.

Aguas pluviaes
21.fi 'agias plaviaes 'setao tolloctadag

!da:cegas-trata ~data s — a -
-As da arca central Roi'. MOO_ de talos

uma, serão automaticamente acciona-
das por meio de apparelhos funceionana
do com a mudança de situação do nivel
dagua na caixa superior.

As caixas serão dotadas de tampas de
accôrdo com o Regulamento do Depara
tamento Nacional de Saude Publica.

Das caixas superiores partirá a rade
de distribuição de agua em ferro galva-
nizado e chumbo dotada dos registros
necassarios e sendo as duas Odes liga-
das para a eventual' possibilidade da

_todo o abastecimento ser feito por uma
só das caixas superiores.	 a	 •

.. Electricidade
O serviço .de electricidade será °Sra..

catado todo elle de accôrdo.com as indi-
cações da Inspectoria de 'Iluminação
Publica passando os fios em conductos
rigidos malallicos fechados embutidos, -
sendo as derivações feitas nos pontos de
tomada de corrente e nos do interrupto-
res de modo a serem evitadas, tanta
quanto possivel, as caixas de derivação;

Os fios serão de -1" qualidade de usa ..
eôrdo -com o exigido pela Inspeetoria ch3
Illtiminação.	 •

Os interruptores e toMadas do cor-
rente serão embutidos e revestidos dO
placas nickeladas.
- Nos compartimentos principaes consoa!

.salões, vestibulos e salas de passos peiao
didos serão collocados interruptores dei
tres secções para que o accendimentat,
saia -feito segundo as indicações-da fisa
eallzação. •

Em geral a illuminacão será feita MO
maio da aplafoniersa podendo entretantO
nos salões ser executada por cima daa
cimalhas afim de se tar illurisinaç:toorlino;
direc ta'.

Será pravistti a illurninaoão e
tio•edificio. -

Haverá em todas os compartiMent04
Uma tomada de corrente. 	 temon.te

Serão divididos convenin
'diversos. circuitos -havendo quadros sedi,.
parados para eonj u.nla	 Ser.Y.siM



De ordem do Sr. director geral do 'Ecri
• Otorio °Melai da Commissão Executiva do
•Centenario da In?lopendencia.' faço publico
que se acha aberto concirno, pelo prazo de •
30 dias, a partir da, presente data, rara a
apresentação de projectos e desenhos de

•-cartões postaes do propaganda da cominem>.
ração do nrimeiro Centenario da ludepen-
delicia, dentro das seguintes clausulas: -
• C° O -artista tomará por lesma .todo

•• qualquer assumpto ligado á commemoração
do Centenario do Brasil, podendo coordenar
ideias rio sentido de serem folta.3 refereaçias
.09pedael á Exposição NeCiOnAs---',

1

Ilepartamento Nacional de Sauaa.
Publica •	 ••	 .

DOS ssrtviCos S'ANIT.smoS • ,
TERRESTRES .

De ordem do Sr. director loterino,''faço
• saber que, de acceirdo com o art. 774 e "seus
para.gaphos. regulamento cru vigor, sorão
sujeitos a vistoria no dia - 28 do corrente, ás

, 14, 141/2 ,o15 horas respectivamente. os
predios os. 462, 561 (tataS 11,111 e IV) e 136
fundos, da rua São Francisco Xavier ., ficando
pelo presente edital ditados para comparece-
rdw a cilas, querendo,--ospropriatarloa .clas

r:••

..	 .,.
Do toldem 'da Se. Dr.- di-Sctor interino faço

saber orlo a vistoria marca--a -.rara n- Alia 23
do terrento refere-se Oo.,:pre ti;•1 , n. 47 da rua
L Maria ',17rel re, .- ilha' de Pa,, li età ,.;„ e -.não

rua D. Maria, como' foi publicado . ein , edital,
no Diario-Olficial. .- .: ;	 ...	 . -	 .. .	 -..	 .

Secretaria da 'Direetoria dos 'Serviços Soai.
tarjas Terrestres. 19 de julho 4 ,1921.- Jacz.
guirri Vidd, setTetario. .•-••

rnstituto Nacional de Musica
DIREITOS AUTORAS

o art. -13. das instrucções hal Tada •a oxe-
eupo do disposto no art._673 de Codigo Civil,
faço- publico que- durante os meus de Janeiro

jtinho:do corrente armo, foram registr)•las
na secretaria-deste inStitUtO as seguintes com- •
posições misicans:

N.'536 «O Sertaneja); samba • Carnava-
le sco, original de.Luiz de Oliveira 'Passos: •

N. ã:r7	 rai:..a,original da Viuva
C flertei re; • 	• .	 ,

N..638	 eMinem) caneá 'I) • 	 art.
ginal de Leopoldo te'd-ez •ip •	 Anos au-
tora ,s é c%•sloliárlo 'A	 !i I• lic •:).	 • •	 '

N. 539 --:«Espi	 iesce, orisipalp
Palleraardiun Cante/alo .1v42g.1 . •

f,-1'

De ordem do Sr. director e de accárde com
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idependentes cOIDO: serViço da Corto de
lAppellação e 'serviço do Tribunal do
Onry. -

Os quadros gemes de cada pavimento
serão sobre rnarmore. -

iluminação externa do alindo será
- feita por focos de grande • intensidade
luminosa (1.000 velas) colocados na
parto superior do edifieio -em, globos

. urmolares, do vidre!, e rpm focos de 500
Yelas em diversos pontos do eilificioe

ConzpainhaS electirieas -
Haverá um- serviço interno de eani-

- Imitaras eleetricas indofendentes para
cada serviço com• respectivo quadro • do
'Clamada e feito com fios colocados em
ponductos metallicos embutidos.

A energia eleetrica para esse ser-r
• kiço será obtida pela transformação da

energia fornecida ¡o-tra iluminação,
• sendo os transformadores independentes
para cada serviço independente forneci-
'elos pelo empreiteiro.

As campainhas serão do parede, de fio
¡partindo do tecto oti do tomada collo-

• Cada no pavimento em:dói:mo O caso . a
âuiso do fiscal,	 •	 •

Demolk&S
r.A. demolição dos edifidos existentes

leo local será feita 'pelo contraelante. a
.quem ficarão pertencentes os materiaes
'de demolição. Destes, sdmente a pedra,

os tijolos em perfeito estado, depois
kb convenientemento limpos, poderão
ser empregados no erigido novo, P. juizo
'do fiscal.

O contractanto obriga-se -a conservar
:I prisão em que 'esteve recolhido Tira-

• -dentes, de accôrdo com as instrueçOes
que receber da fiscalizer-
;,a	 Atoo:mento de

2.° O concorrente subscreverá. o soe ' ra-
ba I h o com um pseudonymo e, em envoltorio -
fechado, declarará o seu nome e direcção. -

3.° A mirou -dos trabalhos deverá Ser
feita no Edtriptorio Ofilcial, iustalladacin.da. •
pondencia da Biblietheca Nacional, á avenida -
Rio Branco, no dia 30 do julho proxizno, atô
ás 16 horas.

4.° Dos trabalhos julgados em condições de
publioação serão premiados dous, segundo a
ordem do merecimento, Cabendo ao priaieiro
classificado o premio de /um conto de reis e ao
segundo o do quinhentos mil reis.

5.° Os tabalhos premiados ficarã.o. per-
tencendo ao Governo para todos os afeitos. .
• Escriptorio Official	 Commissão Executiva

' do Cenceuario, 30 de junho de 1021.- J. D.
Mello e Souza, secretario geral.	 1.

• .	 `

empaissao Executiva do Canteuarlo çts
Indopondolicia

LICRIPTORIO OPPICIAL

SUO: Bibilotheca Nacional - Rio da Jaueiro
Do ordem doSr. director geral do _

ptorio Meia/ da Cornmissão Executiva do
Centenario da Endependeocia, faço publico :
que se acha aberto CO13001 .30, pelo.praz-de
30 dias, a partir da presente data, para a
apresentaçao de projectos o desotVics de car-
tazes de propaganda da commemoraçao do`
primeiro Centenario da Independeacia, dentro
das seguintes clausulas: 	 •

1.3 A concepção•artistica do cartaz fica ao
inteiro cátodo do concorrente, convindo; en-
tretanto, que 03 desenhos sejam coloridos.

2.5 O cartaz deverá tor no mininto
centimetros e no maximo oitenta contimetros
de largura o no !Miemo noventa centbretros
e no maximo unte) e vinto contitnetros de al-
tura ou de coinprimento.

3. 3 O concorrente deeetá denso volver
tbema do cartaz, tendo em vista especial a
pronaganda da Exposição Nacional do Ceuta- .
nado.	 •

- • 4.* Os projectos deverão conter. -o menor.
numero possivel de dizeres, afim de que Pra-
pondere a representação graphico-artistica
do grande commetimonto nacional.

5.°,0s projectos deverão ser expressiv, Os
adequados o quanto posivel simples.

6.° O concorrente subscreverá o seu traba-
lho com um pseudonymo e em envoltorio fe-
chado declarará o seu Domo e direcção. .

'7. a A entrega dos trabalhos devera ser

" Na parte dó porão que deve ser ater-
rada, este serviço será feito com todo o

• 'cuidado, em camadas sucessivas do
dm,30 do espessura, convenienteniente
enteadas, o expurgado o atem de qual-
qder matuta organica.

• • Mesmo assim, sé troa mune depois dte
terminado o aterro, será iniciada a scan,
osetização do solo.
•A remoção do aterro ene sobrar ou

fornecimento do que faltar será- por
tonta do c,ontractante.

Não fazem _parte da presente eAneur.‘
rendia os seguintes serviços: feita no Escriptorio 01ficial, instalado em do;

pendendo da Billiotheca Nacional, á aviiiiida
fio Branco, no dia 30 de julho pro5irno, até
ás 16 horas.

8.4 Dos trabalhos juigados em condiOes de

•Mobiliario, rnsi.allaçoes de . marcena-
ria nas -diversas salas (lambris, bancos,
ludaustracias, biombos, etc.), pinturas
klecorativae, estatuas, vitraes e eleva,

• dores.	 •	 _publicação serão premiados tres, segundo a.
. Rio dd Jaffeird, 12 de Itillui do 192fg ordem do merecimento, cabendo ao primeiro
f.i. Pereira Juni*P." direeter geral., • classificado o premio de 1:5005, ao segunde o

1	 . •

F~	 •	
.. de 7508 o ao terceiro o de 500000.

..• . 9.° Os trabalhos premiados pertencerão ao
Comi:Mese° Executiva do Centenario da	 Governo para'todos 03 effeitos. • 	 -

. , , . Independencia • '	 Escriptorio Official da Comuniss10 x.C'eutiva,
•

do Centeuario, 30 de junho da 1.921- -.T. 14.
,	 ESCRIPTORIO °MEM. • 	 -	 Maio e Souza. secretario geral 	 .

$(.5do: Bibliotheca Nacional-fio do Janeiro

DIRECTORIA DoS-,SEnviçoe f3ANIT. ARWS TEM
• -:nuS'ruzfr.	 •	 .

,

DepartMnentO Diacfprial :de' Saude• 	, .

, referidos predios ou seu3 represe*abtes le.
gaes, e demais interesSidos que existam. •

Secretaria da pireexoria dos Serviços Senis,
tarjes Terrestres, 21 de julho do 1921. - •

• Joaquim Vidal, secretarici:

,	 •
Departamento Nacional	 /Saud°,

'"

• ' 	 •-•	 •	 -	 •	 • ••	 ,••	 •	 -

De ordem do .Sr. tre,vor interino, faço
- sabe r que, do acctirdo coai o art. 770 do re-
gulameuto em vigor; finain pelo presente edi-
tal citados os propriotarios -ou .espensaveis
pelos prodies ns...54-4 a. 6 -.6 da i • ua. -Senador
Euzebio, a, no prazo de cinco dias, ontades
desta data, .eornparocerpei sã .rua dos fava-
lidos n. 183- séde da 6es-delegacia . do saudei,
afim de terems Conbentenzo ria bitimação
A. 2.790 que acomPan114 . •9 laudo de 'vistoria

183. referente aos .predios.; citados, 0 finda
o , qual serão .dados, por:11i titilados. •

Secretaria da-Direeturia-gos,.,Sorljços Sani-
tarios Terrestres .,; • 22; de; julho : de 1921..-
Joaquim Vital, secretario.ao.. •

SECIIM`ÁllíA :dÈRAt
SEEe:;A:4. DE .

	

.	 .
Do ordem-do Sr, direáttsgera! date -De-:

partamento, • conyido os Srs. liodri!, es; Tei-
Jeira & Ffibo:.RoIrefro RO irignes â: Como.,
Brandão Sobrinho'& 'Conlip:, Jose Viee .a Coa-
lart o Antonio Ferreira Azatin:iti, et:mm .1er- -
dantes estabelecidos nesta praça

'
 a comua-

recer na secção. de ConSa.50 "0-desta m ' ra
-taria geral a fim, de asaiirou'ern os-contractos

para 03 fornecia/0n t1n24. .f14n • i', rtinoS: 3, 12,
.6 e-7 a que se reforent,as propostas,quO, agro-
S3l) ta ra em -Á con et r, •ent a .: onb ima
; Secreta rih.. Gerado: Depiirta ineuro Nacional
de' Salmo Pablica, em 22 de jukto de 1921.-
'J.o-agiam Vida! seeretarkeget .al	 •-•.	 . .	 f: •

Departamento ITticiOnta . de Saúde Publica
DURE COPIA DOS SERVIÇOSS t5ll'A/1103 TERRESTRES

•iteetiflea. çao
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• N. 540 »Ai Amor», marcha carnavalese-a,
armada ain disco gramoalionico, original . F.

• t. Freira Juliana -te evos direitor autoraes é
erassir•nario r'rea. Fiattea.

Instituto 'aciona( do Musica, 22 de julho de
•toea.. — Pelo socrotario, o snb-secretario,
GaRtão hetet:.

Collegio . Pedro II	
-

c.siNC.Ii1150 rana G aanao -De PROESSOR D.
ITALIANO

‘. •ta'Otm do Sr. director, faço publico,
catthac.ininnto dos interessa loa que, no

ta a n 'U• r lia	 'In corrente, ás 12 horas, terá
a ova dativa do concurso ao cargo

da ar aaar de italiano dose collag o. p ,.• ra a
t • ::• a{aar -0 cotrraeracar os seguintes vinda

a-est:aratu-as damois provas do re-
- adianta° : las. Nelson ilaméro, Fran-

eicrt Rellagamba, -Gian Piette Ratei, Armenió
analista •• cai, Daminzos Armando Para-
coimo; Luiz Nitrira Parreira Filho. .Ciro
iirui Par ho. ()atavio augusto Inglez de Souza.

ti. Nella Gaivina Aita.	 .
e

	

	 sertratoria do toilegio.Pedra II, 5.,2 de julho
Jia ittel. — O . seccetarla, Octicilio A. Pe.,

i

• ?alicia do District° Federal •
INSTEI:TOMA DL' VEIlio.L1.03

EXatile tcn10'.01'ista..

C , it1311 :1 ,-; .5 para o dia 23 do carrente, ás 8 e
aa,laaitadnaanesta inewsctoria

e 21 da lei n. 4.320, de 31 de dezembro de
1920. (Lei do orçamento da Receita). -

Este serviço, que dará ao concessionario
exclusiv •dado das Loterias Federaes, será con-
tractado com quem melhores vantagens offea '-
tecer, relativamente ás seguintes bases:

importahcia, em dinheiro, offerecida
para ser applicada ás subvençaes a estabele-
cimentos de boneficiancia n instruccão que
serão annual ratute examinadaao votadas pelo

‘ Cangresso;	 •
2 ,.a renda produzida para o Thesouro;
3C , maior percentagem de' premio a dis-

tribuir;	 •
os- proponentes a este serviço deverão

provar:	 .. 	 •
.0 a soa nacionalidade brasileira, ou si fôr

empatada. que a eim sade é no Brasil;
t,) terem previatnente feito, no Thamura

Nacional, uma canção de. 200:900a, que Será
pardida em favor da Fazenda Nacional, si até
i .N dias após a àccoitação da proposta não fôr
assinado o respectivo contracto;	 • •

r.o, o contra-tinta do serviço de • loterias,
além do que otferecer em sua' proposta co
obrigara ainda ao•seeuinte.:

e) elevar para 500:001$, • a• 'caução mie
acima so alinde, ata a raspara do dia desi-
gnado para a assignatura do contracto, ser-
\ halo essa, canaao para garantir a execução
do mesmo contracto;

• 1.) pagar adeantaalamento por quinzennas,
•todas as contribuições a que se obrigar;

e) recolher ao The•aairo, adeantadamento
no mez de março de cada anuo, a importa 11-
-ia de 40 0005, para o estipendio da fiscali-
zaram das loterias;

d) itiicier as extracções no dia 2 de março
de -192 .4	 •

• e) possuir tres jogos. completos de inaehinas
eFichet» para fazer-se promptamente a suta

,sti,trição. quando se, verificar algum •defeito
'em qualqueç ;ellas;

f) nao ext lôr 1-alheies à venda que não es-
tejam devidamente saltados;	 .

eae o proponente, cuja proposta fôr ac-
eeita, não poderá, em hypothese alguma,
aa•tsrerir a outrem a concessão do serviço de
loterias;

I°, o prazo de contracto será de cinco
anotas, a cardar de .1 de março de 19-22, dentro
do qual nenhum anus ou inaaosto, além dos
essuatailecidos neste edital, renhirá directa ou
in iradamente sobre as loterias contra-
atadas;

8» , o pr-opanente ficará subordinado. a teclas
as 'dispoaaões legaes vigentes e as que de
futuro vigorarem sobre 1,te eias, inclusive na
scalizaçao, regimen de' extracção, escriptua

vaca° de livros, approvação de pianos e quaes-
quer outras que não forem de encontro as
clausulas do coutracto.

As propostas devem sor entregues dentro
do prazo acima fixado, no Gabinete do Pro-
catador Geeal da Fazenda. Publica, no editicio
do Thesouro Nacional,' encerradas em • enve-
loppes lacrados, redigidas com clareza," sem
atufas ou emendas, e trazendo reconhecidas

por notado publico as assigna.turas dos nro-

p'.1 beanteesitu. ra das mesmas propostas dar-se-ba
em dia e legar que serão annunciados oppor-
tunamente em aviso - a inserir-se no Diario
Official. -

Procuradoria , Gerai da Fazenda Publica'
.4 de junho de 1921.— Didinto kgapito Fe"-

andes cl4 Veiga, procurador geral.
• t • ovea•aaraa~ia

Procuradoria Geral dá Fazenda Publica
• •

De ordem ds Sr. procurador geral da Fa-
seada PuNita são convidados a comparecer
testa Sutor ocuraderia, giaaiZgastii valo 1.5%

•

proragavel de 15 dias, para a ultimação dos
rasnectivos processos, os •seguintes Srs.: Dra
Fernando Chattein (aforamento do terrena
n. 3 A, da rua . 1t4); . José Teixeira Sobri-
nho (predio o terreno n. 273, antigo 105, da.
rua Marquez de Cama., Nictheroy); Vietorino
Anastaeio Torres (terrina ti. 20 da rua Duque
de Caxias); Manoel da Silva e Souza . (terreno
de marinha, desmembrado do de n. 93, onde
está edificado o predio In. 81, da rua Coronel
Tatua indo (Nictheroy): Manoel Mathia. da.
Comei ;Ao (terreno n. 57 da rua da Matriz);
baias Ignacio de Oliveira (n. 702; flOStiletti-
bralo do do n, 42, cni e está eiiticado o pra-
dio ii. la antigo, hoje 29J, na rua Barão da
Mauá, Nactheroy); Jorge Mendes da Costa
(terreno ri. 11 A. aesmembrado do da ii. 1
da avenida Isabel); Jorge. Lato Alves (terreno
do marinha, desmembrado do de. it. 90.
onde está edificalo • o nredio n. 43, da rua.
Coronel Tamarindo, Nictheroy); D. Maria.
Julia Caraoso (terreno sobre o n. 724. des- •
membrada do de ta. 551. do predio n. 59 an-
tigo, hoje 141, da rna Visconde do Rio Bran-
-co, Nicthoroa); 'fhe Rio de Janeiro Tramway, -
-Light and Powe:COmpany, Litnitod; Henrique.
Lago (terreno n. • 97 D. deonembrado do de
TI. 97, da rua alaruhy Grande, Nictheroa);a
An. eflua da Rosa F -anca (terreno art. ial,
Estrada Geral de Santa Cruz); -Albano Pe.-eira.
do Nascimento (terreno n. 18, onde está edi-
fica lo o predio n. a9 antigo, hoje 171, da rua.
\Iscaria° do Rio 'tranco, Nictberov) ; tenente-

-coronel nanado dos Santos Pimenta (lote nu-
mero 21 da Estrada Geral de Santa Cruz);
Adriano Rodrigues Gomes da Paz (terreno . •
marinha, onde ostá edificado o predio n. 181

. antiga) 175, ala rua Visconde do Rio Branco,
Nietheiroy): D. (solina Rodrieues Dias e outros
(lottado terreno o. 8, do Caminho da Araa
Branca, Santa Cruz). Findo esse prazo, não
comparecenao os intereasados, os prece-soa .
serão remottidos para o Archivo do Thcsouro
Nacional.	 .	 -

Procuradori a Coral, em 15 dejulhode 1924'
nBliéno Brandão, ajudante. .	 '(

-rira da Silva. Caetano ',Radico,
Vaap•i . ti Moreno, José Herman os X runnaz,
Alam Vi 1at da Moda Nmeriao Pere-a. da

ViaGna -Maritib0, M ttrio .l e sais
, Fii!iiraco ae.	 Coei Ribeiro e

klara e rt. da Silvá Sai Antunes.

Turma supplementar

M•ttioel Ribeiro .da Fonte, Antonio Silvaeio
trailian FiItto,	 tanio Feareira, Bondo
d ;anta, l lx.tto, Atitonia Josa Fernandes So-
brai:1o, Jaztó Bernardas G Alituni.0 dos Sane
ca	 -.

arava ragulamentar -- A D'onso de Oliveira

Peon pratica--Faanciseo Augnstq de Souza
a latilidas Pereira Nunes.

aes tatado dos exames etlactra.loS em 13, ks
.- ala do corroam

Motoristas a op ovados : IIenry Watter Foy,
fteran i sixo Almeida Santos, Au gusto Velon,
Pintado Julio Feradea Rodrigues e Miguel
'Couto Filho.

Intabilitados c• reprovados : Frederico
Coartana, Joaquim Coeta Junior, Alfredo Soa-
res, Osear do Araujo . Flores, Evaristo A vita
da Cunha, Joio Pereira de Azevelo, João Ma-
noel. topes B-aga, João Graciano Rosa. Fran-
cieco Fernanda.; Dantas, Alvaro Gançaives,
Antonio Gonçalves da Silva, Firmo da Cruz,
Guitternie Ferreira . Casar feria o Carlos
aramar,	 •	 . •

hispectoria de Vehicuios, 22 de julhode
e .-0 inspectoracapiato H. Malier. •_ -

'

Iiinieterio da Fazenda

aProeiitadoria áral da Fazenda. public4
-

e, ordeni do Sr. ministro se faz publico&
. 'fica aberta por fres meses a 'contar- 'est

.4a ; lia Procuradoria Geral da Fazenda
4Start, coucurroncia para o.serviço das Lota.
rias Vetieraea, te accOrda gila as rt5 & /.9, 20

,

Procuradoria Gera/ da Fazenda Publica -

De ordem do Sr. procurador geral da
• Fazenda Publica,' são convidadas a com-
parecer. nesta sub-nroeuradoria, dentro
do prazo do 15 . dias, inraprorogavele,
afim de ultimarem os respectivos Pro-
cessos os seguintes Srs. : Dr. Horacio

--Games de Carvalho, fiador de FeliX Ma-
caiado; escrivão da 1 Collect•oria de Vas- .
souras, Estado do Rio; Lydia Augusta

' -Monteiro de Barros, fiadora de Manara
Monteiro de Barros, no cargo do chefe do
trem de 1° classe da Estrada do Ferre.
do Rio d'Ouro; Antonio •Cal-rim de Souza,

. fiador -de D, haura _da Rocha' • Vieira,
agente do- correio.• do. Cascalinha, Eattdo
do Rio; Armado de Andrade, alumaariao
dó-Serviço de Inspecção e Fomento Agria
cola; Mathias Gonçalaes de Oliveira
Roxo, administrador da Villa Orsina da
Fonseca; Paschoal Criapina fiador de
Manael..Luiz de Souza. guarda de aama-

. zem da Estrada do Forro Central do Bra-
Sil; Carlos José Ferreira 'Pimenta fiador
de D. Eathar AU-ias alorraa, agente
carreio da Estação de Datadora, -Distri-
ct° Federal; Brasilio Hermetto Saldam,

• berg, fiador de Suetordo Sandanberga
thesoureiro da agencia do mudo do Ma-

' eallé, Estado do Rio; findo esse praza, .
não havendo comparecido os interessa.-
doe, o facão será lavado ao conhecimentai
das respectivas autoridades. para os fina
dá serem declaradas eem efteitoa as no.
aneaçaes.-•.

'	 Procuradoria Geral, I	 da	 deN,1
BunaAtandllo ajatilalita_o	 'tardaa. $•
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Lote n. 24 11 •

2 relógios Pülseite, do platina, coro briJ
Plantes. (idem).

AVISO

Na Vespera belo dia do‘teilão, afflinereadod
Tias que tiverem de ser arreinataeaa asetaeão

disnoslçao dos senhores preiendente.si que as
queiram exannuate • Mi...semi/0 para isso se \,
dirigirem ao fiel de.armazem.•• .•

O arrematante entríree 'eme" o eizna)
20 :s/. em ciiimeiro,eno-acto de ~tenor o ter-
mo, : recebendo •une conhecimento extrabido
dottalão.	 -,.• ..er•	 • • .	 ;' ••

• AirÁndega-rio. .Jandiro. 2do jiilho
cie i trá — O escripteraerice .4riocut,4 titradei
de Mello.

'6P Alfandega do tio de Janeiro
; LEILÃO. DE CONSUN10 .*:

rDITAI,„ DE PRÉVIO nViSO, COM O PRAZO or •V'esee DtAi

•

. _
Directoria de Estatistica Conunergial

_

Do orlem :do Sr: inspector ..da Alfandega
'consido o Sr. Elzio Meia, propriotario pc-
Piodico .«Brasil Moderarei, a vir dentro do
prazo de 30 dias comprovar a °Imite:teso
dada a 43.833 kilos do papel cominum despa-
chados livres do direitos em 1929, sob pena de
correr á revelia o processo . de cobrança exe-
cutiva,dss. respectivos direitos.

Alfandega do filo de Janeiro, IS de julho
do 192.1.--Luiz V. de Affonseca, fiscal,.	 "

• - • Alfandega do Rio de Janeiro	 .
De ordern dó Sr. Inspector, faço publica(

et/pinto sentença,:
Consta deste prosÀ•so que o amante de

guarda-m(5r cesta alçam:Ioga. Annibal elunes
Pires, auxiliado pelo 1°P-boiai" aduaneiro Vi-
conte AngsiSto de elsgalbees e pelo marinheiro
.1endonor Pereira Nunes, •apprehendeti, no Md

e 29 de maio ultimo, mianeo em serviço do
I tiscalizaçã.o de passageiros e bordo da Vapor'
..41eional dergipe,„ entrado do IluenOs Aires no

111031110 dia, socou/tos cmum recanto da Opa,
• dous puem contendo novo artes da crepe

da China.
Sciente -do facto, determinou esta insuoctu-

.ria as instaurasse processo e, asa, lavrou-Se
jo auto de approhensão respectivo:
f hm sovada foi inserto no Diario Oficial, do
dia 31. do mesmo mez um edital cotivulando
o dono ou donos dessa mercadoria a virem,
dentro do prazo do quinze dias, sob , pana de
revelia, allegar o que entendessem a bem de
seus direitos.

Ninem= se tendo apresentado a reclamar,
• foi, findo aquelle prazo,lav rad() a termo de pa-

rempção regulamentar, mese elen loee, então,
á reetsectiva elassilica4o e avaliação. 	 .
'

Cousiderendo giga o processe correu 4. ror
' velia;

'Considerando que a mercadoria foi : mirone
trade eia logar occulto, suspeito de facidtar
extravio;	 •

Considerando o que dispõe o art. 339, 2'
parte, §1°, combinado censo de numero 030,
§ , da-Nova Consolida "eão -das Lois das
Aifandegas:

.Ti.deo procedente a apprehenseo. •	-
Intime-se o liquile-se. adjodicendo-Se afi-

nai o produeto ao approhensor, ajudante de
guarda-mór desta alfandega, Annieal Nunes
Pires, e aos seus auxiliares, 1° (Oficial adila.
neiro Vicente Auguste de Magalhães, o mari-
nheiro Lindontir Pereira Nnnes, &luzidos os
50 ce de que trata o art. 121 da lei ii. 2.921s
de 5 de janeiro de 1915.

• Cumpra-se. •	 •
Alfa adega do Rio de Janeiro, 21 de julho

.de 1921. —JulioSylvio de Miranda.
Gabinete da Inspectoria da Alfandega' cio

Rio de Jauflita. 21 -de julho dg1921.— Paulo
Emilio de Oliveira. 30 escripturárie.,

•

Allandega do Rio de Janeiro. _
O inspector, desaccerciti conea, circular nu-

mace ire de 11 de março de 1807, faz pohbco
que o Laboratorio Naciopel do A nalysee, til eine
nocivo á saude publica, o seguinte producto:

Agires-lente portsigueza. _vinda do Porte, no
vapor francas ,serione, entrado em fevereiro
de 1921, em • et) caixas, marca S V&C, nu-
meres 102/191, consignada a Soares de Aze-
vedo & Comp.

A anadyse revelou nesta aguardenre ele
ma, vulgarmente denominada de bagaço ou .
bagaceiro, a existeneia ‘10 5o,0 0,/, do alcool; -
em volume. Contém notavel proporção de al-
dehydos, etheres e alcooes superiores, seno,
portanto, um peoducto nocivo á sau:ie..Trazia
rotulo impresso, cede se liam, 'entre outeos..
dizeres: FerreiraS cS( Comp.

Alfandega tio Rio de is.neir0,.2i do julho do
1921.-- O inspetor, JtWo Sylvao &Miranda.

Alfaudegn.do Rio' 'de janeira
EOTTM DE PRAÇA . '" 133

. Additamento •
ta ordens do Sr. inspector se faz publico

que. em aciretainento ao ecl eet do pra rse • nu-
mero o. 133, publicado no Diário ansiai dós
dias 10 'e 14 do corrente, será noVaMonte,
uri-ecoado o lote TI. 21, ao meio diz na. aliará
datnoria da Alfandega, 1103 dias ?..3 a 28 fie
juiNeu 1 de agosto de 192/, subdivido • nos
seguintes lotes:

elteretneseerts:
• Lóte n. 24	 •	 _ • .•

•38 rolo:tios p4saka, do ouro, sem compli-
caeão de seeteina. para bomoin (apprelteneito
1.1. 27 de 021, catalogada sob is. 948).

• •	 • -	 •

•Lote n. 24 C
• 30 - relog:os pulseira, do prata,'sem cornp/i4
cação da systema, 'para senhora (idem).

•

,

Lote n. 242 D	 "
•78 relogios para algibeira, de ouro, sen3i

_complicação de systensa i 'sara homem (idem);
• Lote ia. 24 R
97 relozios de ouro, para algibeira, sue

complicaçao da systema (tdem). •
Lote n. 24 .1? ,	 ,• 1. é

• 13 rologils chrenograpilos, 	 ouro, para;
algibeira (idem): • 	 '	 " •	 •••

Lote n. '4'4 G „:
4 ralogios pulseira, de" platina,•

mantes (idem.).

De ordena do Sr. director e em guinpri-
Mento do disposto no art. 98, da lei n. 4.242,e
de 5 do janeiro do anno vigente, faço publico
que o Sr. Celesto Teiseira Lima, e‘tabelerido
Com a t pographia Revista dos Tribunaes,
rua do Carmo n. 55, se propoz a fazer a iro-
prelsão-e brochura de 2.000 boletins de 132
paginas peio preço do 3:120, ce que essa en-
commenda será dada á firma alludida se, no
espaço de 10 dias, a contar desta data. não
apparecer outra pessoa que se proponha a
executar esse trabalho mu melhores condi-
5003.

Directoria de Estatística Commercial, 22 do
julho da 1921.—Adolpho Oscar do Anzaral,Or-
fiellas, 20 escripturario.	 •	 ' (.)

\
• Atrandega do Rio de janeiro

COMMISSÃO FISCAL DA APPLICAÇÃO DO PAPEL BI..
poRTADO LIVRE DE DIREITOS pOR EMPAEZAS
SoRNALISTICAS

" De ordem do Sr., Inspector da Allandega
Convido os Srs. Martins Mello 6z Comp., pro-
prietarás do periodico Revista do Comniercio,
e E. Barras & Como., na qualidade do fia-
dores, a virem. dentro do prazo de 30 dias
comprovar - a applicação dada a 51.800 kilos
de papel assetinado despachados livres os
direitos em 1919, sob pena de correr á re-
velia -o respectivo, processo de cobrauça exe-
cutiva dos direitos,

Alf-ndega do Rio do janeiro, 18 de julho
1921: .— Luiz V. de Affonseco, fiscal. l•

ferár '	 ,
Alfandega do Rio de Janeiro

iCO5IMISSX0;ISCAL DA APPLICAÇXO DO pAPEL IMPOR-
TADO LIVRE DE DIREIT°S roo EMPREEAs IoRNA-
LISTIGAS

De ordem do Sr. inspec tor da Alfandega,
convido o Sr. José Lavre der, propriet • io da
'R- vista Brasileira; a vir dentro do prazo do
30 dias comprovar a applicaço dada a 57.3 O
kilos de papel despachados livre de direitos
em 1920, -sob pena de correr á revelia o pro-
cesso de cobrança executiva dos respectivos
direitos:

Alfandega do Rio de Janeiro,'18 do julho de .
1021, — Luiz V. de Affonseca, fiscal.	 i•

• Alfandega do Rio de Janeiro 	 •
-

COUNITSSX6 FIE q. DA APPLICAÇÃo .130 PAPEL IMPOR-
- TAD° LIVRE DE DIREITOS POR EmPREzAs Joan-

lasTICAs

Lote n. U 44
, -9 relogiess puhetraede- ouro, eein

cação de systerna ., para senhora	 .
.	 Lote n. 24 .rt,r	, • .•••

26 relegice pulseira, de prata, sei doznii1i4
cação de systema, para borisem (idelh). "

com

Péla Inspeotoriá; deeta. Alfandeza so fez nu- •
bilro .oue, ao-notei-pego as. . 'nona do.Sa .noa'idag

"" Aos voi u mas abaixo Meticeinados no ca.so de, soe
rem arrematadas pga c° )somo. os seuá-donos
ou emisignatarlos derprecidespachate,g.o
rabos no. prazo do, virite-edias,	 contar desta
doia; sob pene:doe/indo este sai-ora'yendidss
Por sua conte, nos termos do ti tino e°,capetilo
Se do NoVa,Conrilácão dss Leis das,. s n_
de,gas, sem ove
contra- os et/eito-á dessa venda.

•es- •
	 •

,• - .5E'S DO imera
,

	

-Armiziem externo C • •	 • •

Sia .rilfegto -107 — A AC: Cinede n te rbarris
ti • r.o .sain 1111T112r0 ( ¡ti 11 i); 'édt1Sig..11 ,/ n 03

at ic:ieetei da CoMpanida C larzeiii's Reunis;
ACC r" Quarenta ve seis barris de etlin te eein
numeres (clinumdo %int)°, não xionstando,
porem do gettateslo); SA,C: \o.veuta.o teca
barris deviiinto„Som mineres (vin/io). consi-
gnados a Arteur G. de S tetas; Sem marca:
Um barril deequinto, selo num ero - eusorco esta,
do manifesto; 'visei°, pelo vapor francos Ligar,
procedente tia Bordos, entraifienuee5 de fq--
Verem° do 1921. 	 • '
'Miulibsto II; 200 •	 Noventa b oovo

barris- de quinto, sem niiniero g (violai)). cone-
signados a Cai-lo! ','faveira	 Comp;;; Trian-•
grtio. Cavado: Doe. barris do.. quinto seta nife"--
me os •vinho), coreiigeatios ao a iselito dg

: Companhia Chargetue Reunis; SAC: Coute e-••

•

tios fique o dimito



a
De orlem do Esmo, Sr. Contra-almirante

director, pravine-se ás S.M. costureiras ma-
tricaladas da primeira categoria que no
sabbado, 23 do corrente rine; das 11 horas e
30 minutos ás 14 horas .° 30 minutos, haverá
distribuição do costuras. Deposito Naval do
Rio do Janeiro, • 21 de julho de 1921.-

-Augusto Durval da Costa Guimarães, capitão
de. corveta, sub-director.

•

(.

.	 .
Minutem da Viação e Obras P_114

'blicas
Directoria Geral dos Correio.

Pelo presente cdPal, ficam intimados, os
herdeiros da ox-agente do Correio do largo .
dos Guimarães, no Distrieto Federal, D. Ame-
rica de Manado Moura, a recolher no prazo
de 30 dias, a contar da primeira publicação
deste, a itnportancia de 5:820440 . (cinco
contos oitocentos e vinte o quatro mil quatro-
centos . o quarento réis), proveniente do ai-
conca 'apurado no processo de tomadas do
contas da alludisla serventuaria, no poriodo
de 18 de dezembro de 1911 a 5 de dezembro
do 1916, e cujo pagamento e ao dos juros da
mora, foram condemnados por accordão clá
Tribunal dc Contas de 7 do julho do correntes
armo.

Shb-directoria de Contabilidade, cm 12 de
julho de 1021.— O sub-director, Etiaenio j
Augusto

 do.

Estrada de-Ferro Central do Brasil
IONCURBENCIA PUBLICA N. 85 PARA O FORNECI

MSNTO	 TN/MENTES DF: BITOLA ESTREITA. PAR11.
O RAMAL DE MONTETCLABOS, Èra 1921
Tendo sido pablicada com incorrecções ã

proposta de Francisco Sautoro, larica apre-
sentada. aborta e lida na concurrencia pua.
blica açima, de ordem da directoria, abaixo

ii vae franscripta novaniente -a referida proa
o-ta

• InC,ridencia da Estrada de Ferro Central dei
Brasil, 22 de julho do let:---Denjanvin !acaba
intendente.

À

•
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nove Varria do quinto som numero (vinho),
consignados ao agente da Companhia Ciar-
Rum Reunis ; Sem marca: Dona barris de
quinto Som numeros (não constam do mana;
festo) ; vindos pelo vapor francaz Aurisnut
procedente do 'lavre, entrado em 15 de feve-
reiro de 1021.

Manifesto ra. 218—CEP (o ma-nifosto dá CPE);
Vinte barris som numere:is (vitiao) : 11E: Dez
anirris sem MIRT0r0 (linho); JDC. Vinte bara
ris Sem numeroa (vinho), consignacios a Ca-
merini COmp.; 1.C: Vinte meias ^hordalczas
sem numero- (vinho), consignadas a Contrucci
Gordon() ; . OP: 'Sela .quactolas- sem numeres
(vinho), consignadas a ordem; PG: Novo barris
sem numeres (vinho), consignados a Cainerini
& Como,: Sem marca:- Um barri/ sem numero
(não corista do manifesto), vindos do Canoa,
pelo vapor italiano Agnello Ciampá, cm ga de
fevereiro de 1921." -

Manifasto n. 2 .45—AS: Trinta caixa (ainalxas)•
tonsignadas a. Adelino da Si1va ; Losaogo
CVC g: Sete bordalezas (vinho) consigna rias 3
liOné Frache ; : Vinte. o cinco caixas
amei as. consigna das a Teixeira iello & Com-

•panh ; vindas do [lavre. no vapor francez
Unhe, em 2G do fevereiro do 1021. •

Manifeato. n. 254 — Corte Real: Cincoenta
alarria (vinho). consignados a Macedo Portas
& Comp.; . NSC: Cento o quaranta e -nove
haaris (viiihq), consignados a Nobrega Santos

Comp.; PBC:. Cem•barris (vinho), consigna-
AOS a Pinto Bastos,. !st 'Corne.: Sem ma 'ca
.Um barril (fio consta da manifesto) ; vindos.
pelo vao'or. francez Atnifai Trowie, prnre:.
.dento do Havro, catraia em 26 de fevereiro
do 1021.

afanifosto n. 300 — . 013: Quinze (l5) caixas
;soai mon aros (presuntos), consignalos a Ger-
mano Boettcher; svindas des Sonthimptõn pelo

'vapor ingloz Arlaisso, •orn 8 de março de
1921.	 • -

3-ftwiresto n. 307— AM: - 'cem barris de
n	

"
- ninto (vbilio),-Consi -gnados a •Azovcdo Andra-

& Com.; OLSC: coal barris do quinto (via
consig nados a Oliveira Lopes Silva &: Com-

' panhia; . PRC:" . caril barris de quinto (vinho),
consignados a Pinto Bastos & Comp.; vindos
neto vapor francez-FortaLaSbnville, procedente
tiO !lavre.. entrado ern 9 de março do_19,21. 	 •
• .Manifesto n. 311—TBC: cincoanta caixas da
-,'fructas seccas). consignadas a Tel ./coi sa 1101"20S

..T1 Corno., vin as de Bordéos, no vanor-fcancez
ierra Ventana.. cm 19 le março de 1021.
Manttesto ii. 34i—MRPSV: citicoonta barris

do quinto (vinho), a consigna os a Pinaairo e
.a-Sobaintio. viriaós polo Vapor fransez Sierra
A -mana. procedente do Bordos, entrado em

uwço de 1921.•
". Manifesto n. 3W— Figneireda Caminha &:
Coma.: cincoestta barria de quinto (vinho),
consignados A mesma firmas AC dons barri;
de quinto (não .constam do 'manifesto); PCC:.
cinco usa barris de quinta' • (vinho), e tisk:na-
dos a Pires Coelho & Crime.; LRC: quaren , a e
oito -barris de nuinto (sinho), consignadas a

:Itodrigués Lisboa & Comp., vindo pelo vapnr
'Trauma Fort .de Stausc, procedente do Havre,
' entrado em • 30	 março de val.r.

tauifesto ^ n. 402 — LFI&C: vinte caixas
do amendoas), .consignalaa a . ord .m;

C M C: cem caixas (conservas wonsignadas
a Caia:talo Monrão & Como.. vindas pslo vapor
france proce lente do .Havro, entrado

.eal 5 de abril do 192• .
, Manifesta n. -415—OLD&C: Setenta e cinco
caixas (azeite Mulatas), consignadas • a 011-

"Vélta 'Lopes Silvas& Comp.; vindas pelo vanor
-porosa /ma • porto, uses. ¡ ente do Hamburgo,
'entrado em 8 . do abril de 1021.	 •
' Manifesto u. 412 — NA SC Quatorze caiam

• faeita condensaria), consignadas • a Nestle ata-.
Ssvisa Condensed Milk; Soas marca:, uma

caixa' (não consta do nianifesto): vindas de
Nova York, no vapor americano Ilufbn,_ern 8
de abril do 1921.
- Alfandega do Rio . de Janeiro. 22 de julho

	

-de 1921.	 O e.scripturario, J. Lopes da F. e

	

SOLVI. •	
-

••t 	 •

Ministerin da Marinha •
• •	 •.

reposito Naval do Rio dejaneiro
O Deposito Naval do Rio do Janeiro vao.

adquirir da firma Dias Garcia & Como., esta-
belecida nesta capital, á rua Visconde do
Inbainna ns. 23 e. 25. por conta •-da verba tta
do orçamento vigente, sub-consignaçao
Munições uavaes—na. conformidade do a 10 do
art. 98 da lei n. 4.2a2, do 9 de janeiro ulti-
mo, e para pagamento no Thcsouro Nacional.
o seguinte material:
• Quantidade — Nomenclatura Preço da

• • Unidade •
2-.000 brochas francesas, typo Deposito n. 4,'

a 0750 cada uma.
5.000 broChas franceza,s, typo Deposito, n. 8,

a 3$200 cada uma.
Deposiao Naval do Rio de Janeiro, 15 de

julho do 1021.— Luiz Garcia Barroso, 1.° te-
nauta, ajudantes de ordeus.

Ir Deposito Naval' do Rio de Janeiro .`1
•

TERCEIRA SECÇIO—FARDAMENTO

• Inspectoria da Fazenda e Fiscalização

• • CONCUREO latria sun-cosenssanioa	 • .
De ordem do Sr. contra-almirante inspc-i

ator, fica aberta nesta iuspectoria, pelo prazo
de triu'a dias, contados da presente data, a
inscripoo para . o, concurso de admissao c•o
Corpo de Cominissarios da Armada, ~lauto
requerimentos, firmados pelos candidatos e
convenient emente instruidos com 03 documen-

•tos cio que tratam os ns. 1, 2 e 3, closart. 3s
e o art. 5° . do reg:dali:tento para o mesmo
corpo, approvaclo pelo decreto n, 11.838, de
29-de dezembro de.1915a

" • Inspectaria do Fazenda e Fiscalização, 25 de
junho de -1921.— O sub-inspector, Santiago
Biralflor capitão de mar e guerra, chefo do
Corpo do CODIMiSSaViOS da Armada. .

verificarenanos quadros acima mencionado -durante o afino de 1921.
- Cada candidato alevorá, para-osso -fim, apula
sentar-pençao eseripta e astagnada -por si ou
procurador, e exhibir documento provando
que é cidadão brasileiro, em pleno groso 'i0
soas direitos civis, menor de 35 cimos (certi•
dão de idade-cm original) folha corrida. dis
pluma. do réoxictivo curso, por • faculdade ora
esfola tsacit;met equiparada o caderneta do
reservista.

Provará mais cada candidato- que possuo
aptidão; aaude c robustez nocessarias para o
-serviço militar em tempo da paz e de guerra,
sendo que este requisito será comprovado CA/

instara:0.o de sande nesta-Gapital, perante a
Junta Superior de Saudo. 	 •

Os interessados, para mais informaçaieg:
poderão dirigir-se a esta directoria ou &OS

elleIes do serviço doas:j udo t103 Estados.
Directoria de Saudei da-Guerra, 20 do maio

de 1921.— Dr. Alfredo Meadas Ribeiro, cel..
ronel chefe do gabinete.

Diractoria do Material Bellico
Do ornem do Sr. ,general director do Matoal

ria! Mico, face publico que, dO • accaardo cora -
o aviso n. 48, de .8 de junho do corrente armo, -
do Sr. ministro 'da Guerra, serão acceitos ré— •
sorvistas do Ekercito, até o dia 21 dó proximo
soez, para a fosmação do um contingpnto
permanente composto no um 20 saagento, dons -
cabos o 18 praças, destinado á vigilancia dos
paióras.e dapositos

i
 em necidoro, me jante 11

apresentação, nesta directoria, das respectivas
cadernetas g e assentamento.

Canital ,Federal, 21 do julho de 1921.-sar
Acialterto M. Ferreira, 10 tenente.

- rianeisco Santoro, antigo fornecedor. dessa;
: Estrada, propõe-se- a fornecer os 20.000 (vintes

suil) dormentes de hitola-egi:eitade qw.s, trata
-

,	 a
Directorni de.Saudis da Guerra

CONCURSOS MIL& ?mucos E VETEI:UNAMOS DO
EXÉRCITO

• De ordem dá Sr. general director de &nide
da Guerra faço publico que por autoritaçlo_
do Se. ministro da Guerra, o do arcardo com
as histracçoes publicadas no Bolotirn do Exer-
cito o. 44, do 5 de abri/ de 1010, noventa
dias depois da data desta publicação, estará
aberta nesta directoria, durante vinte dias, a
iuscripção para os roncintOs -de moclico.s e

yvetcrinarios do Exercito, paaa o preenchi-
- mento das vagas ora ali:tentes.- e . das quegi

Ministerio da Guerra:
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Os aeparelhos do dilataeão das tesou-
ras serão de ferro fundido.- .

• •	 VI.
A cobertura dos galeões, sendo de to.

lba plana, será fornecida pela estrada,- o
não foi, portanto, - 	coneurren-
eia	 .	 •	 •	 .•

-	

,

- -

As. tesouras são • em numero de ‘30
sendo 15 para -cada galpfio. • •

As colunam para as officinas são .em
nu-moto de_ 45, sendo • BO externas o .15
internas, espaçadas do accôrdo cora o de--
senho.-

„VIII • _
As j orças para a tesouras das offict-

nas são as indicadas nes respectivos
desenhos.,

•

III	 1111111.	 III V	 II	 I 	 II	 .1	 I 	 J111.14. I,	 1

• •

•

•.Diario Official e reformite á, concurroncia
.4a edital:de-7 do, corrente mez, publicado MS

-	 •
. Não estando bastante -elarci ao à às •

-.apeiam serão eatregues • ao par•di' 'á 'cbtação • •
, por oerasiãO do pagyãmento, e tritando-sm de

• 'dados sujeitos a fluetuaçõzs de preço como
_situado ao -presente, 'o pr,Jponeute entregará
.03 dorintintes aos preços d.e -3S:100 (tres mil o
quinhentos ri) dada um -de i a...ou 2a desses,
no caso do pagamento ser -foild doai a.a . apo-
lices ao par, e a 2010 (ddirS'uill -novereritos o-
quarenta reis) eacht rim, de l a oã 2a • classes,
se o valor dos titulo fôr • caleolart6 pela co.'
tação oificial dal-vespara das requisições dos
respectivos pagamentos: -

• As entregas soro feitas' em quantidades
parcelladas; á. - niargern- dag Dobas em trafego,

'dessa Estrada,- aendo'r., maior 'parte entregue -
oro Gurralinho a, lerapora e ramaes • do Dia.
tua:Mina o Montos'Claros.	 •	 ,	 .

• As madeiras serão em maior parte -de.
-aroclea do sort4M, M..sueopira o das . demais .
qualidades das t audições °o'eraes da Estrada. o
entregues	 :prop orç:ta do ,rlasses exigidas

,	 •
A eatião será feita, emtitulas da divida

•publica, de propriedade do proponente.
.. O projitmento sujeita-se ás domais condições

do edital já citado, e espera eitie a preSento seja •
aceeita.

fio do Janeiro, 10 de : julho ela 1021! —
-reancis0 Santoro.	 .

• Estrada -de Ferre CeKral de Brasil -	 •
_	 •

.	 . -	 • 'VENDA DE A1131003, SERVIDOS • 	 •

De	
-	 .

oráern m13 !iirectoria, façà publico .que
horasido dia' 2 de'.agooto de.1021 tia

• Intendoncis desta estrada, na estação 1.4i•i- •
serão re,wbidas•pcppostaipãra a coinpra

-dos artigos sewintes:	 •-,	 •
lho lote do tapeteá V 'elluis; . per 120%000,

• . Colchões velhos, uni 1$00o. •	-"
Botijas de • tiritg ,' unia 120 reis... ,	•
'Lince em, retalhos, kilo 400 reis.	 .
,Tambores vá	 a,rios de ciirtreto, um 22i réis.
,Gamas de-ferro, kilo 120 reis.	 '
Garrafões de vidre, vasios, um 2000.

• '-•. O. proPonetale escolhido' deverá paga r a .
respectiva importa ncia , na : Thesoura ria da

zestrada,, dentro de . um prazo de tempo de
10 dias, a cantar da data do recetimento 03
aviso quelha enviar a' Intendencia„ ficando
a, compra sem - "effeitir l esse- prazo não for
Te-alienado.

A retii'ada do 'material seda em uru espaço
'de tempo de 20 dias, a cantar, tambeinida
-data do recebimento _do -aviso acima citado;
sujeita lido-s:o o compra-doe .. a armazenagem si

• por excedido esse prazo. 	 •
Serrotaria da, Estrada de Ferro Central do

:la ee ;titilo de 192-1.--0 secretario,

	

.,.peocleciano Conlitlo de Vascoirc41,os.,	 ( 4 •

•• Estrada de Ferro Central do_Brasil
,	 ...•-

CoNutamENeik PARA o yonscumEN'To Dr;
DOUS' • 0A1,põES PADA A.DO

 DE- DENTRO,	 •uaz.
P.-	 .-

•
De 'enlevo da' directoria, -faço publiCo

' nuo, áS 13 floras *do dia' 30 .de julhci , ela-.
t19':"?1,na Inteadencia clesW Estrada,. • Era.

.Maritima, se-cão recebidas -.pro...J.
postas ara o fornecimento. de:•.

Especificewóes..

Para o. fornecimento de galeões para
as officitias do, Engonho de Dentro :. 	 :

• 1•
A presente concurcencia refere;-se ao

SorueeimentO tesouras, columnas,
caminhos de rolamento, eontraventos
e coberturas de vidro Para galeões á.
'construir na estação do - - Engeáho .de
Dentt-o, para as novas-offieinas de repa- •
.rações de carros

XL •• '•
O contravento -ve.rticã ao esteridd	 .

•las tesouras externas dó cada galpão.;
XII

Os concurrentos indicarão os pra çcd
'cif. Rio", livros 'de direito, e . menciona;
fão o peso do fornecimento metálli& -
com tolerancia de 30 Vo sobro ó ealcuS
para as dimensões indicadas nos respel
clives desenhos...

'BASES

CAPITULO

Da idoneidade

Artigo unico. Nenhuma firMa .poder0
apresentar-se para disputar o forneci.*
mento das construcções acima • mencie4
nadas, sem-ser considerada idonea,
tendendo-se por idoneidade;
- 1°, ser firma matrimilada em pra
commerc,ial brasileira;	 .

2°, ser representanto de fabriça gut *
•So oceupo desse genero • do fabricação
provando •‘- esta qualidade com- documerP4
to de valor juridico reconhecido;
- 3°, ter a' fabrica do que for represea.4
tanto -executado obras semelhantes o de‘
identieas dimensões, provando esta. as-4:
sersão dom photographias ou desenho9!
dessas obras, devidamento— authentica-i
dos. •	 •

4°, -estar quite para com -a Fazenda!,
Publica, o que provará com Cs recilio4 •
de quitação da ultima conecto dos	 _
postos a que estiver sujeito. 	 .:

CAPITULO 1!

Das propostas

Art.- 1.° As- propostas, indicando a re-¡
sido-mia ou Sedo commercial do. propo..•

adiadas, datadas e assignaclaa, sem ra..
auras nem entrelinhas, • escriptas • erni
ling•ua portugueza o mencionarão der
modo claro o conciso: 	 .

• I°, o preço Jura -as unidades estabele, -
Cicias, em' moeda do paiz ao qual Perten-,•
ver a fabrica do fornecimento dos gat.;..

. pões, entregue esse material no porto o,jt
Rio do -Janeiro sobro os vagões desta es-*
trada no -respectivo cães, isento do di .. •
leitos aduaneiros:

2°, o compromisso do effeetuar . a dia
trega no porto do Rio do Janeiro até 311 -
de dezembro do 'corrente armo;

3°, o compromisso de sujeitar-se
proscripções estabelecidos pelas prosou
tes bases;
••4?,:. o compromisso de acceitar e, cutia...!
prir, as preseripções estabelecidos pe1a4
especificações para o fornecimento -dei
:superstructuras metallieas para,pontes

- Art. 2.°- As propostas serão etregués4
em tres vias. em envolueros fechados 	 .
lacrados declarando no sobscripto, o 'no4 .
me .do coneurrente, a fabrica de ' que til
mesmo é representante e o objecto.	 d
coneurrencia.-	 . I

Esse envoluero• devo ser acompanhadol
de uni outro, em separado, contendo to:*
dos . os documentos que possam provar tx
idoneidade do requerente cie . contei-mi
dado com o artigo umeo do capitulo I
o recibo da caução para garantir a assili
gnatm^a 'do" contractO.'.de abdOrdo com
art..1°‘do• capittilo. UtL"

	,(Soguildo correcção "do - edital	 de
junho de '1921);•	• ••	 •

^	 Colicurrencfa" ;1,-80.	 .	 .	 .

• • -
O metal d€,1 que . deyem ser construi;...

das as tesouro% colorimos, - caminhos do
rolamento, contravento e tapas será de
aço definido, pelos seguintes . elementos
mecanicos:

Goefficiente de ruptura minimó 45 '
•kilos por . miro quadrada. .

Limite de elasticidade, 28 kilos por,
quadrado.	 -•	 •

Alongamento 'proporeimial,
ch

• Os rebites serão de aço, tendo os

	

Seguintes caractcristicos: • 	 •_
Coefficlente de ruptura, 38 kilos por

.te!rn quadrado.. .
, Alongamento Proporciona!, .30 Tc: ;,;,è'

•

"As calhas e conductores serão de co-
re de 0,8m!ro de espessura eollocadas

as primeiras no soai ido longitaidinal da
cobertura, entre as tesouras e nos'extre-

os da Mesma, com o comprimento to- •
tal de 339m,6. Os conductores serão eol- •
locados em todas as dolumnas impares e
orão para cumprimento total 228.tos.

A sução das calhas será de 30 X 20. e -o
diametro dos eonductores de toem, Ui-
:ternamente..

- Os' earninos de rolamento, cujas se.. •
ecões - estão indicadas - nos desenhes, são-
'em numero de 4; com ó comprimento de -
112ro,5.	 •	 -	 • •

•Extensão teta1,450
:••	 X

OS' quatro lanços *de cada extremidade.
'das' officinas são- contraventados o 'pia-.

- no• do telhado., 	 •	 •	 -	
.

. I NT 	-	 nente„ seroo apresentadas devidament4
Os . .lanternins das officinas • Serilo . eo-'

bertos : cle'vidro do ilroftn estieSsnra,
com apparelhos de dilatação.

viaductos legalmente approvada. ' 	 .



•
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CAPITULO III

-"	 Do deposito e da cauçãO

- Art. 4.° A concurreneia versará, .apea
nas sobre o preço para as unidades esta-
Delapidas do material a foruecer, caberia
do a preferencia, de direito, ao autor da
proposta mais barata, par minima que
seja a" differença entre .ella o qualquer
-outra.. -

Art. 5.0 No caso de absoluta igara/a
/lacte entro duas ou mais propostas,
fida reservado á Estrada dirçilo. de asa'

•

propostas apresentadas ou annullar a
concurrencia, 'case ISSO COOV.eIlh4 aotl
seus interesses.

AP IMO y	 •

Do ContractO -

Art. 1,.° O cancuarento escolhido asnas
gnará; perante as directoria da Estr ada,
contracto para o fornecimento- do mate-
rial ora em concurrencia.

Art. 2.° .0 co,netwrente escolhida que
se recusar a assignar o.contracto raspe-

peaderá, em beneficio dos cofres
da Estrada o deposito de gue trata U
fava 1° co capitula IR.

Art. 3.° No contracto a ser lavrada saa
rato estabelecidas as multas que deverão
ser impostas por infracções, que sa pos-

, sain dar, de clausulas da mesmo ema
tracto.

Art. 4.° No mesmo contrasto será eaa
tipulado o modo de ser effeetuado o paa
gamento do material contractual°, o . que
~ente será feito, depois do apresenta-
ção do conhecimento e factura conuner-
daes acompanhadas de recibo que provo
haver sido o material entregue no porto
indicado, em moeda-papel brasileira, vi-
gorando para a conversão a taxa cam-
bial °Moia/ a vistas da vespera do re-
spectivo aviso do Ministerio da Viação e
Obras Publicas.

Art. 5.° O contracto só se tornará e-
fectivo depois do aapprovad:o definitiva-
mente pelo Ministerio da Viação e Obras
Publicas e registrada na Wribinial de
contas. ae

aakarruaõ
Da fiscalizaçãO

Art 1.i! A Estrada potierã /tanta' na
, fábrica um serviço de fiscalização, coma
posto de um eggenheira fiscal-e dos au-
xiliares -que lhe forem necessados, 4
juizo da mesma. Esse engenheiro fiscal
terá autoridade para resolver em nome

-do- director da Estrada, todas as duvidas
de ordem technica que surgirem na axe-0
cucao do serviço e dever:

1', examinar 'cuidadosamente os de.-
cenhos de execação noaaquaas lançara
seu aapprovoa;

2° examinar cuidadosamente a cons.
qtrua'ção, de moda que a mesma seja cxea
eutada de inteiro accdrdo ;com as aspe..
cificações officialmente approvadas, que
farão parte integrante do contracto;

3a, rejeitar quaesquer peças que veria
fique não estar nas condiciaas acima
mencionadas;

4°, autorizar, par oacripta, qualquar
alteração que, porventura, se torne nea
cessaria fazer no desenho, de detalhes
• 5°„autorizar por eseripto qualquer al-
teração que, porventura, se torna lu:ces-
saria no decorrer da constrticção.

Art. 2.° O engenheiro fiscal .aó poderá
perinittir auganento de peso para mais,
si este augmento não prejudicar o con-
junto da obra.

Art. 3.° A despeza occasionaaa por
asie serviço de fiscalização corará por
canta do fornecedor, sendo a mesma des-
peza avaliada em dous por canta 12 ,reg
CO :valor, da ancomiatelldas ' • a

4.
.Art. 4.° As alteraeões de detalhes craRa -

Ocaasionarem augmento de peão carreai
rão por conta do contractante.„	 1

Arta -5.° As alterações que trouxereita
augmenta de basca 'serão pagai -ao cana
Cantante; desde que assim teaham
autorizadas pelo engenheiro .fiaeal. 	 • -

•- Art. 0.° Os desenhos de execução , conaa'
'farão, não só dos desenhos para as afila-
einas, como tenham dos diagrammas da-
contra flechas o dos desenhos de monta-

•gem Mostrando claramente - a' ,inarcaçãc4-
.0 a disposição de aada •peça. ,.,"
" Fales desenhos devem ser feitos de aca
cardo com os desenhoa.da projecto e ast-
eapacificações fornecidas pele
as .quaes farão parte do centrado.	 •.4

Art. 7.° As coatrafleehas das sagas de-i
vem áet, as marcadas, no diagramma res-4
peetive e estar de accardoatom as praieã:-
usuitee.' .. •	 •	 ,	 I

Art. 8.° Os das-anhos da-exactiaãO
serão enviados aa.affieinas- depois
examinados e approvados - pela engess
alheiro fiscal. Destes desenhos serão fora
necidas ao engenheiro fiscal, . gratuita, -
mente, tres collecções "completas, sandia . -
nas grandes obras feitas as cópias eira
papal azul-tela. , • ,

Art e 9.° Todas as pacas serão pintadaa
com tinta a oleo, a tres de mão, Incluindo-
a apparelliagern e convententementd
marcadas.	 -

Art. io. iAs gràfides peças' não exigeni;,
amballagem especial, ou contractantee •
deve, porém, tomar as necessarias prea
cauções para que aS mearias não soffrana -
deformações importantes em viagem. Aa.
Peças pequenas, COMO rebites, parafusosa •
porcas, pinos, chapas de ligação, etp,i,
devem ser encaixotadas.

Art. 11: Tanto aa - peças grandes cana-a-
os caixotes serão cuidadosamente mara
caclas. com a indicação do destino, traa
zendo os caixotes. além dessa indicação,,
outras que se tornarem nacessarlas,
juizo do engenheiro fiscal. 	 •

Art. 12. O engenheiro fiscal marcara
á ordem de expedição o as detalhes d*
mesma tendo em viata a rapidez a a rapa
cuidada ala montagem. 	 -„ . I;

Art. 13. Todas as despem com a enta,i
balagem, carga e descarga o accidentes '
que possam no-correr durante Dá ViageMij
serão feitas pelo. contraotante. 	 4'

Sacaataria da Estrada de Ferro Centraa.;
43 Brasil, Rio de Janeiro, 22 de. julho
1921. -"O secretario, Diocteciana Çaji

klido de•Yasconceltas,

1.° Para a apresentação do prea
postas, para o fornecimento dos galpões,
cada proponento fará préviamante o &-
posa° na Thesouraria 'da Estrada, da
quantia de um conto de réis em dinhei-
ao ou em apoliees federaes, a titulo de
garantia para a assiguatura do contra-
ato.	 fr

§ 1 .° Terminada a concurrencia e esa
adindo o fornecedor, os depositos su-
pracitados serão restituidos aos condir- -
rentes - excluidos do fornecimento.

• '

§ 2.° O concurrente escolhido substia
tuirá o deposito acima referido por uma
caução em dinheiro ou titulos da divida
publica brasileira correspondente a 7 %.
ala valor do fornecimento a realizar., .

§ 3.° A metade dessa caução será re-
stituida ao fornecedor depois de ter sido
recebido no porto do Rio de Janeiro tedo
.ta material da encornmenda e a outra
metade só será restituida depois do
montados os galpoes, no prazo demarca-
do de antemão, respondendo alia por
avarias, verificadas no acto de recebi-
mento fio caos ou defeitos de fabricação
ame tenham. escapado á flacalização,

assPrruLo IV.
•

"Arr. 1.' 'As propostas apresentadas
raio todas abertas no dia determinado,
em presença dos concurrentes e serão
alassificadas pela ordem ascendente dos
preços indicados pelos concurrentas.
avaliados esses preços em moeda brasi-
leira para os ealeitos da comparação ao
cambio, a vista da ;vespera do dia da
coucurrencia.

Art. 2.°. A questão de idoneidade doà
proponentes será examinada e julgada
praviamente, antes dé serem ahertas as
propostas.Depois de julgada esaa idonei-
dade, serão marcados dia e hora para a
abertura e leitura das propostas que,
antes de qualquer decisão serão publica-
das no DiaKa Off iciol.

Art. 3.° Não serão tomadas em consi-
deração:	 • '

§ 1,° As propostas cujos autores rião,
tenham sido julgados idoneos de accor-
do com o art. 10 do capitulo I;

§ 2.° As propostas que contiverem ape-
nas o offerecirnento de . uma redacção
sobro a Proposta mais barata.

§ 3.° As "propostas que não -estiverem •
de acairelo cola o que determina o art. 10
do capitulo II. -

§ 4.° As offertas de vantagem' não pre-
pistas nas presentes bases.	 .

§ 5.° Às propostas que indicarem pre-
aos superiores aos maximos estabeleci-
aos, que são: 1.300 francoa belgas para
1.000 kilos do peças de aco; 7 francos
belgas para o kilogrammo do .cobre das
calhas e concluctores; 10 francos belgas
para ta metro quadrado de vidro.

Ireito• d ito do *na	 it	 h	 d -e	 o neve cer nen uma as

colhei 'a que the parecer mais convaa	 " CAPITULO Vil
niente. •

Prescripçães geraegArt. 0. 0 Fica reservado Estrada ó
Arta la s o contractante verificará butii-

tladosaineate O projecto que lha for--
apresentado, antes da preparar seus dea
senhas de execução; notificando o elas-
genheiro fiacadl a de qualquer engano oua
esquerienento observado, devendo essa,
engenheiro fazer as acirrecções. qi 3itgr9
raeõeS necessárias.

Art. Z. Depois da preparadoa os doa
senhos de execução, o contractante e da
engenheiro fiscal serão os responsaveis
por qualquer defeito que, porventura, -SC'
tenha alado no projecto ou esaa sua exea
cuçao. Qualquer modificação, então nea.
cessaria, correrá por conta dó contrata.;
etante.

Art. 3.° Nenhuma alteração 'será feita
• nos desenhos de detalhes sem autoria'
•cação ou a ordem, por escripto, do Cla.1:
genheiro fiscal. 	 -



• d.20 commutadoresdie ebonite de
2 pontos; um  •

.100 iam padas electricas de ri,
.	 volts, .iguaes á amostra,

	

uma 	
400 fuziveis de 0,3 amperes, de

.	 vidro iguae.s á. amostra, um
- 400 (uiveis de 0,3 ampères, auto.

.	 maticos, ogua.es á amostra,

	

, um 	 .
50 fuzivçis rolha, de 3 a 10 volts,,

200 fuzivels autoniaticos aineei-
.	 Gados, Western, oguaes á

' amostra,' six, j;
,	 -

•

I 	 ind. A..11.1,141 .1	 .11,111,11111 .1/	 I 	 I 	 .

•
. „
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Repartição Geral dos Telegraphos '.

	

CO; ,̀.CUÁRENGIA PARA O FORNECIMENTO DE -MATERIAI, DE MEIAS E r.sr*Orst '	 . .
.	 .	 •	 i•	 - • .	 13.	 .. •33

	

De ordem do Srddireetor geral, faço publico que -durantd quinze 	 .
• .-cliasd, 3 contar da slata do presentõ edital, esta repartição -receberá _ 14. . 1.000

propos'as para o fornecinionto.diudante o corrente arma, do-rnaterial -- •• 	 ` .iddlaixo ospochicado, até a qoantidadle indicada de cada artigo. 	 .	 .
-	 .

	

As propostas, em duphcata; deterão • ser entdegues na 3a SECQ S-10 	 15.	 .4100
Sub-Dire:doria Tedbnica, sendo sanadas lia primeira via; escriptas

dou cladtylodrapha:las a tintadordta.. som °mondas,. rasaras, iiein en-
trelinhas, datadas e assidnadasd com o preço em . algarismos c -por

• wdense, em Moeda nacional, e clave 	 conter a decla.adão • do duo o
p-opodente' . •se submot to. toda t;	 condi çOes •	presente edital ;
serão elicerralas em envolucro feddiado e lacrado.'' . .

• A idoneidade dos proponentes será, julgada an f,es abertura das
laopo tas. n •hi smitio abertas, a,quellas cujos autores hão foreinjul-
,gadosirloneos..

•

'12; - -5.300 metros' de cabo do chumbo
"' de -  concluctores, ri. 14;

• mero  ,
kilos de fio de cobre; francei,

isolado dê algo'd fó, 'kilo..
isoladores R. P. 5, de . poreel;
. laua. com pino, paca braço

do ferro, um  . •
braços. de ferro para . 0 linhas,'

• .u111 	
10. .	 703 litros . de pie, em quartolas,.

• litro 	
ki/os de oled de linhaça for-,
.." vido, .Blundel- '•Spencer,

kilo  • •
.40 -litros . -de alceai	 '400 ; .eM

cascos do 'vidro, litro 	
19.	 • 2Tapparelhos 'teleplionicos Eri-

csson n. 375, um 	

. -3293000,

	

23000	 .803000

	

2735000	 55930011
- '

„posou,

4:snsoco

635000, - 308600

15800	 9:5103000	 '

155000	 4055000

35003- . • 3:0005000

155000	 1:5008000

3000	 4213800'

o.

- Sdrá uma das copclicf,os de-idoneidade, a prova. do pagamento de
' .'..ioldestos em -cliá.	 1_	 •	 .	 ; 20. ..

Os preçõs indicados na rellçdo alotixo sao..maxindos. • alem' 'dos
'-qiraedi não será tomada em . considoraoto qualquer pre oda.
... - dea.mliefii não será" tomado em . considerdção o oll'areciniento de

..

:da Utágous não previstas d'o, presentd o 'ital.' ! 	 . .
.	 "A pref. imitida S.a beeá. 'á: p roposta de preço „mais baixo, faze.ndo-se
'',;) (-1(nernpate, se houve dida''llanto declora.çãO . em -carta fechada, a
cirjo abortnra -po erão assistir os interessados.	 .	 • •	 - - .	 23.'.	 *	 rk
.. - e Os proponentes farto lia the-souraria da reportiOp uma 'caução .
'd.• iddco contos de deis para 'garantia da proposta; - o pref ai% innn-

•te;:zi essa (moção para garantia da execução ^ do conteacto, per-
doado-a se o não assidmar, caso om nue a preferencia caberá á i pro-
'pos.a imindliata em Oraçc.._ 	 . . • •	 -.	 .	 ..	 . . .

1-. );nsca cai dddi serão. cleduZi 'as' as multas que f.•)rem 'estabelecidas.
`po:dinTeaoção áà contractod repOiLlo o • coneurdente as impoetaocias	 2.
derlezirlas a iitulo demulta'. -	 .1. , • • .	 2'7..	 ,	 .	 .	 .

	

.	 ...
.	 d A entrada do mater;fil, ' sdrá, feita. no Almoxarifado livre de
.41e;sd.edas paca a: raparlidio «-nos prazos doe o contracto e.stabelecer. • -. !.

d . 0 comi irado só s.orá cdosislorado válido após o ‘rogistro pelo :rei-

,	 .	 .	 - ' i	 •	 .	 ,	
.	 20. -"bdn al de Cd.olitas.-	 -

	

'd.No mostruario da ropartinão &montearão, os-'llcitantes os lypos do	 36.
. ni'ddeidal espenicado na rcladá abaixo..	 • . !	 .	 '

-	 • -	 .

	

.• A concorrencia poderá ser annullada - , peló Sr, dinctor geral, -	31.
.SelD, que aos cmcnrrentes assista slireito a qualquer reclamação. .

	

(. .',Itio de Jaaeird, 6 1c julho de 1921. - F,:ancisco .eltering, sub-	 32• *
dh'ector-technico. • - '.	 . ..

• --- .

lideddãO do material UCCieiSTrid 4 Repaptieaõ Geral dos Telegraphos 34.
, . d:	 durante•o anuo de 1,921

•

..	 ,

Nntne"o - Espéc,ificadIC--Uoidarle s- Preço ird.ximo - Total .
• -	 - 35.

• , 1.'.: ; 13.500 kilos do - solda. preparada a , • ..,-- - 	 -
i 	 50 °/°. kilo... 	

.
..._  .	 .	 1" ' 3.;. :-.)00	 4:3:25000 • .- 35.

2. 17.500 metros de 0o isolado u. 1.2,_ i
. d .....-. 	 •	 -para tempo, - de cobre, 	 .	 .	 -..	 • 37. ,

	

'	 metro 	* 	 • 1 - 030	 11:37:3000 .
I	 .... 11.00) brados' de madenad typo Espi-

rito Sabtd, ooni ferragens 	 -. - .	 •	 .
de Ow ,80", n:ii  • 	 - . ' 95000	 . 99:0003000 ---,

	

9.000 baçoS de Illafte.:ra, typo Cb-. • . . -	 •	 '." - - 30.
trim, com ferragens, para • 1 - - • .	 .

. postes, do. ferro, uai .	  •	 65000	 54:0005000	 4.	 O.

	

350 colheres . de bico, para -do .:--	 • -
. reter-solda, 'tuna.  '	 ' , - 53003	 .1:.151,5000

	

4,000 forrageriá para braços do ma- , •	 . '.., :
. doira, typo Espiiito Santo, 1 .‘ • •	 -	 - 41.

do 7", ;una  '	 •	 -	 • 58000	 20:00d5900 'd

	

3.000 ferragens pa'ra braços dedna í :	 - • •	
•.

. 
derra, tyf,ol':af.-dpotr, uma .- ' 25500	 73poci,30	 ,

8	 20.000 metros do- fio de 'Cobre iso•- • . .
lado u. 14. , • para teriapo, -4	 .	 43.
metro 	 -	 . " $500	 10:000$000	 . .

J. . 6. .̀.000 metros de fio .de.cobre.iso- . • 	 • •-, • ._ .

	

.	 .	 Id.:o de ,boid• acba, o. -18,-
• metro. 	

10d 6.200 metros de fio de cobre lw- . .
. lado do algodão, Ilexivel, .	 45.

. metro 	 - " •	 $000 .	 31205000
L.	 2.00 metros do caba • de chumbo	 ,	 . 46d.

• 1	 de 2 conductorcsd n..18,	 ..	 '-
'nete9:;....•;•.dd.,....d/d,__ dz_.‘	 13800, d.

21.

22.

25. ,

• 38.

5280	 1:6805000.

• -
'.110f4000

105000	 2005030
• •

935000	 2858000

858000	 2558000 .
285000 -	 1403000

65300.	 605000 --

63000 •	 .6005000 -

70113000:

3603000

_225$000-

4605000 '

5495000
,

55500	 • 4055000 •
40 metros do cordão Eriesson_dt

• 4 fios, metro 	 	 105000	 • 4005000
. 40 Metros de cordão Ericsson, a

• 6 fios, metro  •	 125000	 • 4803000
350 codd0os a 3 fios para pegas.,

um 	 	 .105000 .„.1:5003000.	 t	 d
• 80 metros 'de cordão' a 2 fios,

d- com 4 cores, pa.r.a pegas,
metro 	

400 murei de • cordão de soda
para camdiainha, me:ro 	 _

10 commotadores • americanos,
circuito metallico, - 3 pa.'

•lhetas d 2 direcções, um.

0005000

	

15200	 4805000

C005000

	

405000	 /3005000-

	

, 55000	 tO(53000

	

13250	 5008000

	

15000	 6005000

	

.66pci	 .30,g000

	

-25000	 . 00000

505000

75:100

1 opparelno telophonicO EM-
' assoa dó campanha, orn

caixa de couro, uni 	 	 205000-
15 apparelhos telephonicos-Wes-,

, ter ri. 0.032, Wd urn 	 	 3003000
commutadoe6. Ericsson, para

duas linhas, um  - •
5-carapaiphas electricas • Ecly.

, . pse, "de 5", uma 	
3 microteleplionlos com .ponto

"	 ; e -palhota, 'de Ericsson,
,

3 'inicrotelephonios sem ponto e
• palheta, do Ericssan. um d
pliones	 n. 3(5, um. .

10. capas para phones %Vestem,
unia.	 . 	

100d interiores para pilhas Leclau-•
elle, completos, um •

.	 •	 •-100 Ulteriores parapilhasEricsson,
completas. - um 	  '." 73000

,• 500 Zincos para pilhas Leclauché,
um 	 	 $720

15 caixas do madeira. enverni-
zadas, para 2 pilhas. urna.	 155000

" -10 caix̀as de madeira, enverni-
zada, para 3 pilhas. uma.- 	 163000.

33.	 90 cordões para phonts • Ericsson;
um  - • - 65.000

90 cordeies Cara anparelhos
phonicos "%Vetem a 3 fios,

- uni 	 • •
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	103.:	 23 suPportesamcdcanos coai ca
vos, um 	

-

	

(04."	 20 roletas para tecto, com para-

•.,	
fusos, uma.. 	

	

105,	 10 chaves triphaÉcas, uma 	

	

$750 - 6:0005000 106. 	 20 interruptores do 3 secções, um

	

107.	 15 interruptores simples de 1 se-
25250	 '22: 5003009	 • •	 •

108.	
•	

• cção, um 	
3 colheres para pedrairet, uma.«
3 lanternas para kerozene, para

trabalho á noite, uma...-

	

110.:	 jogo de varas de junco, conju-
gadas, de 200 metros, joga

111. 200 'cursores do aluminio, um....
112. 1.000 couçoeiras de sucupira, de

c/amX6 gim X4. metros,
15200	 8:4003000

65000	 O : 600800Q

109.:, 25500

, 5750

• 15200

0:2505000

1:8755400

12:2003000

	47.	 50 condensadores 2 MF qualquer

	

-	 tamanho, eguaes á, amos-
tra, um 	 ' • 	

/IR. • 4.000 isoladores de osso, com pre-
gos, um 	•

49. 450 roldanas de porcehana, de 10	 : -.....
millimetros, com párafu-

f	 -Ws, Ma 	 4.-	 t200	 uog000
50. 250 kilos de fita isolante preta, 	 4

kilo 	 	 20000	 4;000000,
51. 20 peças de fita isolante branca,..	

peça 	 .	 35500	 f 703000
52. 20 peças de fita isolante de bor-

racha, peça, 	 •	 65300	 1265000

	

.1;3.	 .12 placas de carvão para trans-
missor, urna 	 	 assoa	 3801000

O	 51.30 alicates de corto lateral de	
. .

sete pollegadas, um 	 	 65230	 . ¡87g500

	

..sa.	 15 tenazes para esticar fio de
ferro de 1 1/2 m/,m, com
correntes, uma 	 .	 108000	 . 1508000

	

. 55.	 45 tenazes pari'esticar fio de	 r‘.',.n.
ferro de 5 mim, com cor- 	 -
rentes, uma  '	 ..	 105000 " 1500000

57. .:' 45 ganchos para tenazes, um... 	 . 65000	 905000
58. 200 tranquetas de latão, agimos á

amostra, uma 	 .. 	 	 05000	 1:2005000
4(-

59. 300 kilos de carvão vegetal, typo
tnatta virgem, kilo 	 	 15000

	

09.	 20 limas bastardas, de 3 quinas,
12 pollegadas, uma 	 	 WOCt

	

01.	 20 limas bastardas, de 3 quinas,
10 pollegadas, uma 	 	 MO;

- 62. 05.000 kilos ,le fio de ferro, com du-
plo ga1vanisrae, dial:L/0W°

	

I	 5 mim, kilo 	 t. - 15400	 91:000009.	 ,
63. 35.000 kilos de fio de ferro, com du-

plo . galvanismo, diametro
4 mim, kilo 	 	 48400	 49;000500

61, 20.000" kilos de fio de farto, com de-

	

.	 plo galvanismo, diametro
-	 3 tuim, kilo 	 	 111100	 28:0105000,	 _

05. 5.000 kilos de fio de ferro, com du-
plo galvanismo, diametro

..	 . 44/2 mim, kilo 	 	 '15400
o.10. 1.000 kilos -de fio de cobre duro de .•

.	 2 1/2 m/in, kilo 	 	 58090,
. '07. 2.500 kilos de fio de cobre duro de

1 1/2 mire, kilo  , 	 50600
68. 1.000 kflos de fio de aço galvanisado

de 2 1/2 m/m, kilo.... " ---- 75500
69. 1.000 kilos de cobre puro em cha-

pas do 1,1/2 ut/za de ea-
pessura, kilo 	

' 70. 8.000 metros de fio de cobre de
2,58 m/m, isolado a bor-
racha o janta, metro....

71. 10.000 kilos de zinco puro para fun:

	

'	 diçao, kilo 	
72. 2.300 copos de - vidro para pilhas,

um 	 • 	 . .
73. 2.500 tampas de madeira para pi-

lhas, uma 	
'74. 44.000 kilas de sulphato de cobre cm,.

crystaes, kilo 	
75. 7.000 metros de fio fiexivol de cobre,

isolado . a seda, duplo,
metro  -	 -	 •

70. 8.000 metros de fio de cobre, isolado
a borracha, n. 14, metro

77. 3.00 metros de fio de cobre, isoladó
a borracha, n. 16, metro

78. 8.000 isoladores de porcellana, typo
carritel. 15 mim de al-
turas, com parafusos, um

79. 700 kilos de .cblorydrato de aux-
monja, kilo 	

80. 1.500 kilos do dextrina amarella,:
gItt pó, kilo 	 .....	 4000

81.-15.000 folhas de papel communietivo
•- • - de duas faces, de 0%33X

x00 ,22. folha 	
,982. 10.000 folhas de papei nommunicat:vo

de uma só face, de 0w,33x
x0°,22, folha 	

83.i	 30 latas com 18 litros de oleO
Valvoline, para pachina,
lata 	

84«	 40 latas com 18 litros do oleo
para cylindro, lata 	

• goo tilos de estopa de algodão
vejado, kilo 	

80«	 40 latas'de um litro de Zaz-traz,
lata 	 •

87J	 fie kilos de sabão graxa, amsrl-
cano, kilo 	

88«	 35 metros de correia da sola ia-
glosa, de 6", 'metro.

89.	 30 escovas de cobra graphitico;
. typo L. I, uma 	

00«	 3 Mancam esphericos, duplos,
a. 210, um 	

-91. 150 vascas de couro mi, de
,1",20, uma 	

•
70(500	 3505000•

$120	 4803000

- 3005000
"• sog000

605000

1:0003000

5:0005000

12:5003000

7:5005000

um..,. , 	 	 215000•

£8.	 30 latas do 1/2 pint de esmalte'
verde escuro Ripolin, lata.	 25800

99. •	 5 kilos de trincai em pó para
solda, tilo 	  , 	 •	 25100•..

100. 200 folhas de lixa de papo nu-
-meros 0.00, e 1 para ihrr0, : •	 -, n

folha 	 i. 	 	 $300
101.;	 100 Metros do fie flexível n. li,

metro 	 	 $450
102.	 `,100 metros de fio branco n. ã, .

metro  .

	

02... • 50 lampadas de filamento es 	
triado, Philipps ou Edison,
100 velas, uma 	 •

	

93.,	 80 impada.; de 50 Velas, com .1fi 	
lamento estriado. Phiiipps,
ou Edison, urna 	

9 •50 fuziveis de rosca de . 10 ain-
Ores, um 	

	

93,	 5 Mios de cella forte para: cor-
reja, kilo 	

96.., 3 grosas de arrebites de cobre,'
• chatos,: cie 1/8x5/8, grosa

2 galMS de verniz Nolfles (1! 1Joa'
ro, crystal, .para motores,-

raa'111,

5250 _ 3090050054

	

5180	 .1:8008001

	

125000	 saiooT

1205009'r 	 • 8005000.•

	

I$800 ,	ti0$00G
• Ir.:

	

35"	 j.20$0.0Q-

	

,15800	 725004.

	

9150150	 ;	 tbsock

	405000	 1:200500

	

503000	 10$00q.

	

tiwo - 	 1805000)

)
05400

'

	

'28209	 17650011

	

$500	 255000

	

33600	 185000.

	

58000-. '	 15500:

428000i

845000.i

105500j

80100,i;

45800N

	

$451)	 ; 90500

	

45800	 10890f

	

181no	 2950130T

	

'33500	 355009'

	

3$a00	 7950010,1-

	

13400	 21$000:f

	

40a00	 108500P

	

155000	 45$(;(4C

	0001000	 0005000j

	

spoo	 4:80030.02J

8000 • s:góógoOt
I ....-

7:2001e284.00

,

M5005000/1'

608:516530

, 35.00	 4:000.800.3 : 113. Um metros de couçoeiras de pinho
.	 • do Paraná de 3x9 pofiega-

,	 .,. das, 3 fios ao alto, folhas
• 3450	 1 :3318000	 ., ..	 •de 4, metro. . 	

	

-Y,-	 .	 ,
1,11k.01.000 metros do emmelra do pinho

'' do Pa t'ena de 3x9 pollega- • •$300 - 2:4003090 , \ `... das, 4 fios ao alto, folhas . 	
.

	

rl,e p, nipty.-..m.L.1:4,:ái4u:,_a_	 .05oo
33500	 2:4503200, ,

'	 •	 I'.
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-
a
As propostas dos concurrentes não Sulearlos •

idoneos lhes Sera° restituidas imaleaattae
- mente.	 _

154

Todas AS propostas deverão conter PreSoacm moeda nacional.	 -

- O confrade só ent oará , em vigor depois
registrado no Tribunal de Contas o sua vigen-
cie terminará dentro de 69 dias a contar dá .
data. -	 .

' Seeção , do Expediente . da Repartiç ão 'da
Aguas o Obras Publicas. 12 de julho de 1921.
— Pelo chefe da sucção, lidefonso O. F. de
Carvalho, 1° escripturaria.. • e)

Julho de 1081-  la35-
~w's

Its-eartiçãO de Agua -e• Obras publicas
_	 •

1:0TC1JRtaxo/Avrinto*-."PÂRA O 'PORNECIMENTO'DE
ARTERIAES DEsTiNADOS ÁS REPÁRAçÕES pas
LINDAS ADDUCTORAS DO SERVIÇO De ADASTECI
AlE,NTO Á CAPITAL	 . .	 -19

•
'De ordem do Sr. director geral, faço p1.1::

blico -que no dia 30 . da julho corrente, ás
13 horas, na sei:16'de Repartição de Aguas e
Obras Publicas; á rua do Riachuelo n. 287,'

•earão recebidas propostes.para o fornecimento
, do 200 barricas de cimento de 150 kllos (Wil--

-, tbon, Wite Brother, Atlas, Filerob ou Perae
'nide) ao preço maxinio de 443 por- barrica o
de Uni tubo deTerro ftuidido-de 0 22,90 de dia-

- metrô interno, de ponta -e bolsa, com .deria
-vante em sentido: normal, igualtnenee de 0%90
do diametro interno .o em bolsa, conforme o
desenho que ,se, encontra á - disposieão dos
nneressadog no escrnitorte-- da 2 divisão, á
rua.do Riachnelo. n. 287, ao - preço mexiam

• de 4:1503;de' eccerdo cem .as conições see
,....geintes:,	 •_

julgádos idoneos pela cornmissãe -de .funceioe,
nados da repartição, designada pelo director
geral, propostas que serão lidas-á proporon

-que forem sendo abertas, as quaes serão ru-
bricadas pelos mesmos interessados, e, antes
do qualquer decisão, publieadas na integra, na'

•Diario Official.; •

?,,-)•4.,- 	
• a'

-t ae•--„ A-cai:sã:e correspondente-aos 10 % do v lor
forneehnento, dc que trata a clausule, ,23,

será feita para garantir a fiel observancle; do
ea .nontracto e e pegaineuta dás Multas -a-qtte o

,	 •mesmo der legar. •

!f" .
lodos os involecros deveriv'o -ser entregUes

to dia marcado para a coneurrencie,,413
horas; quaridoelia presença 'dos interessados

t'du. seus -tepreseutantes legaes, serão abertos
em primeiro legar os que contiverem os'do-

' ementes de idoneidade o logo apoá
` 01;6..91nerrjrene -as propostas dos queeferem

A differença de preços dás artigos coinpra-'
„doe fora do contracto, eM caso provisto na
clausula 7°-; correrá por conta do fdruceedor

-que o mesmo deixou de f wnecer ou substituir, r
dentro do. p-raso alludido.na clausula-0°, sendo
essa. differença, . bem come as multas, dedu-a

'-zida 'da primeira conta que do mesmo haja de,.
processada ou da caução do contractoence

ecaso de não exiátir conta a processar. -

94

Si o contreetante incidir nas penalidades'
, peeristas tia - clatisulae7a, por mais de uma.
vez. dará motivos a que o contracto Se¡a res-
citieido peloedirector. geral, independente-

• mente de interpellaoo judicial, revertendo a
caução á Fazenda Nacional. 	 -

40:	 4

' Os meigos p opostos deverão otedecer rigoe
rosamente ao estipulado . no presente edital.

-
•
No caso da absoluta aigualdade de. preços

entre deus ou; mais concurrentes, será preto.' •
rido aquelle que menores presos apresentar
em dia e hora - previamente marcados péla
commissão qne presidir a concurrencia, em
cartas fechadas, que ,abertas em pre-
sença dos interessados.

• A BeNrtição se reserva e direito de nu;
acceitar nenhuma. das propostas e de aneonae
a eonetiiyenela. - A não acceitação . de qnble
quer ou delodaa as- propostas não dará direito
de reclamação posterior a nenhum dos con.t'
cimentes.„ -,

-1/4	 .,	 •
• .	 131 •	 ,	 • —

- As própestas não poderão contar senão
formula: de completa submissa() a teciae as
clausulas dp presente edital.,

Não serAo tomadas em congideração quaeS£
quer offertas do vantagens nao provistas na
edital nem as propostas . que contiverem ape-
nas o offerechnento de reducçao sobre a pra.!
posta mais barata.

-

91inisterio da :Agricultura, Inaustriã
e Commercio

•
Directoria de Meteorologia .

• •
INSÍITUTO CENTRAL •

CONCURRENerA PUBLICA rana A IMNIERS,TO.D0
LETIM ANNUAL DA DISECTORIA DE METE ;ROL ,GiA

, .CORRESPáNDENTE AOS ANNOS DE- -1-912 a lede e
;UM BOLETIM ESPECIAX&DE VALORES NORMAES

.De ordem do Sr. Dr. director: faço pliblieo
que no dia 30 do corrente meZ, ás 13 horas,
_nesta: .secretaria, , serãe • recebidas propostas'
•para a impressão do Boletim Animal da Dire-
ctoria de Meteorologia, correStiondente : aos

.anno; do 1912 a 1910, e um bole tim especial,
de accerdo com as seguintes condiçaes:

1,

• * As pe--- aas qne desejarem coneorrer,-deve-k
rão de.positi r no. Thesoure Nacioeal. a quan-
tia de 1:000$; em-dinhniro-ou ,apoiives ae por.
tador, part garantia de suas propostas: .- - •

.	 .

As propostas deverão ser apresentedis na
dia detertninadoeem" duplicata, em envelop.
pos fechadoedeviciamente seiladae,coM o preço
escrito por extenso e em algarismos. sem
emendas; razuras ou -entrelinhas, o á decla-
ção do prazoem que o 'eálcurrente entregará
o serviço executado, prazo esse que não po-
derá exceder de 31 de tlezembro do corrente
anno. Deverão tarnbem conter o endereço da
firma commercial'proponente..

III •

Em outro envolucro apresentará o ceneur-
rente os docuMentos de Idoneidade. entro os
quaes deverá fieurar o pay: $1 n ri to dos impos-
tos federaes o inuilicipees referentes --ao cor-
rente anuo, o o recibo do deposito da cauçãaa
a que se teere a-condição I.

Em ' 
,
primeiro- logar • serão .6-bertos os do=
 .

cementes de ideneiclacle, que serão . exami-
nados pela cominissãoa eai forem considerados
bons, serão epe ,aegglde • abertas as- vQ1,
-pOstas t.	.	 4

,

As vropos'as deverão 'soe •ePreaetitada.s
41-upliea a, sem emendes • nan rasuea,s, do-
vidamente selliela a• peie-ira via, ambas
datadas e assiguadas pele eoneuri •eate Off seu
rhprenntante.jgal, dito da involucro fe-
chado-e hicie	 rkio. com a obiaaeio. da entrega
do a rtigh to -ainioxarifa'n-to'," da Feerada , de, -
Perro Illo do QUI-0 ou '0n-uva:afies dessa es- ai

• 2. 8e-

O iti minero contendo, apeoposa deverá
reareropantiada de nm• . oilitro, tombem. fe-

Grelo e lacrado era que reunirá cada coe-.
currente os sutis docutudnfda -de idoneidade,

,..131`0VD Tido esear,quite rios- itálibotne federado e
,-ee'etinnicipaes e nelle inch/ide o conhecimento

ele ,deposito da quantia do' 3003 feito em moa.
-' ;,,dtl`81-rente ou ai letras-d accardo com o.

' .diepeato no art.e3° da lei ;tif--2..983, de '28' 'de
....liteesto de 1915; cOnfitrina determinação eon-
• tida no aviso n. 54, datado de 11 . .dr outubro' •
-de :iele.,do alinisterfdda.Yiaeloee Obras' Pu.

Thesouro Na-
1 eiocat meaiaute guia expedida pela seceãe'de

weviediente. •	 - • •
.	 feta quantia servirá unicantente do catão
-yare garantir a- assignátura do cotitrado, •

Visto que o concerrento ou : concerretitee .ge-
e-eefeejdoS terão de 'fazer uma outra cagOe do

valor de 10 ee de importanela total do -torne-
ae:Cinieuto • que /hese conber,.sendo aquefie eri-
~ro deposito restitui/o, loger aues a assigea;

.eesaiee:do contracto,-salvo o do que .se recusar
cumprir essa formalidade, que o perderá -Cm

r":.feVer dos cofres_ publico. O depoaitos doa
./:ean. e..nrçodteS • nab preto ridea. serliies-hão
.etituidos.	 ,	 •	 •	 •	 •	 -	 • -_

6*. •-e. .
.As' 00 barricas de cimento seção entregues'

dentro de 15 mas após o recebimento do pe-
dido de compra o o derivante dentro do
40 dias	 .

711

'No cise() de não ser satisfeito, pelos contra:
ctantes, o fornecimento dentro dos prazos es-
tipula tos na-clausula 6', ficarão os incende

• sujeitos â. multa dp 30 % sob -e o valor oo
tigo que deixaram de fornecer ou substituir
(no caso de recusado o mesmo) imposta pelo.
director geral soehapropeeta do chefe da 2a di-
viéão; podendo arpartiçao, no caso de rein-
cidencia, comprar o artigo, independente.,
mente de contracto em qualquer payte..

! ”
„

,
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No caso de OU ser aceiro qualquer pro-
ponente nela canuniseao, podará o mesmo
recorrer dessa decisão para e ministro. dentro
de tres dias. ficando adiada a abertura das
propostas até ser o asSempte resolvido.

Case o concorrente se conforme com a
decisão. fará essa declaração por . eecripto,
proeguino-se'á abertera das propostas.

As pr000stae doe cenoureentea não juleadoa
idonees serão restitui ias ao4 mQSMOS, fechadas
Gemo foram recebidas., 	*ip

•

' X

4bevtaa ae Propeates sorno ellat rutn.leadas '
por toda a commissão, rubricaudo cada con-
dimento a de todos os outrem, e lidas em voz
alta na.preestica dos que desejarem assistir a
essa joraisalidade. sendo publicadas na integra,
no Diario Ufficiat, anus de qualquer dom
eido.

yr!

Será preferido o ceticamente qüe offerecer
preço menor para a execução do trabalho, e
no caso do igualdade de preço o que. o exe-
cutar em mediar prazo. Si ainda houver
empate será feito o desempate, apresentando
os concurrentes empatados. propostas do aba.
timento e, no caso de novo empate, a sorte
dec,dirá.

• VIII	 -
O condimente preferido deverá assignar o

conteacto dentro fie tres dias uteis, a contar
da data, da notificação, perdendo o propo-
nente a cauçã,c• feita pare ga 'anda de sua
proposta si não assinae respectivo cen.
tracto nesse prato.

.--

Si ()trabalho nno fôr eveantado no prazo
estinula m, será o' contractanm multado em
400$ (cem mil réis), por dia de excesso, ate
quinze dias sendo rescindido o contracto com
perda da remoo si esse prazo for csgottado,
sem direito a qualquer ludeuinizavião.

. O can traefante defert depositar no The-.
souro Nacional, euatitia equivalente a ti vt
do valor do trabalha, que conitipetamente
com, a caução a Mie • se refere a clausela I
ficará. em -deposito para garautia da boa
execução do trabalho.

XI

. A directoria reserva-se o diretto de tsão
ao, itar os volumes que teohaiii defeitos •le
impressão, broehura ou outros que deformem
o trabalho obrigando-te o contractante a
sebatituil-os por outros em perfeito estado.

XII

O centrado só será coneiderado em vigor
depois de registrado pelo Tribunal de Contas.

XIII

A coneurrenela porieri ser annullada sem
que os concuerentee tenham direito a geai-
quer, indemeização.

f~,
-	 '

Especificações' para a tmpressiio do boletim
annual da Directoria de, 111Pteorolvia, cor-
respondente aes annos de MI a 1916.

I. O boletim _obedecerá ao modelo do do
1910. existente neste instituto e que será
exbibido aos Srs. coneurrentes tendo as
dimensões de Ola ala x 35, brochura, capa
de papel de duas faces cór de cindia.

Deveri ser impresso eax_ panei amei!-
nado 2 B, de 24 kilos, em typo devir,

III. O numero total de paginas será de 170,
sendo 12 de texto, impresso nas dimensões
da 0ra ,48 X em ,2:7 e as restantes em tabellaa
mumericas, exijas diirionsões serÀo de 0m,21
X 011;27.

IV. o numero de. exemplares para Cada.
anuo será da 1.500.

.10

Especificaçlíes para a impresso do boletim
• valores normaes

I. A publicação dos valores normaes da
Directoria de Meteorologia será feita em vo-
lumes brochados, com capa de &ma faces,
nas dimensões de Orn ,26 x 0la,35a

II. O papei a empreger será assetinada 2 la,
de 2,1 kilos e o typo, o elzevir,

III. A publicação terá 440 paginas. sendo
10 de texto, impresso nas dimensões 0',18 X
X 0,27 e as restantes da tabellas numericas
de (32%21 x OT'747,

IV. O numero de exinplares será á 1500.
Rio de Janeiro, 13 de' julho de - 1921.—

0 secretario, Alcides P. Carneiro.	 (•

rsrr

• Directoria ae meteorologia
INSTITUTO CENTRAI.

Concurrenciz anaiica flava a construcctio e en-
,trega de quatro (4) abrigos de 2a classe e
quatro (4) de 8a classe de amovi() com o
modelo adoptado por esta- directoria • -

,	 •
oriern do Sr. De, directer 'faço publico

que no dia do mas do agosto proximo. ás 13
horas, nesta secretaaia, serão recebidas pro-
postas para a construcção a entreea de qua-
tro abrigos de 2aciasse e quatro de 3a de ae-
cordo com as seguintes condições:

As proposfas, alam • do enderece da firma
prononeete, deverão ser aprese rradas no dia
determinado, em duplicata, em erraeloppes
fechados, devidamente seladas, com o preço
escrita° por extenso -e em algarismos, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas e a declara-
ção do prazo em que o conctirrente entrega-
rá o fornecimento pedido, prazo asse que não
poderá exceder de 31 cifi outubro. do corrente
anuo._	 - - 	 - .	 . •

• -tu-

07 outro involurre apreeentig o cenemaa
rente os documentos de frinnei -aio entre , oga
quaee deverá figurar o pagamento dos impoge
toe federaes e innuiripaes ref • entes ao . cor.'
rente apno, o o recibo do deposito da caução,-
a que se refere a condloo I. Á

IV

As propostas deverão se snbnietter a telaIS
as condições previstas nesta elite e serão'
feitas de accôrrio com as eepolOcações que a
este acomPanharo não ser, do tomadas enit,
considerarão as que dello afastarem ou pe-
direm pela (aceno() do fornecimento preeet
superior ao de 3:600S treá "contas e seiseprt,:
tos mil reis, ou offerecerem abatimento sobrs
a proposta mais barata.	 •

VIII

4) cessei/mento preferido deverá aasigna-11
contracto dentro do prazo do t 'Cs dias uteisa
a contar da data da notifiénçao, pe ariendo o
proponente a caução feia; para garanta de
sua proposta, si não asaignar . o referido coor'
cauto nessa prazo.

IX

Si a entrega dos abrigos não lisr executadfia
no nrazo estintilado, será o contractante mul-
tado em 1005000 (cem mil reis) por dia de
excesso, até quinze dias, sendo rescindido- o
eentracto com perda da caueao si esse prazia-
for esgotado, sem direito a qualquer indente-il.',
ração._

X
O contractante deverá depositar, no TM'

rouro Nacional, quantia equivalente a $ '4 d
valor do fornecimento, que, coojuatametel.

VI
As propostas deverão se snInnetter à todas

• as condições previstas neste edital -e sereis
i" feitas do accôrdo com as especificaçees que a

este acompanhamento senda tomadas em con-
sideração as que delia se efastarem ou que
pedirem pela execução do serviço preço stipe-
rior'ae de 45:0005 (quarenta e seis contos de
réis), ou offerecerern abatimente sobro a pro-
posta mais barata.

-
-1

As pessoas que desejarem conrorrer deve-
rão depositar no Titesoure National a qaanda
de NO05, em dinheiro ou a po/ices ao portador

• para garantia de suas propostas. -

„.
Cm primei% togar serSo 'abertos os deik

Comentes de idoneafade„ que serão exami4
nados pela commisstio, e si forem comidos
rados bons, serão em seguida abertas as;
propostas.

No caso de. não ser aceelto qualquer pra:-
Pimento , nela enannissã.o, poderá e mesmo.
recorrer dessa, decisão. para o ministro, den-
tro de tres dias,, ficando adiada a abertura,
das propostas até ser o assum pto resolvida.

-Caso o coneurrente sa conforma com tí,
decisão, fará essa declaracao Por eaxiPte-t,
proseguindo-se á abertura das propostas. As-
propostas dos coneurrentes riso julgados Mo-
ncos serão rettitnidas aos mesmo, fechadae.
come fora ni; recebidas.	 ,

•

V -

Abertas as propostas serão ellas robricada
por toda a coatraissão, rubricando cada dou-
currente a de todos os outros, e lidas ora
voa alta na, presença dos que desõjarern as-
sistir a essa enenalidade, sendo pnaaradasi
na integra no Diario Official, antes de 'qual-
quer decisão.

VI
	 'ti

VII. .

Será preferido Oconcurrente quer, efferedãf, •
preço menor para a execução e entrega doe
abrigos e, no caio de igualdade de preço o, , •
que o• executar em menor preso. Si ainda
houver empate será feito o deeempate. ame--
sentando' os coneurrenten empatados propos-I
tas de abatimento e no caso de 110NO empatC,
a sorte decidirá.

•
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- Observatorid -Nacional do Morro de S. ia.
mundo. Peopotaa. - Cardoso St Pinto, con-
structoees estaheied:os á -raa..Padro Amorico
n. 31, necta e dado, proptomeoe a cousteuir
quatro (4) pilecas de mira, conforme edital
publicado no Diario-Oftic.al do dia 3 do aor-
rente mez, p Ia nnaaida dc ees 12 .494.5500
doze cornos quatrocentos e 12 02, rea e quatro mil
e quinhentos réis. ..Ria de Janeiro

' 
24 de jillhO

de 921.- Cardoso Piato. Devilamente inu-
teizadas duas esnamoilbas de 300 (trezautc
reis). do Thesouro Nacional.	 •
• Observatorio Nalonal, 21 de julho de 1921.
-O secretario interino, Alarito Militão
Bocha.

1~~	 e.

Observatorlo Nac'onal

De acceirdo com os editaes de dons de julho
de mil novecentos o vinte e um. desta rapar-
tição. publicados no Diario Oficial de tres
mesmo mu. faço publicd, para conhecioton-
to dos interessae os. que, ás treze horas do
dia quinze do corrente, --depois de ter sido
julgada, conforme os referidos editaes. a ido-
neidade dos concorrentes, foram recebidas,
abaetas e lidas nesta secretaria, as seguintes
propostas:

Para a pintura fie cinco upulas e tifIW-Án
Torre

Primeira proposta-Baptista 81 PintO, esta
belecicles á rua S. Pedro n. 190, nesta Ca-
pitai, propõem-se a executar no Observatorio
Nacional a pintura e concertos em cinco
cupolas e uma ao-re, conforme e edital que
vem sendo publicado no Diario Official, desde
tres do corrente; sujeitando-se a todas as-
condicees impostas pelo mesmo edital, ooma
promettendo-se a executar os serviçoa pela'
quantia de 7.000S (sete contos de réis).Rio de
Janeiro, 15 de- julho de 1921. - Dognista
4.4z Pinto. Devidamente inutiezadas duas estam-
pilhas de 300 reis de Tbesouro, Nacional.

Segunda proposta 	 Ministerio da Agricul-
;tura, Industria e CoMmercio 	 Observatorio.
Nacional do Morro do São Januario Pro-
posta - Cardoso & Pinto, construtores esta-
belecidos à voa Pedro Amorico n. 31, nesta
.cidade, tendo feito no Thesouro Nacional a
caução de 1:000$ (um conto de réis) para
concorrer ás pinturas de cinco (5) cuptilase
Ires pequenas e duas grandes e remendar as
mesmas o pintura da torre de accórdo com a
publicação do Diario Ornejai do dia 3 do cor-
rente nsez. Propomo-nos a executar os rafe-
rides trabalhos Dela quantia de réis '7:450$
(sete contos quatrocentas e cincoenta 11111 rbis).
Ria de Janeiro. 15 de julho de !021. -Cardoso
d. Pinto. Devidamente inutilisadas duas estam-
pilhas de $300 (trezentos reis) do Thesouro
Nacional.

Terceira proposta - Proposta para a pia-
'tora de cinco (5) cnpolas e uma torre, no
Obssrsatorio Nacional, no. morro do S. ia-
nuario. Eu abaixo aseenado proponbo pintar
as cupolas e a torre acima mencionadas. do
accenolo com o edital de concurrencia que
vem sendo publicado no 1.) iari Official. pela
quantia de (7 . 8855) sete contos oitocantos e
oitenta o cinco mil reis. Rio de Janeiro, 15
de Julho de 1921.- José Pinto. Devidamente
inutilisadas duas estampilhas de e300 (tre-
zentos réis)'do Thesouro Nacional.

Para o fornecimento e assentamento de p1a,,
cas de marmore branco .

Proposta-Baptista & Pinto, estabelecidos
5. rua São Pedra n. 190, nota canoa',
propõem-se a exeeutar no Oleervatorio Na-
(dona' o fornecimento e collocaeão de pia-

cas de marroore e ,as ratoauea neaessa.riase
cou- oeme e visei que vem si si o peeli ado no
-Dia in	 eesie treA do coir-dre, Ao-
jP)w do-si4 a todas as condteçoes da mesmo
edital, serviço que executar-mos- pala (mul-
ti de e:450S (cinco contos qu,trocentos e
cimmeot t mil réis). Rio do Janeiro, is de
julho Je 1921. -Baotiva Pinto. Devoiee
mente ;niitilisa , als duas estampilhas de #300
(trezentas reis) doefbestavo Nacional:

Posto Zootechnioo Federa/ ela Pinheiro

De ordem do Sr. director, e em cumpri-
mento ao art. 98, C 1° da lei n. 4.242. de 5
de lapoiro do 1921. faço publico que esta dia
vacaria vae adquirir. os artisroa abaixo, dos _
Srs. Dias Garcia & Conme,asotbelecidos à rua
Visconde inhauma tu. 23 e 25 no Rio de Ja-
neiro, conforme sua proposta considerada a
mais vantajosa, na parte referente a estes
artigos:
Creolina «Perason», lata. 	 	 31200
Vaezou as piassava redondas. uma.. 25000
Vassouras pi assava quadradas, uma. 25030
Graxa em bexiga, kilo 	 4 	 15500
Pregos diversos, klo 	

 . 

Faca para capim, uma 	
Sacbos	 ferroeum... • 	

 3121a800

4Tosneira de metal, uma 	  • 81r 0a000
Lixa fina para ferro n. O, uma 	 	 53 O
Estanho marca carneiro, kilo 	 78
Gomma laca, meio kilo . 	 	 • 175500

S

Cravas para ferrar_ n. 5, milheiro... 24755(51000
Ferro cio barra, kilo 	
Gasolina. caixa -48%500

1513e0

Carvão para forja, kilo 	  
$Secretaria do Posto Zootechnico Federal

em Pinheiro. Estado do Rio 20 de julho de
1921.-0 ajudante agrononato Carlos Bello
Filho.

Posto Zootechnico Federal im Pinheiro

De ordem do Sr. director, e de ccerdo
Com o art. 98, da § 1° da lei n. 4.212, de 5
de janeiro do andante exercido, faço publico
que esta directoria vae adquirir, Os artigos
abaixo, dos Srs. Firmioo Fontes et Inatos, es-
tabelecidos á rua da Carioca n. 9, na Capital
Foleral, conforme sua proposta, considerada -
a mais vantajosa, na parte referente a estes
artigos:
Potassa refinada, kilo 	

	
15000

Cofia da Bahia, kilo 	
	

450n0

Enxofre cá pedra,- kilo 	

Zarcão geada°, kilo 	 •
Espanador de pefinas, um 	

	
145000

1S200

25700

Corda nacional do 1 1/2, kilo 	
	

25700
Brocha de pita, uma 	

	
15500

Directoria do Posto Zootechnico Federal em
Pinheiro, 20 de julho ae 1921. ---0 ajudante
agronotno, Carlos Relia Filho.

SOERDES MIONYMAr,
Etttnoo

( S-0CIEDAJOE AoTONYIZA
Corresnondente official do ft Thesouro /todinn*Z-
- Cot-esoondente official tio Banco Ncteional
darS .itica
' Agente e corresnondente do Credita

Itallatto
Capital: 50.000.000 Pasme.

Reservas:- 19. 000. o00 francos
Caixa matriz.. Anmernia

Soccursaes: Paris. Londrea S. Paulo. Rio d a-
Janeiro, Santos, Campinas, Montevidéo
Buenos Aires

Caixa central: S. Palito
BALANCETE EM 28 DE FEVEREIRO DE 192t
tosis SUCCUMSAIIS DE 5: PAULO, RIO DE UNEL110;

SANTOs a CAMPINAS
Activo

'Caixa e Bancos da praça... 25.611:851$113

Letras descontadas.., 	 	
Letras caucionadas 	

 87:40N.:77:09W2s6olteki

Letras a receber ....... 20..i06:163$292
Core as correntes garantidas 17.223:U4379'e
Contas correntes e corres-

pondentes no Brasil 	  12.786:32511:12.1e,
Succursaes, agencias e caixa

matriz 	  56.890:953151/;1
Correspondentes no estran-

geiro 	  1.010:656173H
Valores depositados cm custo-

44.223:39259adia e em caução 	
Diversas contas 	  (36. 570 :653$585,- ;

28&799:,i2$0$ .j

-5-.527:2001000e
•

45.385:796/13211

1.56a:869574
66.423:249530 -

f.457:3744844

19.035:114;81S,

44.223: 3059 2,-
77.383:65450

~á'

Junta Conuneroia1 • -

Pelo presenee, faço publico que de accordo
com o despacho da Junta Commercial, em
sessão do 18 de julho - corrente. annotou-se
na carta de fiel depositado da Companhia
Ideal de Armazene, a acquisição de mais ar-
mazem á Avenida Venezuela ta. 145. E, para
constar, fiz lavrar O premente edital que se-
rá publieado pela imprensa para os devidos
fins.

Secretaria da Junta Cornmercial da Capital
Federal. em 2? de julho de 1921.- Isidoro
Campos, director.

0.114

Passivo
Capital declarado para as

succuretee do Brasil.:....
De posites e contas correntes

corri e sem juros ....
Depositos a prazo e coto aviso

prélio 	
Sticcursaes e agencias 	 ..
Correspondentes no estran-

geiro 	 .• • •
Credores por letras em cau-

ção e em cobrança .....
Depositos em custodia e em

canção 	
Diversas contas 	

-260.799:652$038

Banco Ralo Belga, S. Paulo, 11 de marcee.
de 1921.-Assignaturas illogiveis.

*CASA ARENS*	 -^"
TICTÀ DÁ :ASSEMBLÉA GERAL SZTRÁÕRIHNigk

RIA DA SOCIEDADE ANONYMA CAEr 1,1
ARENE3, EM 21 no JULHO DE 1921, CONW
VOGADA PbR ED1TAES	 k
Aos vinte um dias die ma de julhIS n

ao 1921, na Avenida_ Rio' Branco n. 20;
nesta Capital, ás 14 horas, presentes oSI
Srs. directores presidente e gerentes
reuniram-se em assembtea geral extra-a-
ordinaria, por si e por seu bastantes proe)

• Curadores, nos termos dos mandatos que(
se acham archivado\17 accionistas da.
Sociedade Anonyma Ga a Arena, com urre4
total de 3.718 acedes, ao portador, per-rt,
tencentes a 16 accionistas diversos ele
2.892 acções nominativas, perteneentese
ao Sr. J. A. H. Arena, sonimanda ce•
capita/ de Be. .322:000$, conferme tarai
mo a fls. 10 v. do livro de presença.,
abrinda a sessão ao quatorze e gie1p5

r I NI m• enem0~011.1.	 ,•nn•• n•••nn•••••••••



504.'110dt-0o Cooperativa de Itessponalabiliclade Limitado,
23aaeo de Credito Geral

muno ai 30 os atem lis 1921 • • ,.

Activo
Accionistas: entradas a realizar... 	 - 4.,..ffisa** • •
Moveis e utonsiuos 	
Despezas de instaliação 	
Acções caucionadas 	
Valores e findos cai caução 	  367:9005000

Afiançados 	
Deposito para consumo de luz 	
Tittilos descontados 	
Effeitos a receber 	

Cessão e transferencia de credito e direitos'	
Mutuados. 'ciemprestimo 	
Contas 'Correntes com e sein juros e garantidas 	
Caixa, e depositos nos bancos 	
Diversas. cantas 	 '

,	 •

100:3545000

217:4185,170
984:8795838.

271i3475000
9:3895690
6:173e550

408:2505000

703$000
155000

3.202:2985503

76:807Se25
2.671:1388785

-	 99.2978560
159:3804120

3935000

4.970:1945138
wei•	 •

Passivo

Capital: valor de 38 	 631 acções subscriptas a 505 cada uni
Caução da directoria
Fianças 	
Cattaaes diversas 	

Cartas de fiança 	
Elícitos a pagar 	  • • •• 	  .41,1
Ennossos 	
Redescontea 	

Conselho fiscal. 	 	 • 	
Conselho deliberativo 	
Fundo de reserva 	
Fundo de garantia 	
Fundo de bonificação e dividendo 	
Lucros suspensos.. 	

Dividendos e bonus : '4°, 2°, 30, 40 e 5° dividendos-saldo a pagar., 	
I°, 2% 30, 40 e 50 bonus-saldo a pagar 	

6° dividendo:
Pelo a distribuir relativo a este semestre, á razão de 8

ao anno`, deduzido o imposto de 5% 	
60 bouns

Idem, idem á razão de 4% ao anuo, idem , 	

Iniposto sobre dividendo e tones 	
Imposto sobre a renda 	 9e, 	

Recebimentos por procurações.... 	
Contas correntes cem e sem juros, com aviera e a praso
Disersas contas 	

/.932700$030

924100.50.090
115:0005000
, 20: 4505e00" l.050:5505000

5005000
6:8085780

408:2300000

7035099

510:7853711
2a3:821 , 70 .
187:9225304
119;604995

•••••nnnnnnn ••n•n••n•n•

25:0254855
, 3:9104;567

2.022:1385051

28:9360422

54:827$626 '

23:1105327	 11:6375953

'

4:1015997
1:0585211
4:74 $300

330:1575785
33:5505579

a 	
• . .69:000e000

40:090400
368:2505000

-e* Rio de kneiro, 30 "junho do 492I.-Antero Pinto de Almeida, presidente.le.roeurgin)o,de•

Sgvaiho,'contador. • 	 •

44970:19451d8
,

Sableado 2:3 
•
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deres e outorga para contrahir um, tal
emprestirno, dentro ou Rem do paiz,
praticando para tal objectivo todos os

•actos em direito pormittidos o dando as
garantias necessarias, simples ou espe-
cializadas com hypothecas de quaesquer
bens, para obtenção e legalizaçãodo re-
ferido emprestimo. Outrosim, propõe
pare, avaliar Os iMMOVelS de que trata

. a proposta da directoria, oolno peritos
louvados, ,os Sra. Romualdo da .Silva

,Mello, negociante, Jacques Jartot, capi-'
atalista e Ariovaldo Fonseca. industaial,
. todos 'residentes nesta Capital. Conti-
nuando em discussão e nirel tem mais
fazendo uso da palavra, foi posta a vo-
tos e unanimeniqeate approvada. a proa
posta da directoriff, secundada e coinplo--
tada com ps dizeres transcriptos da, prp-
posta do Sr. Arthur Caldas. Abalava-
ram-se de votar nas-resoluções da ore-

_oente assembléa, oá Sra. directores, por
se tratar de actos de sua gestãq. Nin-
guem mais querendo • fazer uso da pala-
vra, • fOi 'encerrada -a sessão. Depois de

•escripta, lida, posta em 'discussão e sub-
•inettlda a votos. • .a presente acta, foi

• . unanimemente aapprovdda. E eu, Theo-
nas eleirelles, a' escrevi e assigno.
Theonas,Me.irelles. Rio de Janeiro, 21 de
julho de 1921. - Antonio Silvewa Net-
to .	 POrtunato 'Bulcão. 	 Claudiano
Pinna. - Joaquim de Campos Mendes.-
— Baron. Ernest.Taaffe. - João Anta-

. ,nio Henrique /Vens. - Renato Ramos,
por si e' por procuração de Lindolpho
Lemos. - Arthu- • Caldas, por si e por
procuração- .de Jason Bulcão. - José

da-Costa' Mcirtello.	 Stephan
Riedleu:ski.	 Homero Garcia. - An.
tonio Moreira. Machado.	 FrederiM t

• - Engert.	 José- ide 'Araujo Coutinho.

toras, o Sr. Fortuna:to Buloa:o, presi-
dente da sociedade, declarou que, nos

atermos dos editaes publicados no Diario
Official, a" presente assembléa extraor-
dinaria Pira convocada para os Srs.. ae-
cioniatas tomarem conhec i mento e de-
eiberarem sobre a autorizáçãpd .que
carece a directoria para, em . nome da
aociedade, contraliir um •mnprestimo sob
debentures, coma garantia. do. .patrianonio
modal e hypatheca. -dos . inamoveis, . nos
termos do decreto. n.: .117, .de. i5. de, _seas
tembrb de 1893,. e. aprifórme . proposta 1a.
directoria - que .se. acha. sobra .a. :mesa;
que, na leirma. ala _lei, .e. dos, estatutos, ..
convidava a assembléa a acolamar
accionista para dirigir, os seus trabalhos.
Acto coneinuo foi accdamado o accionista
Dr. Antonio Silveira Netto, que, ~ai-
tando e agradecendo a investidura, con-
aridou para searetarioa os Srs. Bornero
Garcia e Theonas Meirelles, que toma-
ram assento. Em seguida o Sr. preá-,
dente da assembléa mandou o secretario
ilomera Garcia proceder á leitura. e
este leu a seguinte, proposta da directO,
ria: «Proposta í- Srs. accionistas
Nós, os directores da Sociedade Anony,
ma Casa Arens, julgamos de toda con-
veniencia c. carecemos de vossa autori-
zação para esta sociedade contrahir um
emprestimo de reis '1.300:0010$, • di-
vidido em 6.500 obrigações prefe-

"ia renciaes (debentures) do valor noa
feninal de 200$ cada uma, .eenn ga-
rantia geral do patrimonio e hypotheca
dos bons immoveis da sociedade e nas
seguintes _condições: a) os juros serão
de 8 % anno, sem desconto, • paga-
vais por semestre vencicla a 30 de junho
é 31 de dezembro de cada anno, sendo
o pagamento effectuado na primeira
quinzena do mez subsequente ao semes-
tre vencido; b) o typo da emissão será
de noventa e sete e meio por cento; c)
o prazo do empréstimo será de 25 art-

a nos a contar da data da emissão; d) a
amortização será feita no mez de julho
a começar do anuo de 1923, em quotas
'proporcionaes ao numaro de annos, a`
porcionaes ao numero de annos, a
começar do anno cl , primeiro resgate,
podendo -o emprestit [o ser antecipada-
mente resgatado • na sua totalidade, em
.qualquer tempo, si assim convier á so-
ciedade; e) na garantia hypotheéaria en-
trarão os terrenos' e edificados que a
'sociedade possue nesta Capital, como
opportunamente as offieinas -que' nos
mesmos terrenos a sociedade con-
struir. --O dito emprestirno destina-se a
movimentar , o • negocio e- construir e in-
stallar nesta Capital as officinas de fa-
bricação de maohinas e apparelhos para
agricultura e industrias, de nossa es-
pecialidade, para o que servirão os ter-
renos de propriedade da sociedade na.
zona do Cáes do Porto, nesta. E corno
oti immoveis que a sociedade possue es-
tão eseripturadoa' no activo por valor
inferior ao actual, lembramos aos se-
nhores accionistas a conveniencia de
nesta assemiksa miem nomeados ires
tativadog paritos, para avaliarem os ditoá
immoveis e apresentarem a -esta dire-
ctoria o respectivo laudo. Rio -de Janei-
ro, 15 de julho de 1921. - P. Bulcão,
presidente. - C. Pinna, gerente.' 	 •

Posta em discussão a proposta, pediu
ã palavra o accionista Sr. -Arthur Cal-
das, que disse julgar de todo procedena
to a autorização para o emprestiano que
a directoria acaba de pedir á assembléa,
pelo que propõe a Reprovação da pro-
posta. cuja leitura acaba de ouvir, e bem
assim gala fieme desde loao a directo-

. .ejp iayestids d 	 o illimitados po.j.
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flanco Commercial e Ilypotheoario 'dLe íCampoli
134,LáliQa ER 30 DE .10110 pE 1924	 •

Activo

cOes por etujttir-4.060 aeções da 3' serié.t	 •
Apoiices da D. P. Naelonalt	 •

700 uniformizadas'	 	 .668:6035r,91
• 500• do einprestimtf de 19J9 	 	 410:3925000

	deseontadm .3 o .... 	

• • llyp.,thccas n11%03.'444 j••• • 	 	 201:00100_0'
llypotheeai urbana,. -	 	 -74b00000

T tolos- em liquidaçãO.-...;.d à .. 	

• Bens de raiz.. 	
Caução da directoria.... 	
Valores- caucionados 	

nutensitios. 	
Coiilas correntes de committentes
caixa 	 1,4.!11/71011p 	

•

Passivo

800:0005090 Capital - Realizado das 14, 24 e
3' séries 	  2.200:0005000

A realizar da 31 serie 	 	 800:0018000
_

Fundo de reserva 	
Fundo de reserva especial
Lucros suspensos
Juros a realizar 	
Contas correntes
Valores a prazo fixo 	

27 :5005030 A.cções em canção 	
r,Apolices em canção 	

0p:8880-Banco Portugues do Brasil siconta 	
4 -0•0000000 Baixo Portugues do Brasil n/conta 	

Obrigações a pagar  -
3010005000- lionorarios do conselho. fiscal 	

Dividendos:668:9395594 Atrazacios a pagar 	 	 32:329$000
12:0005000. O 4:.4 6° a distribuir á razão de 15 55

7t840	 ao anuo ou 155 por acção 	 	 455:0005000

1:)01:7815465 1mpostO sobre dividendos 	 A pagar do 96'•
_

10.391:9123298

8.000:0005004N.

660 :000$0001.
$20:0005000 •
804:7255109

8:5615-240,-
2.660:8915919
1.361:9155506

30:0005•WP
-U8:6025594

•38:8905 .4:01,
lis . 976519Q -
ft o: 001000

604000 , -

1

197:3'i98000

8:25 •$000

10.391:9425298 i

	  i

1 .678:9R4$52,1

6.981:04f8910 1 • •

•

9' delglhtt tle`1931.-n-• l'oSe 'Utente, 71M.indaes • naco°, director -presidente. -P. Atontei? . e, guarda-live Os.

Com DauJila n •wall Industrial
BALAn0 DO 1111n ESI5E PINCO it 0 DE Jc:/no DE 1921

	

,	 .

etwo

J.\ ia teria' rodatita, saiwyentei, mo- .

Fi.M-ica, terrenos, calaa e beintei.-.

	

torias-. -	 8.956:403,t403

	

veis e utensilig4..„. n;•,.• ..*,•• • .... 18:1 i65735
	

9.014:55351.38_•

I'ecdie da r'lia Priineár.o de Março.
.	 . 	 •	 	

ApJl:ce	 Bi‘ida Pirtil;ca 	
'Alanufactura; alinoxarifado e alzo-
. • • dão em raina..... 	

	 2.499:521007
25:40e5,•70• Pharmacia 	  .•. 	

_.Nerctolorias..na Agandeca-	
	

2:819,j0
-- lloposto de -Consusag-:• ikatatítviljlaS

	

Cor ser 	 •11,799“ ..... n
	 ••• •18W4490	 .518:9255931

......	 • • -	 • -	 - -

'fulos em	 • -	 ' •n •	 ,_ •
.	 .	 ,	 •	 .	 .•

Serviço sank.ario 	 	 •
A el:.í,o cai cauçã.a. 	 	

•2:4:86785.09.
00 -.•00.8 00

-

....	 -	 42.3.43-3388014

Passien

Capital 	
•Mrigações,de preferencia 	  2:051:4005000
Amortização de deberiteres 	 	 348:600Suo0

Fundo de reserva . 	 	 R95:0 -,1:à000
Furlde de depreciação 	 	 89.1•0,00-.0 n10

Lucros suspensos 	
Coopous a pagar:

Atrazaclos  •	 4:664$100
IS. 19. venoivel oro 15
•• de agosto 	  61:54000	 03: p65100

•••n•n•n•••nnn

Dividendos: .:
.Ati-azados 	  21:1795060
f.Se 	 	  2100005009	 203:1795000

Po-lhas a pagar (salde)  •
• Premio nDorninique Level» 	

ImpostO sobre tiividendo 	 1. ..	 12 0005000
- Porcentagem da directoria. 	 	 12 0008000.
• -
Letras a pagar (algodão) 	
Cat,ção da Direkoria 	
Diversos et•cdo:es

6:000:00050GO .

2.400:0005900

1.790:0005000 •

1.10v2431.41061

326:385%400

45:3118
704510()

24:000$ '00

113:6,1754^0
'00. 00'IX000

b'3 :,5308Ç

4?•:343:38i014

140:PA00,0.00
80100

1: n 7:64.75772
• • -181-9 , 1250- -

.	 effim

•'	 3•095•02-2

• Bi'sr. de Janeiro,- 30 de junho
• w.ier atiarda-tivros.

- • ketfro

Arcionist.•.)s arções elo Integralizp das	 s  Ibbe

	

"	Acçbc.,: cwtiadas.
.1)ebeatu)es 'eco carteira 	

- Terreno -o : e•lificio 	
ManufaCturas : stock (rtl4tmitp 	
Alinmar'ifa do : $ i ock ems. en te 	
Mataria prima stok	 jsr,titC...	 ; ..... ;;; 	
Drogas e tintas : stóck ek:S-,:eute ' 	 " • • •
Yiuturaria 	

-	 thinisn-los o aoc:estorlas: 	
... .. 1:01.1:1n

Ltieros o pardas... A.2 • *ft 	 I
iiverascóiita 	

• Passivo
4: gOn gnte Capital (a .000 acções de 2005) 	 .7.:20 0. •50./0 CauçÃo.da•dil

100 0005000 Drbentnrm 	
341 74 15-, 00 ltesgatados 	

45 33 és. 00-
27 0s08 . OG Obrigaçrkes a pagar 	• 140 f.1578 v!0 3. H. LowntIN & Co

• 3:59156'30 Diversos- contas -
Ia 9.215i30

71,nVrlo
• "112555 5 '•
225 • 35 -.5 .83,
1.1410,;090'

-Companb la Fabricas de meh-,.._.; „victoria»
BALANÇO DO PRIMEIRO SEMtfl'RE De 192.1

4011:0015000
00:0008000.

1.357:08V194
.S. E.. Ou 0. -Rio de hneiro, 30 de junho de 1921.-1. ,H. &guindes, ormidolite:

400:0r 05006 •
20-00051100

340:000.0800

4811 0765500
83 1535,40
28:17038ft)

lieh ..... .
•

	  r
1.357:408$590

(4./08. /1.

de OU.	 Dr. haquirl Guedes de Moraes Sumento, Director-Presidente. - Carlus
• (4.105) 1



Canção da directoria 	
'Mulas era carteira 	
Deposites e cauçoes.a 	
Caução de titulos eirdtti-;

dos pela companhia 	
Effeito3 a receber  -
'Devedores em conta ' cor-

rente 	
Caixa em moeda corrente.
Moveis e utensilios 	
Proprie lados e edificios.....1
Machinas e accossórios 	
Automoveis 	 ,•••.;
Mercadorias existentes 	

,Almoxarifado 	
Ocos de dobenturea 	
Diversas contas...... 	

j0000000
.6:050P00
2:687000

190:Q09000'
133:00$70

140:101$340,
21:n28025)-
34~00

323:9055175
2'-M4$600

34;0005009.
• 1":360$030

41:8573570.
" 447605000

35:(43$650

1.402:734864

Capital  - P,Einis4o de dgbentures.....:
ArOos caucionadas 	

	

Ti; idos emittidos em can	
-cto

Credores em conta cor-i
Elreites descontados
Effe-itos a pagar 	 ... '

	!
rente 	 ..

Dividendos atracados a pa .n •4-
gar	 ...-•

Fuudo de reserva 	
Pando da deterioração do

inachinas 	 , 	
L,ticros suspensos

400!000S003
300:0005000
30:0093000

390:0000OG
ê8:083S2'..;0
66:384360

318:49'52520

2.737k-3000
6:5933100

7:7ii0$568 -
1Z:6313513

Companhia de Madeira
Nacio emes

BALANÇO GERAL EM 30 Da .YONHO 'DE 1921

-Activo

$.4
•

- 1.402:73i/281

Rio de Janeiro, 21 de julho de 1921. —
Mario de Oliveira Raso, presidente.- :-.Joi. Cdrr
loa Monteiro de Dam:is, director..-Abet Mon.:
teiro de Barros, director.	 -	 (+1.109)

The Itoyal 13.ank or Ckinadá•

(Inc. 180)
Capital autorizado.., 	 	 	 •
Capital realiz-do 	 f•41,••• 	 •

Vundo de reserva 	

422,000.030.03
20,24,3,940,00
20,189,975.00A04#46411,

SALANGETE DA CASA

Capital a realizar 	
Letras descontadas, ,..., 	

Letras.e cffeitos a receber:
Letras do exterior 	
Letras do interior 	

RWAI. NESTA PRAÇA EM 30 DE ADIU DE 192i

	

Ãetivo 	.
	3 	
	 d.4!'

- :
s. 	

2.G82:887~
2M1;824.09.

•

ft-
415 . 130 _3953180

• ,	 •	 •	 ^'^
5:351:7433510

• 1,„955:7773023
	 • •	 !,;

, 16:750:7i53447
4.ouR:V.2;à50

572:4083000
, 5

• S.
13.169:40$211
f0."."82:576539

Em moeda corrente
Em outros liamos 	

. Em outras especies 	

Diverso contas, 	

PassixO

10.017:211e6''
d2..; : ›./itZ049

21..73G55250
,

	 11,11	 5.88,4:4955160

• '	 98.'7u.3:65;i3:212

ri—S-abbá..-CM	 • . DIARIO OFFICIAL • Juláxii de 1.92:.	 —4.3141, 

ANNUNCIos: -

Companhia, 4001( bnl••	 , rfoN
roeste Silo	 - k

AssEmBLÚA GERAL °REMARIA

São COilyidaloS os Srs. accionistas a Se teu.]
ni .'etn -assembléa geral ordina ria. no dial
30 do corrente, ás 14 horas, no oseriptorio
desta companha, ti-rua Visconde do Inhaurna
n. 33, 10 andar, afim de tomarom conheci-
mento do relatcplo ria directoria o- parecer do
0w:filho fiseal.'approvar o balanço fechado
em 30 de junho p 'eximo passado o 'proceder ai
e4eição dos membros do cowelho fiscal.

da Janeiro, 13 do julho ,do . 1921.--
(3.958) (IA. directoria.

•1

.ruprezici-Cle Produetos cl(i)
. -Quaranái—.

• Sociedade Anouyraa Brasileira	 .
.•	 ASsEMELLI GERAL EXTRAORDINÁRIA•

•Sito convida-doi oS 'Srs. accionistas 63. tin4
preza do Proluctos de Guaraná Wra se rou4o.

• ni asserribléa geral orraordinaria no
dia .25 dó corrente 5s14 horas, na séde da
Emp cza, á praça dállépnb/ica^ n. 17. afim_
de deliberarem sobro a definitiva dis.sobição
dessa •sodedade, do acárdo com a legislação

•Cm vigor. -
ftio -de Janeiro, 15 do julho, de . 1921, —

director-presidente, lldefonso A.yres Marinho.

•Zalzo de Direito da Segunda Vara
• Civel	 •

• Falloncia de llordalla Ramallio Lago
O siidico desta f.11encia avisa ao: intcres-

sarlos •estar á disoosição.dos mesmos. no escri•À
pterio da rua da Carioca ii. 54 das 11 ás 12
e das -4, ás 3 horas. pára *prostar i,Iforinações

. Ne receber as derlaraOcs,de credito cujo prazo
terminará em 23 do corrente, .e que todas as
pliblicaOes ..eferentes á fanando, serão feiCs
tio Diario tffieiol..:	 ‘ 	 , .• • ,, ,

g io de Janeiro, -ti do julho de 1921..— Gual-
ter Jpsè. Ferreira,	 (3.982)•

!Sociedade A.flon •ynart Vabriee.
santa Dia,rx.triclet

AssEMEUA GERAL. ExTRAORDINARLI

Sio convidadas os Srs. accionistas da Socie-
•ade Anonyma Fabrica Santa • Margarida. a
se te mirem na sede da Sociedade á travessa
Cr.ri. Lima ti. 15; ne •proximo dia 23 . da cor-
rente. ás 14 horas. afirn do resolverem Sobre a
pr000sta a sar apresen tadana proxima reu-
nia:o de credores a se realizar no dia 25 do
corrente, ás 13 'horas, sob á • red tenda -do
Exmo.• Sr.' Dr. Juiz da 1' Vara -Civel.

Rio de 'Janeiro, 20 'de • Julho de 1921. —
_A Directoria.	 •	 (1*.04)

Valores em liquidação—. 	
Emprostimos em çonta eorrente. 	
Valores caucionados 	
Valores	 ..... . . 	
Caixa Matris,. 	 e
Agencias e filiaes. . 	
Correspondentes do estrangeiro 	
Titulos e fundos pertencentes ao banco
Ilypotheeas 	

Caixa:	 ,

Bank of Canada, G. V. Len,

Capital
Vunde do reserva 	 P
Dcposito em conta corrente com juros, destacando-se as contas conanite.3

limitadas o as demais 	 s 	 • 	
Depositos • ain conta corrente sem juros
Depositos a prazo fixo .... 	
Titulos em caução e em deposito 	
Caixa Matriz 	 ..
Agmcias e filiaes 	
Valores hypothecarlos 	
Letras a pagar 	
Lucros e perdas...,

'Diversos 	 •	 . 044.
i

Sio de Janeiro, 10 de maio do int,— pelo pie
.sCreatc.—A. 11. Gordon, contador.,

,Juàzo de Direito da Primeira Vara .
• Zivel . •

•
, -Fallencia de,Carvalbo Lino &

Os sylid cos . da falloncia de 'Carmim tino-
- & Comp., avisam ^aos • credores da mesma
que está° á dismao para qualquer declara.
ção ou reclamaçÃo tOdos os dias uteis, das 16
ás 17 horas. no' .es...rip lorio de sonS . advoga-
dos, á rua de Ouvidor ii. 90, sob MO':

• &visam ainda que o raio. para a acresce- --
•tanIo dos 'titulas creditados o resederivas de- -
clarações,-•terinina no dia • 3 do agosto pro-
ximo futuro, é ene as continutli ra -nes desta .
failencia.serao feitas por esta ritn:..

Hio de iàleiro. 20 • de
DrOCuração, Valdemar Bittencourt,-advogado.:

3.933,08% O)

18.-056:7383155
714 -50

15.008:5'40S 90
12.748.:3513.:70
2.5 r÷3:250$000

31.102:6203115

g -
$.

, 1.0.7.27:408$232

08.00:.55G212

.... • ..	 ... 4 . 4 .

..	 ... .414..elps4:1G

[topa
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Juizo de Direito da Segunda Vara
Civel

QUADRO GERAL DOS CREDORES DA rALLEN.
- CIA -DE- MONTEIRO DA CRUZ R; C. -

O . M. M. juiz, por seus
	 • emolumentos- . 	 . 	
O Sr. Dr.-curador. 	 -das mas-

sas -fallialas	 , .
O 'escrivão, por suas custas
ps • peritos,_ por seus sala-

rios • . • • • • • • • • • • • a
O syndico, por sua commis--

aão o despezas • com a
massa	 to;

' Credores principacs:

Antonio da Costa Ferrei-
12,(386'5"

ivo -Aritorlio - de Araujo -.. 	 50$65a
Joaquim do 'Azevedo Gon-

çalves ..	 126$Q5a;
Basilio Magna Mendes

Leal	 -• • .1	 o" 1, • • G: 12 :000$000

Credores chirographarios:

Julio Cardoso Fernandes	 :000$00C1
José C. Cabral .. 	 ••••	 4176$00(ti
Nelson Sampaio .& Comp.,.: 24:6G20(1
Barbosa ta Braga ..	 3008000
José Alves da Silva. 	 asa 2:25380001
Duprat as Comp..	 :520$009
Mario M. de Almeida .. 	 1 :200a0005
Monteiro de Castro a; Comp. 7:930300(1
Braga at Braga	 400a00C1
J. A. .Chaves . ..	 r.-a	 2008000
José Uno Vergueira ... 5:000800d
Banco-do -District° Federal 7000$000
Basilio --Marques: - -Mendes

Leal	 . 2 :820353(1
• 'Alberto R. de Faria 	 300$00(a.

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1l921 a

Nota — liquidatario avisa aos intea,
ressados que se acha á disposição, á rufa

:Buenos Aires n. 21 (eobrado)
O liquidatário Jalag gaia Banda; -

.3"-nizo de T)itigeito dá Sexta.

	

'Vara Civ•ér	 -
- Pallericia de Ribeiro, Irmão &e 'Comp.

•QUADRO URU DOS CREMES
	Credoras da massa : . 	 ,

O juizo, por suas castas.
O curador das massas, idem. 	 .,.

• O. syndicoa por sua commissin, pelas de-
rezas com a conservação da massa e instrucçao
do processo. •	 .	 . ,

Creaoraa da fallancia -a- Privilegiados:
The Britislatiank of Sauth Ame- . •

rica Ltd:, 7conta da cauçã,o;„ 	  51:72$300
O London and Brazilian Bank

L 	 conta de cauçao 	  23:8715800
a. Lima. da Fonseca, por impostos 	 .

pagos 	 	 314000
Chirographarloa

Tae Fi0 "-al Bank otCalan... " 	  50:00000
lairica Italiana di acanto 	  118:7.3/$900
Loaami and Brazilian Bauk

(ando	 -  . 45:8aaS0'0
Banco Poi• tugués 'ai Brasil.	 2:3:0905400
$Z4b1uo Ribeiro r CAUlp 	  52 a005000
Joao Joaauitu aleito Palio 	  411: Oae$00()
Tile Bi•itisa Bank of South Ame-

rica .Luida 	  0 :8005aa0
asa° Lima da Fonseca  - -	 • 222,000

Rio de 'Janeiro, a8 do pilho de 1921a— Por
pracuração, Antenor Viei ra dos Santos.' .

C stixn. Geral 4,, •eesisa,1 • .Tor,-.
o a lei ro da, FIA traria de Ferro
Central do Brasil
fl.:claro. que nesta data, fica sustada para

lados oa enitos a carta do fiança ()assada por
asta Caaxa ai favor do -Sr. Manuel Pinto So-

• •
aio da,..Tanalro, 2a.. de. Pilho de .1921.---

atasa Fe:Wc .S'atit' Mana , .4°. secreta i•ip

• Co inpltnhia, `••l3rawileit;it • de
Procluct6S' Chimicos'•

• AIBLÉ G7.1144, 'EXTRAORDINÁRIA

SãO CODVidad03	 Srs. '•áccionistag a. se
/saltarem em assemblaa geral extraardinaria,
ás 14 lioral do dia 23- do • corpinfe. tio c ad-
i-ama° desta.coinnarihia á raia Vi •nale de

Jaahaaina ti. 36, 1° atiaar, para (1Mb-cearem
aiaae	 soci,ie,s,-.4 'directoria.-
	 .•
Banco Commercial e Tlypo-

theco,rio-d0 Campos
Na thesouraria deste _Banco paza-se o 95°

daidenao a 'rano de.15 aSa'ao anuo sabre O
ta ai tal realizado, ou 150000 por acção.'
.. Campos, 17 de julho do 1921. -- O director-
secretario, amacio Antonio da . Cunha Lessa,

flanco do Brasil
• . ROalizaotio de capital.	 ,
, Tia ordem dó Sr. presidanto éonvidados

o-; :g rs. subscriptorea de anões da reastite
subscripção do 25.00i-100S de capital a faz st'
á 2a enteada do 20 % : até o dia aa de agosto
proximo futaro.	

- .Rio de janeiro, Ride jullsei de-1921.-0 se.
-Cretario,	 ••

• Juizo de Direlt0 da Quinta Vara

	

.	 eive'
Faliencia da A. Carvalho & Comp.

- O liquidatario da fallencia do A. Carvalho
Comp. communlea aos credores e demais

-interessadas que se encontra a impa •a dispo-
sição dos mesmos para qbalquer intormação
reférente a massa no seu escripturio á rua

•afacophilo Ottoni n, 24.
.. Rio, i9 de juaitade:1021.-0 .liquidatarioa

	

Witen Jeans,	 (4.07.6)

SoolTlade AA.totiyina, eGazeta
-de Not.te.ill.ks. á• •

ASSISIBUA cum EXTRAORDINÁRIA •

_	 • ( i'.Convocação ) • •
SrLO convioados os . Srs. accionistas a se re-

unir-iní em assétublaa-geral .extraordinaaia,,
no dia 23 do corrente, as 14 horas, no escri-
p orlo da Sociode •ie Anonyma • Gazeta de.
tlioticias, á rua de Ouvidor ri. 104a afim do
deliberarem sobre interesses sociaes. -

Lie acabai° com-o n. 2'do art. .14 (capi-
tulo VI) dos 110:509' estatutos, os possuidores
de naves ao portador sicverão deposital-as

'mata einpreza até-o laia 20 da correute, para
,que possam tomar parafina asam bléa, ficando,
tamhem nessa data, suspensas, para o mesmo
efeito, -as trausferencias do acções nomina-
ti vas .
- Rio de -Janeiro, 13 de julho de. 1921.-a-
A directoria..	 (3,92)

Sociedade A.non:vma Gazeta
• de Noticias . •

• JURO DE DEBENTURES 	
•

Do dia 30 do corrente em deante, paga-se,
no escriptorio desta empraza. á rua do Ouvi-
dor n. 404, das 14 ás • 15 horas, o juro' das
obrigaaões ao portador (debenturcs) de sua
emissao, relstivo ao 1° semestra do corrente
atino, á razão de . 6$ por doteenture, dada- •
alado aessa quanta o imposto i.ea % ou sejam -
300 réia nor debenturc.

As 1.389 obrigações ao' portador (debentures)
de as. 1.001 a 1.a00.- 2.401 a 2.600, 2.601 a
2.803. 2.801 a 3.000, 962 a 1.000, 1.301 a
1.830 o 812 a 861, cousantes respectivamente,"
dos certificados de ris. 26, 28, 29. 30, 35,- 36
e41, não vanrem	 emifottnidade Com

seittrnça prótarida'pard alieritis5haealtria" '
Primeira Vara Federal, nos autos do executivo
movi lo. par Leonel Sauerbronn de Aaevedo
M .galhieS Contra esta-sociedade ananyrna,
cuja sentença é do teeir . seguinte:	 • • • -

a Nestas coa lições, julgo procedentes os
embargos opostos, para que se levante o--
(dapasLo do dinheiro em que foi convolada a
pennora feita, condemno o exoquente embar-
gado, de acta, -dri acari o 'art.' ria 1.530; 'do
Corligo Civil, a esperar o tampa que faltava
para o vencimento dos sena titules, a descon-
tar os juros estion.ados correspondentes e a
pagar as custas em dobro. Rio de-Janeiro, 9
de dezemb:o 'do (910. — Rau/ de Sonsa Mar-
tina..

Rio de Janeiro, 20 de-julho ,do 1021. —
Á directoria.	 •	 (1:059)-

Companhia itloroantil 13ra-
eira,

SEXTO DIVIDENDO

A partia do dia 22 de julho corrente, das
13 as 15 horas, se pagará no escriptorio da
companhia,' :á rua de. São Bento ris. 14/16, o
6° diviendo relativo ao anno taansacto, á
razão de; 208 por acção.

Acsarn-se a disposição dos Srs. accionistas
os documentos a que se refere o art. 147.do
decreto n. UI, de a. ale julho de 1891.	 ..

Ria de Janeiro,' 21 'de julho de i021:sas
Jose Tei.cetra de Carvalho Junior', presidente.'

Companhia Fabrica ilte Tfiotr.
dos Dona Isabel	 .

DIVIDENDO 64°
Do dla 25 do corrente em diante - 'pagar-se"

lia, no e dficio da Fabrica o dividendo refe-
rente ao primeira semestre de 1921, á razão
de 20000 por acção de 200000.

Fetéppolia, 2o deãuLlin rui 1921.— A Dire-.
ctoridt

Cómpanhin, .A.vaerietk
. Industrial •

ASSEMBLLA GERAIi EXTRAORDINÁRIA

Segunda convocação

Não tencila havido número legal, são nollik •
mente 'convi lados 'os acca)uistas desta com-,
panhia para se reunirérn em assemaléa geral
extraordinaria, no dia 25 do corrente, as las
horas, na sua sécia, á rua Tenente Possolo
n. 41/43. 4°, para o fim de ser dirimida
a incoinpatfbilidada existente entre doas` dias
reatores o resolverem coma entenderem de
direito; 2', verificação dos livros e escriptu-
ração da companhia; 3°, tomarem conheci-
mento de urna proposta de alteração do arti-
go 8" dos estatutos sociaes.
• Rio, 19 de julboale 1921.— M, G. Moreira,
presluente. •	 14.053)

Concordata Preventiva- d.ç.t
• I4ouis Strass

• Os abaixo assignados, commissarios noa
meados no processo da ~cordata pre n entiva
requerida por Louis Strass, communicarn quo
se acham a. disposição dos interessados á rua.
da Alfandoga ti. 113,- sobrado, das. 13 as
horas, todos os dias uteis para o fim de atten-.
derem a quaesquer rk..Clatuaçoes dos mesmos
interessados.

Rio çio - aifeir o , 19 de julho de 1921'.—,
.Etablissements.B(ock, ..Scheitlin d. Comp. c Aí..)
J. Mc. Chelland d. Comp.	 (4.079). n


